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ALGODÃO EM PLUMA - PRODUÇÃO, CONSUMO E PREÇOS 


O período de 1960/67, a produção mundial 

de algodão se manteve praticamente está- 
vel e o consumo cresceu apenas 7%. Se con- 
siderarmos, porém, a série a partir de 1962, 
“produção e consumo aumentaram 5% e 12% 
respectivamente. 


A produção e consumo brasileiros, no mes- 
mo período, cresceram a taxas mais elevadas 
do que as registradas no mundo, bastantes in- 
feriores todavia ao crescimento da população, 
determinando a queda do consumo per capita 
do produto. O retrocesso do consumo, consta- 
tado para o mundo, também se fêz sentir no 
Brasil entre os anos de 1962 a 1965. 


Previsões de uma quebra de 30% na safra 
2966/67, certamente, não serão confirmadas. A 
produção meridional — já colhida e comercia- 
lizada, deve situar-se em tôrno de 400 mil to- 
neladas — e a setentrional — em processo de 
colheita, calculada em 140 mil toneladas — to- 
talizariam aproximadamente 540 mil toneladas, 
equivalentes ao volume que se efetivou na sa- 
fra 1965/66. 


Os produtores alegam terem enfrentado, êste 
ano, dificuldades decorrentes de preços miíni- 
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mos, fixados relativamente baixos, e da mu- 
dança dos sistemas tributários do País, espe- 
cialmente nas áreas estaduais, com a criação 
do nôvo Impôsto Sôbre Circulação de Merca- 
dorias que acarretou um aumento na taxação 
dos produtos agrícolas de cêrca de 100 %, em 
relação ao abolido Impôsto de Vendas e Con- 
signações. 

A queda de consumo, verificada nos primei- 
ros anos do período sob análise, parece-nos 
não poder ser atribuída, somente, à elevação 
de preços mas, também, ao processo de substi- 
tuição do produto por outras fibras. A recupe- 
ração da demanda que se notou a seguir deve 
ser atribuida ao declínio dos preços para os 
níveis anteriores e ao arrefecimento do pro- 
cesso de substituição, especialmente dos con- 
correntes sintéticos, registrando-se, no momen- 
to, elevada participação do algodão na compo- 
sição de seus tecidos. Aliás, o algodão que foi 
no passado ameaçado pela concorrência da 
seda e, mais recentemente, pela das fibras sin- 
téticas, tem-se imposto sôbre as demais pela 
sua versatilidade na composição de tecidos das 
mais variadas qualidades e preços, que o tor- 
na acessível às diferentes escalas de renda. 


PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAIS 





PRODUÇÃO (ton. 1 000) 


CONSUMO (ton, 1 000) 











PERÍODO Pio gi cui 

Mundial Brasileira Mundial Brasileira Liverpool 

cents/kg 
10 377 480 a 10 499 257 59,4 
10 320 530 10 207 271 63.4 
9 847 570 9 973 282 62.9 
10 546 580 9 787 271 60,2 
10 969 530 10 330 260 59,3 
11 447 590 10 866 249 59,0 
1 554 530 11 055 276 56.1 
10 433 540 11 200 290 56.5 
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A liderança dos Estados Unidos na política 
de comercialização e produção da malvácea 
conduziu sua oferta no sentido de igualizá-la 
à procura. Para tanto, manteve sua produção 
em tôrno de 30% da do mundo, conduzindo 
seus suprimentos externos decrescente, a fim 
de propiciar o escoamento dos estoques inven- 
dáveis dos outros produtores que, por debili- 
dade financeira da maioria dêles, pudessem 
atuar desfavoravelmente sôbre os preços de 
mercado. 


O declínio aproximado de 1200 toneladas da 
safra norte-americana de 1966/67, em relação 





aos volumes de produção anteriores, explica- 
do pela redução de 30% da área de cultivo, 
além de forçar a diminuição dos estoques da- 
quele país e dos de outros produtores, pro- 
porcionará, certamente, a elevação dos preços 
de mercado, ressalvada, porém, a hipótese de 
que o Govêrno dos Estados Unidos venha a 
manter as cotações atuais, usando para tanto 
os seus estoques. Essa política norte-america- 
na de forçar a redução dos estoques em mãos 
de outros produtores, à custa da acumulação 
e venda controlada dos seus próprios estoques, 
para evitar influências depressivas sôbre o mer- 
cado, pode ser observada no quadro e nos grá- 
ficos a seguir. 


PRODUÇÃO E ESTOQUES 
Índice 1960 = 100 





PRODUÇÃO 























PERIO- . MUNDIAL ESTADOS UNIDOS 
Sr SR OR! q O O 
1960... 10377 100,0 3170 100,0 
1961... 10320 99,5 3 170 98,0 
1962... 984 94,9 3117 98,3 
1963... 10546 101,6 3237 102,1 
1064... 10989 105,7 3 339 105,3 
1965... 11447 110,3 3 306 104,3 
1966... - 11554 11,3 3 256 102,7 
1967 (*) 10433 100,5 2 096 66,1 
PRODUÇÃO E ESTOQUES 
Índice 1960 = 100 
ESTOQUES 
PERÍO- | MUNDIAIS ESTADOS UNIDOS 
Abaol 
1 000 É. Índice EE índice 
1960... 4420 100,0 1639 100,0 
1961...  43WM 99,7 1567 95,6 
1962... 4307 97,4 1698 103,6 
1963... 5069 114,7 2492 * 1484 
1964 ... 5 645 127,7 2 684 22216485 
1965...  60RM 137,9 3098 - “189,0 
1966... 6434 145,6 3656 - 2281 
1967 (*) 5867 132,7 2 889 176,8 
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—— Índices da Produção mundial 
—— -—= Índices dos estoques mundiais 
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Algodao - Estoques Mundiais 
e Norte-Americanos 


Índice 1960-100 





O — Índices dos estoques mundiais 
— «== Índices dos estoques norte-americanos 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 


Algodão - Produção e Estoques Norte-Americanos 


Índice 1960-100 A 





— + = « Índices dos estoques ncrte-americanos 
— Índices da produção norte-americana 


1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1057 


Em consegiiência da queda do consumo mun- 


dial, em alguns anos do período 1960/67, as ex- 


* portações também decresceram. Esse decrésci- 


mo foi compensado pela redução das vendas 
externas da produção norte-americana em pro- 
porção ainda maior. Essa redução foi feita, 
também, para ensejar a absorção pelo merca- 
do de parte dos estoques de outros países, O 
que permitiu a êstes participação crescente no 
mercado na década 1950/60. Contudo, a re- 
cuperação da demanda, após 1964, possibilitou 
que o comércio mundial do produto fôsse es- 


timado, em 1967, ao mesmo nível de 1960. 


O algodão brasileiro que, na década 1950/60, 
perdera seu grande relêvo em nossa pauta, 
readquiriu sua posição de destaque nos anos 
subsegientes. Antes de 1961, o mercado foi 
para nós incerto: externamente, ocorreram 
problemas de superprodução e de indecisões 
sôbre o comportamento dos Estados Unidos 
quanto à comercialização dos seus elevados es- 
toques; internamente, distorções cambiais fo- 
ram constantes, com taxas de câmbio que su- 
pervalorizavam o cruzeiro, desestimulando nos- 
sa produção primária de exportação. Após 
1960, a oferta mundial foi contida ao nível da 
procura, tendo o Govêrno americano contri- 
buído para a normalidade do mercado. As au- 
toridades cambiais brasileiras, de sua parte, 
atentas à patente gravosidade da maioria de 
nossos produtos de exportação, passaram a 
adotar sistemas de taxa de câmbio mais fle- 
xíveis. Ensejada conjuntura mais favorável, 
deu-se o reativamento de nossas exportações 
do oroduto que, no período 1961/66, contribuí- 
ram anualmente com cêrca de 100 milhões de 
dólares, equivalentes a mais ou menos 200 mil 


toneladas. 





10 


A participação brasileira no mercado mun- 
dial tem-se processado sem maior dificuldade 
de ordem externa quanto à colocação de nos- 
sos excedentes exportáveis. A retomada de nos- 
sa posição como exportadores se fêz de ma- 
neira muito rápida, pois de 1960 a 1961 do- 
bramos nossas vendas externas que ainda se 
mantêm no mesmo nível. Enquanto isso os 
demais países prosseguem conquistando mer- 


cado aos Estados Unidos. 


EXPORTAÇÃO 


índice: 1960 = 100 
Unidade : 1000 toneladas 




















MUNDIAL ESTADOS UNIDOS 
PERBILO- som. Ra AS E 
DO 

Absoluta Índice Absoluta Índice 
1960... 3 806 100,0 1609 100,0 
1961... 3 704 97,3 1 493 92,8 
1962) ar 3 386 89,0 1101 68,4 
1063 1. 3 458 90,9 747 46,4 
1964... 3 925 103,1 1257 781 
19650. 3 682 96,7 919 57,1 
1966 ... 3 672 96,5 661 41,1 
1967 (*) 3 800 99,8 7,67 47,7 

EXPORTAÇÃO 
Índice 1960 = 100 
Unidade : 1000 toneladas 
BRASIL OUTROS PAÍSES 
PERÍO- | a E A 
DO 

Absoluta Índice Absoluta Índice 
1960 ... 95 100,0 2104 100,0 
1610 206 216,8 2 005 95.3 
19627.» 216 227,4 2 069 98,3 
SB 222 233,7 2 489 118,3 
1964... 217 228,4 2461 117,0 
1965... 196 206,3 2 573 122,3 
1966 ,.. 236 248,4 2773 131,8 
1967 (*) 200 210,5 2 833 134,6 


Algodão - Exportações mundiais o norto-americanas 
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Indice 1980-100 
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' — Índicos de exportação de outros paisos 
o cume do oxporiação dos Estados Unidos 


1960 1961 1962 1063 1964 1965 19668 1967 


Algodão - Exportações mundiais e brasilóiras 


Indice 1960-100 


pra 
220 ca a 


Bo see Índicos das exportações brasiloiras 
— "das exportações mundiais 


1950 1961 1962 1963 19064 1965 1966 1967 


A demanda pelo algodão brasileiro tem-se 
concentrado na Europa e na Ásia. Mais recen- 
temente, a África vem figurando com compras 
regulares e crescentes. 

Na Europa, os nossos principais importado- 
res têm sido a Alemanha Ocidental, Holanda, 
Inglaterra e França. Na Ásia se vêm desta- 
cando os mercados do Japão e Hong-Kong. 


Nos últimos sete anos, oito países, abaixo 
discriminados, absorveram mais de 80% do 
algodão exportado pelo Brasil. 





AT GOD AQ 


Exportações Brasileiras 


TONELADA 1000 


z tõmõmõmõmõmõã 








Ee PRINCIPAIS IMPORTADORES B oU- taco ig 

PERÍODO co R 5 - e TROS RELATIVA 

A nha Japão o E Ueido França Rússia Bene  SES B/A C/A 

id tetas drited Srs IBM nisi BO “MS uai - 4 US TB ms 
“E galos DA O Mo 425 RO. 147, 20. 166 266 % 61 2110 Ngk 8 qua 
o q DR O Hs 400 “ga MD 21 183 4152 Qi 104 DADA RR a 
gg i tes. tua ão > 82 Vor6 260 11,6 16,7 134 486 51 998 820 180 
DR 1 2 B86 ELE 25 144 185 (170 85 189 dor No di 
EO 196 461248 270 25 144 89 120 157 266 87 188 
5 ra de dd 2% 489 266 21,6 25 1,7) 135 157 128º 647 Dê Ná 


Em 1966 o grupo dos principais mercados 
relacionados teve sua participação reduzida 
em virtude de maior solicitação de outros 
compradores de menor expressão, como a 
União Sul-Africana, Espanha, Hungria e Tche- 
coslováquia. 


A considerar as maiores quantidades impor- 
tadas pelos países mencionados no quadro e 
pelos que aumentaram suas compras no Brasil 
em 1966, podemos admitir que a nossa parti- 
cipação no mercado mundial poderá crescer 
substancialmente. Todavia, um esfôrço do País 
no sentido da obtenção de maior parcela para 
exportação deve ser conjugado com a melho- 
ria de produtividade, a fim de aumentar o po- 
der de concorrência do produto nacional. 


'» A produção nacional de algodão, cujo incre- 
mento não correspondeu, no período 1960/67, 
às nossas reais possibilidades, sofreu a influên- 
cia de fatôres adversos, entre os quais pode- 
mos citar : 


a) as cotações externas, praticamente esta- 
bilizadas, não chegaram a remunerar 
adequadamente a exportação, uma vez 
que a sua conversão em cruzeiros se fêz, 


com fregiiência, a taxas de câmbio pe- 
nalizadoras; 


b) os preços mínimos do ano de 1960 (ano- 
-base), fixados muito abaixo dos preços 
de mercado, contribuíram para a redu- 


ção dêstes; e 


a partir de 1962, quando os preços mí- 
nimos se aproximaram dos de mercado, 
foram fixados em valôres reais decres- 
centes. 


c) 


Os preços mínimos, ainda que não tenham 
necessâriamente conduzido a expansão da pro- 
dução a um volume desejado, se dosados con- 
venientemente, serão, sem dúvida, o melhor 
instrumento com que poderá contar o Govêr- 
no para elevá-la a níveis considerados satisfa- 
tórios. Na série que se segue, os preços míi- 
nimos correspondem aos de semeadura das 
safras de cada ano, e observa-se ter havido 
bastante sensibilidade entre as variações de 
preço e de produção. Considere-se, também, 
que a taxa de câmbio, fator preponderante na 
remuneração da exportação, flexível para ní- 
veis reais em 1961 e a partir de 1964, certa- 
mente, contribuiu para melhoria de produção 
nos anos de 1962 e 1965. 


PRODUÇÃO E PREÇOS 











Índice: 1950 = 100 
XPORTA- 
PERÍODO PRODUÇÃO PREÇOS MINIMOS REAIS O REAIS A 
TODO Gaia sucessos essisss o ER pa 100,0 100,0 100.0 
USE cs PANE E PARE E de = 110,2 101,7 114.6 
TO da 118,7 150,8 104.2 
RR ro sa doi 120,8 140,3 90,5 
E APDO 110,2 129,8 95.5 
RRRRNCS.esc05o  E 122,9 129'8 97.8 
Dio RAS cc 110.2 98.8 81,0 
MRS a socos Ud 112.5 97.9 (1) 784 (1) 


ES e e e e 


(1) Média de janeiro/setembro. 


ne 


Algodão - Índices de Produção e Preço 


Ti A 


ú 


Os valôres reais dos preços mínimos, decre- 


tados antes dá semeadura da safra 1967/68, 


iso PS Índice 1960-100 
1", 
Pag A 
| E se aproximam bastante do melhor índice, re- 
7) q, 
[) hos Es 
! o ABR gistrado no período 1960/67 e estão 52% aci- 
| 
125 [) 
! ma dos vigentes para a safra anterior, os 
1] 
[] 
) quais nos parecem suficientes para estimular 





a produção vindoura. É certo que êste preço 











100 
sofrerá os efeitos da inflação, contudo, deve- 
] rá situar-se 30% acima do médio da comer- 
— Indices da produção Nai 
mm “ de preços minimos reais rss 
75L mem de preços de exportação reais cialização atual, podendo mesmo ser o seu va- 
lor real corrigido com a revisão sistemática 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
que se processa 60 dias antes da colheita. 
ALGODÃO TIPO 5 (REGIÃO MERIDIONAL) 
Preços Internos/NCrS$/kg 
DEFLATOR : 
PREÇOS NOMINAIS PREÇOS REAIS (de 1960) INDICES DE, 
PERÍODO — - -— gd 
Disponível Preços Disponível Preços EXCLUSIVE 
em São Paulo mínimos em São Paulo mínimos CAFÉ ; 
LOGO ge é PR 0,092 0,057 0,092 0.057 100 
TETE EE 2 EO esc SE 0,134 0,081 0,096 0,058 140 
MOBO A Eça sro me RR 0,184 0,182 0,087 0,086 21 
TETE RE a 0,281 0,297 0,076 0,080 371 
TELLES ps RR esa 0,558 0,500 0,083 0,074 673 
TOBE A sr ME 3 SRA 0,897 0,763 0,087 0,074 1034 
JOBOL o bs sia epi AR 0,980 0,809 0,067 0,056 1455 
1967 
Eineiro 1,14 0,809 0,067 0,048 1691 
PREVEneiro) osieisiva air io E 1,24 0,809 0,071 0,047 1736 
MAMCO is rr MD 1,27 1,053 0,072 0,060 1758 
NT gras PO 1,27 1,053 0,071 0,059 1793 
Maio ReE A, MR. ci ntadii 1,28 1,053 0,071 0,059. 1793 
IRAN SAB SABES a SS 1,29 1,053 0,072 0,059 1784 (*) 
UMELO A PA ot o 1.29 1,053 0,070 0,057 1842 (*) 
PAO SEO gate? cros iria SE a 1,33 1,053 0,072 0,057 1859 (*) 
Setembro Ba. 1,39 1,053 0,074 0,056 1886 (*) 
1,433 0,085 1 693 (2) 


A OSCO/ GTM) (arste fo! o fioara e ERRO É 
ii e 


(1) Preço mínimo para a safra 1967/68: 
(2) Média dos 9 primeiros meses do ano. 
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O confronto dos preços internos com os de 
exportação revela terem sido baixos ou nega- 
tivos os resultados obtidos com a parcela de 
nossa produção destinada aos mercados exter- 
nos. Nota-se que os resultados da exportação 
devem estar influenciados por variações de 
preços das qualidades de algodão, uma vez 
que os preços internos foram tomados pela co- 


tação do tipo 5. Dêsse modo, as séries de re- 











60 
emas, muneração absoluta e relativa, consideradas 
7 emma, 
i apenas como indicadores, se prestam para 
I ' 
so jo mostrar que a lucratividade da exportação e, 
DA) 
—— Preços Reais de Mercado obviamente, o nosso poder de competição no 
— . —-. = Preços minimos reais 
mercado externo se enfraquecem com a queda 
60 61 62 63646566; ftfmamiia 
Listaid da taxa real de câmbio. 
REMUNERAÇÃO DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
iii 
PREÇO DE DEFLA- REMUNERAÇÃO TAXA DE 
ig E ii EXPORTAÇÃO TOR ÍN- REAL DA EX- CÂMBIO 
' (NCr$/kg) DICE DE PORTAÇÃO 
PERÍODO PREÇO 
CNE 77 INT e O RR 
r ai = Nominal Real, BRAS. absoluta oe ORA 
AIBO Serio faeão 0,092 0,092 0,087 87 100 Ur 1! 0.183 0,183 
TS 0,134 0,095 0,140 100 140 E raia + 50 0,262 0.187 
a(o gd 0,184 0,087 0,192 91 211 RA fo Ed 0,370 0,175 
AIG ECBINBS. sai 0,281 0,078 0,294 79 371 | ENTE 0.570 0.154 
PAGA e Sd 0,558 0,083 0,561 83 673 — ee 1,125 0,167 
ROB PO. Se alho 0,897 0,087 0,883 85 1034 = Ea 1,800 0,174 
TIBGLS. Tordo SER 0,981 0,067 1,081 7 1455 Si + 5,6 2,200 0,151 
ie 
1967 
Janeiro .... 1,140 0,067 1,001 59 1691 epa — 18,6 2,700 0.160 
Fevereiro .. 1,240 0,071 1,135 65 17,36 — 6 9,2 2,700 0,156 
Março sui 1,270 0,072 1,307 74 17.58 + 2 ER E, 2,700 0,155 
April sas sie 1,270 0,071 1,299 7.2 1793 edad + 1,4 2,700 0,150 
Mao ear 1,280 0,071 1,272 7 1793 es cm 2.700 0,150 
TUM dio 1,290 0,072 1,274 71 1784 E Es A 2,700 0,151 
Julho Pass. 1,290 0,070 1,307 ma 1842 sto KU Eq 2,700 0,147 
Agôsto ..... 1,330 0,071 1,272 68 1859 o a 50404 2.700 0,147 
Setembro 1.390 0,074 1,272 67 1 886 q 10,4 2,700 0143 
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Algodão 
Variação da Remuneração 
da Exportação 


60 61 62,63 64 65 66 j ft mam ii as 


A comercialização externa dos excedentes ex- 
portáveis da safra 1966/67 está sendo feita em 
valôres equivalentes aos que se observaram no 
ano de 1965. Como a produção dêste ano pra- 
ticamente se iguala à de 1966 era de se es- 
perar que as exportações correntes se proces- 
sassem no mesmo ritmo observado no ano 
passado. Alegam os exportadores que o de- 


créscimo resulta : 


1.) do temor das autoridades responsáveis 
em liberar totalmente as exportações; 


2º) do contravalor em cruzeiros do produ- 
to exportado estar abaixo do que vem 
sendo obtido com a venda do produto 
para o consumo interno. 


EXCEDENTES EXPORTÁVEIS 





PREÇOS INTERNOS 





EXPOR di 
PERIODO TAÇÃO —— RELAÇÃO 
(1000 t) EXPOR- 
CONSUMO RAÇÃO 
E 
1965 ..... 196 0,897 0,883 98 
1966 ..... 236 0.981 1,031 105 
3987 uobra 200 (*) 1,270 1,236 97 


RS o e e Toe 


(1) Média dos 9 primeiros meses do ano. 









Algodão 
Exportação, Relação Preços de Exportação /Preços de Consumo 


Relação B/A 
no 


1.000 t 
250 





225 105 


200 


1965 1966 1967 


Com produção e relação «preços de expor- 
tação/consumo de algodão», em 1965, superio- 
res às estimadas para 1967, pode parecer con- 
traditório se espere êste ano maiores vendas 
externas do produto do que as que se efeti- 
varam em 1965. Não obstante, se levarmos 
em conta que a Lei n.º 5025, de 10-6-66, isen- 
tou de taxas e tributos federais os produtos 


de exportação, inclusive a taxa concernente ao 
Fundo de Renovação de Marinha Mercante, 
a relação «preços de exportação /consumo» em 
1967 será mais favorável do que a registrada 
em 1965. 


De 1960 a 1967, os preços do algodão, no dis- 
ponível da Bôlsa de São Paulo e o resultante 
da conversão da taxa de câmbio na exporta- 
ção, em têrmos reais, caíram de 30% aproxi- 
madamente. Não fôsse um crescimento de 12 % 
da produção e uma melhoria de quase 20 % na 
relação quantidade produzida/área de cultivo 
teria o setor algodoeiro experimentado consi- 
derável queda de renda real e o produto se 
tornado gravoso para o mercado internacional. 


Em que pese o aumento de produtividade 
referido, a relação quantidade produzida/área 
cultivada do Brasil continua uma das mais 


baixas, situando-se, no período, 33,7 % abaixo 
da média mundial. : 


« 





E 








1960 1961 
ERtados UBidos cessspisemensena 461 446 
COLE ES OCT ERA ASP 665 604 
REL ERESLEMO uteis sa Scene arara oa pisa é 6 is 193 207 
ti DRE 426 449 
UT E RAE SO FINE SERES 552 542 
TS da A A e 177 186 
IT E ATER cp 282 283 
% Brasil/Resto do Mundo ...:. 62,8 65,7 


Fonte : Comissão Internacional do Algodão. 


Síntese 


A política de produção de algodão do mun- 
do se tem conduzido de molde a não regis- 
trar, no período analisado, grandes exceden- 
tes. Destarte, o crescimento dos estoques até 
1966 foi, principalmente, determinado pela re- 
dução do consumo observada de 1961 a 1963. 


Os Estados Unidos, além da contenção de 
sua produção, registraram participação decres- 
cente nas exportações mundiais, possibilitando 
que alguns estoques em mãos de outros pro- 
ditores declinassem, à custa do aumento de 
seus próprios estoques. Essa política ensejou 
uma relativa estabilização de preços, em níveis 
mais baixos do que aquêles que vigoraram em 
1961, 1962 e 1963. 


Ainda que se admita ter havido substituição 
do algodão por outras fibras, notadamente as 
sintéticas, acredita-se que os preços mais ele- 
vados de 1961, 1962 e 1963 tenham contribuído 
em grande parte para a redução do consumo 
de algodão naqueles anos. 


As cotações internacionais, estáveis a partir 
de 1964, não obstante tidas como insuficientes 
para alguns países de baixa produtividade 
como o Brasil, são de modo geral considera- 
das remuneradoras e adequadas a propiciar o 
incremento do consumo, que cresceu de 1964 


1962 


PRODUTIVIDADE DO ALGODÃO EM TÊRMOS MUNDIAIS 


Libra-pêso/acre 


TT 





1963 1964 1965 1966 1967 
457 517 517 527 480 
543 632 652 697 729 
228 253 229 221 254 
555 511 587 638 618 
586 576 665 581 513 
200 216 193 243 212 
289 333 341 351 335 

69,2 64,9 56,6 69,2 63,3 


+ 


a 1967 de 14,4%, e a desestimular a substitui- 
ção do produto por outras fibras concorrentes. 


O Govêrno norte-americano que se impôs ao 
ônus total dos estoques mundiais, uma vez 
que os demais produtores devem estar reduzi- 
dos ao. carryover, tem condições para conter 
os preços mundiais aos níveis atuais, os quais 
não nos parecem estimuladores a ponto de 
criar problema de superprodução. 


A safra 1966/67, que, em alguns países, já foi 
comercializada, é estimada em menos 1 100 000 
toneladas do que a efetivada nc período 1965/ 
66. Essa quebra de produção corresponde, 
aproximadamente, à redução esperada na sa- 
fra norte-americana. Em consegiiência, estima- 
-se que os estoques mundiais diminuirão em 
cêrca de um milhão de toneladas. Como os es- 
toques de outros países são baixos, uma ele- 
vação de preços somente poderá não ocorrer 
se o Govêrno norte-americano estiver constan- 
temente no mercado oferecendo parte dos seus 


estoques. 


A produção do Brasil e sua participação no 
mercado internacional do produto, recuperadas 
a partir de 1961, não fizeram o progresso de 
sejado nos anos subsegiientes. A safra 1966/67, 
cujas previsões admitiam ser 30 % menor que 
a de 1965/66, com a colheita de São Paulo já 
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terminada, no volume apurado de 400 000 to- 
neladas, e da Região Setentrional estimada en- 
tre 130 e 150 mil toneladas, deve ser equiva- 


lente à safra anterior. 


Não há indícios de maiores dificuldades na 
colocação do produto brasileiro nos mercados 
mundiais, não se registrando sobras de exce- 
dentes exportáveis. A parcela da produção que 
excede o consumo interno vem sendo colocada 
praticamente nos mercados da Europa e da 
Ásia, cujos principais compradores são: Ale- 
manha Ocidental, Holanda, Japão e Hong-Kong. 


Parece evidente que maiores contingentes do 
produto brasileiro encontrariam aceitação nos 
mercados externos, todavia, ao se esforçar 
para obter maiores excedentes exportáveis, O 
País deve atentar para o seguinte: 





1) 


2) 


3) 


4) 


dosar a sua política de preços mínimos no 
sentido de'-remunerar adequadamente o 
produtor primário; 


tornar as taxas de câmbio flexíveis, em 
consonância com a oscilação dos preços 
internos; k 


promover maior liberalidade das exporta- 
ções; 


tomar as medidas necessárias ao aumento 
de produtividade agrícola, entre as quais 
citamos : 


a) conveniente utilização de adubos e fer- 
tilizantes; 


b) uso dos modernos implementos agríco- 
las, desde o preparo da terra até o 
transporte do produto colhido; 


c) combate às pragas e doenças; e 


d) seleção de sementes dos tipos mais 
adequados a cada região algodoeira. 





BALANCETE EM 5 DE SETEMBRO DE 1967 





A TO ILIVA 





' FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES : 








hcões e Obrigações coco sign vi leais sia nisto DR RA 205,00 
Devedores por Financiamentos e Refinunciamentos (FUNAGRI) .......cccccsios 112 407 107,87 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) .....ccccsscsscsseuecs 39 671 175,13 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........cucccsnessseresserraceanecrsanasaro 300 401 512.46 
Títulos Públicos Federais : 
Letras do Tesourb Nacional. ms curas sie mo pu fato pa a fo od o OUR 168 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
racões . EISpeciais assino srs pa Dara esa 110.) RR luta o no a DO RU 52 418 540,70 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Não Reajustável ... 684 255 425,24 
Outros -'TÁtUIOS  -isj. ao iia jo alo o oh oo aja rea (1 OR oO E a a) 172 904,96 905 724 806,99 
Títulos Redescontados ......isiusustucencerrece remo sanas rosa saca nn nas os mens uma ano 357 048 836,25 1 715 253 643,70 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES : 
Banco do Brasil S. A, =. Conta de Movimento. .sgavsasocapone qn RR RO 989 075 602,53 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais .........cccccciicers 1 234 711 674,17 
Créditos '4 Receber sa unhio am miaccusto sa: ba O sia io a om no a eia bao (a: a e ES NR 4 033 803,29 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ....... 40 883,94 
Devedores por Adiantamentos mess cus s trama viea jo njo/os/araib 0 ara gora ARA RI ERR RE Ra 626 398 230,28 
Devedores por Compra de Imóveis ...........c.ccerceseeraace rs rme nus ena assa n ana 41 764,97 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamento de Taxa .......cccccisios 20 384 502,82 
Imóveis não Destitiados: é USO Asas ese pa» m-e vinho pro farei a naia am qi Pa peu DADE SR O 672 967,86 
Rendas: a ReceDer “ie macias a mimo asa Ro 0 o RN 106 ur PC OLA AR 19 070 199,53 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organismos Financeiros Internacionais ......icccrccrrerertnacoranrea vence nas aad 1 156 450 601,78 
Diútros “Créditos «se subamiaçalro ima as oa Ama a E a A it 66270 RR A RAR RS 255 297 415,92 4 305 176 647,29 
PERMANENTE 
ADROXADITADO ss en smssmao es sado air PE ao UR ro ee a crop Ra RAN ON ADA 583 582,56 
Imóveis. de TISD ...crees rio uh aa 0 a ie Die RO a RS o a Pac Tp ST RR NE O RR Ra 5 814 438,69 
Móveis e Utensílios x.scolssatremaipas E Pim aE RE o o 810 Lo aja aa REV SR O pe TA SS ETR RO A 3 304 819,81 
Tesouro Nacional — Meio Cireulante Transferido ......gusonzansinapanama mass hrmanms sic n o nr e swiciio 154778 424,27 1514 481 
Rrapirigo o cota so - 
PENDENTE “SEM 
, 
Despesas de Operações Lusa cslnitias sismo RA cjero Aataio pi je aiocGN A COR STR a 429 191,88 ! 
Despesas Patrimbnials ...uincemeco aj nb.a é 0 Did lpis ja a Pa po APR Aa aa A AIR pa RIA 5 TRAP é EE 67 499,06 l 
Despesas: Administrativas ...csceninmmme» eua sia vino niaio ara La Ea 6/0 ala va SRA MI o 1 Ri ERON TORA EAV e PAT ja 14 614 522,65 
Despesas Diversas. ..canviata svaMstna eau leraiaipis qo /o9/a efa ao iG 97 A POA PERDE NRP JARRA A RA PEN e 1 095 670,08 16 206 
Subkobal: oe e scecsuieã UR vo A Paio RENA a NR To mio a 7552 118 
COMPENSAÇÃO | 
Créditos Concedidos. sob Contrato ... mass catisidiaç a ad o visC o seara OR a RR a 5 re EA it eo DR a 306 507 138,01 
Depositários de Wal0res ..seansieassse eo ianiginia sem mina o vi favo 1 e APo oT jo ca A  n  eREOE  E 6 404 395,87 
Depositários de Valôres em Garantia .........cserenesninmsm ces comshme oa no sioivias als va - 61357 926,67 | 
Valôres em Carantia sá enis saio miessique a a aleie ala aia RIRORSE PATOSRPRToR O 121 590 644,02 182 958 570,69 | 
ElipotecaS ..cccciaide dale md nie via RE a ep e nao 10 ao aa ARENS RED TER PR o 260 604,67 
Mandatários por Cobrânca cascata masa o diana ia 00 ron REED RR ROD PO pe oO 111 888 978,91 | 
NalóFes: em Custódia ic. cereser ee do nave nasua uniao ro 174 830 801,22 | 
outras COMB. ..catos ge sarsde a eine tara lala O RAND Va ea APR RR 804 739 833,69 1 587 590 
TOTAL cepas aaa dia re (apoia as ai Pena 2 o aa O RO RN 9 139 708 


Rio de Janei 


Ruy Aguiar da Silva Leme ro ] 
Presidente 4 
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RASIL 

bro de 1967 

RR O 
PASSIVO 








FINANCEIRO EXTERNO 
TOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 


ao Internacional de Desenvolvimento ....cccciemeno caderas eins ira cirero. 


Interamericano de Desenv O LMION, Ementa oii ola e ey Rotas anta pe 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 


RE ivancoira Internacional e miariagi é guia anne pipa a aaa a SR alan ta aee SED 
DRA O RTO ER CET TICO NE o cesta RL PRA atada CINE Sae era e DES CIR 


, FINANCEIRO INTERNO 
OS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 


RO EUE E ARISMÓ TOS e cipa a ea o qe RT rare SS aa 6 0 O a DON e RE 6 O na DESA 





1479 064 439,78 


57 629 509,52 
239 (16,93 
8 930 356,21 


31 199 288,70 


420 473 937,30 


5 611 662,60 
170 628 727,28 
339 560 319,51 

4'050 000,00 

2 371,94 


271 548 370,48 
104 018 470,94 





45 756 900,00 
101 563 496,17 
89 981 096,41 
0,55 

944 547 682,42 


1 577 062 611,14 


931 327 018,63 


TD BL oO du SIA ER TEN, PCN RR ER DO E IR RC 321 148 846,91 696 715 688,33 
Potal dos Passivo Financeiro ec. ciinmucsesaaraesenrrrro a a ssa lero Es 
PERMANENTE 
CIÃ E Ep GR nl PO Ca CA REP RR RR A RO RR o Doo 
PENDENTE 


DR EO SR O AR RM ra ar ren: 61,2 subo IÉIO MS a ARA rara a DA RG 


RES DE TS e RE "E A IN o O 


É Lisp Doo So EPI DS E ADA cr A PR RAR O RR 


aoulidade mor Créditos Contratados ...ccsucsicarcenscese nec csrasassan iso 


intes de Títulos, (Art. 4º inciso XIV, Lei 4595/64) ......cisccccccaso. 
TAB ter ris iao Ã bo E 255 (O refe lo 10 Ed RR 


Ebuicdade” por Garantias Recebidas  ..ccequnsamre serasa a va i anda a 
EnuIdado por “Berna! Elgotecados ..csessenematene ri cairia t sra eai d a severo 


Resticlonada: De Conta do FUNAGRI '...ccsmnsinido sairia sia 
Diversas 


REALE POD DRT 1 raptar ae E Sao lo cm ea de MO EA e See E sa vo o o aiara 


RR ERR ELR E ETA OS os sei pio UU RR ea RE ea es EEN i SE SATA 
EEE LR DE pen cs te Etr SR CR ND 


5 699 085,47 
705 310,20 


21 601 850,41 
664,78 

906 417,57 
710 062,89 

8 497 181,05 


34 018 954,78 
58 645 234,08 


306 507 138,01 
6 404 395,67 


182 458 570,69 
260 604,67 


111 888 978,91 
174 830 801,22 


804 739 833,89 


1181 849 175,55 


3 205 105 318,10 


4 356 954 493,65 


3 040 783 580,79 


31 716 176,70 


92 664 188,86 


7 552 118 449,00 


1 587 590 322,86 


9 139 708 762,86 


SEE E Te e e e re 


gro de 1967 





ênto Administrativo' 
Chefe 
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CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 





Rr) 


(**) 


Dados desconhecidos 


Unknown Data 


Dados inexistentes 


Unavailable Data 


Dados estimados 


Estimated Data 


Dados provisórios ou preliminares 


Provisional or Preliminary Data 


Menor que a unidade adotada 


Smaller than the Adopted Unit 





E. 


no 
do 

r 
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Iá 
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É dá, 
se 
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1. MOEDA E CRÉDITO 








ATIVO 


QUADRO 1.1 


DISCRIMINAÇÃO 








I— 


II — 


(1) Papel-moeda emitido menos Caixa em moeda corrente no Banco do Brasil, (2) Deficit do Tesouro Nacional no exercício, 
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CONTAS DE BANCO CENTRAL 


Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
ponsabilidadeo. «as = cia cijociete st pio a fo ioina té 10 ata eim fo a 0/0] ne 50 So foot AA 


Saldo líquido das operações de crédito destinadas ao financiamen- 
to do deficit pelas Autoridades Monetárias .........ccccesersuuss 


Operações: Cambiaist cas sina io pie a/piaia aiofato [na teta a ralca a: a SINO drvenrananta 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ...... 


Compra e Venda de Produtos ..........cccceseessecerccroracanouscsaos 


De exportação e IDLDOLÊAGRO canoas araire te bo tivo ve re aa De RR 
Dê mercado inferno: 2. asno aspas oram ai iafiva) epoca io for a ae a ima 


Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 


Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 


Empréstimos. à Bancos Comerciais: .. aces dharacss nora dia cio WA o aims aaa Rio 
'Redescontos sarro modes a 5 eia E O Ob tin io ST Ep RR Se E 
Caixa. de Mobilizacen BENCAMIa qu pm doce de ip E 8 jo a re E 
Barco do BELAS: assetta o rea STE Orar sia + re te ani aa 6 fo fp RR RE 

Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) .......cccccccicis 

Empréstimos a Instituições Financeiras .............ccccciccesiriseers 


Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 
Ouirás. ADplcanÕEs . À css ssa e anta a Sil E e aço x PO ei a EA 
Outras Contas: de' Câmbis' (2) quan gam wu arrenio ao iq une Paita o ar Eca a pao 
Puterênca Beshdoal ces aenirito ca PD sea E elmo 978 Qin are je rp RR Pre beDRRE 

Subtotal “riscas rn injois ar A a 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 


Difcernta, -Residual cecal aea salva apela ataca a) à o Ra Erg S De (0 DR 


OUTRAS CONTAS 


Entidades de Econonia Mista....saenpa setor qa ata ae 
OUROS: . x ui imo farei cs. 7 6 clSNERah le ana fera tenra o pd q va IRS A 


Demais Contas «usou anta nfs an ira Sata ta O O a 
SUOR A O pSfjas o e pio og vd RSS 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas I e II 


SUPLOtal = se ves aieara a as ie e E 


BALANCETE CONSOLIDADO 


SALDOS 


2 931,2 
1 380,7 


1 158,4 
222,3 


1550,5 


79,6 
1 470,9 


997,6 
3 928,8 
—1204,3 
2 124,5 


10 650,0 


VARIAÇÕES EM RELAÇA! 







5-8-67 
— 156,1 
= AA 
RUA) 

39,5 
— 325 
st 7,0 
= o 
+ 684 
+ 683 
ED. 
Es epRA 
+ 6,6 

0,0 
o 

0,0 
— 184,3 
+ 108,1 
— 2 
+ Ebk 
+ 260 
de “TS 
e 
+ 9,5 
das 
+ 9,4 
— 255 
+ 96,0 
— 108,1 
Setor 
se 38,3 


Sal 


31-12- 


+ + 


ck 


+ + 









IDADES MONETÁRIAS 
5-9.67 


id DISCRIMINAÇÃO 
E” 
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PASSIVO 


SALDOS 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A; 


NCr$ MILHÕES 














CONTAS DE BANCO CENTRAL 


Eapel-moeda em circulação (1) .......ccciiiiiicisicisirsrrrerea 
” RR DONEE do PUB ==Qa===. ane us coico mo nva sd cus reta po ma seno dia 

RR poder dos, Bancos Commercials «sim os sesiva ses san nen npass o ni 
Arrecadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras ............... 
Depósitos de Governos Estaduais e EMILCLIRM o nisto eres ore plo os ia 
“Depósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ...........c.. 
Depósitos De PVE MSORRONCIAIE esses secs evo Tbm cs cantar em 
| Rr dem dO PBANCO CENTIALe ME E fo cem crise st ro AE eb Sra u 

IE DES EE RS a DADE SO o re e PN PE RR E 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País ....s..cviscsccssrersiesess 
Depósitos para fechamento de câmbio ........ecscoiacisierererenes 

NEpúsitos sObre- 'Temessas cambiais ...sisacisssslcesems cera sento erro 


Fundo Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
CIELO SGA SEGA Despesa GS LER e NPR A 


Depósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 
Rundo Monetário Iiternacional :.imisaiiodo ariana caco supo 


Banco Interamericano de DesBaVvPIVENENTO. scams sais cnicarado 
Associação Internacional de Desenvolvimento ........cciiiciiceo 


Agência para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Cor- 
RES Re SS ND mi ge ass co natas ado cares 
Recursos em cruzeiros decorrentes do contrôle do Sistema Cambial 


Fundo de Eefinanciamento às Instituições Financeiras (Resolução 
RE cn npc r agi qu mese ope rnsemecsss nar srs cassadas 


Ros EG pega (Banco Cemtralyf:....oossconmosessnnssisrise ris senão 
d vi E Es RR RR rr 
OUTRAS CONTAS 


RO So SeLoBE Privado, ROME seen po atri srrsessrati se saves 
MRE CE RGE E = o SB coro mr uma em a pi aan eg ct ces dentes 
DE VIR MES SELECT PRAZOS Por maos aee oniena dogs css eme cremes 
Entidades de Economia Mista .............ccccccisccrrrero 

E CRER RS RR MR SOS o des ap é cuide di vce doss 
alas EAD SO Ser ER RR iPP TR RR SO PO 
Compulsórios (à vista e a prazo) .......icccecsscers secas smeeees 
pósitos a Prazo do Setor Público ...............cccic sites scererero 
RARAS eos a cs pg a ipa DO 2 conto a eo e nimra a 6 0 6 06 e UTR E E E NTO aa E 
EEN ENtios DMMOCIDAIS =. =. css manga bina sa leaio puta ai aro me cu o ata e mio nl 0 0 E 0 O 
DN Ei eiDidades ,-.cs.. ape ce cer anter vas emo minina e carnes vas 
ursos Próprios (Banco do Brasil S. A.) ........custusecececeseers 
SONDETEEIESOE * iso «o ara io Sopateu a o Dm 6 ac e E HT 
TOTARMCERAL ,ocasesssans uns sena 


+ 4,1 
+ 22,8 
— 89 
+ 60,0 
— 146,5 
— 29,8 

— 116,7 
+ 11,2 
+ 19,9 
+ 03 
— do 
= ie 
— >> 
E 8,1 
— 88 
— "86 
— 26,2 
+ 13,4 
+ 27 
+ 24 
+ 14,6 
— 11,9 

- 2,4 
-| 8.3 
+ 0,6 
fo 4,7 
e 4,1 

15,1 

11,0 

121 

— 38,3 
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QUADRO 1.2 

DISCRIMINAÇÃO 

Reservas. de: Liquides. .SGasise eras fee A INEO Cite te ea Sa É ITS plena ER e A 
HINCALMO not soon a Sho ae anidro o ORA e AG E rã Na Po e AM 
LIVIO caia asian cla E rea fo Meteo CET PPA pa VV EEN Pa 177 fa 10 av mp ENA 
Calzaçem. nineda Correntes a ce cininto ao oo paro eee mi oia al nto 18 Ro Uai fat a pai a a a 
Depósitos -volintários no: Banco do Brasil ese ecun eo sena ema ob gira ano 
CompulSoOnios are e ate rolo a tape Ca org RSA too anita e e MST ASR a 1 PL ERA PAD 
Bim dinheiro /a: prdem ndo Banco AGERERAL once sam e mtaan serio fi e E RS da 


Em títulos (Letras do Tesouro e Apólices e Obrigações Federais) 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório ............ccccccesos 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional ............csccesestnans 
Bonus apticolas aaa mto ciano ol Sua RR ao ea ATO 600 V0 18 re o SS a UR 
Empréstimos» rurais (Resolncio nm. DB) Cecacvebcs cria co ciiaaa a RE 
Reservas Secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional) 
OuirassContastide JCRNIDIOS o RE oa mio da eia Sandero é E vao Ra SO 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) ......cccicio 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ..........cicciiiiisesiio 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ........icciiiiiiioo 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 
PIEdETaIS mos sir Gaio euro Presa co om ENE o ME RR 
EStáduais “e MUDIGIRAIS 2. cr 0 dE o DES PS ralo SS ND q 
Empréstimos ao SeRrE BRIVAdO” =. irc D oras s so Sra SS Pa 
Ao CoOMÊNCIO: | a is aisja io 720 Die arte o OR Jana STS o O EE 
AM INTRA, BE so seo eco a ralo RR O OS O meta a a 
AS Payoura (1) Tempra der rings o vs EM RS So 6 6 SS AS a roraE 
AM RECRUTA psi o eq efa aro pise o o ASR 2a (0 rare 2 e) SÓ E ER 


ASsBarticulares: , fo srta que saia od ao ERR ES 5 26 o arca é fo Da te PDR 


(1) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central. 


SALDOS 


3367,1 


2793,5 
1 315,2 
453,4 
861,8 

1 475,3 
1331,5 
146,8 
341,4 
205,9 
1,0 
134,5 
232,2 
148,5 
0,5 
355,8 
156,7 
23,8 
20,8 
3,0 

6 516,9 
1 932,1 
27 15,3 
643,4 
313.3 
769,8 
50,0 
93,0 
17:09,6 
139,2 
143,8 

1 476,6 


1 186,4 


13 465,3 
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VARIAÇÕES EM RF 
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ANCOS COMERCIAIS 


PLA SISIE V O 





DISCRIMINAÇÃO a SALDOS 
4-8-67 
f 
sos RREO RO ssessimir suis 1910,6 + 03 
e 
RR e REC RRTIA o A M 796,1 + Bá 
CE o ESPE CEDER, aÃ A E e 849,1 — 341 
de einido das Contas de Resultado .. .ciciiiiiiicercsaesimao 265,4 + 59,0 
REVASts o a; Curto Bhazo...cccssiisiseciisssco.. E ENO E A nE 8 417,0 + 422,3 
sei REPEDLICO: .. 0... - Pa RR SAR E RO ga E vao a laio à 940,3 + 51,3 
» Govêrno eder (Pesnuro? NACiONAb sra mui esse e e see cvs ars oa 60,9 — 80 
y Governos Estaduais e Nus tion CC) Lc 6o MA RED CRE RA b20,1 + 45,6 
2 Autarquias e outras Entidades Públicas ......iiiiiiiiii 359,3 + 137 
RC En cias is ita Suisse sro Si aa va é Deusas Gr ar 747%.6,7 -- 371,0 
Cie CR RR NNE PN 3 245,0 + 198,3 
tros A «RE Pp A 4 281,7 + 1727 
CO LET a O PAC IENT É | 16 PRP TEME RPE PORTER ART DRE 930,8 + 334 
RECO MARE cao qua sagas uv are ir 65 As esa io é à 52,4 0,7 
RREO Wederal' (resouro Nacional) ....cccccccisssie siso 30,7 + 03 
RRNERHos Estaduais! e Municipais 2......eccs suecas ascesisrereserãs 16,9 -— - 1,6 
o Autarquias e outras Entidades CEREN RELEVO Meo SBaR ue iara io arara ra o 16 64 (oi pa o So 4,8 + 0,6 
Can AD ic 878,4 + Bi 
RR RR DS Ds 132,8 “09 
CO ERAS TO RE RR DDD 250,8 + 22,8 
CE car e pç oii RN 464,8 de e E 
junto às Autoridades Monetárias ............ciciciciiscciressrererers 539,6 + 83,4 
mEcontos ......... E TG Tae Mrs ERRAR ERA ER DE NEI PD ERR PR 492,6 + “781 
Co nialanircda (e. SE neto TE DR = ERR RR 0,6 — 
CS ERES Sue so sed E APR RARE RR RR 42,4 + 53 
Ci INÁRCS É o RR o MORRA DO E RP RD 1671,3 + 49,3 
RR ESIRR GA ae nsaS E 0a e praratrraiofa regiao atol ecran tero 468,4 = alto 
kpósitos MILES Qu paço EE np e e Pro PPS A RR 139,4 + 26,8 
origações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... 0,2 — 1,2 
, RR EEE RR SE 2 à e SPA ROB É ais 1 063,3 4,2 
| á AMO DI o AS JE Co e PE 13 465,3 + 658,7 


NCr$ MILHÕES 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A : 
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+ 506,1 


+ 176,2 
+ 244,7 
+ 85,2 


+ 22251 
+ 374,9 
+ Mi 
+ 168,1 
+ 189,7 
+ 1850,2 
+ 897,6 
952,6 


+ 


218,7 
11,8 
6,4 
5.8 
0,4 
206,9 
5.5 
154,2 
47,2 
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BALANCETE CONSOL; 










sa Sa 
A TE VW O 
QUADRO 1.3 
AUTORIDADES BANCOS . 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório .......icccsssesesaeeos — 488,2 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .........cuueccssestaeees — 205,9 
Bônus. Agrícolas ijmaisisiwa/njs iaaiolplomia pio ca ia 2 0/p Mofo elo (bia 6 (o/o Dj acute Dio / 0 Un fo fo PR RO — 1,0 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... — 146,8 
Empréstimos RuráiS' .'...ccsswasas ntoldoo aloe o cum ai ato co lojoto jo a ata e taro 0 lo elo ua ini Fe 124,5 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (2) ........cccciciiccsssenasensenereneess 5 472,5 0,5 
Operações Financeiras (8) ccsesno amenas meioio ahi ora ns via ioiilp nie om 0/0 e 06 a alo = DIR 2 536,8 0,5 
Operações Cambiais — Outras Contas ..........cccccecsescescerecanenea 2535,1 = 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... 100,6 e 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .......cccccscssssercseeees 13,8 355,8 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ..............c.... 191,5 156,7 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 28,1 256,0 
POdeRaIs O AN MLS E rf co o roa O reais a ST PR a a ro “ao At VA 28,1 253,0 
Letras “do “Besouro Naciónal eme o nem ares toe quim pica E fa el a Ta DDS => 7T,o 
Amólices esChupações Poderais”, sabes 0 abrp acess aire nm 8 o NAS Epa O 11,9 13,8 
Obrigações Keajustáveis do Tesouro Nacional (8) .........cccsssos 165,2 232,2 
Estaduais e MENS o rasta Rae ae dr 6 6 0018 6 TS q Sadi A PD — 3,0 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ................. 314,6 — 
Outras: Aplicações do Banco Central .dc..iuscsiirers ceara cenmero eo rms Bm) — 
Dutras Contas de TOMNo Ms semi se BEE eras E a ET Te Eua RR SAN Ro q aa q 1,9 148,5 
Empaestimos: ao = Setor dBRIVOdO scr aços apa are o dna da ini Ds a a o NR O 2 931,2 6 516,9 
MeiComárcio:. sair, ostras o O = ue A RE ma Soa 364,2 19321 2 296 
A PIRBASIS 5 === pie niieaio noto Iebpo a ni a Sto ao a a SO (oc NR (2 k 1 020,6 2 715,3 3 735 
AS May OUT QD Ss ese na o ainsi erae! a Ca mia Gira re a ANA co Ste aa o Sep e DD 1 128,0 643,4 177 
APRECIE net iaca Ma ne aaa dd a aaa 60 ao a a a 350,0 313,3 668 
ARC ARLICUTADES REAR pro nisto Da <a pit e o Sir oo paia a USO PR 68,4 769,8 838, 
ComisCorração MODELÁLIAR, sao trinta o a E mica alp do ola o siena go To — 50,0 2) 
ERDOLeCários Mas as e ala eira a acerta o Die RENA NO je E aaa ao 16 SE E Da o PEN — 93,0 ; 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ........ccccisssicsicanes 39,7 
Empréstimos a Instituições Financeiras '.......ccccccscsccessiaracsaa cremes 75,3 
Demais Aplicações (G)L mo. . ais saio sa o Era ro a Sia a ava oa Pa 571,6 1 709,6 
TIN ÓMEIS: siajirivsio ata a o Pool atrato ária; Sm SERRO ARA  0 6 0 2 na 6 a a to E E 14,0 
ututos Je iValóres Particulares. ses sas ea» ocre aa, 6,9 y 
Diversas Contas are ellos Vos bones PED ip alo verei E are o o 850,7 1 426,6 
UutrasaCondas -Palriranmiais (6) o. css SO a iai areia ear É ET 126,0 1 186,4 
TIMONIZADO: mosca a ereo ciano o nie ira ao 0 aa E a v6 616 a O ro pe fa ato POE 107,8 1 104,4 
Chédito Jem IQqUidAÇão aus arara do ao o AGR (0/22 ie a e avo! [ao o efa (pa fa ao in RR 18,2 
Diferenica. Residual .sscosnisiaes e cmin ela isigenanajalo e a 2) 0/9] 0 n/a) (oo co jo pd RD = pas 
TOPAE) + ca dica eis dera a 10 067,3 10 779,0 


(1) Não inclui : Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito Coopei 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido de Operações Financeiras», quando deve 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consolidado das Autorid 


reservas de natureza secundária, inclusive ORTN com base na Circ. 








STEMA BANCARIO (1) 


59-67 
| PASSIVO 





















ma E AUTORIDADES 

p” DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS 
ma Rem poder do Publico is so aaa a o animo mo oia s30 0h LA Oo aê 244,1 
os à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 2 612,0 
A SGN CAE Sgt a) hei o RREO RDRRS MAR SRERRRDEDATRRRS 2 a 8 cr A POD ENE ARAME 2 1 443,5 
ER overnos Estaduais e Municipais .aoiiscqussaniers aero arcessianaaso 127,9 
Mutarquias e outras Entidades Públicas ..ceccccccccereccrreseceros 1 315,6 
DRE TIS dO os e o E ava PD EN 1 168,5 
CI Vea A RREO cr eo to NOR RAE DER E 1 A ERER VDS 346,4 
RR RS EP Ta RÃ abater dica apa E 05d avi ia a Aa £22,5 
à Vista e a Curto Prazo do Tesouro Nacional (4) ............... — 
CT TESTAR SE TER DADE P O SEE OO PE Sa SE IARA ED ONDE o 56,3 
RCE URIICO qse amis es dep Sn E e! 0/5002 02 6 66 6 0 0 bo ao 22 
jo Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ..............ciccccserserero ——a 
RovarHos Fistaduals e MUNICIPAIS sagosccanses emenda ser ease vera 16,0 
E Autarquias e outras Entidades Públicas ............ccccccccoccsoos 6,1 
ás Jide to fo PERDER RE A EO CRIE FRENTE DR REP À 34,2 
REAR e A tiSo  PRÊVIO  cnim sn ioe o culto alo oleo aioiodusn a Desa sis DÊ a jo E raragaio = 
CO ano TD Entao CRE qa TE ve PESE OT CRT CN RE AEDES 32,2 
SEO ET E E OLE = DORIAN CEDER EE RR RPA 2,0 
os Compulsórios à Vista e a Curto Prazo ..........iccccccccsteesas 60,8 
des da Carteira de Câmbio no País ........... E O AR RR O 185,5 
Eos para Fechamento, de Câmbio ..cscciscecseciunesmamo recorre 53,2 
RE ESEre remessas Campiais! «meo Momo nn meato s crer caro ns cmo iise ea 132,2 
— Responsabilidades por Compra de Câmbio ..........ccccccciii. 1,9 
os em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... R42,2 
RR iaetário Internacional pisa assess sera sdapio dose cao cmo nr as cs sjne 4,9 
E Ixteramericano de Desenvolvimento ...icccincsicccccessssrerseeso 101,6 
ociação ;Jnternacional de PECSPvO RE ENEO” se ctoia o ajoro atos etnia (é oo ad a sro ias 45,7 
co Interamericano de Reconstrução e Desenvolvimento ............. 90,0 
para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Co. ..... 192,6 
s em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) 679,2 
de Refinanciamento às Instituições Financeiras (Res. 21) .......... 39,7 
ão de Impostos sôbre Operações Financeiras ..........cccccccccto 80,3 
RCE ENO E o SR cien é Sa a re e SEO 5 0 0 na Soho 435,2 
ens Do iepiEanadraG Ea AR a es Seis ER AA Ra E E Re PST RETUR 188,9 
RR O prisatórios CER)... scenes ee ces cesiooo 0,7 
ligações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... -— 
RRnSDEro . Operações de Câmbio .scataiSicans eme cantos cenas — 
CO RE ER O RMT ROD RN DDR 245,6 
DO EN RS SE E cr RARE 2 PRO RATE Rr PRE CRER 1111,9 
CO PRE ED E DN Ap 48,0 
DR RD e ea e e e a TER DR OR Ta a aco a A O A 6. 1 6/09 467,4 
fto ERA dás) Contas de Resiltado 12.2 asas era e ooo vio 195,5 
ARCOS gde A eq P&D TE TR PTE 8 141,7 


BANCOS 
COMERCIAIS 


1 446,2 
468,4 
139,4 

0,2 
168,9 
669,3 

1 910,6 
795,1 
849,1 


265,4 


12 704,6 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 


2 44,1 
10 968,6 


2 322,9 

648,0 
1 674,9 
8 645,2 
3 591,0 
5 054,2 


60,9 
987,1 


74,5 
30,7 
32,9 
10,9 
912,6 
132,8 
313,0 
466,8 


G0,8 
185,5 


53,2 
132,2 
1,9 
242,2 
4,9 
101,6 
45,7 
90,9 
192,6 
679,2 
39,7 
80,3 
1881,4 
657,3 
140,1 
0,2 
168,9 
914,9 


3 022,5 
844,1 
1 316,5 
861,9 


20 846,3 


prativas de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido -«das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 


a as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; 
(8) Para os 


pias; (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central; 


“ 





(5) Inclui o saldo da 
Bancos Comerciais equivale 


às 








- a) de 
QUADRO 1.4 
SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO EMPRÉSTI 
NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 
E NOEA MOS A 
Deficit COMPRA GOVER AUTAR- 
PERÍODO finan- Obrigações E VENDA Noggps. QUIAS E 
ciado Operações do Tesouro DE PRO- TADUAIS OUTRAS Red 
pelas cambiais Nacional Total DUTOS E MUNIT- ENTIDA- ca 
Autori (Outras | por papel- a crpais DES PO- contos 
dades contas) -moeda BLICAS 
Mone. emitido 
tárias 
1DBSM RR MR esmero e rio ovo 91,5 2,8 32,2 126,5 o ah 13,6 4,5 12,3 
LOBO Ras et rs A ar ia 60,9 12,5 95,6 169,0 8,5 13,1 7,5 8,5 
LOBO atas Teo ed 138,2 28,5 96,2 262,9 13,8 14,2 13,1 23,1 
5 PD RR SAD 267,0 137,5 95,9 500,4 19,3 14,8 17,5 33,1 
GER ca ras Ed à 482,6 141,5 95,8 719,9 44,6 15,1 18,6 - 620 
LIGA EMA ig lár oro Soo cer RS 915,2 232,8 96,8 1 244,8 T1,8 15,1 37,8 79,2 
LOG RD sit as Se 1 658,2 788,5 100,3 2 547,0 148,7 15,3 99,0 197,3 
196; Aee 4 tt E 1 922,9 2 107,4 100,6 4 130,9 254,8 15,8 322,1 236,5 
1966 
IBUEPERO, Care PRPUNS :1) 6 SA 1 876,4 2 249,8 100,6 4 226,8 264,8 15.6 328,2 - 190,4 
REMELORTOM tree atos sp 1 858,2 2 234,2 100,6 4 193,0 294,3 15,6 308,2 219,4 
NTE rabo na 1 801,6 2 278,0 100,6 4 180,2 271,4 15,5 309,5 174,6 
pt ie Co Ea a 1 751,6 2 570,5 100,6 4 422,7 257,1 15,5 259,8 199,0 
DO RE: oi SETE NENE 1 656,8 2 704,3 100,6 4 461,7 - 252,9 15,6 229,1 261,8 
PO 6 04 1/0 Vo JOD e RR 1 638,3 2 684,8 100,6 44237 243,2 15,4 215,5 311,3 
ONU GO DA SS ro EN SN 1 694,0 2 686,3 100,6 4 480,9 242,9 15,1 206,4 383,3 
ASEROSTO!  MR 1 796,3 2 705,5 100,6 4 602,4 245,7 15,1 176,4 283,3 
Setemro | siemens 1 781,4 2 907,5 100,6 4 789,5 197,0 14,9 186,3 343,2 
OUPEULDEO: = rsss seres enero 1 844,5 2 865,3 100,6 4 810,4 214,5 14,8 210,6 410,0 
Novembro ..scassentos 1 875,7 2 943,8 100,6 4 920,1 199,2 14,8 234,5 413,3 
Dezembro ua ME 1 948,6 2 892,0 109,6 4 941,2 260,0 14,6 2421 354,1 
1967 
EifSTi tos nulo fas SP SS US ST 1938,7 2 687,6 100,6 4 726,9 326,2 14,4 239,9 370,9 
P'eVEreiro: cumpra ad 2 156,6 2 862,4 100,6 5 119,6 319,1 14,3 223,9 287,1 
MEGRTO” rato DMR o diga as 2 464,2 3 011,4 100,6 5 576,2 307,8 14,3 219,7 169,0 
ASTRO vet (s1c7o poe pssis tejo 2 522,4 2 94,3 100,6 5 587,3 359,1 14,2 210,3 142,6 
TUE (6), gm RR 2 794,0 3 033,2 100,6 5 927,8 325,4 14,2 221,8 147,8 
EI ADE OU no A RR 2720,5 2 995,5 100,6 5 816,6 Zito 14,2 205,9 + 175,9 
ORCUDOLOA Co SEN ip E 2 583,0 2 945,0 100,6 5 628,6 354,1 13,8 19740 2 293,4 
PAGE o fab to (o e ep 2 536,8 2 835,1 100,6 5 472,5 314,6 13,8 191,5 356,6 
Setembro, ce, 2529,7 2791,5 100,6 5 421,8 278,2 13,7 235,1 390,5 









DADES MONETÁRIAS 


NCr$ MILHÕES 


DS COMERCIAIS dese MOVI. 


E DEVEDO- TOS EM EMPRÉS- ÇÃO VIR- 
- ER DURO mas ODERASOS “DIFE: -TIMOS A pat a 
à ia GOVER. Clrioa CONTAS - RENÇA  INSTL SUB- AGRUPA. 
anco e RO ADO CEIRAS ela b 
do Total RM MEDIO E DE CON- € 
ma LONGO nd 
Re 
Fo DRO -Mo o 0,3 1,5 E — 04 E) 171,2 60,2 281,4 
E o 19,2 E A 1,5 =P — 09 pe: 216,6 65,8 282,4 
11 35,3 = 0,5 1,6 SS 54 E pas 333,9 84,8 418,7 
” 0 44,4 be 0,5 1,8 E sp VE as a 591,2 119,9 T11 
0,6 eu o e. 0,5 2,0 E 8,7 er = 850,6 257,3 1107,9 
0,6 ss,3 É. 0,8 12,5 “ui É gas E 1 453,6 396,4 1 850,0 
0,7 204,2 e 0,4 2,5 — 28,3 nd a, 2 987,9 625,9 3 613,8 
0,4 236,9 se 0,1 11 2a = 0,8 4 956,7 625,6 5 592,3 
0,4 190,8 = == 1,0 == 188 Es 0,8 5 015,7 501,9 5 517,6 
0,4 219,8 = 0,1 1,1 e iRiá E: 0,8 5 024,5 493,1 5 517,6 
“04 175,0 cs 01 1,1 Eieo = 0,8 4 949,3 407,9 5 857,2 
0,4 199,4 5,6 0,1 1á Ls Ga EE 0,8 5 158,7 484,5 5 643,2 
0,4 222 . 1223 0,1 1,0 E = 0,8 5 342,5 499,0 5 841,5 
0,4 317º 1694 0,1 1,2 aa = 0,8 5 879,1 609,5 1 988,6 
0,4 333,7 181,0 0,1 1,2 E qa a 0,8 5 460,7 577,9 6 038,6 
09º 2842 189,6 0,1 1,2 + 0,9 se 11,0 5 526,6 714,9 6 241,5 
0,9 344,1 192,9 0,1 1,1 Ea a 20,5 5 747,6 675,9 6 428,5 
0,9 410,9 202,9 0,1 11 248 sr 97,5 5 904,4 769,1 6 673,5 
0,8 414,1 205,3 0,1 1,2 7 E 57,7 6 045,7 897,1 6 946,6 
0,8 354,9 211,0 0,1 1,3 + 1,7 - 89,7 6 116,6 1 045,2 7 161,8 
0,8 371,7 209,6 0,1 11 + 18 4 121,9 6 013,6 1 003,8 7 017,4 
0.8 287,9 206,9 0,1 1,2 Lita es 152,1 6 326,9 834,8 7161,7 
0,8 169,8 206,3 0,1 1.0 EB E 192,7 6 689,6 984,0 7673,6 
0,9 143,5 - 1620 11,8 1,0 + 1,9 E 239,2 6 730,3 971,4 7701,7 
EE oo 148,7 68,3 2,3 1,0 EE 9 = 252,9 6 989,1 827,5 7 816,6 
E 0,8 175,8 54,9 27,4 0,9 + 1,9 — 275,1 6 850,2 921,6 Tm, 
0,8 294,2 48,0 28,1 1,0 + 1,9 é 293,8 6 855,5 1 096,2 7951,7 
1,0 357,6 39,7 28,1 1 + 1,9 — 300,4 6 721,2 1 204,3 7 925,5 
1,1 391,6 29,6 28,7 1d + 1,9 — 307,7 6 709,4 1 502,7 8 212,1 
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QUADRO 1.4-A 





DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


= e A ei eee 


De Bancos Comerciais 








PAPEL 
penso, ESA ON poa io come 
CULAÇÃO Esta eoutras gado eua Total os só- 
e ani as Pã Oras Era ; Total Eipdr 
cipais blicas = a sa tros de- cambiais 
Central pósitos 
RO RIRER fe di, 115,3 0,5 19,2 13,6 25,7 39,3 59,0 0,8 
FOGOS a o/a 148,5 0,4 25,2 21,2 43,1 64,3 89,9 0,3 
LOU ns ma ataca 197,5 0,8 45,7 33,9 56,4 90,3 - 136,8 12,8 
TE OIL e 295,6 3,4 83,6 51,9 78,7 130,6 217,6 70,8 
Do ao meta 477,1 3,5 99,3 111,1 129,8 240,9 343,7 91,4 
ABS rs rss 821,4 5,9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 
LO Apoie ia ata 1 388,3 17,1 420,0 409,2 351,0 760,2 1197,3 319,7 
EB do Ap 2 078,5 48,1 754,1 889,4 661,8 1 551,2 2 358,4 229,6 
1966 
Janeiro ..... 1 973,2 39,3 806,3 921,6 663,3 1 584,9 2 430,5 374,0 
Fevereiro 2 016,8 53,7 880,4 960,7 570,7 1531,4 2 465,5 387,6 
Março ...... 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1  1494,7 2 434,8 335,0 
AO are nai 2 081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 14858: 24027 386,9 
Mano: irlagoo 2 139,3 45.9 988,2 939,7 600,7 1 540,4 2574,5 335,3 
Nano en 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7 147 4,5 2 545,8 132,1 
RUBRO sera eres 2 254,8 50,8 1 030,3 860,9 632,3 14982 25743 131,6 
ABOÓSto à. 2 323,6 65,5  1136,7 819,2 665,1  1484,3 2 686,5 131,4 
Setembro 2 355,8 7,0 1107,8 916,9 651,6 1 568,5 27 47,3 132,8 
Outubro 2 409,4 76,3 1 201,8 942,8 630,4 1 573,2 2851,3 132,7 
Novembro 2 551,0 7! 1211,6 957,2 619,9 1577,1 2 861,8 132,7 
Dezembro ... 27.41,8 632 10367 989,4 826,0 1815,4 2918,7 132,6 
1967 
Janeiro ..... 2 659,3 79,9 998,3 1 067,9 651,7 17196 --2792,8 138,9 
Fevereiro 2 640,7 109,3 10541 1055,9 881,2 1987,1 3 100,5 134,5 
Março ...... 2 596,8 100,5 10670 109,4 11391 228835 34010 134,5 
ADIRIVS cria jar 2 712,0 90,6 1227,3 1 166,9 898,2 2 065,1 3 383,0 134,5 
Mato cce 2 726,8 108,4 1 298,4 1 195,3 950,6 2 145,9 35427 1344 
TENHO So-cso 2770,5 109,2 1 252,1 1 283,6 926,5 2210,1 3571,4 132,0 
SuLiiBioo Ros cat 2 856,4 136,8 1 255,6 1 356,4 845,0 224,4 3 593,8 132,0 
Agôsto ...... 2 897,5 127,9 1315,6 1 326,6 728,3 2 054,9 3 498,4 132,3 
Setembro 2 970,4 146,6 1307,2 1388,9 870,2 2 259,1 37.12,9 132,3 


OBRIGAÇÕES DA CARTEIF 
DE CÂMBIO NO PAÍS . 





Depósi- 
tos para k 
1 Total - 
RO 
15 23 
2,8 2,6 
28 15,6 
29,2 100,0 
82,9 174,3 
65,8 165,3 
155,3 475,0 
396,1 625,7 
215,2 589,2 
203,2 590,8 
182,8 517,8 
164,9 551,8 
142,4 411 
349,3 481,4 
335,5 467,1 
285,1 416,5 
283,5 416,3 
266,9 399,6 
227 405,4 
244,1 376,7 
259,5 393,4 
242,9 877,4 
199,5 334,0 
118,4 252,9 
82,5 . 216,9 
65,7, 1967 
428 174,8 
58,2 185,5 
61,6. 


NCr$ MILHÕES 






“DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS AGEN- 


cy 





CAS. SsOSEM DEBE ARRE- 
PARA CRU- Cras” RECUR- CADA. 
ODE.  ZEIROS E 


sos A aan 

VOLVI- RENTES ÀSINS- prios  TOSO- AGRU- 

ÇÕES DO E 
BANCO OPERA. MENTO 


e BID AID BIRD crr Total NACUGs-DO SIS- | fmana” CEM. ÇÕES I 
' é NAL TEMA Reso  TRAL FINAN. 
: ido) IRL Judo gado 
E n.º 21) 
mo — — o — — 2d — 48,4 — 2,2 — 231,4 
21 — — = = 288] — 34,3 — 3,3 — 282,4 
3,9 — — — — 3,9 — 57,3 — 5,0 — 418,7 
3,9 0,4 == = = 4,3 = 83.1 3 — a + m1,1 
3,9 0,5 — — = 4,4 a 92,6 = 12,2 — 1 107,9 
39 0,5 6,4 — — 10,8 15,7 27,2 — 181 0 — sao 
3,9 0,7 8,0 = — 12,6 67,3 434,4 =& 36,3 e 3 613,8 
39 0.7 8,0 Er, E. 12,6 159,4 324,6 A 30,1 — 55823 
3,9 0,8 8,0 — — 12,7 240,8 262,0 — 6,3 — 5 517,6 
3,9 0,7 8,0 — — 12,6 227,4 194,2 — 7,5 — 5 517,6 
4,8 0,8 8,0 — — 13,6 188,9 201,6 — 10,2 — 5 357,2 
4,9 0,8 7,9 E == 13,6 294,3 260,6 24,3 12,1 = 5 643,2 
48 0,8 80 = = 13,6 116,1 325,1 170,3 21,3 — 5 841,5 
49 0,7 8,0 -— — 13,6 108,2 360,4 214,3 23,1 — 5 988,6 
4,9 » 0,7 8,0 — e 13,6 106,3 382,4 214,3 23,2 me 6 038,6 
49 0,7 7.9 = — 18,5 102,4 455.2 218,2 28,1 Er 6 241,5 
49 1,0 7,9 E A 13,8 72,7 573,9 218,2 23,1 é ep: 
4,9 0,6 8,0 — — 13,5 151,4 604,7 218,1 23,1 — 6 673,5 
49 0,6 8,0 — — 13,5 207,3 629,5 218,1 41,9 com 6 946,6 
"49 0,5 7,9 0,6 = 14,2 154,5 630,9 218,1 91,2 --— 7161,8 
é 
4,9 07 8,0 0,7 = 14,3 159,2 566,5 218,1 92,1 = T017,4 
4, 0,7 8,0 0,6 — 14,2 151,0 612,8 218,1 89,3 — TI 
as 45,7 104,3 90,0 * 244,9 211,0 586,2 218,1 91,4 — TER 
4,9 94,3 45,7 90,0 — 235,5 205,8 662,5 162,0 86,0 = 77%01,7 
“49 94,8 45,7 90,0 — 235,4 204,8 708,0 68.3 111,8 ss 7 816,6 
49 94,7 46,0 90,0 — 235,6 211,9 599,4 54,8 128,8 — 7771,8 
“4 104,2 45,7 90,0 E 244,8 198,1 671,1 43,0 110,8 57,5 79617 
4,9 101,6 45,7 90,0 — 22,2 192,6 679,2 39,7 108,2 80,3 7925,5 
49 NA 570 898 E 237,8 168,9 -* 6790 29,6 115,3 102,4 g22,1 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas a 














ATIVO 
QUADRO 1.4-B Es NCr$ MILHÕES | 
DO 2Oe LR SE E Si E O CO | 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO ess, f 
MENTA- 
Carteira de Crédito NR 
Agrícola e Industrial AE HU AL a ) sor AL 
PERÍODO Es CONTAS TAL CURSOS PR DO : 
Crédito Total osaro. Tom AFVO 
Rui CER Ta East 
IelII 
pe pp 28,7 13,5 42,2 73,8 116,0 3,7 u97 — 60,2 59,5 290,9 
o AS 40,3 14,8 55,1 79,2 134,4 9,8 144,2  — 65.8 78,4 360,8 
160) Dead 57,1 17,9 75,0 107,6 182,6 5,8 18854  — 84,8 103,6 522,3 
LOG 2 2 81,2 24,1 105,3 174,4 279,7 17,6 297,3  —119,9 177,4 “888,5 
LOGO + 2 oie 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9  —257,8 300,6  1408,5 
TIRA 241,0 58,8 294,8 440,2 735,0 136,8 STL,S —396,4 4754 23854. 
LOG LMAÇA pi esta Sen 481,9 95,4 LS TI. LA 264,1 154245  —625,9 916,6 45304. 
OBD cr e 597,5 78,1 671,0 911,5 15825 558,0 214,5  —625,6 15149 709,2 
1966 
Janeiro ........ 555,5 107,6 663,1 8848  1547,9 449,8 199,7 —51,9 1498 T03,4 
Fevereiro ..... 606,8 63,3 670,1 859,7 15298 484,0 20138  —4981 15207 70883 
Março ......... 597,5 104,2 701,7 8450 15467 402,9 199,8  —407,9 154,7 68989 
ARO ses 680,6 64,6 745,2 425,3 167,5 410,5 20810  —4845 15955 72897 
EA ENTE O 680,2 121,8 801,5 9548 17,563 419,9 21782  —4990 16772 75187 
Tumor. SM soe. 745,4 146,7 8921 10001 18922 481,9 23744  —609,5 17.646 77 8,2 
CERRigos : 208 .io 744,8 154,3 899,1 10897 19888 395,4 23842  —5T,9 18063  7844,9 
APOSTO: Sia 756,2 171,7 927,9 12018 21297 398,7 25284  —T14,9 18183 80550 
Setembro ...... 798,5 177,2 970,7 12086 21793 847,7 25270 —S7%,9 181,1 82746 
Outubro ....... 847,8 175,9 102,7 12496  29783,3 391,5 26648  —7f69,1 189,7  3569,2 
Novembro ..... 895,5 169,8 10653 12761 221,4 583,2 28746  —S0,9 1967 892,3 
Dezembro ..... 966,7 179,4 11461 138,6 24817 7479 32296 —10452 21844 936,2 
1967 
Mameiro cce 968,8 171,5 114,3 13105  2450,8 630,7 308,5 —10038 2077 90921 
Fevereiro ..... 981,3 1730 11543 1299 24142 562,7 2969 — 8348 21421 93088, 
MANÇO- .eccarios 1 005,9 185,2 119,1 12726. 2408,7 781,3 31850 — 9840. "22010 98746 
Pao rea 1037,4 1770 1244 12097 24241 7926 32167 — 91,4 22453 99470 
EEE qe 1062,1 180,7 1228 12462 24890 1,7 326,7 — 827,5 -24882 10249,8 
Junho soe. 1 155,6 201,0 13566 133905 26871 945,5 36326 — 921,6 27110 104828 
E alo 11409 2138 13547 14550 280,7 10231 38328 109,2 27386 106883 
ASBSto cubano 1 158,4 2228 18807 15505 293,2 997,6 39288 —1204,3 27 245] 106500 
Setembro ...... 1 226,8 288,3 14596 16481 31027 1245 43272 —15027 289,5  11086,6 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 








PASSIVO 
RR QUADRO 1.4-C NCr$ MILHÕES 
0 —————————————————eeeeeeeeeeeeeeeeeemem 
Ê DEPÓSITOS DO SETOR ; 
b PRIVADO k 
EA Voluntários DEPó- Es io 
é APRA TEMAS Pos ado GERAL 
— Ras copiei db o «de AR 
É RR ad Ga vista Total To DES a voir PASSIVO 
» fogao A prazo Total rato BRASIL 
ar 
ERES OM uraã = Veto o tadto 17,6 1,4 19,0 3,8 22,8 2,3 5,6 28,8 59,5 290,9 
RSRISA Ta çb,= fp; nto tmro à 26,3 1,3 21,6 4,8 32,4 2,5 8,7 34,8 78,4 360,8 
MERO cao = e li pm é 38,0 0,9 38,9 6,4 45,3 2,8 13,5 42,0 103,6 522,3 
RR joio o mesma teia, E 88,2 1,4 89,6 a 96,8 30, 17,9 59,7 177,4 888,5 
DE AIRE eres RR 165,1 1,6 166,7 11,0 177,7 2,2 32,0 88,7 300,6 1 408,5 
DE o sra apoie 243,6 1,6 245,2 13,7 258,9 1,3 59,8 155,4 * 475,4 2 325,4 
RO raia te ni tatoo aca 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916,6 4 530,4 
RODES 0% setores iara faça 2,2 4,6 776,8 Jitso 794,1 1,2 238,1 481,5 1 514,9 7097,2 
1966 
dera tes o TTT,O 4,6 781,6 16,7 798,3 3,8 223,2 470,5 1 405,8 703,4 
Fevereiro, ...... 794,3 3,1 797,4 16,5 813,9 3,9 237,4 465,5 1 520,7 7038,3 
IM ANCO A Seis otaja o to1o 841,3 4,7 846,0 16,6 862,6 10,4 196,2 472,5 1541,7 6 898,9 
ABI nisto ato eee 893,2 4,6 897,8 17,2 915,0 10,6 198,4 472,5 159,1 72397 
Maio ate rotai ai Nm 844,8 9,9 854,7 18,3 873,0 11,2 221,3 561,7 1677,2 7518,7 
pia o ta (o e Esp 849,1 10,7 859,8 7 8TT,6 20,7 197,0 669,3 1 764,6 Ta 
» ANEL: digas eo aos 900,3 10,7 911,0 17,7 929,7 20,7 191,3 665,6 1 806,3 Tá 824,9 
AESOSEOR steisiae 866,0 9,0 875,0 16,7 891,7 27,9 200,6 693,3 1813,5 8 055.0 
k Setembro ...... 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 23,6 209,6 705.2 1851,1 8 383,0 
Outabro tais 906,9 5 914,4 22,6 987,0 14,5 231,5 712,7 1895,7 8 569,2 
Novembro ..... 898,2 10,3 908,5 25,2 983,7 12,5 239,5 791,0 1 976,7 8 923,3 
Dezembro ..... 883,7 14,1 897,8 22,1 926,2 11,4 319,8 923,9 2 184,4 9 346,2 
1967 
JANEILO sasamo «a 914,0 17,6 931,6 231 954,7 14,3 289,1 819,6 2077,7 9 095,1 
Fevereiro ..... 957,3 20,4 977,7 20,8 998,5 14,4 326,5 802,7 2 142,1 9 303,8 
ANPR Io ie im nor nro 966,4 22,4 988,9 22,5 1 012,6 7,4 391,6 89,4 2 201,0 9 874,6 
Pic POE Ê io 1 066,1 23,5 1 089,6 26,6 1117,6 13,4 322,2 792,1 2 244,5 9 947,0 
MEO gua sas do 1 089,2 24,8 1 114,0 34,7 1 148,7 13,3 372,4 898,8 2 433,2 10 249,8 
TENDO, ope ear rats 1 122,1 26,4 1 148,5 40,3 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 27 11,0 10 482,8 
TUTO poi rs iara aa 1 165,8 31,8 1 197,6 52,4 1 250,0 21,5 450,4 1014,7 2 736,6 10 688,3 
ASOSLO qusmes sa 1 168,5 34,2 1202,7 60,8 1 263,5 22,1 435,2 1 003,7 2724,5 10 650,0 
Setembro ...... 1 257,9 39,8 1297,7 53,3 1 351,0 22,1 424,6 1 026.8 2 824,5 11 036,6 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : 


em 
Moeda 
Corrente 


15,6 
21,4 
28,2 
39,8 
81,1 
137,6 
232,5 
343,6 


250,1 
269,9 
290,8 
291,3 
271,1 
363,5 
306,6 
340,4 
347,8 
332,9 
380,5 
398,1 


329,0 
341,3 
367,9 
374,0 
408,5 
467,2 
383,8 
453,4 


Voluntários 


Depósitos 
Voluntá- 
rios no 
Banco 
do 
Brasil 


26,0 
44,4 
59,3 
82,8 
128,1 
227,4 
386,2 
715,2 


652,3 
604,1 
594,6 
582,3 
589,0 
639,9 
686,8 
698,1 

72,3 
643,0 
670,4 
823,6 


701,2 
894,3 
1 130,0 
933,7 
994,5 
931,5 
843,2 
861,8 





Total 
(a) 


41,6 
65,8 
87,5 
122,6 
209,2 
365,0 
618,7 
1158,8 


902,4 
874,0 
885,4 
873,6 
866,7 
994,4 
993,4 
1 038,5 
1 020,1 
975.9 
1 050,9 
1221,7 


1 030,2 
1 235,6 
1497,9 
1307,7 
1 403,0 
1398,7 
1 227,0 
1 315,2 





ENCAIXE 
Compulsórios. 
Em Espécie 
S/Depósitos “Especiais 
Público Cambio 
14,3 — 
22,0 = 
35,2 e 
54,0 — 
117,1 e 
237,9 — 
453,5 e 
885,8 99,1 
957,0 99,5 
961,9 100,5 
953,6 100,3 
935,3 106,3 
918,6 101,3 
923,4 70,2 
820,6 51,2 
839,8 29,8 
899,3 iria 
943,3 14,1 
964,9 9,1 
982,8 6,5 
1 061,0 5,4 1 066,4 
1 045,6 8,7 1049,3 
1 089,6 3,3 1 092,9 
1 157,0 3,2 1 160,2 
1 199,1 2,9 1 202,0 
1257,0 2,7 DBO 
1356,5 2,6 1359,1, 
1329,1 2,4 1831,5 


i Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação 






“dessas operaçõe 


RE uai 


et Aa rat 


ips a f a ao su Ad ne 


NCr$ MILHÕES 


— 


Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório 
(Operações da Resolução n.º 5) 




















Socon rias 
Obrigações rr 55 Total Geral 
Te a Onus mos Eu Total dd 
ta (a+b) Tesouro Agrícolas rais (d) Nacional) 
“O A Nacional 65) (e) 
; 
2 o 64,6 — — — = — 64,6 
| 38,6 104,4 ; — — — => E 104,4 
5a 141,7 — — — E im 141,7 
Ro) 194,2 — =— Es = .* 194,2 
166,5 375,7 — — — a = 375,7 
2 80,0 645,0 — — = + = 645,0 
469,2 1087,9 — — — — 21 1090,0 
024,3. 2083,1 13,2 — 87.7 100.9 23,0 221,0 
5, 
bo 
,O — 20014 21,5 — 91,2 112,7 54,0 2168,1 
1991,3 26,3 — 84,2 110,5 53,9 2 155,7 
1 986,4 42,9 = 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
1 955,9 59,8 0,8 89,3 149,9 57,3 2 203,1 
1926,3 60,6 0,8 99,4 151,8 61,7 2139,8 
2081,2 70,9 “aa 76,1 147.8 65,4 2 244,4 
1 906,8 71,4 0.5 62.1 134,0 69,8 2 110,6 
1948,8 67,5 0,5 63,7 131,7 76,6 21571 
1 986,9 76,7 0,5 65.0 141,6 81,2 2209,7 
1 980,3 87,2 0,4 75,4 163,0 So. 2 242,6 
2092,1 85,3 3.3 82,7 171,3 99,6 2 363,0 
2 288,9 105,6 5,0 85,8 196,4 112,0 2 597,3 
2 187,7 116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
2 370,8 128,0 5,7 92,8 226,5 130,7 2728,0 
2 695,4 135,6 1,2 93,2 230,0 145,6 301,0 a 
257,7. 155,4 6,3 109,7 262,4 210,8 3 050,9 
224,5 172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
2782,9 204,5 1,0 114,7 320,2 229,9 3 333,0 
2716,8 211,4 0,4 123,3 335.1 234,8 3 286,7 
2793,5 205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
, 
ção do Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 


PERÍODO 


ne 


never. 


vw. .... 


Ao Setor Público 


Ao Govêrno 
Federal 


0,0 


0,0 
0,5 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


4,5 
4,4 
5,9 
To 
10,0 
22,6 
34,9 
60,4 


67,5 
70,8 
78,1 
80,0 
78,1 
108,0 
112,5 
116,5 
123,0 
135,8 
131,1 
161,7 


188,2 
207,5 
225,5 
239,6 
285,2 
310,7 
347,6 
365,8 


A Autarquias 
e outras 
Entidades 
Públicas 


1,1 
1,6 
1,7 
3,0 
4,6 
12,3 
21,3 
74,6 


77,6 
111,4 
111,3 
113,0 
113,8 
129,3 
128,6 
128,9 
132,6 
133,4 
133,5 
140,0 


140,7 
139,7 
145,2 
143,5 
146,0 
149,1 
153,8 
156,7 


Total 


5,6 
6,0 
7,6 
10,0 
14,7 
35,1 
56,6 
135,1 


145,2 
182,3 
189,5 
193,1 
198,3 . 
237,4 


269,2 
164,6 


o a SW. 


dlnario Indústria 
84,8 69,8 
114,5 96,0 
164,8 188,2 
207,3 192,3 
309,3 305,6 
446,8 511,2 
740,2 950,0 
1239,7 1 709,3 
1 230,4 1733,4 
1207,1 17281 
1 180,9 1671,0 
1201,8 1 654,9 
1 214,3 1 756,1 
1 265,0 1 804,9 
1 285,3 17,92,7 
1348,1 1 867,3 
1 390,8 1 964,8 
1 425,8 1 974,7 
1412,7 1979,3 
1 432,8 2 040,4 
1 393,6 2 022,7 
1367,1 2 010,2 
1 403,8 2 050,4 
1 466,6 2 200,7 
1571,4 2 346,8 
1669,5 2580,4 
1774,2 2592,9 
1932,1 2715,3 





tais 
+40 





+ 


8; INCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 


: Emprésti- 
enos : EE E aqi correção  Hipotecários Total Total Geral 
Emos. Total Líquido monetária 
o n.º 5 R 
14,3 3,9 19,3 — 3,5 195,6 201,2 
21,2 4,6 26,3 = 3,9 266,5 272,5 
29,1 6,9 39,1 e 4,3 382,4 390,0 
E 36,4 9,4 51,0 — 5,3 501,7 511,7 
— 55,5 17,7 Sija — 5,7 775,0 789,7 
E. 108,5 29,6 106,1 = 7,7 1 209,0 1 245,0 
> 249,5 73.0 201,3 = 13,6 2298,0 2 284,6 
[87,7 381,3 187,3 957,0 = 26,7 3 851,3 3 986,4 
91,2 388,2 140,7 376,9 - 30,8 3 899,3 4 045,0 
84,2 411,4 143,3 382,7 = 31,6 3 899,2 4 081,5 
“95,3 426,0 149,4 397,6 = 33,4 3 858,3 4 047,8 
89,3 439,6 154,4 398,5 da 36,9 3 886,1 4 079,2 
90,4 468,8 165,8 426,7 = 38,2 4 069,9 4 263,2 
61 485,1 177,9 423,1 E 48,4 4 199,4 4 436,8 
A 482,8 179,2 435,8 e 45,6 4 221,4 4 462,6 
687 2 472,0 178,5 447,8 E 46,5 4 358,2 4 604,8, 
65,0 478,9 179,6 479,8 7,9 49,1 4 550,9 4 807,7 
%4 481,8 190,8 490,2 32,8 56,1 4 653,2 4 922,4 
827 480,9 188,7 511,6 52,3 59,1 4 684,6 4 949,2 
85,8 496,5 187,9 526,6 2,6 62,4 4 809,2 5 111,0 
E 
9 
88,2 505,6 200,2 641,5 68,2 68,2 4 800,0 5 129,8 
92,8 504,7 207,4 540,4 73,5 72,0 4 775,3 5 122,5 
| 93,2 526,7 216,1 572,6 71,9 72,3 4 913,8 5 284,5 
100,7 544,2 236,6 595,1 61,6 76,3 5 180,6 5 563,7 
107,7 597,4 248,0 643,7 52,8 81,2 5 541,2 5 92,4 
| 114,7 618,6 272,4 677,0 48,9 85,1 5 901,9 6 361,7 
123.3 640,7 291,3 721,1 49,8 91,7 6 161,7 6 663,6 


134,5 643,4 313,3 769,8 50,0 93,0 6 516,9 7029,9 





QUADRO 1.5 (Conclusão) 








INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS | 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 











PERÍODO OPERAÇÕES Federais 
CAMERAS» e Pe nei 
red e Or ig. Total “eipais” 
Nacional derais 
LOSE eae SANDS a id = pe, — 2,3 2,3 0,5 
dE OTA a o RA = AB <a 21 21 0,6 
E ires PO E POOR = 2,5 2,5 0,5 
E ALLE gi EE TS = 7,4 1,8 2,7 4,5 0,7 
sd da 27,4 -— E] 1,1 an 
ORG, a SM o a 49,2 12,5 2,3 14,8 0,5 
PE ii ar PR da 91,9 4,3 2,0 6,3 0.8 
POR a = o gs 92,3 6,7 5,2 11,9 0.3 
1966 
TELAS) A RENA 96,7 5.1 5.5 10,6 0.6 o 
PIEMEREIO! “22% «cb cega ue 116,9 3,6 5,6 9,2 0,6 k 
PEGO RR ore ee a aa 132,6 0.8 5,3 6,1 0,6 X 
et apa Sea 130,0 0.7 5,6 6.3 05 » 
gn ao aa «jin 128,1 0,4 6.4. 6,8 0,4 4 
nora A gs RR 128,4 0,1 6,8 6,9 1,3 b 
STE RR RR = AN 129,0 0.3 7.6 7,9 11 A: 
Aro ss A 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 1 
NE ENRA 670 (ADE ARO RR PA 152,9 0,4 8,8 9,2 0,8 E 
CRLUDRO jo c ooo ama 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 Ho 
Novembro ....vccgae sm: 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 1 
Dezembro se asasrcmtmnio o 0% 140,2 0,4 8,5 8,9 1,7 (MM E 
1967 
ERR o CR > 164,5 0,7 8,6 9,3 Ê 1,2 
PIEMERGIRO sic cnigiieaeo 142,0 2,2 91 11,3 2,3 E 
nor do Pa VE 103,8 3,3 12,4 15,7 2.2 
ANA Do Gio pen 76,5 15,1 17,3 32.4 2.2 
uEiro CARAADR RR to 30,4 15,7 17,4 381. EMI 
Ob RR UR 85,8 13,0 16,6 29,6 3» | 
Eru Spa DR 92,9 7,0 12,7 19,7 a SA 
NES DE e e PER 148,5 7,0 13,8 20,8 3,0 É 
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COS COMERCIAIS 





Títulos e va- 
lóres parti. 
culares 


3,2 : 

4,9 

7,2 
11,1 
14,8: 
21,8 
38,8 
62,3 


61,8 
65.0 
64,0 
63,9 
66,6 
116 
75,6 
82,2 
77,5 
82,6 
90,1 
92,7 





DEMAIS APLICAÇÕES 





OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 








as Ce Total Imobilizado orem Total 
dação 
18,4 32,1 13,1 1,7 14,8 
26,7 48,0 17,4 3.0 20,4 
33,9 52,7 23,4 3,5 26,9 
67,5 91,6 34,6 47 39,3 
119,1 148,9 53,1 6.4 59,5 
213,0 254,2 95,2 7.2 102,4 
454,3 525,1 376,0 37,0 413,0 
978,9 1100,5 637,2 25,1 662,3 - 
820,7 947,8 645,5 27,5 673,0 
882,1 1013,8 657,5 30,3 687,8 
847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 
884,0 1023.8 749,3 28,6 77,9 
918,0 1 063,3 763,6 37,6 801,2 
104,5 1199,5 Te4,2 38,3 802,5 
905,3 1 068,7 773,5 37,8 811,3 
907,4 1077,7 781,4 39,2 820,6 
900,6 1 070,3 793,8 52,6 846,4 
831,9 1 016,8 506,5 62,2 868,7 
913,7 1107,8 815,0 47,8 s62,8 
10171 1214,8 826,5 48,8 875,3 
919,6 1124, 839,5 53,7 893,2 
1011,7 1234,3 849,8 60,5 910,3 
1021,4 1239,5 886,6 63,8 950,4 
1 092,8 1408,3 1031,4 71 1102,5 
1274,7 1 496,0 1053,1 74,7 1127,8 
1480,5 1702, 1083,3 74,7 1158,0 
13231 1564,0 1097,0 79,5 1 176,5 
1 426,6 1 709,6 1 104,4 82,0 1 186,4 


NCr$ MILHÕES 


7 941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 829,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
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| 
| 
BALANCETE C 
| 


| 
| QUADRO 1.5-A 
| 





| DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO. 





| Setor Público Do Setor Privado 

RR rs ss Se se. 

| pegando, edi Cr tos Detrio CO 

(Tesouro duais e outras Total populares prévio de em. à vista e 

À Nacional) E rr préstimos pg 

| 

| 

| RE Edo 0,8 82 6,9 15,9 60,1 9,0 5,2 125,9 

| pg 1,1 17,1 84 26,6 82,4 11,6 7,9 193,1 d 

| e 1,4 18,7 10,5 30,6 115,0 7,0 10,8 * 274,8 ; 

| da 28. 26,5 10,4 39,7 159,0 7,9 12,6 391,6 

| 1963 ....co. 4,5 55,6 16,8 76,9 2355 80 20 — . 693 

| e aa 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 12102 4 9 

MERO ss 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 20973 2 

| “+ 18,4 267,6 125,5 411,6 1070,5 14,3 68,8 4 234,5 5 

| 1966 

| 

| Janeiro .. 19,0 289,7 143,7 452,4 1081,0 13,1 636 - 39067 50 

| Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3 485,7 4 

| Março ... 24,9 344,1 155,8 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 4 

In Abril .... 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2 884,1 41 

| Maio .... 19,2 383,5 158,4 561,1 1.869,0 5,6 57,8 2826 48 

| Junho ... 203 394,2 161,6 561º 20060 - 51 62,3 3 034,5 51 

| Julho .... 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 91 57,6 2 745,4 as 

. Agôsto .. 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 as 

| * Setembro. 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 50 

| Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2786,9 50 

| Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,8 57,5 2 826,1 51 

| Dezembro. 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 64 61,6 32111 5 6; 

1967 

| Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 56,0 3 000,9 5 419 

| Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2 421,5 6,1 51,3 3 032,5 5 su 

| Março ... 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 91 65,2 3 360,0 59 

| Abril .... 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 6145 

| Maio .... 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 6 598 

| Junho ... 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17BMMis =. 680 41545 7148 

Julho ... 68.9 474,5 345,6 889,0 3 046,7 16,9 66,9 8 975,2 71 
Agôsto .. 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 67,9 4449,2 747 
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COS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 











HA DEPÓSITOS A PRAZO 
Setor Público E - Setor Privado 
Do Govêr- a esta- > = , ora = Com cor- Gera) 
no Federal fe a : g a Total dio ração: maça Outros Total 
cipais públicas 
1,4 0,3 1,2 2,9 18,1 — 4,7 22,8 25,7 
21 Gs 3,9 6,3 19,0 — 5,4 25,4 30,7 
2,9 10,7 4,9 18,5 22,2 — 6,7 28,9 47,4 
4,4 14,5 38 22,7 25,1 bi 7,3 32,4 55,1 
60 CE 1,2 4,2 12,0 27,2 — 17,1 44,3 56,3 
10,8 1.0 5,0 16,8 35,3 — 3 72,6 89,4 
12,6 5,3 6,0 23,9 43,1 — 81,3 124,4 148,3 
21,7 3,8 8,2 33,7 59,2 — 148,8 208,0 241,7 
21 - 3,3 vie 35,0 63,8 — 232,2 296,0 331,0 
24,1 2,8 1,7 28,6 70,2 = 249,1 319,3 347,9 
361 24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 — 256,5 334,1 363,6 
302,2 241 3,0 2,7 29,8 86,8 — 247,8 334,6 364,4 
356,5 24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 E 246,4 336,9 369,9 
684,0 24,5 10,0 2,9 37,4 96,5 — 269,9 366,4 403,8 
425,0 24,3 17,8 3,5 45,6 104,0 — 282,9 386,9 432,5 
608,6 7 24,3 17,3 5,3 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 474,7 
655,6 24,3 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
678,3 24,3 173 5,5 46,9 102,0 59,1 382,5 543,6 590,5 
752,7 24,3 17,1 6,3 47,7 101,3 89,8 410,8 601,9 649,6 
191,9 24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 71,5 m2,1 
044,5 24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 735,1 
212,0 25,2 12,1 4,9 42,3 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 
690,7 26,4 13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
925,4 27,4 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 458,3 772,1 823,8 
426,3 28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
Al 20,1 28,3 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
994,7 30,4 18,5 4,2 53,1 133,7 258,5 452,1 844,3 897,4 
417,0 30,7 16.9 4,8 52,4 132,8 280,8 464,8 878,4 930,8 
3 
) | 
E (Continua) 


ad 
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QUADRO 1.5-A (Conclusão) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 





PERÍODO 
Títulos 
redes. 
contados 
DO to o PA 8,6 
TODA Ses oleo és! 
LOOD aire ts re cit 20,0 
1OGM A coroas adro ac 28,4 
USO Eae v e) ja a 2º na 53,0 
TE SS E CR 92,2 
US ic yo RAR RR 186,6 
PE O q Dr 217,1 
1966 
Janeiro ...... 229,9 
Fevereiro .... 241,5 
Mango! ass 214,8 
ADRs cisma 265,4 
DEALGO stats sic 308,9 
TUBO Cs ccnos 333,6 
DULHAS Eos o soe 355,0 
ABAS scene 318,7 
Setembro 373,3 
Oatubro ..... 411,6 
Novembro 438,4 
Dezembro .... 372,3 
1967 
JAM mca 449,3 
Fevereiro 344,2 
Mn. sos 251,4 
Ab sussa 231,1 
IMEILONE aje tener store 266.6 
PREV elo AR RR 271,0 
TARUBIDIS 2 are oi pais 414,5 
PAD OSEO Ni nto fio nuio 492,6 





Caixa 
de Banco 
Mobilização do ú Total 
Bancária Brasi 

5,4 2,4 16,4 
5,8 2,8 16.3 
7,2 0,6 27,8 
13 0,2 35,9 
6,6 0,2 59,8 
2,7 0,2 95,1 
1,1 Rs! 189,8 
1,4 12,7 291,2 
0,9 8,3 239,1 
1,5 11,5 254,5 
2,5 12,0 229,3 
0,7 15,8 281,9 
0,6 16,5 326,0 
0,7 14,0 348.3 
0,8 14,9 370,7 
0,7 11,9 331.3 
0,7 17.5 391,5 
0,6 25,5 437,7 
0,6 27,3 466,3 
0,6 97,2 410,1 
1,2 32,1 482,6 
0,6 35,9 380,7 
0,7 85,7 287,8 
1.5 36,8 269,4 
2,9 33,7 263,2 
0,6 36,4 308,0 
0,6 37,1 452,2 
0,6 42,4 535,6 


BALANCETE CONSOL!) 


Ordens 
de 
Pagamento 


4,6 
rep 
9,0 
15,7 
36,5 
12,7 
154,2 


307,3 


332,1 
379,0 
382,4 
375,5 
384,3 
346,9 
360,1 
337,3 
376,0 
392,7 
376,6 
370,6 


301,5 
427,5 
381,4 
457,7 
434,5 
443,0 
440,5 
- 468,4 


Depósitos 

sôbre ope- 

rações de 
câmbio 





NCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS PRÓPRIOS 




















Obrigações ROTA: 
ntraídas Neo 
st : Saldo liquido PASSIVO 
tuições fi- Outros Total Capital Reservas das contas Total 
“nanceiras de resultado 
BNH - FGTS 
16,5 21,1 17,1 12,6 5,0 35,3 314,6 
18,4 25,D 22,6 15,9 5,8 44,3 438,4 
26,9 35,9 29,1 22,4 Ee pal 61,2 610,5 
46.5 62,2 42,5 30,8 12,1 85,4 849,4 
88,1 124,6 60,9 451 18,7 124,7 1 403,1 
154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 2311,1 
268,8 423,0 261,9 245,9 73,2 581,0 | 4411,7 
485,7 793,0 443,3 434,3 117,5 995,1 & 660,7 
472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 7 941,8 
472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 1054,1 8 065,5 
461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
469,3 1027,7 521,7 489,3, 193,6 1 204,6 8 180,8 
504,9 1 090,1 540,8 491,8 227,1 1 260,3 8 402,8 
600,8 1 164,0 548,8 582,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
540,3 1 110,1 559,8 559,3 133.8 1 252,9 8 591,2 
569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817,2 
596,7 1171,8 580,4 546,7 216,2 1343.3 9 097,0 
— 590,9 1 133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 9 246,1 
Y — 602,6 1 152,0 606,9 534,3 288,3 1 429,5 9 450,1 
É — 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
— 636,4 1 154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
| 
0,2 677,6 1 306,6 634,7 635.1 191,3 14611 10 150,6 
] 0,2 716,4 1 335,9 649,4 658,1 245,0 1552,5 10 667,1 
EA 0,2 764,2 14711 667,7 775.6 302,5 1 746.8 11 236,5 
) 0,2 824,2 1 508,0 696,6 784,5 339,0 18201 11 828,9 
| a 0,2 981,1 1705,4 723,8 850,4 204,6 1778,8 12 673,4 
y 1,4 907,9 1 622,0 750,7 883,2 206,4 1 840,3 12 806,6 


0,2 894,4 1671,3 796,1 849,1 É 265,4 1 910,6 13 465,3 
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QUADRO 1.6 


PERÍODO 


1966 


ERRINOLDO O Us dio ciais e si 


EMEBRBINO  - sssngimas ae nie 


OUBIDRO: «cs sia a 
NOVEMbro ecra use nha 


DEZENRTO is no o a sie Matata 


1967 


EE iza CO rio dE 


Revereiro sao joias sir 


APOStor BI. ..v:. oe ta 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (3) 


Emitido (2) 


119,8 
154,6 
206,2 
313,9 
508,8 
888,8 
1 483,7 
2 174,8 


2 123,0 
2 123,1 
2 128,2 
2173,3 
2 243,4 
2 343,6 
2 363,9 
2 422,1 
2 482,3 
2 522,6 
2 662,8 


2 840,3 


2 790,8 
2 791,1 
2 788,5 
2 788,9 
2 789,3 


2 839,7 
2 940,3 
3 040,8 
3 138,3 


PAPEL-MOEDA 


Em circula- 
ção (3) 


115,3 
148,4 
197,6 
295,6 
477,7 
821,4 
1 380,4 
2 073,5 


1973,5 
2 016,8 
1 987,6 
2 081,2 
2 139,3 
2 239,2 
2 254,8 
2 323,6 
2 355,8 
2 409,4 
2 551,0 


27.41,4 


2 659,2 
2 640,7 
2 596,9 
27 11,9 
2726,8 
2 770,5 
2 856,4 
2 897,5 
2 970,4 


Em poder do 
Público 1 


99,7 
127,0 
169,4 
255,8 
396,7 
683,8 

1 155,8 
1729,9 


1728,4 
1 746,9 
1 696,9 
1 789,9 
1 861,6 
1875,7 
1 948,2 
1 983,2 
2 008,0 
2 076,5 
2 170,5 
2343,3 


2 330,2 
2 299,4 
2 229,0 
2337,9 
2 318,3 


2 303,3 
2 472,6 
2 444,1 
2 555,5 (*) 


Autoridades Monetárias 


Setor Público 


19,7 
25,6 
46,4 
87,0 
102,8 
160,8 
437,0 
802,2 


845,6 
934,1 
940,1 
916,9 
10341 
1071,3 
1 081,1 
1 202,2 
1178,8 
12781 
2 284,7 
1 103,3 


1 073,2 
1 163,4 
1 167,5 
1 317,9 
1 396,8 


1361,3: 
1 392,4 
1 443,5 
1 453,8 


Setor Privado 


17,6 
26,3 
38,0 
88,2 

165,0 

243,6 

528,3 - 

73,1 


qm, 
794,3 
341,3 
893,2 
844,8 
849,1 
900,3 
866,0 
885,7 
906,9 
898,2 
883,7 


914,0 
957,3 
966,4 
1 066,1 
1 089,2 
1122,1 
1:165,8 


“ 


1 168,5 
1 257,9 


MEI 


" 21.58 


a” 





NCr$ MILHÕES 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 















Bancos Comerciais (1) ENE 
Total TO (5) 1 x 100 1x 100 2 x 100 
ie Total E 4 AM SER TR 
úblico Setor Privado 3 
] 200,2 “> Ra -258,4 353,1 39,3 28,2 17,3 
] 295,0 - Er: 373,5 500,5 34,0 25,4 16,1 
á 076 438,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,3 
4 571,1 610,5. 786,0 1041,8 32,5 24,6 28,7 
9 960,8 1037,7 1 305,5 1702,2 30,4 23,3 25,8 
5 1587,6 1704,1 2 108,5 2 792,1 32,4 24,5 23,7 
4 atas é 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 22,3 81,7 
6 5 388,1 5 799,7 7 375,0 9 104,9 23,4, 18,9 27,2 
4 5 064,4 5 516,8 7139,4 8 854,1 241 19,4 29,4 
= 4 982,6 E 473,8 7202,2 8 949,1 24,2 19,5 31,6 
3 4851,8 - 5 376,1 7157,5 8 854,3 28,7 19,2 33,1 
9 4 754,3 5 302,2 7112,3 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
Í 4 795,4 5 356,6 7235,4 9 097,0 25,7 20,5 35,1 
5 107,9 5 684,0 7 604,4 9 480,0 24,7 19,8 33,8 
4 840,6 5 424,9 7 406,3 9 354,5 26,3 20,8 36,5 
5 4 992,1 5 608,6 7 678,8 9 662,0 25,8 20,5 36,9 
b,2 » 5084 5 655,7 7720,2 9 728,2 26,0 20,6 36,5 
8 5 016,5 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
a 5 125,3 5 752,7 7935,6 10 106,1 27,3 21,5 38,0 
5,4 5 626,6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,3 32,1 
- 
Lo 5 413,5 6 044,5 8 031,7 10 361,9 29,0 22,5 32,9 
.6 5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 27,5 21,6 34,1 
5 934,9 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
1 6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 34,4 
82 65981 7 426,3 9 912,3 12 293,6 24,0 19.4 33,5 
57,8 7149,2 8 007,1 10 490,5 12 793,8 21,9 18,0 31,0 
89,0 7105,7 7 994,7 10 552,9 13 025,5 23,4 19,6 82,0 
10,8 7476,7 8 417,0 11 029,9 13 473,1 22,2 18,1 31,0 
58,4 (*) 7635,4 (*) 8 588,8 (*) 11 300,5 (*) 13 856,0 (*) 22,6 (*) 18,4 (*) 31,6 (*) 
a 


E emitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 


SD ng St ei e ——es ee ————— ———— -—— es == 


“VELOCIDADE DE IRCI 











| QUADRO 1.7 
| CHEQUES COMPENSÁDOS 
| 
| | PERÍODO (Em NCr$ milhões) 
Auto Emb TRA 
LOGO ERR ai o a jato ano jm PESO OR ia ja 195,7 192,7 
pa Re e O Ciao ainda 275,1 91,7 
AOG0 2» enfelojpio cio ooo oo lafeim oieii a alafo ole o) a 405,1 402,6 
[A OGLISMARRA ent ct st am o A join e a 20 624,5 615,1 
qisa BO erat DMA RE a 1 040,0 1 024,4 
DOGS Sat = alia doa o im Voto ia De Pa aa 2 li o 1 861,7 Rs 
HOB4 Docente é uia alo fo o EO Pp 0 0 aa aja 3 918,9 3 422,3 
| DRA Ui a RDI re 6 703,4 6 606,2 
1966 - 
AEE TE) RR RS Sa MO EEN 8 548,5 8 272,8 
WIEVERBITO! .jerora é preso é 6 PR dao a a ça E 8 121,3 8 701,4 
JUPITER To CCO TA o 9 855,7 9 357,8 
INDO ab DRRS CRS RSS CRS ERR 8 375,5 8 375,5 
IVESULO RREO AS oro intao: ento (o jp RR e 2 SS oo 11 384,3 di 017; 
JUR = sratenvera eroom tipos param cole Ms fon mo 11 043,4 11 043,4 
| Eae RR RR 11 327,7 - 10 962,5 
INTO IDEC ISSA e Ap 12 136,8 11 745,2 
SeFembro scsacames ZhSS cos oRp do 11 552,1 un 5521 
Rc ESTE pa RR Ap 11 556,5 1 183,7 
| INONEINDTO)- x rio 2ip rea o era Paata a ela ato tato bass is! 1 331,3 
| Dezempro: (a siomninaao Seas ste as aros 12 989,6 12 570,6 
| 
| 1967 
| Janeiro ....cmeeteaccnano ss ramenos 12 023,1 11 635,2 : 1 135,8 
| REVETCIDO) e ara sc ciessiejalm pa clone be joio é 10 488,9 11 238,0 1 097,0 
MÚETTOO. eqasaptaçs DU Donna aaa Dodo 13 038,1 12 617,4 1 231,7 
| PNEU o AM SO RE 11 957,2 11 957,2 1 167,1 
| ir a 14 593,8 14 122,5 Ee 1 378,6 
| DUELRGN E (si pio Repor é 14 459,2 14 459,2 1 411,5 
| eo ARE RS Spa 15 253,5 14 761,5 ba .1441,0 
LINE RM AGonGÃa Parador snap soda 16 876,2 16 331,7 ; 15943 
| Setonabro = cuca eg 16 050,0 (*) 16 050,0 (*) p 1566,8 (*) 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por. 30.: (2) Média aritr 
cheques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o Índice A (X 100) e o Índice B. (5) Somas n 
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| 
| 
E: 
| 
| 
VIR 
| 











305,5 
“423,6 
“610,0 

“9a 
1 481,0 
2 770,8 
5 344,2 


7 257,9 
“Tim 
7 180,5 
7135,3 
qua 
7 420,1 
7535,4 
75426 
7 699,0 
792,4 
7 901,8 
8 057,0 


) 
É 8 186,5 


8 180,6 

8 579,3 

9 068,2 

9 611,5 
10 201,4 
10521,7 

10 790,9 

11 206,5 (*) 


O O SS 


s do valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês: anterior. 


meses. 


32,2 
447. 
“644 
100,0 
156,4 
292,6 
564,3 


766,3 
757,2 
758,2 
753,4 
757,5 
783,5 
792,5 
796,4 
812,9 
822,8 
834,3 
850,7 


864,4 
863,7 
905,8 
957,5 
1 014,8 
107,1 
1110,9 
1 139,4 
1183,2 (*) 





1,44 
1,37 
1,47 

1,32 
1,47 
1,42 
1,40 
1,51 
1,43 (*) 


131,4 
127,0 
136,0 
121,9 
135,8 
131,0 
129,7 
139,9 
132,4 (*) 


(3) Relação entre valor ajustado dos 








17,10 
17.26 
17,43 
17,58 
17,51 
17,43 
17,97 
17,83 
17,28 (*) 








QUADRO 1.8 
PERÍODO 
Comércio 
1068 dos sa 25,7 
1060 aa 23,7 
1960! ao 37,6 
96] uu ar é 59,2 
1962... JE 82,2 - 
RE os Rir 119,7 
Rca mios 182,9 
so TR ro 236,5 
1966 
EUA Sater! e 221,9 
Revo 209,5 
Mars ques 203,0 
ADE. asa 209,0 
Mai. « Sr 209,8 
E) Ro VA E 212,1 
alo Aos 221,2 
“ASOR uns 247,0 
SE: af cisto 266,8 
OQUE ros 283,9 
NOV: ses 289,6 
Dez. .eco 303,7 
1967 
É 299,5 
Revo seis 284,6 
Mar: gs 268,7 
Abr. gos 259,5 
Mai. sau 263,1 
JIU, ss ir 271,1 
ul. mi 310,0 
ABB eai 364,2 
Set. os 403,2 


Indústria 


55,0 
64,7 
80,5 
EPA 
204,2 
291,5 
463,8 
617,8 


599,3 
586,0 
587,4 
658,3 
671,6 
699,0 
77411 


799,0 
793,8 
840,3 
874,4 
931,5 


908,0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 
927,5 
978,6 
1 020,6 
1 076,1 


Lavoura 


26,1 
33,8 
45,7 
82,3 
133,1 
260,2 
522,3 
581,0 


576,1 
577,6 
593,9 
627,7 
680,7 
763,4 
797,0 
837,5 
861,2 
879,5 


888,9 
926,9 


918,1 
913,8 
826,2 
962,0 
1 010,6 
1101,3 
1117,2 
1 128,0 
1 181,4 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Pecuária 


8,6 
11,5 
18,2 
22,8 
56,6 
60,7 

105,1 
139,9 


143,3 
148,1 
152,8 
161,8 
174,8 
194,8 
203,9 
218,3 
227,9 
239,2 
256,0 
283,5 


287,6 
290,3 
293,2 
295,5 
299,7 
325,0 
334,5 
350,0 

367,1 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
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Particulares 


0,6 
0,7 
0,6 
0,7 
3,4 
2.9 
4,3 
7,3 


7,3 


37,8 
38,8 
40,8 
47,4 
52,1 


55,6 


69,4 
68,4 
74,9 


Empréstimos ao Sei or 
Saldos « 


Total 


1547,9 
1 529,8 
1 546,7 
1670,6 
1 756,3 
1892,2 
1 988,8 


2 129,7 
2 179,3 
2273,3 
2341,4 
2 481,7 


24511 


“ 24142 
“2408,8 


24241 
2 489,0 
26871 


2809,7 , 


2981,2 
3 102,7 





. 







a : 
Atividades Econômicas 
Jês ou Ano 


e 


NCr$ MILHÕES 


BANCOS COMERCIAIS 


s ia perco e Pecuária Particulares sp ru Hipotecários Total 
.8 us 3,9 19,3 FE 85 195,6 311,5 
o 21,2 4,6 26,3 E 39 266,5 400,9 
2 29,1 6,9 39,1 — 4,3 382,4 565,0 
8 36,4 We” 51,0 fa 5.8 501,7 781,4 
8 55,5 17,7 81,2 sa 5,7 775,0 1254,5 
2 1085 29,6 106,1 E 71 1209,9 1944,9 
9 249,5 73,0 201,7 = 13'6 2 228,0 3 506,4 
1.3 469,0 137,3 357,0 = 26,7 3 939,0 5 521,5 
34 419,4 140,7 376,3 Es 30,8 3 991,0 5 538,9 
3,2 495,6 143,3 382,7 Es 31,6 3 983,4 5 513,2 
11 521,3 149,4 397,6 a 33,4 3 958,6 5 500,3 
4,9 528,9 154,4 398,5 — 36,9 3 975,4 5 646,0 
559,2 165,8 426,7 £ 38,2 4 160,3 5 916,6 
4,9 561,2 177,9 423,1 E 43,4 4 275,5 6 167,7 
aa 544,9 179,2 435,8 = 45,6 4 283,5 6 272,3 
Es 535,7 176,5 447,9 0,1 46,5 4421,9 6 551,6 
34,7 543,9 179,7 479,8 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
74,8 557,2 190,8 490,1 32,8 56,1 11286 7 001,9 
79,2 563,6 188,7 511,6 52,3 59,1 4 767,8 7108,7 
40,5 582,2 187,9 526,6 62,6 62,4 4 895,0 73767 
y 
22,7 598,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7 839,2 
0,2 597,5 207,4 540,5 73,5 72,0 4 668,1 7282,3 
0,4 619,9 216,1 572,6 7,9 72,8 5 007,0 7419,8 
0,7 644,9 236,6 595,1 61,1 76,8 5 281,3 7 705,4 
16,8 795,0 248,0 643,7 52,8 81,2 5 648,9 8 137,9 
30.4 733,3 272,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8 708,7 
92,9 764,0 291,3 721,1 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 
15,3 771,9 313,8 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
ag,3 (*) 840,8 (*) 870 () 792,3 (*) 55.2 (*) 103,4 (*) 6 892,0 (*) 9 994,7 (*) 


— 


QUADRO 1,9 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 









PERIODO q 
netos Ri A "raso? ota gem 
E e OR 3,3 3,8 37 44,8 | 
NORDELAS o 51,9 47 4,0 60,6 | 
NARA nina 84,4 6,4 3,7 94,5 
Sa E re 175,2 7,2 4,4 186,8 
dneim+ SAS 267,8 11,0 3,8 282,6 ; 
DE o RR 404,4 13,7 3,9 422,0 
7 UE IA 965,3 20,7 2,7 988,7 1 
| MENS. is 1574,4 17,3 5,8 1598,4 | 
1966 
Janeiro ..... 1622,6 16,7 84 167 5 516,8 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 7,0 17,51,9 5 473,8. 
Março ...... 1781,4 16,5 15,1 1 813,0 5 376,1 
| REM So, 1810,1 17,1 15,2 1842,4 5 802,2 
| MAIO cera 1878,9 18,3 21,1 1 918,3 5 356,5 
Junho ...... 1920,4 17,8 81,4 1969,6 5 684,0 
Julho ....... 1981,4 17,7 31,4 2 080,5 5424,9 
| Agôsto ..... 2 068,2 16,7 36,9 2 121,8 5 608,6 
| Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 21151 5 655,7 
| Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 5 678,3 
| Novembro .. 2 182,9 25,2 22,8 2 230,9 5 752,7 
| Dezembro .. 1987,0 22,7 25,5 2 035,2 61919 | 
| 1967 
| Janlero ..... 1987,2 23,1 31,9 2042,2 6 044,5 
| Fevereiro ... 2120,7 20,8 34,8 21168. 6 212,0 
Março 2 133,9 22,5 29,8 2187,5 6 690,7 
ABL pd 2384,0 26,6 36,8 2448,8 6 925,4 
| Maio... 2 486,0 34,7 38,1 2558,8 7426,3 
| Junho ...... 2 488,4 40,3 47,9 2571,6 8 007,1 
| MR er» 2 558,2 52,4 53,3 2 663,9 - 79947 
! Agôsto ..... 2 612,0 60,8 56,3 2729,1 O gato BR 
Setembro ... 27 11,7 53,3 61,9 2 526,9 fa 8588,8() 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
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RA NCr$ MILHÕES 





JMERCIAIS “SISTEMA BANCARIO 

“abrazo à Total nisto asse as “abrazo ã Total 
25,7 241,8 253,4 3,8 29,4 286,6 
30,7 352,8 373,5 4,7 34,7 412,9 
47,4 485,6 522,6 64 51,1 580,1 
55,1 665,9 786,0 7,2 59,5 852,7 
56,3 “10940 1 305,5 11,0 60,1 1 376,6 
89,4 1793,5 2 108,5 13,7 93,3 2 215,5 
148,3 3 218,6 4 035,6 20,7 10 4 207,3 
241,7 6 041,4 7375,0 17,3 247,5 689,8 
831,0 - ana e SA 7139,4 16,7 339,4 7495,5 
347,9 5 821,7 7202,2 16,5 354,9 7 573,6 
363,7 5 739,8 7157,5 16,5 378,8 7 552,8 
364,4 5 666,6 7112,3 17,1 379,6 7 509,0 
369,8 5 726,8 725,4 18,3 390,9 7 644,6 
403,8 - 6 087,8 7604,4 17,8 435,2 8 057,4 
432,5 5 857,4 7 406,3 17,7 463,9 7 887,9 
414,8 6 083,2 7 676,8 16,7 511,5 8 205,0 
534,7 6 190,4 7 720,2 16,8 568,5 8 305,5 
590,5 6 268,8 7 863,3 22,6 612,5 8 498,4 
649,7 6 402,4 7 935,6 25,2 672,5 8 633,8 
712,0 6 903,9 8 178,9 22,7 737,5 8 939,1 

: 
ma 6 779,6 8 031,7 28,1 767,0 8 821,8 
790,2 7 002,2 8 332,7 20,8 825,0 9 178,5 
800,2 7 490,9 8 825,9 22,5 830,0 9 678,4 
823,8 7749,2 9 310,8 26,6 860,6 10 198,0 
865,3 8 291,6 9 912,3 34,7 903,4 10 850,4 
E sra 8 881,2 10 490,5 40,3 922,0 11 452,8 
ema 8 892,1 10 552,9 52,4 950,7 11 556,0 
930,8 9 347,8 11 029,0 60,8 987,1 12 076,9 


915,6(*) 9 564,4(*) 11 300,5(*) 53,3 1037,5(*) 12 391,3(º) 





QUADRO 1.10 















ENCAIXE ) 
Voluntário Compulsório (1) 
PERÍODO Em Espécie 
Caixa E côr Ea Em 
em volumn o 
moeda rios no (a) S/depó- se ig 
corrente BB sitos do especiais Total 
público câmbio 
1965 
Dezembro .......... 343,6 715,2 1 058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 
1966 
TARBAPRO! ur amis fot 250,1 652,3 902,4 961,9 100,5 1 062,4 9,1 h 
Fevereiro ....... 210,0 604,1 874,1 953,6 100,3 1 058,9 9.6 : 
RR Do ade cs 290,8 594,6 885,4 935,3 106,2 10415 10,8 ho 
0 291,3 582,3 873,6 918,6 101,3 10199 8,9 b 
MERin a Em ad o so sc» 277,1 589,0 866,7 923,5 7.0.2 993,7 9,0 tb 
oba aa... isca 363,5 630,9 994,4 820,6 51,2 871,8 9,0 b 
ÃO adesivos sos 306,6 686,8 993,4 830,8 29,8 860,6 8,9 1 
ASTOR o isa 340,4 698,1 1 038,5 899.3 AA Rr 7,6 . 
Setembro .......... 347,8 672,3 10201 943,3 14.1 957,4 8,0 IR 
h (07,501. RD 332,9 643,0 975,9 964,9 E g7&U 8,2 h 
“Novembro ......... 380,5 670,4 1050,9 928,8 6,5 935,3 6,7 k 
Dezembro .......... 398,1 823,5 1221,6 1061,0 5,4 1 066,4 5,9 o: 
1967 
Mamieira ca cesar sdh 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5,9 1 055,2 2 085,4 
Fevereiro ........ 841,3 894,3 1 235,6 1 089,6 3,3 1092,9 5,9 1 098,8 2334,4 
Usa aaa ee E 387,9 1 130,0 1497,9 1 157.0 3,2 1160,2 5,9 1 166,1 2 664.0 | 
ni edad oo smaçã 374,0 983,7 13077 11991 29 122,2 59 12079 25156 | 
| EEE ro SR 408,5 994,5 1 403,0 1257,0 27 1259,7 5,9 1265,6 2 668,6 
| ANE As tosa AR a 467,2 931,5 1 398,7 1 356,5 2,6 1359,1 5,7 13648 2 763,5 
EURO op ia ese faria a 383,8 843,2 1 227,0 1 329,1 2,4 1331,5 5,7 1337,2 2 564,2 
Posto 458,4 861,8 1 315,2 1 372,9(*) 21 1375,0(*) 5,6  1880,6(*) 2695,8(*) | 





“ 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos compu 
relativos ao mês anterior. : j 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, GEBAI 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais Obrigações Reajustáveis do Tesouro e bonus Agricol 
há impropriedade na classificação dêsses títulos na apuração do Movimento bancário. - É À 4 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de discrimin 
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NCR$ MILHÕES 


— ERC É DEPÓSITO 
“c s PROPORÇÕES RESERVA 
COMPULSÓRIO (1) o) S/DEPÓSITOS 








RESER- 
VAS SE. 
CUNDA- TOTAL 
RIAS GERAL , 
(Outras DE RE- Menos: Depósitos 
Obriga. SETAS gtal ao líquidos 
Total des Rea- c 874 jei 
(à) pe aire + Pl Vim sujeitos e A/F B/G D/G E/G 
pts (3) À do T.N.) (£) a recolhi- mentos 
ua (e) mentos (g) 
(3) 
% 
0,5 87.1 151,6 23,0 2 299,9 6 041,4 723,7 ear 17,5 20,1 2,9 0,4 
0,6 91,2 171,8 54,0 2 199,7 5 847,8 434,5 5 413,3 15,4 19,8 3,2 1,0 
0,8 84,2 175,4 53,9 2 166,9 5 821,7 443,6 5 378,1 15,0 19,8 3,3 1,0 
0,8 95,3 192,9 56,0 2 186,6 5 739,8 380,9 5 358,9 15,4 19,6 3,6 1,0 
0,8 89,3 184,9 57,3 2 144,6 5 666,6 580,5 5 086,1 15,4 20,2 3,6 1d 
0,8 90,4 199,4 61,7 2 130,5 5 726,3 439,6 5 286,7 lo,d 19,0 3,8 1,2 
0,3 76,1 186,0 65,4 2 126,6 6 087,8 736,2 5 351,6 16,3 16,5 3,5 1,2 
0,4 62,1 174,6 69,8 2 107,3 5 857,4 335,3 5 522,1 16,9 15,7 3,2 1,3 
0.3 63,7 180,8 76,6 2 220,5 6 083,2 352,1 5 731,1 17,1 16,1 3,2 1,3 
0,5 65,0 194,4 81,2 2 261,1 6 190,4 432,2 5 758,2 16,5 16,8 3,4 1,4 
06 75,4 230,5 99,3 2 287,9 6 268,8 529,7 5 739,1 15,6 ET 4,0 7 
os >? s27 262,6 99,6 24091 64024 508,3 589,1 16,4 16,9 4,5 1,7 
1,3 85,8 292,6 112,0 2 698,5 6 903,9 504,4 6 399,5 7 16,7 4,6 1,8 
eia 88,2 301,2 129,5 2 516,1 6 779,6 586,5 6 193,1 15,2 17,1 4,9 2,1 
2 
Fi,2 92,8 322,6 130,7 2787,1 7 002,2 652,2 6 359,0 17,6 17,3 51 2,1 
EA 93,2 349,4 145,6 3 159,0 7 499,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5,4 2,2 
1,0 100,7 383,1 210,8 3 109,5 77. 49,2 691,7 7057,5 16,9 17,1 5,4 3,0 
1 Mah 107,7 411,2 215,7 3 295,5 8 291,6 956,4 7 335,2 16,9 17,3 5,6 2,9 É 
0,5 114,8 441,5 229,9 3 435,8 8 881,2 893,5 T98T,T 15,7 17,1 5,5 2,9 
| ET 123,4 467,0 234,8 3 226,0 8 892,1 976,1 7 916,0 13,8 16,9 5,9 3,0 
“17 134,5 494,9 232,2 3 422,9(*) 9 347,8 1 020,2 8 327,6 14,1 16,6(*) 5,9 2,8 





spondentes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 


O Central, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
imadamente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, de vez que 


cão do Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.11 


REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 





NCr$ MILHÕES 


BANCOS DE CON- 
TRÔLE DE GO- 


BANCOS DE CON- 


TOTAL DE REDES- 








| 
| 
| 
| BANCOS PRIVADOS CONTOS A RÉD 
| VERNOS ESTA- TRÔLE DA UNIÃO “BANCÁRIA 
| DUAIS 
; 
| PERÍODO 
| Exceto Exceto Exceto Exceto 
| Café e Total Café e Total Café e Total Café e Total 
| Preços Geral Preços Geral Preços Geral Preços Geral 
Mínimos Mínimos Mínimos Mínimos 
“A 1964 
Dezembro .....c.se. 104,5 164,6 16,0 26.5 61 6,1 126,6 197,2 
1965 
| Dezembro ......... 57,2 174,9 19,4 38,8 22,8 22,8 99,4 236,5 
| ; 
| 
| 1966 
| 
| ENCIRO nisto srs nro 43,3 126,1 26,3 40,8 23,5 23,5 93,1 190,4 
| á 
| Fevereiro ......... 91,5 155,3 28,7 38,5 25.6 25.6 145,8 219,4 
MEDO! ia nisaio o dm /0is 83,1 128,4 16,8 22,5 23,7 23,7 123,6 174,6 
CEO Ta «A 103,6 141,9 29,6 34,0 23.1 23,1 156,3 199,0 
DESÃO O ame ora mê 6 155,0 185,9 44,3 47,4 28,5 * 28,5 227,8 261,9 
ELO Ms mamae ds 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 277,5 311,4 
E iibi Tio pg pes SR 222,7 253,3 49,5 52.6 27,4 27,4 299,6 333,3 
APOSTO | a sinta ao au 169,8 211,3 40,4 44,8 BIA 27,1 237,3 283,2 
Ê 
| Setembro estemiewis 228,5 280,6 S9,9 41,9 20,6 20,6 279,0 343,1 
| Outubro: Jeca 555 272,5 348,4 34,0 43,0 18,6 18,6 325,1 410,0 
e. Novembro ........ 258,8 336,9 46,4 58,1 18,3 18,3 323,5 413,3 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59,5 26,7 26.7 266,0 354,0 
| 
| 1967 
| 
| a 
MARCIO. entao ro: 230,6 297,3 39,0 48,2 25,4 25,4 295,0 370,9 
| Fevereiro ......... 176,2 232,1 23,3 31,8 23.7 23,7 228,2 287,1 
| EE po o RP a 81,6 133,1 11,5 14,6 21,3 21,3 114,4 169,0 
| ANT tea o feria po dra 84,9 110,7 9,2 11,3 20,6 20,6 114,7 142,6 
| MIO si 94,0 115,7 10,0 12,1 20,0 20,0 124,0 147,8 
| SEITA 114,1 134,8 17,4 19.9 20,3 20,3 151,8 175,0 
| Ss. É 
| Ao bo ai PR 24,4 241,3 24,4 28,2 23,9 23,9 248,7 293,4 
PVE ES POR RR 219,5 295,5 28,4 37,1 24,0 24,0 219 — 35866 
| Setembro ......... 210,9 328,4 32,5 46,7 26,4 26,4 269,8 401,5 
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QUADRO 1.12 


Saldos em Fim de Ano ou Mês 


SALDOS LÍQUIDOS 


RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 





Reserva PROMES- FUNDO 
PERÍODO o | dDoragdo ido ando doado LICENÇA NOVA 
Cafée 'deReser- deReser- vadeDe- DE IM- ÇÃO 
Fundo de vadeDe- vadeDe- fesa da  PORTA- AGRÍ. 
o o Gu - gem são SE 
Cafeicul- 
tura (1) 
ER Scr qo sulaetd pa oo — — — — = a 
RO sena ga — — — =—s = is 
1 E SR RU — — — = E E 
ERRE es mas Paio cera dio 44,4 — EM — 1,3 0,7 
Di RE DESDE 52,9 — 0,1 — 3,4 1,0 
15 E e ES a IS RR 159,0 2,9 0,7 == 6,6 0,4 
LT ARRASTE PR AE 313,8 2,1 0,1 — 97 0,4 
PRE e jota o /0 a pe aa msi a 5 de 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 
1966 
IANGIrO css ceso dee 182,5 0,9 2,2 8,8 19,2 0,4 
Fevereiro ......... 104,3 0,9 1,2 9,0 17,2 0,4 
MESEÇO sis agdiaa metade 109,8 0,9 4,3 6.6 17,7 0,4 
4 06) RI 104,4 0,9 2,1 6,6 18,3 0,4 
EGO SS E aca sos Ma 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9 0,4 
CRUNILEXCS re a/aro Meses 159,9 0,9 0,7 6,8 19,9 0,4 
Jato. soa sa css RG 178,8 1,0 0,2 8,6 20,0 0,4 
» SESONEO! Gaia am aaa 248,1 1,0 1,8 7,6 20,4 0,4 
Setembro ......... 356,3 1,0 2,5 7.6 21,0 0,4 
Qutubro ....-se pá 382,5 1,0 3,2 7.6 21,4 0,4 
Novembro ........ 415,4 1,0 2,5 7,8 22,4 0,4 
Dezembro” «ecc ess 423,0 1,0 EE É 3,0 22,4 0,4 
1967 
MOneiro .sscarenes. 359,6 1,0 — (0,4 3,0 23,0 0,4 
HEVOREITO: suas cass 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 
MEC ss paa so mise t 376,9 0,1 2,3 31 23,4 0,4 
dh | SR 454,2 0,1 1,2 3,0 23,6 0,4 
MO ssa = 25088 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 
FEBMO: cms ss smaond 527,3 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 
TRÍDO: asse a apso 601,9 0,3 0,2 -— 23,5 0,4 
AgÓStO. .ocniuneoda 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 
Sotemnpro  .aswsimas 606,2 0,3 3.8 — 23,5 0,4 


NCr$ MILHÕES 





SALDO 
LIQUIDO 
DE ÁGIOS 
48,5 48,5 
34,3 34,3 
57,4 57,4 
35,6 s3,1 
35,2 92,6 
9,1 207,3 
61,6 887,7 
45,1 324,5 
47,9 261,9 
61,2 194,2 
61,8 201,5 
127,9 260,5 
163,0 326,1 
171,7 360,3 
175,5 384,4 
175,9 455,2 
155,1 578,9 
188,6 604,7 
180,0 629,5 
180,0 630,9 
180,0 566,6 
180,0 612,8 
180,0 586,2 
180,0 662,5 
180,0 708,1 
46,4 601,1 
441 671,1 
48,1 679,2 
44,8 679,0 


(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito; de 12-5-61. 
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QUADRO 1.13 





RECURSOS 
Saldo do Fundo . 
PERÍODO Saldo do Fundo ão do ta = een grs 
de Reserva e cultura e Fun- das de cafés 
Defesa do Café - do de Refinan- em poder do 
gem do IBC 
DOG BE sgato a a ep oo fo (a etanol é A leio — — — 
UI asas Sb BCE SOBRE Saca Ss — — — 
NOSSA a SIGO o ao — — — 
OGIA ope io teen im ELRE ir od 44,5 = ese 
An PRI O e O 3 ENS CI 38,3 14,7 — 
DOBRO qo ci ae e TEE a Ee aça nao e AA 92,8 66,2 — 
OB a 1/0 ams ico o ato Bio fofa leia 297,2 63,3 27,3 
DOBRA Estas spa ie fo TESTE (6 Ap ja AA NR 149,8 108,5 27,3 
1966 
ET A ro) oo 5 RR re 76,0 108,6 27,8 
WeVENCITO) o sinos e cao os idea mig 5 = ir 108,7 27,3 
MARCO ia Bee anova po Ra ne 2.5 108,6 27,8 
DANDERI, co ste ramo RD o 2 éra ata 6 == Pi 108,7 93,3 
IMPAUDÃA 2moso 4 o RE cano sis ed ato 77,7 58,6 128,4 
or RO Pç 100,9 ss 137,1 
TOMEI = +. era e) foo ao aja tao a alo fe aja im» 120,6 59,3 140,9 
SAGONTO; so raia aim Mo IDR Ih o 6 > atoa opa Dona é 141,9 108,6 141,3 
SELEIDIO) qe: ano Eri o 0 Saia ERA 5 254,5 106,3 150,3 
(UELDEDL soe a nto) e iotelato o jota fa a Ui 274,8 113,2 153,8 
INDYEN DIO! |. - sfsffataio oi o asno [ofafioio evajo ao 315,7 114,5 145,2 
IDEAIS ESB RS DRE 344,7 78,4 145,2 
1967 
SEIS O ça = E SR 294,5 65,1 145,2 
INE (0 AS 7 PRE E 284,2 120,0 145,2 
MARCO) ai) pets e tejo era A e 282,7 94,2 145,2 
ANDREI iso steps vhs premio 0 aco pisos aee 380,6 78,6 145,2 
MEO reter ae bro ário bege ORE 16 (a 385,4 113,3 145,2 
ESC MO capobrnbascooBavb so SsasDãs 425,5 101,8 145,2 
ART Gb ae pero ado dE SIR6 5076 SEE 509,9 92,0 145,2 
TENTEN RR E IICT SC 514,9 88,0 145,2 . ; 
SEtenbro ba e ee A o 522,4 83,8 145,2 
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NCr$ MILHÕES 














APLICAÇÕES 
DAS OPERAÇÕES 
Empréstimo á sapáes ag aa am 
Ra Codeelato es ade 
6,0 14,7 67,7 — 28,2 
15,5 20,7 93,8 = 40,9 
15,5 33,4 160,2 a “a 
23,5 70,3 260,4 + 127,4 
19,1 133,0 289,2 — - 86 
20,7 95,1 229,4 —., 1,5 
17,0 71,6 175,8 = 
16,1 49,9 121,3 17,1 
17,1 42,1 99,5 100,2 
19,8 33,8 83,3 181,4 
! 23,2 33,9 81,8 215,5 
23,8 33,7 94,7 226,1 
20,8 45,3 135,8 256;0 
14,9 64,1 175,1 336,0 
10,4 84,8 208,1 333,7 
10,3 89,8 215,8 359,6 
13,9 88,0 220,0 348,3 
23 4] 75,9 206,4 298,5 
90,2 20,4 63,9 174,5 374,9 
66,0 30,7 34,6 131,3 390,8 
47,7 20,6 27,9 96,2 503,2 
38,4 41,8 23,7 103,9 540,0 
o 04 47,9 22.8 111,1 561,4 
76.8 47,6 44,7 169.1 578,0 
128,1 39,2 84,7 252,0 496,1 
153,3 - 26,3 131,7 311,3 440,1 
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QUADRO 1.14 


PERÍODO 


1966 


Setembro ... 


Dezembro 


1967 


Janeiro =.» 


Fevereiro ... 


Junho (*) .. 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do D es 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento de 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. dos 


bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 





Em moeda 
corrente 


0,2 
0,3 
0,4 
dd 
1,6 
2,1 
4,7 


3,4 
6,2 
4,8 
8,8 


6,2 
6,2 
6,2 
6,6 
7.3 
8,2 


ENCAIXE 


Em depósi- 
tos à vista 
nos Bancos 
e no Banco 
Central 


6,9 
10,9 
10,5 
12,8 
21,8 
31,0 

174,6 


217,5 
209,4 
244,1 
285,5 


286,0 
258,4 
285,4 
249,6 
237,1 
243,8 


Total 


re 
11,2 
10,9 
13,9 
23,4 
33,7 
179,3 


220,9 
215,6 
248,9 
294,3 


292,2 
264,6 
291,6 
256,2 
245,0 
252,0 






APLICAÇÕES 


DEPÓSITOS 
AZO CAIXA EM 


* NOS ESPECIES 

BANCOS Emprés- Financia. , 

timos mentos ] 

0,2 0,1 E ada | 

-— 0,3 Hs aba 

0,8 “0,1 Na alas: | 

0,3 0,2 Ea a | 

0,3 1,2 = E q 

0,5 0,2 Er e | 

14,4 0,8 PoE SP 
14,4 3,0 VR pr 
16,2 -8,4 Le PET 
9,2 23,0 a er 
20,9 6,0 Ea ES 
20,9 10,6 St) ser 
21,9 12,5 PRA sia ntcir 2 
6,5 10,7 ias pia 
8,9 20,9 gta A Se, 
9,1 21,4 aja ; RR 


8,9 29,7 Pa ... 


, 






S DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 
a Ano 


NCr$ MILHÕES 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 








NACIONAL TOTAL 
CONTAS OUTROS o PO DO 
ra) Pitalos Títulos Edi irc a. Ei le 
públicos particulares 
e 1,7 = 2,0 2,0 9,7 e 0,5 72,5 
Vas 11,0 == 3,5 3,5 13,3 ae 1,0 971 
“40 “AR e 6,6 6,6 33,1 — 1,4 136,1 
dE7.8 6,0 = 36,9 36,9 28,6 a. 1,7 217,7 
z 74 81 ae 44,8 44,3 56,0 0,1 2,4 340,6 
6 12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 0,1 5,6 598,2 
ua 43,0 30,2 276,8 307,0 253.9 44 11,0 1364,9 
HE 
E. 
á 
42,9 30,8 334,2 365.0 273,6 4,5 12,4 1473,2 
42 - 30,3 395,4 425,7 289,1 4.6 13,5 1 650,2 
42 57,4 463,9 521,3 235,2 41 15,5 1965,7 
39,9 82,5 566.5 849.0 368,1 4.9 17.4 2 251,7 
97 39,9 90,3 585,4 675,7 373,5 pas o 2321,9 
97 39,9 90,3 598,2 688,5 76,8 6,6 18,0 3 350,8 
"9,7 39,9 95,1 679,2 774,3 388,7 6,6 25,0 2 501,0 
97 39,9 94,9 709,6 804,5 336,9 6,8 25,4 2 501,2 
9 39,9 90,1 784,7 874,8 344,5 6,5 26,2 2 635,4 
o 39,9 228,7 915,0 1 138,7 365,1 7,9 29,2 3 016,4 





Econômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
a partir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
Impôsto de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 








Saldo po 
*g 
QUADRO 1.14-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Realizado ce 
pmiopo TE sao líquido E 
Reservas datos Total EA 
União Parti. resul- ne 
ou 1 Total tado ciais 
Estados ras ai (2) 
TODD e por o ao ae 3,8 4,8 0,5 9,1 31 7,8 
RODO une E Spin Aa 5,5 8,5 4 15,7 41 9,7 
TOOL Ss pro MIO EE SE» 9,3 13,0 0,8 28,1 6,7 10,3 
ARO ue dai EE a 13,6 21,7 Li 36,4 12,4 15,5 
ie E ve na 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
poi se Es 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
TT NTE e, Ei 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 ; 193,2 
1966 
Março, «ses Rua Re 106,6 345.0 33,3 484,9 41,0 207,5 
JUNHO ce cs Ee e 153,8 393.2 38.7 585,7 42,7 239,6 á 
Setembro . ses ae 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 4 
Dezembro . Ser ed 236.9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... de são 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7. 230,0 e 
Fevereiro . A a 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 - 248,8 &: 
Março" .... o de 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 & 
MBrIP Ecce No E 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1- 244,4 mg 
NTSVO E e ns o EA ds 264,8 696,3 158,1 1 119,2 43,2 265,5 a) 
Junho (*) .. RE ses 270,5 726,4 263,6 1 260,5 30,4 444,5 &: 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — regulados 1 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de Ferr 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pelo Gov 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação dá Lavoura. 






fês ou Ano 


y Ei 


RECURSOS DE TERCEIROS 


COS DE FOMENTO ECONÔMICO (1 


NCr$ MILHÕES 















Depósitos Exigibilidades 
: tube dciea Deo - Exigi- 
Outros cional aaRos bili. 
A prazo (3) Total ê fespe- Diet Ed Outras Total 
e a 
0,3 5,0 14,6 30,1 7,2 0,9 to 45,7 
0,3 1,5 13,7 40,7 15,2 0,9 6,8 63,6 
0,3 1,2 14,8 57,9 22,2 1,0 10,4 91,5 
5 6,1 7a 34,7 78,9 28,8 162 25,3 134,2 
E 13,8 9,1 62,3 111,6 39,7 1.8 53,7 206,8 
46,6 35,3 141,6 169,0 Top 2,8 53,3 300,2 

204,9 572. 490,3 225,7 109,0 1,5 208,0 547.2 
228,5 60.9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 
249,5 61,2 598,7 223,9 117,4 E 82,1 428,1 

| f 347,9 85.4 23,7 223,9 128,4 5,2 86,3 443,8 
425,3 9 Phi 803,7 227,7 114,4 6,0 110,4 458,5 

, 

e 457,3 89,9 867,1 227,1 114,4 6,3 110,9 459,3 
451,1 79,0 872,9 221,7 111,8 6,3 115,1 460,9 
458,8 94,1 931,4 287,1 111,8 6,3 128,8 484,6 

f 449.7 STE! 900,2 247,7 120,4 6.3 133,5 507,9 

| 439,8 127,3 952,7 247,7 119,4 6,3 133,5 520,2 

| 450,5 148,6 1 185,5 247,7 118,4 6,3 146,8 540,0 


Total 


60,3 
7,3 
106,3 
168,9 
269,1 
441,8 
1037,5 


947,3 
1 021,8 
1 167,5 
1 262,2 


1 326,4 
1333,8 
1 416,0 
1 408,1 
1 472,9 
1725,5 


72,5 
97,1 
136,1 
217,7 
340,6 
598,2 

1 364,9 


1 473,2 
1 650,2 
1 965,7 
2 251,7 


n.º 1649, de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
ido de Renovação Patrimonial de Ferrovia e Impôsto Único sóbre Energia Elétrica. 
ral no B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido 





(3) Compreende as rubricas «Depósitos 














Saldos e: 
QUADRO 1.15 
ENCAIXE ou- EMPR É 
TROS 
pros EM 
dd Moeda à vis- SIs- TRAS Pe- Con- Hipo- Espe- 
cor- ss Total Kira Er nhô- | signa- ca tecá Eme 
rente Ban CÁRIO res ções rios ção 
cário 
OBD cao Ga a pictare a vt 0,5 2,1 2,6 =— 0,3 1,5 5,5 0,9 16,5 — 
oO CU ES RE e 0,7 3,2 3,9 — 0.2 1,9 5.9 0,3 20,5 0,7 
hi PA RNSR  AMRER S 1,2 6,9 8,1 — 0,2 2,4 7,0 0,2 22,7 0 
Gb DD A A UR pa 2,5 5,5 80 ad 0.2 4,4 16,0 0,1 28,8 1,2 
ABRA Do espasmo tp o ne o 3,7 7,2 10,9 — 6.9 83 22,1 01 43,8 1,5 
Uebas A pi À 6.9 NA 24,0 -— 4,6 14,8 31,8 — 57,4 1,3 
DB RI ao jo ai pia mae at 8.9 58,1 67.0 — 10,1 28,8 741 — 87.6 3.4 
1966 
AVES ao tejo er 2 Wma 4,4 23,6 33,0 rem 8,7 34,8 79,3 — 79,8 3,4 
MEO 42.0 o E Eis 12,9 53,0 65,9 = 15,8 40,1 84,0 — 116,6 Euros 
APUDIRTEO E. acto 5» A DES 11,0 40,7 51,7 = 11,1 42,0 85.0 — 128,5 17,4 
APANDO . cmo MTE: 12,6 59,5 2,1 — 11,9 44,3 86,4 — 138,2 17,7 
Setembro .......... 14,5 48,5 63,0 Ee 8.5 46,2 90,0 — 143,6 17,0 
BOLO Fr sé 55 elo Dae po RPE 15,0 49,5 64,5 — 11,8 48,0 92,0 — 110,8 rir 
INOVEMDIO 5/5 Pta 17,4 43,2 60,6 ie 16,1 50,0 94,1 — 168,3 17,8 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47,8 — 8,5 50,6 95,3 0 194,8 21,2 
1967 
MAMEITO! .ccmmeniensas 18,3 19,2 21,5 == pato 53,2 102,5 Lo 142,0 16,6 
WEVEreiro “aa e ist 16,3 36,4 52,7 — 17,6 54,1 108,3 0 148,6 20,5 
NIANGO) aire pri oe 16,2 22,2 38,4 — 7,8 55,3 112,7 0 153,1 215,9 
EDIT Ro e conter simia 14,4 35,8 50,2 == 10,0 56,7 116,3 a 156.5 20,9 
ui no e RT 15,5 46,8 62,4 — 6.6 57,7 117,4 O) 163,2 22,1 
PIO CER TON E ct aa RE ie pal 37,9 57,0 — 4,6 59,5 119,5 0 169,0 22,0 
VIOLA! ato oia! + uvas cette é 18,3 63,5 81,8 =—s 12,8 61,0 120,2 0,1 174,7 E 22,6 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, “Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, que 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras - « 












s ou Ano. 





Outros 





a 10,9 


o 33,4 
=. 21,8 
E. 23,7 
E - 25,4 
| q — 32,9 
E. 79,5 
E o as 
E. 25,2 


— 96,1 
— 97,5 
— 101,9 
o — 104,5 
— 106,2 
E 114,0 
-— 119,2 


Total 


27,6 
32,4 
38,8 
58,1 
85,1 
115,8 


211,4 


239,0 
287,7 
304,1 
319,3 
336,7 
354,9 
368,2 
393,8 


416,9 
435,5 
450.2 
461,1 
471,7 
489,9 
503,6 


Ações 
e De- 
bên- 
tures 


0,5 
0.6 
0,8 
1,4 
3,0 
12,0 
50,0 


50,7 
53,0 
52,1 
53,7 
62,6 
64,4 
63,6 
58,6 


60,9 
67,7 
60,6 
48,2 
40,9 
65,8 
66,9 


AS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 








elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas 





Federais para o período consolidado. 


MOBILIÁRIOS CREDITOS 
Letras ” 
Ms E Total ver. ções Total 
sao Caixa 
0,2 — 0.7 1 0.9 2,6 
0.3 — 0,9 2.4 1.0 3,4 
0,3 — 1,1 2,6 0,4 3,0 
3,2 0,3 4,9 8,3 0,4 8,7 
4,4 — 7,4 10,6 0,6 11,2 
0,7 0,8 13,5 14,2 1,2 15,4 
17,2 — 67,2 48,4 1,0 49,4 
19,7 — 70,4 58,2 1,2 59,4 
25,8 — 78,8 65,3 1,1 66,4 
28,7 = 80,8 69,0 1,4 70,4 
28,7 =— 82,4 66,9 29 69,8 
26,1 — 88,7 58.6 33 61,9 
28,2 = 92,6 54,8 2,7 57,5 
28,3 == 91,9 54,4 E É 57,5 
28,3 — 86,9 58,9 41 63.0 
30,1 — 91,0 69,1 .3 76,4 
12,6 = 80,3 62,7 5,1 67,8 
11,4 e 72,0 63,8 5,1 68,9 
27,2 — 79,4 63.0 5.9 68,9 
21,2 = 68.1 64,0 5.3 69,3 
T,4 — 73,2 64,6 6,3 70,9 
7,5 — 74,4 62,5 6,3 68,8 


Zi 
1,4 
3,0 
0,9 
2,1 
9,2 
7,9 


8,0 
10,5 
10,5 
10,4 
10,3 

9,0 
10,2 

9,0 


NCr$ MILHÕES 
ST Ser 
ZADO DO 

ATIVO 
1,1 36,0 
ia! 43,3 
2,4 56,6 
7 88,5 
12,6 136,8 
14,6 197,1 
14,7 427,7 
15,1 433,6 
15,9 541,0 
15,5 544,1 
16,7 582,6 
17,2 586.3 
17,3 607,6 
17,8 622,3 

“185 627.5 
18,5 659,7 
18,7 680,9 
19,0 664,6 
19,5 693.3 
27,5 73,7 
28,7 732,3 
21,1 70,5 

visando a 


Dados ajustados, 
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QUADRO 1.15-a 


e de do Rs 
| 

ss)82438 
Rd O E 


e 
o 
uu. 
o 
se... 
e 
e 


ê ) () ) k k j 


ri 





au 


ai 


ss 


Sa. 
=. 
eo 


3,8 
= 
se 
ss 


51 


= 


51 
ai 
51 


58 


180 


us 1 


582 


3 


386 


as 


sas 


125 


126 





4 





CURSOS DE TERCEIROS 


Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades 

















Hagori 

Aviso Prazo pe ara 

Total prévio fixo Total Outras Inter- Total ceiros 

Ê Caixas 

31,1 0,8 - 1,0 1,8 1,6 0,2 1,8 34,7 

38,0 ar 0,6. 1,9 48 0,2 2,0 41,9 

Le 49,1 0,5 1,0 1,5 2,5 0,2 2,7 53,3 

y 68,5 45 21 6,6 9,2 0,2 9,4 84,5 

16 106,2 4,1 2,3 6,4 17,3 9,2 * 17,5 130,1 

4 158,2 9,9 2,6 12,5 20,5 0,9 21,4 192,1 

17 286,2 38,9 3,3 42,2 7%5,4 9,4 84,8 a32. 

77 277,1 44,3 1,9 46,2 82,8 81 90,9 414,8 

1,3 344,2 58,7 4,2 57,9 95,3 9,4 104,7 506,8 

5.2 328,8 481 41 52,2 111,5 9,3 120,8 501,8 

5,5 346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 537,1 

5.1 É 340,2 55,0 10,5 65,5 120,5 8,3 128,8 584,5 

t3 334,8 52,7 10,4 63,1 146,3 6,8 153,1 551,0 

55. 346,3 55,4 10,6 66,0 143,6 6,4 150,0 562,8 

o>.2 339,5 64,6 9,9 74,5 152,2 6,7 158,9 572,9 

t 

> 

) 3,1 353,8 62,0 8,3 70,3 171,0 6,4 177,4 601,5 

E 15 378,0 56,7 9,3 66,0 175,2 6,1 176,3 620,3 

+38 368,3 41,8 6,9 48,7 178,7 5,1 184,4 601,4 

11,3 370,0 49,8 0 56,8 193,5 5,3 198,8 625,6 

, 16 382,4 45,4 12,7 58,1 199,7 4,2 203,9 644,4 

, LO 383,6 54,5 13,4 67,9 199,3 3,8 203,1 654,6 

De 395,3 62,5 16,9 79,4 217,7 3,5 221,2 695.9 


À 
' 
Í 
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36,0 
43,3 
56,6 
88,5 
136,8 
197,1 
427,7 


433,6 
541,0 
544,1 
582,6 
586,3 
607,6 
622,3 
627,5 


659,2 
680,9 
664,6 
693,3 
713,7 
732,3 
T70,5 

















QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
| eim mto me nn <A 
| 
ii ca Moeda Depósitos Governos ei tg Autar- opere Sob Cau- Sob Pe.  Hipote-. 
corrente finos Total staduais pais quias a cão nhor cários Rural 
1959 .... 0,8 3,1 3,9 0,7 4,0 2,9 1,4 0,1 eo 21 0,1 
1960 .... 1,0 47 5,7 1,0 5,1 4,0 2.3 0,2 0,2 2,2 = 
IBGd ooo 1,5 5,1 6.6 1,1 6,8 8,6 3,8 0,1 0,2 2,6 Mae 
1962 .... 2,9 8,6 6,5 1,5 12,1 12,1 4,4 0,3 0,2 8,5 pe 
1963 .... 4,4 3,9 8,3 0,4 17,7 13,0 5,6 0,3 0,1 48 0,4 
1964... 68 5,8 12,6 1,7 26,0 14,6 11,4 0,8 e 17,7 3,6 
1966; ET. 9,3 7,8 17,1 5.5 47,9 12,0 16,5 21 ar 46,3 67 
1966 
| Mar. ... 12,3 5,7 17.8 0,6 49,4 11,5 29,9 21 ES 55,6 7 
|| JUR. 12,9 7.0 19,9 1,0 52,3 12,1 30,7 2,2 — 59,4 7,2 
|| FE aa 14,1 81 22,2 1,1 55,7 12,0 31,8 22 Es 60,9 72 
|| Agô, ... 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2.2 = 62,4 7,2 
| “gue, 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 - 66,9 72 
| Out 13,5 17,9 31,4 i 59,2 11,5 34,6 2,2 P» 68,5 TA 
| | Nov. ... 16.0 15,0 81,0 1,3 60,9 11,3 34,5 2,2 fe 71,4 Ta 
| Db a 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2.2 0 73,1 71 
| 
| 1967 
| 
| Tedipdia . 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2,2 0 81,4 8,7 
| Fev. ... 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 87,5 10,5 
|| Mar. ... 19,9 21,1 41,0 0,8 66.2 11,1 34,0 3,5 0 89,0 10,4 
|| Abr. ... 21,5 21,6 48,1 0,9 66.9 11,0 33,6 38 0 90,0 10,4 
|| : 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grande 
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S ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 
Ss ou Ano 


NCr$ MILHÕES 


1 VALÔRES MOBILIÁRIOS : OUTROS CRÉDITOS 














y 
CAIXA 
' Outras E 
E” Títulos Ações de IMÓVEIS IMOBI. operações RS a ki 
| Títulos Públicos Socieda- nao ea ara ESPÉ- ATIVO 
— Públicos Estaduais : Outros Total i Diversos Total CIES 
Mederai “ — Economia duais ou 
e ederais e Muni- wista In- sob sua 
" cipais 2 
; dustrial responsa- 
ig bilidade 
1,4 2,4. 0,1 — 3,9 0,6 0,3 — 0,6 0,6 — 20,6 
1,3 2,4 0,1 — 3,8 0,4 0,7 — o 1,0 1,0 — 26,6 
ne] 2,4 0,1 — 3,8 0,4 0,8 — 0,7 0,7 — 35,5 
1,3 1,5 0,1 — 2,9 0,5 0,9 — 1 o à fe : — 46,6 
1,2 1,4 0,1 — 2,7 1,0 95) —- 3,5 3,5 — 60,7 
-— 1,4 0,2 -— 1,6 2,8 1,8 -—- Fi) 7,0 — 105,3 
— 2,1 0,2 — 2,9 2 4,4 — 27.4 27,4 0,5 206,1 
E 0.6 0,3 — 0,9 2,2 6,2 — 31,0 31,0 0,6 230,9 
= do 0,4 - e 0,9 3.3 66 37,7 37,7 0,3 252,6 
— 0,5 0,4 — 0,9 3;5 6,7 — 30,3 30,3 0,3 253,8 
— 0,6 0,4 -— 1,0 3,6 7,0 — 30,8 30,8 0,2 270,5 
1 0,3 0,6 0,4 — 1,3 3,6 TE — 30,2 30,2 0,4 284,4 
— 0,9 0,4 — 1,3 3,6 7,2 — 36,1 36,1 0,3 283,2 
= 0,9 0,4 — 1,3 3,9 7,2 2,4 40,2 42,6 0,8 294,4 
0 0,9 0,4 — ais 41 Fer -— 82,1 32,1 0,9 302,8 
e 
| 
G 0,8 0,4 — 1% 4,2 rel — 33,1 33,1 0,8 306,1 
à 9 0,7 0,4 = 1,1 4,3 7,7 na 31,5 31,5 1,2 319,7 
5 0 Cá 0,4 — ds 4,4 7,7 — 49,7 40,7 1,1 337,5 
0 0,6 0,4 — 1.0 4,4 8,3 — 46,5 46,5 0,9 347,4 


que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de marco de 1966. 











x» ça TO 
ao 
QUADRO 1.16-A 
á RECURSOS PRÓPRIOS 
RR E a sr mas se o e 
Disco Patri- Provisões Outras qu sa 
mônio meo Dc provisões Egon E Total inca 
tado Públicos Populares Especiais 
MOBO Rs dive seria eo 0,3 =— 0,1 — 0,2 0.2 — 15,8 0,8 
LOBM sjgirereia app rve 0,4 — 0,1 mc 0,5 — 19,4 » a E 
, o OUR RR ARS 0,6 Er 01 0,4 11 0.3 25,0 1,2 
TOO o mirim states 0,6 — 0,1 0,2 0,9 0,4 33,1 2,0 
ADORO, soneca 0,7 — 0,2 0,2 Es! 0,6 42,2 2.6 
AGRAR S.  nise es 0,3 0,1 0,3 4,7 5,4 3,4 61,3 5,7 
ARS ri 1 rotear 9,0 01 1,5 13,2 23.8 5,1 99,5 8.2 
1966 
NLARRO Sis iste srs pot 16,2 0,1 4,6 2,1 23,6 3,5 119,5 8,2 
bb ota (o RA ac AP 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 
NIRO; creia sete isioia 17,4 0,2 9,2 1,4 24,2 É 2,1 132,6 10,0 
EREO Goiana aleio 17,4 0,2 4,9 2,7 25,2 3,6 137,8 9,8 
Setembro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 3,1 146,3 10,1 
OULUDrO “5a quan 16,8 0,2 4,9 5,0 26,9 2,8 151,1 6,7 
Novembro ...... 16,8 0,2 4,8 3,9 25,7 — 160,5 3,2 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 26.5 3,3 176,7 = 
1967" 
dael£o ... Sulina, 18,0 0,2 6,3 3,2 21,1 1,0 mo *: — 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 2,2 180,7... 0,6 
4,5 183,3 0,6 
97 184,7 0,6 















gi 


as ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 


| ou Mês 
NCr$ MILHÕES 
EIROS 

À Depósitos a Prazo ; Outras Exigibilidades TOTAL 

E DD DO 

Re a É a utsal Total PASSIVO 

Ea atra 4 vIso razo redores respon- 

iii Judiciais Outros Total Prévio Fixo Total diversos sabili. Total 

Pa. dades 

Ra 

Ed 

a 1,9 0,3 18,8 — 1,2 172 0,1 0,3 0,4 20,4 20,6 
3,1 0,5 o tp — 1,4 1,4 0,1 0,5 0,6 26,1 26,6 

, 4,9 0,3 31,7 a 1,6 1,6 0,1 1,0 1.1 34,4 35,5 
6,2 5 42,8 E. ER ni 0,1 1,6 17 45,7 46,6 
8,6 0,6 54,8 pão al gi = El 281 59,6 60,7 
12 4,0 88,7 ne 1,4 1,4 0,4 9,4 9,8 99,9 105,3 
21,8 6;2 142,2 E 17) 17 0,8 37,6 38,4 182,3 206,1 
26,4 4,4 163,6 E 2,0 2,0 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 
30,2 3,2 179,5 E 2,3 2,3 ai! 47,1 48,2 590,0 252,6 
31,0 ag. 180,5 Es ao 2,3 48 42,5 46,8 229,6 253,8 
33,6 6,0 192,0 Ee 23 2,3 4,9, 46,8 51,0 245,3 270.5 
» 
34,6 4,6 199,6 a 2,4 2,4 1,1 57,0 58,1 260,1 284,4 
34,0 4,7 200.8 = 2,4 2,4 1,5 51,6 53,1 256,3 283,2 
BID. 5,4 204,3 E 2,4 2,4 4,7 57,3 62,0 268,7 294,4 

& 33,6 4,2 220,5 == 2,6 2,6 0,9 52,3 53,2 276,3 302,8 

b 

Z 
37,4 5,0 222,9 Sl Bim 27 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
38,3 5,0 228,7 EN 2,9 2,9 2,1 56,1 58,2 989,8 319,7 
39,6 Ee 235,0 e 2,9 2,9 2.0 67,9 69,9 307,8 337,5 
37,9 5,0 240,4 = 3.0 3.0 21 73,0 75.1 318,5 347,4 


que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1965. 























QUADRO 1.17 
OUTROS CREDITOS 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA 
BANCARIO 
CAI- 
XA Titu- 
Em ag 00. fon Pa 
PERÍODO Em depó- Dé mento TRAS oe bli- 
E sitos sitos nus p E cos 
da nos Total a CAI mada Total PÉ. cui Esta- 
cor- Ban- prazo de CIES Sê duais 
rente cos Bônus derais o Ms 
CCAI nici- 
: pais 
CORRS Mad L3 7,0 8,3 1,4 04 0,4 22 0,8 1,9 Er 
BE ss 1,9 14,2 16,1 1,7 0,4 0,4 25 1,3 2,0 aê 
E 71 E Ga 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 esa 
ST = da e UR 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 0,4 1,7 21º "“M3A ps 
E 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2,0 0,7 2,4 pe 
qu nte 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 54 34 Es 
ERRO nao 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 1,1 1,9 E 
1966 
Foo Ra 15,7 271,8 293,5 41 0,4 0,7 5.2 19,0 1,9 = 
ED E O 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,9 Ra 
Setembro ....... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 = 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 1,8 A 
1967 
TUE, o » 
JUNHO eos a “. E 





(1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, dos Comerciários, dos Empregados em Transportes 
vidores do Estado; (2) Exclusive os empréstimos a outros Institutos; (3) A partir de dezembro de 1966 a fonte p 
e Assistência aos Servidores do Estado. j : 














EMPRÉSTIMOS 


DIVIDA ATIVA 











De 
Total o e na O 
à rios (2) gado- 

2,6 7,0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 
2,7 7,9 3,4 11,3 101,8 33,0 134,8 
2,9 8,3 8,9 12,2 138,9 39,2 178,1 
3,2 10,6 5.8 16,4 196,0 48,6 244,6 
3,4 17,8 9,6 27,4 291,7 75,3 367,0 
5,4 21,8 11,0 32,8 440,1 121,2 561,3 
15,2 21,2 10,5 81,7 831,9 144,4 976,8 
15,9 211 12,6 33,7 855,0 144,8 999,8 
15,9 21,2 14,4 35,6 854,6 143,9 998,5 
19,6 21,0 16,3 37,3 970,1 159,3 11294 
19,9 27,0 13,4 40,4 466,0 165,1 631,1 


CR E E ——————ee—eeee e e ee em o me me 


jári iári i úbli i idênci istência aos Ser- 
dos Industriários, dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos, . Instituto de Previdência e Assis , 
ados passou a ser os balanços e balancetes dos Instituto Nacional da Previdência Social e do Instituto de Presidência 


> 12; 


13,7 


15,5 


23,8 


48,2 


89,9 


130,7 


88,1 


92,2 


111,5 


176,0 


22,0 


34,4 


42,1 


51,0 


65,1 


89,9 


117,1 


121,8 


124,5 


127,6 


148,2 


ZADO ATIVO 








2,9 


3,3 


3,4 


5,3 


8,0 


14,1 


22,5 


24,5 


28,5 


32,9 


46,7 


168,7 


220,1 


291,0 


389,9 


568,1 


945,1 


1577,9 


1601,5 * 


1 576,4 


1 845,5 


1726,9 
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QUADRO 1.17-A 


RESERVAS 


PERÍODO 


en - Provisões 
Fundo fe Ri agi ele Outras provisões 


depreciação 








Janeiro 


Fevereiro 


, 


(1) Inclui o valor da “Dívida Ativa da União” e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, . parte dz 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960,100,0 milhões de cruzeiros novos. Esses valóres, contudo, e 





EC Nr. == a em o 
És cui " dd dh ” dad "vas 






DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


RECURSOS DE TERCEIROS 











= TOTAL 
DO 
PASSIVO 
Depósitos Outras exigibilidades Total 

41 19,2 23,3 168,7 

6,6 23,7 30,3 220,1 

11,0 34,8 45,8 291,0 

11,1 45,3 56,4 389,9 

21,8 84,3 112,1 568,1 

33.1 254,7 287,8 945,1 

É 100,0 350,9 450,9 1577,9 
Ê 
U 
A 
4. 
ta 

a 542,44, 124,1 135,0 259,1 1601,5 
E 
1 

q 431,4 153,1 — 81 145.0 1 576,4 
É: 

-1680,7 178,7 — 13,9 164,8 1 845,5 

! 195,9 224,8 306,2 581,0 1 726,9 


ba 


ficit Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958. 68,6 milhões de cruzeiros novos, em 1959, 
em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 











QUADRO 1.18 


PERÍODO 


1964 


1965 


Setempro. -.. =... 


Dezembro ...... 


1967 


FonTE : Instituto de Resseguros do Brasil. 


78 


Em 
moeda 
cor- 
rente 


5,8 


ENCAIXE 


Em 
depó- 

sitos 
à vista 


5.1 
6,1 
6,7 


12,8 


8,3 
10,2 
12,6 


20,8 


12,3 
15,3 
18,5 


31,9 


22,4 
21,9 
27,6 


45,6 


41,5 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEG 


OUTROS CREDITOS k VAI 


“Sra BANCÁRIO car 
OU- póbl Titulos 
Depó- Depó- Too ad bri fin ae 
Hotad o DE Pesos o a e mt paid 
prazo rantia pais 
6,0 — 0 0 0,3 0,7 =— 6,0 
6,8 fee 0 0 0,4 0,8 Eis 6,7 
7,8 = 0 0 0,3 0,9 = 7,0 
13,8 — 0 0 0,2 2,6 ms 10,7 
9,1 — 0 0 0,5 1,0 qe 9,5 
11,9 — 0 0 0,6 1,0 v- 10,5 
14,5 e 0 0 0,7 1,4 — 12,4 
22,7 — 0 0 0,5 4,9 fee 23,8 
15,1 — 0 0 0,6 1,3 -- 18,9 
18,5 — 0 0 0,7 2,0 .. 21,7 
21,7 — 0 0 0,9 2,6 e 23,4 
34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
24,8 — 0 0 1,7 3,3 E 31,3 
25,2 — — — 2,0 4,4 — 35,8 
30,4 — — — 0,9 5,2 , — 41,9 
52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 — 53,8 : 
, 
4 
47,3 2,0 — 2,0 2,6 6,5 = 48,7 | 
5 
l 


Da ad cid dad da DS 


NCr$ MILHÕES 








EMPRESTIMOS 
U- É 5 
-IMO- TROS SUB  YoR mer. 
vEIS  BILI- CRE- TO- RESI- DO 
Hipo- Cau- ó ZADO DI- TAL DUAL ATIVO 
tecá- ciona- o Total TOS 
rios dos tros 
28 0,8 0,1 3,7 1,6 131 nf 39,8 — 0,6 39,2 
2,9 0,8 0,2 8,9 1,8 18,9 6,5 41,6 — 05 41,1 
3,0 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 5.3 43,7 + 1,2 44,9 
3,6 15 0,3 5,4 2,0 21,0 11,4 69,8 E 68,2 
32 0,9 0,2 4,2 2,0 20,7 9,7 59,1 pa 58,0 
3,0 0,9 0,3 4,2 2,0 21,3 13,3 66,6 — 2,5 64,1 
3,0 1,0 0,3 4,3 21 22,8 15,7 76,3 — 21 74,2 
4,4 3,0 0,3 7 2,8 70,0 29,5 160,6 — 24 158.2 
3,3 LS 0,3 4,9 1,9 66,1 20,8 131,8 =*8,9 127.9 
3,4 LR 0,3 5,0 1,6 94,5 97,4 173,3 — 448 168,7 
3,5 1,2 0,3 5,0 2.0 99,3 31,6 189,0 —- 6,8 182,2 

27 2.5 52,0 5.8 8,9 0,3 10,0 4,4 114,1 37,3 253,0 = iii 251,3 

-0 2,0 36,6 4,3 1,4 0,3 6,0 2,4 102,5 41,8 215,8 = 211,9 

" 

“05 21 42,8 4,8 1,5 0,3 6.6 24 121,9 41,5 242,4 —1,8 241,1 
0,1 2.2 49,4 5,7 1,4 0,3 7,4 24 119,5 38,9 248,9 — 1,0 247,9 
0,1 6,3 72,4 8,7 5,2 0,4 14,3 3,0 133,1 61,2 338,2 — 3,9 330,8 

= 0,2 4,2 59.6 6,2 2,7 0,3 9,2 1,5 144,9 47,0 310,1 — 2,8 307,3 


E a Es ps : 
DE paga j W * 
ç 4 
CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE. E 


QUADRO 1.18-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 











ERRAR Aumento Reservas eRáS fds 
Capital A ma PR mr provisões gos, sul! 
1963 
Março sos» 5,2 0,3 0,3 2.8 8,8 
MECRIREÃO qo. e x mir 5,5 0,4 0,3 2.8 À 1,9 à 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3.3 16,3 , 
Dezembro .... 6.5 0,5 0,5 6.8 i 5 
1964 
MANDO  saat0.= q 0,4 0,5 5,4 15,2 
pras o apos 71 0,5 0,5 5,8 235 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 WE 32,6 
Dezembro .... 18,4 0 2.6 40,4 4,9 
1965 
MENDO ar-zpispo 18,6 0,2 2,2 39,0 24,2 
NO qa 22,6 0,2 31 63,1 35,7 
“Setembro .... 26,8 0,2 3,1 63,2 45,9 
Dezembro .... 32,2 0,1 3,3 69,7 9,2 
1966 
MEREÇO». DES 38,8 0,2 5,1 61.1 33,4 
Junho ....... 47,5 01 5,0 21: 56,8 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 FER dE 79,8 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,4 8,2 
| 
| 1967 
| Março ....... 63.3 0,1 6,2 s2,3 “ 46,0 
| Junho ....... ' E o É 20 


| FonTE : Instituto de Resseguros do Brasil, A 











E NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 








TOTAL 

E. . DO 

DE oa Reservas ria ia Eu Eri» 

| empréstimos lidades 

a 
17,4 9,8 U 12,0 21,8 39,2 
20,9 710,4 0 13,2 20,2 41,1 
25,8 45 0 14,6 19,1 44,9 
15,8 38,0 0 14,4 52,4 68,2 
29,2 8,2 0 20,6 28,8 58,0 

37,5 3,6 0 23,0 26,6 64,1 

| 47,3 É == 00) 0 27,4 26,9 74,2 
66,3 61,1 0 30,8 91,9 158,2 
84,2 10,8 0 32,9 43,7 127,9 
124,7 RE 0 35,5 44,0 168,7 
189,2 6,3 0,1 36,6 43,0 182,2 
114,5 96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 
138,6 23,5 0,2 49,6 73,3 211,9 

; 

F 181,5 16,0 0,2 43,4 59,6 241,3 
205,8 == 0,9 0,1 42,9 42,1 247,9 
148,0 145,8 0,3 40,2 186,3 334,3 


197,9 58,3 0,1 51,0 109,4 307,3 





ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


QUADRO 1.19 NCr$ MILHÕES 


SE 


COTAÇÃO DE TÍTULOS 








TÍTULOS 
TÍTULOS PÚBLICOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
PERÍODO ED add ne SS PET e o pt 
Federais Estaduais 

Ações Letras de Câmbio 

Obrigações Títulos progres- (1) (4) (2) 
reajustáveis sivos (GB) 
(3) (4) (4) 
IADE A E E o O DD E E 
1965 
Dezeribro, es ccrsscErecosiinca 101,5 122,5 110,8 -— 
1966 
cul O E Sp CARR CU o PE 101,8 123,1 107,0 100,0 
VEVErCinA! ao ns cp ea meia efa 102,7 118,8 98,8 100,4 
MIO > 52 o ss prepara neo O A 101,5 157,3 105,2 101,3 
PN E, 1 ORM SS = op 101,7 148,7 101,5 101,7 
Mada ER sro srs SS er 103,9 141,2 100,0 102,1 
ENO Esso = Dao aee e et 104,4 132,0 96,2 - 102,6 
EMO O = = nene cooper 104,1 126,7 89,3 103,0 
PVE ÇS o Ve SR 5 102,8 132,2 70,8 105,6 
SEER O = curas us SER Pao 102,8 130,1 78,0 107,3 
ESTILETE 5 5 NEI dg a SE, 2 QRO cg OT 102,9 126,2 72,3 109,4 
NO sEmEa esses dora = 102,6 119,1 . 68,8 110,7 
DEZENA esse cosnroc amar Ep 102,3 123,1 65,4 112,4 
- 1967 2 E 

Bad od taí | 
JANCILO. Shoes das na dream 102,4 146,6 79,9 114,6 
PENCLEILO OA po 0/2 8 E yu O Ei 102,4 160,7 92,4 115,4 
NEAICO "sie saiszóro id Rg dE Do ee 102,1 163,9 94,0 116,7 
1 O va DR o 101,4 165,4 87,4 118,0 
MEO: Lebem» Remi ss Escape DS 101,5 164,7 81,3 117,2 
MIRA or Ejs oie jo e SD 101,8 167,6 87,1 E 115,9 
ME = OS atue co porra be a DE 102,8 200,3 92,1 115,5 
RES o E oct eso eo É a 102,7 196,4 96,6 110,3 
SBIS O A CU ARCA ese A 131,3 221,8 84,6 107,3 





FonTE : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. 

<1) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas. 

(2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias. 

(3) Índice de variação do rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano. ; 
(4) Ajustada à forma de índice. j . 





. CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.20 NCr$ MILHÕES 





LETRAS DE CÂMBIO 





TOTAL Esta ORE RSA o AA, 
(1) REAJUSTÁVEIS Com Com cor- OUTROS 
PERÍODO F a nao sro Total 
: Índice 
Valor índice Valor índice Valor índice Valor Valor Valor Valor Índice 
1965 
Dez. .... 122,7 100.0 42,7 100.0 2,6 100.0 66,2 — 66,2 100.0 11,2 100.0 
1966 
«Raio io» = 'faç4 58.9 10,8 25.3 4,2 161.9 52,7 — 52,7 79.7 4,7 41.5 
Bley” emana 74,4 60.6 12,4 28.8 2,5 97.3 56,6 t— 56,6 85.6 2,9 25.8 
MEAM, cos Saab 80.7 17,8 41,7 3,9 147.4 73,7 — 73,7 111.5 - 3,7 32.6 
ABRO asseio 71,4 58.1 14,8 34,6 41 158.9 50,2 — 50,2 75.9 2,3 19.8 
MAI se == 4 81,1 66.1 14,2 331 14,6 5f4 1 50.0 — 50,0 75.6 2,3 20.2 
Eb ol ER 94,4 7.6.9 19,8 46.4 6,5 251.5 65,9 0,6 66,5 100.6 1,6 14.2 
ES: Coisisis 76,4 62.3 8,6 19.9 4,1 157,1 60,2 EL 61,3 92,8 2,4 21.9 
AE: cols 64,4 52.5 9,8 23.0 4,6 175.1 44,3 3,7 48,0 72.7 2,0 17.8 
SUR re oie “56,6 46.1 12,9 30.2 4,7 183.4 22,7 14,0 36,7 55.5 2,3 19.8 
OU go 49,6 40.4 8,5 19.8 5,1 193.0 11,1 23,3 34,4 52.2 1,6 13.9 
' d Nov. .... 52,4 42.7 9,6 22.3 3,7 142.8 13,3 24,9 38,2 57.8 0,9 8,0 
4 Dez: aos 78,4 63.9 12,4 29.2 9,1 348.7 19,8 34,5 54,3 82.1 2,6 23.0 
1967 
x am cap 49,6 40,4 20,9 48.8 4,4 165.8 2,9 20,2 23,1 35.0 1,2 11.0 
PEV ve aire 46,9 38,2 20,2 47.2 2,8 106.6 0,4 22,5 22,9 34.7 1,0 8.3 
MEP asa pra 76,1 62.0 24,9 58.2 41 156.8 0,5 44,9 45,4 68.8 E: 14.5 
ADE duros 45,0 36.7 13,7 31,8 3,9 151.3 0,6 23,9 24,5 37.0 2,9 26.2 
Mai 35,1 28.6 11,7 27.2 3 É 45.4 1,0 20,2 21,2 32.1 1,1 9.5 
, Jun 42,1 34.3 26,9 62.8 0,7 28.0 0,8 12,1 12,9 19.6 1,6 13.8 
Agô 57,8 47.1 39,3 91.8 1,2 46.8 0,7 14,7 15,4 23.3 1,9 17.0 
Sete cur 35,9 29.2 23,4 54,7 0,9 36.1 0,3 9,5 4,8 14.8 1,8 16.1 


; Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valóres absolutos. 
4 (1) Inclusive Letras de Câmbio. j 




















BÔLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios ) 
I QUADRO 1.21 
] 
| LETRAS DE CAMBIO 
TOTAL OBRIGAÇÕES 
| (1) AÇÕES REAJUSTÁVEIS com Comtor- 
| PERÍODO desá- reção mo- Total 
gio netária 
| Índice 
| Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Índice. 
1965 
Dez. us 86,9 100.0 11,8 100,0 17 100.0 22.1 =. 221 100.0 1,3 1000 
| 1966 
A Tan. soci 22,8 61.6 7.2 61.1 0,5 27.8 14,7 = 14,7 66.4 0,4 Sadie 
ENS e 27,3 7.3.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 = 17,9 81.3 1,1 83.1 
Mar. .... LO dao 12.8» 058 0,9 50.4 26,1 = 26,1 1184 1a 87.5 
Abre ci 33,0 89.2 10,6 89.4 1,2 72.4 20,6 — 20,6 93.3 0,6 41.4 
| Mano soc. 33,0 89.3 9,3 78.4 3:14 SNASD9 19,8 = 19,8 89.8. 0,8 59.7 
| RL ss ata que a Ido 17º 100.5 25,6 — 25,6 115.8 0,7 52.9 
| SER a 26,2 71.0 5,2 43.8 30. dBm 18,0 = 18,0 81.8 1,0 78.1 
Ê 
ABB vero 2,2 73.7 6,4 54.7 1,6 91.7 17,6 0,6 18;2 82.8 1,0 70.2 
| Sete os 26,7 72.8 9,1 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 64.9 
Quit os 28,4 63.3 4,9 41.1 7 1 5,0 10,6 15,6 71.1 0.6 41,7 
| Novis ods 20,0 54.2 5.0 42.4 1,4 84.2 4,2 9,1 13,3 60.2 0,354 208 
Dez 33,6 91.2 8,4 71.4 1 a 4584 6,5 16,0 DOG vs DO 0,6 45.1 
1967 
AE ushos 27,8 7.5.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0.3 10,2 10,5 47.8 0,3 207 
4 
Fev. .... 24,5 66.4 14,6 123.9 1,1 63.6 = 8,5 8,5 38.5 0,3 21.4 
Mar. .... 87,9 102,5 20,6 1744 1,4 79.1 = 15,4 15,4 69.9 0,5 34.6 | 
: 
Abr. .... 11,2 33.0 7,0 58.8 0,8 19.6 Es 3,7 3,7 16.8 0,2 14.8 
Mai. .... 8,2 22.9 6.9 58.3 0,4 25.7 E 0,7 0,7 ga 2 RA 13.0 | 
. | 
HU,» 0% 8,9 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 — — — e Se O 141 
a 21,8 59.0 1 MAB 02 9.9 E 0,1 0,1 0.6 0,4 28.8 | 
AE 28,5 T7.2 27,5) 2824 0,2 13.9 — 0,2 0,2 0.9 0,6 45.9 
Sety mr 15,8 42.7 149 125.6 0,3 16.8 — 0,1 0,1 “05 0,5 38,3 


Fonte: Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 
Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 











QUADRO 1.22 





Ciclo : Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). 
Ss. + 


TOTAL 
PERÍODO (1) 

Valor Índice 

1965 
- Dez 85,8 100.0 

1966 
Jan 49.6 57.8 
Fev 47,1 54.9 
IEES De eo» 58,1 67.7 
Abr. 38,4 44.8 
Mai 48,1 56.0 
Jun 532 68.0 
Jul. 50,2 58.5 
Agô. 37,2 43.4 
Set. 29,9 34.8 
Out. 26,2 30.5 
NOV... 32,4 ETs 
Dez 44,8 52.2 

1967 

% 

Jan 21,8 25.4 
Fev 22,4 26.0 
Mar 38,2 44.5 
Abr. 33,8 39.4 
Mai 26,9 31.3 
Jun. 39,9 46.5 
Jul. 20,3 28.7 
Agô, 29,3 34.2 
Set. 20,2 23.5 


BÔLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 


OBRIGAÇÕES 
A 
ÇÕES REAJUSTÁVEIS com Com cor- 
desá- reção mo- Total 
gio netária 
Valor Índice Valor fndice Valor Valor 
30,9 100.0 0,9 100.0 44,1 — 
3,6 11,7 Srt 424.7 38,0 — 
4,4 14.1 2,2 257.2. 38,7 — 
5,0 16.1 3,0 337.7 47,6 — 
4,2 13.6 29 328.5 29,6 — 
4,9 15.8 1L5b .1315:3 30,2 — 
6,6 21,3 4,8 547.5 40,3 0,6 
3,4 10.8 21 242,1 42,2 1,1 
3,4 10,9 3,0 338.5 26,7 3,1 
3,8 12.4 3,3 379.0 12,6 8,8 
3,6 E 2,8 311.8 6,1 12,7 
4,6 14,7 2,3 257.7 9,1 15,8 
4,0 13.0 to 790.9 13,3 18,5 
5,6 18,0 2,1 301.9 2,6 10,0 
5,6 18.0 E ra 190.1 0,4 14.0 
4,3 13.8 2,7 308.9 0,5 29,5 
6,7 21.6 3.6 409,3 0,6 20,2 
4,8 15.4 0,7 83.9 1,0 19,5 
20,2 26.1 GE 125.7 0,7 17,0 
5,8 18.7 0,5 63.7 0,8 12,0 
11,8 38.1 1,0 111.3 0,7 14,5 
8,5 21.6 0,7 74.9 0,3 9,4 





Volume de Negócios 








O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valóôres absolutos. 
(1). Inclusive Letras de Câmbio. 


Valor 


44,1 


LETRAS DE CÂMBIO 


Índice 


100.0 


NCr$ MILHÕES 


OUTROS 
Valor índice 
9,9 100.0 
4,3 43.2 
1,8 18,1 
2,5 25.3 
1,7 16.9 
1,5 14.9 
0,9 9.0 
1,4 14.3 
1,0 10,7 
1,4 13.7 
1,0 10,1 
0,6 6,2 
2,0 20.1 
0,9 9,4 
0,7 6.5 
1,2 11.7 
2,7 27.8 
0,9 9.0 
0,9 8.6 
1,2 11.8 
1,3 13.1 
1,3 13.1 
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QUADRO 1.23 E 


I — PARA CAPITAL DE GIRO 














| 
| , 
| : ” 
É | Bancos Co- Banco do Brasil j 6 
| : Bancos : Banco Na. 
| PERÍODO de Inves- ade É cional de 
| | timentose e de tg , Crédito 
Rosa den mento Coope. 
| ro (Aplicações) CREGE CREAI CACEX Subtotal rativo 
] 
| 
| 
1964 " 
| Dezembro ..... 245,0 2 296,4 795,1 339,50) 03 1134,9 5.9 3 
1965 
LEDS e e ; 342,5 2 383,6 738,8 356,9(*) 0,3 1 096,0 ma 
Bi pPtads Lo 452,5 2 841,6 727,0 392,8(*) 0,2 1119,5 9,2 4 
Setembro. ......... 533,5 3 415,0 891,3 371,2(*) 0,3 1 262,8 11,1 5 
Dezembro .......... 695,0 3914,1 1 004,7 415,9 1,6 1 422,2 TT, 
| 1966. 
| DAREI: Mao a 740,0(*) 3 963,8 987,3 411,5 1,6 1400,4 13,2 6 
REVOLOILO » Rear cincasstas T85,0(*) 3 953,1 956,5 417,9 1,6 1 376,0 13,8 6 
LARGO Do PA so Sa 830,0 3 918,8 962,1 436,3 1,6 1400,0 .. 18,7 6 
mn PASSO E O aro ad 890,6(*) 3 988,7 1 028,6 463,3 1,6 1493,5 14,6 6 
| Ene E LR ros 2 1 062,3(*) 4 118,4 1041,9 499,1 283 1543,3 15,1 61 
A Pç 1 164,4 4 280,7 1 078,2 557,6 3,9 1639,7 "RB TC 
PIMALNOS A DS qi 1119,0 4 232,6 1 165,0 555,5 30,2 1750,7 15,2 78 
| A BOSCO ES er rias 1 039,8 4 369,9 1 255,2 571,1 29,8 1 856,1 16,1 7 
Setembro ....... 1 027,6 4 553,4 1 274,4 596,6 30,5 1901,5 17,3 7 
UN OUBUBIO) Cos ea 1031,0 4 492,4 1 346,4 629,1 29,5 2005,0 18,1 75 
Lê Novembro ......... 1041,0 4 697,2 1 402,7 647,4 26,3 2 076,4 18,2 78 
IN Dezembro .......... 1083.3 4 820,8 1 469,3 690.8 22,9 2 183,0 17,7 81 
1967 
TED CILO sia air RR LIL 4 810,1 1 446,3 678,4 21,6 2 146,3- 17,7 80 
Fevereiro ........ 1 153,1 4 T87,4 1 394,7 691,5 22,0 2 108,2 17,0 80 
Marco” Sac. AB 1 213,7 4 924,3 1349,3 721,9 22,2 2 093,4 17,6 82 
EM cj ME a 1 122,6 5 196,2 1342,7 738,5 21,3 2102,5. di 84 
| 
| INTAÇO Bo isorajo E Sd 1 136,0 5 560,2 1389,5 761,9 19,7 la! 18,6 88 
| 
H LO esa, os 1271,9 5 925,7 1451,8 834,5 19,5 2 305,8 19,4 9E 
1 SRPAR ATOS Ra 1 359,9 6 189,3 1558,5 831,6 19,6 24097 24,5 99 
ABONO 4 coeso ten 1508,0 6 553,5 1 644,4 837,5 19,6 2 501,5 25,0 105 
Setembro ..... zur 1 496,4(*) 6 789,8(*) VRTO;S 886,8 21,9 2 681,0 27,5" 109 





4 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção; (2) Estão incluídos os financia 
Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. à 


« 



















yr Privado (1) 
NCr$ MILHÕES 
II — PARA INVESTIMENTO 


CEPA Fev qu gen a sc apagii ri ao STO 
DE , 
CAPITAL TOTAL 





Banco do Brasil Banco Re. 





e Banco Na. gional de Banco Na. PARA GERAL 
r E quam o o ca 
À z Pe Ê Habitação aim ee ae FINAME (1) 
E CACEX Subtotal (2) 
a ARAL ERR 
e 
| (9) 12,7 274,1 302,8 — 1,5 0,7 — 579,1 4191,3 
m ) 13,5 294,8 338,4 1,9 3,4 0,9 0 639,4 4 469,3 
9(*) 13,5 315,2 363,4 4,3 5,6 1,8 2,5 698,0 5 115,8 
k +) 11,6 324,5 450,6 4,5 7,0 2,9 * 16,5 806,0 6 028,4 
3(*) 16,4 329,7 571,5 18,9 9,3 3,4 32,5 965.3 7 009,3 
i 
“a 18,6 328,2 574,3 (*) 19,9 9,8(*) 3,4 35,6 911,2 7 088,6 
18,6 o, 5TT,1(*) 22,0 10,3(*) 3,4 40,0 985.0 7112,9 
18.6 347,8 580,0 26,1 10,8 3,3 47,3 1 015,3 7177,8 
z 21,9 369.1 614,7 (*) Da 11,4(*) 3,5 50,2 1076,7 7414,1 
o 21,9 391,9 649,4 (*) 31,3 12,0(*) 3,9 59,2 1147,7 7 886.8 
6 23,1 430,7 684,0 33,5 12,6 5,6 63,9 1230,3 8 280.3 
2 26,0 441,2 711,5 37,1 13,7 7,0 71,6 1 282,1 $ 390,6 
5 27,0 459,5 742,3 421 14,0 4,9 74,8 1 337,6 8 619,5 
4 27,5 483,4 787,8 50,2 14,3 4,2 80,8 1 420,7 8 920,5 
13 27,5 511,8 828,4 58,6 15,0 4,3 82,8 “150,9 9 047,4 
3 29,2 542,5 852,4 65,0 15,8 4,0 88,1 1 567,8 9 400,6 
3 31,5 594,8 858,0 88,5 17,8 4,8 90,7 1654,6  —  97%9,4 
e a 
E 
E 36.7 607,5 882,0 100,7 19,0 5,3 94,4 1 708,9 9 794,3 
Ro 36,7 614,7 909,6 114,0 20,8 6,1 95,0 1 760,2 9 825,9 
:3 36,7 629,0 993,7 128,9 21,5 57 96,2 1 875,0 10 124,0 
EO 38,2 645,3 1 087,6 141,1 22,8 6,2 97,7 1950,7 10 389,1 a 
9 38,2 654,1 1130,7 156,0 24,0 6,8 109,8 2072,4 10 958,3 
42 39,7 710,9 1262,1 180,8 24,8 Ta 104,7 2 299,5 11 813,3 
bt 39,7 T14,4 1264,7 207,7 25,3 6,9 110,2 2 329,2 12 312,6 
5 46,2 741,7 1 335,6 231,1 25.9 5,4 114,3 2454,0 13 042,0 
3 47,6 770,9 1358,5 273,7 27,4 54 119,4 2 555,3 13 550.0 


* 
k 


os do FUNDECE. NOTA: (Compreendendo o Sistema Nacional do Desenvolvimento Econômico, o Banco Nacional de 





BALANCETE CONS OLID) 

















| - 
| QUADRO 1.24 4 
| I 
| CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO. 
CAIXA 
| PERÍODO Em OUTRAS 
| Em - Compul- Hipo- 
| ' moeda gnt Total sóriosno À Rea Total ESPÉCIES tecá. 
| corrente bancos BNDE rios 
E AO RAR 26 119 145 151 q 158 3 826 
| 15 ERR RN E 26 128 149 194 — 194 9 799 
| 
| FEI Ve RS 2” 133 160 147 = 147 4 860 
DRA Ea oii ae SE A o 38 149 187 817 34 351 6 1248 
DE PPP O Sa 59 182 241 448 Es 448 8 1334 
or Ds Cia Arado Es 64 154 218 347 1 348 10 1120 
| 
O CR + a 115 392 507 356 = 356 E 842 
a RN, 101 567 668 345 a 348 18 800 
DS io E AS ii as e = E a 
|- QUADRO 1.24-A 
| 
| RECURSOS PRÓPRIOS 
|| pé 
| PERÍODO 4 
] Saldo líquido 
| Capital Aumento Sub-Total das contas Total Matemáticas  P/ 





de capital de resultado , 








234 bai 261 E gra 


244 29 273 4 824 
250 48 298 5 289 
367 129 496 6 218 
564 287 851 6 682 
54 427 1181 7565 
893 313 1206 8 440 

















AS DE CAPITALIZAÇÃO 





NCr$ MILHÕES 











sT IM os VALÔLES MOBILIÁRIOS 
E IMó- IMOBI. OUTROS TOTAL 
=» p CRÉDI DO 
- a Títul Títulos VEIS LIZADO - 
“A Ee Outros Total Di rd parti. Total TOS ATIVO 
sas culares 
sa 
er. 
49 — — 2 063 216 330 546 1255 1 256 157 5 583 
HE ú 
48 — — 2108 185 41 656 1 450 1301 166 6 033 
f; 
48 — 15 2251 201 641 842 1377 1727 211 6 719 
; 28 — 19 2683 9 676 qa 1761 1590 216 565 
a 
24 — 19 287.4 256 922 1178 2121 19%7 258 9035 
RE 20 — 60 27,91 239 2 153 2392 2 2045 2673 387 11 023 
é 
8 ue — 2 597 313 3 356 3 669 2 650 27:38 522 13 050 
é 
DE-35 — — 1382 387 5 242 5 629 2 406 2927 2 215 15 593 
r 
E: EXIGIBILIDADES 
E = = EN TOTAL 
| Dividendos ' Crédit au 
a is- ividendos itos PA 4 
Outras, Total gti Mor e bonifi. de Outros Total 
fia cações Bancos 
402 4 926 138 26 — 232 396 5 583 
. 533 5 366 141 26 — 221 394 6 033 
. 
512 5 811 179 34 -— 397 610 6 719 
; 
162 6 430 211 40 — 388 639 7565 
649 7378 254 49 — 503 806 9035 
Dá 
1 120 8 710 302 53 — Ti 1132 11 023 
1575 10 228 348 54 — 1214 1 616 13 050 
1 806 12 267 399 57 — 1654 2110 15 593 
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RE 


QUADRO 1.25 


OURO Do Sistema Bancário 
DAS 
AUTO. 
PERÍODO RIDA- 
DES , 
MONE- A Gover- A Autar- 
TÁRIAS Ao nos Esta- quina = Hipote A Institui- 
Tesouro duais Entido- cários ções Finan- 
Nacional Munici. des Púl ceiras 
Pais blicas 

Ow DJ 
E (ds RR 3 TE : 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 — 
196010. 38 a ct e mis 5,9 2" 20,0 14,8 4,3 — 
ERG RO cega a DRE 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 — 
LORRRA oro ed es SEE 6.2 760,5 251 23,1 5,7 — 
US o geo SAR Sra 5.3 1 295,8 37,6 50,0 Hart. — 
ENS GR Gras nina é rig 1,7 2 521,5 50,2 1541 13,6 -— 
CI 7d e NE ro RAE 1,4 4121,5 76,1 406,7 26,7 — 
1966 

5, ESC fa PRE PR 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 — 

JURO: (Os ca to ja TE 1,4 44521 123,4 344,8 55,9 — 

SELempro su ana ante nº 154,1 4 826,4 137,9 318,8 57,1 — 

DEzempro. cmsassavs 141,9 5 057,2 176,3 382,0 62,4 9,5 
1967 

IMUIDES as siaio, mosto anseio 

RETO estações 





Nota : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco Nacion 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos de Pre 
cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de hómogen 






Po 





| FINANCEIRO 


NCr$ MILHÕES 








De outras entidades do Sistema Financeiro 

















CRÉDI- 
TOS 
para BNDE ada 
8 qões ee FE Ê. Finance. CENDE) 
| pecífi. ipote- tos imobi. 
ja! cas de conta cários liários Outros Total 
E Fomen. do (BNH) 
Do to Eco- Tesouro 
ú! nômico Nacional 
ih 
h| 
É A 1,2 29,2 E 26,6 85,6 697,0 27 
1,5 41,9 1,2 34,3 — 31,6 * 109,0 986,5 2,4 
3, 53,5 14 37,3 e 44,6 136,8 1474,9 39 
85,3 77 47,4 E 70,5 210,9 2 274,2 7.8 
+ 
8,5 137,0 . 3,1 71,3 = 95,9 307,3 3 635,6 7,4 
185,9 2,8 102,5 — 142,2 433,4 6 626,6 17,6 
243,6 2,9 162,7 E 260,2 669,4 10 795,8 14,1 
Ny % 
4,6 243,6 2,8 162,5 = 308,0 718,9 10 901,5 14,1 
1 286,5 2,7 203,8 é 333,4 826,4 11 914,5 12,7 
18,4 323,0 2,7 239,4 — 364,3 929,4 13 007,8 12,7 
Ri 
1,7 303,3 2,5 305,3 72,8 387,2 1071,1 14 072,8 97 
' 
j 


lvimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
mo omissões dignas .de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, bem como as 
ciente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 


Ra (Continua) 
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DP O 


QUADRO 1.25 (Conclusão) 


| 

| 

| ê 1959 
| 1960 
| 


1961 
1963 


1964 


1965 





| 92 


1962 


PERÍODO 


NeLenbro. "eterno E oo 5 ja 


Dezembro; Cs na pise ro a arara Ea 


CIONAL 


11,6 


10,9 


6,7 


6,0 


8,0 


12,1 


38,4 


38,4 


39,1 


Titulos 
públicos 


10,3 


10,9 


13,6 


15,7 


89,9 


149,9 


198,2 


221,6 


316,3 


BNDE 
Particip. 
em capi- 

tais por 
conta 
própria 


1,2 


2,0 


2,8 


110,5 


272,6 


330,4 


391,7 


458,9 


549,0 


e ZA ta 

a a 
DA! 
BAI 


BNDE 
Particip. 
em capi- 
tais por 

conta 


o 
Tesouro 
Nacional 


0,8 
1,5 
3,8 
6,4 
3,6 
3,6 


3,6 


3,2 
31 
3,2 


3,2 





172,2 








EMA FINANCEIRO 





Ç 4 
| | 
b NCr$ MILHÕES | 
ea 
E 
e — | 
j 
RETEN. | 
Ê CÃO DE ta | 
CON- APLI. RA 
e Dan 
SI. z PRODU- IMO-. VALOR TOTAL 
ÇÕES SAS DE Pri Ah as BILT. ll RESI. DO 
SOCIAIS BANCO ER ZADO ' DUAL ATIVO 
ta POR CEN. o 
| “h j EM- TRAL PORTA- 
Es PRÊ. CÃO j 
F SAS 
4 
15 26,7 É 15 9,0 38,9 34,1 62,4 41 916,1 
3,1 33,0 1,6 14,6 53,2 45,3 suo 9,8 1 258,3 
3,0 39,2 1,8 20,1 67,0 64,2 128,3 11,8 1/862,0 
1,8 48,6 2,0 44,6 77,6 96,5 248,1 3,5 2 896,9 
9,6 75,3 12,5 71,8 98,8 159,2 453,6 41 4 640,7 
5,8 121,2 2,5 148,7 148,1 520,0 931,5 48,5 8 804,3 
3,6 144,4 1,1 254,8 206,1 861,5 2008,1 152,9 15 015,4 
. 
4 
5,7 144,8 11 21,4 222,3 907,5 1698,1 95,6 14 945,6 
30,3 148,9 170,6 248,2 240,1 1 023,9 2 029,4 112,4 16 710,5 
e j 
ia,8 145,6 194,0 197,0 22,2 1 065,8 192,9 — 26 17 905,7 
22,2 165,1 212,3 260,0 288,4 1139,5 2 346,0 — 61,6 19 735,4 





ceia IES A am ci a 


| QUADRO 1.25-A 


PERÍODO 


Setembro 


Dezembro 
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SISTEMA BANCÁRIO 


Papel- 
Moeda 
em cir- 
culação 
fora do 
sistema 
financeiro 


124,1 


165,5 


247,9 


385,6 


662,7 


1107,3 


1678,5 


1 656,8 


1 786,7 


EXIGIBILIDADES 
DEP6. — SITOS 

Moeda SITOS | COMPUL- 
escritural A PRAZO RIOS 
à dispo- NO SIS. NO SIS. 
sição de dg TEM 
entiades mg O DR ca 
ponentes 
do siste- 

ma fi- 

nanceiro 

352,0 476,1 32,0 4,7 50,0 

486,4 651,9 48,4 6,4 62,2 

730,3 978,2 56,9 6 80,9 
1 246,0 1 631,6 57,7 11,0 110,9 
2 035,8 2 698,5 89,6 13,7 161,3 
3872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 
6 997,5 8 676,0 218,8 17,3 433,3 
6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 
7 524,7 9311,4 404,0 17,8 531,7 
759,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 
7 599,1 9 867,8 ra Ra] 22,7 567,9 


A prazo 


3,0 
33 
31 
8,8 
8,4 


14,5 










OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
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DE CÂMBIO DO BANCO DO RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 
BRASIL NO PAÍS 
Obriga- 
cões do Outros 
B. Brasil É Banco gta = 
A em moe- nterame- o siste. utras 
Letras Financia- 
do Banco Outras Total mentos | MMS, FMI. Ee ada = ap ço 
do Brasil ao BNDE emprés- senvolvi. exterior cionais 
timos mento (Posição 
contraí.. Líquida) 
dos 
7,2 1,4 1,0 = 12,8 — 22,4 
15,2 16 as — 0,1 15,2 -— 32,7 
22.2 — 2,0 — 3,3 -- 21,5 
28,8 — 17 = — 15 — 18,0 
| — 57,3 107,7 165,0 39,7 fes 34 15,7 — 32,8 10,8 36,5 
É) i 
fa — 437,0 437,0 75,1 da 2,6 12,6 — 66,9 67,3 90,7 
x 
e E 
pa Es 580,7 580,7 109,0 e 3,0 12,6 — "5,0 159,3 208,9 
» 
a — 473,6 478,6 118,0 — 2,7 13,6 — 126,9 188,9 191,3 
ke 
— — 481,4 481,4 117,4 = 2,6 108,2 — 125,2 13,6 116,6 
+ = 416,2 416,2 128,4 es 2.4 181,1 s 13,9 395,8 
* 
38,3 — 376,7 376,7 114,4 + 2,3 178,9 — 13,6 309,9 


DR O 


(Continua) 
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BALANCETE ( 
QUADRO 1.25-A (Conclusão) 
RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES ' 
FUNDO DE DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL ASSIS.  pesER 
REFINAN- TENCIA VAS 
= EIR. Ny 
PERÍODO TUIÇÕES ASUNL.  CoBrr 
dRreiE o saguo ao A 
anco do cional de g 
(Res, 21) Brasil Crédito Total DERADAS SOCIAL 
Cooperativo 
ODOR Soria ho Pta — 34,8 1,0 35,8 — 64,3 
LOBO estais refere ae io = 58,2 1,0 59,2 — 88,0 
TOGO: 5 (2Ê sa pati eifedodao — 83,9 E 85,0 — 106,3 
= E PRP RE A ROS O — 92,6 à foi À 98,7 — 137,5 
HE O ERR ea — 207,2 — 207,2 -—— 164,3 
Gis OS o SE ES — 387,7 2 390,2 — 217,2 
ER RS VLS raiar Ter ca o VS -=— 324,5 — 324,5 — 295,1 
1966 
MANO Sist stato SO -— 201,6 == 201,6 — 487,4 
EITAHLO Rr cotar e 214,3 360,4 — 360,4 — 576,8 
Setembro a precisa 218,2 573,9 . — 573,9 — T07,0 
Dezembro ....cos 218,1 630,9 — 630,9 51,5 729,9 
1967 : N 
NAT GO ao ava Tea O Pr Bem aci6 Eee ai 
JURO SS sra e festa eia pálio ndo te =, 2a fio EUA 














FINANCEIRO 


RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


ADICIONAIS 





RECOLHI- OUTRAS m 
Gado ii ço MENTOS EXIGIBI. bi Eis 
(BNDE) DIVERSOS LIDADES PASSIVO 


Reservas 


h 

; 17,7 : 31,0 4,1 65,4 33,9 63,2 941 916,1 
20,7 41,7 6,6 83,3 40,6 86,5 127,1 128,3 
É 25,2 58,9 11,0 128,8 60,5 * 124,1 181,6 1 862,0 
] 

31,9 80,1 11,1 238,4 85,1 184,4 269,5 2 896,9 
45,4 118,4 2,8 487,9 131,3 307,2 438,5 4 640,7 
À 69,8 171,8 33,1 850,0 315,2 77, 1 062,9 8 804,3 
E 

E pa 

106,7 280,2 100,0 1698,2 600,4 1238,7 1839,1 15 015,4 
] 

» 

, 88,7 223,7 124,1 1379,1 646,8 1 486,6 2 133,4 14 045,6 
) 28,2 228,6 153,1 1353,7 776,2 1822,5 2 598,7 16 710,5 
) 9,3 229,1 168,3 1334,1 826,7 2111,3 2 938,0 17 905,7 


4 158,0 233,7 224,8 1 885,8 968, 5 2 409,5 3377,1 19 735,4 
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QUADRO 1.26 





ENCAIXE 
PERÍODO Em E aoponE 
rente vista 
bancos 
AOS acmieraitito — 6,1 
STO SA — 10,0 
O SS CU — 9,1 
DONS o siefeo entire — 6,4 
TE E REAL A 
HIS: O RR e — 5,9 
VS cujo MANSA 0,1 36,9 
1966 
IVANCO sinistra io 0,1 51,1 
Sjthavatodo Gero — 24,4 
GU soa 0,2 32,8 
APOSTO e cintos 0,2 35,1 
Setembro .... 0,1 19,3 
Outubro ..... 0,2 7,9 
“Novembro ... 01 29,4 
Dezembro 0,1 7,5 
1967 
Janeiro ...... 0,2 37,6 
Fevereiro .... 0,1 10,2 
Março! sea to 0,1 37,8 
gira ÃO 0,2 17,0 
SVO e ra o 0,3 12,8 
A Rb had ato A as 0,1 0,6 
Apwtloo, soppoeds 0,2 28,8 
AGOSTO “ses nao 0,2 6,2 
Setembro 0,2 1,4 


(1) Inclusive avais honrados. 


6,1 
10,0 
9,1 
6,4 
13,8 
5,9 
37,0 


37,8 
10,3 
37,9 
17,2 
13,1 
0,7 
29,0 
6,4 
1,6 








CAIXA 

ou. 

TRAS 
E Ferro- ea EE 
vias Básicas (ie 
0,1, 107 61 10,6 
“0,8 14,0 11,5 14,9 
0,1 168 e umse ao 
0:20 4 qdB/9 956 RD 
a e AR > E 
0:21 2951 iG DID 
08 “oa TG 
3004 VOSiO! 700 CAELDR:O 
8/4 1 PBS eia Caim 
B/05 28/80 amianto 
E JR A 
23/01 =. 298 90,7 114,4 
10,5 - -SS/8 849 iso 
51 238 86%, PIA 
5,5 24,6 89,7 115.0 
92. 246 90,4 115,7 
9,9 24,6 91,6 123,2 
TH SEO 94,0 120,5 
15,9 24,6 99,7 117,4 
14,9 246 103,8 119,5 
2,5 255 1073 119,9 
17,0 25 1091 1227 
109) =" FS mad ogis 
15,4 Aa MMA orim 


“BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NAC 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


Por Conta Própria 


Portos 


0,3 
0,4 


0,4. 


2,1 
4,3 
EE) 
14,9 


14,2 
13,3 
13,1 


12,9º 


12,6 
12,6 
12,4 
12,9 


12,9 
12,3 
12,3 
Li 
11,5 
11,2 
10,9 
11,5 
11,5 


Frigo- Agri- 
ríficos cultura 


0,9 = 
11 = 
1,0 == 
1,5 = 
1,8 — 
2,1 == 


3,4 — 
3,6 
gi. “02 
41 — 
5,0 — 
5,0 — 
5,7 — 
5,8 - 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,2 
6,8 
6,9 


E o O TR SO US TE ES 


Rodo- 
vias 


Outros 
(1) 


21,0 
49,3 


49,8 


57,0 
76,5 
7,0 
86,1 
55,3 





Saldos € 


28,6 
41,9 
- 53,5 
85,3 é 
137,0, 
185,9 
243,6 


243,6 
286,5 
293,9 
301,8 
323,0 
316,3 
328,8 
303,3 








ENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
ou Mês 


NCr$ MILHÕES 




















NACIONAL CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
DEPó- . 
PRA ae Títulos públicos Particip. em Capitais 
Inter- OU- E 
PRAZO veniên. ES comi ali ia TROS IMO- Ar, 
AVISO qt Pei ZADO | DO 
Total em ti Por ATIVO 
= PRÉ- nancia- Outros Total c tz Total 
do im- VIO mentos e dt E “Te- 
prato Estradia do Te- Outros Total Conta ill Total 
renda geiros souro Pró Nacio- 
nai 
ET. 11,6 0,2 2.5 0,2 2,7 0,2 — 0,2 1,2 0,8 2,0 2,2 75 01 60,3 
21 10,9 — 2,2 0,2 2,4 0,1 — 0,1 2,0 1,5 3,5 3,6 10,1 0,4 80,8 
| 2,4 6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 — 2,0 2,8 3,8 6,6 8,6 29,0 0,9 114,0 
2,6 6,0 0,3 7,5 0,3 7,8 —— — — 30,4 6,4» 36,8 36,8 23,3 1,0 174,8 
2,7 8,0 0,3 7,4 — 7,4 — 0,1 q,1 40,5 3,6 44,1 44,2 43,8 1,4 260,2 
8,1 12.1 0,5 17.6 — 17,6 — 0,3 0,3 110,5 3,6 114,1 114,4 82,4 8,5 425,3 
4 4,3 87,2 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 bà 2126 3,6 276,2 281,4 269,0 6,0 896,4 
4,2 E qe 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 52 3304 832 338,6 8888 2494 Oo 961,4 
5,0 38,4 16,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 52. 3917 31 394,8 400,0 276,3 7,3 1067,9 
5,0 38,4 7,2 12,7 — 1257 5,0 0,2 5,2 411,8 31 414,9 420,1 332,0 74 1155,4 
5,0 38,4 *4,2 12,7 -— 12,7 5,0 0,2 52 4347 S1 437,8 443,0 8431 7,6 11921 
5,0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 458,9 3,2 462,1 467,3 345,4 7.8 1243,9 
50 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 52 506,2 3,2 509,4 514,6 346,5 Ts 1261,8 
5,0 38,4 4,2 9,7 — 9,7 — 0,2 Gm BITT 32 520,9 521,1. 339,1 8.0 1 286,6 
5.7 39,1 16,9 9,7 — 9,7 — 0,2 0,2 549,0 32 5242 562,4 364,3 8,0 1309,3 
: Bai 39,1 16,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 574,5 8,2 577,7 577,9 352,0 8,4 1355,3 
, 5,7 39,1 17,9 ERA — 97 0 0,2 0,2 587,0 3,2 590,2 5904 370,9 8,4 1376,0 
, 5,7 39,1 4,5 9,7 -— 9,7 0 0,2 0,2 664,9 3,2 668,1 668,3 371,9 14,4 1479,0 
, 5,7 39,1 6,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 694,2 32 697,4 697,6 321,9 14,6 14631 
, 5,7 89,1 6,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 765,8 832 "7690 7,.69,2 335,9 14,8 1 711,8 
, 6,4 39,8 3,0 cem as — (O) 0,2 0,2 884,1 3,2 887,3 887,5 366,1 14,3 1 711,8 
, Ba 248 141 + — — 0 0,2 02 884,2 32 8924 8926 360,9 150 1740,7, 
1 6,4 39,8 16,0 -— — — 0 0,2 0,2 948,5 3,2 951,7 951,9 3721 15.1 17961 
t 6,4 39,8 6,0 — — — 0 0,2 0,2 952,0 3,2 955,2 955.4 378.8 15.3 1 815,6 





QUADRO 1.26-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 





na 
PERTO "ea yisão é Outras y 
CR gente va Niro DR prundo 
ciação mento Mart dedos pe 
eco- TErá Eletri- 
nômico Praça ficação 
OBA 3,2 — 1,3 — 0,4 4,9 4.8 0,7 0,9 
198020 5-4= 4,9 — 3,9 — 1,5 10,3 4,4 1,5 2,0 
ADI: :. as 8,7 —. 7,6 — 0,5 16,8 5,4 2,4 0,4 
LIGA 5h 13,0 = 14,8 — 0,2 28,0 11,0 1,5 1a 
1968 ooo 221 — 21,7 — 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 
E 22,1 0,1 50,6 0,3 27,5 100,6 14,1 — RE) 
1965 
Março ... 22,1 0,2 50,6 0,4 20,9 100,2 15,4 — Za 
Junho ... 32,9 0,1 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 = 67 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 
Dezembro 98,7 0,1 63,9 2,6 4,1 169,4 25,7 — 5,9 
1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 358,1 29,2 — 23,0 t 
Junho ... 145,8 0,2 282,5 3,4 5,1 437,0 Ao do = 20,9 R 
Julho > = 145,8 0,3 344,1 41 7,4 501,7 39,6 — 15,9 Ê 
“Agôsto .. 145,8 0,3 351,3 4,0 23,9 525,3 33,2 = 109,5 , 
Setembro 145,5 0,2 397,5 41 24,8 572,4 25,6 — 16,2 i 
Outubro . 145,8 0,3 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 — 11,0 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 25,8 — abr 
Dezembro 226.9 — 460,7 2,0 5,8 695,4 25,5 — 6,6 
1967 
Janeiro... 226,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 220 — 31,7 0 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 718,8 18,1 — 35,2 0 
Março ... 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 0 
Abril .... 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 772,2 26,4 15,0 20,1 0 
Maio .... 226,9 0,3 484,5 BF, 121,5 836,4 26,0 34,6 18,2 31,0 0 134,3 
Junho .. 319,2 E 490,6 2,8 155,5 968,8 28,9 51,4 10,6 - 28,2 0 134,3 
Julho ... 319,2 0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 23,2 66,6 27,8 28,6 rs 134,3 
Agôsto . 319,2 0,5 545,9 2,9 1560 10245 19,2 82,6 2,3 24,9 “o 134,3 
Setembro 319,2 0,5 546,0 2,9 156,7 10253 15,6 101,9 26,1 247 0 135,4 


100 
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Financiamentos por entidades Outras Exigibilidades 


estrangeiras 
rosa 
Interv. Depó- a og E sa 
Total Banco do sitosa Total  Impôós-  «/Adi- de s/Cias. Outras Total Total 
- 4 Banco prazo to de cion. Seguro de 
Renda Seguro 

51 12,9 4,7 2,5 — 7,2 27,1 3,0 0,8 0,1 4,3 35,3 55,4 60,3 

1,5 11,2 13,0 2,2 — 15,2 36,8 4,0 0,8 0,1 2,4 44,1 70,5 80,8 
1,2 11,5 13,4 3,8 5,0 22,2 52,6 5,2 0,9 0,2 4,6 63,5 97,2 114,0 
1 22,6 19,9 75 1,4 288 .— 21 6,8 1,0 0,2 15,3 95,4 146,8 174,8 
9,1 83,2 30,9 7,4 1,4 39,7 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 143,4 216,3 260,2 
35,3 70,1 56,2 17,6 1,8 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 1 179,5 324,7 425,3 
38,6 190,8 65,1 16,4 1,3 82,8 164,7 14,3 2,7 0,2 26,6 208,5 482,1 582,3 
77,2 241,4 66,5 14,1 0,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 11,7 222,4 544,8 633,2 
54,0 224,0 76,0 14,1 11 91,2 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 239,3 554,5 729,8 
47,9 241,1 95,0 14,0 — 109,0 204,4 21,3 4,2 0,3 146,7 376,9 727,0 896,4 
49,7 257,2 95,4 17,6 — 112,0 197,5 21,7 4,5 — 14,4 238,1 608,3 961,4 
33,7 213,3 98,5 . 18,9 — 117,4 198,5 25,4 47 — 11,6 240,2 630,9 1067,9 
48,0 292,4 98,5 22,8 — 121,3 198,5 25,4 4,7 — 11,4 240,0 653,7 11554. 
46,1 P 294,0 97,2 28,3 — 120,5 198,5 25,4 4,9 — 23,5 252,3 666,8 11921 
57,9 295,5 97,3 31,1 — 128,4 198,5 25,4 5,2 — 18,5 247,6 671,5  1243,9 
63,5 287,6 104,5 12,7 — 117,2 198,5 25,4 5,5 — 21,6 251,0 655,8 1261,8 
70,2 285,1 104,7 9,7 — 114,4 198,5 25,4 5,7 — 24,8 254,4 658,9 1286,6 
41,4 246,3 104,7 9,7 — 114,4 198,5 29,2 6,0 -— 19,5 253,2 613,9 1309,3 
53,4 272,5 104,7 9,7 — 114,4 198,5 29,2 6,3 — 29,4 263,4 650,3 13553 
42,3 278,9 102,1 9.7 — 111,8 198,5 29,2 6,3 — 32,5 266,5 657,2 13760 
53,6 319,3 102,1 9,7 — 111,8 208,5 29,2 6,3 — 87,0 281,0 712,1 “14790 
53,9 279,8 110,7 9,7 — 120,4 218,5 29,2 6,3 — 36,7 290,7 690,9 14681 
68,1 312,2 109,7 9,7 — 119,4 218,5 29,2 6,3 — 43,3 297,3 728,9 156,3 
56,5 309,9 116,3 — — 116,3 242,4 32,7 6,4 — 36,0 317,5 743,7 171,8 
50,9 331,4 116,3 — — 116,3 251,0 32,7 6,4 — 34,8 324,9 T126 17 40,7 
45,0 334,3 113,9 — — 113,9 250,6 32,7 6,4 — 33,7 323,4 771,6 17961 


45,0 348,7 116,1 — — 116,1 257,6 32,7 6,4 — 28,8 325,5 79,3  1815,6 
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QUADRO 1.27 





PERÍODO Da 
Moeda 
Corrente 
1964 
Dezembro . 0 
1965 
Março 0 
Junho 0 
Setembro 0 
Dezembro . 0 
1966 
Março 0 
Junho 0) 
TULho; cimo 0 
APOSLO |. aroi» 0 
Setembro 0 
Outubro 0 
- Novembro . 0 
Dezembro . 0 
1967 
Janeiro ... 0 
Fevereiro . 0 
Março 0,1 
ASDRIL O ola jata o 0,1 
Maio , cano 0,1 
Junho 0,1 
Julho ..... 0,2 
Agôsto 3,0 
Setembro 0,4 


ENCAIXE 


Em 
Depósitos 
nos 
Bancos 


0,4 


ELÇS 





BALANCETE AJUSTADA! 


Saldos enfls ! 
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
CAIXA 
OUTRAS ' c 
Total ES Eiconômio Cohab's Ceorhants Gn Total 
0,4 — as — — — = 
4,9 — cã i 1,9 
14,8 0 : 4.8 
28,5 3,3 dE NR nm va 45. 
33,5 0 18,9 
39,8 0 26,1 
58,9 0 38,5 
62,7 0 5.8 20,0 6,4 4,9 | 37,1 
39,3 0 6,6 23,2 6,7 5,6 42,1 
35,2 0 8,3 27,8 8,9 5,7 50,2 
27,8 0,1 9,5 32,2 11,1 5,8 58,6 
29,4 0,8 10,7 35,3 11,3 17 65,0 
26,9 0,3 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
21,6 2 22,0 53,5 15,9 9,8 100,7 
13,2 2,4 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
11,5 2,9 31,1 64,8 18,9 14,6 128,9 
Ag 4,8 32,4 72,8 20,6 “15,8 141,1 
7,4 6,8 35,5 79,8 25,8 15,4 156,0 
16,8 15,6 41,6 91,7 ao e em 180,8 
44,9 3,4 48,1 93,2 48,8 | 18,2 207,7 
67,1 10,7 o É: Ea ta “2 


12,3 0,6 73,8 44,2 132,3 23,4... 273,7 






NACIONAL DA HABITAÇÃO 
ou Mês 






ESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 











- ARRECA- 
DEPÓSI- DAÇÃO  OPERA- IMÓVEIS OUTROS 
Letras % o EM PO- .ÇÕES DE DE USO Do F CREDI- DO ATIVO 
Imobiliá- dudiiom Total PRAZO PER a SEGUROS PRÓPRIO TOS 
rias 
: 
E 
a 
ss a — — — 1,9 — = 0 fm a 
— — — — — 6,5 — 1,4 0,1 0,2 15,8 | 
— — — — — 4,4 — Fal 0,1 0,3 26,3 | 
k 
— — — — — 5,7 — 2,5 0,2 0,4 45,9 | 
— — — = = 6,3 0,4 2,5 0,3 0,3 63.0 | 
— — — — — 8,4 0,4 2,5 0,4 0,3 78.7 
—- — — — — 5,6 0,7 2,5 0,5 0,5 103,0 
0,5 — — 0,5 — = o 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
16,7 = — 16,7 5,0 e 0,8 2,5 0,6 0,4 104,5 
16,9 =— E. 16,9 5,0 = Eua 0,9 2.5 0,7 0,4 108,3 
17,8 = =— as, 5,0 ES niA 0,8 2,5 0,7 0,4 134,1 
v 
20,5 =— = 20,5 5,0 Esprit 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
15.4 = 11,6 27,0 4,0 2,8 Eat 2,8 1,0 0,7 155,4 
27,5 4,0 0.2 1,4 2,8 1,0 0,4 161,6 
27,8 4,0 0,2 1,3 ais 1,0 1,4 168,9 
35,8 2,0 0.3 1.3 2,8 e 2,6 190,0 
36,5 2,0 0,5 1,4 2,8 0,9 2,7 197,7 $ 
- 35,3 na 0,6 1,4 e 1,0 3,9 216,7 
47,9 24,9 0,2 173,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,3 8,2 399,5 
48,7 32,0 0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 3,4 450,8 
53,4 39,2 0,4 193,0 == 0,7 is 41 1,5 4,5 514,7 
02,9 49,0 1,0 352,9 = 0,3 11 4,4 1,5 8.3 655,3 
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QUADRO 1.27-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 





| a Saldo 











PERÍODO Liquido pe 
Capital Reservas das Con- Outros Total ã do a 
tas de x o RN 
Resultado Habita: 
cional 
1964 
Dezembro .ccccrscuis 1,0 21 — — BR -— 
1965 
IVRANCO  Gisioisjorno sis e mama 1,0 2,1 12,7 — 15,8 — 
TUBO cus secs ses ge 1,0 2,1 23,1 — 26,2 — 
Setembro .snusesais 1,0 2,1 35,3 — 38,4 — 
Dezembro .......... 1,0 52,0 — — 53,0 — 
1956 
INLARGO! forr teaio fofo juin é tes 1,0 52,0 14,1 — 67,1 — 
TANRO suis is nipragieiso 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — 
PR CEU «RR 1,0 74,3 1,3 je 76,6 = 
ROSE: avo ra soro ST 1,0 74,3 1,6 — 76,9 — 
Setembro. patio ani 1,0 74,3 5,4 — 80,7 — 
OUEIDIrO o aa 1,0 74,3 8,2 — 83,5 — 
Novembro .acepresca 1,0 4,ã 13,9 — 89,1 0,3 
Dezembro «us amsenaio 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 
1967 
REIÃOo sc ucf space 1,0 109,6 2,6 — 113,3 8,2 
Wevereiro csseceesas 1,0 109,6 3 — 117,9 9,1 
VEEM COR ado to te imita 1,0 109,6 . 22,5 — 133,1 10,3 
ABERTO saias er ojos 1,0 109,6 23,1 — 1331 14,5 
A PE TEVO RU Ea 1,0 109,6 23,5 — 134,1 17,3 
ICEIAO = efoto srerara io orem efa io 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 . 
LILA «c7s ari (e isre Era 1,0 147,2 35,5 — 183,7 21,3 
AGOSTO enisis saido ersjsio 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 
SetembPro ..cewcps web 1,0 151,0 20,6 — 172,6 54,9 
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NACIONAL DA HABITAÇÃO 
ou Mês 


Letras Imobiliárias Financiamentos 





OUTRAS ato 
Em Cir- + Inter- Exter- Li DADES ASR Pio 
culação otal nos nos Outros Total 
— — — — — — — -— 0 0 8,1 
| 
“a = == — E ER = am 0 0 15,8 
E. Ne a 0,1 + a E se o “01 26,3 
? 5,0 JE — = E 2,5 7.5 45,9 
E: Rs Ed 9,3 E E a = 0,7 10,0 63,0 
3 
E. Ea “Es 11,2 e ce — e 0,4 11,6 78,7 
E.. pe doe 27,5 Er E oa - 0,1 27,6 103,0 
E 27,5 = 27,5 = = = = 0,1 21,6 104,2 
E 27,5 = 27,5 E ne e a 0,1 27,6 104,5 
— 27,5 — 27,5 — — — — 0,1 27,6 108,3 
— 27,5 E 27,5 = E E à. 0.1 27.6 vL1 
= 27,5 = 27,5 a e — — 0,3 28,1 117,2 
= 36.3 A 36,3 E a E E- 0,7 44,8 155,4 
Ea 36,5 Ea 36,5 E. Ae = a 1,0 48,4 161,6 
— 36,7 e 36,7 — = E e 2,1 51,0 168,9 
E 48,4 2. 48,4 e Ra ia = 2,1 56,9 190,0 
= 40,5 = 40,5 Res Ex - En 21 84,0 197,7 
— 59,2 ee 59,2 aa des E a 2,0 2,6 216,7 
e 66,3 = 66,3 ce = — a 2,9 251,4 399,5 
a 68.2 = 68,2 ndo — -— = 2,9 266,9 450,6 
E 69,0 — 69,0 — — -— — 6,2 324,9 514,7 
— 69,3 Es 69,3 E 2,7 doa 2,7 1,2 482,7 655,8 
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QUADRO 1.28 


PERÍODO 


1966 


106 


Ao 
Tesou- 
ro Na- 
cional 


48,4 


282,2 


374,3 


230,8 


gover- 
nos es- 
taduais 
e muni- 
cipais 


2,6 


1,8 


3,3 


12,5 


25,9 


17,5 


29,8 


14,5 


38,4 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


BNDE  BNDE 
A - Opera- Opera- Emprés- 
autar- ; Outros ções ções timos 
quias Hipo- emprés- Especí- Especí- a Ins- 
e outras tecá- timos ficas ficas titui- 
entida- rias ao pú- deFo- porC/ ções Fi- 
des pú- blico mento Tesou- nancei- 
blicas Eco. ro Na- ras 
nômico cional 
3,5 2,8 41 12,1 0,1 — 
5,8 5,5 168,8 13,3 — — 
5,8 4,0 228,4 11,6 0,2 -. 
2,5 10,5 498,6 31,8 6,3 — 
26,9 25,9 713,8 51,7 — 4,6 — 
65,1 371 1601,8 489 — 0,3 — 
291,6 73,3 2120,2 57,7 0,1 — 
14,1 6,5 19,8 — — 01 — 
— 76,0 63,8 670,4 42,9 — 01 — 
— 26,0 36,8 657,2 36,5 — — 
63.2 71,2 599.0 —197 — 0,2 9,5 


Finan- 
bes qem 
os Imo- 
rios 
(BNH) 
= a 
-— 289,5 
— 488,4 
— 799,8 
— 1361,4- 
— 299,0 
— 4168,7 
— 106,2 
— 1013,0 
— 10933 
72,8 1065,0 





27 


2,1 


3,6 


uu CD e 


ção 5 RS E a A de he À ai: id ais 4 
Na “ K 







STEMA FINANCEIRO 


U ANUAIS 


NCr$ MILHÕES 


RETEN- 
RETEN. APLI. 
INVES. CÃO DE Cã0 DE CAÇÕES | OURO 
TIMEN. RECUR- GoNTRI- CRÉDI. DIVER. DAS AU- VALOR 
TOS SOS BUIÇÕES TOS ES. SAS DE | TORI- OUTRAS pps TOTAL 
Títulos IMOBI. , PELO “sociais PECIAIS BANCO DADES CONTAS DuyaL GERAL 
dgbaites mota LIARIOS ABOUT. SOR Eni SEN ONE 
ran. - 
des “geiros croNAL. PRESAS ais 
> 
à 
E. 
17 Es 2,5 - 135 0,3 5,1 0,3 Es pis 22,5 — 26 203,1 
Ê 
É. 6,6 25,5 É 0,7 63 —.0,8 0,1 — 0,7 4,6 5,7 336,6 
* ) 
8 0,5 9,9 32,7 Ee) 6,2 1,5 0,2 0.2 61,3 2.0 598,2 
: 
3 0,2 43,8 42,9 Ee 1] 9,4 3,9 0,2 0,1 119,8 — 83 10104 
- 
4 0,5 “27,8 83,9 2,0 26,7 na 10,5 — 0,9 205,5 06 177,1 
4 
6,1 E fá 116,2 410,1 41 45,9 TOS = 00 — 8,6 477,9 444 4 086,2 
A 
2,7 317,7 399.5 25,1 23,2 A To, co — 03 101,6 104,4 6 105,0 
- 
E) 4 
és ; 
25 — 2,7 112,2 62,2 — 01 0,4 — — —  — 310,0 — 57,8 — 86,4 
R 
14,6 0,5 124,6 134,2 1,3 — 0,9 ERRO e 169.5 ão 336.3 18,5 17931 
E 
“2 — 0,4 112,5 54,0 — Rel — 23.4 152.7 —. 56.5 E rs 1 241.4 
; 
44,6 = 229,4 109,9 0,7 19,5 — 3,0 15,3 *-SEdaR 931 — 9470 17667 
+” 
se" .. - 
a 
wÊ 
dio 
nd 
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e ie rá | , COMPORTAMENTO DO M 
Ê 2) 
DISCRIMINAÇÃO 1960 1961 1962 1963 , 
1 — Algodão (1) 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 ......cccerees 59,4 63,4 62,9 60,2 | 
México -—S:;M;94 = PI/16 4 cwputo. - Sea 65,3 67,1 64,8 64,4 
Brasil — “São Paulo A A/9A sun cs cg Pena 57,5 61,5 58,7 58,1 
Paquistão: ==UNET: Sta RO ita o En ta pquino 62,1 65,5 62,4 57,8. 
2 — Cacau (3) 
Spot. Bahia = qu denima e fre pista aaa 75 Te E ea 58,7 49,3 46,9 58,1 
SDOU VARIA E Sis Tio a aa trava o mp 62,3 49,7 46,2 55,7 
3 — Açúcar 
Nrereado EAVIO: ss mete preços e raia Aa AO 6,9 6,4 6,6 18,7 
Mercado Preferencial (3) ......cescaccescera 12,7 12,6 12,8 16,6 
4 — Café (3) j 
Santos 3 — Estritamente mole ............. 80,7 79,2 74,7 3,4 
Du Ep hicA o! (27 RED RR ER a BRO OE SE q 98,1 96,0 - 89,7 87,7 
PERSA SU): sore elas ato raio RE c5 rela alta ta do E al 8,1 76,5 71,9 87,7 
Apa ir o AA DNA costa 5 6 o A o 2 pl no 55,6 43,8 47,4 63,2 
5 — Amendoim (4) 
Nigéria, descascado (C LH) Fozamasse-asma 19,7 19,5 17,1 17,2 
6 — Arroz (5) 
Branco 5 — 7% de quebrados ............ 12,5 14,9 15,3 14,4 
7 — Carne de boi (6) 
Argentina, quartos congelados ............. 73,4 68,0 TA, É 66,5 
8 — Couros de boi (11) (7) 
Atrentinos fitgoriicados Dc cana seo Spies 41,8 38,8 37,5 32,3 
9 — Mimnério de Ferro (8) 
Da França: — 82% de-Teor Lage rascaseso 0,4 0,4 . 0,4 0,3 
Da Suécia — 60% de Teor ............... 1,2 1,2 La 1,0 
12 — Fumo (9) 
Fólha para cigarro desenrolado ........... 149,0 136,7 121,2 119,7 
11 — Milho (10) 
US NES SMEATRE DOOM trio o Sa RT A Bom 5,5 5,4 6,0 
12 — Pimenta (3) 
Preta CUL vejo soc o acaba cais ano CS ENS Pa ei 128,8 99,7 81,9 74,2 
13 — Sisal (2) 
Tanzania/Kenia N.º 3L (C.I.F.) ..... E est 28,1 24,5 27,6 39,6 
14 — Soja (4) 
LU ES ag Sc RR CG 8: 20) RR E RR a A 9,2 10,9 10,1 11,0 5 
15 — Juta (11) (7) 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho . 38,8 44,9 33,6 30,6 . ! 
16 — Lã 
Buenos Aires. untada V/VI'S empacotada em 
Boston; (10) meato aire pre SE em ee (ee ERR 176,7 168,3 145,6 179,3 
DADA. DONSAICT) ese eia ia af ST 179,6 ITA 169,4 205,3 
Einipa: G4S all) cerne va oracao a 228,4 231,0 238,7 272,0 





(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Preferencial U.S.A. CIF Nova York. (4) Portos Europeus. (5) Pre 
de importação. (9) Valor médio de importação dos Estados Unidos à Turquia. (10) Preco nos Estados Unidos. (11): 
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55,6 
65,8 
57,6 
52,8 


58,8 
65,3 


3,6 
14,5 


83,7 
81,0 
33,9 
73,1 


18,8 


79,6 
44,2 


0,3 
0,9 


D 146,3 
66 


78,3 


ul, 1 
166,9 
246,4 


Fevereiro 


Março 


56,2 


79,6 


42,4 


03 
0,9 


6,6 


81,4 


NACIONAL DE PREÇOS 


Abril 


40,0 


0,3 


6,5 


Maio 


56,5 
66,0 
54,3 
53,0 


56,2 
61,6 


5,7 
14,6 


86,4 
92,6 
83,5 
78,1 


18,0 
21,6 
89,8 
39,8 


0,3 


6,5 


85,4 


11,7 


38,9 


164,3 
254,1 


1967 
Junho 


38,2 


0,3 


6,3 


Julho 


55,0 
60,7 


14,7 


18,4 


241,3 


UNIDADE : CENTS/Kg. 


Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 


56,3 60,1 
62,2 66,6 


O 


: 


cão FOB Bankok. 
de custo e frete. 


(6) Cotação do Mercado de Sueithfield — Londres. 


(7) Preço no Reino Unido. (8) Preço interno e 


"WE “a 


QUADRO 1.30 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 





Papel- 
ae Moeda 
PERÍODO cir- escri.. Recursos próprios 
cula- tural 
cão * fora Total 
fora do sis- 
do sis- tema 
tema mero > Reser- 
finan- ceiro Capital vas 
ceiro 
1050 ben E Sn 26,6 115,5 142,1 ; 75 10,0 
E [ot,5) 0 RARO, ee a 41,4 134,4 175,8 9,7 23,3 
DO tn cro very AVE e 82,4 243.9 326,3 19,9 34,6 
dE APOS get PRAIAS APR 137,7 515,7 653,4 24,6 63,3 
DOBRO Esso tap dera 271,1 789,8 1 066,9 46,2 122,8 
E AR te 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
ROS “aro ERES nO e a É nd 571,2 3 125,2 3 696,4 285,2 491,0 
1966 
7 
dl Ei 65 RU arg ro MAS A — 21,7 — 84,6 — 106,3 46,4 247,9 
ANDO Cd aro te SPA 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
Setembro. «na seram 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
Dezembro .cccenta 355,9 5,0 369,9 141,8 297,3 
1967 
DESTE. - Lean = sis ra sforainia k 
To o hos é rota 
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OU ANUAIS 


»ps Deps. 
ista prazo b 
66 5,6 
22 16,7 
18,7 8,3 
3,0 80 
50,4 32,0 
87,0 64,9 
185,0 101,4 
r£, 
12,1 144,6 
86,3 57,6 
137 154,7 
“2,5 169,7 
ra 


VÉS DO SISTEMA FINANCEIRO 


TÁRIAS DE ORIGEM INTERNA (b) 


Recursos de terceiros 


Res, 

técn. 

Cias. 
Seguro 


2,0 


2,6 


4,0 


6,1 


12,5 


23,1 


35,4 


Res. 
técn. 
Cias. 


Capit. 


0,3 


0,4 


0,5 


0,6 


1,0 


1,3 


1,5 


2,0 


Fundo 
Retin. 
Inst. 
Finan. 
(Res, 
21) 


3,9 


= 0,1 


Assistên- 
cia Finan- 
ceira às 
Unidades 
Federadas 


51,5 


Total 


83,7 


350,7 


155,4 


392.3 


NCr$ MILHÕES 


Total 


32,0 
64,9 
86,0 
130,6 
264,9 
800,7 


1 099,5 


378,0 
816,0 
494,7 


831,4 


Mi 


ta dad DÊ DA Gaidedira jo 





QUADRO 1.30 (Continuação) 





= Arq 


POUPANÇAS NÃO-MO? 


Instituições de 
PERÍODO Previdência Social A 
Letras 
as BNDE BNDE 
de Adic. deps. Beto. 
Emissão E espe. Res. lhi- 
do ” ia técni- men- Total 
BNH cas tos 
g divs, 
AMSOEO erio arada o a — 2 4,6 6,3 1,2 7,5 
AGO os nes Te — 10,7 — 1,7 2 2,5 26,2 
ARE Ss praia a — 17,2 0,3 18,3 4,4 22,7 
UTAD Grease a qe li ns — 21,2 11,1 31,2 0,1 31,3 
TERMO emo sua arabe e a — 33,3 10,6 26,8 16,7 43,5 
ODAS se eta po Teto is ga — 58,4 36,9 52,9 5,3 b8,2 
à (é (RR DS — 58,4 171,0 7,9 65,9 144,8 — 
1966 
VERNIZ MA gem SS n/0% -— — 65 16,1 192,3 24,1 216,4 — 
LORI sito sis Ro Sa — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 
Setembro ....... -— 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 — 
Dezembro ....... 36,3 4,6 — 41,4 22,9 56,5 79,4 : 
1967 
LAGO Sara sz areia da o 
SUDO Usada sá 


HZ 







VÉS DO SISTEMA FINANCEIRO 


“OU ANUAIS 


E NCr$ MILHÕES 


E POUPANÇAS 
DE ORIGEM 
EXTERNA (c) 








OU. TO. 

E TRAS TAL 

s da Carteira de Câmbio EXI. GE. 

nco do Brasil no País : GIBI- RAL 
Siste- LIDA- (a + 

Total BNDE ARC a Total ca b E c 

Total rio sé lc 

Outras Total 

0,4 e As 2,5 34,5 3,3 2,9 6,2 20,3 203,1 
0.4 13,0 67,7 132,6 8,0 ER Sa 10,3 17,9 336,6 
2 29,2 84,4 145,6 231,6 7,0 — 12,2 — 52 -45,5 598,2 
97,4 74,6 126,3 256,9 6,6 — 16,1 — 95 109,5 1010,4 
— 2,9 ra ao É 167,3 432,2 10,9 7,6 18,5 199,5 1717,1 
3 329,3 272,0 538,1 1338,8 35,4 18,8 54,2 412,1 4 086,2 
143,7 143,7 342,7 1 442,2 33,9 84,3 118,2 848,2 6 105,0 
2— 107,1 — 107,1 — 4 356,6 4,0 — 2,6 == Rio — 319,1 — 86,4 
8 8 335,5 1151,5 4,4 — 791 — 7.41 — 2,4 17931 
— 65,2 — 65,2 361,6 856,3 11,0 198,2 209,2 — 19,6 1241,4 
— — 39,5 — 39,5 39,3 870,7 — 14,0 — 26 — 16,6 551,7 1 766,7 


dd da Dai Esses. 


ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 


Base: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.81 











as MINÉRIOS 
PERÍODOS E TA 
Fa aca dana Manganês Perro Lingotes 
finarias 
LIBERA cor a a 81 89 58 T4 55 -— 
BB DESC rd lee SIERRA AR 85 104 m 76 60 — 
BH 527 Ur AR RE NEL 92 100 92 87 63 85 
TORNO o dE Da 94 107 98 Eat 66 85 
UOL MAM cfr op TP 100 100 109 100 100 100 
DEDE Ae ore co cara o a 100 106 98 s2(*) 123(*) 99 
LDB Ser) e MT ad Co o ENT 108 127 118 82(*) 139(*) 128 
TETAS O DR Ore E RD E 103 114 113 66(*) 115(*) q? 
BEVereiro Stout macio o ora A e ais 94 104 102 T2(*) 105(*) 105 
NTARICO Pier PN ta 104 122 99 125(*) 132(*) 117 
DAM ci 2ietapoisia o RR DR 104 121 9 89(*) 136(*) 114 
MEL 3 o ao mo AO te raro CR 112 126 109 90(*) 137(*) 119 
ARES AD TE a 109 121 104 72(*) 168(*) 122 
CRU ROM ereto cat o fre aca A 114 129 115 48(*) 143(*) 129 
BSD SDO) a me Ro o eae Sie ER NE é 110 130 128 8T(*) 134(*) 139 
RUDE a A e ABE o E 110 127 113 81(*) 175(*) 129 
QUErTDRODk sm Secas SOS EM 114 134 120 105(*) 169(*) 138 
TERREIRO, SP vi outefora a A 11 135 113 92(*) 130(*) 130 
DEZERD DRDS nota braba af aaa a 116 159 115 51(*) 128(*) 120 
1967 
TAMBITO asi e senao aii re RAE 107 170 115 6(*) TIC) 114 
EM ENCINO! rss jo roro o mia a ER ba 92 153 105 8(*) 129(*) 97 
MDAÇO o SR IA a e AE RR 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
ADI Mr o sretaro o ERA ES ci a SE A 108 155 110 47(*) 132(*).; 113 
NAO geo a a MR E nin 113 146 112 34(*) 131(*) 126 
Sfibbalotoaa o Re seo AR 115 149 109 66(*) 114(*) 121 
AGNES 0 e cr STO 17 151 122 67(*) 135(*) 118 
AO SER o RO E 1 de APR 128 151 114 66(*) 149(*) 127 
SERENO NR o sor stand RU Se 119(*) 152 116(*) 68(*) - 146(*) 138 
COMER nha oiro, MMS aralori o boia | 
INTO VENMOROM ais ever a Di ea iai ole a : = 
Dezembro 4... Ps eee ao o Eri 
E ssa E e 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, "eia Vale 
do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. 
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ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA 
E DE APARELHOS ELETRODOMESTICOS E ELETRÔNICOS . 


(MÉDIAS MENSAIS) 
Base : Média de 1964 = 100 





QUADRO 1.32 


|“ e e ee—————————mmmm 











AP. ELE- 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA "PRONICO BILISTICA 
DOMOS. + Magoo” 
PERÍODOS cá 
Ton des como ada CAS 
rentes (2) tantes tantes tantes 
a) (3) (4) (5) 
PRCRISO fato bia E ra aa 120 /e  SS ES E ao 29 26 113 = . fe 
(OR ae Usa To de ça a ya ara 50 53 95 Era Ha 
RORAR A reta ae are A a a ape O aa 100 100 100 100 100 
RB Ras ua Ca AAA se Sae PE 2 143 148 N s4 93 
E A A RA e SS A 216 186 116 102 12 
aneir6? css esembima oo cr Qusais alone od e 193 175 111 90 104 
Fevereiro .....s.csaceenereronessesa 185 176 105 92 101 
NIMEGO RE: cs nuns pas mamar o tjas ud 5,» 236 179 132 106 124 
ANBIRULIOE  o regina mo arm o podre ni é 26 nO MUNDO Si 205 182 113 102 109 
EVESRNC AROS rr cs md om a aa apos aa E o 246 185 133 106 124 
ANCRABO RO: é ara cio = ai sa SS mp am mia eo 229 185 124 107 119 
PET EC do DADO RS RE PERU POST 239 191 125 105 119 
APOsStarE, species cepas dpopie asso 250 192 130 105 122 
| Betexabro, «uses ces mea dae sas» 231 192 120 96 112 
| ERG ERRO, - age Ee san ms minimo et 201 192 105 108 106 
| Novembro .ssusssesremeeme secos 192 192 100 105 102 
EE E 184 195 95 106 99 
1967 
EU CUR aaa RE cado mega gb dto io via go 188 207 9 102(*) 95(*) 
EDER) 4 OS auizro e oie are = ai ai aa 1a aj é 185 212 87 101(*) 91(*) 
. IVRGEGO E q cisco opa ala (doa eia a mo 6 mo aa a 249 217 115 102(*) u1(*) 
CAE ret o 2:cARO RE mismo o no a 600 oo mgequir io 235 220 107 102(*) 105(") 
VESES sq te aerea dis mi Said o vim do é 219 223 125 102(*) 118(*) 
CIERILIIGUES = sa as namo dos ao cine essa ds 310 229 135 101(*) 124(*) 
ECA LIA a afeta o ela a o esa 0 5 eita o 304 222 137 102(*) 126(*) 2 
7265 051 SEE DR ne TO 342 227 151 104(*) 136(*) 
| PEER ques é ar ri pa o ijei 296 221 131 104(*) 132(*) 
e (OUTUBRO SE 1, RD 


e iii 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : GEIMEC e ABINEE. z 2 ) 
Nota: (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 


deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 


15 
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ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Base: Média de 1964 = 100 


a E ARE SO EE e o Si e 


QUADRO 1.33 








PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 
GBA Ee nas nr ao e à NR a 103 103 103 
TOBS ço sto ba E ço E 95 102 101 
TOA Sr. sa 270) evo jo ANPR ANE TEN 725 eta 100 100 100 
(LOGO PANE ras sro: a eis o app mi o Cafe ato o 98 100 100 
DOR 70 recai nho bhoiafs 6 bo O A e ad EVER, 107 117 115 
Janeiro us PEA SCI RS PIE, io 100 103 103 
EEE ELITE (a(o nojo pair qb Ro 20 bora aa 93 112 108 
EGO Rs peito olto a e bla fa o a re Tao 93 111 107 
PUTO So maia oo rteib ia ato nor Tio ri Va 106 112 11 
ANTERIOR pve E Rad Steele Done 2 Dea a 107 112 111 
CRU OS: 2% Siena io o ar a 2 Apr 114 118 117 
AQUI RT E POA TERA 108 123 120 
CANSO Sofre is oiee ara e Re E tm 107 123 120 
SELSERBIO: a nrave saca mio cp IE A eia 122 126 126 
QUEDRO sie ue io apto xr E nos ce 113 125 123 
NOMELEHIRO E 4, 5 e 5 o Clip ra  aa Da 115 121 120 
IB Tue RR PEDRAS e HD 109 119 117 
1967 
EXEIELGLINO ja ee pa fe ça Po fa PO a 110 110 110 
REV EreirO PN ojapa mio ja o (o athalo ST PRADO 92 119 114 
AVBORG ON soon rr ER 6 E apa Tape 78 111 105 
DOOU Pt a fofa a Dto oa (oo o a Po 93 116 111 
lvl Sea ado Be nio o EE DOR rn Er 9% 115 111 
AREIO: mi E A E pi RD A CI 109 119 117 
J ata AE NEIa Falo data fala fafa tolo ea e (oro oia! bata Ra ao 111 120 118 
PERES OS des 2 E q = RR E 117 124 123 
NELE DEO EA crer ee serio aomia E PStg aro ob 113 130 127 
ECO orSnnioto retal go proa = atáeinto (etéreo ES ce. 
INOVEIDIO! osso enemies viela reis a ag 6 t6 a 
DEZER nO) ore(o aiebimta feto ça e pimiato!o + iss elmo 
E aa so mm o 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Rio Light e São Paulo Light. Ê Ec de 


SÃO PAULO E GUANABARA 
Índice: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.34 MÉDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 





Si e een ea 





INSOLVÊNCIAS TESTADOS DE Ao 
PERÍODOS em! sa 
* Dec Valor 
das tadas Número Real fina Hesvalis» 
(3) do 
Ativo 
OB SR. asc va NORTE a ara: MA o ta é a 0a 10 120 195 93 145 45 127 
DO Grass eos ae ce PR O CRE pt E 126 186 108 206 42 145 
MOO cs 7 uni nexo dunas ROGUE Ca 9 6 nada bjo 139 262 111 153 63 182 
TU ud E ep PEPPERS, ts PNR ÃO 92 157 94 123 52 150 
ODE Ee 'a o oia fo a» a criado a /iaio RE » &2 148 91 120 43 100 
DI RD TN VOTE SE E ST POE PRP EG 87 119 107 114 54 155 
Tufi ERES 1 TOR pe E E O 83 110 99 102 51 114 
BIG seo e oro bia to aa Mede is cio css dna 100 100 100 190 100 100 
FIBRA oro fori ota ro RO o teto a cd A Cor SUS E 6 151 138 138 170 213 19 
1 EA ITR AP PER A A 230 21 213 427 149 191 
QUE a 15 ho PAR PES RD DRE Tap 148 129 135 217 115 132 
MAP ELE arado sta e aparato a 1 ie 6 121 119 148 219 175 336 
Eioeifo a np ATA RN DT RE DR POSTAS 213 219 204 289 114 114 
Dt o MR APR RR Rh PRERNP STS 201 248 187 266 64 82 
DUTO CORRE E VERA) E RSRS ERR “TE ET 226 262 217 303 133 195 
PERTO sado mico old es denis 247 176 196 388 143 114 
AGU DA E ARCANO 2 On PR 217 210 227 530 235 118 
PN pre RR E TA A PSP SIP te 281 329 241 539 113 109 
Setentbrhs sk oro ao gar do oto mi sto gaitas o 269 395 246 531 186 145 
Outubro ....ccmcccciiccesscrecseo 290 414 249 559 130 323 
IN ONENDRE GO SuN e fem ai ela rd à 0 00 273 348 244 569 221 336 
PREZE O E = o as SAE Ra aid 16 sia 9108 284 419 266 580 156 291 
5 . 
1967 
AP EDELIO nato ho puro mimo O eh aia ore 0/5 A to e 294 295 261 425 80 100 
EIA. ste ta (eu nao o afeio 5 onto o! 252 276 20 373 40 %3 
TS DO o SRP EDER AR 352 362 286 455 124 109 
“ ARLS SR au a a prt oi E a 298 352 273 456 401 100 
; DENSA NR MA 262 s4s 283 442 206 182 
O q Ma da ré io a o form aco rs a mé 413 376 296 4 226 214 
ERR CO a RA 2 1 2 AMAS 25 2 5 MS 292 243 234 353 160 86 
PRP ES o ro on nd o ato ARE 301 262 213 300 218 455 2 
NSLROLIMO Elbose - o cano sito sinaa a o e 212 314 208 305 356 782 
] RIRID EE O so aro rela aro EaD 6 Dia ADE 1.002 
: NO RENTDT O! saias gare a poi ea a 


DerADro e eesasniar meias Eos rsjo mio eia me 


a ss À À 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Conjuntura Econômica, 


(1) Valor nominal das emissões de capital deflacionado pelo índice geral de preços. (2) Valor nominal dos títulos 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
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QUADRO 1.35 


VARIAÇÃO DE PREÇOS 





o Eae O SEE ES eae 


PREÇOS POR 








ATACADO 
PERÍODOS 
re Pano 
LO RE ciotate oo; = o! jmfatoto 50,3 45,8 
1 ÓR onnn aan oco 81,9 83,1 
UEC amadoganonaDasd 93,3 84,1 
LOGEUNRE seje o iojs) o era ope o 28,3 31,4 
Pl storosubota saga: 37,1 4,4 
TELMELL O a;s a/aro o jnjo te alo 8,7 oba 
WOMEN staio jo lofota 1,9 2,0 
MITO Aero ori aro) Vo a fem 15 id 
ENTAO E so ota 4,8 5,2 
PNL = aros ja ato nato fato 2,8 3,0 
Junho ............ 1,7 1,8 
ANE E E 3,2 3,9 
MAE ONDO) mio, nino vio vivia 1,9 2,1 
Setembro ......... 2,5 2,7 
Outubro? Srs. asatn oa 2,5 2 
Novembro) «visse 0,7 0,8 
Dezembro ..z.-cra 0,4 0,3 
1967 
je b 0h ho OE SO 41 41 
Wevereiro, «vetsvsni 2,5 2,6 
IMIEÇO!  (sfsjolo a(o = afeteto 1,2 1,3 
ANDEI qc rare oro opa RS 1,9 2,0 
MEDO; qoio ie io fe a S 0,2 0,0 
DIO aunbaa Toa == 10 (8) 05 (5) 
IO Re OO SS CT Gti] 3,3 (**) 
APOSTO ques esse dE LA (2) 0/9: (25) 
Setembro ......... ALGR(E), 1,5 (**) 
Outybro) 2,2 (**) Ee LÃ) 
Novembro .-..co- 
Dezembro; 4. 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : 
(1) Média ponderada dos seguintes índices : 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). 
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Fundação Getúlio Vargas e Banco Central do Brasil. a 


CUSTO DE VIDA 





CUSTO - INDICE 
CONS- São Paulo Pôrto Alegre DE PRE- 
ão Guanabara (Capital) (RS) cos 
(GB) ee DD. > 
Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
55,0 55,2 — 61,7 — — — 52,2 
64,3 80,6 77,3 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
104,0 86,6 75,9 85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
43,4 45,4 31,7 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 40,0 
5,1 5,1 8,9 91 12,4 5,9 na ur 
4,4 4,2 2,9 41 6,1 1% ga .2,9 
5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6,5 3,0 2,6 
4,2 4,8 7,8 4,7 5,9 2,6 41 4,7 
1,3 2,2 0,0 2,8 3,6 5,4 3,5 2,5 
0,7 2,0 1,1 3,4 2,5 1,9 0,0 1,7 
3,3 3,4 1,8 1,8 0,5 4,5 8,7 3,3 
2.6 2,7 1,9 1,6 1,6 5,2 7,8 a 
1,8 2,3 1,2 2,3 0,6 1,6 0,5 2,4 
0,8 1,6 1,6 1,8 o 2 RR nam 2,0 
0,8 1,5 pia 1,9 1,5 15 "Reid 1,0 
0,8 1,2 pe) 18 Al 1,3 21 WO 
ma) 4,8 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
5,0 1,6 1,0 1,5 1,6 2,6 4,8 2,4 
7,0 27 al 3,1 2,9 POP sa 2,3 
5,0 2 1,6 3,8 1,5 5,8 1,3 2.5 
1,4 3,2 1,1 1,0 08. OA (ARE 1,3 
1,7 04 EO EN o, O) “32 0,8(**) 
0,9 na ii 2,3 2,2 0,6 0,4 2,4(**) 
1,9 0,9 0,2 1,0 17 39. cvosdiá 1,30%) 
2,0 o —04 17 1,6 1.1 17 1,6(**) 
ut E La e or E, LTC) 


Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no. Estado 


“ 


a 





2. FINANÇAS PÚBLICAS 





TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Período : Janeiro/Agôsto de 1967 











', QUADRO 2.1 NCr$ MILHÕES 
y: = 
E DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN, JUL, AGO. JAN./AGO. 
pe 
á I — OPERAÇÕES CORRENTES 
z dy DEBE de. ccsessrscsscacesio 2 391,2 514,6 505,9 g411,7 
| 1 — Aquisição de Bens e Serviços 15771 
| 2 — Transferências Correntes .... 814,1 NTs nes a 
Rêde Ferroviária Federal ... 201,0 39,0 36.0 276 0 
| Com. de Marinha Mercante . 58,6 0.8 15.4 748 
AerovihasindesssoiagaaBts cego 7a = 0,7 79 
Pôrto do Rio de Janeiro ... — de = 5.7 
DN-PVaNÇS as costtnis, minto 13,3 3,0 — 16,3 
DN: Blues tro po oiee ash o,» 3,1 0,7 b 
D.N.E.R o yr 
. eo cover ana a. u — — 4 6,4 
Quiras ga = fas ospageas Cena 525,2 165,3 151,3 844,8 
Er ERRCRD A do ih ooo ppp rio 2 151,3 749,8 631,6 4 132,7 
1 — Impostos * =....cccccesesserse 2 083,7 638,0 597, 
Produtos industrializados ... 903,3 "9 a o 
Renda CE ue quais ss ts 470,3 204,6 169,5 844,4 
Importação e afins ......... 163,9 286 * 33.5 296 0 
Taxa de despachos aduaneiros 41,3 7,6 9.2 58.1 
único sôbre energia elétrica . 48,6 15.6 9.8 74,0 
Minerais ........... Pesos a forte 15,4 1,9 2,1 19,4 
Único s/ combustíveis e lu- 
brificantes ........cccccce.s 440,9 98,8 114,3 654,0 
2 — Outras (Do. -se-csesssceveo 667,6 ui1,s 3,4 813,8 
C) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE OPERAÇÕES 
CORRENTES (B — A) ..... + 360,1 + 235,2 + 125,7 + “1,0 
IX — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
D) DESPESAS DE CAPITAL .... 1472,1 286,6 214,8 193,5 
1 = Favestinontos :...csuncensseo» 382,4 128,4 51,2 568,0 
2 — Transferências de Capital ... 1 089,7 158,2 163,6 1411,5 
Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 TO — 521 12,3 
Com. de Marinha Mercante . 50,2 — 6,3 56,5 
ACPOVIBEAS aqu ccstco arm e co o eso 9,9 17 0,2 11,8 
Pôrto do Rio de Janeiro ... ira “set Ecê Ee 
D.N.P.V.N, 21,0 — — 21,0 
D.N.E.F. 47,0 4,0 6,5 57,5 
4 D.N.E.R. 419,4 82,9 68,4 570,7 
DUAS cs es cstbnimasam o 484,8 62,6 134,3 681,7 
E) FINANCIAMENTO DAS DES- ; 
PESAS DE CAPITAL ........ 1472,1 286,6 214,8 1973,5 
1 — Deficit (—) ou Superavit (+) À j 
de Operações Correntes ..... + 360,1 + 235,2 + 125,7 + 21,0 
2 — Débito junto às Autoridades 
DEDE Cio cs di cá uses 888,3 =ee 113,2 TH 42,9 732,2 
Y a) Banco Central ......... 255,3 — 40,1 — W3,6 111,6 
; Depósitos (—) ........ — 365,2 311,5 AP SE E BLA 
Decreto-lei 96 ......... 620,5 — 620,5 me — 
Letras do Tesouro .... == 268,9 — 100,0 168,9 
do Brasil — De- 
gere Ae 633,0 aa 60,7 620,5 
3 — Débito junto ao público .... 223,1 + 164,6 + 132,0 520,3 - 2 
a) Crlaaação se de Le- 
tras e O.R, em opera- 
cões comuns ...... só Fe 41,3 162,3 131,7 335,3 
b) Circular 85 ............ 182,4 2,3 0,3 185,0 
F) DEFICIT( —) OU SUPERA- da 
VIT (+) DE CAIXA (C — D) — 1112,0 — bl,4 — 89,41 — 1 252,5 


DR 


FONTES DOS DADOS BRUTOS :. Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
(1) Inclui receita, não classificada. Em determinados meses prócessa-se maior classificação de receita, deter- 
minando em consegiiência valores negativos na rubrica “Outras receitas”. 
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o ” j: A é cr 
TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
VALÔRES CORRENTES 
Período : Janeiro/Agôsto ; o 
QUADRO 2.2 NCr$ MILHÕES | 
ER cap , 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 aa VARIAÇÃO 1967/68 
1966 1967 Absoluta — % 
T EMDESPESA 3 AMO rien sinto MU 3 895,7 5 385,2 100,0 100,0 14895 gg? 
BOM ORRENTE [Mara aro tera ta ao oO SARA 2 322,8 341,7 59,6 63,4 1 089,5 46,9 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 1543,2 2 175,3 39,6 40,4 632,1 4,0 
2 — Transferências Correntes ............ 9,0 1 236,4 20,0 23,0 457,4 58,7 
Rêde Ferroviária Federal ........... 203,0 276,0 5,2 Ç 3,0 36,0 
Comissão. de Marinha Mercante ..... 64,5 74,8 1: 1,4 10,3 16,0 
ABIT PELBNO io a at ao pap La pa rm Sep 9,1 7,9 0,2 0,2 — 1,2 — 13,2 
Pôrto do Rio de Janeiro: ........... 5,8 5,7 0,1 0,1 — 01 — 1,7 
AE e DAE pç + 2,5 16,3 0,1 0,3 13,8 552,0 
DEDE ES aro raio er meto [ee 10 a RR o | 2,5 4,5 0,1 0,1 2,0 . 80,0 
DCINSIBIAER, oo Me a om 0 tenta to o o to RAR nata 6,4 pe E 01 1 .l Ea 
ETTA) Doo REDE ora rare cora aa RR raro 491,6 844,8 12,6 15,7 353,2 71,8 
BINCA PRA (aro opa rude dino oia ova are a e RE Di 1573,5 1973,5 40,4 36,6 400,0 25,4 
À — “Investimentos: «sr acesa agia Rio ais 401,7 562,0 10,3 10,4 160,3 39,9 
2 — Transferências de Capital .......... 1178,1 1411,5 80,1 26,2 233,4 19,8 
Rêde Ferroviária Federal ........... 22,3 12,3 0,6 0,2 — 10,0 — 44,8 
Comissão de Marinha Mercante ..... 39,8 56,5 1,0 1,0 16,7 42.0 
ANOVA siujo o feia poeta Toe ai 9,9 11,8 0,3 0,2 1,9- 19,2 
Pôrto. do Rioide* Jâmeiro J.. Secos mes. — — — — .— — 
DEN EVAN. 24658 SPA po ae 4,8 21,0 0,1 0,4 16,2 337,5 
1 NELES O spp e rr ars af a/ RE  E 57,8 57.5 Lb T+ — 0,3 — 0,5 
DD ING, Orense o Se OR E ES 570,7 Rr 10,6 io ua 
OULTAS o PE O cio tee E 1 037,2 681,7 26,6 127 — 355,5 — 34,3 
TX. == PRRDEITA .. oa e ge ta ia 72 a5 aco O SD Sa 3 509,2 4 132,7 100,0 100,0 623,5 17,8 
1 =— Impostos bo se er crase tata CR ae e 2 509,8 3 318,9 71,5 80,3 809,1 342 
Produtos industrializados ........... 1055,7 1 443,0 311 34,9 387,3 36,7 
RECAI E are E ado Toa da PO (MR 423,9 844,4 121 20,4 420,5 99,2 
SELO 1:55: a O 6 OR = O MR ee 189.7 — 5.4 — — —. 
In portacão eMAtins SS ginasio EO at em 207,7 226,0 5,9 5.5 18.3 8,8 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 45.8 58,1 io 1,4 128 26,9 
único sôbre energia elétrica ........ 23.9 74,0 0.7 1,8 50,1 209,6 
Bl ha ti) o PANO SE ED e 14,0 19,4 0,4 0,5 5,4 38,6 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
CAL "je afan aja Sie) mi ava (5 PP ae PO 549,1 654,0 15,6 15.8 104,9 19,1 
A MOUÊRAS QL) ce areas rs aire ta e Se Aa a 999,4 813,8 28,5 19,7 — 185,6 — 18,6 
HI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 386,5 1252,5 100,0 100,0 866,0 224,1 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- j 
tárias E Ra MA RN o, ORA — 10,8 “32,2 — 28 58,5 “43,0 6 879,6 
a):-Banco Central esses salao fato it 24,6 111,6 6,4 8,9 87,0 353,7 
DEDOSILOS Je = -(orm/a aieralo (o/a e vao ei aa a 24,6 — 57,3 6,4 — 46 — 81,9 — 332,9 
Decreto cias ta poloro o, efe ota ava — — Ea = Es E 
Letras do Tesouro .........c.. ss 47,9 168,9 12,4 13,5 “121,0 252,6 
b) Banco do Brasil — Depósitos ...  — 88,83 620,6 — 21,6 49,6 7089 — 845,0 
2 — Débito junto ao público ............. 226,6 520,3 58,6 41,5 - 298,7 129,6 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- a 
rações COMUns oco D 226,6 335,3 58,6 26,7: 39,5» 48,0 
b) 'CireularaiSDe dao ria E — 185,0 — 14,8 185,0 Do 
3 — Recursos Externos — A.I.D., ........ 170,7 — 44,2 — — 170,7 É = 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. - Bt ei 
(1) Inclui receita não classificada, es : 
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TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
VALÓRES CONSTANTES 


Período : Janeiro/Agôsto 














QUADRO 2.3 NCr$ MILHÕES 
PARTICIPAÇÃO k 
S/0 TOTAL VARIAÇÃO 1967/66 
DISCRIMINAÇÃO LS is ts 7 % 
RA : 1966 1967 Absoluta % 
W E — DESPESA suas abradates esa s cia o Pos ER elo o 3 469,0 37,4 100,0 100,0 48,4 2 
Es Pons gisst.. id PARE ARE PN 2 067,5 2 356,8 59,6 63,4 289,3 14,0 
pn 1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 1878, 1501,8 39,6 40,4 18,1 9,3 
E 2 — Transferências Correntes ..... am (e 693,8 855,0 20,0 23,0 161,2 23,2 
ê Rêde Ferroviária Federal ........... 180,4 189,6 5,2 51 9,2 51 
e Comissão de Marinha Mercante ..... 58,9 52,0 7 1,4 — 69 — 11,7 
PEIES fara E oia taRe tapa a me iara bj o A 6,9 4 0,2 0,2 0,5 7,2 
Lá Pôrto do Rio de Janeiro ........... 3,5 3,7 0,1 0,1 0,2 5,7 
y Ea do SEM NO PINO | Need e ia ai intiy o points aa vo a ia praia 8,5 TE 0,1 as FA 220,0 
| SAD DOS EE ERR A SRT 3,5 27 0,1 0,1 0,2 5,7 
vi DENEREE St E ROTA mae oiee na 37 pa 01 aa ne: 
| EIGRETEN ro cna a aaeie mins de SS AERÁ SO eq 487,1 583,7 12,6 15,7 146,6 33,5 
OR C7 7d PR TR ERR SR DA 14015 13606 40,4 36,6  — 44,9 — 29 
, 1 =— Investimentos | ........ cascos ssa ves 397,3 386,6 10,3 10,4 29,3 8,2 
2 — Transferências de Capital .......... 1 044,2 974,0 30,1 26,2 gia = é 
Réde Ferroviária Federal ........... 20,8 7,4 0,6 q BM — 644 
, Comissão de Marinha Mercante ..... 34,7 37,2 1,0 1,0 2,5 7,2 
. RCTDNIAC = o Rm dE sa: óro/ pio qo cao DR eo 10,4 a 0,3 2 — 3, — 28, 
Pórto So RIO CO Jairo cos cascas sé -— -— — — — — 
4 
hor DENCE MANGAS sta aja o e ara o Da Siga 3,5 14,9 0,1 0,4 11,4 325,7 
” PRN US ea ea e a gafe ais 52,0 40,9 1,5 1). — dj — 2,3 
RCE NE. qi dE ii vei hm atos 394,1 E: 10,6 e ve 
l RCC o era ADA O ea e Tu OS O TS 922,8 4721 20,6 12,7 — 450,7 — 48,8 
j NR REA Sa canos e upa aqu E pieiv ab Sr 0 6 aca nai 3 134,8 2 813,3 100,0 109,0 — 291,5 — 93 
eo 1 — Impostos .........icccc cos c snsc eas 2 241,4 2 283,2 71,5 80,2 41,8 1,9 
| Produtos industrializados ........... 043,6 992,1 50,1 34,9 48,7 5.2 
SPD e o a a: STO que o aijo (ay Or 379,3 580,0 12,1 20,4 200,7 52,9 
MR oco im atado 7»! ala tals o 8 w/auisia De 0/68 2/0 169,3 eme 5,4 — — — 
Importação BBDO > ss vos Saad 185,0 156,4 5,9 5.5 — 28,6 — 15,5 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 40,8 39,8 1,3 1,4 — 1,0 — 24 
único sôbre energia elétrica ........ 21,9 51,2 0,7 1,8 29,3 133,8 
» : MEnerais MSM tece uso cce dustiinnão 12,5 14,2 0,4 0,5 1,7 13,6 
único sôbre combustíveis e lubrifi- q 
TE, CRE AR e qa 489,0 449,3 15,6 15,8 — 39,7 — 8d 
3: ERC ERAR CU) uk Lamas nAlSE ai/ees 5.0) sa tarot é 898,4 560,1 28,5 19,7. —S83 - — 3 
II — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 334,2 873,1 100,0 100,0 538,9 161,2 ; 
4 E moi A agia e E PE. 
k 
º Elo Control. cce re snpnio 62,8 EU 6,4 8,9 14.9 28.7 
7” Depósitos ............ccccsceres cos 21,4 — 40,2 6,4 —— Ao — 61,6 — 287,8 
os E SR SD SR — Es = ea ia mc 
E ça do TesquiO. sonsanisocuces 41,4 117,9 12,4 13,5 76 184,8 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — “2,2 433,1 — 21,6 49,6 505,3 699,9 
2 — Débito junto ao público ............. 195,9 362,8 58,6 41,5 166,4 84,9 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- 
) rações pá, mo DP PD 195,5 233,1 58,6 26,7 1,2 19,0 
Bo Cien MO mago sa apu = Pis slqu aço — 129,2 — 14,8 129,2 -— 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 147,7 — 44,2 — — 147,7 — 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira MP) e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. é 


.. 
+ 


SD EP E E E E O O a e q o E ha Amis a did pé ind VT mu" 






vê 
QUADRO 2.4 
JANEIRO/JULHO 
DISCRIMINAÇÃO Valor Acumulado Variação 
1966 1967 Absoluta 
I — RECEITA ORCAMENTARIA (1) ...............ssos.. 2 919,8 35011 
Prodútos: TndustrigMeados  Msfasss das es duran aa so» ERAS 825,8 1 184,2 
Tniposto de Rad Ae. ndo Edo va etnia neo ie dra aj 6 a 0 e SN 315,4 674,9 
Impósta ido -Delo Dis asa ss eres ima q o A 6 (0 ao OD 142,0 — - 
Impôsto ide Importação e Aflnb»........2. Vir ser nhaa 174,9 192,5 
Taxa de Despachas' Aduanelrasa .......2d Mal. cima daaD 38,1 48,9 
Único sôbre. Bnergia: Elétrica s;.....m SR. cout 22,9 64,2 
Minerais qo temia é nc ES na Mkcen=ião vis doRo vo 60h PR ADE 11,8 17,8 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ............ 473,3 539,7 
OBtraa SM asa veta ENE ROS O ARPIRRE 945,6 779,4 - — 166,2 
KH -— DESPESA. HFRTIVA Gonssaense seynanias saimos CARO » 3 069,3 4 654,2 1 584,9 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — 780 — 16,3 + 67,7 
NE — TOTAL: DA. DESPESA ..c..sbusss ass xvideos core a Ri 3 147,3 4 664,5 1517,2 
IV — DEFICIT (—) SUPERAVIT (4) (1—II) ............ — 197,5 —1 163,4 — 965,9 k 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT .............ccoo + 191,5 +1163,4 + 965,9 ; 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias .......... — 175,5 TIA | 
a) “Banco Céntral acoes ice brisa wo = irao Nao A 29,4 215,2 É 
5 
Depósitos «cimo sms 070070 ato ada esto RA 2 10) 5: 29,4 — 537 — E 
Décreto-lBb 96 2S..ccssos nie E eo» = dA e e ] ! 
Letras do, JTesOnro comam sun ncia RES ot — 268,9 l 
b) Banco do Brasil — Depósitos ................. — 204,9 559,9 ' 
2 = Debito Junto. HO BUDNOS “4552. asas iaes eoo sido E AZ, 388,3 
a) Coloc. lig. Letras e O, R. em ops. comuns .. 202,3 203,6 . 
D) “Cireutaro SE . soa srs tema ain 2 ta ca — 184,7 : 
3 — Recursos; Externos — AED, ..ccuses isto oco Memo 170,7 — — 170,0 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MP). 
(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. o) Inclui E 


124 





PUC er DR eres mo roma 


AOOSLO 


E VARIAÇÕES — 1966/1967 


Absoluta 


38,5 
— 194 


— 16,9 


+ 10,8 


Variação 1967/1966 


Yo 





JANEIRO/AGOSTO 
Valor Acumulado Variação 1967/1966 
1966 1967 Absoluta o 
3 509,2 4 132,7 623,5 17,8 
1 055,7 1 443,0 387,8 36,7 
423,9 844,4 420,5 99,2 
189,7 — = = 
297,7 226,0 18,3 8,8 
45,8 58,1 12,3 26,9 
23,9 74,0 50,1 209,6 
14,0 19,4 5,4 38,6 
549,1 654,0 104,9 19,1 
999,4 813,8 — 185,6 = ARA 
ç 
3 808,7 5 376,7 ago 41,2 
2 
E — 85 + %,86 —. 90,2 
3 895,7 5 385,2 1489,5 38,2 | 
— 386,5 —1 252,5 — 866,0 224,1 + 
+ 386,5 +1 252,5 + 866,0 224,1 
— 10,8 32,2 748,0 6 879,6 
24,6 111,6 87,0 353,7 
24,5 — “67,3 == O — 332,9 
47,9 168,9 121,0 252,6 
= BE 620,6 703,9 845,0 
226,6 520,3 293,7 129,6 > 
226,6 335,3 108,7 48,0 
= 185,0 185,0 — 
170,7 — 170,7 — 
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QUADRO 2.5 


RECEITA ORÇAMENTARIA (A) 











Impostos 
Outras 
PERÍODO ap Beceitas dn Despesa 
indus.. Selo Impor- tárias etiva 
triali- Renda (1) tação (3) 
zados (2) 
ph: PR RAR fe ec E RE 53,8 46,4 17,9 19,1 20,6 157,8 207,1 
LOGO: — 2 o IES DO a re aaa 83,5 62,3 25,5 22,1 26,5 219,8 321,1 
8 MR qto Cpo 122,7 83,7 36,1 35,8 39,2 317,5 474,1 
ni SR RS O ST CS RR 202,2 115,6 60,7 58,4 61,0 497,9 830,9 
ABBA Spa 2 nl pe ÃO 9 408,1 242,9 91,8 86,8 109,7 930,3 1 517,8 
eb RA Tp Ria o 880,0 482,4 188,0 124,4 214,1 1 888,9 27%,1 
AG Tears e sta Pe jo o a TO 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 346,1 3 232,5 3 885,8 
1966 (4) 
ES eleitos APR ER E 32,5 9,3 (8: 16,9 187,8 254,0 307,6 
Fevereiro ....... AEE PR 77,6 30,1 20,8 39,8 398,0 565,8 690,8 
MEAN! omis eras 7» ate fieis 155,4 60,9 37,9 75,8 758,7 1083,7 1 074,8 
DEL nes crio eo a Dm E SEO 250,1 103,1 57,3 108,1 928,3 1 446,9 1 498,1 
sutEcu (o REDES EPE dd 474,8 196,2 ' 96,6 144,1 - 990,7 1 992,4 2 063,9 
EO cb e o PPS, AU 82) SS 574,6 249,3 111,7 178,7 1394,2 2 508,5 2579,9 
EU MRS co see enem ioa pitada dE o 825,8 315,4 142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 3 069,3 
CORES DO 08 a rip re iara a 1 055,7 423,9 189,7 259,5 1 586,4 3 509,2 3 808,7 
Setembro cigteninidra né so 1 156,3 539,0 212,1 295,1 1941,3 4 143,8 4 389,0 
Diutúbio Mesma vis A 1351,1 749,7 256,6 335,5 1 850,4 4 543,3 4 943,8 
Novembro” ea wimaçues si 1 566,7 917,8 299,5 374,3 1 982,6 5 140,9 5 545,8 
Dezembro “act custa esa rSa 2 214,9 1 339,3 538,8 415,7 1401,1 5 909,8 6 416,4 
1967 (4) 
SERIBIDS op sacas OR 29,5 22,7 =— 34,0 428,2 514,4 “587,0 
BEVETIEO A ro E grilo 157,1 90,2 -— 64,1 562,0 873,4 1139,5 
MGIÇO! = 5.80 oo Ra 301,8 145,6 — 99,4 802,1 1 348,9 i 973,8 
= DU la De o RS 565,8 232,7 — 133,1 833,9 1 765,5 2631,8 
TE O da 784,3 383,3 —— 168,2 914,3 22051 33489 
ANO Roo c)s imo lota e plo sia o E 903,3 470,3 -— 205,2 1 172,5 27 %1,3 3 851,5 
Toni Mr So 1184,2 674,9 a 214,4 140,6 35011 46542 
SEC eterno efataça lota quo) pa 1 443,0 844,9 — 284,1 1 561,2 4 132,7 5376,7 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. : sf 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transaçõe: 
(3) Inclui Receita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao impôsto 
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NCr$ MILHÕES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 


Fontes de Recursos 











Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao público (II) 
q Banco Central B. Brasil e 
j sos Ex- 
“Aquisição Total foi às e Circular Ra Total “e , 
Depó- de Letras Dec.-lei Depó- (A) Ops. 85 Compul. (B) 
sitos - do 96 Soma sitos comuns sórios 
Tesouro 
— — — — 31,6 31,6 8,9 — a 4 8,9 — 
6, — — — = 69,4 69,4 7,2 ds a 7,2 pes 
7 — = — E 136,0 136,0 1 1 tpa a 1,5 e 
30,9 — — — — 246,9 246,9 22,8 — 11,2 34,0 — 
4,7 = = Fe A 426,4 426,4 55,5 es 22,8 78,3 = 
Y - — — E 736,4 128,4 — 485 e E a E 
o — 2» 600,0 E 579,3 309,6 269,7 328,2 = 323,2 a 
1 = aa a ev 47,0 47,0 4,2 = = 4,2 — 
; Ea ae Ea Es 89,1 89,1 9,5 e, --2 37,5 ar 
, 23 Ee Ea E + qa 121,4 125,8 E= E] 125,8 poa 
x 18,5 e <a 18,5 — 91,0 — 78,5 148,4 =. = 148,4 po 
9 5,6 ns E 5,6 —135,1 —129,6 163,8 a En 163,8 170,7 
,O 41,0 = 41,0 — 267,6 —296,6 182,9 Eds ca 182,9 170,7 
4 5 es RE 29,4 — 204,9 —175.5 202,3 E ad 202,3 170,7 
6 24,6 47,9 — 72,5 — 83,3 — W,8 226,6 — — 225,6 170,7 
2,2 21,3 47,9 Eee DS 159 - = r 27,2 Es — 247,2 170,7 
,6 11,3 47,9 e 59,2 14,9 74,1 249,7 - E 242,7 170,7 
01,9 8,9 47,9 És 56,8 11,6 68,4 262,8 Ea a 262,8 170,7 
26 8,0 47,9 pes 50,9 31,7 82,6 333,3 E. E. 333,3 170,7 
q 
EO ac = = 8,6 9,5 0,9 14,3 e EA 14,3 E 
E uns Es = 11,3 237,7 226,4 38.8 cs E 38,8 e 
E —120 E e 586,9 574,9 60,8 Es — 60.8 - » 
E —1m%01 re 190,7 20,0 629,6 649,6 96,1 125,7 Es 221,8 — 
E o -yms Sar 620,5 303,1 640,8 943,9 51,5 148,0 ra 199,5 E 
12,0 — 365,2 -— 620,5 254,3 633,0 888,3 41,3 182,4 — 223,7 — 
sa  —537 268,9 = 215,2 599,9 775.1 28.6 184,7 = 388,3 Fa 
= Es 168,9 E 111,6 620,6 732,2 335,3 185,0 no 520.3 E 


: : 
as até 31-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, a partir de 1956. 
e combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
VALÓRES CORRENTES 


“a 








QUADRO 2.6 ; - NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO % do Deficit 
Deficit ou Superavit (—) ou do 
Receita Despesa Superavit Receita Despesa ou Deficit  Superavit | 
de Caixa (+ notes a 





1966 
Di 254,0 305,2 — 61,2 254,0 305,2 — 61,2 — 2,2 
EV! semanih 311,8 387,2 — %4 565,8 692,4 — 126,6 — 24 
tar cado 517,9 395,7 + 122,8 1083,7 1 088,1 — "44 — 04 
ii co csi 363,2 428,7 — 655 1 446,9 1516,8 — 69,9 PRA 
NES zo 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2107,3 — 204,9 — 08 
ia; RS. 606,1 528,2 + 77,9 2 949,8 8147,8 — 197,5 — 67 
as stars 441,3 511,8 — 70,5 2 949,2 3147,8 — 191,5 — 61 
AO nãos 559,4 784,4 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 886,5 — 1,0 
= AG 634,5 580,3 + 548 4 143,8 4 476,0 — 882,2 — 80 
o A 399,5 554,8 — 155,8 4 543,3 5030,8 — 487,5 — 10,7 
NO. 2.20 597,8 612,6 — 144 5 140,9 5 642,8 — 501,9 — 9,8 
“AB tiras 768,9 853,6 — 84,7 5 909,8 6 496,4 — 586,6 — 99 

1967 
ERA meant 514,4 529,6 — 15,2 514,4 629,6 — 15,2 — 80 
Fev. ..... 359,0 609,0 — 250,0 873,4 1 138,6 — 265,2 — 80,4 
Mar,*..... 475,5 846,0 — 370,5 1 348,9 1 984,6 sé seat E 471 
7 216,6 652,3 — 285,7 1 765,5 2 636,9 — 81,4 - — 49,4 
Mo ss 439,6 711,6 — 22,0 2 205,1 3 348,5 “—I4 — a, 
ns O 546,2 514,8 + 9,4 2 751,3 3 863,8 —1 112,0 — 40,4 
Julho ... 749,8 801,2 — 51,4 3 501,1 4 664,5 —11634 — 2 
Agôsto .. 631,6 720,7 — 891 4132,7 5 385,2 — 1252,5 — “%s. 


em e 2 e 
F : 

FONTES DOS DADOS BRUTOS ; Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil. NU St 

(1) Inclui na Receita e Despesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. ) se 





TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/6 = 100) 





QUADRO 2.7 NCr$ MILHÕES 














RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO O q UN DS ; 
: Deficit ou Superavit 
Receita Despesa Superavit Receita Despesa E Deficit 
1966 
Janeiro ...... one a 2540 305,2 > “pa 254,0 305,2 — 61,3 | 
BBNCreiTO .;ccaucr so prio 303,0 376,3 — 7 3,3 557,0 681,5 — 124,5 | 
Março ...... E PURE 499,4 374,7 4 um 1 047,4 1 056,2 os CRE 
o PO A 328,4 387,6 — 1 375,8 1443,8 E. 
RE co 402,0 591,2 — Hã? 1777,8 1 965,0 = uma 
RR A 25 srssaõsa 526,1 458,5 ERR A 2 303,9 2423,5 — 119,6 
REA A 370,9 430,1 ES 2 674,8 2 853,6 + JRR 
1 460,0 615,4 — 155,4 3 134,8 3 469,0 — ga 
MEBEmDrO «2. Mevisiguas 509,7 466,1 + 43,6 3 644,5 3 935,1 — 290,6 
Muinidro :<....cliscmtsi- 314,8 436,5 IA 3 958,8 4 971,6 — 428 
MPEtibro ..s = 00. .00 0. 465,8 4T7,O ga 4 494,6 4 848,6 — 424,0 
: 
| Dezembro ............... 595,1 660,7 — 65,6 5 019,7 5 509,3 — 489,6 
s 
1967 
Do 7 PA PR 381,0 392,3 ua 381,0 323. — 43 
HEDECeico “ss -sso-e o e adã 259,8 440,7 — 180,9 640,8 833,0 — 192,2- 
o ERR e RE 335,3 598,3 — 262,0 Eri 2431,3 — 454,2 
o VER ARE ADA “mma 499,9 = 182,6 1264,4 1881,2 — 616,8 
DD RA 299,3 484,4 — 185,1 1563,7 2 365,6 — 801,9 > 
0 o RE E 368,8 347,6 FP as 1932,5 2713,2 = "7507 
Julho (*) o es 497,2 581,3 Ed 2 429,7 3 244,5 = 148 


REDE! (Po à ao ego o aTo cgpidto 413,6 472,9 — 583 2 843,3 3717,4 — 8731 


[e ee 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). Banco do Brasil e F.G.V. 
(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIÔNAL 
Receita Orçamentária (1). 
VALORES CORRENTES 








QUADRO 2.8 | NCr$ MILHÕES 
INDUSTRI A- DE RENDA AFINS E e ERA MINERAIS Ro 

1966 
MBM epíiss 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 140,6 
BREVE a sá 45,1 20,8 22,9 12,8 4,0 1,3 155,1 
EA has 77,8 30,8 36,0 17,6 4,6 2,6 261,1 
dB; Ceimvssço 94,7 42,2 32,2 19,4 5,7 1,9 167,0 
Mal: selsma 224,7 93,1 36,0 39,3 2,8 2,0 57,6 . 
RIVED: Cie 99,8 53,1 34,6 15,1 1,8 1% 399,8 
ePRALs fe eee 251,2 66,1 34,3 30,3 1,5 2,0 55,9 
MEO amis 229,9 108,5 49,5 47,7 1,0 2,2 129,6 
SERA fyataléio 100,6 115,1 41,6 22,4 0,8 2,1 352,0 
(Or A 94,8 210,7 40,4 44,5 139,9 3,3 — 284,1 
INQUi ain 215,6 168,1 38,8 42,9 16,1 1,8 114,3 
DEZ a tetos 648,2 421,5 41,4 239,3 12,8 7,5 —. 601,8 

1967 
TAN. 29,5 22,7 34,0 — 3,1 7 423,4 
Revo O aire 127,6 67,5 30,1 imãs 11,2 1,8 120,8 
A pen 144,7 55,4 35,3 — 6,3 2,9 230,9 
ABES janta 254,0 87,1 33,7 — 8,8 21 20,9 
MAE si aros 218,5 105,6 35,1 =— 9,4 4,2 66,8 
E jr RA 119,0 132,0 37,0 — 9,8 br 245,7 
Julho 280,9 201,6 36,3 — 15,6 1,9 210,6 
Agóôsto 258,8 169,5 42,7 -— 9,8 21 114,3 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF). 

(1) Inclui o LU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. | 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. : 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». E 

(4) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em conseqiiência, valôres negativos na. 
rubrica «Outras Receitas». Dados corrigidos para 1967. , A 
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TESOURO NACIONAL 















4 Receita Orçamentária (1) 
E VALORES CONSTANTES — (BASE : JANEIRO/66 = 100) 
Fo: QUADRO 2.9 NCr$ MILHÕES 
IMPOSTO IMPOSTO | ImMPposT T ) 
É PERÍODO PRODUTOS O PERAÇÃO DE SELO (SOBRE ES BREO RECEITAS 
Sp as (3) ELÉTRICA MINERAIS (4) 
; 1966 
) Rm: asso 32,5 9,3 16,9 75 2,5 0,1 185,2 
: 43,8 20,2 22,1 12,6 4,2 1,0 199,1 
a SD "3,5 29,2 31,3 16,5 3,8 Es 330,0 
k Aero pci 88,2 39,0 28,6 18,4 6,0 1,3 146,9 
Mai, sta: 206,5 85,4 33,2 35,7 sé oa 1,6 38,3 
EDS coma 83,1 45,0 28,5 10,7 2,9 21 346,7 
ul! 48, 221,3 58,1 29,0 27,0 0,7 1,5 32,8 
ADO or: 194,7 93,1 33,2 40,9 0,5 1,8 96,3 
4 Set ; 3,2 94,5 33,0 16,5 0,0 21 299,4 
Rb: 2 ecos 162,9 179,4 2 39,9 120,6 1,2 — 219,9 
É Nov. ..... 169,8 138,8 29,5 30,9 12,4 1,9 82,4 
vu o 532,9 347,5 32,9 200,2 10,7 7,4 — 536,4 
1967 
E Tm, -.... 22,1 16,8 25,2 sa 2,3 1,1 313,5 
4 AIC 93,2 49,9 21,5 e 8,0 1,5 85,7 
Mar. ..... 103,6 38,8 24,6 És 4,4 2,3 162,6 
Abril 185,7 61,4 23,5 a 6,8 1,4 8,5 
y Maio 152,1 72,3 241 des 6,6 3,1 41,1 
Junho 77,2 91,2 241 o 6,7 2,2 167,4 
Julho (*) . 187,4 138,5 24,6 E 8,9 0,6 137,2 > 
Agôsto (*) 171,0 11,1 28,6 fe 7,5 2,0 93,4 


Sea 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). Z ' ) 

(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. Dados 
corrigidos a partir de julho/66. 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. | 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1987 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
cões realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 

(4) Inclui, o Impôstô único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valôres negativos na 


rubrica «outras receitas», 
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TESOURO NACIONAL 
PROGRAMAÇÃO (1) E EXECUÇÃO DE CAIXA 
JAN./AG6. DE 1967 








QUADRO 2.10 ; r NCr$ MILHÕES 
RECEITA * DESPESA DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (-+) 
) é > 
MESES Pro- mxe- Variação B/A Pro- pxe- Variação B/A Pro- Exe- Variação B/A 
grama- cução grama- cução grama- cução 
ão === — => cão ET ET Ee ção 
(B) | Abso- (B) Abso- (B).  Abso- 
o luta Yo (A) luta Go ad luta Jo 
Jan./Mar. .. 13489 1348,9 = — 19846 1984,6 DO CR = Gp TA RE “6OIT = E» 
ARRIPR oo 416,6 416,6 == = 62,3 652,3 o EA o ORG 7 an ag 
Mao cia 486,2 499,6 — 466 — 9,6 78,8 Tue — sa — NS =. a92;/04SM ara) 00,6 MANO 
TunhonA. som 6381 5462 — 91,9 = 144 6000 -Gl48 — Sh -— quo JMSoola o a A E 
Tulho nr 664,3 749,8 85,5 12,9 630,0 s0%2 - 12 TS 948 —> "GA = 857 Sofro 
Agôsto ..... 729,6 6316 — 980 — 184 655,0 720,7 65,7 too E 7460 81/1087 FESTA 
Jan./Agô. .. 42886 41327 150,9 — 35 53006 538,2 84,6 1,6 =-1017,0 —- 12525 2855) Ono 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. comia e ua 
(1) Decreto 61005 de 13-7-67. , BEM o SAS 





TESOURO NACIONAL 


DISCRIMINAÇÃO DA COLOCAÇÃO BRUTA DE OBRIGAÇÕES 





a Dad 1967 


QUADRO 2.11 NCr$ MILHÕES 


É SS e 
mao — - e ae s o - . .s 


DISCRIMINAÇÃO JAN. FEV. MAR. ' ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. JAN./AGO. 





: , CNT A Tso o SSI REGE 20/2/0005 29,7 50,7 78,9 210,1 116,7 133,4 163,1 41,3 823,9 
A Fundo de Indenização Tra- 
DRLHANEA Jarasm cielo aj Eme linl ais 2,6 3,7 0,7 0,5 0,2 0,7 -— — 8,4 
Correção Monetária ....... 2,0 4,9 4,3 5,0 3,8 EM 4,7 2,5 30,0 
| '* Lucro Imobiliário ..... ERR — — — E 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
s Abatimento da Renda Bru- 5.2 
ta e Pessoas Físicas .... — — 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Operações sob Condições - , 
HOLA ramo bp sto fera =iv mio no o o 0,6 22,5 28,3 15,9 2,6 120,7 1,6 193,7 
Empréstimos  Compulsórios é 
= Lej 4621/60 «os ufioss — — 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
4 Subscrição Voluntária ..... 0,5 — — — — — -— -— 0,5 
Subscrição com Garantia de 
á NGC ENA sia cial ao )almi era é mio fio — — 1,9 — — 0,1 — 2,1 — 3,9 
Subscrição sem Garantia de 
RECOMPTa” jan as csnçç a pio 0,5 24,3 21,4 17: 35,5 44,3 Tur 1,4 140,8 
a». = 
Operações relacionadas com 
a Lei 4770/65 (Adianta- 
mentos a Estados e Muni- 
cípios) . ....... SE DS 2,0 0,4 0,9 2,1 rd 1,3 0,2 — 8,6 
Subscrição do Banco Cen- 
Ss (Circular 85/67) .... — — — 125,7 22,3 34,4 2,3 0,3 185,0 
HOR ELES, Mas eis role si0 0 0 eclg mise 0,2 2,9 0,1 — 2,4 0,2 0,1 — 5,9 
içã cífica plano ; ' 
cidades Wedefadps Ê 17,8 13,3 22,5 29,1 22,6 16,6 24,3 7,8 154,0 
Subscrição sem garantia de 
! recompra (2 anos) ...... OE 0,4 2,6 E BL 11,9 25,5 19d 0,3 45,2 
Subscrição sem garantia de E 
cons raçd (Ramos) , asc. 0,8 0,1 1,7 5,6 0,2 3,5 1,4 — 13,3 
Subscrição com retenção de 
A A mca. PONTA “ATOR a Did eia 0,4 0,1 0,1 0,3 0,2 0,4 3,6 01 5,2 
Subscrição com retenção de dá 
crição co etençã 
2 ias saia leo a GU aj MEO 0,1 — 0,1 0,0 — 01 0,1 — 0,4 
e a E) £ E as a cx Ra aaa 
. 
Aplicação extra-limite dc pe 
, Banco do Brasil ......... : PM 1 o 0,1 0,1 0,1 1,0 0,1 0,1 1,7 
ú 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil S. A. 
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« | o 
[é pas i 4 
ARRECADAÇÃO 
QUADRO 2.12 f a 
IMPOSTOS 
PERÍODO Diretos 
Sélo Produtos 
Renda (2) Total * Industrializados 
1 7 DR RR a o sr RS, 46,4 17,9 64,3 53,8 
BD ano nd Sc RR 62,2 25,5 87,7 83,5 
DO dois 83,7 36,1 119,8 122,7 
2 co DR DO E DA 115,6 Ed AT 176,3 202,2 
10 PA a TA 242,9 91,8 334,7 408,1 
TOBA DO q msi o die o SR E 482,4 188,0 670,4 880,0 
OBD si arc A 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
TIBS) É as soro No ERES dci 1339,3 538,8 1878,1 2214,9 — 
1967 (4) 
TanEira ec a EP vara as O RA RD Eva 22,7 — 22,7 29,5 
WEMELEICO -: scatresh ce RE o q ra 67,5 — 67,5 127,6 
MArCa ss ss ER es deste aiRE a pr 55,4 -— 55,4 144,7 
Ab eso oo a caio o A o 87,1 a 87,1 “264,0 
MU CÊSIL Ed Ra ER q é PE RES RE OT DER 105,6 -- 105,6 “218,5 
TIRA ROS SiS pis 4d RR 132,0 = 132,0 119,0 
HO (co co A Sa 204,6 = 204,6 280,9 
o RSA 169,5 na mo o A ; 
Janeiro/Agôsto ........ 844,4 e 844,4 14430 * 





(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (3) Inclui a taxa de Despachos “Aduaneiros a partir 
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ária (OD) 
DE INCIDÊNCIA 


NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 





4 NO TOTAL DA RECEITA 
OUTRAS Et ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS ORÇAMEN. 
(4) TÁRIA 
Energia Minerais Total Diretos Indiretos 
3 
1,5 = 74,4 19,1 157,8 40,8 471 
= + 107,3 24,8 219,8 39,9 48,8 
1,9 e 160,4 37.3 STD > o; 87,7 50,5 
2,2 o 262,8 58,8 497,9 35,4 52,8 
11,9 3 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
32,6 ES 1037,0 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
“92 19,3 1 632,6 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
193,5 28,7 2 852,8 1 178,9 5 909,8 31,8 48,3 
» 
31 1,7 68,3 423,4 514,4 44 13.3 
l 
11,2 1,8 170,7 120,8 359,0 18.8 47,5 
E es 2.9 189,2 230,9 475,5 11,6 39,8 
r 
d EM 21 308,6 20,9 416.6 20,9 74,1 
9,4 4,2 267,2 66,8 439,6 24,0 60,8 
9,8 2,7 168,5 245,7 546,2 24,2 30.8 . Pd 
15.6 1,9 334,6 210.6 749,8 27,3 44,6 
= 9s 21 313,4 148,7 637,6 26,8 49,6 
74,0 19,4 1 820,5 1467,8 4 132,7 20,4 44,1 


Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
Inclui receita não classificada. Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966. 
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QUADRO 2,13 


MESES 


Jan,/Agô. 


Setembro ....c... 
0) bin hj pio | a PR 
Novembro ...... 


Dezembro ....... 


Total do Ano .. 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas | pela . pus 





a o =. 
a tá dE 
É 4 : EM e" 
- » 5 Edo 
” * ra 
GOVERNOS ESTADUAIS » 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) tros 
Valóres Correntes s ramaeR 
é ia MILHOES 
L GUAN q 
GUANABARA SÃO PAULO TOTA O UN 
Variação a VanÍAçÃO Variação 
1966 1967 1967/1966 1966 (2) 1967/1966 1966 1967 1967/1966 
o Jo Yo UMa 
af , 
Es da 
20,5 37 + 64 120,9 1901 = 07 141,4 1538 + 88 
21,6 30,5 + 41,2 118,6 162,5 + 37,0 140,2 193,0 + 3871 
28,3 41,5 + 46,6 114,2 164,8 -+- 44,3 142,5 206,3 + 44,8 
24,4 36,7 -+ 46,3 130,5 185,7 + 42,3 154,9 221,4 + 42,9 
28,8 44,6 + 54,9 149,9 189,6 + 26,5 178,7 234,2 + 31,1 
29,0 471 + 62,4 145,1 190,1 = *BLD. . Wál 237,2 + 36,2 
28,4 48,4 + 70,4 142,2 vo 220,4 -+- 55,0 170,6 - 268,8 + 57,6 
30,7 50,2 -|-- 63,5 151,0 246,5 + 63,2, 181,7 296,7 + 633 
211,7 331,7 + 56,7 1 072,4 1479,7 + 38,0 1284,1 1811,4 + 4,1 
25,9 e = 147,9 Es E 177.8 E Ee 
30,6 E é 148,6 E Ta 179,2 E ie 
31,9 x ei 148,2 = Pe 175,1 iq a 
40,6 -— — 157,1 — E 197,7 — a 
344,7 — — 1 669,2 — — 2 013,9 a eae 


Secretaria de Finanças (GB) e (SP). 


cão do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, 


Unidades. 


(2) Inclui à parcela a ser entregue aos Municípios. 





a maior fonte de, recursos. das 





E + mgtãss 
R 


« 


GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Constantes — Janeiro de 1966 = 100 





sei 2.14 NCr$ MILHÕES 





TOTAL GUANABARA + 





GUANABARA SÃO PAULO SAO PAULO 
MESES E ue 
ariação Variação Variação 
1966 1967 1967/1966 1966 1967 1967/1966 1966 1967 1967/1966 
Jo (2) Jo % 
AMIDO! dos rasgo 20,5 25,1 + 2,4 120,9 89,6 — 25,9 141,4 114,7 — 19,9 
Fevereiro ........ 21,0 22,3 + 61 115,3 118,6 + 2,9 136,3 140,9 + 34 
MEREÇO era coa ar EAR 26,8 29,3 + 9,3 108,1 116,2 + 7-5 134,9 145,5 + 7,9 
100 Td RP 22,1 25,2(*) + 14,0 118,0 127,5(*) + 80 140,1 152,7(*) + 90 
AO. SEE rei né 25,4 30,4(*) + 19,7 132,3 129,2(*) — 2,3 157,7 159,60”) + 1,2 
: FUNDO” . ces Ras 25,2 32,0 + 27,0 126,0 129,1 + 25 151,2 161,1 + 65 
ERSERE 3, eus ecc o cido 23,9 82,1(*) | 34,3 119,5 146,2(*) + 22,3 143,4 178,3(*) + 24,3 
BROS sesasemos» 25,2 82,9(*) + 30,6 124,2 161,4(*) + 30,0 149,4 194,3(*) + 301 
Jan./Agô. ... 190,1 228,2(*) +- 20,6 964,3 1016,3€) + 54 1 155,3 124,50) + 74 
v 

Setembro =... ».... 24,0 — — 118,8 -—— — 142,8 me a 

CEEUDIO caco. 24,1 Ee ajeto 116,9 PE Edo 141,0 

» Novembro ....... 24,9 a! A 111,6 Pie a 136,5 

Dezembro ........ 31,4 Sa E 121,6 gxo Ei 153.0 

Total do Ano . 294,5 rare Ed 1 433,2 1727,1 

A 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças da Guanabara, de São Paulo e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
ção do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 


unidades. sa É 
(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


1959/1966 


QUADRO 3.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


É TE E e 2 eee eo 2a a o no cao o mo mia o a ia e nn 


DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 





A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- 


PES Fo PE e RR je te — 335 — 5241 — 26 — 461 — 186 39 198 — 24 
Exportação (POB) .-..eccino amam 1 282 1 269 1403 1214 1406 1430 1596 1741 
Emportação (POB), qse cas. ser. — 120 — 1299 —1292 —134 —1294 — 1086 — 91 —1303 

Balança CoOBePCIal “size ss so espa 7 — 2U Wu — 90 112 344 655 438 
Movimento de ouro não-monetário 
LÓ DITO DO) PER — 1 2 1 — ft =— “= 
Servicos (Crédito) +. aus sum mas casinos 159 193 135 113 122 128 146 134 
Serviços (débito) ............. eeiigeo — 566 — 691 — 524 — 485 — 420 — 433 — 603 — 596 
Viagens internacionais (crédito) . 15 24 23 5 9 18 30 12 
Viagens internacionais (débito) .. — 46 — 7% RW — 42 — %W — 22 — Mm — 9 — 4 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 51 51 56 59 
uiretes MEIkOS (os ps eso co 8 13 14 12 14 13 15 14 
CRREFO NS SR AS cio mf tra e re fa 32 33 34 30 37 38 41 45 
Transportes (débito) ............ — 127 — 124 — 125 — 1242 .— 138 — 13 — 89 — 107 
Wretes; brutos ...M..-..:<tEM. OT ma = Qu — 1 =: — AB =>: TR 
LO TUTO da pa pa MS SR ds —. 20 — à — 232 — 19 — 232 —. 10 — 6 — 1 
Seguros: (EXEAITO). «cce ge peido eira 2 4 5 oq 2 ps 3 5 
Seguros (débito) ...tT3.....2. im. ="N—-?!—!—ag1Zo— 15 — 12 = 170 =" 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 3 3 2 10 7 
Investimentos diretos .......... — 1 — == E = = = 
Investimentos de participação . — = == = = a 0 0 
CET OS pia oa 6,070. EU a Lo a Pg 2 E) 3 3 3 2 10 7 
Rendas de Capitais (débito) .... — 152 — 198 — 187 — 22 — 147 — 191 — 268 — 200 
Investimentos diretos (1) ...... — 5 — 601 — 641 — 799 — 570 — 58 — 102 — 40 
Investimentos de participação . — Ss — 19 — 9 — 2 — —— Oo =— 2 
Outros q sevss RE CE A PR — 99 — 18 — 17 — 121 — 90 — 133 — 166 — 158 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 44 26 19 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... — 33 — 43 — 49 — 46 — 48 — 52 — “4 — "6 
Serviços diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 21 2 
Serviços diversos (débito) ....... — 197 — 243 — 10 = íT4 — 49 — 44 — 137 — 160 
BS) DONATIVOS (líquido) .............. — 10 4 15 38 39 63 65 36 
Particulares (crédito) .............. Eh! 12 14 20 25 25 38 42 
Particálates (débito) cumes. us —- À = tbo- 6 =" 1B,=— 3 — 2 — 0 
Oticiãa (ETEMED) .osesesacesgexiano> — 20 18 36 31 43 37 8 
Btletos (CEDUD) acssadisomcesesas —  — Br 2 — 2 — 2 — 2 — Bar 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (liquido) (A 4 B) ............. — 345 — 547 — 261 — 423 — 14 102 263 12 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTÓ- 

TESES ORA as messias uissesaos 216 M 327 245 13 92 67 43 

Capitais Particulares ............... 248 203 224 187 42 67 67 3 
TRVEStIMENtOS ..ccsscsoueserascom as 124 99 108 659 30 28 70 7.4 
Reinvestimentos .................. 34 39 39 63 57 58 84 ua 
Empréstimos e financiamentos ... —— — — — 93 54 7 12 
AVANT IZADÕES cru sopas es gia «nas -— 19 —%M — Ho — 188 — io — TO — 09 — 1H 
Outros (líquido) (2) ....c.ceceoo. — 10 vw — 59 65 3 7 — 55 — 64 


SS 
Obs. : Os dados relativos aos anos de 1947 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores, 


(1) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1966, por falta de dados disponíveis. Embora não representem 


saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros 
investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento 
de entrada correspondente dêsses capitais. . k - AE 

(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. 


(Continua) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 








1959/1966 
QUADRO 3.1 (Conclusão) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 . 1964 1965 1966 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
SD) PSP ELE SONS O RR O EINS — 82 — 106 103 8 — 29 25 — 40 
Empréstimos e financiamentos .. 148 83 233 190 194 206 170 320 
ATRDEtIZAÇÕES Dos o She paia a sois o AS — 186 — 147 — 117 — 122 — 223 — 178 — 170 — 22 
Capital subscrito em Instituições 
Interndcionalais .. oo Es ro ie aa = BM - ZH W)O—-1=-=" DD — .— WU 
Outibs (iquiãoy-«... Bt... .<. DME 6 15 13 10 15 17 ol: 2 
E), TOTAE: (RTFENS CC 6 DJS... .sm. se — 129 — 420 6  — 178 — 134 194 330 55 
F) ERROS E OMISSÕES .............. — 25 10 49 — 140 — 120 — 126 32 18 
Superavit (+) ou Deficit (—) 
CEI SE MD car antro Po mim ar — 154 — 490 15 — 318 — 254 68 362 . 3 
G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- : 
CLATS é. ane s GT siso é + AGE E tina: SD — 68 — 68 163 14 570 — 182 — 4 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
EINE ARDER qe > 5, e ri re x Ac paint Da 14 342 — 49 155 240 — 125 — 180 — 29 
Operações de Regularização ........ — 2 G1 260 95 163 0 244 62 
MED ss a seas veis Pee Ea E o e + -—— — — — -— 50 — — 
Fundo Monetário Internacional .. — 2 48 409 — 18 bb =— 28 20 13 
EMERANEO Ms sia AO e ia — 3 101 s1 80 9 — 1 
Departamento do Tesouro norte. 
BINCMCAND socar sons den canas E — — 35 10 30 == = Ea 
Consórcio de banqueiros norte- 
ETICO. ss Sao Doo — 10 48 — — — — Ee 
Grupo de banqueiros norte-ameri- | 
canos — Empréstimos de USS 80 l 
BRINDES. o MM ais ps a o cueca — — -— = a ER 80 E | 
Credores particulares norte-ame- | 
ricanos e canadenses .......... e = E — -— — 37 1 | 
MBA! ae rea Sea ha E SS PL Do mê — — — 7 o ai E | 
Tania VERSO icones SERIE = dão = — — — 25 16 g 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — — 9 21 31 29 E 48 13 ; 
Banqueiros europeus ............. => ai 27 1 — — 38 18 | 
Federal Reserve Bank ........... -— — -— — — -— em sa 
Maritime Administration ......... — — — ac — ci 1 EE é 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) O — 2% — 180 86 — 18 —-% — 26 vtd À 
Obrigações a Curto Prazo (redu- 
GELOL ==) siranfejto ersiam E a a e ala 150 267. — 1229 — 36 19 — 167 — 188 — 111 
Ouro Monetário (aumento —) ..... =" 1 40 2 60 6 58 28 18 
Aplicações de Haveres, a médio pra- ” 
TOS LO EE DO NIDE aj no o = teima o — — — — — — ane NO 
DD: TOTAL (Itens: G e/H) .sEqeneaie IE 154 40 — 115 318 24 — 68 — “362 — 8 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 


QUADRO 3.2 


DISCRIMINAÇÃO 1961 





1962 
1. TRANSAÇÕES CORRENTES .. + 21384 — 9102 
ReCOIigt o cine A rea ay ao Also 1 575 320 1 246 327 
Despesa! Ra no(a dra 14 e; ato 1553 936 1 339 429 
mercadorias “ET ...oes a + 330 901 —+ 220731 
FEDOrtação JRR =» = 0.5) 5.00 oi 5 1353831 1172 176 
Eiponácad ? ORE... 1022 930 951 445 
Serviços e Donativos ......... — 309 517 — 313833 
RO CORE eis oq é é ef 221 489 7,4 151 
PESDESA. Maisa xvivis pi ni1o va ARRDa D 531 006 387 984 
Fretes PL TES RERARDE am. rc: 117 764 100 711 
Rendas de investimentos . 140 591 131 248 
CORELOS! 5 o NR 6 1a mito re OS a 272 651 156 025 
RECAPITAIS EPs. mms MA ci. + “19115 — 92601 
Receita - ETR 2... corar SS 499 729 226 168 
» Despesa ........ciisesess 420 614 318 769 
SEMED GE [32X SOB. css RR AM —— 100 499 — 185 703 
Receita MSM: cat Ada reta 2 075 049 1 472 495 
Despesa e JMR. . cd... SM IE 1974 550 1 658 198 
3. ITENS ESPECIAIS ............ — 518 + 42333 
REDE ENMRGE O Meyer as [067 767 Ega pa 342 554 387 869 
DESPESA = atos str sro imita aa a SS 350 072 345 536 
Er ea E OM SR E + 92981 — 14337% 
ELEGEM sas sms isso Se DAS 2 417 603 1 860 364 
DE A o meta cido é spp 2 324 662 2 003 734 


EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 





1963 1964 
— 15082 “+ 15844 
1375 79 1 480 096 
1390 827 1321 652 
+ 28857 + sua 
1295 759 1 365 804 
1 042 002 991 590 
— 268189  — 215770 
SG 036 114 292 
348 225 330 062 
132 443 110 832 
82 681 119 887 
133 101 99 349 
— 49988 + 161309 
280 164 644 099 
330 057 482 790 
— 6495 + 319758 
1655 959 2 124 195 
1720 924 1 804 442 
ER o Pp 177 
381 126 203 121 
407 963 203 298 
— 91.802 + 319576 
2 037 085 2 397 316 
2128 887 2 007 740 


—+— 


1965 


339 055 


1837 468 


1 498 413 


+ 721 653 


+. 


+ 


J. 
i 


1563 899 
Ba? 246 
382 598 
273 569 
656 167 
114 274 
180 957 


360 936 


72 443 
646 189 


573 746 


411 498 
2 483 657 


2 072.159 


22 999 
354 287 


331 288 
434 397 


2 837 944 


2 403 447 


1966 


+ 3907 


2 080 031 
2 040 961 
+ 661 319 
17,21 089 
1059 770 
— 622 249 
358 942 
981 191 
131 771 
197 747 


651 673 


+ 227943 


852 715 


624 781 


+ 267 004 
2 932 746 


2 665 742 


+ 6932 
450 001 


443 069 


+ 273 936 


3382747 


3 108 811 
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ESTATISTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO k 


Apuração por Moedas 3 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERIODO JANEIRO/DEZEMBRO 


EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 | 














QUADRO 3.3 k 
DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS ; 
DISCRIMINAÇÃO 1906 ba dc big 
E cc — relação 

catsiliória 
1º Sem, — Out/Dez 2º Sem. 1965 1966 fraidho os 
1. TRANSAÇÕES CORRENTES . + 29611  — BTBIG + 9459 + 339055 + 39070 | A 299985 
BACAlta. canvas de cs sy pi 989 844 508 640 1090 187 1 837 468 2080031 + 242563 
DISEDÓRA asi GA sis cai é je 960 233 596 456 1080 728. 1498 413 2040961 + 542548 
Mercadorias cce + LM + 95823 + 339870 + 721653 + G1319 A 603% 
Enportagkoiisoos » +. ++ o ccindi ip 830 087 401 638 891 002 1563 899 1721089 + 157190 
Importação Lim aros ou 508 638 302 815 551 132 842 246 1059770 + 275 
Serviços e Donativos ....ccsos. — 291 838 — 186 639 — 330 411 — 882 598 — 622 240 A 239651 
TUOODItO hmm audio crua ri Fair 159 757 107 002 199 185 273 569 358 942 + 85373 
DESDE ati caia oo see 451 595 293 641 529 596 656 167 981191 + 325024 
iTpo DAR RR 65 406 34 546 66 265 114 254 13171 + 1749 
Rendas de investimentos , 101 904 62 Jul 4h sb 180 957 197 747 + 16 790 
Citros PELES ss ci e 284 287 196 704 367 286 360 936 651673 + 290737 
9º CARREMIE Soria prvi di rentes + 9395 + 64M6 + 1339799 + 1243 + 227934 M 155491 
Receita PASS. tacar MA 51 719 198 047 351 002 646 189 S52715 + 206526 
Dedpia So ras sos vce o PA 407 758 128 801 217 023 579 746 624781 + 5108 
Baldio CL BT. doses + 128566  — 28570 + 148438 + 411498 + 267004 A 144494 
ELGORIRE *, ico Pe brpo ESRURA 1491 557 701 687 1441 189 2 483 657 2982746 + 449089 
RNA RR co Ma saco tara ra 1387 991 725 257 1297 751 2 072 159 2665742 + 593583 
3, ITENS ESPECIAIS ............ + 26 — 11444  — 10298 + 22990 + A 932 A 1606 
DECO cito Bio iria 238 254 104 646 216 747 354 287 450001 + 95714 
ENA Pro sta s'r ro a 216 029 116 090 227 040 331 288 443069 +. 111781 
Saldo (1 + DB) .ecisuisa + 1407910 — SAT + 139145 + 484397 + 273986 A 460461 
RGORLIO: RR + ap 1724 811 806 633 1 657 936 2 837 944 3 982 747 ha 544 808 
TDT Ya Pe Rr E 15841 020 841 347 1524 791 2 403 447 3 108 su + 605 364 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 





* CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERIODO JANEIRO/DEZEMBRO 


Desdobramento por Áreas Monetárias 


QUADRO 3.4 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 





AREAS MONETÁRIAS 











e. 
E ' TOTAL Conversíveis Inconversíveis 
63 DISCRIMINAÇÃO 
. F Dólar Demais 
h 
Rs 1965 1966 > D>—>—>—>—>— >> 1965 1966 
ú j 1965 1966 1965 1966 
1. TRANSAÇÕES 
Ê CORRENTES. .... 1 339055 + 3907) + 213517 — 58367 + 679399 — 2158 + 57559 + 9459 
E Recemta «ecuito 1 837 468 2 080 031 1399 584 1591 239 292 359 319 443 154 525 169 349 
Despesa ..... o 1498413 2040961 1177 067 1 644 606 224 490 321 596 96 926 74759 
Mercadorias ...... + 121653 + 661319 + 534988 + 485085 + 121624 + 3081 + 6504 + 108203 
y Exportação ...... 1563 899 1721089 1173239 1303 508 248 275 253 667 142 385 163 914 
E Importação ...... 842246 1059770 638 251 818 423 126 651 180 636 71394 60 711 
] Servicos e Dona- 
g Hivosc seco — 982598 =» 622240) — 24 — 588451 — 59685 — 5184 oo) AMDO! e BOIS 
Receita 1..... a 273 569 358 942 217 345 287 731 44 084 65 276 12 140 5 435 
Despesa ........ 656 167 981 191 538 816 826 183 97 769 140 960 19 582 14 048 
k pretos 2...7.- 114 274 131 771 £9 901 104 831 10 396 15 990 13 977 10 959 
Rendas de In- 
= vestimentos .. 180 957 197 747 141 932 146 645 37 105 49 591 1920 1511 
Ea Ditros ........ 360 936 651 673 306 983 574 707 50 268 75 379 3 685 101 587 
t: | 
| CAPITAIS ....... + 243 + 2793 + 5243 + 29202 + 1239 — 52890 + 7641-— 11248 
Jr 
pá Receita ........ 646 189 852 715 506 998 791 312 122 563 61 401 16 628 2 
Despesa ........ 573 746 624 781 454 595 499 240 110 164 114 291 8 987 11 250 
"Saldo d +92)... + 41498 + 267004 + 26590 + 238705 + 80338 — 55043 + 65240 + 8832 
Eeceita ..scquro 2 483 657 2 932 746 1 897 582 2382 551 414 922 380 844 171 153 169 351 
Despesa ........ 2 072 159 2 665 742 1631 662 2 143 846 334 584 435 887 105 913 86 009 
3. ITENS ESPE. 
E CTT + 22999 + 6982 + 13427 + 14574 — 66310 — 125293 — 44948 — 42349 
t Receita ........ 354 287 450 00 205 254 280 210 141 104 163 580 7929 6 211 $ 
a Despesa ........ 331 288 443 069 70 997 105 636 2A 414 288 873 52 877 48 560 
Saldo 1+2+3) + 434397 + 273936 + 40177 + 413279 + 14025 — 1803%6 + 2020 + 440993 
+ 
Receita ........ 2837944 3382747 2 102 836 2 662 761 556 026 544 424 179 082 175 562 


Despesa .esvem.. 2 403 447 3 108 811 1 702 659 2 249 482 541 998 724 760 158 790 134 569 
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| INDICES ECONÓMICOS DE CO! 


Comporta 


X My 
QUADRO 3.5 ; S : 
INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 
DISCRIMINAÇÃO Eine 

1960 1962 - 1963 1964 1965 1966 
Petróleo em brúto HCO sxaça e remn aa a siso maine pe io 110 93 9 so 7.6 81 
Sutiro do CNS. sida pn obra os a ea A ia ne A a pd 98 99 96 102 104 101 
Enxofre em bruto, não ci OR impaia p ARDE O UE serei ci 92 89 79 98 119 155 
Carvão de gedra ou; hUINA Eee somas ima em areia E ar0 a 6 e aa A 105 91 95 106 102 ; 101 
Hidróxido de- sódio, (aoda câuntica) ..csusranaco sh secss es nd cido 119 91 118 153 152 116 
Ailubos*“ manidatirados ALE. ses tr ss O DO » ne rasi 94 95 95 98 103 95 
Geradores, motores e transformadores ...........c.secceseeees 105 105 99 126 “o 120 
Máq. e apar. p/ terraplan. const. e conservação de estradas, etc. 94 110 109 89 103 98 
IEALODAS! sau dgR LI > o 5 nte ED pp e DR a ce fe GR RS to 1 87 ai 113 119 125 126 
Papel p/ impressão de jornais e revistas .................u... 100 100 102 105 106 107 
Chapol lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 106 100 117 EE A, 
Cobre e suan;BAS e ssude dos coa as dE RÉ ea 5 A a a 110 105 103 113 170 230 
Atumínio é suas 'BEas 30. Seusaga TODOS ST» O OA o o 100 ys 94 96 9% 100 
Zinco e suas DER sia Pes stress im ati d IA pot rapa A Sd TR 107 9 98 124 Me dA 
INST ENO fa o rente digeos RR  eRRRE a E  Sos 99 94 9 99,7 102 99 
TIETEO (ENA ERA qu = creio ae onfoles Rn oro a e ii iai ein nda 95 100 102 À 109 - 98 61 
Bileslhanf = dv e ce oa dna Peba é 0 tm RÃ = Ro E re ID ra 93 90 9% 106 11 114 


MEGAS saga o RARO vm o 2 PS UR 9 133 154 181 133 * 156 





FontTES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 
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$ ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 





1962 1963 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Jan./Jul. Jan./Jul. 





E 19 137 148 135 150 732 82 127 128 124 114 122 
3 
7 60 65 47 58 52 39 66 80 e3 47 69 53 
É 
3 12 136 108 148 128 933 97 105 108 105 177 41 
q 66 7. 90 120 95 486 144 60 2º 94 123 93 
3 135 146 107 89 137 894 n1 124 173 166 136 160 
j 92 128 101 131 156 905 122 88 123 98 135 133 
Fui 
s9 70 44 16 49 1166 49 94 70 56 23 59 
q 97 68 103 64 129 875 146 106 7% 9 65 126 
66 a 52 107 12 167 74 57 58 65 135 
: 
4 78 44 36 38 26 11 85 so 47 39 41 
96 189 98 9 145 nm 9 101 189 108 110 159 
2 116 133 7 64 119 58 90 122 137 87 108 269 
Kd 
5 106 141 101 119 220 112 81 104 133 Ei 116 229 
130 120 95 3 279 65 100 118 1 117 142 160 
183 149 141 101 90 7 104 171 142 139 103 s9 
os 117 116 139 100 20 Fl 103 116 118 151 98 121 
33 105 116 80 63 108 88 78 94 106 85 m 123 


116 149 89 138 131 104 “A 156 231 163 184 196 
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| INDICES ECONÔMICOS DE C o 
Comportam er 
e 
QUADRO 3.6 
ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 
DISCRIMINAÇÃO 
1960 1962 1963 1964 1965. 1966 
Pecidos do: Algodão >, 4. cus» encerra npc Dan DE Ná aa deh 82 76 40 37 39 42 
CRIS SA /STROS cuia ug a Rio ox audi RO PES PR DO antera E 101 94 91 121 125 108 
AGÚCar Cemerara .ecacensnnareca da rare area d a/D RS a fo atosha 90 106 162 156 9 96 
Cacau cin vambndona sarna ripes apa eds dae SEE massas 125 99 115 105 6s 102 
Carne de boi congelada ...........ccce ends so nsam dare su cf Sn 109 86 88 124 139 132 
MAIRA ETA «ERÃO. s rsaris o muiia en tia 2 Dista Sia DS a RU PR ri Lob 92 0 95 106 112 114 
ESET o ao ara eo po o aU RO ci sn Ea are ro Pedi ç 102 84 81 7.2 87 89 
BANANA santos wo o ama E rajá no a Goa RA A SU DVI 60 ten 122 96 92 167 188 199 
Castanha''do. Pará sccntge cosa pira guie co rea Pata a o ua Re a é 126 100 82 100 135 115 
Mete du erva-mate .csocps sacos tersenioo ia SR DO ES 103 101 102 103 107 126 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ...........ccsereees 9 109 9 78 85 92 
Tiirobitia. sas qua go Anos sie niii sad co DR a CAR CR o ; 107 9 89 s6 84 81 
Algodão CHI MaNA sacas meis nua ari pon E a A Da o 90 97 97 94 92 88 
Madeiras de. PINHO. «ps co vsesucsacanr os sena biaa pre e e 106 107 106 106 107 110 
Sisal OU 'AGAVE”. neaiiço matei sro bien is vivo sic MR o A 107 94 148 147 110 80 
tledviia ramgiiha sec tÃ. oo. coreano e Don 88 93 87 84 73 89 
Cêradde camiaba: co mis a sms qulinio pa o 2 do RRD a pao io ie 118 irá 66 68 66 53 
Peles e couros de gado bovino ......ccuemesmerceso RANA 83 ss 83 52 43 s8 
AMCdaiMEtioo qua as smart oo eins Ma UA ema ao oia ao 99 120 182 181 99 137 
NENTOL assino o Ap pia 9 dores dp 2 É E jo a a TE ap Sora oi 85 65 43 41 42, q 73 
FONTES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 





f 
o Naa + SE 
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H 
5 
” 
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Fa 
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WA 


1962 


80 


105 


76 


100 


ERIOR DO BRASIL 


imais Produtos 


-1963 


280 
115 
59 
66 
69 
1588 
127 
84 
69 
79 
250 
132 
108 
74 
97 
85 
109 
49 


63 


155 


1964 


540 


88 


32 


72 


126 


1416 


156 


105 


99 


100 


122 


107 


170 


105 


111 


1965 


141 


69 


114 


154 


116 


410 


13 


78 


fNDICE DE QUANTIDADE (TON.) 


1966 


380 


207 


115 


100 


119 


105 


131 


175 


126 


150 


1967 
Jan./Jul. 


106 


4 196 


135 


58 


53 


64 


37 


65 


121 


49 


138 


1960 


300 


121 


66 


89 


42 


169 


ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1962 


69 


133 
114 


102 


42 


95 


1963 


123 


249 


118 


104 


1964 


223 


382 


134 


99 


104 


146 


1965 


377 


99 


82 


60 


287 


1272 


141 


106 


114 


154 


116 


410 


13 


78 


1966 


168 
101 


119 


173 


101 


1967 
Jan./Jul. 


52 


59 


43 
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en Er ey to “eo a 
] Am ue ) 
E. 
—  COMÉRCIK 
QUADRO 3.7 “Ea 
1964 1965 
DISCRIMINAÇÃO 
Exportação Importação Saldo Exportação Importação 
BORAEDABIDÃE 24,2 7a ee. Mares rea 1429,8 1086,4 + 318,4 1595,5 940,6 +4 
ALBA O, ais 26 SE AS AS Td 132,8 146,6 — 13,8 197,4 163,6 + 
AREIA, pers oo ec mbáiaçe o <p ico 6 A 90,8 99,8 — 90 140,9 111,0 + 
(SEO Ra asse Noob to ad al ja fo e a SPO 11,3 22,9 — 11,6 19;% 24,4 “Ea 
CEGO! oo o mini jones (o ea ED E a a RU RD 6,3 19 — 26 9,1 8,4 ado 
LUCA jo es o regia ro A Pata DDR RA A 18,2 2,2 — 16,0 15; 7,2 + 
Venezuela MM). sadio oe 6 /d9/s a e cio io jr A = — — = a a 
BE AS Co. oaes e ade sro nao 5! OR MR 0,1 0,0 + oq 0,5 0,0 ER 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 503,7 477,5 + 26,2 551,0 371,4 + 2 
Estados Cid q <idgis sosrardir o Siad E E ToiA O a 474,3 374,9 + 99,4 520,2 281,6 + 2 
Vencrucla mes O. sr Us aero rain 4,7 71,1 — 66,4 ER: 63,6 28 
PTE GR O BARES e RS RR e o RR ca elo qeeibRa 872,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 + z 
Alemanha: Ocidental ;..ccsssa menos csnato 133,6 92,2 -+ 41,4 141,5 86,3 ' 
Eesleica, LUX MbuRdO É une ee Dia 41,5 12,8 + 28,7 48,0 Di,A : í 
BRANCA e lana pio eis ne RR E a a Pi a E 50,9 45,7 + “52 56.4 29,8 E 
URNA a is Ao e cia copa lita ata EE a SR te 67.8 24,0 + 43,8 85,1 23,5 E 6 
Esisos BaLXOS- + cas o a = SEE Poti 79,0 13,1 + 65,9 81,4 16,5 E 
NR da 41 Ci RE RR pt SER 0 PLS 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 EE 
DIGAM ATCA E» navio gas ia dora SO 34,4 14,1 + 20,3 38,9 11,9 ” 
NUTS! SPO a ras O LD ojales a EO a 18,7 9,1 + 9, 20,2 : 
ERETTC A LNCULEÃO ta so ie ee e 63,0 33,9 + 291 61,7 27,1 E 
QUER dure mad dae a ae o OR LR A ar 51.3 21,1 + 30,2 55,2 17,4 
SUICAO Less ies Toi aja AO Bisa eo SRS a fi 7,6 15,2 — 7,6 7,8 16,1 — 
CIO BID OM === isieioa E UPE AESA E a Pe 101,2 66,8 -+- 344 101,6 57,2 je 
Alemanha sOriental avo opinion 8 meo io 14,7 10,1 + 4,6 15,1 7,4 
ba Rua po SD E O ão 6.6 AA + "39 9,2 1% : 
Ab Efe lSA Tyra (2 PADRE NADAR Pr SE e RR ER 12,8 11,2 + 1,6 12,3 BT 
PERLA e man MN a e a 7,9 8,2 — 0,8 11,1 5.8 
MEBCCOETOVAULA) O, ce ais ommtta ra 65 Sbnio mia 9 13,0 10,6 + 2,4 15.9 7,4 
TERMOS cegnis ormiaio di po ore na Speed PA ALT 37,1 21,2 + 15,9 29,3 26,6 + 
CERA QuGádi -. ceitsrado» cs sis CESAR 12,3 49,6 — RES 12,9 40,4 — 
Arábia: Saudita, saimos vm gue verao lo o o 0,0 16,0 — 16,0 0,0 8,3 e 
Cento o ONDE 210 arena a o a A a na cai 0,0 10,1 — 10,1 — 11,4 -— 
RESENDE O e er AANG PT SS aaa AR SN 0.0 22,4 — 22,4 21 19,7 sms 
PADADOS: es dE a atado SE 9,6 0,0 + 9,6 4,8 0,0 jr 
ásia (excl. Oriente Médio) .........ccos 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 ae 
Ico Flo AR SS PjeRARA lRRS = = SIR eo 27,8 29,5 — 1,7 29,9 82,1 — 
ELOD E PODES 15: 554 Me 955 MO Je 15,9 0,0 + 15,9 14,2 0,1 ai 
áfrica (excl, Oriente Médio) .i.icccpesasa. 24,0 3,9 + 1 22,4 Ss + 
Africa do Sul 9,0 0,5 + 85 9,4 0,9 E 
Argélia 9,6 aa + 65 0,4 = = 
Nigéria .. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 = 
Tunísia 3,6 — + 3,6 2,4 0,2 == 
Zâmbia — mas — 0,0 0,9 = 
Demais Países 50,7% 20,3 + 80,4 56,1 14,9 + 
Austrália 2,3 0,4 + pod; 9 2 RE 0,7 — 
Espanha ... 12.7 9,8 + 29 24,5 5; di 
Finlândia .. 25,6 6,4 + 19,2 16,1 55 * 
Grécia. «cao 5.7 1,1 + 46 7,6 0,5é + 
Turquia 1,8 — + 1,8 2,6 — + 
Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda, - 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALALIK. - 
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a ro due 


— 21,8 
9,2 


Saldo 
-- 82,6 


n 
à 
2 
ma 
q 
Lo | 
Z 
ZA 
q 
5) 


1967 

Janeiro/Julho 
Importação 

815,0 

121,9 

0,0 

814,3 

295,4 


897,6 
94,1 
305,1 


Exportação 


Saldo 
+ 268,4 
+ 18,6 

0,5 
+ 01 


Janeiro/Julho 
Importação 
679,0 
81,8 
0,0 
314,1 


100,4 
314,2 


942,4 


Exportação 


1966 
Saldo 
+ 438,0 
+ 385 
0 
8,0 


+ 


Importação 
1303,4 
143,0 . 
0,0 
Es 


Janeiro/Dezembro 





) O BRASIL 


rtação 





3,5 


291,9 


00 
[| 


6,7 
32,4 


85,8 


61,0 


108,7 


+ 101,1 
+ 50,5 
+ 5 
— 240 


64,4 
32,4 
37,1 


116,3 


226,4 
114,9 
13,1 


58,0 
32,8 


+ 194,5 


57,3 


125,1 


233,1 


Soo 
Soo 


CinDa Ee 
00 E- & 00 
— 


Dr 


no 
oc-no 
— 


oo 
So20O0;Ô 


0 “KO em 
ae 
EE 


LI I+ 


vtaAsS 


dra 


+ 13,6 


26,% 
13,3 


13,6 


39,8 


SU ro 


3,1 


20,6 


37,1 
10,9 


+ 3242 
+ 14,8 


10,2 


42,4 


oca 


HH 


Her |a 
Gmio ! 


16 68 16100 
morAOSO 


26,4 


+ 249 


9,1 


34,2 


+ 31,8 
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QUADRO 3.8 
B) SEN 
A = (B+C) 
TOTAL Investimen. 
PERÍODO GERAL tos pppttoca A 
Particulares “ Governamen! 
Fob cit Fob Cit Fob Cit Fob 
1964 
LA Relmestre: ..cqentso E 237,0 274,3 2,7 2,9 6,2 6,7 18,2 
DOM TRILAONLTO ns em rasta 284,3 328,8 1,5 1,6 10,0 10,8 4 23,1 
1.º Semestre ...... 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 16,9 41,9 
9: trimestre acsgadtdos 283,9 333,2 1,1 1,2 4,2 4,5 29,3 
dio trImeNLTE ssa à 281,6 327,6 1,1 1,2 5,0 5,3 18,1 
2.º Semestre ...... 565,5 660,8 2,2 2,4 9,2 9,8 47,4 
"TOTAL dus sito 1 086,8 1263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 89,3 
1965 
1.º trimestre ....c.co. 214,2 250,0 1,0 1,1 1,0 1,1 5,3 
Dio EXIDESÊTE e. e cup io e 227,4 263,8 LI Toe 2,1 2,1 18,7 
1.º Semestre ...... 441,6 513,8 2,1 2,2 8,1 8,2 24,0 
Sa telmentre ..tgaaçro 228,4 265.9 1,9 2,0 Ee 9,8 11,0 
dortrimestre ...caseseso 270,6 316,7 0,8 0,9 30,3 34,0 13,4 
2.º Semestre ...... 499,0 582,6 2,1 2,9 39,4 43,8 24,4 
TODA dietas a 940,6 1 096,4 4,8 51 42,5 0 Pit ABS 
1966 
d.0 LrÂMDEBÊRO senso peni 261,9 305,1 ro 2,0 35.6 39,6 18,7 
Ao trimestre .....ciues 307,4 352,4 4,5 4,9 54,2 59,5 5) 
1.º Semestre ...... 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 99,1 41,2 
WU APIMENtTE: sms bs quis 352,4 402,7 4,6 4,9 51,8 55,3 32,7 
AN ATIMEStTO ..sunmanso 381,7 436,0 1,4 1,5 46,8 Ê 45,5 
2.º Semestre ...... 734,1 838,7 6,0 6,4 98,6 105,4 78,2 
ERBAT Femina 1303,4 1 496,2 2,4 13,3 188,4 204,5 119,4 
1967 
TERELLO ns Pia Naa 121,5 137,9 0,3 0,3 21,8 22,3 5,4 
Fevereiro :.pc>trtnass 103,0 115,9 0,4 0,4 TEL 7,4 0 
INLEDEO armam om a SS oa 105,9 120,8 0,0 0,0 4,4 4,7 5,6 
1» trincestro ais 330,4 374,6 0,7 0,7 33,3 34,3 18,0 
ML 0, siim de ARES 107,8 123,8 0,2 0,2 4,7 4.9 81 
NERTOR LES nas are io RD 128,8 144,2 0,2 0,2 14,6 15,0 12,7 
ARO Hirano é o ao aa 118,9 136,5 0,4 0,4 8,5 9,1 9, 
2.9 trimestre ........ 335,5 404,5 0,8 0,8 27,8 29,0" 29,8 
1.º Semestre ...... 685,9 9,7 1,5 1,5 61,1 63,3 47,8 
DI ES ing nan 129,2 147,1 0,5 0,5 8,9 9,6. 15,7 
ENE IS AO E 132,5 180,2 0,3 0,3 6,3 6,7 10,7 
SELEMPTO  «. suco r mean 
EM trimestre .izas,os 
OBHDIQu saros e das» 
INGRID Scr sa nnicioo 
DeZEMBro ... a cuia 
40 frimestre .icacees 
2.º Semestre ...... e 
ToraL DE 1967 .. E, 





FonTES : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 
Obs. : A partir de 1-1-67 o item «Pagamentos em Cruzeiros» Imedui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo (PL 480). A 
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s. 


É RA SIL 








e - UNIDADE : US$ MILHÕES 
CAMBIAL 
2) Doações, c ) 
2) sima ERR ) TOTAL COM 
E amics Total Sem COBERTURA 
E Pagamentos o Cobertura CAMBIAL 
p i em Cruzeiros e Outras tam 
Total de Finan- (3) s/Cobertura (1a 4) 
* ciamentos Cambial 
[é (4) 
E: 
pah ES a RE TS E A, 
| Fob - Ci Fob Cif Fob Cif Fob cif Fob Cif 
“MA 26,7 5,8 7,0 4,0 4,8 36,9 41,4 200,1 232,9 
3.7 36,3 18,4 21,9 5,9 7,0 59,5 66,8 224,8 262,0 
8a 63,0 22 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 
33.5 35.9 39,1 46,3 5,6 6,7 79,3 90,1 204,6 243,1 
Ro, 1 24,5 43,0 51,3 9,7 11,2 76.9 88,2 204,7 239,4 
“56,6 60,4 821 97,6 15,3 17,9 156,2 178,8 409,3 482,5 
“4,7 123.4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 * 286,5 834,2 977,4 
6,3 6,9 6,1 7a 4,8 5,4 18,2 20,7 196,0 229,3 
20,8 22,2 1,8 Za TO 8,1 30,7 33,7 196,7 230,1 
21,1 29,1 7,9 9,6 11,8 13,5 48,9 54, 392,7 459,4 
1 21,7 0,1 0,1 El 9,2 29,8 33,0 198,6 232,9 
7 48,3 6,3 TE 6,8 7,6 57,6 64,6 218,0 259,1 
63,8 70,7 6,4 7,9 14,5 16,8 87,4 97,6 411,6 485,0 
90,9 99,1 14,3 17,5 26,3 30,3 136.3 152,0 804,3 944,4 
k 
5, 59,9 0 0 4,9 5.7 61,1 67.6 200,8 237,5 
76,7 83,9 0,3 0,3 5,1 5.9 86,6 95.0 220,8 257,4 
131,0 143,8 0,3 0,3 10,0 11,6 147,7 162,6 421,6 494,9 
84,5 91,6 0 0 12,8 15,3 101,9 111,8 250,5 290,9 
92,3 191,4 0,2 0,2 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 325.2 
176,8 193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 530,0 614,1 
307,8 ? 336,6 0,5 0,5 31,1 36,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
"9,2 28.2 0,7 0,9 1,2 1,4 29,4 30,8 921 107,1 
141 15,0 0.1 0,1 5,4 6,5 20,0 22,0 83,0 93,9 
“10,0 10,7 0,0 0,0 as 3,8 13.2 14,5 92,7 106,3 
51,3 53,9 0,8 1,0 9,8 11,7 62,6 67,3 267,8 307,3 
128 13,8 0,0 0,0 2,9 3.3 15.9 17,3 91.9 106.5 
27,3 28,9 0,0 0,0 5.3 6.0 32,8 35,1 96,0 109,1 
17,5 18,7 0,0 0,0 5,8 cér 23,7 26,3 95,2 110,2 
57,6 61,4 0,0 0,0 14,0 16,5 72,4 78,7 283,1 325,8 
108,9 115,3 0,8 1,0 23,8 28,2 135,0 146,0 550,9 633,1 
— 246 26,4 0,1 0,1 3,3 3,9 28,5 30,9 109,7 116,2 
17,0 18,4 0,1 0,1 1,9 2,4 19,3 21,2 113,2 139,0 


DS À À 


-1-67 o item «Doações etc» inclui «Alimentos para a Paz» e outras importações sem cobertura cambial. 

















Co TGE Cp A Ve 
E dr o 
EM » ae 
ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS | Cs 15 UA + 
Base: 1960 = 100 ? . uu Tens ord 
QUADRO 3.9 k , 
INDICE DE  INDICEDE | INDICE DE - DE RENTABILIDADE 
PREÇOS PREÇOS PREÇOS RELAÇÃO à 
POR ATA- DE EXPOR- DE IMPOR- DE e o - 
CADO TAÇÃO TAÇÃO 
PERÍODO Cr$ cr$ Exportação Importação 
A B c B/C B/A A/C 
1980. ssepes o 100 100 100 100 100 100 
E E A 140 149 158 94 106 89 
1982 1.8 as p= = o 20 213 274 78 101 Kicá 
ADRs + A sn 381 am 94 103 92 
TB Rea assar é 673 744 7517 98 Wi 89 
AMOR and st tu 65 + 1034 1 496 1440 . 104 145 a! 
à CASA VA 1455 . 1732 (**) a pan us (º*) Bos 
1967 
"JANEIRO. ..mis> 1691 ade tb, É ns q e de 
Fevereiro .... 1 736 olé 
MERO = <=» 50 1 758 So ido Soo er ads 
Abrs o» > 1793 Es aihé Ee o dá Fio 
MERAS asso 1793 Gira Ec 2g Eae e E Diiad 
SERENO De, tis 1 784 (*) pie ... ... ceu as 
SORO: oiro, 1842 (*) EE EM a aus RR DI DA 
ABOMto no sous 1859 (*) Fe a sda po Nao 
Setembro .... 1 886 (*) So a dita Eis PE Eai 
Fonte : Conjuntura Econômica (maio/67) para as colunas A, B, €. ás 4 : E 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
COM O RESTO DO MUNDO 
QUADRO 3.10 


O SS es e me usam me an a a a a 








1967 
DISCRIMINAÇÃO ; 1960/63 1964 1965 1966 
(média) 
1.º Sem. Julho 
USS 1000 
TOTAL. GERAL (L | IL =| HD) cscaccesasareno 1318,1 1 429,8 1595,5 1741,4 41,5 156,3 
I— Setor primário (A [BA O) ............ 1177,1 1268,8 1333,3 1471,3 605,6 128,7 
A — atividades agropecuárias DRE ca sia ai 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 101,3 
1 — gêneros alimentícios ............. 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 78,8 
2 — matérias primas .................. 221,1 281,0 270,1 306,3 134,8 22,5 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 13,7 
C— atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 13,7 
II — Setor secundário (A + B) ............... 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 25,8 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
CONSUMO CUMINOE ..scsa matas socos a sutel 17,0 52,4 95,0 70,2 51,2 10,5 
B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 15,3 
LEL —: Outras, transacções; aa eis oGa css cris snes 3,5 52 12,2 8,4 34 1,8 


NCrS 1 000 000 


pTOTAL GERAL (I RA IEA TEL) SOM aa a o/a uiulájo 312,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 2 001,9 260,7 
I-— Setor primário (A + BA C) ............ 262,8 967,6 17%)02,0 3 222,0 1 647,0 “2,8 
A — atividades agropecuárias ............. 320,3 818,6 1367,4 2 825,4 1 439,2 111,8 
1 — gêneros alimentícios ............. 142,9 520,1 899,8 2 154,6 1082,6 77,0 
9 inatémas Fpimas ...S.mtscs os ene ao T7,4 298,5 467,6 670,8 356.6 35,8 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 157,8 97.6 
C— atividades não especificadas .......... 7,4 225% 80,6 101,0 50,0 52,4 
II — Setor secundário (A + B) ............... 48,5 UM, 1 490,5 573,1 345,4 53,8 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo duvável a ta PEN (7a 0, ; Rd 6,0 66,2 171,5 153,7 132,7 - 25,5 2 
=— i-manufaturas de 
E pn repice-ço désável e PA Sara ssrojoloro 42,5 137.9 319,0 419,4 212,7 28,3 
LEI — Ontrasc tranBACDES. oc mnssgapa mta reunia sda 0,9 5,8 22,2 18,3 9,5 4,1, 





e eres 
Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da. Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


QUADRO 3.11 


1967 
DISCRIMINAÇÃO po 1964 1965 1966 
1.º Sem, 
Usr$ 1000 000 
TOTAL GERAL (I + IL + III + IV) ....... 1 295,9 1 086,4 940,6 1 303,4 685,8 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 536,9 333,0 268,0 389,6 236,0 
A — para a produção de mercadorias ... 216,2 158,4 125,1 164,2 91,9 
B — para a produção de serviços ....... 267,4 146,0 117,7 189,1 119,8 
C —- não especificados «»sudsbmas cansam ára 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 
II — Dispêndios realizados com importações de ç 
bens de manutenção da produção corrente 
interna (A = BrBuC) ossos» ovina 585,1 465,4 458,5 605,3 WI,4 
A — dosgsetor agrícola .....diimyes cc veas 18,2 dia 23,3 22,0 11,8 
E = dossetor Industrial suas amoo Gra na 308,4 253,8 267,3 395,2 179,7 
C — do setor energético .....suxcccssenoso 208,5 194,5 167,9 188,1 79,8 
III — Importações de bens de consumo final | 225,9 284,9 210,9 284,7 165,4 
TOR E RP 2 
A — fiáveis . AM co sado 1,3 34,0 33,6 51,5 a. 
R— não duráveis aaa. Mei a ar 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 
EV = “Outras Iransações. . bar iso spa visitor mao vm 4,0 3,1 3,6 23,8 13,0 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II + II + IV) ....... 456,1 1 242,9 1 929,6 3 264,8 1 865,6 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 162,0 340,5 503,1 8M,3 639,1 
A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,5 214,2 374,5 236,6 
B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 331,8 
C — mão: especificados ....subepecmeansdpa 14,3 309,0 48,7 87,8 70,7 
Ii — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
intermadia + BETO) -.. SRB. s cds 203,7 541,2 960,3 1574,3 761,4 
A == dessetor derícola << cisnes apoio (sie e maine 7,3 28,3 54,7 65,7 38,0 
Bi do setór industrial ..c. caga» ana esincas 121,1 268,3 528,5 93,3 497,7 
C — do setor energético ..............c..s 7,5,3 249,6 377,1 555,3 225,1 
III — Importações de bens de consumo final ' 
RCE) - oco cR AD ED ME na ra 87,6 356,7 456,9 728,2 451,5 
A SR CURI COMES! Ps. Potisa nora o o oie yo tata aja 13,7 36,5 65,7 115,9 0,7 
[Eae ROS ge a 73,9 420,2 391,2 612,3 380,8 
IV — Qutras transações ......cccisiiencccanenis 2,8 4,5 9,3 68,0 13,6 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. » « 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
QUADRO 3.12 US$ MILHÕES 





1967 


a 1960/63 1964 1965 1966 
DISCRIMINAÇÃO (média) 








TOTAL GERAL (1 + II+ III) .............. 1318,1 1 429,8 1395,5 17%)41,4 41,5 156,3 
I — Setor primário da economia (A + BA C) 177,1 1 268,8 1333,3 1471,3 605,5 128,7 
Ap Atividades agro-pecuárias (a + Db). 1 046,5 1 148,0 1151,4 1 290,2 520,3 101,3 
a) Gêneros alimentícios (1 à 3) ........ 14598) 867,0 881,3 983,9 385,5 78,8 
1) de origem vegetal ................ 808,8 838,8 834,2 934,8 356,8 BA 
= Café CUIMETHO: d. tis diese sraioó vao óvulo 703,5 759,7 706,6 764,0 309,6 54,1 
— cacau em amêndoas 43,5 34,8 271 50,7 20, 7,5 
— derivados de cacau 19,7 11,5 13,7 21,3 9,2 2,9 
== INABLEIÇA . air e camada me apto, o o oiee 18,0 10,8 13,3 20,8 8,6 2,8 
E ORE ERSDO raro), cinto joio aro poleio (o, mano joe dê Lo 0,8 0,4 0,5 0,6 0,1 
RE EUDINO/Z5 ar De/o po dao Drs dels ra o pomin a to.o a a toi é 4,0 0,9 23,8 38,3 1,9 U,6 
E GOINCARONED] e ms Sugar afora o sia jaja Sa — 11,0 11,9 0,3 — 
E OUERDS sq sialatao a Merece pla areia é Me 2,3 0,9 12,8 21,4 1,6 0,6 
=milho ie sTão AS nara 7,5 2,9 27,9 31,5 4,1 5,3 
== JEMTaS INES CaN! ee Mpeatájo pise rmrntasa afro So 10,7 16,0 12,1 4,4 0,8 
== DANI ares job vaia) clA Mol jo vá e o iaadõso 3,6 5,8 40,5 6,3 3,0 0,2 
== JAramaS RE; se au miad mae/s, se eleja ai 5,8 3,7 7,4 3,8 1,3 0,6 
EE OQUE AS perene rá a e bio ae aco Fora aa 0,5 1,2 2,3 2,0 0,1 — 
— castanha-do-pará ........c..... 12,2 10,4 11,6 15,1 4,1 1,6 
E MALE ONE CTV DAL |. o) snes ah Ingote 8,4 7,8 6,9 7,0 3,3 0,3 
a)-de origem animal ....c..cciccsesca 4,8 11,0 20,2 9,9 1,9 0,8 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 20,2 9,9 1,9 0,8 
3> outros gêneros alimentícios não es- 
PECECATOS sm jarda = ERA a a 11,7 11,2 26,9 39,2 26,8 4,9 
%) Matérias-primas (1a 2) .............. 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 22,5 
1) de origem vegetal ................. 208,6 245,8 231,2 250,5 102,9 19,8 
— algodão em rama .............. 95,4 108,3 95,7 111,0 45,4 11,6 
=— madeiras de pinho «...se.ccca 41,6 49,7 53,9 57,0 25,0 4,3 
— madeiras não especificadas 4,7 Sel 14,5 18,5 7,6 1,6 
E EUO (e LOÍNAS: . 2.08. coma o ha 23,3 28,3 26,2 21,9 9,3 0,4 
E Sisal RAS AO: .t= atestiiaio sido srho 25,2 33,9 22,7 22,1 8,3 1,2 
a Bucha (ES sisal eum coments 1,7 3,6 1,9 Rh 0,5 0,5 
EE CEran! VeBetais MM. conunsa dis 13,7 10,5 11,0 9,9 4,4 0,5 
— de carnaúba ..... net 18,0 10,2 10.8 9,7 4,2 0,5 
» nin CA pi 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 ça 
— outras matérias-primas ........ ga 3,4 5.3 9,0 2,3 0,2 
2) de origem animal .............. 12,6 35,2 38,9 55,8 31,9 2,8 
== E RSS re PR a 23,5 15,0 25,5 17,8 0,7 
EP eLOSNeNCONMOS = 30 car ito cos re miia 11,5 11,7 23,9 30,3 14,6 2,1 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......cuu 3,0 2,7 5,4 47 2,2 0,1 
ACURA, ot Milo esta laiato sie a 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 2,0 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 13,7 
— minérios de ferro .......... 63,5 80,6 103,0 160,2 51,1 10,7 
— minérios de manganês .......... 28,5 20,6 29,2 26,8 5,9 2,4 
ADULTOS MINÉRIOS: «pimaio jo acta domo 3,4 1.3 5,4 8,0 3,6 0,6 
Ex petróleo tbnato; ss suga less dé 12,4 — o SA EA E 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 13,7 p 
— outros produtos em bruto e semi- 
"preparados... put MCE doe cata S 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 13,7 
) II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 25,8 
| A — Manufaturas e semi-manufaturas de o Ls 10.5 
consumo durável (a + bc d) 17,0 52,4 95,0 0,2 51,2 > 
a) Máquinas, equipamentos e acessórios 
(UA Tai E) PETER DSR A =] 3,5 10,8 21,6 28,2 1,7 3,0 


(Continua) 
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e 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
QUADRO 3.12 (Conclusão) ps ; uss MILHÕES | 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 
(média) 





1) máquinas e aparelhos elétricos, > 

seus pertences e acessórios ..... 0,4 1,2 4,2 4,4 2,6 0,4 
2) máquinas e aparelhos para trans- 

porte e elevação; de terraplana- 

gem, construção e elevação de es- 


Tradas teta o RS ja RA [2 a 0,4 1,7 4,4 4,9 1,5 0,2 
3) máquinas ferramentas e outras 

para trabalhar metais ...........» 0,3 1,1 1,8 2,6 1,3 0,3 
4) máquinas de costura ...........c. 0,8 2,3 2,9 2,0 1,2 0,3 
DIVOULLAS so deh mais puma na PR ido ai çio ia 1,6 4,5 8,3 14,3 8,1 Ê 


b) Veículos, seus pertences e acessários y 
CHEGRA; Sc gal ER le a co 5,6 7,5 “3 5,1 6,1 0,2 


1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 


acessórios (inclusive tratores) ... 3,0 2,0 3,3 4,6 0,5 0,2 
BD) IOUÊITOS eai ns gente do ara o dna A a E 2,6 5,5 4,0 0,5 5,6 Es 
e) Produtos metalúrgicos ............... 2, 17,2 44,7 20,0 19,9 5,5 
1) metais usados em metalurgia . 2,5 17,2 44,7 20,0 19,8 5,5 
— chapas de ferro e aço ........ 81 12,5 34,2 12,5 13,7 5,0 

— chapas laminadas a quente ou 

a frio não revestidas de ferro 
OU EGO pG score o era aicre 670 mma — 2,6 8,3 4,2 5,0 0,4 
mem DERA Cds io o é ma ed a 6 STS 0,4 21 2,2 3,3 1,1 0,1 
d) Outros produtos (1 à 3) ......eses 5,4 16,9 21,4 16,9 9,6 1,8 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5.3 3,5 2.0 0,5 0,0 
2) tecidos de algodão ............... 1,8 2,0 4,9 2,3 0,5 0,2 
3) outros artigos manufaturados 3,4 87 13,0 12,6 8,6 1,6 

B — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável (a + b + ce) 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 15,3 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 55,0 11,1 
1) carne de boi enlatada ............ 3 5,4 12,4 81 0,7 0,8 
9extrato des Carne o semsce ss utnao 1,8 3,6 6,6 3,9 0,2 0,0 
a) outras" carhes” . aaa o SML gere 3,0 3,1 8,2 10,5 4,2 0,9 
dpstarelos Mt ano oa SRD te a! raia A 9,4 6.6 18,4 30,1 10,7 3,3 
— de amendoim. ...M&s..cs eum 5.1 1.8 8,2 11,2 re 1,6 
de BOJO o ssa PE ae» a SA 1,0 2,9 7,2 13,4 2,0 1,6 
E OUITOS CR. sue es E cien 3,3 1,9 3,0 5,4 1,6 0,1 
5) tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2,0 3,0 5,0 1,4 0,2 
6) aeicar devema .... Mesas» XE 58,9 33,1 56,7 80,5 37,8 5,9 
ce CICLO = o ora minis STARS ara ria 55.0 33,0 54,0 80,5 37,8 b,9 
ESTOU Dona ro sa pró. DAS OO En co 3,9 0,1 2" 0 0,3 — 

b) Produtos químicos e farmacêuticos 
(O Ls RR RR Pg o 16,1 17,6 14,5 25,1 13,5 2,6 

1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos ........ 9,9 10,8 4,6 13,2 Mr, 1,3 
= ALCOOL SCÊLICO cuco cj ni den nao 2.8 5,0 0,3 4,5 1,9 0,0 
ATO CNtOLNAM RO Ss. oe dE sor 7a 5.7 41 8,6 5,8 1,3 
ES OUELOS Gata ca caca arame a cs io DO (0) 0,1 0,2 0,1 — — 

2) outros produtos químicos e farma- 
VSTta o A E 6,2 6,8 9,9 11,9 .5,8 1,3 
CRI DES E OLHO NE = | PR PR 22,5 32,0 35,2 28,3 12,9 1,6 
1) derivados de petróleo ............ 0,9 27 0 — -0,5 — 
DINERS VEPDEAIS cus estas amo pro aja ie ara 21,6 29,3 35,2 28,3 12,0 1,6 
EE MGRODE . o nn cima sv sn ua 16,6 24,4 26,8 22,3 7,4 1,5 
CEO SS OUENONVO - ui 0.0 Ra e ot tan 5,0 4,9 8,4 6,0 4,6 0,1 
III — Outras transações (a + b + e)... Sb 52 12,2 8,4 3,4 18 
E sheb be Sniper cs a a [re RE PRA 0,4 0,5 1,4 AT 0,4 est 
b) ouro, moeda, transferências especiais 31 4,7 10,8 44 2,8 g irá 
CT OUTRAS E ee = RE 6 6 a é + 6 ara neo — no = 3,3 1 gal 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


QUADRO 3.13 USS MILHÕES 





1967 
DISCRIMINAÇÃO 0 É draMero 1964 1965 EA 


1.º Sem. Julho 








TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ....... 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 129,2 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 51,9 
A — Para a produção de mercadorias 
(mate so ca dica tie fp Ea a uilnia 0 6 à 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 23,3 
a) do setor agrícola (1 + 2) ........... 14,5 14,6 10,0 8,7 6,5 1,5 


1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 


ISOS rd A 83,5 Sa 1,6 1,5 1,4 01 
2) arame farpado ........ce........s. 11,0 11,3 8,4 7,2 51 1,4 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... 201,7 143,8 115,1 155,5 84,6 21,8 
1) motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) . 15,2 10,0 12,7 10,7 7,4 1,5 
2) máquinas e aparelhos para trans- $ 
porte e elevação cocctocareseco vi 10,5 6,3 4,2 3,6 2,0 0,4 


3) máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de estradas, 


ER creio e RE 6 =P a co sash e co Tejo 6 o 6 RE 15.6 13,2 9,5 18,3 6,6 0,6 
4) bombas para líquidos ............ A 3.8 5,3 47 2,1 0,4 
NRO UES RR so sia ara efaRto sto é bo /o o srdoça Rol 74 4,2 6,5 3,4 1,6 
6) máquinas e aparelhos para a in- 
dista, CEM, scam ee a a 0,6 07, Sd 13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 2,7 
7) máquinas e ferramentas para tra- 
Ao DU Teria Tr e e 52,0 30,1 19,7 29,0 12,0 2,1 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
ONES CRC a Sa de Sho ota mA ED o (a 8 era e É 5,6 4,2 4,3 5,8 3,2 0,8 
9) rolamentos de esferas para man- 
ES A are qua 702 = 16 6 a rev ação 14,5 15,2 1148 zo 7,8 1,2 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pamentos p/ transmissão de má- 
ERERRMER IRD UE io rieteto a nte Ta piá ca aaa Rr 5,2 6,1 5,8 8,5 4,9 0,8 
11) oe nie máquinas não especificadas 59,0 39,3 29,1 36,2 28,5 9,7 
B — Para a produção de serviços (a + 
E TND) DESA AS = 27,4 146,0 117,7 189,1 119,8 23,6 
a) de energia elétrica e telecomunica- - 
v CS taaitr Qaa cola di tr à DDR E TR RE 4,1 57,3 47,4 76,4 41,6 8,3 
1) geradores, motores e transforma- E É 
LET Spa PTS SE RE TD SR 22,0 15, é Ro ti us is 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13,6 13; A 5, j A 
METODOS: O a cin gi DA ao 00 = 6 EO 38,5 28,3 30,2 44,1 26,0 4,9 
b) de transportes (1 + 2+3)......... 119,3 74,6 54,2 90,9 66,0 12,4 
1) motores para aviões, seus perten- 
p CES TE MEBESÓTIOS cesspre so aero Es 10,5 6,2 7,5 6,8 3,5 43 
veículos, seus rtences e aces 
pets = em DA NR RR 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 12,1 
= NEON TER LOS o nto ciano cin in meo elas 25,7 16,7 5,6 8,2 11,2 8,7 
CMPECONELIVAS sc aea sp mis ls nio sig a 29,4 14,8 3,9 5,9 10,4 8,6 
NOR = esa RE q 5,8 e, 157 2,3 0,8 0,1 
— para estradas e tráfego urbano 
(Inelusive tratores) ........0..% 68,2 26,8 27,3 4,5 17,8 2,6 
— automóveis e outros veículos 53 3,6 1,6 3.6 3,1 0,4 
ENTRA BODOS: = crer rapa oro tera o o 005 30,0 17,5 19,3 40,6 9,5 .0,8 
— pertences e acessórios ...... 27,4 5,7 6,4 10,3 5.3 1,4 
— aviões, seus pertences e aces- a 
SOON ARE DA cia torso TES Bro a erasaro raro 1 28,1 13.8 8,4 16.6 27,7 0,6 
== (JULTOS MOLCNLOS sm sbigi e vssisenis pis 40,1 6,5 1,0 2,0 4,7 0,8 
3) trilhos de ferro e aço ............. 6,7 4,6 4,4 2,8 2,7 — 
O NCMEDS EMO soma ad go vs si 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 2,9 
1) máquinas de escritório e contabi- 
lidade idem é o an 8 68 0 RA 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 2,9 


CT, 
É (Continua) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


QUADRO 3.13 (Continuação) US$ MILHÕES 





1967 





DISCRIMINAÇÃO Casa) 1964 1965 1966 


| 1.º Sem. Julho 


C — Não especificados para diversos fins 
(a -Ebo Ro o ato So nata 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 


| a) ferramentas e utensílios .......... vhs 14,8 9,3 8,4 12,0 11,1 1,3 





b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- 


Tificaçães OE > done oo reo Ra ae 8,7 7,8 6,4 9,3 4,0 1,1 
| O) OLUROSS ia je ta aa Te 2 23,7 11,5 10,4 15,0 10,0 2,6 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
| interna (A + B-+ C) ......... PERO TO 535,1 465,4 458,5 605,3 Fi1,4 49,8 
| A — Para o setor agrícola (a + b + c) 18,2 1,1 28,3 22,0 11,8 8,2 
| a) -ssalro do JOBS: a aero aa Era ho Rian uia no a a ar p | «88 13 0,4 “e MES 
| b) fosfatos tricáleicos ....cccssasees aaa ad 1,8 1,6 1,2 aah 03: 
| 
| c) adubos manufaturados .........cseso. 12,8 14,2 20,4 19,6 10,3 2,6. 
| 
| 1) sulfato de amônio ............. = 4,4 5.0 8,6 8.2 3,2 0,5 
| 2) cloreto de potássio ............... 3,6 3,8 6,1 4,8 2,8 0,3 
| É Ro) tin go Ss ii Dep, RR 4,8 5,4 5,7 6,6 4,3 1,8 
| B — Para o setor industrial (a + b + e) 308,4 253,8 267,3 395,2 179,7 32,7 
| a) para as atividades metalúrgicas e de 
, fundição (1 27) rec D CCO curans 113,1 89,8 94,7 167,2 64,5 11,3 
| 
| 19º Canaitortêa los 5 eng UE Ra O va tiNgia 4,4 2,4 3.8 0,8 o) E 
| 2) ferro e aço e suas ligas ......... 12,9 10,8 10,2 16,9 7,2 1,2 
aa 3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 18,2 16,0 16,4 23,6 11,1 1,8 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 1 7,0 5,2 0,5 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
DOIS) E nO DR o 6 6.6 5,0 - 3,0 4,9 2,0 0,5 
6) metais não ferrosos .............. 52.6 45,4 53.9 108,8 40,6 6,9 
— cobre e suas ligas ............. 26,7 20,5 25.9 65,7 22,8 21 
— alumínio e suas ligas ......... 10.0 91 11,1 21,2 9,0 21 
— zinco e suas ligas .........cc. 8.9 9,7 11,9 13,3 5.0 1,2 
E OUEROSM AR com paro MAD pis E a reioca RE To 6.4 5.0 8.6 3,9 0,9 
| 7) outros metais comuns usados em 
| RIC ERITREA SO 0 o mn o o a iss ta 6,8 5,6 3,3 5.2 0,8 0,3 
| b) para as atividades químicas e farma- 
| cêmbican Gl al 18) o...» mar = eder 132,0 120,4 138,8 187,3 91,2 17,0 
AMDuceltilose. a ses o vida amos d 9,2 4,4 3.0 6.5 3.6 0,3 
2)» CHXOLre. ER PULO» 0. sjpctaio mia a atom 3.0 3.0 6.1 61 3,7 1,1 
3) hidróxidos. óxidos e peróxidos .. 11.5 14,1 12.8 15.9 6,9 1.8 
— hidróxidos de sódio ........... 7.0 9.7 8,2 9.0 4,0 1,3 
E QUEBROU SAE ore jeto DETie ESA ce data e 4.4 4,4 4,6 6.9 2,9 0,5 
4) nitratos nitritos e carbonatos ... 3.1 1,2 132 1,8 OT 0,2 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 5 41 14.8 12.7 5.8 0,6 
E DUTaditDO. st cha simao cuja jet de 1,0 0,5 71 2.1 2,1 -— 
=sen tono Ma ag ça 4.1 3.6 A 10.6 PA 0.6 
B) Seidos orgânicos '...iigksces oco del 41 6,6 6.5 7,8 3,4 0,6 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e , 
IHONPATICON O mms do se Do. e msmo de 5,5 b,5 5,4 9.8 4,5 1,0 
8) compostos nitrogenados .......... 12,3 8,3 9,2 11,9 5,5 1,2 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CIMALS ds SERA Ee crer o e ce So o A 10,1 a 10,8 14,4 6,6 1,4 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 
(O E Epa DA OS E TO 7,5 6,8 9,5 1,8 .0,8 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
ticos; Sabão: “Cleide E demo 3,0 2,8 3,6 5,2 2,3 SS 
12) matérias plásticas artificais e re- 
Sinas" Simféticas Lies ser sa 7.6 5,9 tl 11,3 8 4 1,2 
? ; (Continua) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 





QUADRO 3.13 (Conclusão) US$ MILTIÕES 














1967 
e 1960/63 - - is 
DISCRIMINAÇÃO Creio) 1964 1965 1966 
: 1.º Sem, Julho 
13) inseticidas, fungicidas e desinfe- 
tantes .....ccccssreenannrrererrcero 8,9 4,6 8,1 10,5 4,2 0,9 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 2,6 3,3 1,6 0,5 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2.9 3,4 4.0 5.6 EA 0,2 
OUR LLBR OS neta ia io (paia o A onto fo e 33,4 37,0 ST 55.0 31,7 4,8 
c) para outras atividades industriais 
CURA O UE RA ro Da Ri oro 62,5 43,2 34,5 40,7 25,0 2,9 
1) amianto ou asbesto ............. 3,1 2,4 2,9 3,5 21 0,3 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,8 4,4 3,3 3,1 3.2 0,5 
3» borrachas Naturais: .epecemerse ossos 13,5 4,4 1,5 2,9 3,0 0,0 
4) horraebas sintéticas im. uassseme cs 9,0 8,0 5,6 7,8 8; 0,5 
5) papel para impressão de jornais e 
REVRRUANO asse foerma rag sm aa reparei sia 8 a AT 6, 21,2 9,9 8,4 9.0 5.6 1,6 
(ua ontto fofo pt gato RS EIS En PN RO 8,9 14,1 12,8 13,8 8,0 0,0 
C — Para o setor energético (a + b + 
ai Eh O e ER po PA AP PR SS 202,5 194,5 167,9 188,1 79,9 13,9 
ni). petudico: Prata ga ss. ess RRA go DB 119,1 135,4 120,7 127,5 51,1 8,2 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 p 19,7 4,7 
DORSO a arige pprcgu fa ago ae O E posto a asa à 26,3 ES) MD: 5.8 2,5 0,7 
2) querosene ........cescssseameseeras Boi: 6,2 6.4 6,0 2,6 0,4 
3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15.6 19,2 15,3 20,4 8,7 'D 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 — — 
5) gases liquefeitos do petróleo 6,2 6.3 4,4 6,4 3,2 0,6 
Hi) Gueros derivador esmas ves ve venosa 2,8 3,4 2,2 3,1 1,8 0,5 
ec) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 38 6.2 41 1,7 0,3 
dy carvãorbetuminaso ...u essa sces secs. =s 5.6 10,3 6,0 14,6 7,4 0,7 
HI — Importações de bens de consumo final 
(AND E E ORLA AR CEA E RNP JR 225,9 281,9 210,9 284,7 165,4 26,4 
A — Duráveis (a + Db + 0) ......... o. 37,2 340 38,6 51,5 27,4 5,4 
a) manufaturas de minerais não metá- 
ARC o a MS é 0 o O o ido À ab À 12,9 8,6 8,8 12,6 5 1,0 
V) DIE ONES ano Simas aba sis jpusdie io é di 6.8 8,6 7.9 12,6 7.6 0,8 
ERR a SD so oo ARA E... iod 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 3,6 
EB ANS GUNAÇERS svsswsms eae nate nico amo 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 21,0 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,5 250,9 VR, 233,2 138,0 21,0 
DPErISO! et SERÃO «ciscscamssemiauo ves 129.4 176.3 113,6 142.3 78,7 12,3 
2) bacalhau 13,5 12,1 19,1 17.5 13,3 údia 
3) laticínios 3,4 9,9 5.6 89 4,7 1,1 
4) cevada ... Es 2,6 3,5 2.0 nad 0,1 
DE BENS ME cap css gur To mL 6,5 9.0 5,4 0,7 
6) frutas frescas 7,4 9,1 8,6 10.8 1.9 Lá 
— macãs 6,0 7,3 1.0 8.6 5.6 1,2 
— outras 1,4 1,5 1 2.2 2.3 0,2 
DRC a cio 0 cd a Se ari coro Ea à 010 o Bl 4,0 2,2 5.1 47 0,8 
8) azeites DT 10,3 9,9 11,4 6.5 0,8 
E, OM EIRA DE so ade o ra io a je 5,4 b.9 5.2 5.3 2.9 0,6 É 
BENQUETOS: Ciidtt da mm a apo APDO ato 6 era no DO 0.1 4.4 47 6.1 3,6 "2 
O PoRidas. MIVELSAS Mondo cescccamntr> 23 1,5 0,8 1.0 0,6 0,3 
DOU LO 7 ee ate e aranha 8091 uai 17. a 1.9 2.0 1,6 0,0 
Ii) outros Eêneross.. «au au. cugesaveis 12,3 15,9 14,6 23,2 13,5 8,2 
IV — Outras transações .....i...cciscisvccc tes 4,0 3,1 3,6 23,8 13,0 1,1 
RO CATE WANTS O a cio (5 meio E e 0 6/0 e ape 1,6 1,8 1,2 1,5 0,9 0,3 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 8, 4,0 0,7 
c) outras especificações (*) ............. 0 0 0 19.3 8,1 0,1 


º SS 
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A 
SERVIÇOS COMERCIAIS 
RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 

















QUADRO 3.14 
FRETE LÍQUIDO 
MESES 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 

TEBBILO 9 SR Lo 609,3 1031,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 1302,9 
HEVéreiro quam Sirena 850,3 1010,7 934,1 12891 107,0 1441,4 585,1 1323,9 
NRO ee E crus PAD RA 547,1 825,5 951,4 1 369,7 1051,7 1 460,2 891,4 1 196,9 
1.9 trimestre ...... 2 006,7 2 868,1 3111,5 312,5 289,2 3 490,8 2 243,0 4 623,7 
BASES ARRRE  t a e e de 1583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 931,1 11381 794,5 

DIRÃO ao 4 AA RR 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 828,1 950,1 820,9 10884 
Tubo (= 4 e: ae 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1125,4 951,5 1013,2 
2.9 trimestre ...... 3 461,5 3 289,1 2 689,1 28587 24695 3 006,6 290,5. 289,1 
1.º semestre ...... 5 468,2 6 157,2 5 800,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5: 7519,8 
PEDE RR e 830,9 787,1 1 002,0 1 560,1 934,6 1333,2 950,3 1 694,6 
REBELO cics MEL aaa SR 867,7 1227,1 790,9 12548  1360,0 1619,7 1 067,1 1 638,0 
Seberabro «q Su tiaia sioipoinçi 1337,1 690,1 894,8 1401,7 1624,9 1252,7 1319,8 Ea 
3.º trimestre ...... 3 035,7 2704,8 2 687,8 4216,6 38194 4 205,7 3 337,2 — 
Cutibro ce. Mando tuo o ao 734,1 1189,1 1 003,2 1 090,2 1334,8 943,3 1 627,2 = 
Novembro (**) ......... 785,2 1594,1 1313,1 1815,8 1 019,4 1248,1 1135,6 — 
“Dezembro (**) ic. 1 037,4 1281,8 1120,3 1078,1 987,0 1 534,6 1 096,2 — 
4.9 trimestre ...... 2 557,0 4 065,0 3 436,7 39841  3231,1 3 726,1 3 858,9 = 
2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8 200,7 7 140,6 7931,8 7 196,2 — 
Total Geral .... 11 050,9 12 926,5 11 925,3 14 184,8  12501,3 14 429,2 123476 = 


Fonte : Lloyd Brasileiro S. A. ; pa , . 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 


QUADRO 3.15 EM US$ 1000 





1967 
JANEIRO/JULHO 


1964 — 1965 1966 


BANDEIRAS cats eae no nando DD op 








Segu- Segu- Segu- Segu- 
Fretes ros e Total Fretes rose Total Fretes rose Total Fretes rose Total 
outros outros outros outros 
Brasil 
Navios próprios .. . 22799 5699 28498 28172 7013 35215 364% 9124 45621 20042 5011 25053 
Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 49%08 24540 27935) 6984 34918 14183 3546 17729 
Alemanha ........... 4 659 1164 5 823 4 092 1023 5 115 4 028 1608 5 036 3 396 849 4245 
Estados Unidos rio 19 936 4985 24921 9363 2341 11704 18925 47,32 23656 10708 2677 13385 
RRSUNUG A 7a; /a nora ao eae a o 2 623 656 3279 1930 483 3 279 3 282 821 4103 2 058 514 2572 
ERCCIA epa sinos q ao 7323 1832 9 155 1829 457 2 286 2 633 659 3 291 789 197 986 
APOS srsia ORE eta Tora ro 2 294 574 2 868 2643 661 a54 4 047 1012 5 058 2 656 664 3 320 
bo: 
MEDDENIA age anjo: o/nisia) ala x juiaio 12 748 3186 15934 9387 2346 11733 11194 2799 13998 5 079 1270 6 349 
INOresa Moonfitra isa 12 807 3202 16 009 9 652 2413 12065 9521 2381 119%2 4 998 1249 6 247 
E dao pÉ ço (Da e 5 415 1354 6 769 4488 1123 5 611 6 610 1653 8 263 3 955 989 4 944 
| Reino Unido +....... 7867 1967 9 834 6 480 1620 8 100 4633 1159 5 791 4 400 1100 5 500 
UCRIBISO sa nsius soam 271 694 3471 5 363 1341 6 704 3 106 qm 3 883 2 602 650 . 3252 É 
Outras FpReran saio 20,109 6276 25985 21603 5400 26137 21847 5 456 27308 13490 3373 16 863 
Total Geral ... 141669 35417 177086 124634 31159 155793 154258 38565 192823 88356 22089 110 445 


E 
Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 


Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


ACÇUCAR | 
QUADRO 3.16 , 1(00 TON/MET. 





E a am a to 
PAÍSES 1960 1961 1962 1968 1964 1965 1966 
Cuba (MBM. cante lee OA 5 634 6 414 5 131 3 520 4 176 5 316 4435 
PoRiTo 2a DE PRARRORDS eçt o s42 895 1258 1228 1916 rom 1525 
piadas: ic 24 moh SS 1089 1202 1147 1069 1117 1075 1086 
Cons MV SI). jade oa penetra a Po ma a 914 664 611 681 816 811 852 
10 PP AIRES Dia 624 915 mu 05 675 1025 808 
República Dominicana ............ 1099 798 846 671 661 522 572 
Rérica do Mit ios ce, Ee ra 284 297 194 “608 582 a 714 
China (Continental) ....: Vs e 12 104 282 214 513 414 499 
Ilhas Maurício ..cciccciseccreeeio 320 512 515 580 569 578 bm 
ERES: ÁS brio ici SS 337 700 784 232 535 507 348 

CC PNR E DURE SEO ua qm 783 445 524 253 760 1005 . 

PIGROO (e. 2)ea e 7 356 9 049 “sa 9 155 8 032 8 527 6744 
bo too pio ARE Mt, on 19 282 22 328 20 940 19 382 19 236 21 180 19 159 


Fontes : International Sugar Council — Statistical Bulletin, 


1000 TON/MET. 
E 








PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
EISthdos UMAS! cima cfertra quinta dio 0 1 609,4 1 493,0 1 100,8 746,6 1257,4 913.3 660,9 
ERLISSÃOL Dr o er SRA dj = DMD re 390,3 379,4 346,9 325,2 399,3 455,3 509,5 
INTEICICÃO rp ee ra mena Re E 251,4 347,3 322,6 409,4 307,7 348,6 459,2 
RAT É rs e GO Por RN cn 400,0 344,5 244,1 296,4 298,6 339,3 343,0 
DAPQUia aussi a ea io SNS olafoe po 88,9 58,8 100,0 124,0 128,6 167,6. 199,5 
Síria pemeeeecnamenenenenmereacanes 84,8 96,9 103,2 132,3 131,8 156,1 154,2 
SUB o a UÉ SO TR 128,1 95,2 138,8 171,3 156,5 102,6 124,0 
TEME E UR E SAR (2 ES 93,4 108,2 130,5 133,6 115,3 106,0 117,5 
NICATA BUSINESS eae eim a ED ADO 24,9 * 30,1 52,5 62,4 87,2 — 123,8 116,0 
PaRTASLÃO. arcisintaw(o o aero eia e = mão 72,4 53,1 65,3 148,5 150,0 105,6 107,5 
PRA e jata RR RO afete (o 1 PR STAR ra o 52,0 57,9 48,1 laih 68,3 — 100,0 
ESLBIS LL auto ea Pe imo a 971 151,3 184,5 249,1 222,9 - “24 , 204,0 
(ULTONM ES, 2 ER q ta SOUL E ais MO 494,2 494,1 539,1 611,4 603,0 569,4 580,7 
MENDO! iii ssa e a a 3 805,1 3 703,9 3 386,2 3 458,3 3 920,4 3 682,3 3 616,0 
ER ASS ERRA A SEITA ti O 
Fonte : «Cotton World Statistics». : (Continua) 
Obs. : Refere-se ao ano agrícola, , q Rd Cao 





ia DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES . 


Distribuição segundo as Principais Mercadorias 
CACAU EM AMENDOAS 


QUADRO 3.16 (Conclusão) 1000 TON/MET. 
E 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


ERREI o 4 lo See o a TES o oo raio ROS 308 411 428 411 388 502 397 
SEÇÃO RD TR ELEVEN PRO Rh 159 187 198 178 200 310 192 
Costa do sMartina e cr sato zerada aimed 63 88 101 100 124 126 124 
TENER O EE! ro o Reco PRE EE EN a a ja STS 59 66 66 79 59 78 57 
EQUALOES” axo maio ao ni Si pda aaa 36 32 31 36 26 40 32 
Guinê Espanhola ses ssrpm gana sismo 33 29 28 31 39 29 36 
República Dominicana ............ 26 12 18 23 27 22 26 
POPA GINO 5,56 cg pro o ira ape od 6 9 13 15 16 21 18 
MS) ço AIR ERR 9 1 11 10 13 17 14 
Mera A. sanar clean Sa at quai qeta 8 10 sho 12 12 12 12 
ERAM re so Reera io e neE jota! plata 2 CNS o, nisto 5 125 105 >5 , 69 75 92 109 

(O (ris fo SR Pp CAR a 64 64 7 7.6 54 58 

dl Bio ES DDR ne rc O 896 1015 1035 1040 1033 1307 


Fonte : Gill & Duffus Ltd. 











CAFÉ 
1000 SACAS DE 69 kg 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 es 
DEM AVEN oa 16 819 16 971 16 376 19 513 14 946 13 482 16 832 
feto forro iii pat q 5 938 5 662 6 561 6 134 6 412 5 635 5 566 
Costi do nMariim dire emo vemos a 2 458 2563 2 349 3 035 3 268 3 094 3 026 
Árfica Ocidental Portuguêsa ...... 1454 1977 2 620 2 447 2309 2653 2622 
ciano o BRR do pi 2 098 1 806 2314 2 438 2 369 2 476 2 966 
. seenp viro Ste RES E 687 1091 953 980 1039 1 803 1257 
? ET SALVAdOS SA A asa rem anias 1178 1431 1798 1575 1745 1647 1619 
CALENDAR, aaa viajo Vaca a om é 1 329 1255 1552 1667 1451 1505 1 864 
gre é SR pr VER RR 849 989 1 023 1 080 1233 1360 1144 
DIES OE age ARG RA a NPR ERR 1384 1483 1487 ás Er 1679 1277 1 454 a 
República Malgache .............. 670 663 937 740 633 834 741 
O SPA ELG Té: SR DS if des amos o cá 766 835 902 929 837 793 901 
DEAD g e disp onde epa 508 591 635 655 868 778 908 
(54 is E PARTS o pe = PDD RE 6 504 6 364 6 735 6 829 7 804 7014 8 394 
DERA Sos So Si alia dE aus 42 6492 43 672 46 242 49 139 46 593 44 351 49 2M 


165 





166 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 





1963 a Agôsto/1967 
QUADRO 3.17 UNIDADE : US$ 1000 


O e oa me nana 2a a 














e O ARA A q 15 306 15 306 
ABRA o Mo RO RE 256 741 po 111 369 e E 268 110 
E ER AD e AE 183 287 175 211 469 281 79 447 34 907 206 
or fee e 264 577 275 638 1565 151 254 503 56 779 2416 648 
Rob SS a ee nr 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 
1967 

dio Drimentre” es euengos 140764 | 62 679 248 093 116 546 5 529 573 611 
2? TRlmeNtrs. css nas E 108 264 60 744 393 069 52 512 17 673 632 253 
Tulio a ao 39 389 13 893 76 230 60 416 1810 191 738 
Ibetio Sagas e Sao 44 823 7017 32 237 19 857 8s6 164 738 

Dolo n25/ de 333 240 144 333 — 809620 249 381 25 898 1562417 
Total Geral .... L 053 131 595 182 2 855 421 583 281 82 672 5 169 687 

FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
É CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
1963 a Agôsto/1967 
QUADRO 3.18 UNIDADE : US$ 1000 
PERÍODOS DA a Rat pvEEONIÇÃ TOTAL 
ES EA RR E quo ME ep Em 5 973 api. 5 973 
TO TS ar SUS ARE so e a 218 542 rs 218 542 
DOGMA Es og E E A e 283 340 EM 283 340 
ER oo ea o ci 18 319 12 550 349 101 STA O Te di 
TODO ot CRE O dg 35 915 132 223 «449360 367 617 865 
DS Ra DR 54 225 144 773 1306 316 967 qu 1505681 
1967 

q: Wrimesige: ...scu- sua 9353 92 512 121 835 Peep 223 740 
Do Trimestre. .....-=.-5% 3 567 9132 299 055 era 311 754 
TULE e tara oe 7.67 23 668 24 848 SP a 48 283 
PEN Na NM ge 104 088 E 125 885 
Totaldêds cuatro sul 35 484 125 312 549 846 As 110 642 

Total Geral .... 89 709 270 085 1 856 162 367“ pra 
E e O See 

(1) Inclusive Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos. E e 








FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Remessas Financeiras 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1963 a Agósto/1967 


QUADRO 3.19 UNIDADE: US$ 1000 

DO 
ASSISTÊNCIA 

PERÍODOS DR mc “A toe, - MBRICAVICA OUTRAS TOTAL 


EVENTUAL (1) 


a AGU IODO E 23 376 4390 5 883 33 649 
HE Do amy rag PIER a NR UE 36 785 5 085 759 49 467 
LOS ira a tea rogo 60 161 4475 13 480 83 116 

1967 
E 9 VErimestre 2... tr - 4 808 672 16 892 22 372 
2 ErIMeStre Uta a saio IGT 1320 3 049 11 566 
RIR O- “8% ada anti is 161 426 1967 2 554 
SE decreto a Ace sao 408 152 1736 2 296 
ROB dardos era jofri 12 574 2 570 23 644 38 788 
Total Geral .... 2 35 12 045 37 124 121 904 





(1) Pagamentos de Serviços Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais. 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1963 a Agôsto/1967 











QUADRO 3.20 — UNIDADE: US$ 1000 
SS 
d INVESTI EMPRÉS FINANCIA AR 

PERÍO - á - TÉCNICA A 

DOS MENTOS TIMOS MENTOS CE 
EO VA NR Tia a 1809 E a 1800 
CET ao a SOR 22 053 47 214 505 367 70199 
E A 22 053 49 074 505 367 71999 
1967 

O PETIMTESHDE” .. oa arerstojá < 231 18 036 —— — 18 267 
o Primeiro ue soca dA 1630 1500 — — 3130 
EO ade in 679 23 668 ar o 24347 
A bsto Dt qa o E 21 500 ds e de 21 500 
O E ana SAR 24 040 43 204 Le A 67244 


Total Geral .... 46 093 92 278 505 367 139 243 


E SS SE 
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QUADRO 3.21 
1962/66 
(média) 1966 
DISCRIMINAÇÃO “Losêmestre 
Valor % Valor o Valor 7/) 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
TOTAE (1/5) scpocss = veio ind 1477,5 100,0 17%:41,4 100,0 804,5 100,0 

1. Mercado Comum Europeu .............. 359,6 24,2 330,6 19,0 191,8 23,8 

República Federal da Alemanha ....... 126,0 8,5 133,6 Tt 58,2 dr) 

TRPRAIÇA = :óts mir ode derstógu jo RPSOM rr 52,3 3,5 60,1 3,5 29,4 3,4 
2. Associação Européia de Livre Comércio 

(Re SIS sd O ao o A E 198,6 13,4 228,7 13,1 111,7 13,9 

Remo Unido” «. - «dE SE R Ro ra AR NAR 5 61,6 4,2 74,0 4,2 39,9 5,0 

EMÉCIA ques sido ace E su ARS 5d Ri 49,5 3,4 54,8 31 24,1 3,0 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mú- 

BRA. aaa nto e dis ed mo O SR a À 112,2 7,6 123,7 Td 9,5 9,9 

MAES, apra crise RARE 2 cn 03 e PR RO 35,4 2,4 31,6 1,8 22,9 2,8 
4. Associação Latino-Americana de Livre : 

tuinércio (2) . 2x. <A cs o send ge nd 137,1 4,3 187,7 10,8 89,8 11,2 

AreantiDa no sanada da AD a ia RR 87,9 5,9 113,1 6,5 52,5 6,5 

Che ....cs- cs c% À apa 14,6 1,0 22,6 1,3 10,1 1,3 

VoncEneia cce e cuca cap gas = 3,2 0,2 4,6 0,3 3,5 9,4 
5. Beésto do Mundo «caserna sentam a» São» 670,0 45,3 870,7 50,0 331,7 41,2 

Estados: Unidos . «dead tisemaaas do mato « 518,4 35,1 581,4 33,4 253,2 31,5 

Demais Países «0 con no DO ni 151,6 10,2 289,3 16,6 78,5 9,7 
IMPORTAÇÃO (CIF) 

RPE (1) SAS Soro vo ane Pd 1 363,6 100,0 1496,2 100,0 657,6 100,0 

1. Mercado Comum Europeu .............. 250,8 18,4 257,6 17,2 106,5 16,3 

República Federal da Alemanha ....... 124,1 9,1 134,7 9,0 55,5 8,4 

EXERÇA AS ARE RAS oa óleo o io 53,7 3,9 41,1 2,7 17,3 26 
2. Associação Européia de Livre Comércio 

OO q. AUS RE a ã IS 136,0 10,0 144,2 9,6 “62,4 9,5 

Feito TRUCO: ie va o ida x cio ae ETA raro a ra PA 42,3 51 44,4 3,0 20,1 3,1 

DTL ENC, º cata 28 io OS a o re A E 28,0 21 30,9 21 12,8 ne] 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Má- 

BRO st ta era Saio mira E CS a AO E TO Re 78,2 5,7 80,1 5,4 34,5 5,2 

ORDENAR 8 a a pm NR 33,6 2,5 36,6 2,4 17,8 a 7! 
4. Associação Latino-Americana de Livre 

ENT bb (E) ARES Ra ERAS BURRERR 254,0 18,6 238,1 15,9 109,5 — 16,6 

ERC EREINEREAS Ci 2d Roo ato bjao o EM a a do tao jo a 107,8 7,9 117,0 7,8 55,4 8,4 

ENE EO 9/08 qo Mi da RR 23,2 E 17,4 5 9,1 dd 

USE ZTE) AM DR O 90,0 6,6 70,5 4,7 30,7 E, 
Bo CARD MMERÉO, cenas sc erro 056 644,6 47,3 776,2 51,9 344,% 52,4 - 

ENCATUS UBIdOSS . 2 uses ais mostra 452,9 33,2 590,0 39,4 258,4 39,3 

Demais Paises 2 cosas ses is mo 191,7 14,1 186,2 12,5 86,3 13,1 


FonTE : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). R : | 
Obs. : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. — (1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezue 
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US$ MILHÕES 








ú 1967 
— Agôsto Setembro 1.º semestre Julho Agósto Setembro 
Er % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 
5,1 100,0 213,8 100,0 741,4 100,0 156,2 100,0 

13,8 25,0 52,4 24,5 200,2 Ro 44,2 28,3 

16,0 9,1 18,3 7,6 59,3 8,0 12,5 8,0 

30 1,7 5,3 2,5 27,2 8,7 5,0 3,2 

19,0 10,9 25,9 12,1 103,7 14,0 16,3 10,4 

5 4,9 Eles AB 34,2 4,6 5,6 3,6 

8,8 22 8,9 4,2 25,0 3,4 2.9 1,4 

7,8 4,5 5,9 28 411 6,4 12,8 7,9 sa 

1,4 0,8 0,1 0,1 19,0 2,6 3,9 25 

T 

6,5 9,4 18,3 8,5 83,7 11,3 13,8 8,8 

0,4 5,9 10,8 5,1 49,8 6,7 8,9 5,7 

2,0 al 1,9 0,9 11,7 1,6 1,8 1,2 

0,1 0,0. 1502 0,1 2,0 0,3 0,2 0,1 

o 50,2 11,3 52,1 306,1 41,3 69,7 44,6 
8 39,3 84,9 39,7 244,3 38,0 47,6 30,5 

19,2 10,9 26,4 12,4 61,8 8,3 22,1 14,1 
17,6 100,0 129,1 100,0 779,2 100,0 147,1 100,0 
23,4 15,8 29,5 22,8 143,9 18,5 28,3 19,2 
E DP 77 16.1 12,5 79,1 10,2 15,2 10,3 
44 3,0 5,3 41 19,3 2,5 4,0 2,7 
14,5 9,8 10,7 8,3 84,1 10,8 29,0 13,6 
51 3.5 3,5 Sr 27,1 8,5 5,4 3,4 

2,5 1,7 21 1,6 17,0 na 3,8 2,6 
E: 
49 3,3 9,5 74 37,6 4,8 75 5,1 
25 17 2 1,6 9,8 t3 2 2 
26,1 17,1 23,3 18,0 125,1 16,1 22,0 15,0 
11,9 81 12,6 9,8 83,0 10,7 11,9 7,7 $ 
1,4 0.9 0,8 0,8 6,0 0,8 1,5 

8,3 5.6 6.9 5,4 16,4 2,1 6,0 
18,7 58,4 56,1 43,5 379,8 49,8 69.3 471 
64,3 43,6 41,3 32,0 277,8 35,6 50,1 341 

14,4 9,8 14,8 11,5 102,5 14,2 19.2 13,0 
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4 bos sn dal e ão e e ad a 


QUADRO 3.22 








PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
DISCRIMINAÇÃO 
E Dinamarca 
(Incl. 1. Grécia Islândia Israoi ça 
Feroe) ) 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
TORA tia o Sa at 38 544 9 822 1629 1931 6 006 
14 BERNOSbrO meo nines as 17 633 5 603 T34 863 2720 
DALUDO fe srs iron fe Nie a a 1474 640 183 752 346 
E ra a RAR MA 2627 937 141 7 1174 
Botembro- ..sucse cor 3 999 706 281 150 52 
1997 
1? EOMSLTO aqunas ves 15 331 3 426 5M 356 3 429 
SUMIÇO ares ee a RE 3 748 604 222 78 610 
RREO; o sipro/aE pe 
Setembro ...cceuessr 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
eli ao E AM PRA 12 491 t43 s6s 724 4134 
19 gemestre cuusuna cas 6 028 399 602 185 1289 
É REI 929 48 16 o 4 349 
Pio or EUR RR SPD 857 21 6 143 246 
Setembro: ss. 967 28 — 25 286 
1967 
KPgemesite .esmacscos 7259 95 481 580 2 504 
URLRRO cel AA na 1179 28 5 17 839 
ALEC eco já ia 
ELEITO: cs isbn ais tura ; 
Exportação — Média qiin- 
quênio 1962/66 (A) .... 83 283 6 361 1356 1453 4 560 
Importação — Média qiin- 
quênio 1962/66 (B) .... 16 545 916 1018 789 2 824 
Intercâmbio — Média quin- 
quênio 1962/66 (A + B). 49 828 7219 2374 2 252 384 
Saldo — Média qgiinquênio 
1962/66 (A — B) ....... 16 738 5 443 338 674 1736 


FontTE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
(1) Acôrdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 
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US$ 1700 





MIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) TOTAL (A + B) 





ria poónia  rEcpiblica República sr aaa % do total 
slávia olônia ocráti i ssa s ' 
já res ica Pete Ee Rumânia lovaquia. U.R.s.s. Total Valor ou Exp. - 
brasileiras 
18 725 1128 3 003 18 882 31 641 124 780 182 712 10,5 
BStT: ua 348 1807 * 11974 22 914 79 910 107 406 13,3 
1224 : 420 50 1 800 4 298 10 956 14351 10,4 
2942 = 0 2168 1447 7793 12 679 7,8 | 
1548 E 330 1147 1% 5 918 11 106 5,2 | 
7234 = 0 3 934 18 902 48 TAS 71 884 9,7 
700 =— =— 282 3 895 12 283 17 545 11,2 
9 584 3 667 11 416 36 573 80 066 99 026 6,6 
5 319 3 116 4771 15 018 31 305 42 978 6,5 
e! = 220 EAR 5 236 6 613 RS 
437 E 240 PN 835 2481 4 889 6 153 4,2 
1397 = 1 1530 2102 9535 10 842 8,4 
3 576 0 304 5 588 9 994 48 604 49 528: 6,4 
990 = 1083 1183 2 900 TA 9 565 6.5 
13 871 371 4 355 14 428 35 440 101 069 148 092 
Ê 
8 882 358 1 786 11 641 30 639 78 092 95 186 
22 7583 7.29 6 141 26 069 66 079 “174 162 243 278 
4 989 13 2.569 2787 4 801 27977 52 906 
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QUADRO 3.23 


1962/1966 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO 

Valor Jo 

EXPORTAÇÃO (FOB) 
MEN DEAL .(1/69 isa ms enlomio vma vioraiiio amo Dida vm da DAI e 7 172 360 100,0 
1. Mercado Comum Europeu ..........cccisiccnsecerssusosessenss 42 987 25,0 
República Federal da Alemanha ........ccscsectssecereeneeeso 16 429 9,5 
TIREDAGA Go MDS E o qo 6 AO DR a a a cj a SON 9 080 5,3 
2. Associação Européia de Livre Comércio .......ccccsssssersos 24 597 14,3 
Reino Unidos ass ma aro Mio ea 1 De 6/6 > SORA OD A ND 12951 7,5 
Suécia, nas av quesq usados nm rc BC O MURAD Sd RS O 6 018 eb Ed 3659 2,1 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) .....cccccscsos 19 649 11,4 
TECS IS apita tels a o RI a 2 DA CR A 0 7665 4,4 
República Democrática Alemã .......ccerseneereseerenacesesero 2 690 1,6 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 6 064 3,5 
APR entina our giz a dia UR RT UNR mp cio 6 PRE dp o 2/0085 Naa 1415 0,8 
DRERBI  a ero a eo ap mio a coa O WORLD À cód iai ao 4788 MR onto 1477 0,9 
E. - Rosto. do MANTO co 4»; 2 viro cs ADIA 6 8 qe e (co A 79 063 45,8 
Batados “TROS (cs ses sacado gre oa Up diam am DURON UN 115 0,0.610.06 WO a 0,6 25 803 15,0 
Derato ERÍMOA salas are ppa ie dio m Sb ra aa Tn OR A e re É 53 260 30,8 

IMPORTAÇÃO (CIF) 
NTCUIN DELAS (1/8), das fara vem Sia cri ala ra 0 70 DO) DS 180 551 100,0 
1. +Mevado Conti EREoRER O. sentou sos crer ae Ria a ao TA ARS, a 44 765 24,7 
o República Federal da Alemanha ....csccnsenasauersincicagaunro 15 087 8,4 
FIFANIÇA, é 0 sorrindo aa a /6/9p É 6 oe pv SU RR FA ESCALA o 9 707 5,4 
2. Associação Européia de Livre Comércio ..................... 29 768 16,5 
Refio TINÍÃO: str same m ex sia o CA SER ON RS ER aa o 20 6 PI RN 15 133 8,4 
Suécia. «ssa aliópre a oia ata a 2im dora RA 1004 (9 GERE a 3 864 2,1 
3. Conselho de Economia de Cooperativa Mútua (*) ........... 19 057 10,6 
UR raras acata bato Po paro da To aa A a UR RA A PP RD 7442 41 
República: Democrática Alemã ds »=imammpo maia a lola oras mel pd ain uva 2 612 1,4 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 5 925 3,3 
ARE EIS Dra oa 1 a x SN a Dr SÊ e Da E SE 1147 0,6 
USE Se 1 pia o a ceia 1 io Ta ca O E 1 1363 0,8 
5; esto do -MadO!.:. 2. 2ic La EB unra m GD 25 to ao a os 81 036 44,9 
ist os UM eis jais je rót ond Euro o tuo ERRA AR 2 a A 21 049 14,7 
Domais; Paisps a. Wsasavea «So ntareja oba pac e Rn [A ERR LE E a 59 987 33,2 


FontTE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 


Observações : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. 
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emestre 


ed 
a 
o 





o) 


(6) 


(e) 


150 (*) 
4368 (*) 
1494 (8) 
2995 (8) 


6 196 (*) 
12 092 
34 704 (*) 





1966 (1) 1967 
Julho Agôsto Setembro 1.º semestre Julho 
16 961 (*) 16 041 (*) 17 490 (+) 108 633 (*) 17337 (*) 
4 444. 3 830 4487 271 890 4 499 
952 2 843 5 700 1724 
1706 1536 1725 10 725 962 
2 216 2 215 2 364 14 810 2325 
1 144 1173 1177 7663 1 226 
317 326 364 2 283 322 
1900 (*) 1797 (*) 1959 (*) 12 167 (*) 1942 (*) 
746 (*) 706 (*) TO (*) 4780 (*) 7.63 (*) 
314: (*) 257 (*) 280 (*) TS) at (8) 
611 (*) 577 (*) 630 (*) 3 924 (*) 624 (*) 
137 140 121 8a 128 
138 175 214 740 156 
7790 (+) 7622 (*) 8 050 (*) 49 842 (*) 1947 (*) 
2397 2315 (*) 2457 16 085 2441 
3 738 (*) 3619 (*) 3 919 (*) 33 757 (*) o 506 
17 1342 (*) 17 123 (*) 18 230 (*) 113 996 (*) 17242 (*) 
421 3 99M 4573 21 458 (*) 4296 
929 TI 994 6 413 1391 
1463 1 440 1 468 TIA 932 
2 168 212 2 831 17824 (*) 2 378 
1 449 1383 1387 9 053 1365 
316 347 393 2 146 336 
1850 (*) 1849 (*) 1969 (*) 12 223 (*) 1865 (*) 
720 (*) rasto) 766 (*) 4787 (*) 728 (*) 
240 (*) 240 (*) 256 (*) 1596 (*) 243 (*) 
582 (*) 582 (*) 620 (*) 3 876 (*) 587 (*) 
97 104 110 531 9 
126 148 129 780 147 
7661 (*) 7986 (*) 823% (*) 52 615 (*) 8 046 (*) 
2051 2216 2287 14 255 2137 
4163 (*) 4227 (*) 4434 (*) 38 360 (*) 5 909 (*) 


Agóôsto 


US$ MILHÕES 


Setembro 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
QUADRO 3.24 EXPORTAÇÕES (FOB) E IMPORTAÇÕES (CIF) 


DEMAIS PAÍSES 
PAÍSES INDUS- 

















TRIAIS (1) a Pg mar So 
Brasil ralmente Planifi. 
DISCRIMINAÇÃO ab pá ori ço 
G% s/ total % s/ total total s/ total 
Valor “Mundial Valor Mundial Valor Arcndiar Valor Arundial 
Exportações (FOB) 

1962/1966 (Média) 107 999 62,7 1447 0,9 19 879(*) 11,4 43 014(*) 25,0 172 350(*) 
1006 | FME edi ar 130 770 64,6 1741 0,9 22 8SOT(*) 11,3 47 223(*) 23,2 202 541(*) 
1.º Semestre .. 69 978 62,9 804 0,8 11 614 11,6 24 726 24,7 » 100 122 
PIE Ohio SE 10 663 62,9 138 0,8 1967 11,6 4193 24,7 16 961 
ABONO ,cnmamo 9 999 62,3 175 11 1861 11,6 4 006 25,0 16 041 

Setembro .... 10 937 62,5 214 1,2 2029 11,6 4310 24,7 17 490 
1967 
1.º Semestre .. 68 539 63,1 7.1 0,7 11 841 10,9 27 512 25,3 108 633 
SIDO Cais sua! 11 000 63,4 156 0,9 1890 10,9 4291 24,8 17897 
APOSTO vm mm» 
Setembro .... ge o rs EA ke Te Rio ch PRM 
Importações (CIF) 
1962/1966 (Média) 110 746 61,3 1353 0,8 19 202(*) 10,6 49 240(*) 27,3 180 551(*) 
DODR: +o miin dado feia à 133 760 62,9 1 496 0,7 21 684(*) 10,2 55 646(*) 26,2 212 586(*) 
1.º Semestre .. 64 420 61,6 658 0,6 11 185(*) 10,7 28 266(*) 27,1 104 529(*) 
Sula traem o 10 447 61,0 126 0,7 1 833(*) 10,7 4 728(*) 27,6 17 132(*) 
APOSTO antas 10 396 60,7 148 0,9 1 832(*) 10,7 4 T4T(*) 21,1 17 123(*) 
Setembro .... 11 130 61,1 129 0,7 1951(*) 10,7 5 0200") 27,5 18 230(*) 
1967 
1.º Semestre .. 69 074 60,6 780 0,7 12 198 10,7 31 944 28,0 113 996 
TUNhO isa ns 10,511 60,9 147 0,9 1848 10,7 4 766 27,5 17 272 
OE E a dra rardo = 
Setembro 





FoNTES : IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly Bulletin of Statistics — UN. ds 

(1) Áustria, Bélgica- Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, . 
Reino Unido, República Federal da 'Alemenha, Suécia e Suíça, segundo o «International Financial Stati stics», 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). : 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República hi irtagel da China, SEgnUAAA, E 
Tchecoslováquia e URSS. 


« 


174 


4. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DOLAR 
“AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 





a A DD" | E fot MP, 









QUADRO 4.1 
MOEDAS 
NOR, DISCRIMINAÇÃO DAS DIVER 
ORDEM MODALIDADES DE TAX, 
Designação Símbolo País de Origem 
1 Afegane ....... fis AF, Aoc RniStAD: Ss ento snes Furada Valor par declarado ao FMI e taxa of cia 
ERREI ste E So ain ae Idem TEAM sx) np sea OE SU SA Taxa LAVRO. + qo En dormee aaa crescer l É: á 
2 ECA US ae A SE — "Paliâgita sm apos nas o 0/00 Sd Valor par declarado ao FMI e taxa vig d 
IECTOLÃO 5:05 5 xga ml ve cbn pálio cena 
3 Balboa «basecesseeeea — Panamá... cunsisengre rs dus TÃEM, mpncse ros mea nas ci gimem res 
4 BOMNVAR macas pasa -— Ventauela cep atas abepia erga “ Taxa de venda vigorante no mercado .. 
5 Nôvo Cedi ..... Goa — GATA SE coco cio PAPERS SR ' Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
; IRGPCaAdO seua caviar elas a raaid comece sersano 
6 GONENDO uia a mid sic — Costa Ca o cia ir aa adere RELER à ERA nov 0 
7 Colombo SA qo duo sd ada — República do Salvador .... ER tee oia 2 o Di a ii dE Ra Mi K 
8 CODAGVA Eae nes io Ega — NARA Cato re mo SOC RS TAS gi seios magic Aa a ALR AR ; GR o! 
9 Corôa Dinamarquesa Dan. Kr. DITRIUADÕS! xasscodane ses» BABI”, 485/04 eo olrie gor oie NR ra ESPERA, a 
10 Corda Islandesa ....  — RN PRP, be cpf TD Tae Sra is A AR a 
1 Corôa Norueguesa .. Nor. Kr. Mordegh; rose ter sura LTDA O, será co e e doe A as E E. 
12 Corôa Sueca ........ Sw. Kr. já 10 TR O SR Sp ES o QU p e PR RE TERES emmiesesãa ER a 
13 Corda Tcheca ...... Kc. Tcheco-Eslováquia ......... Taxa do Contelburo — última cotação .. 
14 Cruzeiro Nôvo ..... NCr$ PIOR LR RD PSP ONA Taxa de compra do Banco do Brasil .... 
pije (cre PANE q SIS EM NcCr$ LAOS xao vao Se e pl o Taxa de venda do Banco do Brasil ...... 
15 É Burt DS RR IO ap — ADA. ee re e e ja Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
merecendo. .... dum pra cre bi Noiogas 3 ia a ef a 
16 Dinar Iraqueano ... — Iraque e Coveite .......... TAGÃA dias asa ep nd alto VAO o AO d 
17 Dinar Iugoslavo .... Din. TUgonÁVIA. se sa dE SOS viro DA Tdens age vas oe siga o + ia Discris ipi e tp a «a 
18 Dinar Jordão ....... — Jordânia sus tia so ra Idem Z.aliss o maien o o no da bg e pala en eua 
19 Dirham Marroquino — MALTOCOS oo dou = ici ad al Ideml "so. cesso ME gar ope O REZAR ÇA VEREDAS aê 
20 Dólar Malaio ...... — Malásia e Cingapura ...... Eden “aubns au sia soa err rena caneeranta a 0/2 | 
21, Dólar Americano ... USss Estados Unidos da América Idem ........ccos DE O Slim o sds Guel 8 
22 Dólar Australiano . A.US$ AUNERAIAS sic poe era Pegue Valor par declarado no PMI. c. tese aeo cume 
23 Dólar Canadense .... Can$ Canadh: as pa ed oa pirers mé Valor par declarado ao FMI e taxa vigora nte 
mercado ..cecemeccrnescucpnunasoro ini Sp » 
24 ID 0) 14 ÃO o — China (Formosa) .......... Taxa de venda vigorante no mercado ...... 
25 Dólar Etiope ....... Fo E CASA RR Valor par declarado ao FMI ........... 4 
26 DOSE ds essa ava — Ci tai Dr 1 Ee Po so US PRE REED cio sa den .. 
27 Dólar Liberiano .... — E ES ol cisto dv E RA pr APR O Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 
mercado. ..sesgenisecsdaes won rec sbcobos eo on 
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DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 


VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NÓVO 





Divisor NOME Li d 
plicador NUMERO 


Quantidade de cru- pe 
zeiros novos por E 
unidade monetária 
estrangeira (taxa 


Unidades monetárias ME SBD 2 au iO STAR DO SR IR 
p/onça — «troy» - : 

de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano 

estrangeira por 1 por unidade mone- 

dólar americann tária estrangeira 





de venda) 
0,0197482 1 575.00 45.00 0.022222 0.060833 1 
| — — 74,84 0,013361 0,036275 
Ê 
 oo42n245 728,000 20.80 0,048077 0,130529 2 
osso 35,000 1,00 1,000000 2,715000 3 
0,2852705 117,250 4.50 0,222222 0,603333 4 
E ogmoer 35, 7148 1,02041 0,980000 2,660695 5 
0134139 231,875 6.625 0,150943 0,409811 6 
0,355468 87,500 2.50 0,400000 1,086000 7 
012693 245,000 7,00 0,142857 0,387857 8 
| 0,128660 241,750 6.90714 0,144778 0,3893072 9 
—  0,206668 1 505,09 43,00 0,023256 0,063140 10 
| 0,124414 250,000 7,14286 0,140000 0,380100 u 
0,171783 181,062. 517321 0,193304 0,524820 12 
4 Pe o 7,199939 0,138890 0,8377086 13 
| E Ea 2,70 0,3708370 = 14 
E» — aa 2,715 0,368324 1,00 
169271 18,5750 0,525000 1.904761 5,171426 15 
2,48828 12,5000 0,857143 2,800000 7.602000 16 
0,0710987 437,500 12.50 0,080000 0,217200 7 
O 248828 12,5000 0,3857143 2,800000 7,602000 18 
O 0,175610 177,117 5,06049 0,197609 0,536508 19 . 
' 0,290299 197,143 3,06122 0,326667 0,886901 20 
É osssm 35,0000 1,00 1.000000 2,715000 2 
0,995310 31,2500 0,892857 1,120000 3,040800 22 
0,82202) 378378 1,08108 0.925000 2,511377 23 é 
es -— 40,10 0.024938 0.067706 2 
É: DE ds 87,5000 2.50 0.400000 1,086000 25 
0,518391 60.0000 1,714290 0,5833381 1,583749 26 


0,888671 35,0000 1.00 1,000000 2,715000 2” 


(Continua) 
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QUADRO 4.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


28 


30 


33 


34 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 





MOEDAS 
Designação Símbolo País de Origem 
Dólar UUMRUNNEES E se miss — Trinidad e Tobago ........ 
DTACINA sv sen meo à Dr. GRÉCIA so, MPOET > sra unica 
Escudo Chileno ..... Esc. Ch (É Loo HI ogeos pagão SEO gg a 
Ide - cn warats apps qrer Idem DOCE olaria ra eia a do 
Escudo Português .. Esc. POrDUALO ss siste gd7 ee sir o ora 
LAB 4 canis sp NÓ MR o Idem BAEDA irei preaty o pré o a a 
Florim katas ccavao Fis. Elolanda sigbls > scssermams> 
PEIIDO. Sears! pao ásia — África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ 
Franco Pepe a» eis — África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo .... 
PIODCO "ai nisi som aneis — BOPURAL WE 25» asi oric ovas 
RESP Dr ais pigiaola mr aro — pt RR o PP PRE MR 
Franco Belga ...... Fr.Blg Belcica. +25 Mp8 eos areia 
Franco Francês FF. AONDE Cura a EU raid a «im POR 
Franco Luxemburguês — Lúxzembreo Vos acwsccuss sra 
Nranco E >2ee.>> -— RUI 5 rats na oia pero abala rule ii 
Franco Salto ...s... Sw.Fr. SUÍÇA > panos eae aço ES 
Goutdo se mise tales — p= hn AD ei pd PIE e 
Guarani a teias saio do G ParA cual sia ao die diz aedaiio 
PPORE: ondas corsários Yen ADÃO oi cer ORG a a a SS So 
EV E. origen anaio VIAS ti — Eos bgrafibci dE: MAPS PS Ep pese Ai 
PUfess rio) b EH O — ELOTCIDA RS Sra» a pista e Ra erfo 
BONO ENA gs. p o o caia — Soria Leda DEM. es tros sado 
Elia, ERREM ado» os atra — EQUANNA GR M jorra rsss (ofertou 
LADIA cessam as emas — o 211 No rt: NARA E ESP RSI SRP REDE eye 
Libra Cipriota ..... — Chipia Grama Voa Mg ada 








DISCRIMINAÇÃO DAS DIVEF 
MODALIDADES DE TA 


Taxa para transações comerciais ........ 
Taxa para outras transações e 
Valor par declarado ao FMI Em. 
Taxa efetiva de câmbio .........ecucemes: 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor; 
INCIRADO, .-cu» versa ea E5 cr» poa 


Taxa vigorante no mercado ...... ETR 


Taxa vigorante no mercado ........ “SEM 


= 
[el 
o 
3 
. 
. 


Taxa efetiva de câmbio .......cccccreseas 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
InErCadt >. iss fibra: MODAS viço o iitfra of ea 


Taxa vigorante no mercado ..... aca 2 Tg DERA 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
mercado «.csvesi Dog as rs + eim a a Per 


Taza de venda >esasesmeraore v.0 eis ipio 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
mercado ........ CPM e falo dica Erato “o vara E elo 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
mercado ...ce... DOER Ter Part, Sagres, “dd 


Idem ses cwrsivoa ESPE tele 67 ara Sa Bei. 
Idetm. Via, ss e sai aba ago Pe A disco ia e o a 
CASIO dois ee ipio alo sato plot oia a fisiiiajvioilhgo ai 
Tdp score satertiDo a Ecras AR 
IME “E, 2.2 aco 1ocojaia faia e Dir RÃ 0 PO ERRO ao 











; 


0,518391 


| 0,029622 


E o, 309103 


(),245489 


0,0101562 


o,0177734 
0,180000 
0, ot TITIA 
0,09888671 


0,1771734 


0,00246853 


0,1856621 
0,444335 
1,24414 
2,48828 
2,48828 
2,48828 


DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÔVO 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


126,700 


3 062,50 


175,000 


12 600,0 


166,667 
70,0009 
25.0000 
12,5000 
12,5000 
12.5000 





VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


1,714290 
30,00 

5,34 

5.97 
28,75 


29,03 


246,85 


246.85 
87,50 


493,71 


50,00 
4,93706 

50,00 

100,00 


4,343 


5,00 
126,00 


360,00 


4,7619 
2,00 
0,714286 
0,357143 
0,357143 
9,357143 






Multiplicador 


CRUZEIRO NOVO 












Quantidade de cru- nd nd 
zeiros novos ORDEM 
TUE adadádicio israel ir mi E 
estrangeira 
por unidade mone- E 
estrangeira de venda) 
0,583331 1.583749 28 
0.033333 0,090500 29 
0.187266 0,508427 30 
0,167504 0,454773 
0,034783 0,094436 31 
0,035829 0,097276 
0,276243 0,750000 32 
0,004051 0.010999 * 33 
0,004051 0,010999 34 
0,011429 0,031030 35 
0,002025 0,005498 36 
0.020000 0,054300 EU 
0.202550 0.549923 ss 
0,020000 0,054300 29 
0,010000 0,027150 40 
0,230255 0,625142 4 
0,200000 0,543000 42 
0,007937 0,021549 43 
0,002778 0,007542 44 
0,210000 0,570151 45 . 
0,500000 1.357500 46 
1,400000 3.801000 47 
2,800000 7.602000 48 
2,800000 7,602000 49 
2.800000 7.602000 50 


— EEE st E Ads o 


(Continna) 
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QUADRO 4.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


51 


56 


57 


58 
59 


60 


61 





VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO 


MOEDAS 
Designação Símbolo País de Origem 

Libra Egípcia ....... E.£ Beito (RAD) Ssacissacs Ee 
Tem sara» er srAr Idem Pis To RA PR S e am PA RE 
Libra Esterlina ..... £ DOMaberra  sancsvennãs NAAS 
Libra Irlandesa ..... — Drian da é ie Raça E 
Libra Israelense P.£ Dr To A A O a eis An a 
Libra Jamaicana .... — JEMRICA ,covibEsarercera E po 
Libra Libanesa ...... — TEMA: sam raiao dns car RE 
TOM menmeaaho seas ad — TEM AT e A dra 
Libra Líbica ........ — SRA jin RP REDE à 1 a 6 
Libra Neoselandesa Na.£ Nova Zelândia ............. 
Libra Nigeriana — MAGENTA. cen asteses erra restos 
Libra SIMA «apesrseno — República Árabe Síria 
TUCA catamaicscuêos , — DOM scores sereis aa 
TAG aci cenas - O APS O E 
Libra Sudanesa .... — BMDO a xveesi pas Rara NIM ANE 
Lira Italiana ........ Lit. TONDE. cia SEM Ri ra 
Lira Sao pas mo sãa - o DE E DR A 
Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) 
Marco Finlandes ... F.MK Finlândia tds Teen ires 
PORAIA: Gusta caes esa Pts. ENDPaNHR O suseniso Formiga 
Pêso Argentino ..... MSN ArEontimm. sesacacomemess io 
Pêso Boliviano ..... PS$Bol BONI, ESSES AS Sa 
Pêso Colombiano ... PSCol Colômbia atNdos -catgaoto 
TOCO esmas Cuá ea Ee mess Idem TIC cris a Os MES AN 2 é 
Pêso Dominicano P$SDom República Dominicana .... 
Pêso Filipino ....... P$Fil FAUNA Do. srs casi, 
Pêso Mexicano ...... P$Mex México . CUCA sussi asas 
Pêso Uruguaio ...... OSU Urigual DS es amando 
LOG GE be isr ça Idem ARE aa qr E tis ese 




















q 
j 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSA 
MODALID. DE TAXAS | 
o. » 


Valor par declarado ao FM1 


Taxa de venda cs ci 
Valor par declarado ao FMI ........... 
Valor par declarado ao FMI ........... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
MENRADO ccsrrerimaata aos RR AE, 


pro a PRE soacosa sena curvo 
Valor par declarado ao FMI RR e 
Taxa efetiva de câmbio ............cecus 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
mercado ........ RAID MT o 28 a 
Valor par declarado ao FMI ............ 
Valor par declarado ao FMI e taxa v 
TUNADO enisansiio» RR a tes» 7, - é e 
Valor par declarado ao FMI ..........«. 


Taxa controlada ........... ot ec j0- 1 dd da 
Es RR 4 RS PRA DOS, vd said fi 


Valor par declarado ao FMI e taxa go 


HINOS q sena PLA vs AD coerentes 
Valor par declarado ao FMI 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 


MIGTCADO. . usamos é me siisiim si erro se 
IAG Livio co cora sereis nd cs Dada sá 
Tdem ses» caxsÃs ac io des To sa rom Ra vi 288 
TOC cpsuxscontiprrrossas Rs Per «uh 


Taxa vigorante no mercado .........c..u 
rio Gs VEN jo rkia Presto ndo RR. 
Taxa para transações comerciais ...... 


Paus Mvro «u- cine Rahgs pan e sieio a exseoso 


Mercado scsescorspadtas afago = 


IAG ED ss tra asi o cor as RA 
TAN DA. é pros aceso a ad era É od DR 
Valor par declarado ao FMI ........ Er. 
Taxa livre ..ccuceres P8/4:a « vomieçario AP 













| 0,405512 


| 248828 
E 1,23565 
Me 


| 248828 
0,405512 


a. 


2155187 
0,00142187 


0, dista 
0,222168 


À O.277710 


f 0,0148112 


) 0.888671 
0,227864 


= 0,0710537 


Bs 0,120091 


' Es 





Gramas de ouro 
no por unidade 
monetária 


9LAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


VALOR AO PAR EM OURO 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


12,5000 
25,1718 


12,5000 
76,7018 


35,0600 
136,500 


437,500 


259,000 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


"Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


(,348242 
0,434782 
0,357143 


0.357143 


3,00 
0,357143 


2,19148 


3,24 


0,357143 
0,359596 


0,357143 
2,19148 


3,82 


4,19 


0,348242 
625,00 


9,00 
4,00 


3,20 
60,00 
350,00 
11,88 
15,30 


16,30 


1,00 
3,90 


12,50 
7,40 


127,00 





CRUZEIRO NÓVO 


Multiplicador 


Quantidade de cru- 
zeiros novos por 


e unidade monetária 
Dólar Americano estrangeira (taxa 


por unidade mone- 


tária estrangeira Hlgie irepiciad 
2,871566 7,796302 
2,300000 6,244500 
2,800000 7.602000 
2,800000 7,602000 
0,333333 0,904999 
2,800000 7,602000 
0,456313 1,238890 
0,308642” 0,837963 
2,800000 7,602000 
2,780900 7,5590144 
2,800000 7.602000 
0,456313 1,238890 
0,261780 0.710733 
0,238663 0,647970 
2,871566 7,1796302 
0,001600 0,004344 
0,111111 0,301666 
0,250000 0.678750 
0,312500 0.848438 
0,016667 0.045251 
0,002857 0.007757 
0,084175 0,228535 
0,653595 0,177451 
0,061350 0,166564 
1,000000 2,715000 
0,256410 0,696153 
0,080000 0,217200 
0,135135 0,366892 
0,0078714 0,02138 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


51 


56 


57 
58 


59 
60 


61 
62 


(Continua) 
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NOTA : Em 17-11-67, posteriormente à feitura desta publicação, a Libra Esterlina foi desvalorizada de ar (de USs 2,8 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO | 
QUADRO 4.1 (Conclusão) 












MOEDAS 
NÚMERO DISCRIMINAÇÃO DAS DIVER 
DE MODALIDADES DE. TAXAS 
ORDEM Designação Simbolo País de Origem 
74 Pigathagad E: conf sms — VISENADO So SBc eg us Taxa efetiva de câmbio .........vuere eu] 
75 QuUElSal 0.5" zica siaaçã — Guateniala Srsnisr os ut Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 
BRAPRAÃO pira das cuca UR ranana extrema 
7% Rand CMB: o nr União Sul-Africana ........ TOME RE oo cm O e RA essa 
ici DRI des dose mo -— Arabia Saudita ............ DOR = cova rio ada no ont é os de oia 
78 al “os A o sed — PA o ia raça a rm TORRE q4s eua qa ro epi rs IR do 
79 Rúpia Cingalesa .... — Dos Sons Nos A ia Valor par declarado ao FMI. ............ 
80 Rúpia Hindú ........ — IADE o Poa Sr rm e LASDA queniano ass sa pa» cp ca 
&81 DR o Sa or — INCRA O ep BS STE siem ee d Taxa efetiva de câmbio .......... fe "ais > mA 
82 Rúpia Paquistanesa — PaQqUistL SS LaR a una ni ato rama Valor par declarado ao FMI ............ 
83 SOL > Sea Gia RED» s Peru ótima E a aa eae Taxa efetiva de câmbio ................ 4 
54 Same mancaa RpE a — EQUAdOS à tandem sb a e Valor par declarado ao EMI -. oo aid rei 
Eder AQUA tos — Idem .. MPVENAAE memo cuido TARA! Byron eres co E suis v0.4 28h 
85 VD ds aero As — CONBIA eos 2 A iu Sea Taxa oficial de câmbio ..... 20:62 4 nia a Ra E 
S6 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
TISTCAÃO +47,» pci ciopma ron Ea cj m ufa espe e 
87 Xelim Austríaco ... Sch Austria SEREM «mama Rs aan Valor par declarado ao FMI .......... or. 
sa Xelim Somali ....... Sch Son - > 27 res ea a E Le ch Tdent rio Sipestredp gos E ES. J 
89 2 = RP SA JA GR — Congo Quinxaça ........... NAC sta Mpridaadss doa carta 6 o BRR aa ai 
OBSERVAÇÕES : “e 


1 — Coluna Valor Par em US$: a) Divisor : Quantidade de moeda estrangeira equivalente a US$ 1,00. Ex.: Dan.Kr. 6,9 
de moeda estrangeira. Ex.: USS 0,144778 = Dan. Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por 0,144778 = US$ 17, 3. 2— O 
trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme tabela “Par Value and Article VIII Status” publicada no “International uaiça 


cialmente à Inglaterra. 


« 







LAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 





VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NóVO 
Divisor Multiplicador NÚMERO 

gramas de ouro Unidades monetárias q * Quantidade de cru- Ei a 

fino por unidade p/onca — «troy» MS À á zeiros novos por 

E monetária de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano unidade monetária 

estrangeira por 1 por unidade mone- estrangeira (taxa 

q dólar americano tária estrangeira de venda) 

E. E 118,00 0,008474 0.023007 74 
0,888671 35.0000 1,00 1,000000 2,715000 7% 
1,24414 X 25,0000 0,714286 1,400000 3.801000 7,6 

; ; 

f 0,197482 157,500 4,50 0,222222 0,6033323 “m 

0,0117316 2 651,25 75,75 0,013201 0.035841 78 
0,186621 ; 166.667 4,7619 0,210000 0.570150 79 

— 0118489 262,500 7,50 0,1333337 0.361999 so 

y = = 7,616 0,131303 0,356488 | 81 
0,1586621 166,667 4,7619 0,210000 0,570150 82 

E 1 E 38,25 0,026143 0,070978 83 
= 0,0498706 ; 830,000 18,00 0,055556 0.150833 s4 

í 

+ =— -— 19,92 0,050201 0,13630 

a. => 268,00 0,003731 0,010131 85 

k 

: 0,124414 250,000 7,14286 0,140000 0.380100 86 
0,0341796 ; 910,000 26,00 0,038462 0,104423 87 

— 0124414 250,000 7,14286 0,24000€ 0.380100 88 

Es ca 0.50 2,000000 5.430000 89 

l 

Ê 

i 

[a 

E 

Rd 
Ir 

É 


he? 


US$ 1,00 : Dan.Kr. 120,00 divididos por 6,907140 = US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
Biro Nôvo (Divisor na taxa de venda): Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
ics” de novembro de 1967, editado pelo Fundo Monetário Internacional. . F Ê a 
2,40 por Libra). Esta desvalorização poderá afetar as cotações das moedas de diversos países ligados monetários e comer- 
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SITUAÇÃO ECONÔMICA GERAL 


INDÚSTRIA 


Consumo industrial de energia 
elétrica 


CONSUMO industrial de energia elétrica su- 
(0) prido pela LIGHT — Serviços de Eletrici- 
dade S. A. (emprêsa resultante da fusão recen- 
temente ocorrida entre a Rio Light, São Paulo 


Light e Associadas) registrou, no terceiro tri- 
mestre de 1967, aumento de pouco realce em 
relação ao mesmo período de 1966 (+ 0,4%). 
Revelou, entretanto, significativo incremento de 
82% sôbre o apurado ao final do segundo tri- 
mestre do ano em curso. 


Os itens «Cimento e Derivados» e «Madeiras 
e Produtos de Fibra de Madeira», confirman- 


- ÍNDICE DO CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


= SÃO PAULO 
mm cm SISTEMA LIGHT 
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do a expressiva elevação ocorrida na constru- 
ção civil durante o primeiro semestre dêste 
ano, apresentaram no terceiro trimestre acrés- 
cimos de 98% e 10,2%, em comparação com 
igual período de 1966. 


Outros ramos que evidenciaram considerável 
aumento no consumo de eletricidade foram : 
«Moinhos e Silos» (13,9%), «Óleos e Lubrifi- 
cantes» (13,7 %), «Papéis e Impressão» (10,8 %) 
e «Tabaco» (9,8 %). 


O consumo do grupo «Usinas de Aço e Fun- 
dição de Ferro», que registrou evolução satis- 
fatória até 30-6-67, apresentou no terceiro tri- 
mestre, em confronto com idêntico período de 
1966, queda de 5,2 %. 


Por outro lado, a absorção de energia elé- 
trica pelo ramo «Automóveis», que vinha reve- 
lando tendência declinante até junho, face a 
uma retração da produção, voltou a crescer 
no terceiro trimestre, alcançando nível ligeira- 
mente superior ao obtido em idêntico trimes- 
tre de 1966. 


BENS DURÁVEIS DE CONSUMO 
Veículos Rodoviários 


A Indústria Automobilística brasileira atin- 
giu, no terceiro trimestre de 1967, a produção 
de 63392 unidades, sendo 37507 de automó- . 
veis de passeio e 25885 de caminhõões, camio- 
netas e utilitários. ; 


O índice de valor a preços constantes da ci- 
tada indústria apresentou, no terceiro trimes- 
are de 1967, aumentos de 264% e 11,2% sô- 
bre os mesmos períodos de 1965 e 1966, res- . 
pectivamente, indicando excelente comporta- 
mento dêste importante ramo, acentuando ain- 
da mais a expansão que se iniciou no segundo 
trimestre do .corrente ano. 


Além disso, comparando-se o período em es- 
tudo com o trimestre imediatamente anterior, 
constata-se acréscimo significativo (13,9 %), des- 
tacando-se a produção do mês de agôsto, cujo 
índice correspondente atingiu 151 (o índice mé- 
dio trimestral foi 139). 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 
1º Semestre de 1967 / 1.º Semestre de 1966 








AUTOMÓVEIS 
PERÍODO 
Produção Vendas 
1966 
LO UTIMeNtre a conto 30 989 30 675 
EL CINTESbIE io cre 31 003 30 441 
o PRSEERGNTCE 5 2/60 ma nl 61 992 61 116 
Do ININICNTrE o coma ana E 31 994 30 004 
1967 
1/0 CPIITHEStTO spc siwra eva 27 864 27 021 
Do CDE SLPE os o sas oo 34 505 34 197 
Ee PSCIMESTLO cu pera eae d 62 369 61 218 
EO PRINTER o agors a e 37 507 35 110 


OUTROS TOTAL 

Produção Vendas Produção Vendas 
25 697 24 607 56 656 55 282 
27 785 21 859 58 788 58 300 
53 482 52 466 115 474 113 582 
28 379 26 031 60 373 56 035 
19 979 18 694 47543 45 715 
23 579 23 147 58 084 57 344 
43 558 41 841 105 927 103 059 
25 885 25 988 63 392(1) 61 098(2) 


eo ea ie rr eim armam term em e e em, 


Estoques em Fim de Mês 





1966 

o RERMEStre , seem gs 638 
CEO PIIPAeNtre go ea E 1.200 
EO METIMACSERS ico isto 3 190 


FO RIM EStre asse 
ROINETIDRENSERO  cjpigo e eraro 
o, PLIMEStre secremes 


2129 (+ 234 % s/66) 
2103 (+ 7,5 % s/66) 
4052 (+ 27% s/66) 


1558 2 196 


1 484 2681 
3 832 7022: 


5 814 (+ 165 % 5/66) 
5300 (+ 9N % s/66) 
TUA (+ 8%.s/66) 


3685 (+ 137 % s/66) 
3197 (+ 115 % s/66) 
3188 (— 17% s/66) 


sas a SS a E SE ie ai emma 


(1) + 5% s/66. 
(2) + 9% 3/66. 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : GEIMEC e SEMIC. 
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“Aparelhos eletrodomésticos e eletrônicos- 
-domésticos 

Tomando-se por base estimativas prelimina- 
res, calcula-se em 1,0% o aumento do valor, 
a preços constantes, da produção de Aparelhos 
Eletrodomésticos e Eletrônicos-domésticos do 
terceiro trimestre de 1967, tanto em corifronto 
com igual período de 1966, como também em 
relação ao trimestre anterior. 


Análise conjunta dos bens duráveis principais 

O índice agregado do valor a preços cons- 
tantes dos bens duráveis de consumo (veí- 
culos, aparelhos eletrodomésticos e eletrônicos- 
-domésticos) apresentou crescimento ponderá- 


vel no terceiro trimestre de 1967, em compara- 
ção com o mesmo período do ano passado 
(7,6%), devendo-se isto ao crescimento da In- 
dústria Automobilística verificado neste pe- 
ríodo. 


Entrementes, a Indústria de Aparelhos Ele- 
tromésticos e Eletrônicos-domésticos manteve 


“uma produção bastante estável, ao contrário 


do ocorrido em vários outros ramos do setor 
manufatureiro, cujas atividades apresentaram 
movimentos oscilatórios. 


Em relação ao trimestre anterior, o incre- 
mento do referido índice, que reflete aproxi- 
madamente o desempenho da produção de 
bens duráveis de consumo, foi de 95%. 


BENS DURÁVEIS DE CONSUMO 


; Médias Mensais 
ES RE ED O EO es DT ET me em 


VEÍCULOS + APA- 


APARELHOS ELE- RELHOS ELETRO- 





PERÍODO E a E ELETRÔNICOS. ue 
“DOMBSPICOS DOMÉSTICOS 
(2) (3) 
UE BE Aa E 116 102 112 
Lo Trimestre” ss «co 116 96 110 
2.º Trimestre ..... 123 105 117 
1.º Semestre ...... 120 100 114 
3.º Trimestre ..... 125 102 118 
1967 
1.º Trimestre ..... 98 101 (*) 99 (9) 
à Trimestre Xau. 122 102 (*) 116 (*) 
1.º Semesire ...... 110 102 (*) 107 (*) 
3.º Trimestre ..... 139 103 (*) 127 (*) 





(1) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis. 


(2) Critério Laspeyres, ponderação fixa. 
(3) Média ponderada de (1) pêso 6,8 e (2) pêso 3,2. 


» ÍNDICES DE VALOR A PREÇOS CONSTANTES PONDERADOS DA PRODUÇÃO DE 
APARELHOS ELETRODOMÉS.- VEÍCULOS + APARELHOS ELE- 
VEÍCULOS TICOS E ELETRÔNICOS-DO- TRODOMÉSTICOS E ELETRO- 
MÉSTICOS NICOS-DOMÉSTICOS 


150 


100: 


50 


Domo oMiav do qo Mi IV H Dom mo tv 


BASE: 1964 = 100 


150 


POMLIVOvo Po MCV OD MM dv Dm qm 


1964 Nai96Sea Ni1966me/ 1967 1984 Ness Noigggml 1967 1964  Nesgesel Nm 1966” Nm 1967 











10 








MINÉRIOS 


Minério de Ferro 


No decorrer do terceiro trimestre, a mine- 
ração de ferro continuou a revelar tendência 
a recuperação (+ 13,6% sôbre o segundo tri- 
mestre), sem, contudo, alcançar os volumes 


volumes obtidos em igual período de 1966. 


Aliás, ao que tudo indica, tendo em vista o 
atual volume de minério de ferro extraído, a 
produção do ano em curso dificilmente atin- 
girá os níveis do exercício passado. 


Minério de Maganês 


A indústria extrativa de manganês também 
demonstrou, no período em análise, acentuada 
debilidade. A recuperação operada neste últi- 
mo trimestre não será capaz de recolocar as 
atividades concernentes à produção desta im- 
portante matéria-prima siderúrgica em níveis 
comparáveis aos dos anos anteriores, mesmo 
na eventualidade de uma lavra excepcional no 


final: do ano. 


Como no caso do minério de ferro, a produ- 
ção do manganês, que se destina, em sua maior 
parte, aos mercados alienígenas, está contin- 
genciada pela demanda externa, frequentemen- 
te instável em função da concorrência e da 
conjuntura internacional. 


ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO NACIONAL 


DE MINÉRIOS | 


1965/1967 
UNIDADE : TON/MIL 





nr VERDE 
PERÍODO FERRO MANGANÊS 

(1) (2 .- 

OG, E era E A OR 20 820 . 1100 

1º pemeBtre imita “9507 525 

3.º trimestre ..... 6 095 - 260 

2.º semestre ........ 11 313 575 

DES. “xs Dee dn Reto 23 648 1097 

1.º semestre ........ 11 219 577 

3.º trimestre ..... 6394 242 

2.º semestre ........ 12 429 520 
1967 

1.º semestre ........ 10 030 244 

3.º trimestre ..... 6077 225 





FontTE : Estimativa com base na produção da Compa- 
Er Sa do Rio Doce e na produção da 


Obs. : O consumo nacional de minério de ferro, segun- 
do estimativa preliminar, situa-se em tôrno de 
10 % da produção. 


SIDERURGIA 


O terceiro trimestre do corrente ano caracte- 
rizou-se por um incremento de 7,3% no total 
geral de laminados, em relação ao segundo tri- 
mestre. Do primeiro para o segundo a varia- 
ção foi de 43%, o que demonstra alguma as- 
censão, esperando-se que, até o final do exer- 
cício, o parque siderúrgico nacional se apro- 
xime o mais possível dos valôres obtidos em 
1966. 


PRODUÇÃO NACIONAL DE LAMINADOS 


UNIDADE : MIL TONELADAS 


ES e ES 











PLANOS NÃO PLANOS VARI TAÉ 
Ã 
PERÍODO : fimo - ; TOTAL PRI 
Grandes Demais Sub- Variação Grandes Demais Sub Variação MES- 
estatis-  emprés- tal trimes-  estatís- emprés- OLA trimes- TRAL 
ticas timos tral ticas timos tral 
1966 
E = di É o e PR 291,9 19,9 311,8 E 40,3 195,6 235,9 mma 547,7 mo 
o "Pr, o. 313,6 20,1 io dr 7,0 50,7 217,0 267,7 13,5 601,4 9,8 
35 Prim. |.,s 974,2 Pi] 395,3 18,5 55,2 244,1 299,3 11,8 694,6 15,4 
1967 
1.º Trim 253,6 20,3 273,9 -— 50,4 235,1 286,1 Es 560,0 a 
2.º “Trim 267,9 41,3 309,2 12,9 52,4 222,9 215,3 —3,8 584,5 Pd 
3.º 'Trim 296,9 15,1 312,0 0,9 


FonTE : Instituto Brasileiro de Siderurgia. 


52,8 262,6 315,4 14,6 627,4 . 7,3: 
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Conforme se depreende do exame do quadro 
acima, os totais alcançados até aqui não foram 
suficientes, ainda, para elevar a produção side- 
rúrgica nacional aos níveis obtidos no exercí- 
cio passado. 


- Quando da análise do primeiro semestre, 
constatou-se que êsse setor carecia de maior 
dinamismo. A vista dos dados disponíveis, re- 


ferentes ao trimestre ora encerrado, pode-se 
afirmar que tal situação ainda perdura, não 
tendo sido atingida a desejada aceleração. Me- 
rece, porém, registro especial, entre os Planos, 
o item «Fólha de Flandres» com uma alta de 
25,9%, justificada pela entrada em funciona- 
mento, na C.S.N., da 2. linha de estanhagem 
eletrolítica, que deverá suprir, integralmente, o 
mercado nacional. 


LAMINADOS PLANOS E NÃO PLANOS 


Variações : 3.º Trimestre de 1967 / 3.º Trimestre de 1966 
SS 








LAMINADOS PLANOS % LAMINADOS NÃO PLANOS % 
Variação do SUDEFODO: «cccosssas Scr asaterso — 41 Variação -do subginDo: ..s asno «scrcrsaaa ess + 54 
Chapa fina À quente ...csceseccressensess — 27,8 Vergzalbdos: 54:55 c usando A RR RO laio SO — 38,3 
Chapa: Lina frio Sos san sm mesma des vaio — 30,9 Fertilados CM cs citas Po A DRE ne ra a ENS PRO +. 22,5 
Chapas grossas a EE Pa eo RREO R n Caa a a 2 — 25,4 TEUHOS e CaCENAÓLLAS: quadra audio; AoR E atm + 15,1 
Chapas. BalvanIzadas em e e png ares justo amos + 37 Banned SRS IDO a — 4,5 
1 Mo tio Taça (oq A Sato [dE AR dao RC e PRC RTPN + 25,9 Fio: IGAGUIMA TS O 3a oro nda e PR + 24,0 





Total de Laminados: 9,7% 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Instituto Brasileiro de Siderurgia. 


OUTROS MATERIAIS BÁSICOS 


Cimento 


A produção nacional de Cimento Portland 
apresentou, neste terceiro trimestre, o expres- 
sivo incremento de 6,6%, em confronto com 
igual período de 1966. 


Aliás, essa indústria de base vem revelando, 


?como se poderá verificar pelas variações per- 


centuais referentes aos três primeiros trimes- 
tres, excelente evolução tendencial, o que faz 
prever crescimento ainda mais acentuado para 
o final do exercício. Tal prognóstico é refor- 
cado pela iniciativa do Banco Nacional de Ha- 
bitação no sentido de financiar as indústrias 
de construção civil. 


Borracha 


A produção nacional de borracha cresceu, 
neste terceiro trimestre, de 11,2% sôbre o pe- 
ríodo imediatamente anterior. 


Acompanhando o índice global, os três tipos 
básicos de borracha apresentaram variação po- 
sitiva, sendo que o produto natural foi o que 
mais contribuiu para êste resultado. Seu in- 
cremento foi de 22,6%. A goma sintética e a 


borracha regenerada apresentaram variações 
de 24% e 22,1%, respectivamente. 


Petróleo 


O montante de petróleo processado nas refi- 
narias nacionais apresentou-se inferior em 2,3 % 
ao apurado em igual período de 1966. Toda- 
via, os resultados da lavra revelaram substan- 
cial incremento (+ 16,3% — terceiro trimes- 
tre 67/66), do que resultou diminuição no dis- 
pêndio de divisas com a importação de petró- 
leo bruto. 


Em têrmos absolutos, a produção brasilei- 
ra atingiu, em setembro último, a expressi- 
va cifra de 6220000m3 de petróleo, contra 
4 858000m3 em 1966. 


Tendo em vista os resultados alcançados até 
o momento e as excelentes perspectivas ofere- 
recidas pelos diversos campos em exploração 
(Bahia, Alagoas e Sergipe), espera a PETRO- 
BRAS atingir, até o final do ano, a casa dos 
23 mil metros cúbicos diários, produção ja- 


mais obtida, o que significará um acréscimo 


de 20% sôbre o ano anterior e um passo de- 
cisivo no sentido da meta colimada pelo Go- 
vêrno, isto é, a auto-suficiência na produção 
do petróleo cru. 








PRODUÇÃO DE CIMENTO, BORRACHA E PETRÓLEO 


Variações Percentuais 


(2 SS E e nie 2 0 e e ————— e —õ—| 








BORRACHA PETRÓLEO BRUTO 
CIMENTO 

is Fora Regene Produção “do nas” 
Sintética Natural Sa Total nacional ra 
nacionais 

1966 
dio PRIMO: sim — 5,5 —49,0 62,3 —25,9 —22,5 5,0 1,4 
HS DEN ,ra 8,3 88,8 —56,0 35,8 18,4 8,8 0,0 
DE: o — 1,8 —13,1 —18,5 — 2,5 —13,4 12,4 3,8 
E Atol E sb é q ES 3,4 6.0 113,4 —12,7 18,6 4,9 14,2 

1967 
To "ERITO qu a — 9,7 —41,0 8,09 —35,1 —31,4 14,0 — 7,9 
2 FRRITO.. cas 8,9 41,0 —37,5 11,8 12,6 — 80 3,4 
A AR — 4,6 —21,3 —24,2 —20,3 —22,1 15,2 — 7,5 
So EIRO, va 6,6 2,4 35,4 22,1 11,2 0,0 5,0 

1967/66 

15 Crims st 2,8 46,6 —22,4 4,9 11,0 44,2 2,7 
2º Trim. ... 3,4 9,5 10,2 —18,6 5,6 22,0 6,2 
ESSENE mare 2,6 22,6 Ai — 6,2 8,8 33,1 4,4 
3º Trim, ... 6,6 5,9 —26,7 20,8 — 1,0 16,3 — 2,3 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Petrobrás 
e Comissão Executiva da Defesa da Borracha. 


EMPRÉGO INDUSTRIAL 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (Capital) 


A análise dos índices de emprêgo industrial 
levantados pela FIESP para a Capital do Es- 
140 — (Cimento tado de São Paulo revela (vide quadro abai- 

=m= Petróleo Proces nas Refinarias Nacionais xo) gradativa e firme melhora a partir do iní- 

mem Lingotes cio do segundo semestre dêste ano, como pos- 
sível consegiiência do reativamento da ativi- 
dade econômica. Contudo, ainda não se pode 
considerar totalmente normalizada a situação, 
assinalando-se que, apesar dessa evolução fa- 
vorável, a mão-de-obra ocupada não alcançou 
os níveis assinalados no passado, evidenciando, 
em comparação com igual período de 1966, 
uma queda da ordem de 7%. 


ÍNDICES DE EMPRÊGO INDUSTRIAL 
Base: Dezembro de 1964 = 100 


Base: média mensal de 1964=100 


120 





PERÍODOS 1966 1967 





100 1.0 Trinestbre: amos - 9,4 92,2 
25. "Trimestrê. s..cymasos 99,4 9043 

do TNIRAENENE! usos vi ximisrero 99,8 92,8 

RUIDO: co é SD io eia 101,0 “91,5 

APÓSO Sh rice sas do 100,4 93,3 

Setembro "...... 0...» 97,9 93,5 

4.º"TEInIestre sans ibiado 95,8 — 


I TU a ! 
1 u 
Ses 1965 NE ANG E jpes 
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Dentre os ramos afetados mais intensamen- 
te, destaca-se, por sua importância, o item 
«Metalurgia, Mecânica e Material Elétrico», 
cuja média dos índices no trimestre retroagiu 
de 94,9 % em igual período do ano precedente, 
para 78,7%, acusando, portanto, um declínio 
de 17,1% no número de empregados, em re- 
lação aos níveis apurados no período básico 


(dezembro/64). Menos acentuados, porém ain- 


da ponderáveis, foram os descensos revelados 
através dos índices correspondentes aos itens 


«Vestuário» e «Fiação e Tecelagem», que se 
contraíram, em confronto com igual período 
período de 1966, de 13,6% e 80%, respecti- 
vamente. 


Alguns ramos industriais, porém, apresenta- 
ram, em contrapartida (comparação com a mé- 
dia dos correspondentes meses de 1966), incre- 
mento na absorção de mão-de-obra, quais se- 
jam, em ordem crescente: «Artefato de Borra- 
cha» (+ 9,2%), «Alimentação» (+ 9,3%) e «Brin- 
quedos e Instrumentos Musicais» (+ 11,1%). 


ÍNDICE DO EMPRÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (CAPITAL) 


105 









Excesso de emprêgo sôbre o mês base 


Da 
100 


95 


90 


85 


“Us 


Base: Dezembro 1964-100 
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Oferta de emprêgo em São Paulo 


Tomando-se por base o mês de dezembro de 
1964, os índices de oferta de emprêgo, em 
São Paulo, para o terceiro trimestre dêste ano, 
situaram-se em níveis bastante elevados, exce- 
ção feita aos «Burocráticos» (índice médio do 
período = 78), cuja tendência, porém, ao con- 
trário do observado em 1966, foi ascendente 
nos meses considerados. 


Contudo, se comparado êste terceiro trimes- 
tre com idêntico período do ano próximo pas- 
sado, verifica-se que a oferta global de emprê- 
go sofreu queda de 12,6%, apesar da eviden- 
te recuperação processada, de maneira firme e 
gradativa, a partir de março. 


Comparando-se os mesmos períodos, isto é, 
terceiro trimestre 67/66, a oferta de emprêgo 
para os «Burocráticos» decresceu de 20,4 %, de- 
vido provavelmente à necessidade de dispensa 


QN ED: = d ECOMLCCA MTL, SA S. OND JEM CANA 


= do CASOS 


de pessoal por parte de algumas emprêsas, 
objetivando a redução nas fôlhas de pagamen- 
to e consegiiente rebaixamento nos custos ope- 
racionias. E de se ressaltar o item «Vendas», 
cujo incremento, da ordem de 29,4%, pressu- 
põe a reativação da economia, a partir da se- 
gunda metade do ano. 


A oferta de emprêgo para a «Produção» de- 
nota comportamento semelhante ao dos «Bu- 
rocráticos», uma vez que os índices correspon- 
dentes aos meses de julho a setembro (126, 
141 e 157, respectivamente) revelam tendência 
crescente, ao contrário do ocorrido em 1966, 
muito embora a média do último trimestre 
tenha atingido a nível inferior ao daquele ano 
(— 331% — 3º trimestre 67 / 3.º trimestre 66). 
O mesmo não acontece com os «Técnicos», 
cujo índice de oferta de emprêgo oscilou men- 
salmente, com elevação em agósto e declínio 
em setembro. 
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ÍNDICE DE OFERTA DE EMPRÉGO EM SÃO PAULO 
Base: Dezembro de 1964 
PERÍODO BUROCRÁTICOS VENDAS PRODUÇÃO TÉCNICOS GLOBAL 
1966 
Doida quiri es 125 120 299 199 153 
PE cio E a RR 89 122 183 122 ; 113 
Setembro. cesso ers 81 133 152 150 109 
3.º Trimestre ... 98 125 211 157 125 
1967 
DRA so canto 62 138 126 126 93 
ACTAS O Salem ix o qo:x areia so 168 141 151 116 
Setembro .......... 87 178 157 123 119 
3.º Trimestre ... 78 162 141 133 109 





FONTE DOS DADOS BRUTOS :  E.A.E. da Fundação Getúlio Vargas. 


NEGÓCIOS 


monstram ter a economia brasileira ultrapas- 
sado o período de recessão, que caracterizou 
o início do ano, atingindo, como foi previsto 
em relatório passado, uma fase de progressiva 
recuperação. 


Corroborando todos os demais indicadores, 
os dados disponíveis de títulos protestados, in- 
solvências e emissões de capital das sociedades 
anônimas, relativos ao terceiro trimestre, de- 


INSOLVÊNCIAS, TÍTULOS E EMISSÕES 


Variações Percentuais 











VALOR 
INSOLVÊNCIAS REQUERIDAS TÍTULOS PROTESTADOS 
DAS EMIS- 
O ii o a DA 
INCOR- 
São Paulo Guanabara Total São Paulo Guanabara Total dis ár 
LIAÇÕES 
1.º semestre de 1967 / 1.º 
semestre de 1966 ...... 67,4 45,7 62,0 52,6 35,5 48,4 —19,4 
1966 — 2.º trim, / 1.º trim. 43,2 28,1 39,9 29,4 3,2 22,4 —32,6 
1967 — 2.º trim, / 1.º trim. 10,2 0,0 8,3 19,2 — 7,0 13,5 +71,4 
1966 — 8.º trim. / 2.º trim. 15,7 4,9 13,5 18,2 21,9 19,0 Salhfi po, 
1967 — 3.º trim, / 2.º trim. —19,8 — "3,9 —1T,0 —24,2 —17T,5 —23,3 , + 88,4 


SS E 
FonNTES : Fundacão Getúlio Vargos e Banco Central do Brasil. 


dice de preços por atacado, denota a mesma 
queda, apresentando o 3.º período do ano um 
índice inferior aos dos anos anteriores (23,6 % 
em relação ao 1.º e 304% ao 2.º). 


Com efeito, a média do terceiro trimestre do 
número de títulos levados a protesto nas duas 
principais praças do País (Rio de Janeiro e 


São Paulo) apresentou-se bastante abaixo das 
verificadas nos trimestres anteriores (15,5 mil 
contra 17,8 e 20,2, nos primeiro e segundo tri- 
mestres, respectivamente). Analisando sob o 
ângulo de valor, a série, deflacionada pelo ín- 


Quanto às insolvências, mostra o índice cor- 
respondente variações negativas, se comparado 
com os dois trimestres anteriores (vide grá-. 
fico). 








A taxa de insolvência efetiva (insolvências 
requeridas — decretadas ou deferidas) decli- 


TAXAS DE INSOLVÊNCIA EFETIVA — SÃO PAULO E GUANABARA 


Média de Eventos nos Períodos. 


nou também neste trimestre, espelhando, igual- 
mente, situação mais favorável. 








1966 1467 
PERÍODO = 

REQ. DEF. TAXA % REQ. DEF TAXA % 

(A) (B) (B/A) (A) (B) (B/A) 
Seres Saio creio cr sim elas 171,5 40,0 + 28,8 277,0 70,0 + 25,3 
LCD By co bi) IS (o PE VR 143,0 33,0 + 23,1 266,0 65,0 + 24,4 
OPERA estras dest ces ra aa 200,0 48,0 + 24,0 288,0 75,0 + 26,0 
SEARA a ql o a LS 1S 8 ef UNA PRP 227,0 65.0 + 28,6 239,0 57,0 + 23,8 





FonTES : Fundação Getúlio Vargas e Banco Central do Brasil. 


Quanto as emissões de capital das socieda- 
des anônimas, o total até setembro do cor- 
rente ano atingiu NCr$ 5503,2 milhões, com 
um crescimento de 74,1% em relação ao mes- 
mo período de 1966. Comparativamente ao an- 
terior, o terceiro trimestre, no entanto, apre- 
sentou um decréscimo de 7,6 %, decorrente do 
cumprimento da imposição legal de reavalia- 
ção de ativo pela maioria das sociedades de 
economia mista, no período de abril a junho. 
Deflacionado pelo índice geral de preços, da 
Fundação Getúlio Vargas, o valor das emis- 
sões, até setembro, apresenta a variação de 
+ 33,6 em relação ao mesmo período de 1966. 


m— Insolvências Requeridas 
600-- mme= Valor Real das Emissões de Capital 
msema Titulos Protestados (Número) 


| | 
500 ] 
| 
400 | 
| 
| 
300 | 
I 
) 
200 / 


100 +. 


1957 58 59 60 [a 62 63 64 [O US UR A TR UR 


Nam 1965 0 Nm iggg=/ Na 19 








O acentuado incremento das incorporações 
de reservas, da ordem de 13,1% em relação 
ao segundo trimestre, decorre, em parte, do 
tradicional costume das emprêsas, de nesta 
quadra do ano, incorporarem ao capital os lu- 
cros apurados anteriormente. 


Eliminadas as incorporações de reservas e 
reavaliações de ativo, o valor real das emis- 
sões de capital apresenta um acréscimo de 
884%, significando ter sido elevado o cresci- 
mento do número das emprêsas — e/ou a ex- 
pansão das já existentes, como conseqgiiência 
parcial dos Decretos-Leis n.ºs 157 e 238/67, que 
permitiram fôssem investidas, em ações novas 
e debêntures, percentagens do impôsto de ren- 
da das pessoas físicas e jurídicas. 


E GUANABARA 


Indice: média de 1957-100 


m—- |nsolvências Requeridas 

me = Valor Real das Emissoes de Capital 
Excl. Incorp. de Reservas e 
Reavaliaçoes do Ativo 

me eme Titulos Protestados (Número) 





ET nm 


1957 .58 59 60 6 62 63 64 
Nm 1905 0º Na 17966 0” Nm 1287 
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CUSTO DE VIDA NA GUANABARA E SÃO PAULO (CAPITAL) 


GUANABARA 
S. PAULO(CAP 1 


EVOLUÇÃO DOS PREÇOS 


O comportamento dos preços até setembro 
dêste ano continuou caracterizando-se pelo pro- 
cesso de desaceleração inflacionária. 


Realmente, a variação até setembro último, 
do índice de «Custo da Vida» na Guanabara, 
apresentou-se bastante inferior ao aumento ve- 
rificado no mesmo período de 1966 (21,3% 
contra 35,2%), notando-se um decréscimo ain- 
da maior na variação do índice, se a compa- 
rarmos com o incremento havido nos primei- 
ros nove meses de 1965 (39,2 %). 


1964/1967 


Percentagens de Aumento nos Períodos 
Anuais Terminados nos Meses Indicados 


CC uuuta 
en. “e 
ti 


Variação em relação ao mês 
anterior 


A essa redução do ritmo do incremento do 
«Custo da Vida» corresponderam quedas con- 
comitantes nas variações dos índices de «Pre- 
ços por Atacado», considerando-se tanto «inclu- 
siver como «exclusive café» (10,3% e 10,0 % 
— janeiro a setembro de 1967 e 22,2% e 24,0 % 
— janeiro a setembro de 1966). 


Os índices de preços dos produtos agrícolas 
e industriais, também apurados pela Fundação 
Getúlio Vargas, colaboram para uma melhor 
compreensão do fenômeno. O quadro abaixo 
mostra as variações anuais até os meses indi- 
cados. 


PREÇOS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 


Variações Percentuais até os Meses Indicados 





ANO JAN, FEV. MAR. ABR, MAI. 
OGU amperes» 30,1 31,0 33,7 40,0 44,4 
VS e SE 35,0 37,3 37,9 29,2 23,3 

















PREÇOS DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS 


Variações Percentuais até os Meses Indicados 








ANO TAN VEM MAR. ABR. MAI, * JUN. -- JUL... AGO.» “SET OUT. NOV. DEZ 
13 7 DN 36,5 36,0 30,4 29,2 29,6 30,3 31,0 32,2 32,8 84,17» 488 32,2 
LETRA 27,9 97,9 26,4 28,0 PT PRA 26,4 26,0 25,2 — E — 
TESTS STO ES ERROS TETO: CE IT O Dm mi cocgigem o cinema 0 cueca col causo a caos causa sam no o 

Com êsses números, observa-se que em 1966 Scas de entre-safra. Assim, diversos órgãos go- 


os preços agrícolas foram preponderantes no 


À vernamentais vêm-se aparelhando no sentido 
recrudescimento da taxa de crescimento glo- 


bal. Ésse fato reflete a vulnerabilidade da de poderem tomar medidas, tanto a curto 
economia brasileira a quebras nas safras e às como a longo prazo, para minimizar êstes 
deficiências dos estoques reguladores nas épo- efeitos. 


VARIAÇÕES DOS PREÇOS 




















4 ; PREÇOS POR ATACADO INDICE 
PERÍODO = e 120 
Inclusive * Exclusive 

| café café co aa 

Rs. E ' 

hã 3.º semestre de 1965 ......... + 14,8 + 17,0 + 20,7 

[ss Até setembro de 1965 ........ + 22,1 + 24,4 + 27,9 

Ê 1.º semestre de 1966 ......... + 23,2 + 25,0 + 241 

É Até setembro de 1966 ........ + 32,1 + 36,4 + 34,1 
do semestre de 1967 ......... e 5 + 11,0 + 14,6 
Até setembro de 1967 ........ + 16,5 +. 16,1 + 20,0 
FonTE : Fundação Getúlio Vargas. 





(1) Média ponderada dos seguintes índices : «Custo de Construção» — pêso 1; «Preços por Atacado» — pêso 6; «e 
«Custo da Vida» — pêso 3. 


CUSTO DA VIDA E PREÇOS POR ATACADO 


Variações Percentuais Trimestrais e Anuais 











"2 SDS SS ES ee o cics meme e ce 
1965 1966 19 67 
DISCRIMINAÇÃO Tete 
I II III IV ANO I II III IV | ANO I I III 
Custo da Vida 
Guanabara 

ERRA oc cremes sois 19,0 8,7 7,6 4,4 45,4 13,6 9,2 8,9 4,4 41,1 8,9 6,5 4,6 
Alumentação cce. 14,4 5,3 5.9 3,2 31,7 16,6 9,0 5.0 5.0 40,2 8,2 2,0 1,6 

São Paulo 4 
REED e sr cuia ea ari 15,4 7,3 q) 5, q 41,2 17,7 11,3 5,8 5.6 46,3 7,8 59. . 50 
Alimentação ........... 13,4 3,4 6,4 4,6 30,5 22,2 12,4 2,1 5.9 49,5 q, 1,3 5.5 


FontES : Fundação Getúlio Vargas e Instituto Brasileiro de Economia. 





Ci pi E RT APR IR 16,9 41 8,9 To dt,9. AEB OZ. AMT 1,2 42,5 7,2 é: 5,7 
Alimentação ............ 11,2 41 12,0 7.5 39,4 11,9 7.8 17,8 0,2 42,3 4,9 2,2 5.6 
Preços por Atacado 
PRE ras qa e ro ato ouso à a 10,8 3,6 6,3 6,2 28,3 12,4 9,5 La 36 37,4 8,0 3,0 4,8 
Gêneros alimentícios .... 8,7 1,2 10,0 4,3 24,1 13,6 122 10,2 34 453 6.3 0,8 5.8 
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CUSTO DA VIDA E PREÇOS POR ATACADO 


Variações Percentuais 











CUSTO DA VIDA NA GB PREÇOS POR ATACADO 
ITEM ê ITEM ç 
At Até. 
1965 1966 set, /67 1965 1966 set./67 
Alimentação - ..csertwsas 31,7 40,1 121 Gêneros alimentícios .. 24,1 45,3 13,4 
— origem vegetal 20,6 37,4 16,1 
WA DELE espe + a cis so sis TA 28,6 33,6 21,8 e — origem animal ... 29,3 61,9 17,6 
— bebidas e estimu- 
HBO ano ss spo a sad 116,3 73,9 39,0 ABLÊPES rapid ao en E o 29,9 44,6 9,6 
Combustíveis e lubrifi- 
Farmácia e Higiene .. 65,5 19,8 28.4 cantefs isaia to EMGEO 20,1 21,0 15,1 
Metais e produtos me- 
Artigos domésticos .... 28,5 27,0 22,8 tálicos” Lita» PRE a 24,4 30,1 17,1 
Materiais de construção 481 32,0 30,7 
Servicos pessoais ...... 46,0 39,0 28,6 Couros e calçados ..... 40,1 57,0 5,2 
Têxteis e tecidos ...... 47,3 21,2 17,6 
Serviços públicos ...... pe MA 47,3 25,7 Produtos químicos 13,6 13,8 33,0 
Diversos Scout camas vao 14,5 38,6 17,6 
1 ER US 45,4 41,1 21,3 o INPE 28,3 37,1 16,5 





FonTES : Fundação Getúlio Vargas e Instituto Brasileiro de Economia. 


CUSTO DA VIDA NA GUANABARA E EM SÃO PAULO (CAP) 


Percentagens de aumento nos períodos anuais terminados 


nos meses indicados (1) 








DISCRIMINAÇÃO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI JUN. JUL, AGO, SET. OUT, NOV. DEZ. 
1964 
ESSE ce O 93,4 994 932 961 94,7 N1 958 923 98 856 839 866 
SÃO” PRMO “ga TS Sa re 80,5 831 90,1 881 847 894 90,7 888 87,7 85,7 S%6 85,6 
1965 
Conan 2 Ss 81,0 7.66 792 7,69 7,54 6945 644 626 6248 600 537 44 
São. Palo” ese DO 84,4 80,6 760 7.65 1,9 657 696 564 562 5069 442 41,2 
1966 
EEE A A 46,1 440 388 40,0 390 396 40,8 4840 41,1 4,2 44,9 44,1 
Ee VE O o NR 45,5 45,6 440 466 461 49,3 470 47,7 45 469 47,4 46,3 
1967 k 
Cuanabara: tmb ma a aje to 40,1 367 35,1 3246 339 31,8 30,1 21,8 266 “25,9 ps =: 
Sao Pano Ses As ra E 38,1 34,6 35,2 849 9%6 2,6 28,2 26 27 = = a 


== =D = = 200 e e teem 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : «Conjuntura Econômica». 
(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. ” 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 


ONFORME dados disponíveis até setembro 

de 1967, verifica-se que as operações con- 
duzidas pelas Autoridades Monetárias apresen- 
taram um ritmo expansionista superior ao 
ocorrido em igual período do ano anterior. 


No decorrer do presente ano as aplicações 
líquidas, ou os «Haveres Líquidos das Autori- 
dades Monetárias» evidenciaram um crescimen- 
to de 21,7 %, concomitantemente ao incremento 
de 84% no saldo do papel-moeda em circula- 
ção, fora das Autoridades Monetárias. 


Até junho aquêles «Haveres» evoluíram de 
14,4 %, registrando-se um acréscimo de apenas 
1,0% no saldo do papel-moeda em circulação. 


A forte expansão assinalada nas operações 
ativas das Autoridades, até o final do terceiro 
trimestre, foi financiada com recursos prove- 
nientes do grande incremento ocorrido nos de- 
pósitos do público à vista (37,8 %), bem como 
do maior afluxo de depósitos compulsórios dos 
Bancos Comerciais (40,4 %). 


As operações relativas ao café mostraram 
um volume de exportações ligeiramente acima 
do ocorrido em idêntico período do ano ante- 
rior (+ 0,8 %), continuando a representar o ín- 
dice mais representativo no que se refere à 
absorção de recursos não-monetários pelas Au- 
toridades Monetárias. 


Cabe aduzir que no transcurso do terceiro 
trimestre essas exportações apresentaram o ex- 
pressivo volume de 6 milhões de sacas. 


O saldo líquido das operações de café (Fun- 
do de Reserva do Café menos as aplicações 
pelo Banco do Brasil e Redescontos pelo Ban- 
co Central) se situou em NCr$ 440,1 milhões 
até 30-9-67. 

Também os recursos não-monetários absor- 
vidos através dos empréstimos-programa defe- 





SISTEMA FINANCEIRO 


ridos pela Agência para o Desenvolvimento In- 
dustrial (AID), bem como os depósitos origi- 
nários do «Acôrdo sôbre Produtos Agrícolas» 
firmados com o Govêrno norte-americano, sob 
o amparo da PL 480, foram igualmente impor- 
tantes. O saldo não utilizado e retido nas Au- 
toridades revelou ao final do terceiro trimes- 
tre o montante de NCr$ 269 milhões. 


Alterações importantes sucederam-se no de- 
correr do período em análise, na composição 
das aplicações das Autoridades Monetárias. 


A parcela financiada pelas Autoridades Mo- 
netárias do deficit de Caixa do Tesouro Nacio- 
nal apresentou, no terceiro trimestre, uma re- 
dução de 6,8 %, tendo em contrapartida se ele- 
vado a participação do público no financia- 
mento do deficit de caixa. 


Os empréstimos pelo Banco do Brasil no se- 
tor privado (exceto café, autarquias e política 
de preços mínimos) se expandiram, até setem- 
bro de. 1967, de 39,6 %. 


Em relação ao saldo das operações de re- 
desconto aos bancos comerciais (excl. café), 
evidenciaram um crescimento no terceiro tri- 
mestre de 69,9% em relação ao saldo ocorri- 
do ao final do primeiro semestre de 1967, tam- 
bém os repasses aos Bancos Comerciais pelo 
Banco Central, na qualidade de agentes finan- 
ceiros do FUNAGRI, de recursos externos, au- 
mentaram de 18,8% no terceiro trimestre, em 
contrapartida a um decréscimo de 29,2% até 
junho/67. 


Relativamente às «Reservas Estrangeiras Lí- 
quidas» as Autoridades Monetárias continua- 
ram a se utilizar de parte dessas reservas em 
moedas estrangeiras para financiar parcela de 
suas operações ativas, espelhando entre dezem- 
bro de 1966 / setembro de 1967 um agravamen- 
to na posição líquida dessas reservas em tôr- 
no de NCr$ 311 milhões 
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REDESCONTOS 


O saldo das operações de redesconto (exce- 
o café) do Banco Central ao Sistema Bancário 
registrou, no período janeiro/setembro, uma 
redução de NCr$ 7 milhões (— 24%). 


O comportamento dessas operações, em igual 
período do ano anterior, revelou uma situa- 
ção inversa, tendo as responsabilidades dos 
bancos se projetado em níveis elevados, apre- 
sentando ao final de setembro o montante de 
NCr$ 279,0 milhões (+ 180,7 %). 


No decorrer do ano em curso, a evolução 
das operações de redesconto evidenciou duas 
fases distintas, a seguir mencionadas. 


No primeiro quadrimestre, os bancos, espe- 
lhando a elevada liquidez imperante no siste- 
ma, reduziram substancialmente o seu nível de 
endividamento junto às Autoridades Monetá- 
rias, no valor de NCr$ 151,6 milhões (56,9 %). 


A partir do mês de maio as solicitações dos 
estabelecimentos bancários evoluíram progres- 
sivamente, notadamente em julho e agôsto, 
ocorrendo nesses dois meses um incremento 
de NCr$ 120,1 milhões (79,1 %). 


Ao término do terceiro trimestre, o saldo das 
operações de redesconto (exceto café) atingiu 
o valor de NCr$ 259 milhões, corresponden- 
do a uma majoração de NCr$ 107 milhões sô- 
bre junho. 


Contribuíram acentuadamente para êsse acrés- 
cimo as operações de redesconto comum, ten- 
do a folga de liquidez existente no sistema 
sido gradativamente absorvida, em razão da 
intensificação da demanda de crédito por par- 
te das emprêsas. 


Assim, O saldo relativo a essas operações de 
refôrço de liquidez cresceu no trimestre em 
foco de NCr$ 70 milhões (129,6 %). 


Também os refinanciamentos de promissó- 
rias rurais representativas da comercialização 
de safras agrícolas apresentaram considerável 
aumento nesse período (+ 62,5 %). 


O comportamento ascendente das responsa- 
bilidades dos bancos, inerentes a essas opera- 
ções de amparo à comercialização de produtos 
rurais, reflete o caráter de sazonalidade das 
safras agrícolas, pois corresponde nas regiões 
Centro e Sul do País à fase mais intensa de 
sua comercialização. 


No que tange às operações de refinanciamen- 
to a produtos rurais exportáveis (cacau, fumo, 
mamona e sisal) na área do Nordeste, tiveram 
forte incremento entre junho/setembro/67, em 
face da antecipação do limite especial de re- 
desconto, normalmente concedido quando das 
aãntações estabelecidas para o café, e da am- 
pliação e revigoramento da sua faixa de re- 
desconto. É 


Em conseqiiência, essas operações revelaram 
uma expansão de NCr$ 20 milhões (147,3 %), 
entre 30-6-67 e 30-9-67, cabendo ao cacau a 
maior parcela de financiamento, em virtude de | 
uma melhoria da safra. 


Os financiamentos a êsses produtos de ex- 
portação se distribuíram conforme discrimina 
o quadro a seguir : 

OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 





MESES e FUMO Co SIGA, a 
Junho ...... 9771 2618 551 683 13623 
TODD deter 15989 4105 782 1122 21998 
Agôsto ...... 21600 4326 794 1216 27936 
Setembro ... 26721 4697 845 1422 323685 





DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 


A análise do período janeiro/setembro/67 de- 
monstra terem os depósitos compulsórios apre- 
sentado um desempenho altamente significati- 
vo, considerando-se sua eficiência como instru- 
mento da política monetária, tendo em vista 
sua crescente participação na composição das 
exigibilidades das Autoridades Monetárias. 


Com efeito, o montante do encaixe compul- 
sório dos bancos comerciais atingiu ao final 
do terceiro trimestre do ano a NCr$ 1 930,3 mk 
lhões, ou seja, um acréscimo de NCr$ 548,6 mi- 
lhões (+ 39,7%), em confronto com a posição 
de 31 de dezembro de 1966. Tal evento torna- 
-se bastante significativo se atentarmos para Oo 
fato de que em idêntico período do ano ante- 
rior se registrou um incremento de apenas 
NCr$ 16,1 milhões (+ 1,4 %), relativamente ao 
saldo apresentado em 31-12-65. l 


Particularmente ao terceiro trimestre do ano, 
ascenderam de NCr$ 103,8 milhões (5,7 %) as 














“ 


reservas compulsórias dos bancos comerciais 
junto as Autoridades Monetárias, comparativa- 
mente à posição apresentada ao final do pri 
meiro semestre. 


x 


" No tocante à composição do recolhimento 
compulsório, conforme se depreende do exa- 
me do quadro anexo, se fêz notar no trimes- 
tre em foco a mesma tendência já observada 
anteriormente, isto é, do progressivo declínio 
percentual dos recolhimentos em espécie, rela- 
tivamente à elevação paulatina dos demais «ha- 
veres optativos», que não papel-moeda, no total 
do recolhimento devido. 


Ao final de setembro, o total do recolhimen- 
to compulsório foi constituído de, respectiva- 
mente, 72,9% em moeda, 19,1% em ORTNs e 
7,7% em Aplicações Rurais, sob a égide da Re- 
solução n.º 5. 


Quanto à proporção encaixe compulsório/de- 
pósitos elevou-se a 23,0% em julho, declinan- 
do para 22,8% e 225%, respectivamente, em 
agôsto e setembro. Não obstante tal redução, 
a média nestes primeiros nove meses do ano 
se situou em 22,6%, contra 20,6 % registrada 
em idêntico período de 1966. 


COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 


NCr$ MILHÕES 








PROPORÇÃO 
j EMP. RU- OUTROS ENCAIXE OBRI- 
MESES MOEDA ORTN RAIS RES. TÍTULOS TOTAL GATÓRIO/DE- 
N.º 5 PÓSITOS DO 
PÚBLICO 
1966 E 
Dezembro 1 0811 207,1 86.5 7.0 1 381,7 21.6 
1967 
Janeiro 1 045,3 211,8 88.2 6.7 1 352.1 21,8 
Fevereiro 1 095,8 228.6 92,8 6,3 1 423,9 22,4 
MARÇO: «ce» 1 165,6 255,1 93,2 6,7 1 520.6 22,6 
Apr 2. 1 187,5 281,4 100,7 6,5 1 576.1 22,3 
1 5h Dr NE 1 263,3 302.4 107.7 6.5 1 679.9 22,9 
SE RR 1 379,7 326.2 114,7 5,9 1 826.5 22,9 
Julho -*.-.. 1 343,5 342,0 123,4 NE 1 816,0 23.0 
Agôsto .... 1 394,5 358.7 134,5 71 1 894,8 22.8 
Setembro 1 407,5 368.9 146.6 7.3 1 930,3 22,5 





DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DA PL 
480 E OUTROS AUXÍLIOS EXTER- 
NOS 


Os recursos não monetários derivados de au- 
xílios externos — PL-480 e empréstimos-progra- 
mas da A.I.D. — atingiram, ao final do mês 
de setembro, a cifra de NCr$ 818 milhões. Dês- 
se montante, cêrca de NCr$ 69 milhões foram 
canalizados durante o ano de 1967. 


O saldo dos recursos provenientes de tais 
acôrdos manteve-se constante, em relação ao 


nível atingido ao final do primeiro semestre, 
em virtude de a última «tranche» do acôrdo 
AID-512-1-055 ter sido liberada no decorrer do 
primeiro trimestre do corrente ano, bem como 
pelo fato de os recursos derivados do VI acôr- 
do do trigo, ao amparo da PL-480, já estarem 
próximos do valor previsto. 


As aplicações com recursos originários de 
tais empréstimos apresentaram um incremento 
da ordem de NCr$ 70 milhões durante o ano 
de 1967 e destinaram-se ao financiamento de 
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projetos estaduais de desenvolvimento e de 
programas especiais de eaucação e desenvolvi- 
mento rodoviário, sob a responsabilidade do 
Govêrno Federal. 


Desta forma pode-se concluir que o incre- 
mento verificado na captação dêsse tipo de re- 
curso foi totalmente absorvido para a expan- 
são das aplicações no corrente ano. 


Por outro lado, as aplicações através dos 
fundos especiais de crédito a médio prazo sob 
a coordenação do FUNAGRI (F.N.R.R./FUNDE- 
CE) têm-se caracterizado por relativa rigidez, 
principalmente em virtude da ausência de re- 
cursos para financiar tais operações. 


As operações conduzidas através do FIBEFP 
— Fundo para Importação de Bens de Produ- 
ção, iniciadas a partir do mês de junho, apre- 
sentaram até o final do terceiro trimestre um 
total de NCr$ 7 milhões. Tal montante foi des- 
tinado ao refinanciamento das operações reali- 
zadas pelo Banco Nacional do Desenvolvimen- 
to Econômico, na qualidade de agente financei- 
ro do Banco Central. 


Assim, o saldo não aplicado e retido nas Au- 
toridades Monetárias apresentou ao final do 
terceiro trimestre valor equivalente ao ocorri- 
do em dezembro de 1966, ou seja, um montan- 
te de NCr$ 169 milhões. 


BANCOS COMERCIAIS 


O comportamento das operações desenvolvi- 
das pelo setor bancário entre janeiro/setem- 
bro/67 evidenciou características diversas da- 
quelas observadas em idêntico período de 1966. 


No presente ano elevaram-se sobremaneira 
os depósitos à vista do púbblico registrando-se 
uma evolução de 38,7%, em contraposição a 
um incremento de apenas 2,5% em idêntico 
período do ano transato. 


Essa' marcante expansão resultou da conjuga- 
ção simultânea dos seguintes fatôres: 


a) mudança do comportamento do público 
que passou a preferir a composição do 
seu ativo monetário sob a forma de de- 
pósitos à vista, ao invés de em moeda 
corrente. A relação papel-moeda em po- 
der do público/moeda escritural decres- 
ceu, no período, de 21 %; 


b) preferência relativa do público para de- 
pósitos nos bancos comerciais ao invés 


de no Banco do Brasil, notadamente no 
terceiro trimestre do ano; 


c) efeito multiplicador dos empréstimos ao 
setor privado, cujo saldo espelhou, no pe- 
ríodo, significativo aumento (40,1%), ul- 
trapassando o crescimento dos depósitos 
à vista (38,7 %), em igual período. 


Os primeiros quatro meses do ano caracteri- 
zaram-se pelo elevado nível de liquidez regis- 
trado no sistema bancário, quando o encaixe 
livre dos bancos demonstrou um aumento de 
7,3 % sôbre a posição de 31-12-1966. 


O expressivo índice de liquidez, então vigen- 
te, propiciou às Autoridades Monetárias o lan- 
camento das operações de open-market con- 
substanciadas na Circular n.º 85, de 31-3-67, do 
Banco Central, através da qual foram absorvi- 
dos recursos líquidos acima de NCr$ 155 mi- 
lhões. 


Apesar dessa drenagem, foi possível aos ban- 
cos reduzir sua posição de endividamento por 
redescontos no montante de NCr$ 151,4 milhões 
(56,9%) até o final do quadrimestre. 


A partir de maio, graças ao programa de in- 
vestimentos do Govêrno e a medidas compen- 
satórias de adiamento temporário do “prazo de 
cobrança de impostos, delineou-se um reativa- 
mento da atividade econômica tendo as emprê- 
sas intensificado a sua demanda de crédito. 


Essa pressão exercida sôbre o sistema ban- 
cário ocasionou uma significativa elevação no 
saldo das operações de redesconto (exceto 
café) entre maio/setembro/67 no valor de 
NCr$ 134,8 milhões (+ 93,1%), em concomitân- 
cia com queda no encaixe livre dos bancos 
(— NCr$ 115 milhões). 


No terceiro trimestre do ano as Autoridades 
Monetárias, premidas por fatôres conjunturais, 
efetuaram emissões, cujo montante atingiu a 
NCr$ 298,6 milhões, dando em consegiiência 
uma elevação do saldo do papel-moeda emiti- 
do de 10,5%. 


Além dessa emissão de moeda primária, O 
comportamento financeiro do público atuou 
igualmente no sentido de majorar o coeficien- 
te de expansão bancária no terceiro trimestre, 
tendo as operações de empréstimos dos bancos 
comerciais ao setor privado (+ 14,8 %) cresci- 
do em ritmo superior ao verificado nos seus 


= 


depósitos à vista (7,3%), características essas 


diversas daquelas observadas no primeiro se-. 


mestre do ano. 











Acresce mencionar que parte dessas aplica- 
ções foram financiadas, em parte, com recur- 
sos de natureza não-monetária provenientes de 
fundos especiais (FINAME, FUNDECE, F.N.R. 
R.), de natureza fiscal e depósitos a prazo com 
correção monetária. 


Os empréstimos adicionais dos bancos ao se- 
tor privado no período janeiro/setembro/67 se 
distribuíram às atividades econômicas nas se- 
guintes proporções : 


EMPRESTIMOS ADICIONAIS DOS BANCOS 
COMERCIAIS 





VARIAÇÕES SET./DEZ. 66 
DISTRIBUIÇÃO DOS 








EMPRÉSTIMOS 

Absoluta Relativa 
Alo Comérdo MAS ns as 596,1 41,6 
A Indústria 5; AM ea «vaca 771,9 37,8 
A BAVOUES eins oo pias raiar ai 212,5 36.5 
A ET COLLESDLSU A orem eete fa toa am Dra ato 130,9 69,7 
A cParticolarest iss Cas ams 296,0 56,2 
Comércio Corr. Monetária — 14,4 — 23,0 
ENpotacários. <a epeio matos 35,2 56,4 





MEIOS DE PAGAMENTO 


Os dadôs relativos ao mês de setembro 
acusam um crescimento de 31,7% nos meios 
de pagamento que, comparados ao observado 
até junho (21,6 %), revela ter ocorrido no ter- 
ceiro trimestre do anc uma certa desacelera- 
ção em seu ritmo expansionista. 


Isso ocorreu por interveniência de diversas 
causas que redundaram na retenção, por parte 
sdas Autoridades Monetárias, da expansão da 
oferta monetária sob sua responsabilidade. Até 
o término do período em foco, aquelas Auto- 
ridades concorreram com a parcela de 38 % 
do montante dos Meios de Pagamento, contra 
41% em dezembro último, principalmente de- 
vido à menor participação relativa da moeda 
manual sôbre a parcela de moeda emitida di- 
retamente pelo setor oficial, refletida em par- 
te na relação «Papel-moeda em poder do pú- 
blico/Depósitos à vista» que em dezembro últi- 
mo se expressava em (0,286 e em setembro em 
0,226 (— 21,0 %). 


Além da evolução do papel-moeda em poder 
do público, apresentaram relevância na com 
posição dos meios de pagamento de responsa- 
bilidades das Autoridades Monetárias as parti- 
cipações percentuais dos depósitos à vista do 
público e aquêles pertencentes a autarquias no 


Banco do Brasil. Enquanto êstes se mantive- 


ram com participação percentual praticamente 
constante nestes nove meses de 1967 (24% em 
dezembro e 25% em setembro) embora apre- 
sentassem crescimento de 26% em seu saldo, 
os depósitos do público, cujo saldo cresceu 
47,9 % em relação a dezembro de 1966 e 123,3 % 
em relação a junho, incrementaram sua contri- 
buição ao longo do período, já que de 19% 
em dezembro evoluiu para 22% em junho e 
atingiu 24 % em setembro, demonstrando assim 
maior preferência dos detentores de ativos mo- 
netários pela utilização de depósitos. 


Quanto aos meios de pagamento oriundos da 
rêde bancária, constata-se até setembro incre- 
mento de 38,7 % contra 29,3% ocorrido em ju- 
nho último. Todavia, dos NCr$ 2397 milhões 
de variação entre os saldos de dezembro e se- 
tembro, NCr$ 388 milhões se referem a depó- 
sitos à vista de entidades governamentais em 
bancos oficiais, originando-se boa parte dêstes 
possivelmente de repasses efetuados pelo Ban- 
co Central às instituições financeiras, dentro 
do esquema governamental de assistência a di- 
versas unidades federativas. 


De um modo geral, os padrões de comporta- 
mento do público aliados a deslocamento de 
recursos dentro do sistema, vieram influenciar 
sobremaneira o «multiplicador» dos meios de 
pagamento que, de um incremento de 6,3% 
para o 1.º semestre, atinge 9,0% no período 
dezembro de 1966 / setembro de 1967. 


Particularmente ao terceiro trimestre do ano 
em curso, verificou-se para atendimento das 
atividades econômicas emissões no montante 
de NCr$ 298,6 milhões que, subtraídos de NCr$ 
98,7 milhões de aumento da caixa do Banco do 
Brasil, provocaram um crescimento de 7,2% 
no saldo do papel-moeda em circulação. 


A moeda escritural dos Bancos Comerciais 
contribuiu decisivamente para o acréscimo de 
oferta monetária, revelando de junho a setem- 
bro de 1967 uma evolução de 7,3%, tendo a 
relação papel-moeda em poder do público/moe- 
da escritural aumentado de 3,2%. 


O setor bancário também concorreu para a 
referida majoração, contraindo o seu nível de 
liquidez, ou seja a relação encaixe voluntário/ 


depósitos do público, no terceiro trimestre, em 


cêrca de 8%. Já o encaixe compulsório, cujo 
valor ao final de setembro atingiu a NCr$ 1 743 
milhões, contribuiu com um aumento de NCr$ 
154 milhões (+ 9,7%) no total dos recursos das 
Autoridades Monetárias no trimestre em foco. 
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Índice de Liquidez Real 


O índice de liquidez real, refletindo a eleva- 
da expansão monetária ocorrida no período, 
elevou-se da posição de 164 em dezembro de 
1966 para 185 em setembro de 1967 (Base 1953 
= 100). 

Nos primeiros quatro meses do ano delineou- 
-se uma queda no referido índice, tendo a pe- 
quena expansão monetária, então verificada, 
sido absorvida pelo crescimento dos preços. 


A partir do mês de maio o índice de preços 
por atacado começou a evidenciar acréscimos 
menores que dos meios de pagamento, regis- 
trando-se consequentemente um progressivo in- 
cremento no índice de liquidez real. 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMEN- 
TOS AO SETOR PRIVADO 


A evolução dos Empréstimos e Financiamen- 
tos ao Setor Privado revela, até setembro do 
corrente ano, um crescimento em têrmos reais 
superior ao observado em idêntico período do 
ano anterior. 

Até o terceiro trimestre de 1967, as aplica- 
ções do Sistema Financeiro junto ao setor pri- 
vado da economia apresentaram um crescimen- 
to de NCr$ 1903,4 milhões, comparativamente 
a NCr$ 640,2 milhões, em igual período do ano 
transato. A formação de capital de giro das 
emprêsas, no ano em curso, destinaram-se 
NCr$ 1 638,6 milhões, e para suprimento de ca- 
pital de investimento foram canalizados recur- 
sos no montante de NCr$ 264,8 milhões. 


O Banco do Brasil operando notadamen 
através de suas carteiras especializadas (C 


lhões, destinando-se NCr$ 375,2 milhões ao su- 


primento de capital circulante, sendo o restan- | 
te — NCr$ 60,0 milhões — empregado em for. 


mação de capital fixo. 


Os saldos dos financiamentos da CREGE 


para capital de giro decresceram de 1,2% até 


o final de junho de 1967. Durante o terceiro 
trimestre essas aplicações demonstraram um 


significativo aumento (+ 22%), o que possibi- 


litou um acréscimo de 20,6 % entre janeiro e 
setembro de 1967. 


Os maiores incrementos se verificaram nos 


empréstimos ao comércio (+ 450%), a Au 


tarquias e Sociedades de Economia Mista 
(+ 21,7%) e à lavoura (+ 19,9%). 


No âmbito da CREAI, os empréstimos para 


suprimento de capital de giro registraram um | 


crescimento, até setembro, de 28,4%. 


Particularmente ao terceiro trimestre, ocor-. 


reu uma expansão de 6,3 %, cabendo à Política 
de Sustentação de Preços Mínimos (+ 65,1%) 
a maior parcela dêsses financiamentos. 


Quanto às aplicações da CREAI com vistas 
à formação de capital fixo das emprêsas, es- 
tas espelharam até setembro uma evolução de 
284%. Conforme se observa no quadro perti- 
nente, os maiores aumentos referem-se aos em- 
préstimos agrícolas (+ 30,3%) e aos pecuá- 
rios (28,2%). 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos para Suprimento de Capital de Giro 


SALDOS EM FIM DE MÊS 


NCr$ MILHÕES 











v 





AUTARQUIAS = | 
DE PRODUGÃO xpo 
UÇÃO COMÉR-  INDÚS. PE a | 
MESES E Rato CIO TRIA LAVOURA rm OUTROS TOTAL Es À y 
DE ECONOMIA (1) 
MISTA É 
1966 d 
Dezembro ..... 214,0 293,5 700,5 188,8 54,9 17,6 1 469,3 E | 
1967 ; 
TODeiro! css ma 213,6 289,3 688,2 178,1 58,7 18,4 1 446.3 mg. 
Fevereiro ..... 212,3 274,2 667,3 163.1 59,7 18,1 1 394,7 E 
AM o xr 212,4 260,5 644,6 153,8 60,1 18,4 1 349,3 EA 
Ciro Ligia po ,6 254,1 635,4 160.0 60,1 23,5 1 342,7 Red 
Maio ns esses ,8 258,8 634,6 186,8 61,3 27,2 13895 2 | 
JUDhO “204 e 217,6 273,5 661,9 ; 63,3 28,1 1 451,8 À 
JURO Goa. MAR 217,3 306,0 689,2 243,1 67,8 35,1 1 558,5 e | 
ABOSto . ecateas 214,1 359,9 718,8 249,2 70,3 32,0 164,3) 
Setembro ..... 264,8 396,6 752,8 248,6 73,4 36,1 “IiTa8: a 


(1) Inclusive empréstimos em moratória. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos para Suprimento de Capital de Giro 

















SALDO EM FIM DE MES NCIS MILHÕES 
SS 
AGRICO- | PECUA- INDUS- A COOPE- SUB- PREÇOS 
MESES LAS RIOS TRIAIS  RATIVAS TOTAL MINIMOS FUNDECE | TOTAL 
1966 
Dezembro . 386,7 41,3 127,7 41,9 597,6 45,8 474 690,8 
1967 
Janeiro .... 398,1 39,7 116,6 41,6 596.0 35.5 46,8 678,3 
Fevereiro .. 412,0 39,1 117,8 39,1 608,0 33,2 50,3 691,5 
Março ..... 435,7 38,5 128,8 36,8 639,8 28,9 53.2 721,9 
RBD. 450,8 87,9 130,1 36,8 655,6 27,5 55,5 738,6 
NEBio Pe taça 453,8 38,3 136,2 34,2 662,5 41,1 58,3 761,9 
Junho ..... 473,9 43,3 149,8 40,7 707,7 61.3 65.4 834,4 
ERELROM quai 416,2 46,4 165,0 43,9 671,5 95,4 64,7 831,6 
Agôsto .... 403,1 50,2 171,5 42,7 667,5 103,9 66,1 897.5 
Setembro .. 442,4 53,8 180,2 45,1 721,0 101,2 64,6 886,8 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos para Suprimento de Capital de Investimento 
SALDO EM FIM DE MÊS NCr$ MILHÕES 
CONVE- 
CONVE- CONVÊ- 
AGRÍCO- INDUS-  PECUA- syB.  NIOIBC NIO IBC NIO AID 
MESES LAS  TRIAIS RIOS TOTAL —ERRA- — INVES. mos “BNP JOEAA 
DICAÇÃO TIMENTO TRIAL 
1960 
Dezembro .... 265,6 51,7 187,3 504,6 14,2 1.3 43,2 = 563,3 
1967 
Janeiro ....... 266,6 51,0 189,2 506,8 17.4 1,2 41.6 3.8 570.8 
Fevereiro .... 268,4 51;8 191,5 511,2 20,0 1,2 41,7 3.9 578,0 
RINGO: voa cimo 273,6 592,0 194.5 520,1 24,8 1,2 41,9 4,3 592,3 
DRI... oo 289,1 42,4 197,5 529,0 29,3 1.2 43.1 45 607,1 
STE 296,6 38,8 200,1 535,5 30,9 11 42,7 5.7 615.9 
bido”.... a; 320.0 41,6 218.4 580,0 33,1 11 47.4 9.6 671,2 
= se o 29. 0: 320,5 40,8 220.3 581,7 34,8 Ti 45.3 11,8 674,7 
Agôsto ....... 331,0 41,4 229,4 601,8 34,7 Ri 44.8 131 695.5 
Setembro .... 346,0 42.6 240,2 628,8 34,0 1,0 45,3 14,2 723,8 


SS rs 
(1) Inclusive êmpréstimos em moratória. 


ÍNDICES COMPARATIVOS DE ALGUNS INDICADORES ECONÔMICOS 


Doz/653100 


160 180 Dez/66-100 


em, - 
ee q=— 1. ———— 


MEIOS DE 
PAGAMENTO 
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Os bancos comerciais ampliaram o saldo de prova a eficiência dos instrumentos utilizados 


suas aplicações junto ao setor privado, entre pelas Autoridades Monetárias em sua política 
30/6 e 30/9/67, de NCr$ 864,1 milhões. A par- de ampliação de crédito ao setor rural. Esta 


ticipação da lavoura (+ 12,3%) e pecuária mi x due 
(+ 5,1%) neste incremento, em contraste com política acha-se consubstanciada, em grande 


o observado em idêntico período do ano ante- parte, nas Circulares n.ºs 88 e 95, Resolução 
rior (respectivamente — 5,0% e + 0,5%), com- n.º 69 e no Decreto-Lei n.º 167. 


BANCOS COMERCIAIS 
Aplicações por Setôres de Atividade Econômica (1) 








SALDO EM FIM DE MÊS NCI$ MILHÕES 
SETORES 
comércio INDÚSTRIA LAVOURA | peCUuARIA OUTROS TOTAL 
MESES 
1968 
Dezembro ... 1 432,8 1 966,9 581,8 187.7 651.6 4 820,8 
1967 
Janeiro ..... 1 393,6 1 945,4 593,2 200,0 677.9 4 810,1 
Fevereiro 1 387.0 1 930,5 596,7 207,2 686,0 4 87,4 
Março ....... 1 403.8 1 969,2 618,8 215,7 716,8 4 924,3 
Abril... 1 466.6 2 117,7 643,4 238,0 792,5 5 196.2 
OS certas 15714 2 260.6 708,1 247,4 71 5 560.2 
Junho ...)).) 1 659,5 2 442/3 731,2 27117 811.0 5 925,7 
Julho [1]]]: 1 774,2 2 500,4 761.6 290.5 862:6 6 189,3 
Agôsto 1]... 19321 2 621,0 775.1 312.5 912.8 6 553,5 
Setembro (*) 1 940,0 2 745,3 887,4 316,2 950,9 6 789,8 





(1) Exclusive BRDE e FINAME — Bancos Comerciais e de Fomento. 
(2) Inclusive operações de repasse do FNRR e Empréstimos Rurais (Res. n.º 5). 


O BNDE contribuiu com 53,2 % do saldo das c) Agricultura, pecuária, alimentação e abas- 
aplicações para suprimento de capital fixo das tecimento; 
emprêsas. O montante de suas aplicações as- 


cendeu a NCr$ 1358, milhões no final dêste d) Serviços de utilidade pública. 


trimestre, financiando, no período julho/setem- Esta nova orientação diversificará os finan- 
bro/67, NCr$ 96,3 milhões. Além das atribui- ciamentos do BNDE, que operará não só nos 
ções normais, de acôrdo com a Resolução 276, investimentos de grande envergadura (siderur- 
daquela entidade, passará o Banco a prestar gia, eletricidade, etc.), como também em ou- 
colaboração direta aos programas que visem tros setores básicos da economia. Naturalmen- 
à implantação ou à expansão da capacidade de te, em virtude de razões técnicas, o BNDE 
produção dos seguintes ramos de atividade : operará por intermédio de repasse de fundos 
a) Indústria de transformação; para os bancos regionais de desenvolvimento 
b) Mineração e pesquisa mineralógica; que sejam possuidores de tais carteiras. 


BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Aplicações por Setôres de Atividade Econômica 

















SALDO EM FIM DE MÊS NCr$ MILHÕES 
1966 1 UR ja tj 
SETORES 

Dez. Jan, Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. 
Energia elétrica ........ 115,0 115,7 123,2 120,5 117,4 119,5 119,9 122,7 126.6 127,7 
Indústrias básicas ...... 89,7 90,4 91,6 94,0 99,7 103,8 107,3 109,1 112,3 114,2 
REITONLASO  srifersteato are Ea 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 25,5 25,5 41,8 41,4 
EOTLO Sac. (erre asso poerearo Dr 12,9 12,9 12,3 12,3 11,7 11,5 11,2 10/94 11,5 
Frigoríficos, matadouros, e 
armazéns e silos ..... 5,8 6,3 6.3 6.3 6.3 6,3 6.3 6,2 6.8 6.9 
Outras atividades (1) .. 5,8 5,8 6,2 6,4 do lag 11,8 14,5 14,8 15,9 21,2 
TOPATS aims o 253,8 255,7 264,2 264,1 271,4 271,5 284,7 289,2 314,9 -' 322,9 


(1) Exclusive avais honrados por conta própria e do Tesouro Nacional, e adiantamentos de terceiros por conta do 
Tesouro Nacional, « 

















BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMIC 
Participações Societárias ; 
SALDO EM FIM DE MES 





NCr$ MILHÕES 




















1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO | — - — - E do ERR soe = EA E E 
Dez. Jan.- Fev. Mar. Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. 
Por conta própria ...... 549,0 574,5 587,0 664,9 694,2 765.8 mt 2 
Por conta do Tesouro Na- pia pi ni pda 
CIORANE - cnsiqes sensu calo 3,2 3,2 3,2 3,2 8,2 3,2 8,2 3,2 3,2 3,2 
TECNARA Er jeteto a 552,2 577,7 590,2 668,1 697,4 769,0 887,3 892,4 951,7 955,2 


DD 


BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Avais Honrados 


SALDO EM FIM DE MÊS 


NCr$ MILHÕES 


SST 











1966 1.6 607 
DISCRIMINAÇÃO 
Dez Jan. Fev Mar. Abr Mai Jun. Jul Agô Set 
Por conta própria ...... 49,4 45,9 52,6 59,0 66,4 81,6 87,6 80,6 66,5 77,9 
Por conta do Tesouro Na- 4 
CLORRLS  sruicie evo pn tn ço o + 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,8 1,3 1,3 1,3 
TORALS ist. 50,7 47,2 53,9 60,3 67,7 82,9 88,9 81,9 67,8 79,2 





Quanto às sociedades de financiamento e os 
bancos de investimento, operando através de 
aceites cambiais e do mecanismo de refinancia- 
mento instituído pela Resolução 21, apresenta- 
ram no final de setembro aplicações da ordem 
de NCr$ 1663,1 milhões. Somente no terceiro 
trimestre foram repassados e aplicados NCr$ 
391,2 milhões contra apenas NCr$ 58,2 milhões, 
no trimestre anterior. As operações com acei- 

- tes cambiais foram as responsáveis pelo incre- 
* mento verificado no terceiro trimestre (30,8 %) 
e vêm se desenvolvendo em ritmo mais intenso 
do que as aplicações dos bancos comerciais. 
Em setembro/66, tais empréstimos representa- 
vam 18,3%, enquanto atualmente representam 
24,1% das aplicações dos bancos comerciais, 

b ou seja, mais 35 %, aproximadamente, em um 
ano. O fato é significativo pelas implicações 
que poderá acarretar no custo financeiro incor- 
porado aos preços das mercadorias, uma vez 
que as financeiras cobram, por óbvias razões, 
taxas mais elevadas que os bancos comerciais. 


O saldo dos refinanciamentos contratados 
através do FINAME elevou-se a NCr$ 185,5 mi- 
lhões, em setembro de 1967. Dêsse total, sô- 
mente NCr$ 119,4 milhões foram efetivamente 
aplicados, contra NCr$ 80,8 milhões em igual 
período do ano anterior. A Região Sudeste 
absorveu mais de 70% dos créditos concedi- 


dos, cabendo a São Paulo e Guanabara a maior 
parcela aplicada. Para o atendimento ao sur- 
to industrial que se verifica nos Estados nor- 
destinos, face aos grandes empreendimentos 
que as autoridades governamentais estão reali- 
zando, o FINAME tem destinado apreciável par- 
cela de seus recursos. Em 1966, aplicou, na- 
quela região, NCr$ 6,8 milhões. No período ju- 
lho/setembro do corrente ano, empregou cêrca 
de NCr$ 2,7 milhões, esperando-se que no fi- 
nal de 1967, mantido o atual ritmo de cresci- 
mento, as aplicações do FINAME naquela re- 
gião ultrapassem o valor de NCr$ 9,0 milhões. 
Essas aplicações, no trimestre, decorreram, 
em especial, dos refinanciamentos destinados à 
aquisição de equipamentos para usinas de açú- 
car e álcool e barcos de pesca. 


Vem ainda o FINAME operando no mercado 
de capitais a curto prazo, com a finalidade de 
auxiliar as emprêsas privadas que com êle ope- 
ram, conforme Resolução da Administração do 
BNDE e nos moldes do Decreto n.º 59170, de 
setembro de 1966. O fluxo dos financiamentos 
a curto prazo atingiu, em setembro do corren- 
te, o montante de NCr$ 130,3 milhões. O qua- 
dro a seguir apresenta o valor e a participa- 
ção dos agentes financeiros nos refinanciamen- 
tos contratados no penúltimo trimestre dos 
anos de 1966 e 1967. 
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O BNH, cujo montante dos financiamentos ao 
final do trimestre atingia NCr$ 273,7 milhões, 
continuou apresentando excedente de recursos 
provenientes dos recolhimentos do Fundo de 
Garantia de Tempo de Serviço. Assim sendo, 
além das aplicações baseadas no art. 51 do De- 
creto n.º 59820, ou seja, o emprêgo do excesso 
de caixa na compra de Obrigações Reajustá- 
veis do Tesouro Nacional, Letras Imobiliárias, 
Cédulas Hipotecárias, etc. estuda o BNH a 
possibilidade de alocar seus recursos nas ati- 
vidades correlatas à indústria da construção 
civil. 


DISTRIBUIÇÃO DE REFINANCIAMENTOS 
POR AGENTES FINANCEIROS 
NCr$ MILHÕES 





AGENTES 


JUL./SET. 1966 JUL./SET. 1967 
FINANCEIROS "are GG ERES Rad 


Valor Jo Valor Fo 


Bancos Comerciais, 

Regionais de De- 

senvolvimento Eco- 

nômico Estaduais 

e de Investimentos 5,1 52,0 18,7 53,4 
Cias. de Investimen- 

tos e Financiamen- 

DSR cio = Se ms 4,7 48,0 16,3 46,6 


POTAL 9,8 100,0 35,0 100,0 





BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 
Financiamentos Imobiliários 
SALDOS EM FIM DE MÊS 


NCr$ MILHÕES 














PERÍODOS A e A COHABs A COOPHAB'S A OUTROS TOTAL 
1966 
DEZ! 4) prio ver are 92 indi o 6 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
1967 
TAMIPO «ams vo» eme sean a RR o 22,0 53,5 15.9 9,3 100,7 
FEVercico cuzimnaasnica es ERA Aa 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
co Voa bio RANDDRS DE MEDA RS 9 ter PERCO SM, La 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
EO Trio | RR Rio SUR RR PME Oy 32,4 72,8 20,6 15,3 141,1 
É E) (o JR UR ER EST Ev PO E E e 35,5 79,8 25.3 15,4 156,0 
MUNDO coco SA ea are E RE, a 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
RD: sniper a E DE agua 59,0 105.0 33,4 10,3 207,7 
APOLO. go» e pie is nba q pi 66.7 114,9 37,8 11% 231,1 
SBTEmbro Eos d we Mit DS Rc 73,8 44,2 132,3 23,4 273,7 
BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 
Títulos e Valôres Mobiliários 
30 DE SETEMBRO DE 1967 NCr$ MILHÕES 
RESGATE OU SALDO SALDO 
BNH AQUISIÇÃO ALIENAÇÃO CORREÇÃO MENSAL ACUMULADO 
Letras ImobiNámnaSs santas «iai à 11,0 1,2 — 9.8 49,0 
Cédulas Hipotecárias' “:.C=L2.=- ae 0,6 (1) — 0,6 1,0 
OLR ENO O stentg o sereno leo pe à E 155.6 21,1 15,0 149,5 302,9 
Obrigações Eletrobrás ............ (1) — — (1) (1) 
TOTAL os sdr RR 167,2 22,3 15,0 159,9 352,9 


(1) Dados inferiores à unidade adotada. 
Bancos Privados de Investimento 


No mês de setembro existiam, já em funcio- 
namento no País, 21 Bancos de Investimento 
contra 13 ao final do primeiro semestre. Dês- 
ses Bancos, a grande maioria está localizada 
na região Rio-São Paulo, em virtude de sua con- 
dição de maior centro econômico-financeiro do 
País e, portanto, com maior necessidade de re- 
cursos a médio e longo prazos, 


Os dados preliminares do Balancete Conso- 
lidado dos Bancos de Investimento revelam 
que a estrutura dos recursos e aplicações dês- 
ses Estabelecimentos sofreu algumas altera- 
ções entre 30 de junho e 30 de setembro. As- 
sim, a participação no Ativo da contá «Deve- 
dores por Responsabilidade Cambial» evoluiu 
de 49,8% para 56,0%, ao passo que «Títulos | 
e Valôres Mobiliários» caiu de 9,7 % para 8,6%. 
Os valôres do Decreto-Lei 157, que em junho. 


1. 








representavam 1,5% do Ativo, passaram, em 
setembro, a 28%, sendo 1,7% efetivamente 
aplicados e o restante mantido em depósito 
no Banco do Brasil. 


Por sua vez, a conta «Empréstimos», que 
participava com 8,5%, representa agora ape- 
nas 7,3%. 


Nas rubricas do Passivo os «Recursos Pró- 
prios» caíram de 18,2% para 17,3%, ao passo 
que os «Recursos de Terceiros« elevaram-se de 


81,8% a 82,7%. Dentro dessa conta os «Acei- 
tes Cambiais» em junho representavam 62,0 % 
e em setembro sua participação era de 68,2 %. 


Conquanto à primeira vista se possa supor 
que tais entidades estejam se distanciando dos 
objetivos para os quais foram criados, não é 
lícito pensar-se assim, pois a distorção apre- 
sentada pode ser devida à transformação de 
muitas financeiras em bancos de investimentos 
durante o período em análise. 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTO (1) 
Posição em Setembro de 1967 


PASSIVO 


ENC AT o os cosa je RE 32,4 
DEVEDORES POR RESPONSABILIDADES CAM- 
RARE Ai vam ae EA DN CORSAN a 383,7 
FINAME — Operações de Financiamento ........ 41,2 
TÍTULOS E VALÔRES MOBILIÁRIOS ......... 58,4 


— Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional 6,6 


==Acões e Debêntures vma anna 33,3 
== QUÊROS (ima iai 0 as ERES SO A 18,5 
ENUBIREDETTIDOS * ta ojsre creia e proper RR 49,9 
REFINANCIAMENTOS — Resolução 21 ........ 18,3 
DECRETO LP BT di pino ermáro e o e bora 19,5 
— Em depósito especial no Banco do Brasil ... 7,6 
== Ações e. Debêntimes Cas e th saido np gia mio 11,9 
81,3 


OUTRAS" CONTAS cos sia edi oia A to pap oo 


TOTAL DO MENOS camas aa 684,7 


RECURSOS PRÓPRIOS ....... GU uia ao refeita 20 mA 118,6 
= 'Cápital ReGliZado Cresce sea praia Dever 86,6 
1a ABREGOT VEIO tao, ora guro De E eia am AE STR o 25,3 
= OLHOS oi oitis pdoe qto Ca 6,7 

RECURSOS DS TERCEIROS -.. .scvipid aum p pads 566,1 
— ACOLtoNCamblais ..cswirsess cer Aria As ppa SS 386,4 
— FINAME — Refinanciamentos ............... 28,3 
— Refinanciamento — Resolução 21 ..... rata 18,6 
— Depósitos a Prazo Fixo ....cvubewe ebh veno 42,7 
«= Decreto-Lel/na) 288 scr us cio cotadas o 195 À 
== Outras Contas. a suitaio licor AR 2 07 a oi e 70,6, 

TOTAL DO PASSIVO ; é. exata no 684,7 


(1) Referem-se a 18 Bancos. 





MERCADO DE CAPITAIS 


“Os fundos obtidos com a emissão de «Certi- 
ficados de Compra de Ações» mantinham-se 
praticamente estagnados, face às dificuldades 
existentes para o cumprimento de algumas dis- 
posições baixadas pelo Decreto-Lei n.º 157. A 
Resolução n.º 60, de 24 de julho, autorizou a 
aplicação dêsses fundos na compra de ações, 
inclusive daquelas representativas do capital de 
emprêsas não enquadradas no Art. 7.º do De- 
creto-Lei n.º 157, desde que tais aquisições — 
permitidas até 30 de outubro — mensalmente 
não ultrapassam um têrço dos recursos arre- 
cadados até 31-7-1967. 


A Resolução n.º 61, da mesma data da ante- 


rior, procurou, por sua vez, abrir caminho à 
aplicação da pequena poupança no mercado 


mobiliário. Para tanto, admitiu a redução em 
até 80% das taxas de corretagem relativas às 
inversões que não superem a duas vêzes O 
maior salário-mínimo vigente no País. 


Com o objetivo de aumentar a captação de 
poupanças externas, para serem repassados a 
emprêsas no País, seja para financiamento de 
capital fixo, seja para capital de movimento. 


Objetivando estimular a redução nas taxas 
de juros vigentes no mercado financeiro, as 
Autoridades Monetárias reduziram os juros das 
novas emissões de Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro e dos contratos de financiamento fir- 
mados pelos chamados «fundos especiais» (FI- 
NAME, FIPEME, FUNDECE, etc.), conforme 
Portaria Ministerial n.º 360, de 21-7-67, é deci- 
são do Conselho Monetário Nacional de 13- 781, 
respectivamente. 











INDICADORES DA VALORIZAÇÃO DE ALGUNS HAVERES SELECIONADOS 


Dez/65-100 





e ps Obrigações Reajustaveis do T. Nacional 
Índice de preços p atacado excl. café 

.— . — = Letras de Câmbio 

—— — - Ações de 13 emprêsas selecionadas 

——s—— Custo de construção 


A recuperação do mercado de ações conti- 
nuou a se evidenciar por todo o trimestre, em- 
bora o mês de setembro já apresentasse re- 
sultados inferiores aos de agôsto, quanto ao vo- 
lume de papéis transacionados. 


Os negócios com ações nas Bôlsas do Rio 
e São Paulo foram, respectivamente, 206% a 
147 % superiores aos verificados em idêntico 
período no ano anterior. Paralelamente, a va- 
lorização computada segundo uma amostra de 
13 emprêsas selecionadas, ajustadas as bonifi- 
cações, apresentou em setembro seu ponto má- 
ximo, quando, a partir de janeiro, atingiu 73%, 
ou seja, 8% am. Resultados semelhantes fo- 
ram apurados por outros indicadores normal- 
mente aceitos (BV e SN), inclusive com rela- 
ção a igual período do ano anterior, quando 
essa rentabilidade era de apenas 8%, ou me- 
nos de 1% am. Outros papéis apresentaram 
resultados bem mais modestos. A redução da 
taxa inflacionária condicionou uma rentabili- 
dade de 25,1% para as O.R.T. (contra 34,1% 
em igual período em 1966). Por sua vez, a ren- 


Dez/66-100 





tabilidade média das Letras de Câmbio não ex- 
cedeu a 24,02 %. 


A Resolução n.º 60 foi a principal responsá- 
vel pelos excepcionais índices obtidos no mer- 
cado de ações. Segundo foi verificado, a libe- 
ração dos fundos obtidos por meio do Decreto- 
“Lei n.º 157, alcançava, em meados de agôsto, 
a importância de NCr$ 250,0 milhões diários, a 
serem aplicados em títulos mobiliários. priva- 
dos. Entretanto, ao se aproximar o prazo limi- 
te para essas aplicações, o volume de negócios 
começou a apresentar queda sensível. Por ou- 
tro lado, a elevação na taxa de juros, dada a 
condição singular do mercado nacional de ca- 
pitais, poderá influir negativamente tanto no vo- 
lume de negócios quanto na rentabilidade das 
ações, neutralizando influências positivas tais 
como o amortecimento do fenômeno inflacio- 
nário e a redução da taxa de correção mone- 
tária de títulos públicos. 


Com a adoção, em 18 de agôsto, pela Bôlsa 
de São Paulo, das taxas de corretagem deter- 
minadas pela Resolução n.º 39, vários negócios 
que se tinham deslocado para a capital paulis- 
ta em busca de melhores condições retornaram 
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à Guanabara, centro tradicional dos investimen- 
tos em ações. 


Paralelamente, no período, os Fundos Mú- 
tuos de Investimento tiveram um excesso de 
resgates em relação às vendas de quotas, de 
modo que continuaram a agir negativamente 
sôbre o mercado mobiliário, acelerando as bai- 
xas e sofreando as eventuais altas. 


Áceites Cambiais 


Pela observação dos saldos dos aceites cam- 
biais em circulação até setembro/67, nota-se 
um incremento da ordem de 34,2% em rela- 
ção ao primeiro semestre do ano, ao passo 
que, em igual período do ano anterior, verifi- 
ca-se um decréscimo de 16,1 %. 


SALDOS DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SO- 
SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMEN- 
TO E INVESTIMENTO E BANCOS DE IN- 





VESTIMENTO 

E 

MESES 1966 1467 
TANELSO: ioga tejo So 740,0 (*) 901,7 
BEVCROILO «cd svmare mira 785,0 (*) 946,2 
dv IE TIA O ddr RE ni E : 830,0 1 007,5 
É jo o RT 885,0 960,6 
di EF o Joga E UT VÃ 940,0 (*) 1 067.7 
ANN Me e aten a o a 995,0 1217,0 
PURA O oo RD MD a RI pr CE 929,0 1 316,9 
NES EON faco seio Ted 851,9 1 468,3 
Setembro CO res ea a 834,7 1 633,5 





Ésse incremento, observado a partir de maio, 
deveu-se ao reativamento dos negócios com o 
consequente aumento da solicitação de crédito 
por parte das emprêsas. Outro fator impor- 
tante foi, sem dúvida, a Resolução n.º 45 do 
Banco Central, que determina às Financeiras o 
crédito ao consumidor final de bens duráveis. 


Letras Imobiliárias 


Esse tipo de papel tem tido boa aceitação 
por parte do público investidor, mercê de seus 
excepcionais atrativos (garantia do BNH e isen- 
ções fiscais), além de correção monetária e ju- 
ros (8% a.a.) pagos trimestralmente. 


As 20 Sociedades de Crédito Imobiliário e as 
14 Financeiras com Carteira de Crédito Imobi- 
liário autorizadas a funcionar até setembro, co- 
locaram NCr$ 140 823,1 milhares em Letras Imo- 
biliárias, sendo NCr$ 91806,3 milhares junto 
ao público e NCr$ 49 016,8 milhares adquiridas 
pelo BNH. Éste, por sua vez, colocou junto ao 


“do ponto mínimo de sua queda — 3,81 % 


lor de NCr$ 69 mo moiibeda 


LETRAS IMOBILIÁRIAS E DE * SUBS 


COMPULSÓRIA 
Saldos em 30-9-1967 
DISCRIMINAÇÃO NCr$ 
Subscrição Voluntária .............. AM 823,1 
— Tipo «C» (exclusive Correção 
Monetária): or ape a os e 128 624,3 . 
— Tipo «D> (valor O.R.T.N — 
NCIS Aa) (= 0 ara is pulo nto PEN 12 198,8 
subscrição Compulsória ......... á o 69210,7 


Taxas de Juros para Financiamento 





















da política governamental de incentivo à - 
ção do custo do dinheiro e de uma pe 1 
quidez do sistema bancário, o ônus do n 

rio por contrato de empréstimo através 
te Cambial reiniciou sua ascensão, evolt 


em julho — para uma relativa estabilidade 
agôsto e setembro (3,85% — 3,86 % am.), 
mando o ritmo ascensional em outubro, q 
do atingiu 4,10 %. : 


Os juros mais a correção monetária, q! 
compõem a rentabilidade do tomador de | ; 
tras de Câmbio, oscilaram no período com- 
preendido entre julho e outubro, sem, poréi 
se distanciarem de um promédio no entôi 
de 2,42% am., atingindo seu valor máximo 
(2,49 % am.) em outubro, revelando, ao fin 


los públicos estaduais, que chegaram a propor-. 
cionar rentabilidade média mensal de 4,25%. | 


bes 


Os números da tabela abaixo demonstram o |. 
comportamento do custo do dinheiro desde. 
março de 1967, nas operações de aceite de Le 
tras de Câmbio com prazo de 180 dias: ' 





RENDIMEN- 





TO DO TO- 
MESES MADOR DE DO MU- 
LETRAS DE TUÁRIO 
CÂMBIO - : 
NEANGO PT Ne o e rp o 2,80 
MALD “tran fp scdE 2.56 
JÚNRO son esteve 2,41 3 
Tulio ds o ARDE 2.37 “aê 
ABOSto: Leme mad 2.43 rn) 
Setembro, Sesi isa 2,40 “3,86 


Odtanro 2,49 


NOTA : Dados referentes a uma amostra de. RCA Cias 
de Crédito, Financiamento e Investimento. 





No que tange aos Fundos Especiais (FINA- 
ME, FIPEME, FUNDECE, etc.), cuja finalidade 
é o suprimento de crédito a médio prazo ao 
setor privado, cumpre ressaltar a queda da 
taxa de juros para empréstimos de 26 para 
24 % a.a., por fôrça da redução do teto de Cor- 
reção Monetária para 12% a.a., conforme deci- 
são do C.M.N., de 13-7-67. 


FINANÇAS PÚBLICAS 


Introdução 


Mantidas as modificações introduzidas duran- 
te o primeiro semestre do exercício, o Govêrno, 
no terceiro trimestre do ano, a par da conti- 
nuidade da Reforma Tributária e da melhoria 
de padrão orçamentário, cuidou de disciplinar 
- a aplicação dos recursos excedentes à previsão 
orçamentária do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço. 


O Decreto 61405, de 28-9-67, que deu nova 
redação ao regulamento do Fundo, em seu ar- 
tigo 51, estipula que os recursos excedentes em 
relação à previsão orçamentária, constante do 
programa de aplicações daquele Fundo, serão 
empregados na aquisição de Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro Nacional, ou em títulos 
que satisfaçam os requisitos de manutenção 
do poder aquisitivo da moeda. 


Também sofreram modificações os dispositi- 
vos de contrôle de bagagem procedente do exte- 
rior, delimitando o Decreto-Lei 61 324 de 11-9-67, 
quais os artigos isentos de impostos (impor- 
tação e afins e impôsto sôbre produtos indus- 
trializados), preocupando-se as autoridades fis- 
cais com o tratamento tributário dado às má- 
quinas e equipamentos da indústria agro-pecuá- 
ria e as embarcações de pesca, quando incluí- 
das entre bens de imigrantes. 


Outro ato do Poder Executivo, de importân- 
cia no que objetiva manter o deficit de caixa 
sob o estrito contrôle das autoridades respon- 
sáveis pela execução orçamentária, foi o De- 
creto 61 415, de 28-9-67, que fixou normas para 
a utilização de créditos orçamentários e adi- 
cionais ao exercício em curso, considerando in- 
disponíveis a partir da data de publicação 
aquêles créditos com vigência em 1967, para Os 
quais não tenha sido elaborado pela Comissão 
de Programação Financeira (MF), cronograma 
de desembôlso, ressalvados os dispositivos le- 
gais em contrário, as despesas de pessoal e Os 
demais gastos de custeio. 





Execução Financeira 


Composição de Receita 


Os órgãos de arrecadação do Tesouro acusa- 
ram para os três trimestres uma receita efeti- 
va de NCr$ 4725,1 milhões. Tal nível, se com- 
parado com o ocorrido em igual período do 


“exercício anterior, apresenta, em têrmos nomi- 


nais, 14% de incremento. Todavia, se compa- 
rarmos em têrmos reais, com base no poder 
de compra de janeiro de 1966, tal incremento 
desaparece, dando lugar a uma redução ao ní- 
vel de 11,5%. Tal fato poderia apresentar sua 
razão nos diversos dispositivos de incentivo fis- 
cal, na protelação de receita constante do De- 
creto 326 (principalmente na parcela do Im- 
pôsto de Produtos Industrializados), assim 
como de um ainda insuficiente ritmo de re- 
cuperação da atividade tributável nesses nove 
primeiros meses do exercício. 


Em relação à área de incidência nota-se que 
os impostos diretos apresentam uma participa- 
ção, face à arrecadação total, cada vez menor. 
Ésse comportamento, até setembro, leva à su- 
posição de que neste exercício os tributos di- 
retos contribuirão com a mais baixa percenta- 
gem da arrecadação total já ocorrida nos úl- 
timos trinta anos. Essa perspectiva, possivel- 
mente, reflete uma estabilidade da «Receita 
Diversa», pois a estrutura tributária apresen- 
tou, nos últimos exercícios, sucessivas modifi- 
cações de alíquotas, devendo-se considerar, tam- 
bém, o crescimento nominal da renda, através 
do processo inflacionário, decorrente de uma 
política tributária ad-valorem. 


Comportamento da Despesa 


Até setembro o Govêrno Federal efetuou um 


desembôlso global ao nível de NCr$ 6 054,9 mi- 
lhões, assim distribuído segundo a natureza 
econômica do gasto : 


COMPORTAMENTO DA DESPESA 


SS 





DISCRIMINAÇÃO NCr$ MILHÕES % 
Despesas Correntes .....c....s 3 739,0 61,8 
Aquisição de bens e servicos 2 389,2 39,5 
Transferências correntes .... 1349,8 22,3 
Despesas de Capital .... ; 2 315,9 38,2 
Investimentos ..... A 585.0 9,6 
Transferências de Capital .. 1 730,9 25,6 


SS 


33 











34 


Comparado com igual período do ano ante- 
rior, a estrutura da despesa não apresenta mo- 
dificações de relevância. 


As operações correntes apresentaram, até se- 
tembro, poupanças ao nível dos NCr$ 986,1 mi- 
lhões; êsses recursos financiaram 42,6% dos 
gastos de capital efetivados. 


Deficit de Caixa e seu Financiamento 


Embora as operações correntes apresentas- 
sem superavit já citado, a posição final de cai- 
xa foi deficitária, situando-se o desequilíbrio 
do Tesouro em NCr$ 1329,8 milhões. Para co- 
bertura dêsse deficit contaram as autoridades 
responsáveis pela execução orçamentária com 
os seguintes recursos : 


POSIÇÃO FINAL DE CAIXA 





DISCRIMINAÇÃO NCr$ MILHÕES 
Débito junto às Autoridades Monetárias ... 581,2 
a) Banco Central ............. — 05,6 

Depósitos. ww as seje ES — 235,1 
Decreto-Lei 96 .......m ss. 30,6 
Letras do Tesouro ......... 148,9 
b) Banco do Brasil — Depó- 
SILOS? re a a/ 00 Mirna ado Maia à aa 636,8 
Débito junto ao Público ................... 748,6 
a) oleo Líquida de Letras 
(OF CP OS RAR Dr 551,8 
D): “CiteularASo sir esa fipato 196,8 
Total do Financiamento ............ 1329,8 





Divida Mobiliária do Tesc 








































A 
O total da dívida mobiliária do 
deral, até setembro, situou-se « é 
milhões, apresentando um cres: 
618,4 mlihões durante os nove n 
cício. As variações apresentada 
«Obrigações do Tesouro en 


autorizado a modelito as I 
em poder do Banco tds 
gações sem correção mont 
mente, promover a emissão d 
lhões, como cobertura, junto ao : 
tral, do adiantamento previsto hor 
96, artigo 7.º. fo 





As Obrigações com correção ! 
te de captação de recursos para 
dos desequilíbrios de caixa e 1 
auxílio federal a entidades pú 
tam, até setembro, um increr 
382,2 milhões. 


Particularmente ao mês de sete 
vamos que o único item da dívi 
que apresenta alterações em seu saldo 
as Obrigações Reajustáveis do Tesot 
nal, com uma colocação líquida. de. 
milhões, destinados, em sua quase totali 
à cobertura do desequilíbrio de caixa d 
souro, no mês. 


Deve-se ressaltar que os valôres anali 
bem como os constantes do quadro que s 
expressam o valor de emissão, não. 
saldo corrigido segundo os coeficien 
vados pelas Autoridades competentes. : 





INTRODUÇÃO 


[E STIMATIVAS preliminares do comportamen- 

to do balanço de pagamentos do País no pe- 
“ríodo janeiro à setembro do corrente ano, ba- 
seadas na evolução das contas a curto prazo, 
no exterior, das Autoridades Monetárias e ban- 
cos comerciais, revelam a ocorrência de um 
resultado deficitário global da ordem de US$ 
- 168 milhões. 


Relativamente ao deficit registrado no pri- 
meiro semestre do ano, verificou-se um agra- 
vamento de posição de US$ 34 milhões que, 
todavia, representa um declínio no ritmo de 
crescimento da tendência deficitária registrada 
=. primeira parte do exercício. 


Algumas das causas conjunturais e estrutu- 
rais que influenciaram negativamente o inter- 
câmbio nos seis primeiros meses iniciais do 
exercício (vide Boletim de agôsto de 1967) con- 
tinuaram a se fazer sentir no decorrer do ter- 
ceiro trimestre. A queda de preços registra- 
da em alguns dos mais importantes produtos 
da nossa pauta de exportações (café e algodão, 
principalmente) anulou o aumento registrado 
na tonelagem geral exportada, fazendo com 
que, em relação a período equivalente de 1966, 
as exportações de 1967 fôssem menores. 


Por outro lado, a política mais liberal de 
importações e o reativamento da produção in- 





BALANÇO DE PAGAMENTOS 


dustrial, de que são indicadores o consumo 
de energia elétrica pelo setor e a oferta de 
empregos, ambos em ascensão, fizeram com 
que as importações no período, comparadas 
com o mesmo interregno de 1966, fôssem su- 
periores. 


+ 


Em consegiiência, a balança comercial em 
base FOB, que de janeiro a setembro de 1966 
havia sido positiva de US$ 409 milhões, no 
período correspondente de 1967 apresentou su- 
peravit de US$ 189 milhões. 


O movimento negativo líquido dos «invisí- 
veis» foi, por seu turno, da ordem de US$ 360 
milhões e os donativos recebidos alcançaram 
US$ 30 milhões. Em seu conjunto, as transa- 
ções correntes de janeiro a setembro de 1967 
foram deficitárias de US$ 141 milhões. Em 


1966, no mesmo período, elas foram positivas 


de US$ 93 milhões. 


As operações de capitais autônomos relacio- 


nadas com o movimento de bens e serviços, 


deixaram um deficit líquido final de US$ 27 
milhões, totalizando as entradas US$ 331 mi- 
lhões as saídas 304 milhões. 


A cobertura do deficit final do período e O 
atendimento de repagamentos de operações an- 
teriormente realizadas com o Fundo Monetário 
Internacional e bancos comerciais de US$ 201 
milhões, sendo US$ 33 milhões destinados ao 
FMI e US$ 168 milhões para financiamento do 
deficit própriamente dito. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 


US$ MILHÕES 





DISCRIMINAÇÃO 1963 

1 — Mercadorias e Serviços ...... — 186 

Exportação (FOB) ........... 1 406 

Importação (POB) ...acaess —1 294 

Balança Comercial ......... 112 

Servicos (liquido) sisse=a cn am — 298 

2 — Donativos (líquido) .......... 39 

3 — Transações Correntes (1 + 2) — 14% 

4 — Saída de Capitais Autônomos — 497 

5 — Delleit (3 1 9) socbocsaresse no — 554 
6 — Ingressos de Capitais Autô- 

TO RAR Rr 426 

Investinentos ». csvme icms anse» 30 

Reinvestimentos ........eseis 57 

Empréstimos e financiamentos 287 

Outros ingressos (líquido) ... 46 

7 — Erros e Omissões ............ — 120 
8 — Deficit (—) não coberto por 

capitais autônomos (5 + 6 +47) — 254 

9 — Capitais Compensatórios ..... 254 

Operações de regularização .. 163 
Haveres e Obrigações ((melho- 

TIA ==) Casco cao aa ue 15 

Ouro monetário «..cvasmasetra 76 


(1) Dados preliminares em 20-11-67. 


BALANÇA COMERCIAL 
Exportação 


As exportações brasileiras no período em 
exame produziram receita cambial de US$ 
1255 milhões contra US$ 1311 milhões em 
igual período de 1966. 


Em têrmos de confronto, a queda relativa 
de receita sugere implicações na capacidade de 
pagamentos no exterior, sobretudo se se con- 
sidera o agravamento estimado das relações 
de troca. Entretanto, em têrmos de comercia- 
lização pura e simples, as transações, de uma 
maneira geral, se realizaram em níveis satis- 
fatórios: a quantidade exportada superou a 
do ano passado e as condições de mercado in- 
ternacional foram favoráveis. 


1964 


— 186 
58 


JANEIRO/SETEMBRO 
1965 1966 ME ER GE E 
198 — 69 — 1 
1596 1741 1331 1255 
— 941 —1 303 — 922 —1 066 
655 438 409 189 
== 457 — 462 — 340 — 360 
65 36 24 30 
263 12 93 — 141 
— 422 — 556 — 425 — 831 
— 159 — 5 —'ss2 — 472 
489 599 442 304 
70 74 60 38 
s4 g 
257 447 302 266 
78 78 so 
s2 18 = A = 
362 3 56 — 168 
— 362 — 8 — 5 168 
244 62 44 — 38 
— 634 — 153 — 118 201 
28 18 18 -— 


1 — Setor Primário 


Congregando as atividades agro-pecuárias e 
extrativas minerais, as exportações do setor 
atingiram a US$ 1033 milhões, inferiorizando- 
-se em US$ 97 milhões ao apurado em 1966. 
Foi no campo agro-pecuário — representando 
90 % das exportações do setor — que se ano- 
tou o maior desnível (— US$ 84 milhões), ve- 
rificando-se queda em quase todos os produ- 
tos que o integram, decorrente em grande par- 
te da descensão dos preços verificada. 


9 — Setor Secundário 


Éste setor, que registra acréscimo de US$ 
21,6 milhões e que vem crescendo em ritmo 
acelerado na pauta das exportações (17,5 % do. 
total exportado em 1967 contra 15% em 1966 


« 





e 10,5% em 1964) representa, além de uma pu- 
jante fonte de receita cambial, a utilização, na 
exportação, de todos os fatôres que integram 
o processo produtivo, estimulando, por conse- 
guinte, o desenvolvimento do parque industrial 
brasileiro. 

Caracterizado pelas manufaturas e semi-ma- 
nufaturas duráveis e não duráveis, a reação 
do setor registrou-se no campo dos bens du- 
ráveis, sobretudo máquinas e equipamentos, in- 
clusive veículos, e produtos metalúrgicos, cujos 
totais já superam os registros anuais de 1966. 


3 — Principais Produtos 


O café, não obstante atingir com os US$ 570 
milhões os resultados de igual período do ano 
passado, reagiu significativamente no terceiro 
trimestre do ano em curso. Esta reação, que 
praticamente posibilitou o preenchimento da 


quota brasileira fixada dentro do Convênio In- 
ternacional para o período outubro de 1966 / se- 
tembro de 1967, deveu-se a duas medidas bási- 
cas colocadas em execução pelo IBC: a Reso- 
lução 417, restabelecendo o regime de garantia 
de preços sôbre compras diretas do café do 
Brasil, e o Comunicado 40, permitindo o pa- 
gamento a prazo das vendas do produto decla- 
radas entre 18-8 e 30-9-67, levando-se a débito 
do FRDC as despesas decorrentes dos descon- 
tos das respectivas cambiais de exportação. 


O cacau, um dos poucos produtos que assu- 
miram posição vantajosa em têrmos de 1966, 
propiciou receita de US$ 55,6 milhões contra 
US$ 47,7 milhões em igual período do ano pas- 
sado. A melhoria decorre da tendência altista 
dos preços verificada no campo internacional 
em decorrência, principalmente, de negociações 
específicas e da incerteza quanto ao volume da 
safra africana, fato êste que indica mercado 
de procura favorável, e do clima otimista in- 
terno quanto aos preços e produção. 


COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


US$ MILHÕES 


ee 





JAN./SET. JAN./SET. 
DISCRIMINAÇÃO 
1956 1967 
I — EXPORTAÇÕES REALIZADAS PELO SETOR PRIMÁRIO DA ECONOMIA 1 129,8 1032,7 
2H Das atividades“agro-Decuárias .iccimertiresrsrsc as Ena E ANS TO, SOS 995,3 910,9 
(= (tear ceu roi a O O MS 764,0 720,5 
(LEME, doe costas RO A RR DO E O qo 603,8 570,0 
Eve RR Cacau Chao RE Root GORE js RE A RR RS RR APNR RR RR o 47,7 55,6 
Ciao sed e AR A RR DR GU 112,5 94,9 
E = ni iEo TRT Da à o Ee e De AMP E ca RR DR RE DR DO A 231,3 190,4 
ENTE iodo: Porta PAR 2 1 te RE 210 o MS 83,4 69,3 
LR DE EUDES DTI TIRO! ars ta coro ia ODE ago o E e SO RN O cia A 43,6 34,8 
ERR Ro si ls ER rn do DEAR E a Po na 15,8 11,3 
CARTEIRO, vit fi UT) E PARAR RR CNC CASAS 7o 2 na pe RD 23,6 20,0 
Outros “.,.... CNES E AR PARAR ÃO ERR ein CSPE PR 3 64,9 55,0 
Db) ba aixudades extrativas minerais lis paunm sa asainerse vs co ia Edo 99,4 89,2 
Vim O EA SEDE ORE RR ER PAR DS 74,1 75,0 
RREO TO TT ES CR o Sao a to aa o e A a 20,1 9,3 
COL LRDMO RI och AT 6 si Pi o Po o DR ARE SAD RR ANN RD UR INR RN Cop 5,2 4,9 
c) Das atividades não especificadas .....iiuiiciccccictmeciare vacas bico 35,1 32,6 
II — EXPORTAÇÕES REALIZADAS PELO SETOR SECUNDÁRIO DA ECONOMIA 198,7 220,3 
RR ES CURSOR de a SEE ES ES. roi A pao caia 7 MNA 51,2 75,4 
VR Ein ETs: CEU CER CO Sides 5 Acad EEE O aecardo 0/6 0 avi o a de AMD ad jana  Fa ja a Dora 147,5 144,9 
LANCE og roi AA DERSORDRS ASS PAS PA O TRE E E RR TA o IT EE RICE 63,7 67,1 
DEUS ja SR EO OS re RO = AP RR PT ESPE 88,8 TT,8 
. E o ' 2.8 24 
ERON  TRANSACGOESE apenas cersrcorcs von tensqis dora cosa nas ano Ca. 08 + 
IDT CITE Pad RR A 1 1331,3 1 255,4 


SS STS 
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As exportações de açúcar vêm se realizando 
em níveis satisfatórios. Praticamente tôda a 
safra 66/67 será exportada até fins de outu- 
bro, atingindo, assim, às 16 milhões de sacas 
previstas no plano de safra. Para os merca- 
dos Livre Mundial e Preferencial, aos preços 
médios de US$ 35,24 e US$ 133,17/tonelada res- 
pectivamente, foram embarcadas cêrca de 900 
mil toneladas no valor equivalente a US$ 67,1 
milhões. A ampliação da quota de exportação 
para o Mercado Preferencial norte-americano 
permitiu que se desse um ritmo mais acele- 
rado aos embarques para aquêle país, fortale- 
cendo, assim, a receita cambial do produto. 


Quanto às matérias-primas, que englobam 
bens de origem vegetal e mineral, registra- 
ram-se decréscimos relativos em tôdas as mer- 
cadorias, à exceção do minério de ferro que, 
independentemente dos menores preços médios 
apurados, elevou-se em têrmos físicos, atingin- 
do receita de US$ 75 milhões contra US$ 74 
milhões em 1966. O algodão, um dos tradicio- 
nais produtos de exportação, face às dificulda- 
des de comercialização externa, onde o consu- 
mo vem sofrendo a concorrência dos sintéticos 
e face a fatôres não favoráveis internos, bem 
como o manganês, devido à retração das com- 
pras pelos Estados Unidos, revelaram quedas 
substanciais, sobretudo o segundo, que não atin- 
giu a 50 % do total exportado em igual período 
do ano anterior. 


Importação 

O comportamento das importações brasilei- 
ras no decorrer dos nove primeiros meses do 
ano corrente, em confronto com o ocorrido 


no mesmo período do ano passado, revela um 
crescimento da ordem de 14%. 


O aumento deve-se, entre outros fatôres, à 
reação da economia nacional no setor dos in- 
vestimentos, indicada pelo acréscimo de US$ 85 
milhões na trazida de bens de capital, e na po- 
lítica mais liberal, adotada no setor cambial, 
demonstrada no acréscimo de US$ 30 milhões 
nos dispêndios em bens de consumo final. 


“ 


Bens de Capital 


A trazida de máquinas e equipamentos que 
geram produto, e que por isso mesmo suge- 






rem reativamento do processo produtivo in- 
terno, absorveu 35% das despesas de importa- 
ção, sendo o setor industrial e de transportes 
responsável por cêrca de 24%. 


) 


Matérias - Primas 


Os bens intermediários utilizados na manu- 
tenção da produção corrente interna, e que por 
isso representam a principal parcela de gas- 
tos com importação, totalizaram US$ 561 mi- 


lhões contra US$ 542 milhões em 1966. Ainda. 


é no setor industrial que se registram as maio- 
res necessidades de importar (70 % do total de 
matérias-primas importadas). O setor alimen- 
tício, com excesso de US$ 27,6 milhões em re- 
lação a 1966, se caracteriza dos demais, deven- 
do-se tal acréscimo aos maiores gastos relati- 
vos ao trigo, que com US$ 1254 milhões su- 
perou em US$ 26 milhões o registro anterior. 


No setor energético, praticamente limitado 
ao petróleo e ao carvão, as importações de- 
cresceram, sobretudo no referente ao petróleo 
que, não obstante um consumo interno em 
crescimento constante registrou US$ 108,5 mi- 
lhões, menos US$ 16 milhões ao apurado em 
período correspondente de 1966. 


Ésses dois setôres focalizados, bens de capi- 
tal e matérias-primas, representam em síntese 
as necessidades brasileiras de importar merca- 
dorias, sendo, portanto, considerado útil o cres- 
cimento registrado, de vez que o fato sugere 
expansão do produto interno bruto. 


Bens de Consumo Final 


Finalmente, entre os produtos de consumo 
final e que representam a procura derivada 
do setor terciário da economia, que varia se- 
gundo as condições da política de câmbio e 
da renda disponível para gastos não essenciais, 
houve um gasto total de US$ 119 milhões con- 
tra US$ 88 milhões em 1966. Entre os bens 
não duráveis, principal item do setor, o baca- 
lhau e os azeites destacam-se com montantes 


que já ultrapasaram o registro para o ano de. 


1966. 
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 


IMPORTAÇÃO (FOB;) 


NCr$ MILHÕES 








DISCRIMINAÇÃO JAN./SET. JAN./SET. 
1966 1967 
I — DISPÊNDIOS REALIZADOS COM IMPORTAÇÕES DE BENS DE CAPITAL 288,6 374,2 
a) Pata produção do mercadorias: -.-Bcanabscencsqensesesstensressade nas Ta 149,1 
1 — Máquinas e equipamentos para os setores agrícola e industrial .. 127,7 149,1 
TR Ea O DrOdUÇÃO O SERVIÇOS: qu «se see ira aimed a o Sia 6 ain sv a DD a 0/6 Rim ao 134,9 186,4 
1 —— De energia elétrica e telecomunicações ...........icciiccsccrcenenvi 51,4 64,9 
EaD DO ti VÁ LDO pa SA E O ADE CAR APAE 2 O ERR NR RE TR PR 68,0 101,9 
3 — De ERREI REC AR VINDO Sa esicialo o) creimíeia o midias E Car 016 (aro 0 O SS e RD A 15,5 19,6 
Gr Ena a SERA MIN CSPOOLDAOS <. ..0p mo cs alega o seca ce pes aca ade nro alia 26,0 38,7 

IL — DISPÊNDIOS REALIZADOS COM IMPORTAÇÕES PARA A MANUTEN- 

ÇÃO DA PRODUÇÃO CORRENTE INTERNA ..............ccccccccccccc o. 541,8 561,5 
d) Do REDOR ERA E = MES Sr ratisço mio a a Ea isd o 666 DRA 15,5 21,0 
= Anos FeTrUZaAntes! ese nso nino cabos nisgo clboa 68 008 qraio Min alg ado dNvaie Gee quo 15,5 21,0 
EEE E ERR RS CRNRS RERUM 2 o E ore a era E re Sa ars ES ONE 388,1 411,0 
1 — Para as atividades químicas e farmacêuticas ............cccciciits 136,6 140,6 
A AS ABIVICAÇEOS QUIMCNLALES Jessica qa es Deo sao a uipiasfa LDA a/aio Rede ea 109,4 137,0 
ERIC O sra a SL AT PS RO SAN JRR E a UE ed é A te SE 2 POA Ci 99,5 125,4 
URSO SE RE e RA O DM E Saio RD used O tar o o a Era ho 9,9 11,6 
- ps ERR OLE IASeLEIV ECO Si to na oia a De pu o ia Ea O re a TO E 142,1 133,4 
DATA TO VERSA MS RG a ASR. RN ERES E SORTE SRD 138,2 129,5 
p= SEAINDOS (o Moleia grita Lico RR Ar AR PAR RR PNR PR 124,6 108,5 
DESSEM qa ASR O E SEP FO PS RP NOR RR IRNNPRE ED MPR A RR q 13,6 21,0 
O RT E TAÇÃO DE DRE a 88,7 119,4 
DO adia DEN Do, rios e PP RNA ARO RR AR 35,6 42,6 
PRRRRINRNERERE SENTES DR ro po no ao mr ncia já lo 0/6 00 tejo EA ala Sra a Epa eo pa E o 5 76,8 
NR RE RIR ANSA ese rress so siim ema aca ssa caes R vens na sa 2,6 uz 
ECHEA Es tas ur citros 8 8 pa PROA e e Adr 921,7 1 066,3 





SERVIÇOS 


Estimativas preliminares permitem verificar 
que o item «Serviços» atingiu, no período ja- 
neiro/setembro um deficit calculado de US$ 360 
milhões, dos quais US$ 140 milhões sômente no 
terceiro trimestre. 


Este resultado nada tem de surpreendente, 
visto representar um comportamento que tem 
suas origens na estrutura pouco eficiente ain- 
da dos diversos setôres ligados à rubrica, no- 
tadamente o de transporte e rendas de capi- 
tais investidos no País, bem como o de servi- 
cos diversos ligados a transferências pessoais 


e de emprêsas instaladas no País, relacionados 


com assistência técnica, patentes e royalties, 
decorrentes, evidentemente, do atual estágio da 
economia brasileira. No período considerado, 
nenhuma alteração sofreu a tendência, conti- 
nuando os referidos itens a exercer uma in- 
fluência enorme no resultado final de transa- 
ções correntes. : 


Efetivamente, a balança comercial, que se 
apresentara superavitária de aproximadamente 
US$ 189 milhões, foi inteiramente absorvida 
pelo resultado desta rubrica. Em que pese ao 
item «Donativos» apresentar um saldo positi- 
vo de US$ 30 milhões, as Transações Corren- 
tes. foram definitivamente deficitárias de cêrca 
de US$ 141 milhões. 
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CAPITAIS AUTÔNOMOS 


Conforme acentuado no relatório relativo ao 
primeiro semestre, a característica importante 
do movimento de capitais autônomos prende- 
-se à pequena participação dos investimentos 
de capital. Efetivamente, dos US$ 38 milhões 
entrados no País, a título de investimento, 
apenas US$ 8 milhões representam equipamen- 
tos, destinados sobretudo à indústria metalúr- 
gica, automobilística e de vidros. 


Quanto aos financiamentos, o fluxo tem-se 
mantido regular, atingindo o montante aproxi- 
mado de US$ 266 milhões, destinados especial- 
mente a aplicações no campo da energia elé- 
trica, de transportes, de reaparelhamento de 
portos, da siderurgia. Como se vê, representam 
praticamente o suporte de tôda uma progra- 
mação de âmbito governamental nas grandes 
obras de infraestrutura, necessárias a bem con- 
duzir o desenvolvimento do País. 


Por outro lado, as amortizações levadas a 
efeito para a liquidação de compromissos as- 
sumidos no exterior, por conta de projetos es- 
pecíficos e outros, atingiu o montante de US$ 
267 milhões. O saldo positivo de US$ 37 mi- 
lhões, obtido no movimento de capitais autô- 
nomos, foi inteiramente anulado pela liquida- 
ção de compromissos na área de capitais com- 
pensatórios, no montante de US$ 64 milhões, 
conduzindo a um deficit na conta de aproxi- 
madamente US$ 27 milhões. 


Destarte, apresenta-se o Balanço de Paga- 
mentos do País, no período janeiro/setembro, 
com um deficit estimado de US$ 168 milhões. 


FINANCIAMENTO 
COMPENSATÓRIO 


O deficit do Balanço de Pagamentos foi to- 
talmente coberto pelos recursos próprios das 


Autoridades Monetárias, sem que houvesse ne- 
cessidade de negociar empréstimos externos 


“especificamente para êste fim. 


A redução global de haveres no exterior das 
Autoridades Monetárias totalizou US$ 212 mi- 
lhões, dos quais US$ 122 milhões representam 
reservas prontamente disponíveis e, o restante, 
outros haveres realizados a curto prazo. 


A posição global dos haveres brutos oficiais 
no exterior (prontos, a curto, médio e longo 
prazo), em moedas conversíveis, reduziu-se de - 
US$ 663 milhões, em dezembro de 1966, para 
US$ 525 milhões em setembro último. 


Por outro lado, a evolução do endividamen- 
to externo das Autoridades Monetárias, no pe- 
ríodo em tela, acusa uma redução líquida da 
posição devedora de US$ 64 milhões, os quais, 
acrescentados do repagamento de US$ 33 mi- 
lhões ao Fundo Monetário Internacional, de 
US$ 12 milhões, correspondentes à liquidação 
de swaps, e de US$ 8 milhões, de repagamento 


de créditos para importação de petróleo, ele. 


vam o total das amortizações, no período ja- 
neiro/setembro, para US$ 117 milhões. 


Vale notar que a utilização de tranches de 
US$ 55 milhões, de empréstimos programados 
(program loans) da AID — dos quais US$ 25 
milhões foram utilizados no terceiro trimes- 
tre —, o aumento de obrigações a curto prazo, 
no montante de US$ 14 milhões, e de US$ 1 
milhão por conta da PL-480, permitiram que a 
posição líquida do endividamento das Autori- 
des Monetárias fôsse reduzida de US$ 47 mi- 
lhões. 


As reservas-ouro, no mesmo período, não so- 
freram alteração. 


No que tange aos bancos comerciais, verifi- 
cou-se um aumento de haveres líquidos da or- 
dem de US$ 5 milhões. 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


O terceiro trimestre de 1967, a política finan- 
N ceira governamental, relativamente à pro- 
dução e comercialização de CAFÉ, AÇÚCAR, 
CACAU E DERIVADOS e TRIGO, apresentou 
fluxo monetário negativo, em virtude, espe- 
cialmente, do resultado financeiro das contas 
café e açúcar. Quanto ao açúcar, não consti- 
tui surprêsa, em vista do início, a partir de 
junho, da produção da safra 1967/68 e de ter 
São Paulo fabricado no período tôda sua quo- 
ta de demerara. No tocante ao café, o carrea- 
mento de recursos ao setor em níveis superio- 


res ao dôbro do previsto, notadamente desti- 
nados ao financiamento do produto, foi a pre- 
cípua causa do «deficit» trimestral. 


O cacau também apresenta fluxo monetário 
negativo paro o trimestre e que, por seu va- 
lor, se reveste de certo caráter de excepciona- 
lidade, uma vez que não tem sido usual o nível 
elevado de financiamento ao setor. A explica- 
ção está, principalmente, na abertura de nova 
faixa de redescontos para as cédulas de cré- 
dito rural, criadas pelo Decreto-Lei 167/67. 


UNIDADE : NCr$ MILHÕES 





FLUXO FLUXO FL 
jo SALDO 1.º TRI- 2.º TRI- SALDO 3.º ra SALDO 
DISCRIMINAÇÃO EM MESTRE MESTRE EM MESTRE EM 

31-12-66 1967 1967 30-6-67 1967 30-9-67 

=] CAIO ator negs dever: + 348,2 + 42,5 —+ 170,6 -— 561,3 — 121,2 + 440,1 

do seg TOO (TN egg A Pe A — 340,1 — 3,4 + 8,4 — 335,4 — 721 — 407,5 

III — Cacau e derivados . — 44,8 = A ai: E leg e MIA o [| — 60,5 

UssiaigÕs see sos: "181,0 EVA —- 4926 — 27,5 + 62,3 — 155,2 
V — Superavit (+) ou De- 

BC (ED Dus ãs — 197,2 + 19,6 —+ 144,6 — 33,0 -— 150,1 — 183,1 





Dos produtos enumerados, o trigo foi o úni- 
co que proporcionou fluxo positivo — vendas 
superiores às compras — em decorrência de 
elevadas aquisições do cereal no período an- 
terior. 


Além dos registros contábeis, a presente aná- 
lise trata também da comercialização e expor- 
tação, produção, preço, consumo e de outros 
aspectos relacionados com os quatro produtos 
aqui focalizados. 


São abordados o ritmo de comercialização 
e registro da nova safra cafeeira, o volume 
das exportações efetivas do trimestre e o to- 
tal do produto que se conseguiu embarcar por 


conta da quota que coube ao País no Acôrdo 
Internacional; uma síntese do que se conse- 
guiu nas negociações realizadas entre 21 de 
agôsto e 11 de setembro do corrente ano, com 


vistas à prorrogação do Convênio. 


Fêz-se um relato do mercado interno, da as- 
sistência financeira, do ritmo de produção e 
dos estoques nacionais e mundiais, de nossas 
exportações, preços obtidos nos mercados Li- 
vre e Preferencial e estimativa da gravosidade 
do açúcar brasileiro. 


Analisou-se o mercado externo e interno do 
cacau, evidenciando-se a melhoria dos preços 
internacionais do produto no curso do tercei- 
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ro trimestre, pondo-se em evidência os fatôres 
que teriam influenciado a reação de preços. 


Procurou-se avaliar o comportamento da de- 
manda interna e o consumo aparente de tri- 
go. Quantificou-se as importações dêste ano e 
os estoques. Ensaiou-se um histórico das com- 
pras do cereal realizadas pelo Govêrno Brasi- 
leiro ao Govêrno Norte-Americano sob o am- 
paro da Public Law-480 e tentou-se eviden- 
ciar os benefícios advindos dos empréstimos 
em contravalor em cruzeiros, provenientes dos 
Acôrdos do trigo, detendo-se com maior pro- 
fundidade no exame do último pacto, firmado 
em 5 de outubro de 1967. 


CAFÉ 


Conta - Café 


O resultado da Conta-Café no terceiro tri- 
mestre do ano de 1967, que corresponde ao 
primeiro trimestre do ano-safra 67/68, acusou, 
em têrmos de fluxos monetários, forte posição 
deficitária (— NCr$ 121,2 milhões), em flagran- 
te contraste com a última previsão que indi- 
cava a possibilidade da efetivação de um saldo 
positivo da ordem de NCr$ 33,3 milhões. A 
ocorrência de tão acentuado desnível fixou-se, 
predominantemente, nos números que repre- 
sentam dispêndios com financiamentos e re- 
descontos ao produto, através da Carteira de 
Crédito Geral do Banco do Brasil e do Banco 
Central. De fato, as previsões de financiamen- 
to eram de que haveria uma saída líquida de 
recursos da caixa das Autoridades Monetárias 
de NCr$ 93,9 milhões, quando o efetivamente 
contabilizado para o atendimento de emprés- 
timos e redescontos totalizou NCr$ 200,3 mi- 
lhões, superando, portanto, em mais de 110 % 
a previsão feita. 


A grande divergência anotada atribui-se a 
dois fatos: o primeiro, de caráter efetivo, em 
decorrência da elevação do nível global de re- 
descontos, pela adição de encargos, de cunho 
temporário, denominados saques «careca» e re- 
presentados por letras de câmbio de até 90 
dias do prazo, sacadas por maquinistas, pro- 
dutores ou agentes compradores contra expor- 
tadores tradicionais de café. 


Os compradores com êsse tipo de operação 
bancária, durante o terceiro trimestre dêste 
ano, cuja efetivação não se previra na Conta- 
“Café, totalizaram NCr$ 50,4 milhões, dos quais 
NCr$ 41,6 milhões centralizados na praça de 
São Paulo. O segundo, por mera suposição, é 


o de que o volume produzido para a presen- 
te safra tenha sido superior ao previsto quan- 
do da elaboração: do plano de safra, fato que 
estaria determinando maior afluxo do produ- 
to às fontes oficiais de financiamento, notada- 
mente na área do redesconto. Essa suposição 
decorre (1) da informação prestada pelo pró- 
prio IBC ao Conselho Monetário Nacional, em 
31-10-67, que dava o volume físico de café re- 
gistrado (safra 67/68), em 25-10-67, em 13,9 mi- 
lhões de sacas e (2) do excepcional volume de 
compras de excedentes no trimestre, como se 
verá mais adiante, e, bem assim, (3) do con- 
siderável volume de café não registrado sob 
financiamento, através de Cédulas Rurais Pigno- 
ratícias. De fato, sômente na CREGE, o volu- 
me de café financiado no trimestre julho/se- 
tembro dêste ano e não registrado (4.446.667 
sacas), representou dispêndios superiores a 
NCr$ 100 milhões. Com relação aos financia- 
mentos feitos através da Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, ao 
contrário, revelam os mesmos declínio da or- . 
dem de NCr$ 21,6 milhões no período, o que 
é normal para essa época do ano, consideran- 
do que, em regra, o afluxo de tomadores de 
recursos para utilização no custeio de suas la- 
vouras ocorre, preponderantemente, nos meses 
de maio e junho. 


No que tange às receitas canalizadas para o 
F.R.D.C. durante o trimestre enfocado, totali- 
zando NCr$ 365,3 milhões, o valor contabiliza- 
do situou-se em nível razoâvelmente próximo 
do de 332,7 milhões que fôra admitido, visto 
que houve apenas uma margem de êrro de 
9,6% atenuada pelo fato de se ter deixado de 
computar a parcela referente ao «reintegro» 
que, no período, somou NCr$ 13,4 milhões. 
Como é óbvio, o item expressivo dessas recei- 
tas foi o representado pela «Quota de Contri- 
buição» com NCr$ 321,2 milhões, ou 88% da- 
quele montante. A previsão indicava a possi- 
bilidade de obter-se uma receita específica de 
NCr$ 310,2 milhões, portanto, bem compatível 
com a efetivada. Do lado das despesas e su- 
primentos realizados à conta do aludido Fun- 
do, a margem de êrro foi sensivelmente maior 
(30 %) entre o efetivamente ocorrido e o pre- 
visto: NCr$ 268,4 e NCr$ 205,55 milhões, res- 
pectivamente, o que se explica pelo compor- 
tamento dos números referentes às compras 
de café feitas através do IBC.: De fato, a pre- 
visão de que seriam gastos cêrca de NCr$ 137,3 
milhões com compromissos dessa natureza fi- 
cou muito aquém dos NCr$ 190,3 milhões efe- 
tivados. Somente o montante de compras rea- 
lizado no último mês do trimestre considerado 


“ 








(setembro, no valor de NCr$ 153,4 milhões, 
superou o que havia sido orçado para todo o 
período (NCr$ 137,3 milhões). Com efeito, os 
dados comportavam compras de 2876 mil sa- 
cas, no primeiro trimestre da safra (julho/se- 
tembro) e na verdade, segundo registro do 
1IbC, foram faturadas 5127 mii sacas. Esse 
faro revela, pois, que considerável parcela dos 


catés da saíra em curso, contrariando o seu | 


curso normal que seria o caminho aos mer- 
cados externos pela exportação, está sendo en- 
caminhada para venda ao IBC. A justificativa 
dessa anormalidade, segundo exposição de mo- 
tivos apresentada pelo próprio IBC ao C.M.N,, 
em 31-10-67, é a de que o comércio exportador 
está tendo o seu poder competitivo enfraque- 
cido diante da crescente elevação dos custos 
operacionais gerada por: 1) queda dos preços 
externos do produto; e 2) constantes acrésci- 
mos dos preços do produto nas fontes supri- 
doras do interior, face à certeza de elevação 
nos preços de garantia a partir de 1.º de ja- 
neiro vindouro. 

Além dos fatôres acima enumerados, um ou- 
tro, talvez, possa ser tomado como responsá- 
vel pelo grande volume de café faturado ao 
iv no perioao. 'l'rata-se da cuíícil posiçao de 
Caixa dos proqutores encontrada pelos formu- 
laaores da política de comercialização do pro- 
duto ao inicio da atual satra. Com efeito, após 
duas safras consecutivas (65/66 e 66/67) de que- 
aas nos preços reais da saca negociada — vide 
quadro anexo referente a recebimentos de cai- 
xa do setor cafeeiro — e depois da grande re- 
dução havida na renda real da cafeicuitura na 
safra 66/67, é evidente que, ao iniciar-se a co- 
mercialização da presente safra, os produtores 
não se achavam em condições de liquidez fa- 
voráveis a uma maior retenção, de quantidade 
e no tempo, de seus cafés. Dêsse modo, pode- 
-se explicar o excedimento dos financiamentos 
e, bem assim, das compras. Não dispondo o 
comércio exportador de condições financeiras 
para absorver a grande massa de café oferta- 
da é evidente que o caminho natural seria, 
como de fato foi, a entrega da maior parcela 
do produto ao IBC. Note-se, a propósito, que, 
em vista dessa situação e acolhendo sugestão 
do IBC, resolveu o C.M.N., recentemente, per- 
mitir simultâneamente o reajuste dos registros 
mínimos de exportação e o valor da remune- 
ração ao exportador por saca negociada exter- 
namente. Em consegiência, para as exporta- 
ções de café do tipo 5/6 para melhor, realiza- 
das através dos portos de Santos e Paranaguá 
e a partir de novembro, concedeu-se uma re- 
dução no registro mínimo de um (1) centavo 


de dólar por libra-pêso e, concomitantemente, 


uma majoração de NCr$ 2,00/saca na remune- 
ração da cambial de exportação, pagável sô- 
mente a partir de janeiro de 1968. Para os de- 
mais portos, além da rebaixa de um (1) cen- 
tavo de dólar no registro, as cambiais repre- 
sentativas da exportação tiveram reajustes pro- 
porcionais. 


Em têrmos de recursos, foram carreados 
para o setor durante o terceiro trimestre/67 
NCr$ 716,4 milhões, cifra bem superior àquela 
efetivada em idêntica época do ano passado 
que foi de NCr$ 349,3 milhões, o que repre- 
senta um incremento absoluto de NCr$ 367,1 
milhões, isto é, superior em 100%. É claro 
que tem a justificar êsse expressivo resultado 
o aumento do valor em cruzeiros das cambiais 
de exportação na corrente safra, bem assim a 
elevação das bases de financiamento ao pro- 
duto e os preços de garantia interna. Contu- 
do, boa parcela dêsse incremento deve ser cre- 
ditada ao resultado das vendas do produto ao 
IBC no período de 1967, em virtude do volu- 
me de café faturado ter sido considerâvelmen- 
te maior e, ainda, o incremento da melhoria 
das exportações do produto. Em síntese, tais 
recursos comportam a seguinte discriminação : 





RECURSOS 
Julho /Setembro 
NCr$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1967 1966 ts 


Exportações «duna ars a Us 325,8(1) 233,3 + 92,5 
Vendas do produto ao IBC 190,3(2) 22,7 +167,6 
Financiamentos e redescon- É 
tos concedidos através da 
rêde bancária oficial .... 200,3 93,3 +I07O0 


E, eb mt 76,4 349,35 +363,1 





(1) Dados estimados para setembro. 
(2) Dados contabilizados. 


Relativamente ao comportamento das expor- 
tações de café durante o período em questão, 
deve ser dito que o nível atingido de 6034 sa- 
cas representa, provavelmente, o mais elevado 
de tôda a história cafeeira do País. Dentro 
dêsse mesmo diapasão, comportou-se o ritmo 
das vendas do produto no último mês abran- 
gido pelo trimestre realçado (setembro), ao re- 
gistrar a cifra de 3154 mil sacas embarcadas, 
conforme dados divulgados oficialmente pelo 
IBC. Ésse resultado, a exemplo do ocorrido no 
trimestre, constitui também recorde de expor- 
tação em um só mês de vendas do produto, 
suplantando inclusive a marca que vinha pre- 
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valecendo a tantos anos e que fôra estabeleci- 
da em 1906, em igual mês, com o volume de 
2827635 sacas. Deve-se salientar, contudo, que 
dentro do resultado das exportações de agora 
(1967, período considerado) está computado o 
embarque de 724 mil sacas do produto para 
os entrepostos do IBC no exterior, que não re- 
presentam vendas prontas. Contribuíram gran- 
demente para tais recordes duas medidas co- 
locadas em execução pela Autarquia, em mea- 
dos de agôsto, de caráter provisório e espe- 
cial, pois tiveram suas vigências limitadas as 
vendas registradas no IBC até 30-9-67. Foram 
elas: a Resolução de n.º 417 e o Comunica- 
do 40, ambos datados de 17-8-67. A primeira 
restabelecendo o regime de garantia de preços 
sôbre compras diretas de café do Brasil, prá- 
tica que já havia sido experimentada com as 
Resoluções n.ºs 341 e 346, de 1965, daquele Ór- 
gão. A segunda em que se permite o paga- 
mento a prazo, de até 90 dias de vista, de 
vendas do produto declaradas entre 18-8 a 30- 
-9-67, levando-se a débito do «Fundo de Reser- 


va de Defesa do Café» as despesas decorren-. 


tes dos descontos das respectivas cambiais no 
exterior. Com relação à primeira medida, a 
tarantia funciona da seguinte maneira : na hi- 
pótese de ocorrer baixa nas cotações interna- 
cionais do produto brasileiro, durante a vigên- 
cia da Resolução, o importador estará assegu- 
rado de qualquer prejuízo decorrente dessa 
baixa, recebendo em café o equivalente à que- 
da havida em função do volume comprado. O 
valor eventual dessa garantia é calculado com 
base na maior diferença verificada entre os 
preços ex-dock, em New York, do café San- 
tos-4 na data do registro da operação no IBC 
e no último dia de mercado do corrente ano 
de 1967. 


Essas duas medidas, que tiveram como obje- 
tivo ativar o ritmo das vendas externas do 
produto, foram baixadas pelo IBC com vistas 
a conseguir-se o preenchimento da quota bra- 
sileira fixada dentro do Convênio Internacio- 
nal do Café de 16937209 sacas, para o perío- 
do de outubro de 1966 a setembro de 1967. 
Considerando que as exportações brasileiras 
naquele período, somente para os chamados 
mercados tradicionais que são abrangidos pela 
referida quota, atingiram 16 669 856 sacas, cifra 
bastante influenciada pelo resultado obtido em 
setembro último, fica evidenciado que o IBC, 
com as citadas medidas, conseguiu o objetivo 
visado, embora não fôsse alcançado totalmen- 
te o preenchimento da quota atribuída ao 
Brasil, pois que seria necessária a exportação 
ae mais 267353 sacas, para a sua completa 


integralização. A propósito, deve ser dito que 
apenas em dois períodos de ano-convênio, des- 
de o seu efetivo início, isto é, no ano de 1962, 
conseguiu o Brasil integralizar efetivamente as 
quotas a si atribuídas dentro do aludido Acôr- 
do; foram êles: anos de 1962/63 e 1965/66. 
Nos demais, as exportações registradas para 
os mercados tradicionais atingiram cifras pró- 
ximas aos níveis das quotas respectivas, exce- 
ção feita ao ano-convênio de 1964/65, bastante 
anormal, quando apenas foram exportadas para 
aquêles mercados cêrca de 12500 mil sacas e 
a quota brasileira fôra de 16 827 mil sacas, não 
obstante a efetivação de medidas internas na 
área de comercialização do produto visando 
a incrementação das exportações, como foi o 
caso, por exemplo, da Resolução 341 que es- 
tabeleceu garantia de preços para as compras 
diretas de café no Brasil. A êsse respeito, 
veja-se o gráfico ao fim do presente comentá- 
rio, no qual apresentamos as quotas atribuí- 
das ao Brasil dentro do Acôrdc Internacional | 
do Café e as respectivas exportações alcança- 
das pelo País em cada um dos períodos (ou- 
tubro/setembro) correspondentemente aos di- 
versos anos-convênio. 


A propósito, deve ser ressaltado que, duran- 
te o trimestre em exame, foi realizado em Lon- 
dres (entre 21 de agôsto e 11 de setembro) 
o 10º Período de Sessões do Conselho do Con- 
vênio Internacional do Café, culminando com 
aprovação das seguintes medidas : 


a) proposição no sentido de prorrogação do 
Convênio, com a revisão das Quotas Bá- 
sicas, de modo a se aprovar em novem- 
pro um nível de 55 043 mil sacas (100 %) 
para a citada quota, com uma tranche 
brasileira de 20 926 mil sacas (38,0175 %), 
contra 46 644 (100 %) e 18000 (38,5902 %) 
mil sacas, respectivamente para a quota 
global e brasileira que ainda estão em 
vigor. Se aceita tal proposição, verificar- 
-se-á uma perda relativa de 0,5727 % e ga- 
nho absoluto de 2926 mil sacas na quo- 
ta básica do Brasil; 


b) a quota anual para as exportações no 
ano-convênio de 1967/68 (outubro/setem- 
bro) foi fixada em 43730 mil sacas, afo- 
ra uma parcela de 4884809 sacas sujei- 
ta ao regime de seletividade. A tranche 
brasileira foi fixada em 17672 mil sacas, 
na qual se incluem 883 624 sacas para se 
exportarem de acôrdo com a preferên- 
cia do consumidor (seletividade). Para 
o ano-convênio que se encerrou em se- 
tembro último, a quota anual, foi de 





c) 


d) 


e) 


43 700 mil sacas, correpondendo ao Brasil 
a quota de 16937 mil sacas; 


a continuação do regime de seletividade, 
segundo o qual, na faixa de cafés referi- 
da no parágrafo anterior, podem ser au- 
torizados aumentos ou diminuições de 
25 % nas exportações de café, conforme 
aumentem ou baixem os preços do pro- 
duto no mercado internacional, além ou 
aquém de limites predeterminados — foi 
aprovada para o próximo ano-convênio 
de exportações do produto, com diferen- 
ciais menores entre o tipo padrão brasi- 
leiro e o dos demais concorrentes. O as- 
pecto mais positivo de tal diminuição, 
para efeito de maior concorrência no 
mercado, reside principalmente no fato 
de se terem fixado os preços limites (in- 
ferior e superior) dos cafés brasileiros 
bem mais próximos dos correspondentes 
aos cafés «robusta». Veja-se, a respeito, 
o quadro anexo; 


as medidas de base — renegociação do 
Convênio, metas de produção, fundo in- 
ternacional de diversificação — foram 
postergadas para reunião de novembro 
que ora se realiza na Capital Inglêsa. 
Como se sabe, a vigência do presente 
convênio estende-se até 30 de setembro 
de 1968. A assinatura do nôvo convênio 
ou prorrogação do recém-findo depende 
de aprovação, no que respeita aos Esta- 
dos Unidos, de seu Poder Legislativo, o 
que teria de ocorrer em janeiro próxi- 
mo, sob pena de não se ter nem prorro- 
gação, nem nôvo convênio para 1968/69 
e anos seguintes; e 


questão muito importante foi a da expor- 
tação de café solúvel, suscitada pela De- 
legação Americana. Com efeito, os Es- 
tados Unidos apresentaram emenda ao 


Convênio, segundo a qual os países ex- 
portadores deveriam taxar as exporta- 
ções de solúvel correspondentemente à 
taxação que, por ventura, impuserem às 
exportações de café verde. A emenda 
propõe que às indústrias de transforma- 
ção de café verde, nos países produto- 
res, não se permita a utilização de ca- 
fés de tipos não permitidos na exporta- 
ção. Além disso, acrescenta a emenda ou- 
tro item em que se procura suprimir os 
entrepostos de café no exterior. 


Finalmente, caberia fazer breve exame do 


comportamento das cotações internacionais dos 
principais tipos de cafés brasileiros, durante 
o corrente ano. Como se pode verificar, as co- 
tações que vinham acusando baixas consecuti- 
vas nos três primeiros meses dêste ano, rea- 
giram ligeiramente nos meses de abril e maio, 
ao que parece, pela tomada de providências 
mais efetivas quanto ao contrôle de quotas, 
pela introdução do sistema de selagem dos 
certificados de origem para os cafés destina- 
dos aos mercados tradicionais, a partir de 1.º 
de abril último. Entretanto, em junho já apre- 
sentavam tendência a retomada de baixa an- 
terior a abril que viria se evidenciar nos me- 
ses seguintes, conforme pode ser observado 
dos números seguintes : 


SS 








ia SANTOS 4 PARANÁ 4 
JANELra ..cteaaa 38.55 37.28 
Fevereiro ...... 38.05 36.83 
Marco Vips. 37.83 36.63 
MIL stand sm a 38.28 37.18 
MATO ec E arara 39.25 37.9 - 
TUE e oem é 39.05 37.93 
TUE ass sroco 38.18 37.43 
AGOSTO usas vao 37.63 36.90 
Setembro ...... 37.29 (1) 36.35 
(1) Valôres preliminares, 
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RESOLUÇÃO (11-9-67) 


DISCRIMINAÇÃO 

Precos Preços Precos Preços Precos 

mínimos máximos médios máximos médios 
JaHOB. comes atm FNE — 13,8 % — 12,7 % — 13,2 % — 8,2 % 8,6 % 

Suaves colombianos rei A o bo Fr A ps e 
da eta (a A LDO Sa 15 6 eco — 5 j — 6,8 % E à % % — 5,9 % 5,1 % 

RE ese 40,5 Er 44, - 42,50 : 41,25 39,25 
E TRES E 100 10% 100 % 100 % 

Arábicos não lavados % aaa em bo nô-de ge 
ci é Ê 4 E 21,5 % 15,5 % + 14,5 % 15,0 % 

Robusta ...cc.. memso DE Radar Adr RR + qd a 
Nota : Os percentuais referem-se às diferenças entre o tipo padrão brasileiro (arábicos não lavados) e os demais. 
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RECEBIMENTOS DE CAIXA DO S) 











DISCRIMINAÇÃO Est A dt so 
1960/61 
A) Dados Físicos — 1000 sacas 
LT. - PrOCUÇÃO:. agsni go PME PES pa nr em, E EA is a RD E ia é nda ADE Entao oii Nie 29 948 . 
à: . FOCDOXTAÇÃO nuca tupi Quina mio a 4/4 WA A a ato e NO PRP 4.1. Aveia ruiço « Dutos DRE» 16 111 
i — de particulares ..........c....s nuas sós eva o ope te ni a Gio Na a eo nt 6 
ii — dos estoques oficiais ..........+ Plata à eó emo 0 «ovais o MES RMT A ao o RE 
3. Compra de excedentes ........ pe DS o Dra RR O RE pé PER E PRE EE o 19 950 
B) Preços (valôres) 
1. Médio, em cruzeiros, das sacas exportadas (exclusive entrepostos) ............. 3 844 
2. Médio, em dólares, das sacas exportadas (D = AZ) ......... EN ES ARNS AEE Rea 42,40 
i — de particulares (Di + AZ) ....ccceeccerressereos Da djriid o = nais testis «5 
ii — dos estoques oficiais (D — A2Zil) ............ a Fito fia vaga do Saio aa 
3. Médio, em cruzeiros, das sacas compradas ...... e RAE RE a di e RR o md E 2,716 
C) Taxa de Câmbio (Dólar Café) (E3 = D1) ........ VEV AS ana Ea DR dia EA o a a aa Faq 91,74 
D)' “Valor ei dólares mil” da exporiadão. .cisesscessmec os. io. TR CR ESSA o RA 684 684 
2. "De particulares . dica e epenvoS papers Pg E at o + 6 16. DES SUDO IN E o eo PRA, 
2. Dos estoques Dilclals .erisaricsrradasarkepaho 0-0 oe CAPOTA Sim dd CR VIE ue 
E 
E) Parte livre do exportador | 
de iDoólares. pixrdacta ig MRI LERE E, Mrs... mio dE ad ic | 
2. Dólares mil (EL AM)  MesDSS pair. Sos o cu cnh is nina age pino 0 ago dia a o o ni id Gia | 
S. Crumsirós Cohoay CLA MM Sacos, cover cer ra ro ai cido ara E a Si 62 753 | 
; 21 
F) Quota de contribuição | 
1.- Dólares 'porsgcas (BR = E) csmspatias entire uso as EST OA. ESTIRPE | 
=: Dólares mail FE == BO «ongs uia raia ão «ais aÃ Ko Ctata it tabo E asa 2] 
à Crmeirosiniibõo (EM) sus e atira SE ovo de ate njp RR ENIO FERGIE au EE 1 | 
| 
G) “Valóres eim crúsélros milhões. ...sirsc mas Dano doc cr ves TA ASIA e RO a 116 948 7 
” Da eXportacão (Ed). SL TA O é Da RD 2 24 oiço es o ANG A O PO RR 62 753 
à Das compras (AB KB q TIA Stdnigaa DSO às 0a cus ere sra Do OR e e O 54 195 
à 'GERCA . dedo pras reunia ane ER <= 15 mr o op alba sabio PES Lida DUAS pm 
4. De vendas da lavoura ao consumo interno ....... chose dA Pis ED o nd relelo e 
H) Recebimentos de caixa 
— Todos os itens de G 
Dee Coe Tl ro e dio 116 948 1 
D. «ROBl genes nmoaa isca trair o baia nm Sie to a ra 1800 E O CN RAR - 13182 


— Todos os itens de G menos GERCA 


a *ENOMDaAS PES SUAS AS E RR ia Re o db Mi a a - 116 948 Y 
E, CREA). ARES sido e ua - iai é era Pad aa RO 2 26 0 vio ps a ocre Ae o 13 182 
I) Índice dos preços por atacado, exclusive café 48/49 = 100 de «conjuntura econômica» (1) À 888 
2. npóminal .. AB) -susutpa uai é ra E SE A a ia se aum Rae 3 243 
Biro ERRO cinto” Pica e» aii pote Sopão CR Cao Sa a RE O a E qe ir e RE . 365 


Obs. : Para a composição dos índices anuais, antes de mudar-se a base para 1948/49, somaram-se sempre as médias de 2 
na construção do índice utilizando-se valôres mensais. (2) Valor diminuído de NCr$ 43,3 milhões, referentes a veno 
portador. (4) Valor diminuído de NCr$ 27,5 milhões, referentes a previsões de vendas de estoques ao comércio expo 
dentes e exportações de particulares) pelos volumes de café comprado através do IBC e exportado pelos particu 


« 
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EIRO E «QUOTA DE CONTRIBUIÇÃO» 
o “e pe = e A : 








SAFRA PREVISÃO 
63 1963/64 1984/65 1965/66 1 1967/68 1968/69 
E 506/16 (Atual) (Próxima) 
66 23 153 18 065 37 776 17 600 25 400 26 000 
72 18 867 12 416 16467... 16 421 17 100 17 100 
os 17591 11431 15 792 15 043 15 500 15 500 
64 1276 985 675 1378 1600 1609 
43 6 790 9 930 25 609 5 125 9 400 10 004 
or 14 681 — sm 47 510 48,00 54,46 62,27 
E. 42,77 53,42 49,32 43,67 42,34 41,39 
2 44,06 54,83 50,04 45,22 44,16 43,00 
3 24,95 36,40 32,63 26,75 25,81 25,00 
65 10,117 37,440 32,138 36,554 52,62 59,74 
" 333,04 127,41 906,00 1.000,00 * 1 238,10 1.373,30 
30 807 034 663 313 812 289 Te 2 “24 000. 707 800 
84 775 193 627 361 790 261 722 418 649 500 666 500 
46 31 841 35 952 22 028 36 498 41 300 41 800 
Ê a 24,78 22.38 20,35 20,17 23,06 
. Bea 265 755 349 464 306 125 296 700 335 982 
46 8 254 456 353 750 294 722 418 800 900 915300 
30,22 97.61 24,87 23,99 20 00 
84] 348 558 436 806 374 119 352 845 294 00U 
7 567 452 854 959 882 920 953 000 793 800 
46 331944 829 187 1573 314 1119 007 1295 528 1512 658- 
Me 258 254 455 353 750 294(2) q72 418(3) 800 900(4) 915 300 
o 2? 68 695 371 793 823 020 187 342 494 628 597 388 
300 4 995 1041 Ex 200 247 pa — 
346 381 444 $29 187 1573 314 1 110 907 1 295 528 1512 658 
085 8 599 13 147 17 175 9 014 S 826 $ 826 
546 326 949 828 146 1573 314 909 760 1 295 528 1512 658 
s16 8 470 13 130 17 176 738 s 826 5826 
150 3 860 6 30% 9 160 12 314 14 678 17139 
544 13 409 38 769 38 000 45 109 52 029 59 321 
304 347 615 415 367 354 346 


indo-se o resultado por dois. O critério de médias bianuais foi observado até a safra 65/66; para as seguintes, prosseguiu-se 
ues ao comércio exportador. (3) Valor diminuído de NCr3 18.9 milhões, referentes a vendas de estoques ao comércio ex- 
) preco médio da saca negociada foi obtido através da divisão dos cruzeiros efetivamente pagos no setor (compras de exce- 
dividido por AZi = A3). 
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18.692,6 


17.819,4 


16.827,5 


16.283,00 


1962/63 1963/64 


AÇÚCAR 


Conta - Açúcar 


De acôrdo com o Plano de Safra do Institu- 
to do Açúcar e do Álcool para 1967/68, foi ini- 
ciada a produção simultânea dos dois tipos de 
açúcar : demerara (exportação) e cristal (con- 
sumo interno). 


Como consegiência do início da nova safra 
de cristal, verificou-se um fluxo de novos cré- 
ditos, no terceiro trimestre, decorrente da war- 
rantagem da produção em curso frente à Car- 
teira de Crédito Geral do Banco do Brasil — 
CREGE, de aproximadamente NCr$ 25,3 mi- 
lhões. Ésse endividamento do setor açucareiro 
foi, contudo, amplamente compensado pela des- 
mobilização de recursos empenhados na war- 
rantagem da safra anterior em face de libe- 
ração - para consumo, que atingiu o valor de 
NCr$ 43,8 milhões. Resultou, destarte, um re- 
tôrno líquido de recursos à Caixa das Autori- 
dades Monetárias da ordem de NCr$ 185 mi- 
lhões. 


O saldo devedor do setor frente às Autori- 
dades Monetárias, em função da produção e 
consequente formação de estoques de açúcar 
cristal, atingiu o valor de NCr$ 115,67 milhões, 
em 30 de setembro de 1967, contra NCr$ 81,70 
milhões no ano de 1966. O débito de NCr$ 


” 


115,67 em têrmos reais, isto é, deflacionado 





Convenções: 
BE quota D Exportações 


16.975,9 16.975,9 16.937,2 
16.672,5 


1964/65 1965/66 1966/67 


em relação ao «Índice de Preços Por Atacado, 
Exclusive Café», da Fundação Getúlio Vargas, 
tomando-se por base setembro/66, equivale a 
NCrs$ 95,60 milhões, representando, assim, um 
avanço na posição devedora real do setor. 


Se por um lado não houve expansão de cré- 
dito, no terceiro trimestre do ano corrente, 
corrente, para o açúcar cristal, o mesmo não 
ocorreu em relação ao financiamento de esto- 
ques de demerara. A presente safra absorveu, 
no período, cêrca de NCr$ 133,0 milhões de no- 
vos recursos, contra NCr$ 49,6 milhões no mes- 
mo trimestre do ano anterior. A diferença é 
devida, em parte, aos novos preços-base de fi- 
nanciamento, cêrca de 38 a 48% superiores 
aos da safra anterior e, em parte, ao início 
antecipado da nova safra do Norte-Nordeste, 
que, ao final de setembro último, já havia uti- 
lizado, enquanto, na mesma data, no ano pas- 
sado, a imobilização fôra nula. 


Na Região Centro-Sul, ou mais especificamen- 
te, em São Paulo, produziu-se todo o açúcar 
demerara que lhe fôra atribuído na atual sa- 
fra, cujo financiamento elevou-se a NCr$ 102,0 
milhões no terceiro trimestre. A rápida imo- 
bilização que comumente se verifica naquele 
Estado, nos primeiros meses de produção, é 
consequência de sua capacidade instalada ser 


muito superior à quota que lhe é atribuída. 


soquipiges 





" 
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A posição devedora global do setor, por con- 
ta do açúcar demerara disponível. em 30-9-67, 
era de NCr$ 150,0 milhões, contra NCr$ 77,7 
milhões em fins de setembro do ano anterior. 
Em têrmos reais, isto é, deflacionando-se em 
relação ao índice de preços por atacado, ex- 
clusive café, a exemplo do que foi feito para 
os saldos relativos ao açúcar cristal, o primei- 
ro saldo equivale a NCr$ 124,0 milhões, o que, 
igualmente, corresponde a um avanço real na 
posição devedora do setor. 


Mercado Interno 


O setor açucareiro, a partir de 1965, enfren- 
tou dificuldades determinadas por crise de su- 
perprodução interna e externa. 


A superprodução internacional teve sua ori- 
gem no estímulo dos preços elevados no mer- 


cado livre, registrados entre os anos de 1962 e 
1964. Internamente, os altos preços do merca- 
do mundial fizeram com que as autoridades 
responsáveis pelo setor açúcareiro reajustas- 
sem os preços para níveis que estimularam 
demasiadamente o estágio agrícola. . 


As grandes produções registradas desde a sa- 
fra 1965/66, as baixas continuadas, desde o se 
gundo semestre de 1964, dos preços internacio- 
nais, e a vigência da Lei n.º 4870, de 1-12-1965, 
introduzindo modificações no sistema de co- 
mercialização, conduziram a crescente forma- 
ção de estoques, descapitalizando o setor. 


Na safra 1967/68 o Govêrno tornou flexível 
sua assistência financeira, consubstanciada na 
elevação dos créditos rotativos do Banco do 
Brasil e na melhoria de preços. Não obstante 
os estoques oficiais continuam elevados. 


ESTOQUES OFICIAIS 


Safras — Junho/Maio 
ET 


ESTOQUE XPOR- 

- PERÍODO INICIAR PRODUÇAO  RAÇãO CONSUMO | ESTOQUE 
Ce SA E 
PC DR VE RD 2. 68,6 19,1 50,4 26,0 
e RR 3 VA é Eta RR 12,7 76,0 15,3 46,4 2 
CS sedes MES E ON 70 59,6 TA 46,8 127 
RR NELE sous 5.2 51,4 5,8 48,9 7.0 


A orientação do Govêrno para a nova safra 
certamente possibilitará a recuperação da cri- 
se de liquidez em que se bate o setor desde 
1965. O alargamento das faixas de créditos e 
a concessão de melhores preços foram efeti- 
vados na expectativa de permitir a volta à nor- 
malidade da agro-indústria açucareira. 


Os preços da nova safra, em têrmos reais, 
30 % mais altos do que os vigentes na ante- 
rior (quadro a seguir), indicam maior remu- 
neração do produtor, porém se situam muito 
abaixo dos preços reais observados nas safras 
de 1963/64, 1964/65 e 1965/66. 





PREÇOS 
«ÍNDICES PREÇO MÉDIO, EM 
DE PRE- CRUZEIROS, POR 
Cos POR TONELADA DE 
ATACADO CANA — PER. 
EXCL. NAMBUCO 
SAFRA CAFÉ» 
Valor Valor 
Nominal deftacio- 
nado 
1961/08 Dias e cs» 100 991 991 
LOGS/DA upa as» 150 1616 1077 
1955/00 ocemsno 265 4 543 1714 
1068/00 sovcass 480 8 807 1835 
1965/65 ........ 7.37 11 625 1577 
TB OO vom sa 1081 11 155 1 082 
1987/68. «save css 1340 (*) 16 780 1252 


(*) .Estimativa — aumento de 30 %. : : 
Fontes : Fundação Getúlio Vargas e Instituto do Açú- 
car e do Álcool, 
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Dados mais recentes do Serviço de Estatis- 
tica e Cadastro do I.A.A. indicam que o con- 
sumo médio nacional de açúcar cristal no pe- 
ríodo junho/agôsto, três primeiros meses do 
ano-safra, atingiu 4 399 429 sacos, contra 3 833 097 
e 3930385, nas safras 1965/66 e 1966/67, Tes- 
pectivamente. Se essa melhoria de consumo se 
mantiver e a oferta de cana se comportar nos 
limites previstos no plano do ano-safra, have- 
rá, certamente, redução nos estoques de cris- 
tal observados no fim do último período de 
entressafra. 


Não obstante, a produção média da nova sa- 
fra se iniciou em ritmo acelerado, registrando 
o fabrico de 8012928 por mês, contra 8 328 604 
na safra 1965/66 e 7059920 na safra 1966/67. 


Ésse ritmo acentuado de produção, que se 
aproxima do constatado na safra 1965/66, po- 
derá decorrer da maior flexibilidade de cré- 
dito. Todavia, nos parece cedo para tirar con- 
clusões sôbre se a produção será contida den- 
tro do volume previsto. 


Mercado Internacional 


“A terceira estimativa da organização especia- 
lista no comércio internacional do açúcar, F. O. 
Lincht, informa sôbre o comportamento da pro- 
dução em volume superior ao consumo mun- 
dial, tanto em têrmos percentuais, quanto abso- 
lutos. Segundo o seu «International Sugart Re- 
port», o consumo e a produção evoluíram nas 
três últimas safras da seguinte maneira : 


CONSUMO E PRODUÇÃO 








SAFRAS o CONSUMO ACRÉSCIMO PRODUÇÃO ACRÉSCIMO 

SE ESTA Ta Go RR SS PR E PBR 65 785 233 65 982 795 

+ 2 7U2 199 4,28 %) + 3016 027( 4,79 %) 
1906/06". s Ad Si o ap PRN ae 63 083 034 62 966 768 

+ 3 206 165( 5,35 %) — 4021 861( 6,00 %) 
TBGAMES: on, masi na ros EA DR Tata 54 876 869 66 988 629 

+ 5 614 494(10,35 %) +11 894 926(21,59 %) 
TOBSNBA  ssadia rea ua 54 262 375 55 093 703 


ns n nn 


Tomando-se a estimativa de F. O. Lincht, para 
o provável nível de produção e consumo mun- 
diais na safra 1966/67 (setembro/agôsto), pode- 
-se inferir que, se não crescerem os estoques 
ao final do ano, pelo menos se manterão aos 
mesmos níveis observados em 31-12-66. Os es- 
toques ideais de 15 a 18 milhões de toneladas 
pára a sustentação de preços no Mercado Li- 
vre Mundial, a níveis remuneradores, estariam, 
portanto, longe de ser atingidos. 


ESTOQUES EM 31 DE DEZEMBRO 


EM MILHÕES DE TONELADAS 








ANOS ESTOQUES 

LOGO er ES da SU Ere SS Dos 21,8 

DRI ct bre pr CESP a O aba DS 21,8 

GB aro ragiia Sa gafo sarna tata Mola e [a 2 19,8 

IGOR oteze poe Ea e RE 18,4 

URANO ani ea o RPA ie e a O pe a 21,7 

Sis E er oi a SS ps 25,9 

UOGB oia aco te a E 29,8 
DE 
FONTE : «International Sugar Council) — Statistical 

Bulletin. 


Com relação à atual safra 1967/68, as primei- 
ras estimativas parciais informam um ritmo 
ascendente de produção. Conforme recente in- 
quirição da «International Association for Su- 
gar Statistics», envolvendo 12 países europeus, 
abrangendo aproximadamente 38% da produ- 
ção do Velho Mundo, obteve-se um acréscimo 
de 3,19% na presente safra. 


Até 31 de agôsto último, os estoques nos 
principais países exportadores cresceram de 
7% em relação aos estoques observados na 
mesma data no ano anterior. 


ESTOQUES EM 31 DE AGÔSTO 
EM MILHÕES DE TONELADAS 
a es 





DISCRIMINAÇÃO 1964 1966 1967 
Países exportadores ....... , 66 10,6 11,4 
Países importadores ....... 4,5 PS E 65 


FONTE; F. O. Lincht's — «International Sugar Re- 
port». En 


“ 
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Como se pode observar, a conjuntura inter- 
nacional, até agora, não sugere perspectivas 
otimistas com relação ao Mercado Mundial Li- 
vre. Acresce que as conversações realizadas re- 
centemente em Genebra sob a presidência do 


' diretor do Conselho Internacional do Açúcar, 


“ 


Sr. E. Jones Parry, finalizaram sem nenhuma 
decisão. A impossibilidade de se chegar a um 
acôrdo entre os países interessados na estabi- 
lização dos preços do produto resultou de dois 
pontos de vista divergentes. Por um lado, os 
países componentes do Mercado Comum Eu- 
ropeu não admitem o estabelecimento do sis- 
tema de quotas de exportação, na esperança 
de que futuramente venham a aumentar a sua 
participação no comércio mundial do açúcar, 
em cooperação com os países africanos. Por 
outro lado, os países tradicionalmente expor- 
tadores, tais como Cuba, desejam a implanta- 
ção dêsse sistema e o volume exportado re- 
centemente seria o critério para determinar a 
participação de cada um na oferta internacio- 
nal do produto. Tais condições, se concretiza- 
das, evidentemente não dariam ensejo a que 
alguns países produtores da Europa e África 
expandissem sua participação no mercado in- 
ternacional, pelo menos em futuro próximo. 


O Conselho de Ministros da Comunidade Eco- 
nômica Européia chegou a um acôrdo sôbre a 
regulamentação do mercado comum açucarei- 
ro. A nova regulamentação entrará em vigor 
a partir de 1.º de julho de 1968. Na oportuni- 
dade, foram fixados preços mínimos para o pe- 
ríodo compreendido entre 1-7-68 e 30-6-69; o pre- 
co mínimo da tonelada de beterraba será de 
US$ 17,00; para o açúcar cristal, foi estabele- 
cido o preço de US$ 223,50/tonelada. 


Exportação Nacional 


Conforme informação oficial do I.A.A., até 31 
de agôsto de 1967, quase tôda a saíra 1966/67 
já foi exportada, tendo embarcado cêrca de 
14,3 milhões de sacas restando, somente, 1,7 
milhão para completar-se a exportação dos 
16 milhões de sacas do plano de safra. De fon- 
te oficiosa, tem-se notícia de que a produção 
da safra 1966/67 foi exportada integralmente 
até o final de outubro próximo passado. 


Receita de Exportação 


As exportações para os dois mercados, Livre 
Mundial e Preferencial Norte-Americano, na sa- 
fra 1966/67, fizeram aos seguintes preços mé- 
dios : 

Mercado Mundial Livre ..... USss 35,14/tonelada 

Mercado Preferencial ....... US$ 133,17/tonelada 


Até 31-8-67, o Mercado Mundial Livre absor- 
veu 454 mil toneladas no valor de US$ ..... 
15871519,64 e o Mercado Preferencial impor- 
tou 389 mil toneladas, equivalentes a US$ 
51 848 532,01. 


A ampliação da quota de exportação para o 
Mercado Preferencial Norte-Americano (quota 
do ano civil 1967), em sucessivas ocasiões, a 
partir de junho último, permitiu que se desse 
um ritmo mais acelerado aos embarques para 
aquêle mercado, bastando ver que a média 
mensal no primeiro semestre foi de 36 mil to- 
neladas, enquanto nos meses de julho e agôs- 
to passou para 70 mil toneladas. 


EVOLUÇÃO DA GRAVOSIDADE 


SAFRA 1966/66 — Posição em 31-7-67 NCr3 
|. Recefta, cassino seio a na a TOS DVRS 133.046.779,30 
2. Despesa : 


2.1. Reg. Norte-Nordes- 
ta (2) ras &r= ciais 63.136.897,45 


2.2 Reg. Centro-Sul (b) 58.039.956,00 —121.176.853,45 


Bolão coa + 11.869.925,85 
(Superavit) 


Obs. : a) Resultado do produto do volume exportado 
até a data (5 917 235 sacos) pelo preço de 
aquisição do I.A.A, (NCr$ 10,67). 


b) Preço de aquisição = NCr$ 9,00. 
Volume exportado = 6 448 884 sacos. 
Vol .total exportado até 31-7-67 = 12 366 119 
sacos. 
Estimativa de estoque a ser exportado = 3,6 
milhões de sacos. 


FontTE : Boletim sôbre exportação da Divisão de Ex- 
portação do I.A.A, 


Na estimativa de gravosidade da safra 1966/- 


67 não foi incluído o custo de armazenagem, 
transporte e estiva do produto, que ascende a 
NCr$ 15,0 milhões, e, bem assim, nem a remu- 
neração do Banco do Brasil. 
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4 s 2 
DISCRIMINAÇÃO a 
EM 
30-6-66 
RECURSOS 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. JUNTO AO BANCO DO BRASIL S. A. ...... 4895 
1.1 — Fundo Especial de Mportação .Scasasn=h as ago mino ais sa NOR REDES 
13. —= (outras Contar JcMEsts eds OIE DR 2 are ED Sea E nós 
APLICAÇÕES 
2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização ..........ccccesssersariesarasa y 10 378 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Contratos EAUT) 91 500 
Contratos : 
Safra 1965/66 : 
BeciRo NOTES INCIEDORÊO. a nas ue E e ij 1 1 RP RD e — 
ESET “ORE OS Sia niirim nie ia o e a, 1 a SAE US -— 
Safra 1966/67 : 
HRegilão Narbo-Nogdeaba Passas cega aver s áts O pia DE EE EU — 
BRepi£ão. Contract Sos sua TU aqu aadça sa Sao Es res DE aa a — 
Safra 1967/68 : 
Região. Norte MoRiane granel o à a RS o A — 
Região Centro” Sao > apima sim ata Go av 1 RD RA RR — 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ...................sccss css sssso ss : 2 386 
4 — CACEX 
4.1 — Despesas Diversas (C/570 090 Banco do Brasil) ..........cu..... 8 549 
4.2 — Financiamento de estoques de acucar demerara (C/59100 Ban- 
vo-do Pra) Casecit seno rosas Enade Ira De o a RR 76 995 
Contratos : 
Safra 1965/66 : 
43 515 
15 845 
17 635 
13 702 
6 = “TOTAL; DAS “APLICAÇÕES astros att: Ep Judo = E pterçio o o 1no r 253 510 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETARIAS (—) — CRÉDI- E 
TO DD = = DcsapsE=n geo afeta le a a na e “Da DO — 248 615 


3.º Trimestre 


858 
9 890 


4,0 


+ + 





UNIDADE : NCr$ MIL 








1967 1967 
- SALDO SALDO 
ACUMU- PERES ACUMU- 
Fluxos É M LADO Fluxos tas 
30-6-67 30-9-67 
1.º Trimestre 2.º Trimestre 1.º Semestre 3.º Trimestre 

4 
052 6 947 — 8986 + 273 — 1199 5 748 + 12447 18 195 
A. a as 3 983 + 12253 16 191 
a E GAS 1810 FE Toa 2 004 
795. 19 173 E 47 + 541 + 5458 24 681 + 7634 32 265 
509 160 000 — 14111 — 11722 — 25833 134 167 — 18493 115 674 
q — 14326 44 907 — 38 786 6 121 
e + 17 366 68 677 — 19098 49 579 
E — 14 762 20 583 + 14 046 34 629 
E. = ce — = E 1 298 1 298 
E = e = ER E + 24047 24 047 
640 48 7146 — 12898 + 82579 + 20 186 68 932 + 18812 87 744 
069 13 618 = AE nRRR! ais tros 14 450 E 14 450 

v 

TIO 82785 “= 27172 — 36591 — 9419 73 366 + 76614 149 980 
928 6 187 a O E oo ED) 5 267 — aU A5O 5 214 
652 193 = = 179 + = mo 14 == 4 10 
| 395 — 4T60 1406 + 448 958 == BIA — >" BTI8 
182 22 182 24 992 = 13201 = 1119] 33 313 — 21572 11 741 
968 7 + 11329 = "4929 + 6407 14 375 — 12910 1465 
015 51015 EG tor — 18703 — 24 900 26 115 — 92 4143 
am es) da: Eu E Es + 24 249 24 249 
E SE SE a E EE 6 845 6 845 
E: = e ao ca 102 081 102 031 
013 22 15 — 988 + g848 + 2860 25 575 E 25 575 
527 “847037 om — 5643 — 5916 341 122 + 84567 425 688 
3663 + 8380 + 4% — 335 978 — "2120 — 407 493 
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CACAU 


Conta - Cacau 


O terceiro trimestre dêste ano mostrou uma 
evolução do débito líquido do setor CACAU 
para com as Autoridades Monetárias da ordem 
de NCr$ 19,1 milhões, o que, contrariamente ao 
ocorrido no primeiro semestre do ano, acusa 
um apreciável incremento de 46,1 % sôbre o to- 
tal do endividamento registrado em 30-6-66. 


Esta substancial variação, a mais elevada — 
tanto em têrmos absolutos quanto relativos — 
já verificada no saldo da Conta-Cavau, deveu-se 
quase que exclusivamente aos rcdescontos ao 
setor, que experimentou no período a expan- 
são de 72% do saldo observado no fim do pri- 
meiro semestre do ano. 


Éste impacto sôbre a caixa da Autoridade 
Monetária no terceiro trimestre originou-se da 
entrada em vigor, já no trimestre passado, do 
Decreto-Lei n.º 167/67, que abriu novas faixas 
de redesconto ao Setor Agrícola, através da 
cédula de crédito rural. 


Secundariamente, a redução de NCr$ 1,6 mi- 
lhão, no saldo dos recursos da CEPLAC na 
caixa da Autoridade Monetária, influiu na evo- 
lução do débito da Conta-Cacau, considerando- 
-se que, normalmente, — volume razoável de 
exportação a preços de US$ 24,00 cents/lb — 
sua tendência é de crescimento. 


Por outro lado, o que vem ressaltar ainda 
mais o crescimento das aplicações pelo Banco 


Central, no período, o saldo da conta do Fun- 

do de Defesa de Produtos Agropecuários ele- | 
vou-se, em têrmos relativos, substancialmente, 
passando, em valôres absolutos, a NCr$ 3,8 mi- 
lhões, cifra ultrapassada, unicamente, em mar- 
ço de 1966 (NCr$ 4,3 milhões). 


Os demais itens da conta apresentaram flu- 
xos normais, denotando-se entretanto que, com 
a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 167/67, 
as aplicações do Banco do Brasil (CREAI) 
passaram a apresentar tendência decrescente, 
enquanto os financiamentos da CREGE man- 
tiveram-se no mesmo nível observado em 30 
de junho. 


Com relação ao movimento financeiro da 
CEPLAC observa-se que, ao passo em que a 
construção do CEPEC vem exigindo um fluxo 
aproximadamente constante de recursos, os fi- 
nanciamentos à lavoura incrementaram-se ra- 
zoavelmente no período, devido, naturalmente, 
ao crescimento das despesas com os trafos à 
lavoura que, no período, época de maior inci- | 


dência da podridão parda, exigiu maiores cui- | 


dados, com o combate às pragas e doenças, 
ante à aproximação da safra principal. 


Mercados Externos 


De um modo geral, o terceiro trimestre do 
ano caracterizou-se por uma razoável tendên- 
cia altista de preços. O quadro abaixo mostra 
as máximas, mínimas e médias dos meses do 
terceiro trimestre. 


PREÇOS DE CACAU NO TERMINAL DE NOVA YORK 


US$ CENTS/LIBRA-PÊSO 





* MESES MAXIMAS DIAS MÍNIMOS DIAS MÉDIA 
Julho 
DADA. Cad 25.50 28 e 31 23.88 10 25.02 
CGREmA. eee 28.00 5, Be dd 26.50 10 27.56 
Agôsto 
IBODIA. Sousas 21.25 31 24.63 8 25.60 
Chama ss vom 30.13 31 27.38 8 28.29 
Setembro 
BE sa oram 27.75 6 26.50 21 27.33 
Ghana caem 30.63 6, 14, 155 e 2 29.50 21 30.29 





Fonte : Gill & Duffus Ltd. 


Tal tendência nas cotações do produto se 
firmou em razão de alguns fatôres que, con- 
juntamente, influenciaram o mercado, entre os 
quais se enumeram : 


1) os resultados das diversas negociações 
internacionais que se desenrolaram para 
a esquematização da comercialização de 
diversos produtos de base; 


2) incerteza sôbre o volume das safras afri- 
canas que, por motivos de ordem polí- 
tica (conflitos armados na Nigéria, elei- 
ção do Govêrno de Ghana), econômico- 
“financeiras (mudanças de rumos na po- 
lítica econômica de Ghana), sociais (es- 
cassez de mão-de-obra por preços inter-. 
nos reduzidos e insegurança devida ao es. | 





“a E. 


3) 


4) 


5) 


6) 


(0) 


8) 


tado de beligerância) e climáticos (algu- 


- mas regiões com poucas chuvas), menos 


favoráveis do que no ciclo 66/67; 


liquidações nas Bôlsas de Londres e Nova 
York que, claramente, denotaram a preo- 
cupação dos especuladores em realizar 
pequenos lucros em vez de elevados pre- 
juízos que se avizinhavam, como conse- 
quência da tendência altista dos preços e 
dos altos custos de transferência de con- 
tratos; 


os fabricantes absorvendo liquidações e 
continuando a adquirir cacau acompa- 
nhando a alta moderada de preços, fato 
que não ocorre há muito; 


a notícia que se veiculou e não se con- 
firmou de que algumas companhias de 
navegação suspenderiam ou iriam sus- 
pender o tráfego para os portos nigeria- 
nos, tendo em vista a intensidade das 
hostilidades internas naquele país; 

o fato observado de que nos Estados 
Unidos — embora sem redução de con- 
sumo interno, com poucas reservas de 
amêndoas e com redução nas importa- 
ções do primeiro semestre de 500 mil sa- 
cos — os fabricantes foram obrigados a 
consumir grande parte dos seus esto- 
ques, tendo em vista o crescimento sa- 
zonal do consumo no fim do ano. Pare- 
ce que esta manobra visava também le- 
var os preços internacionais a níveis 
mais baixos para influenciar negociações 
em tôrno do Acôrdo Internacional do 
produto. Não ocorreu, contudo, sensível 
redução de preços, o que obrigou os 
americanos a adquirirem, somente, no 
Brasil, em agôsto, 150 mil sacos de amên- 
doas e 30 mil de derivados. Essa situa- 
ção, que beneficiou os países produtores, 
principalmente o Brasil, agravou-se com 
as expectativas das safras de Nigéria e 
Ghana (neste último, crescente absorção 
pela indústria de transformação interna) 
e pela impossibilidade de compras a Cos- 
ta do Marfim e Camarões — sem esti- 
mular os preços internacionais, pois te- 
riam de pagar acima do que pagam os 
países do MCE, clientes tradicionais; 


o refôrço da convicção de que o deficit 
mundial será superior a 110 mil tonela- 
das; e 


a especulação -por parte de alguns paí- 
ses produtores que, na expectativa de sa- 


fras reduzidas, mostram-se desinteressa- 
dos em vender para forçar a alta dos 
preços. 


Mercado Interno 


Nesse trimestre as entradas de cacau em 
Ilhéus foram normais, satisfazendo, a princí- 
pio, exportadores e industriais. A competição 
acirrou-se no final do período, quando os in- 
dustriais, procurando beneficiar-se da conjun- 
tura externa de preços, elevaram suas com- 
pras da safra 67/68. A participação da indús- 
tria elevou-se de 10%, comum nesta fase do 
ano, para 21%, no início da saíra, e 31% em 
fins de agôsto. 


Os preços pagos internamente giraram em 
tôrno de NCr$ 14,00/15,)00 por arrôba, com 
mercado bem procurado, ensejando os produ- 
tores a especularem com o saldo de amêndoas 
do «temporão». Ao final do período, com o 
acirramento da concorrência, os preços subi- 
ram a NCr$ 16,00/15k, aproximadamente, pôs- 
to Ilhéus, com transações esparsas feitas a 
preços mais elevados, pagos pela indústria, 
para entrega até fim da safra e embarque a 
partir de fevereiro. 

As condições climáticas foram razoáveis, não 
tendo ocorrido incidência de doenças e pra- 
gas acima do normal, com um temporão esti- 
mado em 1200000 sacos. As estimativas da 
safra são boas, prevendo-se que ultrapasse 
2 800 000 sacos. 

As vendas do Brasil (Bahia) alcançaram po- 
sição privilegiada, conforme pode ser visto no 
quadro abaixo, em relação a anos anteriores. 
Até fins de setembro foram colocados 1700 000 
sacos, ficando mais de 1 milhão de sacos de 
60k para que seja vendida tôda a saíra. Dês- 
se total, talvez os industriais absorvam cêrca 
de 300 a 400 mil sacos. 


Com relação às exportações efetivas no ano 
de 1967, dados preliminares dão conta de que 
nos nove primeiros meses do ano as vendas 
externas de cacau renderam cêrca de US$ 55,4 
milhões (amêndoas — US$ 37,8 e produtos — 
US$ 17,6), para um total de 74 mil toneladas 
de amêndoas e 15 mil toneladas de produtos. 


QUADRO COMPARATIVO DAS VENDAS 
DE CACAU DA BAHIA 


Sacos de 60 k 








SAFRAS 64/65 65/66 66/67 67/68 
Amêndoas .. 872 379 800 519 “899 104 1 208 878 
Produtos ... 183 072 394 403 377 220 556 133 

Total .. 1055451 11992 127%)0324 176501 


—— e ——— e —— me e e 
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DISCRIMINAÇÃO 


“b 


Valor em cruzeiros, recebido pelo «Fundo de Defesa de Produ- 
tos Agropecuários — CACAU», correspondentes à venda pelo 
Banco do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de 
a cortribuição» (Conta de Recursos — Instrução 241, 

e OT) ccsuevsososuanceroa cisto co cen acho co cars da cnnsuss uva su 


Recursos transferidos ao «Fundo de pes nos ma Econômico-Ru- 
ral da Lavoura Cacaueira» (Conta de uprimentos) PRA 


Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de dbsaçis Emi rg 
rios — CACAU» 


SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A.-CACAU» — 1 (II + III) 


Financiamentos ao Setor Cacau (A + B+LCO) ...ccaccc. 


A) Banco do Brasil S. A. — Empréstimos e Descontos 
(OR ARO TS E e DO AO OR 6 o à A 


d): CORRE o gde paca no diria dra sho é cia é CURA fa DR RT E 
8) "CRS O Taio 2 o dio RA a A a Sa Di 


3) CACEX — Complementação de Precos — Safra 
EC pi PD AA RAR ga ei o 


B) Banco Central -—- Redescontos .2.Lisorsso paulina nor nas 


C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de Investi- 
MHCNTOE SS css ade o ANA a AP Sr Erro O SS ado CX Vo do 


Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ..............ccitas 


Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC (Variações 
no Patrimônio) 


Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + VI + VII) ... 


Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das Autorida- 
des Monetárias ...--2d saio ediivio subia ar dé 0 o rena rafa RU RR 


SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU (IV + IX) — SUPERA- 
VIT (|) OU DEFICIT (—) ..zimraro ic onp oa sonia EPOCA 








0,8 


3,3 


04 


0,4 


- 2,0 


ER 


2,5 - 


35,2 


2,2 


15,8 


7,3 


4,0 


3,5 


12,6 


51,3 


—41,4 


++10,8 


+ 40 


— 1,7 


E 2 


+ 45 


+ 0,9 


+ 1,3 


ETA 


+ 4,2 


+11,8 


+ 68 


— 4,6 


4,8 


2,6 


4,9 


4,6 


12,2 


— 44,3 


FLUXO 
1.º Sem, 
1967 


+ 9,6 


-+10,1 


+ 0,3 


= [Ute 


— 6,3 


+ 34 


— 0,9 


+ 2,8 


+ 2,9 


SALDO 
EM 
30-6-67 


471 


46,6 


9,8 


6,6 


18,4 


15,0 


—41,4 


1967 


+ 3,6 


+ 3,6 


+17,8 


+ 2,6 


+21,1 


— 1,6 


—19,1 


50,2 


0,4 


3,8 


49,4 


13,1 


10,6 
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TRIGO 


Conta - Trigo: Dados Contábeis 


O Setor-Trigo, durante o terceiro trimestre 
do ano em curso, reduziu sensivelmente o ín- 
dice de endividamento mantido com as Auto- 
ridades Monetárias. Dessa forma, em função 
de menores compras no período e de vendas 
normais, fluíram aos «cofres governamentais» 
recursos líquidos estimados em NCr$ 62265 
mil, embora se tenham expandido os financia- 
mentos ao setor, no valor equivalente a NCr$ 
12 138 mil. 


Os valôres correspondentes à receita, quando 
confrontados com aquêles representativos dos 
dispêndios, demonstram ter havido, no perío- 
do em pauta, um ingresso bruto de capital da 
ordem de NCr$ 172 974 mil, com um montante 
de NCr$ 98571 mil para a despesa. A diferen- 
ca de NCr$ 74403 mil representa, em última 
análise, a diminuição, em têrmos monetários, 
do trigo que constitui a contrapartida das con- 
tratações de compra realizadas por conta e or- 
dem do Govêrno Federal. 


Por outro lado, pode-se aduzir que o saldo 
resultante das operações de compra e venda 
do cereal, que, em fins do segundo trimestre, 
acusava valor estimado de NCr$ 173629 mil 
decresceu para NCr$ 99226 mil e que o valor 
global dos recursos fornecidos pelas Autorida- 
des Monetárias ao setor se reduziu de NCr$ 


217459 mil para NCr$ 155194 mil, indicando | 


predominância de recebimentos sôbre os paga- 
mentos no período. 


A diferença registrada entre o que se rece- 
beu e pagou deveria retratar a variação no va- 


lor do trigo que constitui os estoques perten- || 


centes ao Govêrno. Todavia, por serem regis- 
trados em dois órgãos distintos, os valôres 
monetários e as quantidades atribuídas aos es- 
toques governamentais não mantêm uma rela- 
ção direta e exata. Na realidade, os saldos in- 
dicados pela Conta-Trigo representam o con- 
junto das operações registradas, cuja análise 
e liquidação estão a cargo de dois órgãos exe- 


cutivos: a Carteira de Comércio Exterior (CA- |. 


CEX) e a Comissão de Compra e Venda do. 
Trigo Nacional (CTRIN). Periddicamente — ao 
fim de cada semestre para o trigo estrangeiro 
e ao fim de cada ano-safra, para o nacional — 
os dois órgãos mencionados comparam os Te- 
sultados das operações realizadas, transferindo 
o líquido apurado a débito ou crédito da Au- 
toridade Monetária. 


Infere-se, por seu turno, que o Govêrno Fe- 
deral comprometeu, até o presente, recursos 
da ordem de NCr$ 155 194 mil nas operações 
de comercialização do trigo e que, grosso 
modo, essa importância deveria corresponder 
às 337 276 toneladas de trigo registradas como 
estoques governamentais pelo Departamento do 
Trigo da SUNAB, em 30-9-67, a seguir demons- 
trados : 


DISPONIBILIDADE DE TRIGO EM 30-9-67 





DISCRIMINAÇÃO ADQUIRIDO DESCARREGADO ATRIBUÍDO ESTOQUE 
«Carry Ovetr 'BO/BT7 cas o riem aii — 268 823 268 823 =— 
Trigo estrangeiro a.» rar no aa 1 835 000 1 687 208 1563 709 337 276 
Trigo. HacionAl Cqab do rendA eene E 285 093 — 285 (98 ae 
ROS DRE pá 2 120 098 1956 031 2 117 630 337276 


Numa comparação entre os valôres atribuí- 
dos a idêntico período de 1966, nota-se sensí- 
vel diminuição de despesas e considerável in- 


cremento de receita, resultando um saldo fa- 
vorável às Autoridades Monetárias, como, a se- 
guir, se vê: : 


SALDOS TRIMESTRAIS — 1966/67 


UNIDADE : NCr$ MIL 





DISCRIMINAÇÃO 


Receita global 
Despesa global 
Saldo : (+) débito; (—) crédito 
Financiamentos ao setor 
Fornecimento de recursos pelas Autoridades Monetárias 





FLUXOS 
1966 - 1967 
3.º Trimestre 3.º Trimestre 
Apa Ut 124 869 “sta gr4 
Ara sa A 124 438 71 
PRSIRER O SRA se 2 (—) 43 (—)74 403 
Pica ME esa 6 011 ? 12 138 
E A da A a (+) 5581 -(—)62 265 


SE SEE se 








O Consumo Efetivo 


Por fôrça do Decreto n.º 60 698, de 8-5-67 — 
Diploma que institucionalizou a «Comissão de 
Equiparação» e modificou a sistemática de for- 
mulação do preço de cereal entregue aos moa- 
geiros nacionais — o valor de venda do trigo 
em grão sofreu sensível alta. 


Com a introdução das novas medidas, resul- 
tando maior dispêndio para aquisição dos bens 
fiscais, acreditavam as autoridades em queda 
acentuada no consumo do grão. Todavia, tais 
expectativas não se concretizaram, tudo fazen- 
do crer que os derivados de trigo, embora em 
têrmos reais, passassem a estampar um preço 
sem subsídios, mantiveram-se dentro dos pa- 
drões de competição no mercado dos bens pa- 
ralelos ou sucedâneos. 


As séries a seguir demonstram que os deri- 

vados do trigo gozam realmente de muito boa 
aceitação por parte do consumidor final. Na 
realidade, a taxa de crescimento do consumo 
supera grandemente os índices econômicos que 
poderiam influenciar ou induzir à utilização do 
produto em mais larga escala. 


Pela comparação das quantidades registradas 
para os três primeiros trimestres de 1966 e 
1967, observa-se ter havido um crescimento 
médio da ordem de 27%, muito superior ao 


LEGENDA 


Consumo em 1966 


Consumo em 1967 





222,6 
205 3 206,0 
205,3 
188,9 
160,6 
146,1 


126,8 


276,0 


crescimento médio dos índices de renda per- 
-capita e urbanização, que são reais indutores 
do crescimento de consumo do bem primário. 


SERIES CRONOLÓGICAS 


ACRÉSCIMO 
CONSUMO CONSUMO PERCEN- 
MESES EFETIVO EFETIVO TUAL 

1966 (1) 1967 (1) 1967/1966 
Janeiro ..... 126 813 233 283 83 
Fevereiro 146 146 205 322 40 
Marco ssa 161572 222 577 3s 
ABRIL Es 212 308 188 8ST(—) 12 
MAIO Sta fera 206 017 276 036 33 
ho bola (o do ego SRI 185 694 200 133 é 
JUiho radeon 181 367 135 430(—) 26 
IA EDSTO! Cm caro 215 698 348 028 61 
Setembro 246 785 399 583 2% 
Média jan./set. 186 822 235 475 27 


(1) As séries foram compostas a partir de quantida- 
des fornecidas pelo Departamento do Trigo da SU- 
NAB, atribuindo-se valôres médios para absorção 
do trigo nacional. 


unidade: 1000 t 
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DISCRIMINAÇÃO 


I — RECEITA 
Reneita. Clois Ee Da alho Gb o Ep a a o e a do DR o . 143 185 


a) Receita proveniente da venda de trigo 
Receita proveniente da venda de trigo em 


b) Receita. Eyentoal àeciicassssenaosEsoscos e mnigeR san no que Ci vam ni do o Dio RR o É 


1 Juros =nrié Eco elo de CREA srscrea-cosnnso nascem De = apa DRC 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional referente ao trigo em grão . 


E 
: 
o 
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E 





11) cão — Decreto 55807 — 05 03-65 
12) RR 57392 — 0717-12-65 
13) Decreto 60699 — 


II — DESPESA 


A SAR UR 
8, E SBBMsIasL 18 ER 


Depois CM ES RR e en SEG, cas po Ro cur gua Cesc cr INE ERÊUCA 
Trigo Importado 
a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete ................cccccececcecerececos 
ADS E SEO Ge nao e amsamosna cóanci san ispoass asa ni rosas E 
Aquisições dentro do acôrdo sôbre cereais — PL-450 — 6.º Acôrdo .......... 
b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ...............icccerereceees 8 686 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 .................. — 
Trigo Nacional 
e) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional .............ccccccccceceeso 4s 356 
HE = ANDO EMA os sro nt ad peaua cosa uno um pas he SE pon Pla Rem E = RC 112 774 : 
IV — FINANCIAMENTOS 4 
Snes RE E io po e ju q po md SAD A ap 34 480 j 
a) Financiamento da Carteira de Crédito Geral do Banco do Brasil ............. 33118 ; 
1) Trigo Nacional : | 
Empréstimos à Traltstria sas ..5.0,2>0. 20 oesu pao Foca none ER Seia NE E 43 E 
Evpetstimos: À agua O so oo eat o cdr Co 1 : 
Trios Descontnaiaas- A SEpoura. == pr eo sobras onda nn Er A RES Di = a .— 5) 
2) Trigo Estrangeiro : | 
Cupertino, à ndiistria SG sd cce ano e e esa RR suo» Cu ae e E 3 074 , | 
b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil 1352 . ! 
3). FCispecstamos: Apricalass ERR É. SSD = 2 E EE o ndo o 2 RO om = ate o 139 a 
2) Empréstimos Agricolas PRORSENCMIS jhenh-=>-=->=Aerr-cococorannes ocean na . ; B ; 
3) Empréstimos sôbre Disposicões Especiais ........zsecicaccpeccssseccccaccod K — 
9) Titulgs Descontados à Livatiltico; 2. SERRE => 00; ore sete = SUMA oii E E ps 


VY — RESULTADO FINAL 


Fornecimento de recursos pelas Autoridades Monetárias ............cccccceceecce é 147 254 








1966 1967 


66 30-3-67 30-6-67 30-9-67 





1.º Trim. 2º Trim.” 3ºTrim, 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 
AT 339 532 147 233 320 207 95 263 — eo 74 124 869 112 885 — 192 299 172. 974 
76 333 115 130 698 295.518 90 095 — 29175 125 407 113 539 — 9a 417 164 821 
p= ZE 3147 3374 — — pa 3147 2 
1 6 417 13 388 2 314 5 168 2184 — MA — 64 sm 7926 
93 153 6 117 am E a 162 so E mm 
por 617 — — -— — + 617 — e 
= 501 10 653 10 352 = ma — 591 10 162 — > 94 
E 2 51. 100 — — — 2 49 49 
28 143 — 5 16 12 10 15 —* He 5 
3 4 — — — — + 1 — 4 o 
1 1 — — — — 1 — — 1 = 
= 14 — 26 11 S. nu 5 14 — 14 26 
98 sá 123 95 14 — 49 = nm — 24 39 — 28 
s1 92 15 153 = a SE Ss iS eae 11 — T 138 
E 38 58 2 5 == má — 455 12 20 14 
141 4 768 1 300 1187 5x2 279 = “2 =dn — 3468 e 
= E 1172 3 Toi = — = =. 1172 2585 
= = = 5 450 — — — — —— 5 450 
a! 48s 537 320 862 419 433 136 459 — 37299 124 438 137 633 —167 675 9s 571 
06 384 697 232 665 338 036 96 517 — 372339 101 S28 97 791 — 152 082 105 371 
E = 2925 2972 — — — — 2935 47 
194 31 369 14 081 26 311 3 885 1 226 5 185 10 875 Ed. 1225 
= = 448 Er = Es = 421 Pr] 
04 724 To TIO 51 666 36 056 A o W7 425 38 967 — ita — 19104 
257 149 005 173 629 99 226 41 256 a at Eos, 24 748 24 624 — 74 48 
o 
TT 27 890 43 830 55 968 — 9980 1662 6 011 — WO 15 940 12 138 
81 27 890 43 830 55 988 — 9950 — 28% = a io — 3350 s747 sq 
581 2 231 34 978 43051 A — 3 22 3 254 — no: 

30 2s4 2x3 16 2 — — 1 -— 2 

4 2 = — — - er na = 
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O Consumo Aparente 


O parque moageiro nacional requisitou, no 
período janeiro/setembro, volume equivalente 
a 2 117630 toneladas do grão, das quais 285 098 


corresponderam ao trigo nacional, 1563709 ao 
produto alienígena e, ainda, 268 823 relativas 
ao carry over 66/67, como pode ser visto a 
seguir : 


POSIÇÃO DO ABASTECIMENTO EM 30-9-67 





DISCRIMINAÇÃO ADQUIRIDO 
«Carry Ovard 66/67 usura — 
Trigo. calrangelro: ..,zpn=pntoamis 1 835 009 
"Prigia HoRbonal ss sas ne RR 285 098 
otal E Dr ir da 2 120 098 


DESCARREGADO ATRIBUÍDO "ESTOQUE 
268 823 268 823 — 
1687 208 1563 709 337 276 
rpa 285 098 Ed 
1956 031 Se, 2 117 630 337 276 





As Importações Brasileiras de Trigo 


Durante o período em pauta o volume do 
produto adquirido no exterior atingiu 1 835 000 


toneladas, tendo sido descarregadas nos por- 
tos nacionais 1 687 208, encontrando-se em trân- 
sito 62466 e por embarcar 119679, como bem 
ilustra o quadro a seguir: 











IMPORTAÇÕES 
EM TONELADAS 
PROCEDÊNCIA ADQUIRIDO DESCARREGADO EM TRANSITO POR EMBARCAR 
PM grossa pa Pp O 650 000 668 535 90 — 
AUBA as as ed ni Sa 209 000 104 100 16 358 -83 642 
BUlgÓRIA as US Euro SONS 210 000 112 493 — — 
Estados Unidos .........ccccers 700 000 664 824 32 710 6 037 
ERES - o ii a A er 50 000 52 500 = jade 
MEXICO ES EST UTA Ser E ARA SE se 60 000 31 328 — 30 000 
RuioAMba: “osso tie = EPE TES Seta 55 000 43 127 : 12 468 — 
TETE cg o e tia DM Ra a 1 10 000 10 500 Ea E 
Mole ums 1 835 000 1687 208 62 446 119 679 
Os Estoques Reguladores PORTOS ESTOQUE 
ê ! E E POR essere sas eD/pE AS 2 4 
No terceiro trimestre do ano, foi introduzi- Esc aprenda 
da sistemática dos estoques reguladores tam- Magaib E sesorsero o SR, o e TOR 
bém no sul do País. Assim, as zonas cober- MAS sb SEA toe 3 244,936 
tas pelos Estados do Paraná, Santa Catarina NEEM Spanair ce RR 1 880,000 
e Rio Grande do Sul foram integradas na po- eps cerennanena cane reneneaneno po pe 
Ate ” EMO. ant runas esa A 
lítica geral que vigora para O setor. MB oe A 10 776,636 
Por outro lado, os estoques governamentais, a do Janehro... somam res asas . peaçus 
" JCOPU e sexo mad és ROMPE E ouros A MM " 
em 28 de setembro de 1967, registraram a se- CEARA sa on AOS 1614,340 
guinte composição : BABtOS, scr om ctoateai nho CR Io RR 85 697,806 
ERagad o a SE 2 109,500 * 
ESTOQUE ATÉ 28-9-67 Bão Condo sumos spa ngm - 29 733,705 
Pelotas! vaia area as É ADE SR 3 600,000 ê 
Em toneladas PlSto AJCERE Sos es apra e ES 36 937,543 
PORTOS ESTOQUE São Prancisão adenmanra Seia adia 7 158,6C0 
BELCM, a Sa stá ore tio e SE Pa a 2 834,903 
Cabedelo, (qc mo giitan dos espari 2 558,000 Motad o sides 337 275,958 
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ASPECTOS GERAIS 
Trigo : No decênio 1957/1966, 35% das com- 


pras brasileiras foram realizadas no mercado 
concessionário americano 


Data de 1955 o primeiro acôrdo firmado en- 
tre os Governos do Brasil e dos Estados Uni- 
dos da América do Norte para aquisição de 
produtos agrícolas em condições especiais. Os 
protocolos da espécie, conhecidos como «Acôr- 
dos sôbre Produtos Agrícolas», vêm sendo as- 
sinados pelas autoridades americanas ao am- 
paro da Public Law-480, e visam ao financia- 
mento de exportações de trigo em grão e/ou 
farinha de trigo. 


Com o advento da referida Lei, as primei- 
ras contratações contemplavam vendas em 
moeda do país importador, mediante esque- 
ma de pagamento que se estendia por perío- 
dos de 40 anos. Tal modalidade de venda in- 
dicava a presença de fatôres negativos na eco- 
nomia agrícola daquele país, como excesso de 
oferta, cujos problemas decorrentes são inequí- 
vocos indicadores de formação de excedentes 
agrícolas. 


Por conseguinte, no estágio inicial, especifi- 
camente para o quarto Acôrdo ratificado em 
setembro de 1965, a contrapartida em cruzei- 
ros gerada pelo envio do trigo americano era 
utilizada da seguinte maneira : 


20% — para cobrir despesas da Embaixada 
norte-americana no Brasil; 


20% — para doações a serem feitas pela 
AI.D. a organismos envolvidos em 
programas de desenvolvimento, pre- 
rencialmente quando tais programas 
fôssem aplicáveis ao Nordeste; 


60% — para repasse ao B.N.D.E. com a fi- 
nalidade de atender a financiamento 
de projetos enquadrados em esque- 
ma global de desenvolvimento eco- 
nômico. 


Conquanto o Govêrno brasileiro venha reedi- 
tando anualmente o compromisso de compra 
do cereal americano, os Acôrdos mais recen- 
tes, quando comparados com a processualísti- 
ca supra mencionada, sofreram sensíveis modi- 
ficações. 


Na realidade, as alterações introduzidas no 
texto dos últimos Acôrdos foram ditadas pela 


inversão das expectativas observadas no mer- 
cado mundial para o grão. De uma posição, 
entre os anos de 1950/1955, caracterizada pela 
existência de uma pletora do produto — ma- 
ciços estoques, safras abundantes e forte ten- 
dência para excedentes invendáveis — moti- 
vando enérgica atuação das fôrças de oferta 
no mercado mundial do trigo, passaram-se, 
nos últimos cinco anos, a vislumbrar caracte- 
rísticas de escassez do cereal. (1) Como jus- 
tificativa para o fato, frisa-se a posição dos es- 
toques mundiais que compunham, em 1951, vo- 
lume equivalente a 59,0 milhões de toneladas 
e que, assumindo decréscimos sucessivos, atin- 
giram, em 1966, 30,9 milhões de toneladas. 


Em verdade, os resultados dessas negocia- 
ções agregadamente carrearam para setores vi- 
tais da economia brasileira recursos àvidamen- 
te demandados. Cabe destacar que os fundos 
gerados com as importações de trigo, sob os 
auspícios da PL-480, possibilitaram doações 
para a SUDENE — que atendeu a múltiplos 
projetos de adução e beneficiamento de água 
e esgotos, educação, saneamento, etc., — e, 
também, a programas preconizados por diver- 
sos Estados da Federação, entre os quais 
Goáis, Guanabara e Pernambuco, que realiza- 
ram obras de há muito requeridas por suas 
infra-estruturas. 


Por outro lado, variados órgãos da Adminis- 
tração brasileira foram beneficiados com em- 
préstimos dos fundos gerados pelas contrata- 


ções de compra do cereal, podendo ser citados 


a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, a Coordenação do Crédito 
Rural, o Fundo de Financiamento e Aquisição 
de Máquinas e Equipamentos — FINAME — 
e, com maiores quantitativos, o B.N.DE,, o 
qual, segundo declarações de seu presidente, 
assinou, no período de 1959/1963, com organis- 
mos do Govêrno norte-americano, cinco con- 
tratos de empréstimos em valor equivalente a 
NCr$ 65,6 mil, que foram entregues ao ban- 
co para pagamento em cruzeiros, a juros de 
4% a.a., aplicados totalmente em setores bási- 
cos da economia nacional. 


O quadro a seguir registra as quantidades e 
origens das compras brasileiras realizadas no 
período 1957/1966. Percentualmente, as aquisi- 
ções financiadas pelo Mercado Concessionário 
corresponderam a 35,2%, isto é, 7085 mil to- 
neladas; número bem significativo quando com- 


(1) Posição defendida pelo Sr. Secretário de Agricultura dos Estados Unidos, Mr. Orville L. Freemann — «Review 


of the United States Situation», 


parado com o total das contratações que, para 
o período, atingiram a volume equivalente a 
20075 mil toneladas. 

Ressaltados os aspectos positivos de tal po- 
lítica de importação, cumpre lembrar também 


a necessidade de paralelamente à mesma não 
se descuidar do problema da implementação 
da produção interna do cereal, que pelas faci- 
lidades decorrentes da importação financiada, 
às vêzes, é relegado a plano secundário. 


E E GO 


Compras Brasileiras no Exterior 


PERÍODO 1957/1966 : 
UNIDADE : MIL TONELADAS 








ANO o din, MR DRRS  Gopro o O o Roo APTRADTO A 
1957 ..... 400 80 850 Pa Se ais s$ o a DR 
1958 ..... 400 50 809 E 100 a a ae gar bt 
sa es: ago “o 1250 de JA Es SA e 50 50 1940 
1960 ..... 700 20 1150 200 aê 10 a A é — 2280 
1961 ..... 1400 109 170 200 és mm a e ai — o O 
1962 ..... 980 400 620 400 x ade = do pi = Ca 
1963 ..... 630 450 800 20 40 = a Bb — 90 
1964 ..... 1450 230 900 ca Rr e él is io RA 
1965 ..... 220 2%0 1300 ÊS go E Ee BS a = 
1986 ..... 425 80 107% E 90 E so 30 se BE 

Total 7085 260 87 0 105% 320 10 so s0 50 5» 20075 





FontTE : CACEX, 


A Edição de 1967 do “Public Law - 480” 


Nas dependências do Ministério das Relações 
Exteriores, reuniram-se no dia 5 do mês de ou- 
tubro de 1967 autoridades representativas dos 


b) condições de pagamento em dólar : 


1 — Pagamento inicial: 5% (cinco por 
cento). j 


Governos do Brasil e dos Estados Unidos da 
América. 


Os prepostos das nações amigas tinham como 
incumbência ratificar os têrmos do documento 
que se constituiu no «7.º Acôrdo Sôbre Produ- 
tos Agrícolas». 


" O instrumeno prevê, em suas linhas gerais, 
o seguinte esquema : 


a) fornecimento por parte dos Estados Uni- 
dos de volume de trigo em grão equiva- 
lente a 500 mil toneladas, mediante a 


2 — Número de prestações: 20 (vinte). 


3 — Valor de cada pagamento: quan- 
tias aproximadamente iguais, pagá- 
veis anualmente. 


4 — Data de pagamento da primeira pres- 
tação: um ano a partir da data do 
último embarque, em qualquer ca- 
lendário. 


5 — Taxa de juros: 2,5% (dois e meio 
por cento) durante todo o período 
de vigência do contrato. 


| 
| 

| 

| 

| 

| 


Er ENE A 


abertura de crédito da ordem de US$ 
35,947 milhões, discriminado da seguinte 
“forma: 


Ficou acordado também que o contravalor 
em cruzeiros, vinculado à venda do trigo no 
| mercado interno, será aplicado na implementa- 
| ed ção de projetos ligados às atividades agríco- 
l — para ocorrer a aquisição de las, principalmente aquêles relativos a produ- 

500 mil toneladas do cereal, ção de cereais. Por consegiiência, impõe o do- 
valor máximo de .......... no e aa PO 





| — para ocorrer a despesas com 
| parte do frete, que obrigatô- 
|] riamente deverá ser 50 % rea- 
lizado em bancos de bandeira 
GInCTICANA (ese d en SR 1,722 


— aproximadamente 20 %. para empréstimos 
a cooperativas, visando à melhoria e fa- 
cilidade de comercialização, movimenta- . 
ção e armazenagem de cereais; 

— aproximadamente 60 % para crédito agrí- 
cola, parte para empréstimos a prazo cur- 


. 


| == mota. Abafioo . saio o Rea 35,947 
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to, para estimular o uso de insumos tais 
“como sementes, calcáreos, fertilizantes e 
serviços técnicos; 


— aproximadamente 10% para a construção 
de estradas das fazendas aos mercados, 
bem assim, projetos de aperfeiçoamento 
de auto-ajuda da comunidade. 


O saldo será utilizado na manutenção de ou- 
tros programas prioritários de desenvolvimen- 
to agrícola em curso, incluindo a expansão de 
instituições para pesquisa de adaptação e o fi- 
nanciamento da produção e distribuição de cal- 
cáreo agrícola. 


Estipula ainda o Acôrdo que não menos de 
20 % da contrapartida em crueziros deverá des- 
tinar-se a empréstimos para emprêsas privadas. 


Finalmente, menciona o instrumento que as 
formas para aplicação do contravalor em cru- 
zeiros são coerentes com o Programa Estraté- 
gico de Desenvolvimento do Govêrno Brasilei- 
ro, consubstanciado no plano «Diretriezs Ge- 
rais do Govêrno» editado pelo Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral. 


A propósito, singular importância é atribuí- 
da ao fato de o cereal proveniente do Mer- 
cado Concessionário — P.L. 480 — constituir 
concreto instrumento de política anti-inflacio- 
nária. 


A mecânica do evento admite fácil compreen- 
são e pode ser descrita da seguinte forma : 


a) o produto alienígena penetra no País sem 
imediato dispêndio de divisas; 


b) ao ser vendido ao parque moageiro, o tri- 
“d go proporcionará uma receita em cruzei- 
ros que será depositada à conta e ordem 
do Govêrno em estabelecimento bancário 
oficial; 


c) a venda do produto efetuada sob tal sis- 
temática absorve a curto prazo volume 
significativo de moeda, certamente com 
melhoria da caixa da Autoridade Mone- 
tária; 


d) sob uma ética macroeconômica, pode-se 
dizer, adicionalmente, que ao Produto 
Nacional será agregado em curto perío- 
do de determinada quantidade física de 
bens, sem a imediata contrapartida em 
têrmos de pagamento ao exterior; 


e) o pagamento da parcela financiada des- 
sas importaçõeós, realizadas sob o ampa- 
ro da Lei Pública 480, somente se efeti- 


vará parceladamente e a longo prazo — 
20 parcelas anuais. 


Entende-se, pois, que a transferência para o 
Govêrno Federal dos recursos gerados pela 
venda (no mercado doméstico) do cereal vin- 
culado à P.L. 480, propicia à Autoridade Mo- 
netária disponibilidade a curto prazo. Conju- 
gando-se êste fato com obrigatoriedade de pa- 
gamentos parcelados por período de 20 anos, 
sente-se que, em têrmos de estratégia de polí- 
tica econômica, as compras realizadas no Mer- 
cado Concessionário Americano constituem um 
instrumento anti-inflacionário. 


Na realidade, pode-se argumentar que os va- 
lôres mencionados retornarão ao setor privado 
por fôrça do próprio Acôrdo que prevê inves- 
timentos em setores vitais da agricultura. To- 
davia, tais aplicações têm caráter prioritário 
no contexto do plano estratégico de desenvol- 
vimento concebido pelas autoridades adminis- 
trativas. Dessa forma, o Govêrno terá forçosa- 
mente que determinar-se e executá-las. Por se- 
rem inversões da espécie de interêsse vital 
para a comunidade, êsses investimentos seriam 
possivelmente atendidos mediante outras for- 
mas de financiamento. Destarte, por entender- 
-se que as aplicações devam ser feitas em têr- 
mos econômicos — isto é, estariam capacita- 
das a fornecer uma «taxa interna de retôrno» 
positiva — propiciariam, em um longo perío- 
do, benefícios capazes de superar o valor do 
empréstimo. Por outro lado, pelo acréscimo 
da «formação de capital» desenvolveriam a ca- 
pacidade produtiva do País, ampliando o núme- 
ro de empregos e melhorando quantitativamen- 
te o ciclo econômico. 


Tentando-se simples comparação, pode-se adu- 
zir que os valôres a serem gerados através do 
trigo fornecido pelo Mercado Concessionário, 
relativo ao recente Acôrdo firmado, quando 
vendido internamente, comporão a cifra de: 

NCr$-MI- 


LHÕES 
— 500 mil toneladas ao preço de 


NCr$ 240,00 (preço de transfe- 
rência formulado pela CACEX 
para o produto estrangeiro) .. 120 


Levando-se em conta que as emissões de pa- 
pel-moeda, de 1-1-67 a 30-9-67, somaram NCr$ 
300 600 mil, a parte que retornaria aos «cofres 


da Autoridade Monetária», relativa à venda do 


trigo em aprêço (NCr$ 120 milhões menos 5 % 
referente ao pagamento inicial) representaria 
absorção de aproximadamente 37,0 % da expan- 
são do meio circulante, efetivado durante os 
nove primeiros meses do ano. 
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FINANCEIRO INTERNO Ê 
OPERAÇÕES : 
Açães e Obrigações «cs fPrma p o teo ep SE asi SR e pa A O Epa 205,00 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) ................ 126 951 536,06 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) .........cccccsttteios 29 572 909,55 
Empréstimos a Instituições Financeiras”... sapos pesmqess aux tac a cs 307 680 611,79 
Titulos Públicos Federais : 
Letras do “Tesoura National -.ssassescsiopoerea am alga Sua SD 148 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
rmiçães ESDOCiair Es ses Na DRD, ares gi dr ban a RR a CRS 48 387 281,00 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 684 255 425,24 % 
Outros  TItUlos áxssen sino Duas a Sai RR o RA SS 172 904,96 881 693 547,29 ; 
Títulos Redestontados -. su patnndas cuieia ad Pp dl dra o Dra E O o RO ER 390 973 236,03 1 736 872 045,72 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES : , 
Banco do Brasil 8. A, =-'Conta do Movihenho GF sc res cena ssa o NR aa 1 148 376 562,87 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais ..............ccicoros 1 234 700 419,77 
Ortaitor q BEGCDAE 6 sro asia o DSR ARE RD Sa o par pa INR O UR tios 3 963 187,17 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ..... js 40 883,94 
Devedores: por Adiantamentos sc cscensstnaes od en foi de aim ro mi io O RR 619 933 673,98 
Devedores por Compra de .Inindlo ossos sis hos o avo cabia a 29 038,40 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamento de Taxa .........ccccitss 20 344 741,85 
Imóveis. não. Destinados: a Tea Ses suas CADA caga a a do 8 dm RR RAN a CEDO RR 637 328,01 
Eendas a. Rocebor “55. eres wsiaien us ato cui! o do E QDO ER ap ORNE A E E 18 026 123,44 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organismos Financeiros Internacionais .........ccccccereeerecsaress DO su la a 1 156 450 601,78 
Quiron Créditos «e tuaisnaar eira Na mA DE MARAR IR GIROS «4 ES RR E RR RR 196 (20 107,09 4398522 668,30 6 135 
PERMANENTE 
ANO EmAtaÃO: conirvavos e cmnvsiado RS anca Aa ai ig 0 1/6 GO RAR 1 ie on pe RO CRER RR 626 071,42 
Imóveis dO Do cocarsécriws sado sir Ao mia EU ue rn a dO 6 O a A A da Rd RR RU 5 850 078,54 
Móveis "e UtonsÃos. .estz «ud ni WAS PENTA ni e Rc RE dead pro ai a el ato aa Pa RR 3 464 560,34 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido ..-..cecsssecsccaviesorere sevsaçiras CsvR aan as dA 1504778 424,27 1514 
PENDENTE 
Despesa. do. Oporagões "sasasaso am sro cria ai io Dos A STA mi a 7 a RA E PETER IRA 1 SIP + 614 856,83 
Despesas. Patrimoninik «Us semaaniaço seas raio ara SRA ai RI TS PD A ONA O RES SR 114 691,98 
Despesas Administrativas "ccocasenters a xa /20m eua pao OS ee te a ra A ds E 4 PRO 20 439 555,58 
Despesas. DIVOrsAS .esnss caso camenve ven ses Vova a gira drard oro ig ii SR AR RO Si 1 146 682,48 2231 
Subtatad :..ic ca. ssrszsna rt ero Fate Pouco E ao E NR 767.2 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concedidos sob Contrato ........ ... SAS ço a ae ip Ee ad a a 26 so elo A a E di 315 790 973,01 
Depositários de Val0res. ..sccasrimsameco ervesa ço waves veta o caiam caia Re 2 OO o 6 301 818,24 
Depositários de Valôres em Garaútla :.....>esicvescarercos aee ida pra stars DR RR 46 829 045,27 
Valôres em Garantia .......... Eds Do Pecas nao Dora ais a A STR RR 121 745 851,98 168 574 897,25 
Hipotecas ..c.cvecscamdesamaso quo eme a misibiaça à Ela jo atra a qc à oro na LS RA SR E 155 604,67 
Mandatários por Cobrança escamas meias cette DO iq SS a a Ed 121 654 497,42 
Valôres em Custódia ...i.csicssequicee capim donas o cm 20 Eae E RR “196 767 450,03 
OutrasB- ContaS ....cereserae rss creci boas pejcia dis pao ati a jo jo ate a A pá a RIR O 681 777 477,74 1491 02 
TOTAL spcasres repre as amas aapenisigirim Wlitq cui ao a O DA OE 9 163 


Rio de Jane 


Ruy Aguiar da Silva Leme 
Presidente 
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FINANCEIRO EXTERNO 


BPÓSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 


=s 


Associação Internacional de Desenvolvimento ........icciiiiiiessesisisiseceieios 


co Interamericano de Desenvolvimento 






rporação Financeira Internacional 


á Ç FINANCEIRO INTERNO 
PÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

Depósitos Compulsórios ............ciuisceseenceneeasenrencensensessensenacanserats 
Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 
Depósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ............ccicticsicsicssctcereeso 
Depósitos Voluntários ..........ciccccilisosatcco cerenenenenanerasererrsererenenera 
Outros Depósitos ................... Esse O CRER Ele RA PR A A TP 


CURSOS VINCULADOS : 

Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários ..........cicerteeenececreresenerero 
Fundo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 
Co CESTOGNEDIDI SADO) DE a Da ERES PDT 7 CRER PRO 
Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) .........cccccccsiccrcececaaaaos 
do Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 .. 

do para Investimentos Sociais (FUNINSO) 
Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 


JTRAS EXIGIBILIDADES : 










ouro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ..........cciiciccseess 
esouro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 


“des Internacionais: ...........cecec coco crcceserr encrenca nene are rencanenencancanetoa 
RAS eim enseja opinem o vinitceloçaia 0 0/0 sao 16/a/u75 0/0, 0) 0/p ln m/00) 0/0010 0/0] a (6/00), 5 


anco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ........iiiiiiiiiiiiieooo 


devcccra nan ucraniana nona ns en Runa ora snsc sacos a. 


1 543 611 465,11 
57 881 486,15 
213 269,93 

9 126 669,57 


30 640 233,37 


361 571 973,23 


4 740 288,36 
170 479 453,58 
323 832 313,03 

4 050 000,00 

3 505,73 


211 455 125,76. 


87 733 941,79 


348 631 781,43 





4% 756 900,00 
97 379 258,15 
89 799 708,91 


0,55 
943 566 474,70 


1641 473 124,13 


864 677 533,93 


T13 420 848,98 


| PERMANENTE 
Renanto .......e.eeeo ossos oie encon ces pense cer eme creea irc mo cinaaa cin on amar ass asda nad 
a PENDENTE 
ca DEE EACOE So na aja je total pio oo nem ais 5 Gio aaja a 1/0 0/5 0,60 mB 6a ao 1 6,05 6/5 5 2/00 a) E fofo aa O 0 2 ART ap 27 464 918,09 
DON RS mac senao nai Gia fe aan a sais eco a a GR 0,0108080 fa MLS é 16 A 6 533 557,44 
REGIS PLA iVaS e E ce cia vo papers en ilas pio ca rinalr pao mala alia aa EDU 6 76 ara 6/0 ai o La jo o E a a ja a 1 387 310,91 
DA versas ..- ones Melo qe nis o caca cento o ousa a mun a iln a oia jo mé é En ala a o 6 ease a E a eo ai eia mal 1 087 807,13 
CTA SIERRA IE E a EE SE CS RE RPI TELLO IPI RR TO AURA 8 491 834,44 
; PATRIMÔNIO E RESERVAS 
MM o sr eisiresimio seno vo diese lilo tia 6 oo treia fe ie mare form asia talo 2,6 aja cof doçana to MB ora 34 018 954,78 
rvas Especial RNP CR men agro rise ae é aro fo idrat a ford On pai (a aa o VN qo a, 58 645 234,08 
| / BEER. =. 220 cc ds nisso varie migo aro eiero doca a ufa epa a 16 a Soc Leoa 6 
É COMPENSAÇÃO 
sponsabilidade por Créditos Contratados ..........cciisieseneanenececenenenenna erre e area n eras 315 790 973,01 


epositantes de Títulos (Art. 4.º, inciso XIV, Lei 4 595/64) 
alôres em Depósito à Nossa Ordem ..........ccccciiiictcseeeeeeecemenenanenenes 


esponsabilidade por Garantias Recebidas 

ponsabilidade por Bens Hipotecados 
obrança Caucionada : De Conta do FUNAGRI 
k Diversas 





positantes de Valôres em Custódia 


outubro de 1967 
M 









- Carlos ssias Barbosa, 
énto Administrativo 
Chefe 


Dutras DE RR tos etnias (cronco apaa falo o 070 100,0 /8/0 0/6015 Sa 0 00 RS AA ST 5 ANO ale ) 


26 000,00 


6 301 818,24 


168 574 897,25 
155 604,67 


121 654 497,42 


196 767 450,03 
681 777 477,74 





NcCr$ 


1 176 502 342,31 


3219 971 507,04 


4 396 473 849,35 


3 138 326 169,24 


44 965 428,01 


92 664 188,86 


7 672 429 635,46 


1 491 022 718,36 


9 163 452 353,82 





Dá 





CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 





“ 


(*) 


| 


Dados desconhecidos 


Unknown Data 


Dados inexistentes 


Unavailable Data 


Dados estimados 


Estimated Data 


Dados provisórios ou preliminares 


Provisional or Preliminary Data 


Menor que a unidade adotada 


Smaller than the Adopted Unit 
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DO piamies “4 MOEDA E CRÉDITO 






A CRE vm 
QUADRO 1.1 


DISCRIMINAÇÃO 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 


Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
ponssDilidaddo ss ga teres 6 UA E O O e RR = TR rag 


Saldo líquido das operações de crédito para o financiamento do 
deficit do Tesouro Nacional pelas Autoridades Monetárias (2) .. 


Operações Cambisis (Outras CONAB Ses mas amora Cedo NAS NR 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ...... 


Compra e Venda de Produtos ................. pm SR ea SN 


De exportação e Mopurtanão sds so sec abrane a onde o areia cl SER 
DO DEPERÃO. DRE Os simao ABL A UI RS ms A AR 


Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 
Empréstimos a Bancns Comerciais ........cccicsiisictieroo Ap ppa da 


Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) .....cccciitioso 
Empréstimos a Instituições Financeiras ..........cccccciicsittistrias 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 


EaD ROTA UP TI Pepe q PR AE PEA PS A 


DRDEOR cr a s ntrs ar fa CT O 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas I e II 
Meses IRC: seo es mr ni e PR nino e eai O à Ea iv E (6 ES E 


II — OUTRAS CONTAS 
Empréstimos no Setor. Prq SPasres sets vans sir aaa SR A 


Butidades de Economia "Mista qua coaeunis dino dias e rataláio Ns VE 
EMANA, irao] misár 0 6d ca GROUND 


Deniato COnBNS: sado Sesi ORNE e da O pac 2 o eia RV 


Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 
SUDEDEAS — spread nº pi A O A 


TOTAL GEARS sia o cao fev ia Goi ma 


(1) Papel-moeda emitido menos Caixa em moeda corrente no Banco do Brasil. 
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BALANCETE CONSOLIDADK 
Sal 
VARIAÇÕES EM RELAÇ; 
SALDOS : 
5-9-67 81-14 
5 421,8 - us 
2529,7 ndo cai + 58 
2791,5 — 436 = 
'6 aa 
278,2 — “SMA E; 
243,8 o ALA E 
34/4 = PRA ade 
18,7 de eu 
235,1 + 43,6 sa 
391,6 + 34,0 + 
390,5 + 889 + 
11 aa + 
29,6 - 14 08 
307, + 3 + 2 
28,7 + 0,6 + 28 
11 o ao 
1,9 — a 
6 709,4 - "148 +84 
1502,7 + 298,4 Es 
8 212,1 + 286,6 Ls 
3 182,7 + ILS + 6 
1 459,6 + 7.89 + 315, 
1 226,3 + 67,9 + 25 
233,3 + 1,0 4 
1643,1 + 926 + 307) 
90,0 + 10,4 + 38, 
1553,1 + s22 + 289 
1210,5 + 221,9 + ams 
4322,2 + 398,4 E 
— 1502,7 — 298,4 — 4 
2 819,5 RO A a e 
11 031,6 + 38,6 | +16 


(2) Detalhes no Quadro 1.3. (3) Inclui 


. 





PAIS NS IVAO 


| DISCRIMINAÇÃO 


SALDOS 








- CONTAS DE BANCO CENTRAL 


Ronda. em cirenlacão CL) sais e ipi totasa efa od dis acao a jeiejo mia ain e fato 


|? RN DOM PUDRGO GEN quo sro «lilo a feia age nie mio faro prejic o aj o Wo nao 
E Em poder dos Bancos Comerciais (*) ......cccccscscesisscsesteeos 


Arrecadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras ............... 
Depósitos de Governos Estaduais e Municipais ..........ccciciicitio 
Depósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ................ 
Emepósitos de Bancos Comerciais .....i...cccessccsencccscssenese eras 


Eres do Banco Central Farsa co ars spa se PEER uns sai 
TD CINE RR O ROUTE SAT e a MPR RS BURRA RE TRI  RE R 


Obrigações da Carteira de Câmbio no País ...........ccccccccisciees 


Depósitos para fechamento de câmbio ...........ciciccieritseraera 
Menoósitos Sobre remessas cambiais ..s.qsseniranesconincams ams seas 





Fundo Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
CÊ AB Da tod mr Esse AE PSI E TP AS ARS EN O A 


Depósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 
ENEeto = IVEATICLÁTIO EnlernaCcional: cases e unlos e euina iam els js O qa a e asia O ora 
Banco Interamericano de Desenvolvimento ..........ccccictreeeso 
Associação Internacional de Desenvolvimento ...........cccccsotos 
Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......... 


Agência para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Cor- 
TUDO rca o ae Sia APURA RE CR ER RR TR RE OS E END 


Recursos em cruzeiros decorrentes do contrôle do Sistema Cambial (3) 


E. de Refinanciamento às Instituições Financeiras (Resolução 
(0 258 AS RODE RMR RES CNN. E ico cursa re ps vo mito eaieparoaa 


OUTRAS CONTAS 
RR CS BRO r ERIigaas do Brasas ss covers dido Cuevas 
DELLO ER PR A RR O 2 no a o ara rt pao E tata ara a 
silo EEE) EN US pe lo VN OEA Cen ONDA PD 
Entidades: de Economia Mista ..icccsccdrera cant aacanianna 
le COME CISNE So ae ai oro aja oia io ta Neg ao E aaa ol Oia ATO Sao 
RD ELE CAZ RSS o RR e SIS NOS prarero ae etnia era aa VR Dela ca E RO 
MEM DUISÓrios MA Vigia € Jd Prazo) sesnnenapeiinio do estas uv aaso salve 


Emósitos « Praro do Setor Público: ..........c..c.cisssis secs ses cs 


Mutarquias ........ E OGRO PEN fofo ao oro alai [nl cla olavo af: ao fo ja? aaa fa alo ola flo 
RE rHos CNFEBICIPAIS. «moon ujnsa qi uia o uia arado álarararaiaigio o pls io 0]p 0,6 iq nm 0.6 0 6 0] 


RREO SER ETIXALA CROSS o o nie mma to oe ra isa aja 0 0/8 (00 maio (S na Uno 9) bi) 0] 018 
“Recursos Próprios (Banco do Brasil S, A.) sccesecessnmscmrsma vo sem 


MITOSE CER Acento AM O ant ereba SNS Estao (o à e taNa 


TOTAR GERAL sas ota abnt ara o e enigo 





ntiga conta de «Ágios e oBnificações». (4) Deficit no exercício. 


NCr$ MILHÕES 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A : 





5-9-67 31-12-66 
+ "2,9 + 229,1 
RI oo + 228 
AB + 16,8 
Co | + 102,4 
+ 181 + 884 
E aa + 270,5 
+ ua + 448,7 
+ 638 + 399,5 
+ 141,9 + 44,2 
e RR — 182,8 
É BA — 182,5 

do = a 

ra + PARA 
ER 17 + 228,6 
AM + 966 
nen E + 59,2 

nos + 98 
MR — 10,0 
EE j 48d 
= 10, — 181,9 
ER + ui 
+ 286,6 + 10503. 
+ 875 + 431,8 
+ 950 + 401,2 
+ 894 + 381,2 
a MRE + 294 
+ 861 + 351,8 
+ 56 + 20,0 
à VU + 30,6 

ad + 8 

qe ER é 

= + 69 
— 10,6 + 98 
E 6 + 971,9 
+ 95,0 + 635,1 
+ 381,6 + 1685,4 
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A RM 

QUADRO 1.2 

DISCRIMINAÇÃO 

Boscivas' do Liquido Esses rea Ds ARCO Me E e a e O 1 E 
PucHbRe o au sos cisne PS E o CDA TR GB QT RC . 
DINTO: 0555 nei sd EO IRS LD e Do o TOR ERR SD 22 ati DO AA E ADS 
Caixa On -mocda COLTENÃO. escuna emp sra ti Rn 6 a SO MIC 6 À 
Depósitos voluntários no Banco do Brasil ..............cccccsstsasees 
Compulsório ....... Di rs DRA A cao A RR RR SOR Dt a 2 Ra ' 
Em dinheiro à ordem do, Banco Central .icsirsaacascrsinanrase pa nnah 


Em títulos (Letras do Tesouro e Apólices e Obrigações Federais) .. 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório .........cccsicecemas 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional ...........ccccsssirseees 
Bostm: REVICOlAS Casas ao sas DO cd see sr aro dra 6 PODE RE RR 
Empréstimos rurais (Resolução n.º 0) .ccussssoserasneaianas a cresparo 
Reservas Secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional) 
Duca Ceia do CEO > ms uia REZA => cha red Ren o 5 cid ie eira anna SO o ie a 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) ............... 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .......cccccccisictcsiiiiia 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas .........cccccsiiia 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 
ECT AS», 2 es ra Sra ED am a ER GC RD ir O RT a e PR 
Ea unia: É MGOICIDATS Ass, Pecas ro 22 2 a eve qu SR MR Pc 
Empréstimos ad Setor Retido” à. EMA À ado o ria a e E E PAR 
Bo. CORTÊNCIO”* cad sro CL mae mano SOS Io IME Rima e & A ENO Um ave ja a Ri TI 

d-SIN AURA > rag nr ond oi nuit 9d A AMD Cia sam a Para DP 

A ESB DONR utÃS veto pa e = 15 (O A 

À PECUÁTIA: aja neu re steam DR ii car E 


Gom. Correção Monetiria,., e omega nua aveia o a READ 0 5) eu E o ot te Pa 
EHupotesAnidna e: =» de seas winrar jo na ET el ia E RO la a [6 0 cm paia ae O or 
Demi AnMentnts SG sore a re OS E E Sr Sp e 16 E NS RE 
TRBITN O sra ave SUR to jaseça 2 rafa o aaa pac NA ca RS Poda 5 3 road o aa 0 aaa DRA cn 
Títulos ie Valõres Particulares... Danas rig deter ni Sean Cr prado e a Pa 


Diversas Contas ess Eh atas oba marea AE er SN SR TC RV O 


Outrãs Contos Patrimoniais ....-cccrs sote A a So siga metro Ra po ef TSO 


(1) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central. 
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VARIAÇÕES EM RELA 






SALDOS 
5-9-67 
3 412,5 + 454 Ft 
2 800,4 + 69 + 
1 282,2 — 380 + 
432,8 — 2,6 + 
849,4 — 124 + 
1518,2 + 39,9 +. 
1392,9 + 61,4 +: 
125,3 — 2,5 + 
390,0 + 48,6 +. 
242,3 + 364 +. 
JÁ + 01 — 
146,6 + 121 “e 
222,1 — 10,1 + 
161,3 + 12,8 +. 
0,5 — = 
371,9 + 16,1 + 
158,5 + 18 + 
132,5 + 108,7 +. 
121.8 + 101,0 + 
10,7 + 14 + 
6 776,6 + 259,7 +18 
2 028,9 + 96,8 + 
2812,4 de Pi +17 
648.1 +: MA + 
318,8 + 55 +1 
822,6 + 528 +14 
48,2 — 1,8 — 
97,6 de “A eo 
1670,9 Cv — 387 + 4 
145,2 + BO a 
150,0 + 62 + 
1375,7 — 50,9 +3 
1209,7 + 288 * + 
13 894,4 ge 429,1 +83 





PASSIVO 
NCr$ MILHÕES 





: VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
a DISCRIMINAÇÃO Ê SALDOS 
» ; 5-9-67 31-12-66 
sos Próprios ....... Naaraa PEA RE DS = osso om sratogo (edbavd ISA Speoro 2 005,2 + 94,6 -+ 600,7 
k pital DR si pra aja fis tas aja Sa ao op go ara a Tera [q a f0) é of [0 (016) a jaB io  2/010 0/0 a 0/00 0 19 2 826,8 + 30,7 + 206,9 
ERVAS ............ ee Raso de savt Eca RR A AR 840,9 — 82 + 236,5 
ão líquido das Contas de Resultado .. .....cctccsesscrstaueneneeeos 337,5 + 21 + 157,3 
CO ERA CD DU RR TO 8 591,4 + 14,4 + 2 399,5 
anos... sas pa rsss 995,9 + 55,6 + 430,5 
ho Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ..........cucccsccstesseseneceo 650 + 441 + 4,2 
je Governos Estaduais e Municipais ..........cccccceeeccterecereeereero 553,1 + 330 + 201,1 
be Autarquias e outras Entidades Públicas ........ccuctistssetnereeeos 377,8 + 18,5 -+ 188,2 
| RRRREVACO osasco efe ss ao pi a elo veja io satararavo o jofaaço e jeso to 10:00 TONE a 7 595,5 + 118,8 + 1 969,0 
CO RR RN 3370,1 + 125,1 + 10227 
RES... Decio Pacto SO IE U cio DEDO IC RR To CR Ra E RIET ri 4 225,4 — 6,3 + 946,3 

5 EREUO AR RREO PO CEO ORDER AR 980,7 + 49,9 + 268,6 
E EDGE do ota Lo O E O Ato taga a to 2) 1/57 01 Ea ob [600 BR é é) sine a aa o 46,3 — 61 + 57 
bo Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ........cuuutteescceeenereeeeers 31,0 + 03 + 6,7 
ê Governos Estaduais e NREEIRCRSES 2i, ere o ato cara ara o falo ee foimererno aja la seja aa aj 000 11,0 — 59 — 01 
ve Autarquias e outras Entidades Públicas .........ccciicestneseeeteso 4,3 — 05 — 0,9 
RR irado nossos 934,4 + To + 262,9 
| Prazo?Fixo E AISO NEON ora o nata too atoa a Bia aa) 0 ato o/a e OE jo 0 ala ca im ai nf 138,8 + 58 + 13 
som ME CO INLORBEANIA o. Mons ero anja clima sia as ori vio e a o vara ms elias 296,4 + 15,6 + 169,8 
jutros DR RR o ai sintra jD o ioga] é fe nn 6 00/90 10,6 (A OLA AO IEL 0 ao EE 90 60) 499,4 + 34,6 + 81,8 
to junto às Autoridades Monetárias ...........cccestcsstssesineseereneoo 585,7 + 50,1 + 15,1 
RR... EUA NR Sm 540,8 + 482 + 1685 
Maixa de Mobilização Bancária .........cccccccccscrsereceereersarneeres 0,6 e ao 
om DRRESCA SIS ma stars ato aro paro nto sis a 0) n'0) 0/0161 0 ia op] aa cia Um aa od Ro ao oia 44,3 — 1,9 + “T2 
RI Exigibilidades ..............o censo esc er esc eneener recem enecareero 17,31,4 + 60,1 + 500,7 
CO a TERES co do AP USP PN RE RE TR 473,6 + 52 + 103,0 
Depósitos Obrigatórios — F.G.T.S. scams suis atear uia lena saiaio apo 2 0 mu 0/5 EO 148,8 + 9,4 + 148,8 
Dbrigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... 1,4 + - 1,2 = 1,4 
O RE E DOC ARDE E ARO EP 1107,6 + 43 + 27,5 

CRIA O css oia agaca o feia ea a o a co a e 13 894,4 + 429,1 + 3 945,2 

ee 
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ATI 
QUADRO 1.3 hei 
f AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório .........ccccsccssisess — 515,3 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .............cccccesireces — 242,3 
BADU ABTÍCOAR atas RD cm rasa o ai a AR E ATA A O — LA 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... — . 125,8 
Empréstimos ARUNHÃR 0 ai/5208 creia ad ED op tmp TRA Va a TT a —- 146,6 
Empréstimos ao Témouro: Nacional (2) Sosessssmpsamcornpre cosmos elias sans 5 421,8 0,5 
Operações Financeiras GUN. cui zm+ RA va ev ie pista Da na AO Ui O PAPER 2 529,7 0,5 
Operações -Camblais, — Outras COBLAS Gusenany grandis vv das as dieta ia 27:91,5 .— 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... 100,6 pesa 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ........ccccisicssssisieeos 13,7 371,9 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ........ccccccctsss 285,1 158,5 - 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 28,7 354,6 
Poderia: ae iriee ste cd a aii E SO Era AS NA a O UR RSA RARO UR e A 28,7 343,9 
Letras do “Veadiro Nacional” smderasas Msacenscanagrnda dora Cha) — 6! 
;Apólices e Cbrsações FMederala: «o senado sropedes ses DAR Rs nie UA p 11,0 114,0 
Obrigações Keajustáveis do Tesouro Nacional (8) ................. 16,8 222,1 
OREM (O) a corres ena ne ERRA RO DE pia e RAS ae gg PL RR — es 
Entaduala-e Municipaly o. Ponta» aja nie as va o ta A e RR RD — 19,7 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ................. 278,2 ca 
Ontras:. Aplicações do Belo CARENL corso socar ar des ea e pio sda asd na Ro 6% — 
Outras, Dontas, de Clin Sima ca is mafia aa a E Rg qa 6 DERA ra Ma RO 1,9 161,3 
Empréstimos ao Setor Privado ........ nao a dr ira id E NOS ri ce 5 3 102,7 6 776,6 
E o cp ANE Dee a Ma 1 Mio ag 4 oa ; 403.2 2 028,9 
A EndUBIrÃa,.. eps see pi ce Elos Rd e E CNA FONE Ss AT o E 1 076,1 2 812,4 
AAA (7) o E tera poe AD AI ni lo SUR da me Ng a 6 E 1 181,4 648,1 
A TRECUBRIA cassino pa aiiO sis Sie SN 8 a ta de Da QU (O AR Na 367,1 318,8 
A. PAPHONIADÕS” amido re rea a NINO EE raça Ae Sia pe to A e RR 74,9 822,6 
Com. 'Corregão. MonBiánia” . pie Cree aa varas DT do AL o ra a — 48,2 
Hipotecários sus tees wear Mista E em A a a E to a EV — 97,6 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ......ccciciciiiciiiiiiis 29,6 — 
Empréstimos a Instituições Financeiras !....icisscescsce canas ars ua eae 307,7 — 
Demais: Aplicações: (6). access atas ovo Ra a ar SAR fre O RR 1 090,3 1670,9 
ERAÓVEIS: “ce igaitho oSede tao 2 e ad ni o e RCE SR RS ca A 14,0 145,2 
Pitulos “e "Valóres Particulares “a Lieto! e edoa e cena UN RIC 6,8 150,0 
Diversas Contas inte ds o etica e seo do afiaa a RR SE RD AE EA RO 1 069,5 “e BTT 
Ouiras-Contis Patrimoniaia ABL sir cs E E o EMO oro o io foi CR RV 129,2 1209,7 
EMPRINZAÃO —. - ecesir o cod nieo pr o SS ca OS RR E E ia ME o TR 110,8 rd E 
Crédito em: qUidAÃO “sumi nie eso rear TER LET RT er DR 18,4 90,1 
Diferença “Besidnal 2. ca dr a rs aaja to Ap aa Upa a Va E RE e Eur E OS 
TOMBA tro upeio ade rapa DE Rb ERR 10 640,0 11008,4 


(1) Não inclui: Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito. Cooper 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido de Operações Financeiras» quando dev 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consolidado das Auto) 
reservas de natureza secundária, inclusive ORTN com base na Circ. $5. : s 





PASSIVO 
NCr$ MILHÕES 









» AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO ; MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 






noeda em poder do Público .........ccciiio Sra Toe co 2 587,6 —- 2 537,6 





tos à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 211,7 8 526,4 11 238,1 
READ ICO O er saio e 076 org aa o 6 6 O aC ojera ra e a O a o EIS 1 453,8 630,9 2384,7 
RCoverhos Estaduais e Municipais ..-.ccqsesanasess corvo cores r tera 146,6 553,1 699,7 
Je Autarquias e outras Entidades Públicas ........cccciiiiiiiitiiiioo 1307,2 377,8 1 685,0 
RR Enigado soma serem atmnir ama t 1 257,9 7 595,5 8 853,4 
Mopulares ........... eneenr res e cen uen nen era cananesaneancerenaneeenners 370,4 330,1 3 740,5 
RR PS DE MDS So BRL o Saito Sierra OBD 887,5 4225,4 5 112,9 
s à Vista e a Curto Prazo do Tesouro Nacional (4) ............... — 65,0 65,0 
RAPÉIZO cesta ate so DOR co RR (o SS 0 o ei DE S 4 SO 61,9 970,8 1 042,6 
RERERR E LEDIIC O DRE o a Varas cio RR eme o dra tato o O Dei PS 22:1 46,3 68,4 
Eno, Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ...........eccccrcerceracesese == 31,0 31,0 
De Eiverhos Estaduais é Municipais .prccccwcnilistc esco cncrancaa 16,0 11,0 27,0 
De Autarquias e outras Entidades Públicas ..........ccicciisiteseeeoo 6.1 4,3 10,4 
RE tor Privado to. co css sos DES ES ora AR Sacos pa 39,8 934,4 » 974,2 
RR EO e AVISO ERENO. secas een estressar caco cu siuse mea s 1,3 138,6 139,9 
Com Correção Monetária ......... ELA Bud ed es TS e RDI e E E 37,8 296,4 334,2 
CÃO ns cdbi ral Soa paBa vs ABS poi De SSI IRA RO AS SPP SA E 0,7 499,4 500,1 
sitos Compulsórios à Vista e a Curto Prazo ........cciciiiiiios 58,8 Ea 58,8 
RR da Carteira de Câmbio no Faís ..........iccisssoosicss sessão 193,9 -— 193,9 
ENGaitos para Fechamento . de Câmbio ...iccso...csimeidecirereeedo 61,6 = 61,5 
RR stre remessas cambiais |. os ssqenno nes ves ariano amino commerce o 132,3 — 132,3 
| — Responsabilidades por Compra de Câmbio ........iiciiiiiiiiiia 1,9 — 1,9 
sitos em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 237,8 -— 237,8 
RE Monetário Internacional ........o.cocseeneneonsses eee cerceerertero 4,9 — 4,9 
anco Irteramericano de Desenvolvimento -.......iiciiiiiiiiiiiiiiio 7,4 — 97,4 
ssociação Internacional de Desenvolvimento ........iicicccciicicttiira 45,1 — 45,7 
anco Ifiteramericano de Reconstrução e Desenvolvimento ............. 89,8 — 89,8 
tia para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Co. ..... 168,9 — 168,9 
'sos em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 679,0 — 679,0 
o de Refinanciamento às Instituições Financeiras (Res. 21) .......... 29,6 — 29,6 
adação de Impostos sôbre Operações Financeiras ..............ciicisos 102,4 — 102,4 
RR A ERE RE ns cre inside re pserec o ro seaicasias 424,6 1731,4 2 156,0 
RRRRRRRRIERRE SERENA ess ossec os putriaa is e sermas io E saio va 175,3 473,6 648,9 
RR LOLTOS GNR) suco cccsc es ssesarm a nisso ce truio ema neo salsa 4,0 148,8 152,8 
brigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... — 1,4 1,4 
REENtos sObre Operações de Câmbio .....cceneccccccnascsccrerecccrmas — 166,0 166,0 
Cc io Ea de BpÉ io GE e ra REM RE PURE e OCA PR RAR PRE SRS SRP DR SD E PI 245,3 941,6 1 156,9 
CE EA EE q RR RR 1137,1 2 005,2 3 142,4 
CG A E ONE RIR EEE ig PRE ASA E O ro RI 48,0 826,8 874,8 
DR NA a sas es casam aspas a ah o sis aura lato me a ave a latas St PR 482,6 840,9 1328,5 
ENERtquido das Contas de Resultado ..icssecassen senna cesscs serias 606,5 ) 337,5 944,1 
ROLA ES E RD ais 8 2a ED a a o a 9 8 339,7 13 308,7 21 648,4 





jperativas de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 
ara as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; (5) Inclui o saldo da 
tárias; (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central; (8) Para os Bancos Comerciais equivale às 
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QUADRO 1.4 


SALDO DE OPERA S COM O TESOURO 
NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 








EMPRÉES- EMPRÉS- 














Deticit compra TIMOSA AUTAR- 
PERÍODO nan. Obrigações E VENDA NOS ES- QUIAS E 
ciado Operações do Tesouro DE PRO- TADUAIS OUTRAS 
E UP e di RR ud 
dades contas) -moeda CIPAIS BLICAS 
Pri emitido 
1958 errenanannanrerananes 91,5 2,8 32,2 126,5 41 13,6 4,5 
OBD os rca» «ato 60,9 12,5 95.6 169,0 8,5 13,1 7,5 
LOBOMEM: cos ==. ss cce dirão 138,2 28,5 96,2 262,9 13,8 14,2 13,1 
IDOLDED O da + xa ma e aroia 6 DRDS 267,0 137,5 95,9 500,4 19,3 14,8 17,5 
LOGS e sum sa cias ai» AT 482,6 141,5 95.8 719,9 44,6 15,1 18,6 
E PS 915,2 232,8 96,8 1 244,8 71,3 15,1 37,8 
TR e O 1 658,2 788,5 100,3 2547,0 148,7 15,3 99,0 
10GMM as» = cce nie ari GTA 1 922,9 2107,4 100,6 4 130,9 254.8 15.8 322,1 
1966 
PROP” po pia gd ad 1 876,4 2249,8 100,6 4 226,8 264,8 15.6 328.2 
Fevereiro .......u- 1 858.2 2234,2 100,6 4 193,0 294,3 15,6 308,2 
o PRRRD E 1801,6 2 278,0 100,6 4 180,2 271,4 15,5 309,5 
PR E lo PAT A A 1 751,6 2 570,5 100,6 4422,7 257,1 15,5 259,8 
BÃO e Ga vie e e 1 656,8 2704,3 100,6 4461,7 252,9 15,6 229,1 
Pta Jg ac NR 1 638,3 2 684,8 100,6 4423,7 243,2 15,4 215,5 
Pb UN to Lap DT SERRA 7 169,0 2 686,3 109,6 4 480,9 242,9 15,1 206,4 
Agôsto ........s.csse. 1 796,3 2 705,5 100,6 4 602,4 245,7 15,1 176,4 
Setaribro iacizgnaena»s 1781,4 297.5 100,6 4 789,5 197,0 14,9 186,3 
OULLDTO sita eis 1844,5 2 865.3 100,6 4 810,4 214,5 14,8 210,6 
Noveinbro tunas o nani 1 875,7 2 943,8 100,6 4 920,1 199,2 14,8 234,5 
DaZOMBro ",crcnnmassoas 1 948,6 2 892,0 109,6 491,2 260,0 14,6 2421 
1967 
VADE. titia so 1938,7 2 687,6 100,6 4 726,9 326,2 14,4 “239,9 
Faverairo. «sesqeroocntos 2 156,6 2 862,4 100,6 5 119,6 319,1 14,3 228,9 
ONE Toto JRR NRP RE IE 2 464,2 3011,4 100,6 5 576,2 307,8 14,3 “219,7 
NDA SE AEUTRRE = ni50 57 2 522,4 2 964,3 100,6 5 587,3 359,1 14,2 210,3 
MIDI dos omies om sc 2 794,0 3 083,2 100,6 5 927,8 325,4 14,2 22,8 
ELO ae o no Ra a 2 720,5 2 995,5 100,6 5 816,6 27,5 14,2 205,9 
É job ao o ro 2 583,0 2 945,0 100,6 5 628,6 354,1 134,8 1970 
AGÓRIO E ME o cia 2 536,8 2835,1 100,6 5 472,5 314,6 13,8 191,5 
Setembro - sato stents 2 529,7 2791,5 100,6 5 421,8 278,2 18,7 235,1 





OURO mio om no 2 470,3 2 808,4 109,6 5 379,3 252,9 13,4 266,9 








as 


NCr$ MILHÕES 


COMERCIAIS INVES. = MOVI. 





DEVO + es € EMPRES- FoaVEs roma 
REFIL COVER. OUTRAS CONTAS RENÇA INSIL sus.  RECUR- AGRUPA. 
a RAMO METER DD RESÍ. TUIÇÕES TOTAL SOSEN. MENTO 
MENTO TAISA ÇÕES cAMBIO DUAL  FINAN- TRE OS 
oa Perpção ER EETAAS GRU 
eres TAS «I» 
E «II» 
e" 
E 0,7 23 pu 0.3 15 ENE = 04 a 171,2 60,2 231,4 
0,7 19,2 == 0.3 1,5 Caio — 0,9 -— 216,6 65,8 282,4 
TR 35,3 im 0.5 1,6 E sA = ud id 333,9 84,8 418,7 
0,7 44,4 E 0.5 1,8 Es E 200! RE 591,2 119,9 m1,1 
0,6 621 E. 6.5 20 Epi a o 850,6 287,3 11079 
0,6 88,3 o 0.3 12,5 E ba = BA Ea 1 453,6 396,4 1 850.0 
0,7 204,2 Es 0,4 2.5 — 28,3 A = 2 987,9 625,9 3 613,8 
0,4 236,9 ns 01 o — 15,8 de 0,8 4 956,7 “625,6 5 592,3 
0,4 190,8 ne de 1,0 — 12,3 e 0,8 5 015,7 501,9 5 517,6 
| 0,4 219,8 e 0.1 11 ps Rá E 0,8 5 024,5 498,1 5 517,6 
0,4 175,0 ae 01 Da Test ias a 0,8 4 949,3 sm 58572 
0,4 199,4 5,6 0,1 11 — 34 =” 0,8 5 158,7 484,5 5 643,2 
0,4 262,2 122,3 0.1 1,0 — 32 px 0,8 5 342,5 499,0 5 841,5 
0,4 311,7 169,4 0.1 1.2 Eh E 0,8 5 379,1 609,5 19886 
0,4 333,7 181,0 0.1 1,2 E | di 0,8 5 460,7 577,9 6 038,6 
0,9 284,2 189,6 0.1 1,2 + 0,9 = 11,0 5 526,6 714,9 GM 
09 344,1 192,9 0,1 vã dO Cs 20,5 5 747,6 675,9 6 423,5 
0,9 410,9 202,9 0,1 1,1 A es 37,5 5 904,4 769,1 6 673,5 
0,8 414,1 205,3 0,1 1,2 E 7 = 57,7 6 048,7 897,1 6 946,6 
0,8 354,9 211,0 0,1 1,3 + EE 89,7 6 116,6 1045,2 7161,8 
0,8 371,7 209,6 01 x? + 18 E 121,9 6 013,6 1003,8 70174 | 
0.8 287,9 206,9 0.1 1,2 dE LE sa 152,1 6 326,9 834,8 7161,7 | 
0.8 169,8 206,3 0,1 1.0 de IR e 192,7 6 689,6 984,0 7673,6 | 
09 143,5 162,0 11,8 ag — 292 67 30,3 91,4 7717 2 
0.9 148,7 68,3 27.3 1.0 +19 — 252,9 6 989,1 877,5 7 816,6 
0,8 175,8 54.9 27,4 0,9 + 1,9 se 25,1 6 850,2 921,6 7TILS 
0,8 294,2 48,0 28.1 1,0 + 1,9 am 299,8 6 855,5 10962 791,7 
10 357,6 39,7 28,1 1,1 15, 1,9 = 300,4 6 721,2 1204,3 7 925,5 | 
dg lua 29.6 287 Li +19 es 807,7 . 67094 1 502,7 8 212,1 
01 296 20 301 11 + 1,9 to 304,8 6 646,0 1580,6 8 226,6 
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QUADRO 1.4-A 


PERÍODO 


eee 


1966 


Janeiro 


Fevereiro 
ABONO sata 
Setembro 
Outubro 
Novembro 


Dezembro ... 


1967 


MPEGS Spas 
Agósto ..ccc. 


Setembro 


Outubro 


PAPEL 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 





-MOEDA  DeGo- 


EM CIR- 


vernos 


CULAÇÃO  Esta- 


115,3 
148,5 
197,5 
295,6 
477,1 
821,4 
1388,3 
2073,5 


1 973,2 
2 016,8 
1 987,6 
2 081,2 
2 139,3 
2 239,2 
2 254,8 
2 323,6 
2 355,8 
2 409,4 
2551,0 
27:41,3 


2 659,3 
2 640,7 
2 596,8 
2 712,0 
2 726,8 
2770,5 
2 856,4 
2 897,5 
2 970,4 
3 075,1 


duais 
e Muni- 
cipais 


0,5 
0,4 
0,8 
3,4 
3,5 
5,9 
17,1 
48,1 


39,3 
53,7 
44,9 
41,9 
45,9 
50,0 
50,8 
65,5 
71,0 
76,3 
73,1 
63,2 


per, 
109,3 
100,5 

90,6 
103,4 
109,2 
136,8 
127,9 
146,6 
124,1 


De Au- 
tarquias 
e outras 
Entida- 
des Pú- 
blicas 


19,2 
25,2 
45,7 
83,6 
99,3 
155,0 
420,0 
754,1 


806,3 
880,4 
895,2 
875,0 
988,2 
1021,3 
1 030,3 
1 136,7 
1 107,8 
1201,8 
1 211,6 
1 036,7 


993,3 
1054,1 
1067,0 
1227,3 
1 293,4 
1252,1 
1 255,6 
1 315,6 
1307,2 
1270,8 


De Bancos Comerciais 


Banco 
Central 


1 067,9 
1 055,9 
1 094,4 
1 166,9 
1 195,3 
1 283,6 
1 356,4 
1 326,6 
1 388,9 
1392,2 


tros de- 
pósitos 


25,7 
43,1 
56,4 
78,7 

129,8 
219,4 
351,0 
661,8 


663,3 
570,7 
554,1 
540,6 
600,7 
551,7 
632,3 
665,1 
651,6 
630,4 
619,9 
826,0 


651,7 
881,2 
1 139,1 
898,2 
950,6 
926,5 
845,0 
728,3 
870,2 
812,2 





39,3 
64,3 
90,3 
130,6 
240,9 
447,5 
760,2 
1551,2 


1 584,9 
1531,4 
1494,7 
1 485,8 
1 540,4 
1 474,5 
1 493,2 
1 484,3 
1 568,5 
1573,2 
1577,1 
1815,4 


1 719,6 
1937,1 
2 233,5 
2 065,1 
2 145,9 
2210,1 
220,4 
2 054,9 
2 259,1 
2204,4 


OBRIGAÇÕES DA CAR 
DE CÂMBIO NO PAÍ 












toscom- Compara 
Total rios só mento Total 
desas câmbio 
59,0 0,8 1,5 23 
89,9 0,3 2,3 2554 
136,8 12,8 2,8 15,6 
217,6 70,8 29,2 100,0 
343,7 91,4 82,9 má 
608,4 100,0 65,3 165,3 
1197,3 319,7 155.3 475,0 
2 353,4 229,6 396,1 625,7 
2 430,5 374,0 215,2 589,2 
2 465,5 387,6 203,2 590,8 
2434,8 335,0 182,8 517,8 
2 402,7 386,9 164,9 551,8 
2574,5 335,3 142,4 Ei Ac 
2 545,8 132,1 349,3 481,4 
2 574,3 131,6 335,5 467,1 
2 686,5 131,4 285,1 416,5 
2747,3 132,8 283,5 416,3 
2 851,3 132,7 266,9 399,6 
2 861,8 1987 = 287. 405,4. 
2918,7 132,6 244,1 376,7 
2 792,8 133,9 259,5 393,4 
3 100,5 134,5 242,9 17,4 
3 401,0 134,5 199,5 334,0 
3 383,0 134,5 118,4 252,9 
3 542,7 134,4 82,5 216,9 
3571,4 132,0 65,7 197,7 
3 593,8 132,0 42,3 + 174,3 
3 498,4 132,3 53,2 - 185,5 
3 712,9 1323. 61,6 193,9 
132,3 200,9 


3 599,3 


68,6 





NCr$ MILHÕES 






ZPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES ; 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS AGÊN-  RECUR- FUNDO 





CIAS  SOSEM  FINAN- ARRE- 
RECUR- 
ODE.  ZEIROS CIA. ÇÃO DE TOTAL 


INTER. TRopN CÕES BANCO OPERA. MENTO 
BID AID BIRD cr Total  NACIO. DOSIS.  FINAN. CHEN. ÇÕES I 
NAL TEMA (Reso.  TRAL  FINAN- 
ka . (Saldo CAM. ia CEIRAS 
* » líquido) BIAL n.º 21) 
E 
EE 
LER : 
o. — = = E 21 sed 48,4 E. 2,2 Es 231,4 
21 = E o ES a 21 sta 34,3 Ea 3,3 a 282,4 
K — = E se 3,9 Es 57,3 E 5,0 e 418,7 
o o o: E = sa 43 a 83,1 — 7,2 = Ti 
3,9 0,5 — = = 44 ra 42,6 a 12,2 — 11079 
3, 0,5 6,4 El É: 10,8 15,7 297,2 kite 18,1 — 100 
E 0,7 8,0 x = 12,6 67,3 434,4 E 36,3 CA 
34 0,7 8,0 a és 12,5 159,4 324,6 e 30,1 aa 
EE 0,8 8,0 A Es 12,7 240,8 262,0 cd 6.3 PR 
a, 07 8,0 = E. 12,6 22,4 194,2 = 7,5 - 6546 
0,8 8,0 = — 13,6 188,9 201,6 ent 10,2 — 585,2 
9 0,8 7,9 > e 13,6 294,3 260,6 24,3 12,1 — + EMMA 
48 0,8 8,0 es E. 13,6 116,1 326,1 170,3 21,3 o. 
49 0,7 8,0 cs = 13,6 108,2 3604 214,3 23,1 Es A 
4.9 0,7 80 e É. 13,6 106,3 382,4 214,3 23,2 — GUS 
o 4 07 7,9 a Er 18,5 102,4 455,2 218,2 23,1 — 6215, 
49 1,0 7,9 sa a 13,8 72,7 573,9 218,2 23,1 — — 64235 
49 0,6 8,0 ss gia 13,5 151,4 604,7 218,1 23,1 = - 6605 
49 0,6 8,0 ss a 13,5 207,3 629,5 218,1 41,9 —º 6966 
4,3 0,8 7,9 0,6 — 14,2 154,5 630,9 218,1 91,2 — 7 161,8 
Po 
' 
49 0,7 8,0 0,7 — 14,3 159,2 566,5 218,1 92,1 ma 707,4 
4,9 0,7 8,0 0,6 — 14,2 151,0 612,8 218,1 89,3 — 7151,7 
49 45,7 104,3 90,0 — 244,9 211,0 586,2 ns 94 — TO 
4,9 94,3 45,7 90,0 — 235,5 205,8 662,5 162,0 86,0 — 7701,7 
49 94,8 45,7 90,0 SR 235,4 204,8 708,0 68,3 11,8 =, TUAS 
94,7 46,0 90,0 Es 235,6 211,9 599,4 54,8 128,8 — qm 
43 104,2 45,7 90,0 Em 244,8 198,1 671,1 43,0 110,8 57,5 791,7 
49 101,6 45,7 90,0 — 242,2 192,6 679,2 39,7 108,2 80,3 792,5 
| 49 9,4 45,7 89,8 — 237,8 168,9 679,0 29,6 115,3 102,4 8 212,1 


4,9 97,0 45,7 '89,8 — 237,4 220,1 584,5 26,0 115,2 124,1 8 226,6 











/ =y Ra: 
3 e , 4% a” F: 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 
ATIVO 
QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES | 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO do 
MOVI- 
MENTA- 
Carteira de Crédito ato à 
Agrícola e Industrial TUAL TOTAL TOTAL 
DEMAIS SUBTO- DE RE- GERAL 
ER name gi CONTAS TAL CURSOS AGRU 
És Crédito Total OS GRU- TOII ATIVO 
Rurais “triais Total CONTAS 
e 


1 E ER, 28,7 13,5 42,2 73,8 116,0 3,7 119,7 — 60,2 59,5 290,9 
SOBRA css eso so 40,3 14,8 55,1 79,3 134,4 9,8 144,2 — 65,8 78,4 360,8 
ABB sua ro saesso os 57,1 1709 75,0 107,6 182,6 5,8 188,4 — 84,8 103,6 522,3 
EU RR 81,2 24,1 105,3 174,4 279,7 17,6 297,3 —119,9 177,4 888,5 
FORA peste abrem Sigarfito 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6 1 408,5 
é o Maias Cl SE 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 —396,4 475,4 2 325,4 
MR assis nro arms ee 481,9 95,4 577,3 701,1 1 278,4 264,1 1 542,5 —625,9 916,6 4 530,4 
a Ape pe 597,5 731 671,0 911,5 1 582,5 558,0 2 140,5 —625,6 1 514,9 7097,2. 
1966 
Ch io Gus BNP SA 555.5 107,6 663,1 884,8 1 547,9 449,8 1997,7 —501,9 1 495,8 7013,4 
Fevereiro ..... 606,8 63,3 670,1 859,7 1529,8 484,0 2013,8 —493,1 1 520,7 7038,3 
MARCO "emsindo nas 597,5 104,2 701,7. 845,0 1 546,7 402,9 1 949,8 —407,9 1541,7  6898,9 
BM ag Ea Pa apr 680,6 64,6 745,2 25,3 1670,5 410,5 2 081,0 —484,5 1 595,5 7 289,7 
RED ae ce en ia 680.2 121,3 801,5 954,8 1 756,3 419,9 2 176,2 —499,0 1677,2 7518,7 
SEUIDRO: 5a suína os 745,4 146,7 892,1 1000,1 1 892,2 481,9 2374,4 — 609,5 1764,6 77 3,2 
EEN, & = manto ama 744,8 154,3 899,1 1089,7 1 988,8 395,4 2384,2 —577,9 1 806,3 7 844,9 
PNEUNEOS 4 ss aseie ei 756,2 WI? 927,9 1201,8 2129,7 398,7 2 528,4 — 714,9 1813,3 8 055,0 
Setembro ...... 793,5 177,2 970,7 1 208,6 2179,3 347,7 2527,0 —675,9 1851,1 8 274,6 
Outubro ..>-s 847,8 175,9 1023,7 1249,6 2 273,3 391,5 2 664,8 —769,1 1 895,7 8 569,2 
Novembro ..... 895,5 169,8 1065,3 127%,1 2241,4 533,2 2 874,6 — 807,9 1 976,7 8 923,3 
Dezembro ..... 966,7 179,4 1146,1 1335,6 2 481,7 747,9 3229,6 —1 045,2 2 184,4 9 346,2 
1967 
ameixa ses Pics 968,8 171,5 1140,3 1310,5 2 450,8 630,7 30815 —1 003,8 2 077,7 9092,1 
Fevereiro ..... 981.3 173,0 1154,3 1259,9 2 414,2 562,7 2976,9 — 834,8 2142,1 -] 303,8 
Mira masa 1 005,9 “185,2 1191,1 1212,6 2 403,7 781,3 3185,0 — 984,0 2 201,0 9 874,6 
REL q So arasenio 1 037,4 177,0 1214,4 12]%9,7 24241 792,6 3216,7 — 971,4 2245,3 9 947,0 
à LENTO fa a E NE 10621 180,7 1242,8 1 246,2 2 489,0 771,7 3260,7 — 827,5 2 433,2 10 249,8 
NUNO, Sr iaa 5 sie) 1 155.6 201,0 1356,6 1330,5 2 687,1 945,5 3632,6 — 921,6 : 27%,11,0 10 482,8 
Sho»... scg 11469 213,8 1354,7 1455,0 2 809,7 1023,1 38328 —1 096,2 2736,6 10 688,3 
APAStO "ir exiataiiio 1 158.4 222,3 1380,7 1550,5 2 931,2 997,6 39288 —1 204,3 2724,5  10650,0 
Setembro ...... 1 226,3 233,3 1459,6 16431 3 102,7 1 229,5 43342 —1502,7 2 819,5 11 031,6 
Outubro ..s.nes 1291,7 234,0 1525,7 1610,3 3 136,0 1 373,0 4509,0 —1 580,6 2 928,4 11 155,0 








BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 
PASSIVO 


QUADRO 1.4-C NCr$ MILHÕES 
OSS e e eee meme me 


DEPÓSITOS DO SETOR 
PRIVADO 








Voluntários DEP6- so R- 
ÉENA DEMAIS pró. OTA TOTAL 
PERÍODO Compul- zo DO EXIGI- PRIOS agry. GERAL 
óri SETOR BILL DO | PAMEN- pa DO 
sórios moral DADES BANCO PASSIVO 
A vista e (à vista RE DO TO II 
acurto Aprazo Total sit BRASIL 
prazo prazo) 
E RR 11,6 1,4 19,0 3,8 22,8 2 5,6 28,8 59,5 290,9 
“ES RMC “26,3 1,3 27,6 4,8 32,4 2,5 8,7 34,8 78,4 360,8 
NBGO Deeao dia P 38,0 0,9 38,9 6,4 45,8 2,8 13,5 42,0 103,6 522,3 
E ar 88,2 1,4 89,6 7,2 96,8 3,0 17,9 59,7 177,4 888,5 
RR DISRÃ Sai 165,1 1,6 166,7 11,0 177,7 2,2 32,0 88,7 300,6 14085 
RR mess o, 243,6 LÊ 245,2 13,7 258,9 13 >» 698 155,4 4154 232,4 
Te NB co g 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916,6 45304 
7: RI 772,2 4,6 776,8 17,3 794,1 1,2 238,1 481,5 - 15149 709,2 
1966 
Tameirô: .....co- 777,0 4,6 781,6 16,7 798,3 3,8 223,2 470,5 14058 70134 
Fevereiro ..... 794,3 3,1 797,4 16,5 813,9 3,9 237,4 465,5 152,7 70883 
E SAN 841,3 47 846,0 16,6 862,6 10,4 196,2 472,5 154,7 68989 
ri... “a 893,2 4,6 897,8 17,2 915,0 10,6 198,4 472,5 15961 72897 
MEROS ve... Ro 844,8 9,9 854,7 18,3 873,0 11,2 227,8 661,7 16772 75187 
So = 849,1 10,7 859,8 17,8 877,6 20,7 197,0 669,3 17646 77% 3,2 
RSS o sen 900,3 10,7 911,0 17,7 929,7 20,7 191,3 665,6 18063 78249 
Agôsto ........ 866,0 9,0 875,0 16,7 891,7 21,9 200,6 694,3 181345 80550 
' Setembro ...... 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 23,6 209,6 705.2 18511 83830 
Outubro ....... 906,9 7,5 914,4 22,6 987,0 14,5 231,5 712,7 18957 856,2 
Novembro ..... 898,2 10,3 908,5 25,2 983,7 12,5 239,5 791,0 1967 89233 
Dezembro ..... 883,7 14,1 897,8 22,7 926,2 11,4 319,8 923.9 21844 936,3 
1967 
4 Janeiro ..t.. dê 914,0 17,6 931,6 23,1 954,7 14,3 289,1 819,6 207,7 9091 
Fevereiro ..... 957,3 20,4 97,7 20,8 998,5 14,4 326,5 802,7 21421 9388 
Minão esco co. 966,4 22,4 988,9 2,5 10126 74 391,6 789,4 22010 98746 
a iso is 1066,1 23,5 10896 2,6 11176 13,4 322,2 7921 2245 9970 
“E OD 1 089,2 24,8 1114,0 347 11487 13,3 972,4 898,8 243832 102498 
Junho ...... e ARE 2,4 11485 40,3 11888 21,5 472,4 10283 27110 104828 
: 
: DRE 1165,8 31,8 119,6 524 120,0 21,5 450,4 10147 27 366 106883. 
Meto. co. 1 168,5 342 12027 60,8 12635 22,1 435,2 10087 27245 106500 
Setembro ...... 1257,9 39,8 129,7 53,3 13510 221 424,6 10218 28195 110816 


OUtUDrO ss sujas 1 247,4 46,6 1 294,0 54,0 1 348,0 16,1 557,1 1 007,2 2 928,4 11 155,0 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : 


RE. CP 
24º cp e 
Voluntários Compul 
Em Espécie 
A bora Total 
Moeda Banco (a) S/Depósitos sintas 
Corrente do do de Total 
Brasil Público Câmbio 
15,6 26,0 41,6 14,3 — 14,3 
21,4 44,4 65,8 22,0 e 22,0 
28,2 59,3 87,5 35,2 — 35,2 
39,8 82,8 122,6 54,0 — 54,0 
81,1 128,1 209,2 117,1 — 117,1 
137,6 227,4 365,0 237,9 — 237,9 
232,5 386,2 618,7 453,5 — 453,5 
243,6 715,2 1 158,8 885,8 99,1 984,9 
250,1 652,3 902,4 957,0 99,5 1 056,5 
269,9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 
290,8 594,6 885,4 953,6 100,3 1 053,9 
291,3 582,3 873,6 935,3 106,3 1 041,6 
2 589,0 866,7 918,6 101,3 1 019,9 
363,5 639,9 994,4 923,4 70,2 “993,6 
306,6 686,8 998,4 820,6 51,2 871,8 
340,4 698,1 1 038,5 839,8 29,8 860,6 
347,8 672,3 1020,1 899,3 17,7 917,0 
332,9 643,0 975.9 943,3 14,1 957,4 
380,5 670,4 1 050,9 964,9 9,1 974,0 
398,1 823,6 1 221,7 982,8 6,5 989,3 
329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 
341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 8,7 1 049,3 
367,9 1 130,0 1 497,9 1 089,6 3,3 1 092,9 
374,0 933,7 137,7 1 157,0 3,2 1 160,2 
408.5 994,5 1 403,0 1 199,1 2,9 1 202,0 
467.2 931,5 1 398.7 1 257,0 2,7 1 259,7 
383,8 843,2 1 227,0 1 356,5 2,6 : 1359,1 
453,4 861,8 1315,2 1329,1 2,4 1331,5 
432,8 849,4 1 282,2 1 390,8 21 13929 











Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. . | 
(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas oper. 























NCr$ MILHÕES 
IQUIDEZ 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório 
(Operações da Resolução n.º 5 
secundárias | 
Obrigações rag Total Geral 
Te E onus mos ku Total Gigas 
(a +b) Tesouro Agricolas rais (d) * Nacional) 
Nacional 1) (e) 
64,6 — — — =— Re 64,6 
“104,4 Er = E as a 104,4 
141,7 — — — = = 141,7' 
194,2 — — — = — 194,2 
875,7 ir — Ma mea a ç— — 375,7 
“645,0 : -— É ny — — — 645,0 
1087,9 — PRA ra ' — — 21 1 090,0 
2 088,1 13,2 — 87,7 100,9 23,0 2 207,0 
099,0 — 20014 Co DR sã 91,2 112,7 54,0 2 168,1 
1117,3 1 991,3 26,3 — 84,2 110,5 53,9 2 155,7 
1101,0 1 986,4 42,9 == 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
1082,3 1955,9 59,8 0,8 89,3 149,9 57,3 2 203,1 
1059,6 1 926,3 60,6 0,8 99,4 151,8 61,7 2 139,8 
1 036,8 2081,2 70,9 0,8 76,1 147,8 65,4 2 244,4 
- 913,4 1906,8 | 71,4 Do '. 62,1 134,0 69,8 2 110,6 
- 90,3. 1 948,8 67,5 0,5 63,7 131,7 76,6 -2167,1 
96,8 1 1 986,9 76,7 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
104,4 1 980,3 87,2 0,4 75,4 163,0 99,3 2 242,6 
10412 2 092,1 85,3 8,8 82,7 171,3 99,6 2 363,0 
la 067,2 — 2288,9 105,6 5,0 Ne 196,4 112,0 2 597,3 
s 
(1 157,5 2187,7 116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
| a 135,2 2 870,8 128,0 5,7 92,8 226,5 130,7 2 728,0 
119,5 2695,4 135,6 1 93,2 230,0 145,6 3 071,0 
j1 270,0 2577,7 155,4 6,3 “200,7 262,4 210,8 3 050,9 
1321,5 2 724,5 172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 9 221,0 
1384,2 2 782,9" 204,5 1,0 114,7 320,2 229,9 3 333,0 
| 489,8 2 716,8 211,4 0,4 123,3 335,1 234,8 3 286,7 
147853 2 793,5 205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
| 1518,2 2 800,4 242,3 1! 146,5 390,0 222,1 3 412,5 


aa, 


| ação do Movimento Bancário. 





QUADRO 1.5 (Continuação) 


Ao Setor Público 











| PERIODO 
| E rasga Estaduais é à aoutras OU fipádeia Indústria 3 
Públicas Total 
5.6 ss 69,8 É 
6,0 114,5 96,0 : 
7,6 164,8 138,2 J 
10,0 207,3 192,3 
14,7 309,3 305,6 
81. 446,8 BiL,2 
56,6 740,2 950,0 
135,1 1239,7 179,3 
145,2 1 230,4 1733,4 
182,3 1207,1 1728,1 
189,5 1180,9 1671,0 
193,1 1201,8 1 654,9 
193,3 1214,3 1756,1 
237,4 1 265,0 1 804,9 
2 1285,3 1792,7 
246,6 1348,1 1867,3 
256,8 1 390,8 1964,8 
269,2 1426,8 1974,7 
164.6 1412,7 1979,3 
301,8 1432,8 2 040,4 
329,8 1393,6 - 20227 k 
347,2 1367,1 2 010,2 
370,7 1 403,8 - 20504 
383,1 1 466,6 2 200,7 
431,2 1571,4 . 2 346,8 
459,8 1 669,5 2 530,4 
501,9 1742; 2592,9 
513,0 19321 2m53 * 
530,9 2028,9 28124 











e 


al 
R 


[ 


Aplicações 
pela Reso- 
“ção n.º 5 





BANCOS COMERCIAIS 


Total Líquido 


À 
Pecuária 


3,9 
4,6 
6,9 
9,4 
ta 
29,6 
73,0 
137,3 


140,7 
143,3 
149,4 
154,4 
165,8 
177,9 
179,2 
176,5 
179,6 
190,8 
188,7 
187,9 


A 
Particulares 


Emprésti- 
mos com 
correção 

monetária 


Hipotecários 


3,5 


Total 


195,6 
266,5 
. 382,4 
501,7 
775,0 
1 209,0 
2 228,0 
3 851,3 


3 899,3 
3 899,2 
3 858,3 
3 886,1 
4 069,9 
4 199,4 
4 221,4 
4 358,2 
4 550,9 
4 653,2 
4 684,6 
4 809,2 


4 800,0 
4 775,3 
4 913,8 
5 180,6 
5 541,2 
5 901,9 
6 161,7 
6 516,9 
6 776,6 


NCr$ MILHÕES 


Total Geral 


201,2 
212,5 
390,0 
« 511,7 
789,7 
1 245,0 
2 284,6 
3 986,4 


4 045,0 
4 081,5 
4 047,8 
4 079,2 
4 83,2 
4 436,8 
4 462,6 
4 604,8 
4 807,7 
4 922,4 
4 949,2 
5 111,0 


5 129,8 
5 122,5 
5 284,5 
5 563,7 
5 972,4 
6 361,7 
6 663,6 
7029,9 
7307,5 


(Continua) 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 


(Conclusão) 


ABONO snes reis oa q ee 


SELETO .icaa cagando 
OUBEDrO success Pr ra 


NOVADrO . «e: Na Eres 


Dezembro ai. cestos: a 


1967 


MIEITOs— Sec acerca Ena 


ERAVERCITO O qr e nie rig dio Rd ala 


EITA RS PR Rr E 
AT ee pitas aaa rota a 


A BOSEO  ssnena cauê Seo mac 


OPERAÇÕES 
CAMBIAIS 


— 0,9 
— 4,6 
— 3,8 
7,4 
na 
49,2 
91,9 
92,3 


96,7 
“116,9 
132,6 
130,0 
128,1 
128,4 
129,0 
147,9 
152,9 
183,8 
156,2 
140,2 


164,5. 
142,0 
103,8 
76,5 
30,4 
85,8 
92,9 
148,5 
161,3 


PRAZO MEDIO E 

Federais 

Letras do Pa rm 
Tesouro ções Fe- Total 

Nacional derais 

es 2,3 : 2,3 
= 21 2,1 
= 2,5 2,5 
1,8 2,7 4,5 
frei LL e O 
12,5 2,3 14,8 
4,3 2,0 6,3 
6,7 5,2 21,M 
51 5,5 10,6 
3,6 5.6 9,2 
0,8 5.3 6,1 
0,7 5.6 6,3 
0,4 6,4 6,8 
0,1 6,8 6,9 
0,3 7,6 9 
0,3 8,0 8,3 
0,4 8,8 9,2 
0,4 10,6 11,0 
0,1 10,3 10,4 
0,4 8,5 8,9 
mM 8,6 9,3 
2,2 9,1 Lica 
3,3 12,4 15,7 
15,1 17,3 32,4 
15,7 A 83,1 
13,0 16,6 29,6 
7,0 12,7 19,7. 
7, 13,8 20,8 
7,8 114,0 21,8 











INVESTIMENTOS EM ietatho, GOVERNAMENTAIS 


Estaduais 
e muni- 
cipais 


0,5 
0,7 
0,8 
0,5 - 
0,8 
0,3 


0.6 
0,6 
0,6 
0,5 
0,4 
1,3 
di 
0,8 
0,8 
0,8 
0,7 
al 








OS COMERCIAIS 


DEMAIS APLICAÇÕES 


Títulos e va- 
lôres parti. 
. culares 


3,2 
4,0 
7,2 
11,1 
14,8 
21,8 
38,8 
62,3 


61,8 
65,0 
64,0 
63,9 
66,6 
71,6 
75.6 
82.2 
77,5 
82,6 
90,1 
92,7 


Diversas 


contas 


18,4 
26,7 
“83,9 
67,5 
119,1 
213,0 
454,3 
978,9 


820,7 
882,1 
847,3 
884,0 


918,0 


1 044,5 
995,3 
907,4 
900,6 
831,9 
913,7 

10171 


910,6 
1011,7 
1 021,4 
1 092,8 
12747 
1 480,5 
1323,1 
1 426,6 
1375,7 


* * Total 


32,1 
43,0 
52,7 
91,6 
148,9 
254,2 
525,1 

1 100,5 


947,8 
1 013,8 

984,0 
1 023,8 
1 063,3 
1 199,5 
1 068,7 
1077,7 
1 070,3 
1 016,8 
1107,8 
1214,8 


1 124,1 
1234,3 
1 239,5 
1 408,3 
1 496,0 
1 702,3 
1 564,0 
1 709,6 
1670,9 


OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 


Imobilizado 


13,1 
17,4 
23,4 
34,6 
53,1 
95,2 
376,0 
637,2 


645,5 
657,5 
681,2 
749,3 
763,6 
764,2 
TT3,5 
781,4 
793,8 
806,5 
815,0 
826,5 


Créditos 
em liqui. 
dação 


1,7 
3,0 
3,5 
47 
6.4 
E 

"37,0 

25,1 


27,5 
30,3 
25,6 
28,6 
37,6 
38,3 
37,8 
39,2 
52,6 
62,2 
47,8 
48,8 


Total 


14,8 
20,4 
26.9 
39,3 
59,5 

102,4 

413,0 

662,3 


673,0 
687,8 
706,8 
TTT,9 
801,2 
802,5 
811,3 
820,6 
846,4 
868,7 
862,8 
875,3 


NCr$ MILHÕES 





TOTAL 
DO 
ATIVO 


314,6 
438,4 
610,5 
849,4 
1 403,1 
2311,1 
4411,7 
8 060,7 


7941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 829,1 
- 8591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 


12 806,6 - 


13 465.3 
13 894,4 
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QUADRO 1.5-A 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 





Setor Público Do Setor Privado 


























PERÍODO , y | 
no Federal “nos esta- "quase Depósitos De aviso Errei depósitos 4 
(Tesouro duais e outras Total populares prévio de em. à vista e 1 
Nacional) pe prog préstimos per 
IB ssa.» 0,8 8,2 6,9 15,9 60,1 9,0 5,2 125,9 
10. sus à Rd » bra 8,4 26,6 82,4 11,6 7,9 193,1 
ts PR 1,4 18,7 10,5 30,6 115,0 7,0 10,8 274,8 
MOBIS Lis ans ce 2,8 26,5 10,4 39,7 159,0 7,9 12,6 391,6 
LOMENAE > us 45 55,6 16,8 76,9 - 235,5 8,0 21,0 696,3 
TSM oia ta 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 : 5,7 36,2 1 216,2 8 
o DRA 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 57 55,0 2097,8 
LRP Gs emas 18,4 267,6 125,6 “411,6 1 070,5 14,3 68,8 - 4234,5 
1966 
Janeiro .. 19,0 289,7 ! 143,7 452,4 1081,0 13,1 63,6 E 3 906,7 5€ 
Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 14725 11,2. 63,2 - 3435,7 48 
Março ... 24,9 344,1 155,3 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 48 
BRA anta 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2 884,1 47 
Maio «>. 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,0 5,6 57,8 2 862,6 48 
Junho ... 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 51 62,3 3 034,5 + ( 
Julho .... 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 - 9,1 57,6 27 45,4 48 
Agôsto .. 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 49 
. Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 5 
Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 501 
Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,3 57,5 2 826,1 51 
Dezembro. 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 6,4 61,6 3211,1 56 
1967 
Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 56,0. 3 000,9 541 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2421,5 61 51,3 3 032,5 5 5 
NEANÇO: e» 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2. 3 360,0 5 9 
Abrik usa 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 6 14 
MERO > a ie 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 6 59 
Junho ... 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4 154,5 7 
JTuho sas 68,9 74,5 345,6 889,0 3 046,7 16,9 66,9 3 975,2 Za 
Agôsto .. 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 67,9 4 149;2 74 
Setembro . 65.0 553,1 371,8 995,9 3 370,1 18,9 66,7 4 139,8 a 7 
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NCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS A PRAZO 














Setor Público ck Setor Privado 
Ds a GRE quina “Br Com cor Gera 
oro aj A PP E =" dci 
cipais públicas 
61 1,4 0,3 ae aa “8a = 47 22,8 25,7 
1.6 21 Es OA 3,9 6,3 19,0 — 5,4 25,4 30,7. 
38,2 2,9 10,7 o A 18,5 22,2 = 67 28,9 47,4 
10,8 4,4 14,5 3,8 22,7 * 25,1 — 78 32,4 55,1 
7,7 6,6 1,2 4,2 12,0 27,2 = 17,1 44,3 56,3 
38.9 10,8 o e EU 5,0 16,8 35,3 — 37,3 72,6 89,4 
59,6 12,6 5,3 6.0 23,9 431 Ela, 1 81,3 124,4 148,3 
99,7 21,7 3,8 8,2 33,7 59.2 — 148,8 208,0 241,7 
16,8 24,1 3,3 7,6 35,0 63,8 — 232,2 296,0 391,0 
73,2 ei = 2,8 1,7 28.6 70,2 — 249,1 319,3 347,9 
76,1 24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 — 256,5 334,1 363,6 
02,2 24,1 3,0 ai 29.8 86,8 — 247,8 334,6 364,4 
6,5 24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 — 246,4 336,9 369,9 
34,0 24,5 10,0 2,9 37,4 96,5 — 269,9 366,4 403,8 
25,0 24,3 dd 3,5 45,6 104,0 — 282,9 386,9 432,5 
08,6 24,3 ma 5,3 46,9 104,1 0,5 323,1 427,8 474,7 
5,6 , 43 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 524,8 
78,3 24,3 17,1 5,5 46,9 102,0 59,1 382,5 543,6 590,5 
52,7 24,3 17,1 6,3 47,7 101,3 89,8 410,8 601,9 649,6 
91,9 24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 671,5 712,1 
É 
5 24.3 6,7 5.0 36,0 92,9 154,8 451,4 699.1 735,1 
5 25,2 12,1 4,9 42,3 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 
90,7 26,4 13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
5.4 27,4 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 458,3 721 823,8 nn 
3 28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 s65,3 
71 30,1 - 283 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
1 30,4 18.5 4,2 53,1 133,7 258,5 452,1 s44,3 S97,4 
17,0 30,7 16,9 4.8 52,4 132,8 280,8 464,8 S78,4 930,8 
191,4 31,0 11,0 4,3 46,3 138,6 295,4 494,4 934,4 980,1 


E 
(Continua) 
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QUADRO 1.5-A (Conclusão) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 







PERIODO ae air 
xpE Títulos ee Banco | Ordens Da qa 
redes. Mobilização do Total de rações de 

contados Bancária Brasil En : Pagamento “câmbio. 


LOBIRAE cre more uti 92,2 27 0,2 E 95 Tam — ) 
E Rea PR 186,6 11 21 189,8 154,2 E 4 
nm giga + 1,4 “27. dade STE gg ES 7 Pad 
1966 ; 
Janeiro ...... 229,9 0,9 88 2891 8321 * GARE | 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 q 
Março ........ 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 188,6 | 
5 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
5 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
TURhO .ec.oe 333,6 0,7 14,0 o 346,9 216,3 
Talheis, ...::.. 355,0 0,8 14,9 870,7 RO RR 209,7 
Agôsto ....... 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
Setembro .... 373,3 0,7 17,5 391,5 “ Steo RR 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,1 352,7 189,4 
Novembro ... 438,4 0,6 27,3 466,3 376,6 172,8 | 
Dezembro .... 372,3 0,6 37,2 410,1 370,6 167,8 
1967 
JAMGiLO) uu iros 449,3 ça 32,1 482,6 351,5 167,0 
Fevereiro .... 344,2 0,6. 35,9 380,7 427,5 j ; 162,7 
Marco ...... 251,4 0,7 35,7 287,8 881,4 “Sos 
RREO alsegiio 231,1 1,5 36,8 269,4 a Colas 
MERO er 266,6 nao 33,7 263,2 PE 144,5 
TUDO os 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 Ro AR 
ÃO” curtas 414,5 0,6 87,1 452,2 440,5 1596 
Agôsto ....... 492,6 0,6 42,4 535,6 4684 168,9 


Setembro .... 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 “166,0 





NCr$ MILHÕES 





LIDADES á RECURSOS PRÓPRIOS 














es av 
insti. Saldo liquido PASSIVO 
des fi. Outros Total Capital Reservas Prepeeeo vs Total 

= FGTS 

E. 16,5 21,1 17,1 12,6 5,0 35,3 314,6 
E 18,4 25,5 22,6 15,9 5,8 44,3 438,4 
— 26,9' 35,9 29,7 22,4 9,1 61,2 610,5 
el 46,5 62,2 42,5 30,8 12.1 85,4 s49,4 
ju 88,1 124,6 60,9 45,1 18,7 124,7 1408,1 
— 154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 2311,1 
— 268,8 423,0 261,9 245,9 na 581,0 4411,7 
— 485,7 793,0 443,3 434,3 117,5 995,1. 8 060,7 
— 472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 7941,8 
— 472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 1054,1 8 065,5 
— 461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 S 058,5 
= 469,3 1027,7 521,7 489,3 193,6 1 204,6 S 180,8 
— 504,9 1090,1 540,8 491,8 227,7 1 260,3 S 402,8 
— 600,8 1164,0 548,8 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
— 540,3 1110,1 559,8 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
—% 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 s8172 | 
— 596,7 1171,8 580,4 546,7 216.2 1 343,3 9 097,0 
— 590,9 1 133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 9 246,1 
— 602,6 1152,0 606,9 584,3 288,3 1 429,5 9 450,1 
- 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1404,5 9 949,2 
— 636,4 1154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
0,2 677,5 1 306,6 634,7 635,1 191,3 1461,1 10 150,6 
0,2 716,4 1335,9 649,4 658,1 245,0 1552,5 10 667,1. A 
0,2 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1746,8 11 238,5 
0,2 824,2 1508,0 696,6 784,5 339,0 1 820,1 11 828,9 
0,2 981,1 1 705,4 723,8 850.4 204,6 1 778.8 12 673,4 
1,4 907,9 1622,0 750,7 883,2 206,4 1 840,3 12 808,6 
0,2 294,4 1671,3 796,1 849,1 265,4 1910,6 13 465,3 
1,4 941,6 “ATA 826,8 o 397,5 2 006,2 13 894,4 














| ME: 
| R Saldos 
QUADRO 1.6 
PAPEL-MOEDA 
PERÍODO Autoridades Monetárias 
Emitido (2) a É Rd o a Setor Público Setor Privado 
[5 o a 119,8 115,8 99,7 19,7 17,6 
LOBO o critaso ssa EE 154,6 148,4 127,0 25,6 26,3 
AANG. Sine Sent SR 206,2 197,6 169,4 46,4 38,0. 
TOR RA Ma 313,9 295,6 255,8 87,0 88,2 
| TORA A e E os A 508,8 47,7 396,7 102,8 165,0 
"e TROS ses 821,4 683,8 160,8 243,6 
| AGRADO raia Ra 1 483,7 1 380,4 1155,8 437,0 528,3 
| 196 EM ae PME 2 174,8 2 073,5 1729,9 802,2 IB us cê 1 
1966 
PII 94) E a(o Ji CRS me ra 2 123,0 UI, 1723,4 845,6 777,0 1 
| Fevereiro .....sccssess 2 123,1 2 016,8 1 746,9 934,1 794,8 1 
| RR a ncia ceia DS 2 128,2 1 987,6 1 696,9 940,1 341,3 1 
| DIA a ei oi sra 2 173,3 2 081,2 1 789,9 916,9 893,2 1 
ELOS Pe. cotar A 2 248,4 2 139,3 1 861,6 1034,1 844,8 1 
HO! É sc scr aioa 2 343,6 2 239,2 1 875,7 1 071,3 849,1 5! 
TUNBOE do! irei jo 2 363,9 2 254,8 1 948,2 10811 900,3. 1 
BOSS us sia 24221 2 328,6 1 983,2 1 202,2 866,0 oo 
Setembro. ...s sera 2 482,3 2 355,8 2 008,0 1178,8 885,7 2 
OUENDRO sia sais rn: 2 522,6 2 409,4 2 076,5 1278,1 906,9 2 
| Novembro ana 2 662,8 2 551,0 2 170,5 2 284,7 898,2 2 
| DicERIRtO | Srs uANdE 2 840,3 27 41,4 2348,3 1 103,3 883,7 1 
1967 
| É oito oe RR MS E 2 790,8 2 659,2 2 330,2 1073,2 914,0 1 
| Fevereiro ...co. 2791,1 2 640,7 2 299,4 1163,4 “957,8 2 
| NTANGON soe dE 2 788,5 2 596,9 2 229,0 1167,5 966,4 2 
| AREIA 8 e rcari a sad 2788,9 2711,9 2387,9 1317,9 “1066,1 2 
LAIO ES nar oro cre e 2789,3 2726,8 2318,3 1 396,8 1089,2 2 
TIO Be. seroa sr RE 2889,7 2 770,5 2 303,3 1 361,8 “a 2 
| RBD ER era soio o 2 940,3 — 28564 2 472,6 1392,4 11658 2 
INSORITÃS SORA DS cp sd 3 040,8 2891,5 24441 1443,5 1 168,5 , 2 
Setembro ao e 3 138,3 2 970,4 2 537,6 1453,8 1257,9 4% 2 
QUO! e. 3 138,8 3 075,0 2 654,0 (*) 14371 o 12474 2 
| 





CS E O ea em 


| (1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco, Central. ( 


98 

















RAL COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Bancos Comerciais (1) dh 
Total TO (6) 1x 100 1 x 100 2 x 100 
Total A 4 nd o 
úblico Setor Privado 3 
200,2 216,1 253,4 353.1 39,3 28,2 17,3 
295,0 321,6 373,5 500,5 34,0 25,4 16,1 
407,6 438,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,3 
51 - 610,5 786,0 1041,8 32,5 2,6 28,7 
960,8 1037,7 1 305,5 1702,2 30,4 23,3 25,8 
1587,6 1704,1 2 108,5 2 792,1 32,4 24,5 23,7 
272,9 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 22,3 31,7 
5 388,1 5 799,7 737,0 9 104,9 23,4 18,9 2.2 
5 064,4 5 516,8 7139,4 8 854,1 24,1 19,4: 29.4 
4 982,6 E 473,8 7 202,2 8 949,1 24,2 19,5 31,6 
4 851,8 5 376,1 7157,5 S 854,3 23,7 19,2 33,1 
4 754,3 5 302,2 7112,3 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
4 795,4 5 356.6 7235,4 9 097,0 25,7 20,5 35,1 
5 107,9 5 684,0 7 604,4 9 480,0 24,7 19.8 33,8 
4 840,6 5 424,9 7 406,3 9 354,5 26,3 20,8 36,5 
4 992,1 5 608,6 7 678,8 9 662,0 25,8 20,5 36,9 
5 083,4 5 655,7 7 720,2 9 728,2 26.0 20,6 36.5 
» 5 016,5 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
5 125,3 5 752,7 7 935,6 10 106,1 2,3 21,5 38,0 
5 626.6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22.3 82.1 
5 413,5 6 044,5 8 031,7 10 361,9 29,0 22,5 a 
5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 2.5 21,6 1 
5 934,9 6 690,7 8 824.6 11 053.6 25,2 20,2 31,9 
6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 34.4 
6 598,1 7 426,3 9 912,3 12 293.6 24,0 19.4 33,5 
7149,2 8 007,1 10 490,5 12 798,8 21,9 18,0 31,0 
7 105,7 7 994,7 10 552,9 13 025,5 23,4 19,6 820 
7476,7 8 417,0 11 029,0 13 473.1 23,2 18,1 9,0 
7595,5 8 591,4 11 308,1 13 840,7 2.4 15,3 31.6 
77841 8 805,5 11 490,0 (*) 14 144,0 (*) 23,1 (*) 18,8 (*) 30,5 (*) 


mitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 
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QUADRO 1.7 


CHEQUES COMPENSADOS 


PERIODO (Em NCr$ rsilhões) 
Bruto 
DOR a ani atoa dO ais a ER 195,7 
E To RAE ERRAR E, CT 2 275,1 
DOM crersiio Cnariçs;o cera mia RR A 405,1 
it DARE NRE RUDE SS RAR E gre 624,5 
A e PORRA E ARA RE ra SS 1 040,0 
Bi VR RR VR PI RE 1 861,7 
190M sua sa sa a aa Quais e 3 918,9 
TORI a Bd dp e Ta A E 6 703,4 
1966 
SEMI ceia sra = oa aro ASA A 8 548,5 
TOVErOI£O .-s macas correr a 8 121,3 
ME siri eretas + ara ENO 9 855,7 
MPREQE an rs eo e mia pra sado 8 375,5 
DU TE RE A LP PRESS darê ela 11 384,3 
AR EREI O Pare lete ora o aa Sa e 11 043,4 
BRO cessa sas asa Cbqaalas 11 327,7 
ABASDOS "Suas uti o a 12 136,8 
SetemDro. «s/a suco RN 11 552,1 
Outubro ............sicsses 11 556,5 
NOVERDIO -... caem care is 11 331,3 
Dezembro orgao os sa po 12 989,6 
1967 
AEIGEIO O cisto roda aa e VS 12 (23,1 
PIEVELCILO:, cuia Siplaltia avr o iapRda no To 10 488,9 
NERO tram co dna a ata dr Ve 13 038,1 
AEE ar armatesas SRbagrre tolo maisia 11 957,2 
ni ENS ao, Sa RSS E 2 a 14 593,3 
ELEITO De acrasce e nta o qa a : 14 459,2 
ARALHO qnto route santo CR 15 253,5 
NT EI SUE ANP SR SR Ra RE 16 876,2 
SeteiaBro qua = oem no RE 16 066,1 
OUtDrO: E Gui abençoe 17 593,0 * 





(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média aritr 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda esoritural. (4) Relação entre o índice A (X 100) e o Índice B. (5) | 


VELOCIDADE DE CIR 


Ajustado 
(1) 


192,7 
271,7 
402,6 
615,1 
1 024,4 
1792,2 
3 421,3 
6 606,1 


8 272,8 
8 701,4 
9357,8 
8 375,5 
11 017,1 
11 043,4 
10 962,5 
11 745,2 
11 552,1 
11 183,7 
11 331,3 
12 570,6 


11 635,2 
11 238,0 
12 617,4 
11 957,2 
14 122,5 
14 459,2 
14 761,5 
16 331,7 
16 066,1 
17 025,3 * 


“ 





18,8 
26,5 
39,3 
60,0 
100,0 
175.0 
334,0 
644,9 


807,5 
849,4 
913,4 
817,6 
1075,4 
1078,0 
1070,1 
1 146,5 
1127,7 
1091,7 
1 106,1 
1227,1 


1 135,8 
1097,0 
1281,7 
1167,1 
1378,6 
1411,5 
1441,0 
1594,3 
“1 568,3 
1661,9 





47,1 109,0 1,08 100,0 12,57 


81,0 156,4 1,21 111,9 13,83 
70,8 292,6 1,24 114,1 15,56 
44,2 564,3 1,24 * ata 15,88 
57,9 766,3 1,14 105,4 14,76 
71,5 757,2 1,21 112,2 14,60 
80,5 E 758,2 1,30 129,5 14,60 
25,3 753,4 1,17 108,5 14,58 
47,1 757,5 1,54 142,0 14,94 
120,1 783,5 1,49 137,6 15,22 
535,4 792,5 1,46 135,0 15,48 
42,6 796,4 1,56 144,0 15,81 
599,0 Po BD 1,50 138,7 16,09 
924 o, 822,8 1,44 132,7 16,33 
01,8 834,3 1,43 132,6 16,51 
JoT,O 850,7 1,56 144,2 16,80 
86,5 864,4 1,44 131,4 17,10 
80,6 863,7 1,37 127,0 17,26 
579,3 905,8 1,47 136,0 17,483 
68, 2 957,5 1,32 121,9 17,58 
11,5 1 014,8 1,47 135,8 17,51 2 
201,4 1077,1 1,42 131,0 17,43 
521,7 1110,9 1,40 129,7 17,37 
799,9 1 139,4 1,51 139,9 17,83 
166,1 1179,0 1,44 133,0 ias 
396,5 * 1203,3 * 1,49 * 138,1 * 17,88 * 


SS 


les do valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
eis de 12 meses. 
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QUADRO 1.8 
PERÍODO 
Comércio 
1068: susicar 25,7 
BO canta 23,7 
ABBA as inpis 37,6 
1962. sono o 59,2 
AR Tamos o 82,2 
AVOS  pascra 119,7 
TR Ss ses 182,9 
TOB scam o 236,5 
1966 
FBI, (esmo 221,9 
POW. oras 209,5 
MAE asse 203,0 
AE. ospa 209,0 
Mal s.>s 209,8 
TUM em» 212,1 
TUE Caso 221,2 
MED. ano 247,0 
Set, ES. qa 266,8 
QUE a nes 283,9 
NOV: - ses 289,6 
DEE «uso 303,7 
1967 
SEUS O mma 299,5 
Fev, .... 284,6 
MET. come 268,7 
Ars qu 259,5 
Mal sc. 263,1 
RPLES ig 21,1 
“Rui 310,0 
ADO eo 364,2 
ESTE adora 403,2 
QUE,” 2a» 411,1 


Indústria 


55,0 
64,7 
80,5 
114,7 
204,2 
291,5 
463,8 
617,8 


599,3 
586,0 
587,4 
658,3 
671,6 
699,0 
741,1 
799,0 
793,8 
840,3 
874,4 
931,5 


908,0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 
927,5 
978,6 
1 020,6 
1 076,1 
1 029,4 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Lavoura 


26,1 
33,8 
45,7 
82,3 
133,1 
260,2 
522,3 
581,0 


576,1 
577,6 
593,9 
627,7 
680,7 
763,4 
797,0 
837,5 
861,2 
879,5 
888,9 
926,9 


918,1 
913,8 
826,2 
962,0 
1 010,6 
1 101,3 
1 117,2 
1 128,0 
1181,4 
1213,4 


Pecuária 


8,6 
11,5 
18,2 
22,8 
56,6 
60,7 

105,1 
139,9 


143,3 
148,1 
152,8 
161,8 
174,8 
194,8 
203,9 
218,3 
227,9 
239,2 
256,0 
283,5 


287,6 
290,3 
293,2 
295,5 
299,7 
325,0 

334,5 
350,0 
367,1 
381,8 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 


e És 


Empréstimos ao Setor P 


Saldos er 
Particulares Total Com 
0,6 116,0 
0,7 134,4 
0,6 182,6 
0,7 279,7 2 
3,4 479,5 : 
2,9 735,0 
4,3 1 278,4 
7,3 15825 8 
8 1547,9 12 
8,6 1529,8 1% 
9,6 1.546,7 118 
13,8 1 670,6 1% 
19,4 1 756,3 121 
22,9 1 892,2 1 
25,6 1 988,8 128 
27,9 2129,7 134 
29,6 2 179,3 139 
30,4 2273,3 142 
32,5 2341,4 141: 
36,1 2481,7 143 
37,8 2451,1 139; 
38,8 - 2414,2 1367 
40,8 2 403,8 140 
47,4 - 24241 146 
52,1 2 489,0 157 
55,6 -— 26871 166 
69,4 2 809,7 ] 
68,4 , 2931,2 193 
74,9 31027 g 2028 
212,6 3 248,3 2 





NCr$ MILHÕES 


BANCOS COMERCIAIS 





GERAL 
e a Pecuária Particulares a Hipotecários Total 
14,3 3,9 19,3 = 3,5 195,6 311,5 
22 — 4,6 26,3 Es 3,9 266,5 400,9 
29,1 6,9 39,1 E 4,8 382,4 565,0 
a SB 4 9,4 51,0 = 58 501,7 781,4 
55,5 17,7 81,2 = 5,7 775,0 1254,5 
108,5 29,6 106,1 E 7,7 1209,9 1944,9 
9 us 73,0 201,7 o 13,6 2 228,0 3 506,4 
E E 469,0 137,3 857,0 Ee 26,7 3 939,0 5 521,5 
| 479,4 140,7 376,3 Ee 30,8 3 991,0 5 538,9 
EP) 495,6 143,3 382,7 = 31,6 8 983,4 5 513,2 
nam 5213 . 149,4 397,6 = 33,4 3 953,6 5 500,3 
1oB19 528,9 154,4 398,5 == 36,9 3 975,4 5 646,0 
881 559,2 165,8 426,7 Es 38,2 4 160,3 5 916,6 
EE 561,2 177,9 423,1 == 43,4 4 275,5 6 167,7 
188,7 544,9 179,2 435,8 a 45,6 4 283,5 6 272,3 
TE EE A 176,5 447,9 01 46,5 4421,9 6 551,6 
E ER 543,9 179,7 479,8 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
hs & 557,2 190,8 490,1 32,8 56,1 4 728,6 70019. 

up. 563,6 188,7 511,6 52,3 59,1 4 767,8 7 108,7 
Bp.5 582,2 187,9 526,6 62,6 62,4 4 895,0 7876,7 
187 593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7 339,2 
2 597,5 207,4 540,5 78,5 72,0 4 668,1 7282,8 
1.4 619,9 216,1 572,6 71,9 72,8 5 007,0 7419,8 
7 644,9 236,6 595,1 61,1 76,3 5 281,3 7705,4 

8 705,0 248,0 643,7 52,8 81,2 5 648,9 8 137,9 a 
D,4 738,3 272,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8 703,7 
9 764,0 291,3 TA Bt 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 
53 TT7,9 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
gp. 4 794,7 318,8 822,6 48,2 97,6 6 928,2 10 025,9 

É; 7 829,2 (*) 333,3 (*) 858,9 (*) 49,9 (º) 101,2 (*) 7 229,6 (*) 10 477,9 (º) 
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QUADRO 1.9 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


PERÍODO 











na a ri “a raso. Tota 
e 37,3 3,8 3,7 44,8 
MEM Esso 51,9 47 4,0 60,6 
DENISE eso 84,4 6,4 8,7 94,5 
Bi adds. ooo. 175,2 72 4,4 186,8 
E AOS 267,8 11,0 3,8 282,6 
per o DER DR 404,4 13,7 3,9 422,0 
amas ss 965,3 20,7 2,7 988,7 
E netos 1574,4 17,8 5,8 1598,4 
1966 
Janeiro ..... 1 622,6 16,7 8,4 1647,7 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 7,0 1751,9 
Março ...... 1781,4 16,5 15,1 1 813,0 
Ari usos 1810,1 1,1 15,2 1842,4 
MR maia 1878,9 18,3 21,1 1918,3 
Junho ...... 1 920,4 17,8 31,4 1969,6 
DahBr as 19814 17,7 31,4 2 030,5 
Agôsto ..... 2 068,2 16,7 36,9 2121,8 
Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 2115,1 
“Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 
Novembro .. 2 182,9 25,2 22,8 2 230,9 
Dezembro .. 1 987,0 22,7 25,5 2 035,2 
1967 
| 
| Janeiro ..... 1 987,2 23,1 31,9 2 042,2 
| Fevereiro ... 2120,7 20,8 34,8 2176, 
| Marco ...... 2 133,9 22,5 29,8 2187,5 
nego Pee = 2 384,0 2,6 36,8 2 448,8 
| TER 2 486,0 34,7 38,1 2558,8 
| Junho ...... 2 483,4 40,3 47,9 2 571,6 
Tubo ss. oa: 2 558,2 52,4 53,3 “2663,9 
MES o 2 612,0 60,8 56,3 — am 91 
| Setembro ... 27h 11,7 53,3 61,9 2 826,9 A 
Outubro .... 2684,5 54,0 62,7 2801,2 





(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
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NCr$ MILHÕES 





COMERCIAIS SISTEMA BANCÁRIO 
“a prazos Total rg O re “abrazo. Total 
25,7 241,8 258,4 3,8 29,4 286,6 
30,7 352,3 373,5 4,7 34,7 412,9 
47,4 O e 522,6 6,4 51,1 580,1 
55,1 665,9 786,0 Vê 59,5 852,7 
56,3 1094,0 1 305,5 11,0 60,1 1 376,6 
89,4 — 17935 2 108,5 13,7 92,3 2 215,5 
148,3 3 218,6 4 035,6 20,7 ; 151,0 4207,3 
241,7 6 041,4 7375,0 17,3 247,5 7639,8 
331,0 5 847,8 7139,4 16,7 339,4 7 495,5 
347,9 . 5 821,7 7 202,2 16,5 354,9 7573,6 
363,7 5 739,8 7157,5 16,5 378,8 7552,8 
364,4 5 666,6 7112,3 17,1 379,6 7 509,0 
369,8 5 726,3 7235,4 18,3 390,9 7 644,6 
403,8 6 087,8 7604,4 17,8 435,2 8 057,4 
432,5 5 857,4 7 406,3 17,7 463,9 7 887,9 
474,6 - 60832 7 676,8 16,7 611,5 8 205,0 
534,7 6 190,4 7720,2 16,8 568,5 8 305,5 
5ão,5 6 268,8 7 863,3 22,6 612,5 8 498,4 
649,7 6 402,4 7935,6 25,2 672,5 8 633,3 
712,0 6 903,9 8 178,9 22,7 737,5 8 939,1 
N 735,1 6 779,6 8 031,7 23,1 767,0 8 821,8 
! 790,2 7002,2 8 332,7 20,8 825,0 9 178,5 
800,2 7 490,9 8 825,9 22,5 830,0 9 678,4 
823,8 7749,2 9 310,8 26,6 860,6 10 198,0 
865,3 8 291,6 9 912,3 34,7 903,4 10 850,4 - é 
874,1 8 881,2 10 490,5 40,3 922,0 11 452,8 
897,4 8 892,1 10 552,9 52,4 950,7 11 556,0 
930,8 9 347,8 11 029,0 60,8 987,1 12 076,9 
980,7 95721 11 303,1 58.3 1 042,6 12 399,0 
1094,2(º) 9 899,7(º) 11 490,0(*) 54,0 1 156.90") 12 700,9(*) 
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QUADRO 1.10 


PERÍODO 


1965 


Dezembro 


1966 


Janeiro 


WevVeteiro.. ymanas 
Maio 

Junho 
Julho 


AEE o ray stea apl 
SeteBbrQu noso ai erre 
Outro Guias nigne ga ma 
NovernBno sessao cujo 
Dezembro 


1967 


VEADOS STS aca Se AM 


Julho 


Agôsto 


moeda 
corrente 


343,6 


250,1 
270,0 
299,8 
291,3 
271,1 
363,5 
306,6 
340,4 
347,8 
382,9 
380,5 
398,1 


329,0 
341,3 
367,9 
374,0 
408,5 
467,2 
383,8 
453,4 
432,8 


Voluntário 


Depósitos 


voluntá.. 
rios no 
BB 


715,2 


652,3 
694,1 
594,6 
582,3 
589,0 
630,9 
686,8 
698,1 
672,3 
643,0 
670,4 
823,5 


701,2 
894,3 
1 130,0 
933,7 
994,5 
931,5 
843,2 
861,8 
849,4 


Total . 
(a) 


1058,8 


902,4 
874,1 
885,4 
873,6 
866,7 
994,4 
993,4 
1038,5 
1 020,1 
975,9 
1 052,9 
1 221,6 


1 030,2 
1 235,6 
1497,9 
1307,7 
1403,0 
1398,7 
1227,0 
1315,2 
1282,2 


Em Espécie 
s/depó- “tos” 
público “efeipio 

957,1 59,5 
961,9 100,5 
953,6 100,3 
935,3 106,2 
918,6 101,3 
923,5 70,2 
820,6 51,2 
820,8 29,8 
899,3 17,7 
943,3 14.1 
964,9 1 
928,3 65 
1061,0 5,4 
1 045,6 3,7 
1 089,6 3,3 
1157,0 3.2 
1199,1 2.9 
1257,0 27 
1 356,5 2.6 
1329,1 2,4 
1390,8 21 
1 404,1(*) 2,0(*) 


ENCAIXE 


Compulsório (1) 


Total 


1 056,6 


1 062,4 
153,9 
1041,5 
1019,9 
993,7 
871,8 
869,6 
917,0 
967,4 
VIA,U 
935,3 
106,4 


1 049,3 
1 092,9 
1 160,2 
1 202,2 
1 259,7 
1 359,1 
1331,5 
1 392,9 


1 406,1(*) 


Em 
Títulos 


9,9 


9,1 
9.6 
10,8 
8,9 
9,0 
9,0 
8,9 
7,6 
8,0 
8,Z 
6,7 
5,9 


5,9 
5,9 
5.9 
5,9 
5.9 
5,7 
5,7 
5,6 
5.8 





Total 
(Cb) 


1 066,5 


1071,5 

1 063,5 

1 052,3 

1 028,8 

1 002,7 
880,8 
869,5 
924,6 
965,4 
v82,2 
896,0 

1072,3 


1 055,2 
1098,8 
1166,1 
1207,9 
1265,6 
1 364,8 
1387,2 
1398,5 
1411,9(%) 





2 125,3 


1789 MM 
1937,6 
1937,7 
1902,4 
1 869,4 
1 875,2 
1 862,9 
1 963,1 


19855 


1958,1 
2 046,9 
2 293,9 


* 


2 085,4 
2 334,4 
2 664.0 
2 515,6 
2 668,6 
27.63,5 
2 564,2 
27137 
2 694,1(*) 


. 


PD Ay si PEDE DE A COND MD ED OS a WO 4 a O pe O - 





Edi 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento ea depósitos compul 
relativos ao mês anterior. 


(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, 


CEBA 


relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais Obrigações Reajustáveis do Tesouro e bonus Agrícols 
há impropriedade na classificação dêsses títulos na apuração do Movimento bancário. 
(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência, de discriminaç 


y 









0ES ALTERNATIVAS 
RECOLHIMENTO 
TP SÓRIO (1) 


05 87,7 151,6 
"06 91,2 171,8 
“08 84,2 175,4 
08 95,3 192,9 
“08 89,3 184,9 
08 90,4 199,4 
os 76,1 186,0 
“04 62,1 174,6 
0,8 63,7 180,8 
| 05 65,0 194,4 
06 75,4 230,5 
os 82,7 262,6 
E» ss 292,6 
|! 
b 
E: as ss,2 301,2 
: 1,2 92,8 322,6 
11 93,2 349,4 
“ao 100,7 383,1 
E 11 107,7 1,2 
Ê 0,5 114,8 441,5 
Dar ums so 
o us 494,9 
= 1,9 146,6 517,4 


54,0 
53,9 
56,0 
57,3 
61,7 
65,4 
69,8 
76,6 
81,2 
99,3 
99,6 
112,0 


TOTAL 
GERAL 
DE RE. 
SERVAS 
(c+d 
+ e) 


2 299,9 


2 199,7 
2 166,9 
2 186,6 


2 144,6 


2 130,5 
2 126,6 
2 107,3 
2 220,5 
2 261,1 
2 287,9 
2 409,1 
2 698,5 


2 516,1 
2787,1 
3 159,0 
3 109,5 
3 295,5 
3 435,8 
3 226,0 
3 440,8 
3 433,6(*) 


Total 
bruto 
(f) 


6 041,4 


5 847,8 
5 821,7 
5 739,8 
5 666,6 
5 726,3 
6 087,8 
5 857,4 
6 083,2 
6 190,4 
6 268,8 
6 402,4 
6 903,9 


6 779,6 
7002,2 
7 499,9 
77 49,2 
8 291,6 
8 881,2 
8 892,1 
9 347,8 
9572,1 





NCR$ MILHÕES 





DEPÓSITOS PROPORÇÕES RESERVAS/DEPÓSITOS 
Depósitos Depósito 
sujeitos Sujeitos Ap B/G D/G E/G 
a recolhi- mentos 
mentos (g) 
(3) 

723,7 5 317,7 17,5 20,1 2,9 0,4 
434,5 5 413,3 15,4 19,8 3,2 1,0 
445,6 5 378,1 15,0 19,8 3,3 1,0 
380,9 5 358,9 15,4 19,6 3,6 1,0 | 
580,5 5 086,1 15,4 20,2 3,6 1a 
439,6 5 286,7 15,1 19,0 3,8 1,2 
736,2 5 351,6 16,3 16,5 3,5 1,2 
335,3 5 522,1 16,9 15,7 8,2 1,3 
352,1 5 731,1 17,1 16,1 3,2 1,3 
432,2 5 758,2 16,5 16,8 3,4 1,4 
529,7 5 739,1 15,6 VAO 4,0 1,7 
508,3 5 894,7 16,4 16,9 4,5 1,7 
504,4 6 399,5 17,7 16,7 4,6 1,8 
586,5 6 193,1 15,2 17,1 4,9 21 
652,2 6 359,0 17,6 17,3 51 2,1 

1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5.4 22 
691,7 7057,5 16,9 17,1 54 5,0 
956,4 7 335,2 16,9 17,3 5,6 2.9 
893,5 7987,7 15,7 17,1 5,5 2,9 
988,2 7 903,9 13,8 16,9 5.9 3,0 ? 

1 042,0 8 305,8 14,1 16,8 5,9 2,8 

1011,1 8 561,0 13.4 16,5(*) 6.0 2,6 





tes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 
Central, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 





ente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, de vez que 


io do Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.11 


PERÍODO 


1964 


Dezembro ......... 


1965 


Dezembro ......... 


1966 


GUS o CR RIO 


Fevereiro ......... 


Agôsto SECR e 
Setembro ......... 
Outubro: «.-vaistio .. 
Novembro ...-mmc. 


Dezembro ......... 


1967 


REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 


Exceto 

Café e 

Preços 
Mínimos 


104,5 


57,2 


BANCOS PRIVADOS 


Total 
Geral 


164,6 


174,9 


126,1 
155,3 
128,4 
141,9 
185,9 
237,2 
253,3 
211,3 
280,6 
348,4 
336,9 
267,8 


Exceto 

Café e 

Preços 
Mínimos 


16,0 


19,4 


Total 
Geral 


26,5 


38,8 


BANCOS DE CON- 
TRÔLE DA UNIÃO 


Exceto 
Café e 
Preços 

Mínimos 


6,1 


Total 
Geral 


6,1 


NCr$ MILHÕES 
TO TT EE e 


"BANCOS DE CON- 
TRÔLE DE GO- 
VERNOS ESTA- 

DUAIS 


Exceto 

Café e 

Precos 
“Mínimos 


126,6 


TOTAL DE REDES- 
CONTOS A RÊDE 
BANCÁRIA 


Total 
Geral 


197,2 


236,5 





DR id 


RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔÓLE DO SISTEMA CAMBIAL 


4 Saldos em Fim de Ano ou Mês 
QUADRO 1.12 NCr$ MILHÕES 


o 








SALDOS LÍQUIDOS 











e ma PROMES- FUNDO LIQUIDO 
E PERÍODO de Dee poFundo Do Fundo DoFundo jSOTNCA NOVA.  DadN” morar 
4 Cafée 'deReser- deReser- vadeDe. DE IM- CÃO CONTA 
É Fundo de vadeDe- vadeDe-  fesada PORTA-  AGRI. pe AGIOS 
8 Raciona- fesa do fesa do Carne ÇÃO COLA (2) 
| ja lnação da Algodão Cacau Bovina 
n tura (1) 
4 
B: 
RR os ............. GR — — ae bs = E 48,5 ass 
Rio ................. = as dé 2h » ç as 2 
ÇA CT AR AP - — — — a = = 57,4 57,4 
| Re .............. to 44,4 a 1,1 em 1,3 0,7 35,6 83,1 
o RERAR e 52,9 — 0,1 - 3,4 1,0 35,2 92,6 
ros: 159,0 2,9 0,7 ca 66 * 0,4 87,1 207,3 
EPE 313,8 2,1 0,1 — 9,7 0,4 61,6 887,7 
RAR 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
1966 
RE saneiro ........... 182,5 0,9 2,2 8,8 19,2 0,4 47,9 281,9 
| Fevereiro ......... 104,3 0,9 1,2 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
RR 109,8 0,9 4,3 6,6 7,7 0,4 61,8 201,5 
| RR apro ......... A. 104,4 0,9 21 6,6 18,3 0,4 127,9 260,5 
DR 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9 0,4 163,0 326,1 
NRhO 2.5... ... nei 159,9 0,9 0,7 6,8 19,9 0,4 171,7 380,3 
RUY 178,8 1,0 0,2 8,6 20,0 0,4 175,5 384,4 
RR nes 248,1 1,0 1,8 7,6 20,4 0,4 175,9 455,2 
| Retembro ......... 356,3 1,0 2,5 7,6 21,0 0,4 185,1 578,9 
4 Outubro .......... 382,5 1,0 32 7,6 2,4 0,4 188,6 604,7 
Eros Novembro ........ 415,4 1,0 2,5 7,8 22,4 0,4 180,0 629,5 
É Dezembro ........ 428,0 1,0 1,1 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
O em 
k Janeiro ........... 359,6 1,0 — 04 3,0 23,0 0,4 180,0 566,6 
j Fevereiro ......... 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 180,0 612,8 
| REMO ....... o... 376,9 0,1 2,3 31 23,4 0,4 180,0 586,2 
| RR ss.o. 454,2 0,1 1,2 8,0 23,6 0,4 180,0 662,5 
| RR siso: 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,1 - pi 
CS REA 527,8 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
y PR 601,9 0,3 0,2 ma 23,5 0,4 44,1 671,1 
RR agósto ........... 602,9 0,3 3,9 iu 28,1 0,4 48,1 679,2 
Setembro ......... 606,2 0,3 2,8 oi 23,5 0,4 44,8 679,0 
RENNES ques eua ne no 509,8 0,3 5,6 -— 23,6 0,4 44,8 584,5 


(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
| (2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61, 
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QUADRO 1.13 


RECURSOS 


Saldo do Fundo 





Asma TÁ Saldo do Fundo PES ento 
Detesa do Café do” do Regis pes og 
ae = do IBC 
1088: maio os v/60 csemom anos pulp So ER a -— — a 
p (PR É a RE DAR dr — =— Es: 
AB q aum sand, anne alia Dara na — — pa 
AOUETSS sense a gn ciseid o RR 44,5 — E 
NO = psd nv e Blig ato 0276! mia PR 38,3 14,7 — 
ADO Sosa sas do E atira a AX a ro 92,8 66,2 -— 
TOME quinto Cu RARO Ra AN ig 297,2 63,3 27,3 
DRE cuia ras vento Sea RR 149,8 108,5 27,3 
1966 
Janeiro .:.vavsirs cer osn cep ahRo 76,0 108,6 27,8 
DEVONOIRO «=P ui é r50r ua do pu E. 108,7 27,3 
MATOS atm as FEAR sa ai 2,5 108,6 27,3 
ABRO 0277 BEE sy Sp — 23 108,7 93,3 
MED” (=. 0s oo Sora noto pa “a 58,6 128,4 
TRONO cmo o SEND a aceno Sd 100,9 59,3 137,1 
TOLDO «ua sm NOR Rs Tosa dE RE 5 120,6 59,3 140,9 
Agôsto ......cccccccrersereereeess 141,9 108,6 141,3 
SOLBNDrO: cerca niis o popa as si laio 254,5 106,3 150,3 
GRHIDTO: =>; cesso e bile 274,8 113,2 153,8 
Novembro. <.-scencercavicancaspaco 315,7 114,5 145,2 
Dezembro ........ccceserscersene 344,7 78,4 145,2 
1967 
REL O ps coros EUR Foro To ces Ve e SR Sa 294,5 65.1 145,2 
EVER RRO = E Ra nego jo eia ra iovanadertaça (a 03 284,2 120,0 145,2 
du o Poa SAR EST E) RED E PR 282,7 94,2 145,2 
55 | ENE E RES o MURER) o 380,6 73,6 145.2 
BU FNE MPR INRIEE DE 5 E a O RERE P 385,4 113,3 145,2 
Pig (Tc: EE VA ER 9 RE 425,5 101,8 145,2 
AGITO; one Eu mer REV A 509,9 92,0 145.2 
MEBStO "so. AD cm NES a 514,9 88,0 145,2 
Setembro - -.fM8 sr ana Aero IDR 522,4 83,8 145,2 
QUDro pr 431.2 78,6 o benção sá 


NCr$ MILHÕES 





APLICAÇÕES 
| spo dera 
Empréstimo E e PUTA ca RELATIV! AS 

ER Cimirdlada a Cura 
E. a a e - 
47,0 6,0 14,7 67,7 = 8a 
“676 15,5 20,7 93,8 cs AD 
111,3 15,5 33,4 160,2 Ei aÃ 
6 23,5 70,3 260,4 + 127,4 
as 19,1 133,0 289,2 Sar A 

É 
113,6 20,7 95,1 229,4 = 175 
“ms 17,0 71,6 175,8 BRR. 
553 16,1 49,9 11,3 va 
“40,3 11 42,1 99,5 100,2 
2 19,8 33,8 83,8 181,4 
2 23,2 33,9 81,8 215,5 
2 23,8 33,7 94,7 226,1 
“697 20,8 45,3 135,8 256,0 
961 » 14,9 64,1 175,1 336,0 
112,9 10,4 84,8 208,1 333,7 
157 10,3 89,8 215,8 359,6 
1 13,9 88,0 220,0 348,8 

À 

4 
* 109,4 21,1 75,9 206,4 298,5 
“92 20,4 63,9 174,5 374,9 
66,0 30,7 34,6 131,3 399,8 

47,1 20,6 21,9 95,2 503,2 2 

38,4 41,8 23,7 103,9 540,0 
40,4 47,9 22,8 11,1 561,4 
“76,8 47,6 44,7 169,1 578,0 
128,1 39,2 84,7 252,0 496,1 
153,3 26.3 131,7 311,3 440,1 
185,7 14,3 148,2 348.2 306,8 
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QUADRO 1.14 
ENCAIXE APLICAÇÕES 
PERÍODO pa dede “a ERÁZO “OUTRAS. | 
Em moeda tos à vista BANCOS ESPRCIES Emprés- Financia- 
corrente soa Hana arie timos mentos 
Central 
RD O sea ia o 0,2 6,9 7% 0,2 0,1 e vê. 
pe a .0,3 10,9 11,2 — 0,3 mia ads 
SORRE = E usa or tau 0,4 10,5 10,9 0,8 0,1 Srs eee 
LER Sn era a Bd 12,8 13,9 0,3 0,2 nas Ns 
(o PR 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 
DA Gsunees a 2,7 31,0 33,7 0,5 0,2 vart met 
à É ADA 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 Te 
1966 
Marto” <S=.. 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 | 
DURO 47% a 6,2 209,4 215,6 16,2 3,4 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 Ro 
Dezembro 8,8 285,5 294,3 20,9 6,0 
1967 
Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 “ 
Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 DE vino 
Março ...... 6,2 285,4 291,6 6,5 10,7 
ABr store 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 
DEI AP memias 7,8 237,7 245,0 2a 21,4 
JUBho «use. 7,9 235,9 243,8 5,0 41,2 
UE dia so 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 
E ONLO som 0/5 10,7 193,2 203,9 16,0 21,7 
Setembro ... 9,0 159,6 168,6 6,0 16,2 + 


4 





(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 4 
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eme E 


= a sa 


| DE FOMENTO ECONÓMICO (1) 
: É Ano 


VALORES MOBILIARIOS 


TESOURO 

SR 

RR  iTítulos Títulos ai 

públicos particulares 
1,7 E 2,0 2.0 
11,0 RES 35 35 
“DR E 6.6 8,6 
6.0 e 36,9 36,9 
81 se 44,3 44,3 
12,9 114,4 114,7 
43.0 30,2 276,8 307,0 
42,9 30.8 334,2 365.0 
44,2 30,3 395,4 425,7 
Ee DR BRA 463,9 521,3 
39,9 82,5 566,5 649,0 
£ 

39,9 90,3 585,4 675,7 
39.9 90,3 598,2 688,5 
39,9 95,1 679,2 774,3 
39,9 94,9 709,6 804,5 
39,9 90,1 784,7 874,8 
40,6 223,4 915,0 1 138,4 
TE OT! 928,2 1152.3 
40,6 333,1 997,1 1 330,2 
40, 502,3 1012,9 1515,2 


partir de dezembro de 1966). , Cc 
pôsto de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. 


OUTROS 


CRÉDITOS 


97 
13,3 
33,1 
28,6 
56,0 

109,2 
253,9 


IMÓVEIS 


4,5 
4,6 
4,7 
4,9 


NCrs MILHÕES 


morri. Soa 
ZADO ATIVO 
0,5 72,5 
1,0 971 
1,4 136,1 
12 217,7 
24 340,6 
56. 598,2 
11,0 1 964,9 
12,4 1 473,2 
13,5 1 650,2 
15.5 1 965,7 
17,4 2251,7 
17,8 2 321,9 
18,0 3 350,8 
25,0 2 501,0 
25.4 2 501,2 
26,2 2 635,4 
28,5 3 028,9 
30,0 3 125,6 
30,4 3 292,1 
30,9 3 540,2 


do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 


(2) Compreende a entrega a terceiros, pelo 


(a parte de do Banco do Nordeste do Brasil, 


B.N 


Ds 


E., de recursos obtidos do exterior 


Compreende, tam- 
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BALANCETE CONSOLIDAI 
Saldos e 


. 
- 


QUADRO 1.14-A - 


RECURSOS PRÓPRIOS 


RE- 
Capital Realizado CUR-. 
Sald sos 
PERÍODO do alto tao tee MR ul cmi a ESPE- 
líquido CIFI. 
Reservas das con- Total cos 
tas de a 
União Ee a ) Espe- 
ou 3a Total tado ciais 
Estados (2) 
o A ara 3,8 4,8 0,5 9,1 8,1 7,8 
DURO. das D ondas Ser A 5,5 8,5 ME 15,7 41 Em: Br 
o 7a PDR E, te 9,3 13,0 0,8 23,1 6,7 10,3 
BA ass pi RE Eos RE 13,6 21,7 Eai 36,4 12,4 15,5 
ABBA sb rtira ção e - 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
RA Fay Cato Pi 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
PDM Sem eras VEN ABS 106,7 161,3 18,8 285,8 40,6 193,2 
1966 : 
Marco .... de go 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 * 201,6 
Junho «us. ES ta 153,8 393.2 BL 585,7 42,7 239,6 
Setembro . aa ala 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 
Dezembro . E Ei 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... gta Eat 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
Fevereiro . ace ses 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
Março .... ss Lx 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
ABRE cus RP Ra 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
Maio cosas E Cro 264,8 696,3 158,1 1 119,2 43,2 265,5 
Junho .... va al 362,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 
JULHO vs Ea eo 362,8 751,5 212,9 1327,2 43,7 476,3 
Agôsto ... eng RE 362,8 812,0 222,5 1 397,3 . 44,2 à 539,1 
Setembrc . ar ES 362,8 816,9 209, 1 385,5 44,6 713,2 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitúcionais — regulade 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de F 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pelo « 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 
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JOS DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 


ou Ano . 


RECURSOS DE TERCEIROS 





Depósitos Exigibilidades 









Finan- 
Tesou- r SAM 
ro Na- A K e i- Total 
to Outros cional : ns, 
À prazo (3) Total c/espe- p/enti- dades Outras Total 
- ps dades espe- 
(4) estran- ciais 
geiras 


“03 5,0 14,6 30,1 7,2 0,9 7,5 45,7 60,3 
0,3 o Eri 13,7 40,7 15,2 0,9 6.8 63,5 77,3 
0,3 1,2 14,8 7,9 22,2 1,0 10,4 + 91,5 106,3 
61 71 34,7 78,9 28,8 1,2 25,3 134,2 168,9 

38 9,1 62,8 111,6 39,7 1,8 58,7 206,8 269,1 

46,6 35,3 141,6 169,0 75,1 2,8 53,3 300,2 441,8 

204,9 57,2 490,3 225,7 109,0 45 208,0 547,2 1 037,5 

228,5 60.9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 

249,5 61,2 593,7 223,9 117,4 47 82,1 428,1 1021,8 

347,9 85,4 “ 987 223,9 198,4 5,2 86,3 443,8 1167,5 

43 77,7 803,7 227,7 114,4 6.0 110,4 458,5 1 262,2 

457.3 89.9 867,1 227,7 114,4 6,3 110,9 459,3 1 326,4 

“451,1 79.0 72,9 227,7 111,8 6.3 115,1 460,9 1333,8 

458,8 94,1 931,4 237,1 111,8 6.3 128,8 484,6 1 416,0 

449,7 97,3 900,2 247,7 120.4 6.3 133,5 507,9 1408,1 

439,8 127,3 952,7 247,7 119,4 6.3 146,8 520,2 1 472,9 

450,5 122,8 1137,7 25,1 116,3 64 146,5 544,8 1682,0 

464,5 19,1 119,3 283,7 116,3 6.4 152,0 558,4 1754,7 

498,3 114,0 1 285,6 283,3 113,9 6.4 161,4 565,0 1 850,6 

564,4 114,3 1530,3 290,3 118,8 6.4 154.3 579,8 2 110,1 


n.º 1649, de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
do de Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sóbre Energia Elétrica. (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
ral no B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido 





NCr$ MILHÕES 


72,5 
97,1 
136,1 
217,7 
340,6 
598,2 

1 364,9 


1 473,2 
1 650,2 
1 965,7 
2251,7 
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“qro PEA 
a BALANCETE CONSOI 
= Tola 
QUADRO 1.15 
y É 
ENCAIXE OU ] EMPR 
prros CEM | 
cana Moeda à vis- sIs- É TRAS Pe- Con- Hipo- Espe- | 
cor- a Total Era 5 nhô- | signa- pior tecá- Eme ' 
rente Ban- CÁRIO res ções rios ção 
cário 
TOBI caseeo os 0.5 2,1 2.6 — 0,3 1,5 5,5 0.9 16,5 — 
E ap A 0,7 3,2 3.9 — 0,2 1,9 5.9 0,3 20,5 0,7 
7 REC IRE SU r La 6,9 81 — 0,2 2,4 7,0 0,2 22,7 0,7 
o A RR FR 2,5 5.5 8.0 — 0,2 44 16,0 0,1 28,8 “po A 
2000 Ss ras 3,7 7,2 10,9 — 6.9 8,1 22,1 0,1 43,8 1,5 
19000 ms e cave a 6.9 nu BE 24.0 — 4,6 14,8 31,8 — 57,4 1,8* 
IDA er oie sa 8.9 58,1 67.0 — 10,1 28,8 741 — 87,6 3,4 
1965 
MEERCD Esso 9,4 23,6 33.0 — 8,7 34,8 79,3 — 79,8 3,4 
É q 71 o Dae RR 12.9 53.0 65.9 — 15,8 40,1 84,0 — 116,6 17,5 
pot SRA SI 11,0 40,7 51,7 -— 11,1 42,0 85.0 — 128,5 17,4 
PO ria jr 12.6 59.5 72.1 — 11,9 44,3 86,4 — 138,2 17,7 
Setembro .......... 14,5 48,5 63.0 — 8.5 46.2 90,0 — 143,6 17,0 
QUO Cs pinto 15,0 49,5 64,5 — 11,8 48,0 92,0 — 110,8 di 
Novembro ......... 17,4 43,2 60.6 — 16.1 50,0 94,1 — 168,3 17,8 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47.8 — 8,5 50,6 95,3 0 194,8 g1,7 
1967 
É RN o a q 25.0 44,2 = 11,0 53,6 108,4 0 143,0 17,8 
Feveréiro ......... 16.7 41,8 “58,5 — 18.8 54.5 116,0 o 150.5 21,2 
MN opsctus ese 16.7 29,9 46,6 — gi 55.7 122,5 0 1559 21.6 
PM PE AT dada NDA 14,7 42,6 57,3 — 10,5 57.2 125.9 0 158,4 21,6 
ES 16,0 52.6 68.6 — 7.2 58.2 128,6 0 164,2 22,8 
DARDO: e cz 19,5 43.2 62.7 — 4,9 60.0 132,8 0 171,0 22.8 
PET PER 18,9 68.2 7,1 — 13,3 61,6 134,6 0,1 176.6 23,4 
A EBNDO” ousa 16,7 73,7 99,4 im 12,8 63.3 138.7 a 182,3 * 24,0 
Setembro .......... 18.9 87.9 86,3 — 12.4 65.0 133,0 0.1 189,9 * 24,5 





(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e a 2 Gerais, 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras 
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a! 
z 


S ECONÔMICAS FEDERAIS (!) 


s ou Ano' 





MOBILIÁRIOS 

Ações Letras 

Outros Total Rae Pure iria 

tures ção 
=. 27.6 0.5 0,2 SA 
= 32,4 - 0,6 0.3 E 
4,0 38,8 0,8 0,3 E 
5,2 58,1 1,4 3.2 0.3 
7,3 85,7 3,0 4,4 Es 
5.9 115,8 12,0 0,7 0.8 
10,9 211,4 50,0 17,2 E 
33,4 239,0 50,7 19,7 a 
21,8 287,7 53,0 25.8 é 
23,7 304,1 52,1 28,7 à. 
25,4 319,3 53,7 28,7 E 
32.9 336,7. 62.6 26,1 E 
79,5 354,9 64,4 28,2 E 
>» as 368.2 63,6 28,3 É. 
25,2 393,8 58.6 28,3 = 

PE 
na 97.0 425.8 110,8 30,1 =. 
EE 97,5 446,2 109.6 29,6 go 
É 101,9 463.0 89,4 29,6 = 
104,7 474,0 95,2 27.2 “e 
04 196,5 486.4 87,9 2.2 Ea 
e 114,3 506,8 88,6 1 8 
o E 119.6 521,7 90,6 26.3 e 
0 125.8 533.9 90,6 26,2 a 
É? 135.0 553.1 91,2 26,3 a 
t 


Total 


70,4 
78,8 
80.8 
2,4 
88,7 
92,6 
91,9 
86.9 


OUTROS 


CRÉDITOS 





ad 
2,4 
2,6 
8,3 
10,6 
14,2 
48,4 


58,2 
65,3 
69,0 
66.9 
58.6 
54,8 
54,4 
58.9 


J6,2 
91,5 
91,3 
91,9 
95.2 
96,0 
94,4 
96.6 
96,2 


0,6 


2.6 
3,4 
3,0 
8,7 
11,2 
15,4 
49,4 


128,6 
120,1 
115,2 
116,3 
115.6 
115,2 
111,3 
111,1 
108,1 


elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. 


nba 
1,4 
3,0 
0,9 
2,1 
9,2 
7,9 


8,0 
10,5 
10,5 
10,4 
10,3 

9,0 
10,2 

9.0 


16,4 
16.0 
16,0 
15.9 
15,8 
16,1 
16.2 
16,2 
15,3 


Dados ajustados, 
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ATIVO 

Ia 36.0 

1,1 43,3 

2,4 56.6 

bis 8s,5 
12,6 136,8 
14,6 197,1 
14,7 427,7 
15,1 433.6 
15,9 541,0 
15,5 544,1 
16,7 582,6 
17.2 586.3 
17,3 607,6 
17,8 622,3 
18,5 627,5 
19,9 758,8 
20,1 809,9 
20.5 788,4 
21,0 SITA 
29,1 S37,8 
30,4 851.8 
22.8 889,3 
23,2 904,4 
23,1 915.8 

visando a 

















> ENE 
4 
QUADRO 1.15-A 
; 
RECURSOS PRÓPRIOS 
PERIODO Provi- Saldo 
Eu ata SR 4 a Total 
depre- sões C/Re- Popu- 
ciação sultado lares 
E PRE 0,8 0,1 0,4 — 1,3 29,5 
po a RR 1,0 0,1 0,5 — 0,2 1,4 36,0 
o EEE O 3,4 — 0.3 — 0,4 3.3 45,4 
o AR 3,4 — 0,6 — 4,0 63,1 
E 4,8 — 1,8 0,1 6,7 96,2 
Rito 3,9 — 1,1 — 5.0 147,3 
o 8,4 — 5.0 1,1 14,5 240,0 
1966 
Março ..... 8,5 — 5.0 5.3 18,8 239,3 
Junho .... 84 = 5.1 20,7 34,2 306,3 
IODO snieoê 8,5 — 5,1 20,7 23. 292,1 
Agôsto .... 8,5 — 5,1 31,9 45,5 310,0 
Setembro .. 8,5 — 5.1 38,2 51,8 307,0 
“Outubro .. 8,5 — 5.1 43,0 56.6 305,8 
Novembro . 8,5 — 5.1 46,4 60,0 318,6 
Dezembro . 21,1 — 15.5 18,0 54,6 313,2 
1967 
Janeiro ... 32,4 mms 26,8 13.6 721 392,9 
Fevereiro . 32,4 us 26,8 16,1 75,3 394,8 
Março .... 32,3 o 26,7 19.2 78.2 414,8 | 
Aoril ..... 32.3 cês 26,7 23.8 s2.8 414,2 | 
Maio ...... 32.1 a 26,6 25.9 s4,6 427,8 
Junho .... 32,1 sr 26.5 35,7 94,3 424,2 , 
TUIHOS so 32.1 E 26.6 32,8 91,5 434,8 18.2 55 | 
Agôsto ... 32.1 pe 26.6 37,9 96.6 418,2 149" À 5,2 
, 


Setembro . 32,1 KER 26,6 39,8 98,5 429,3 16,4 ca 5,2 + 
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S ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 


fês ou Ano. 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 





Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades TAL 
cs Em PAS. 
Rela- sos de sIvO 
E a A = GORE RP 
k x Caixas 
H 31,1 é 1,0 1,8 1,6 0,2 1,8 34,7 36,0 
E 38,0 1,3 0,6 1,9 1,8 0,2 2,0 41,9 43,3 
E. 49,1 0,5 1,0 1,5 2.5 0,2 27 53,3 56,6 
“04 685 4,5 21 6,6 9.2 0,2 94 84,5 88,5 
“86 106,2 41 2,3 6,4 17,3 42º > 17,5 130,1 136,8 
as 158,2 9,9 2,6 12,5 20,5 0,9 21,4 1921 197,1 
” 10,7 286,2 38,9 3,3 42,2 75.4 9,4 84,8 413,2 427,7 
a] 
9,7 277,7 44,3 1,9 46,2 s2,8 81 90,9 414,8 433,6 
7,3 344,2 58,7 4,2 57,9 95,3 9,4 104,7 506,8 641,0 
EG. 328,8 48,1 41 52,2 111,5 9,3 120,8 501,8 544,1 
"55 346,5 poa 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 587,1 582,6 
EM 340,2 550 10,5 65,5 120,5 8,3 128,8 534,5 586,9 
4,3 % 334,8 52,7 10,4 63,1 146,3 6,8 153,1 551,0 607,6 
Es 346,3 55,4 10,6 66,0 143,6 6,4 150,0 562,3 622,3 
2,2 339,5 64,6 9,9 74,5 152,2 6,7 158,9 72,9 627,5 
a 
18,1 492,2 62,4 38,6 101,0 173,9 6.9 180,8 714,0 756,8 
48,5 454,8 57,4 41,2 98,6 174,3 6.9 181,2 T34,6 809,9 
3,8 441,7 42,5 35,5 78,0 183,3 mA 190,5 710,2 T88,4 Ed 
4,3 442,2 59,1 35,4 87,4 198,4 6.6 205,0 794,6 817,4 
0,6 é e 44,9 90,6 208,2 4,8 211,0 758.2 837,8 
1,0 449,7 54,7 44,9 99,6 203,9 4,3 208,2 757,5 851,8 
0,6 459,8 62,5 48,4 110,9 222,6 4,5 2271 797.8 889,3 
23,8 462,7 71,0 53,2 124,2 217,5 3.4 220,9 807,8 904,4 
193 471,8 66.2 62,2 128,4 Ps e 3,0 217,1 817.3 915.8 
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É 
QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
Moeda Ep Total Governos ps q Autar- rio público Sob Cau- SobPe. Hipote. 2.0 
corrente Nos Estaduais “ais quias  paraes- ção nhor cários Rural. 
ncos tatal — a 
- 
e 
1959 .... 0,8 31 3.9 0,7 4,0 2,9 1,4 0,1 Ee 21 018 
1960 .... 1,0 4,7 541 1,0 5,1 4,0 23. 0,2 0,2 22 - AR 
agpg rs. 1,5 5,1 6.6 2,1 6,8 8,6 3,8 nd 0,2 2,6 a E 
1982 .... 2.9 3,6 6,5 1.5 12,1 12,1 4,4 0,3 0.2 3.5 a 
1968: 2. 4,4 4 8,3 0.4 17,7 “13,0 5,6 0,3 0,1 4,8 0,4 
1984 ... 6,8 5,8 12,6 1,7 26,0 14.6 11,4 0,8 = 17,7 4,6..8 
1985 .... 9.3 7.8 17,1 5.5 47.9 12.0. 16,5 24 ça 46,3 67 08 
1966 
Mar. ... 12,1 5.7 17.8 0,6 49,4 11,5 29,9 21 PEA 55,6. 7 
Toi: as 12,9 7.0 19,9 1.0 52,3 12,1 30,7. 22 a 59,4 7,2 
qa. 14,1 81 22,2 1,1 55,7 12,0 31,8 22 Ea 60,9 7,2 
Agó. ... 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2.2 = 62,4 7,2 
E A 12,9 30.9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 ds 66,9 7,2 
Oito! 13,5 17.9 31,4 1,1 59,2 11,5 34,6 2,2 E 68,5 7,4 
Nor: 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11,3 E a, = 71,4 7,4 
Der. «i; 13,6 23,0 36.6 1,4 63,2 11,2 34,3 2.2 0 73,1 xa 
1967 
Jan, ... 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 22 O TA 8,7 
Fev, ... 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 87,5 10,5 
Mar. ... 19.9 21,1 41,0 0.8 66.2 11,1 34,0 3.5 0 89,0 10,4 
Abr. ... 21.5 21,6 43,1 0,9 66.9 11,0 33,6 3,8 0 90,0 10,4 








(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do “Rio Grande 
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AS ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 








és ou Ano 
NCr$ MILHÕES 
VALORES MOBILIÁRIOS OUTROS CRÉDITOS 
Outras EM OU- TOTAL 
Títulos públicos Sqciega- E dn LIZADO ClGover ESPE. ATIVO 
pn E Economia Outros Total duaisou Diversos  'Total crES 
cipais ria desu 
bilidade 
1,4 2,4 0,1 ==. 3,9 0,6 0,3 e 0,6 0,6 ae 29,6 
1,3 2,4 0,1 E 3,8 0,4 0,7 = 1,0 1,0 = 26,6 
1,3 2,4 0,1 a 3,8 0,4 0,8 gr 0,7 0,7 as 35,5 
1,3 1,5 01 & 2,9 0,5 0,9 Es 1,7 17. ne 46,6 
1,2 1,4 0,1 — 2,7 1,0 1,5 = 3,5 3,5 = 60,7 
E 1,4 0,2 ne 1,6 2,8 1,8 ne 7,5 7,5 = 105,3 
= 2,7 0,2 e 2,9 2,7 4,4 o ns 2,4 0,5 206,1 
A 
E 
E 
4 
12,2 E 0,6 0,3 Es 0,9 2.2 6,2 = 31,0 31,0 0,6 230,9 
ss 9 = 0,5 0,4 Es 0,9 3,3 6,6 E 97,7 37,7 0,3 252,6 
189,9 + 0,5 0,4 Er 09 35 8,7 = 30,3 30,3 03º 288. 
dá Re — 0,6 0,4 = 1,0 3,6 7,0 aa 30,8 30,8 0,2 270,5 
o "os 0,6 9,4 = 1,3 3,6 Ta a 30,2 30,2 0,4 284,4 
x .3 Ea 0,9 0,4 pi 1,9 3,6 Ta e 36,1 36,1 0,3 283,2 
” 46 — 0,9 0,4 — 1,3 3,9 7a 2,4 40,2 42,6 - 08 294,4 
a 1 0 0,9 0.4 = 1,3 4,1 Ter = 32,1 32,1 0.9 302,8 
É 
0 0,8 0,4 = 1,2 4,2 7,7 = 33,1 83,1 0,8 306,1 
0 0,7 0,4 sz 11 4,3 7,1 EA 31,5 31,5 1,2 819,7 2 
0 0,7 0,4 Ad 11 4,4 7,7 e 49,7 40,7 1,1 397,5 
0 0,6 0,4 Es 1.0 44 8,3 ss 46.5 46,5 0,9 347,4 


o que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
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QUADRO 1.16-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Saldo lt. 
PRENDA Patri- Provisões Qutras  quido das 


para de. sões contas Total 
pera preciação pros de resul- Poderes 





tado Públicos Populares Especiais Vinculadc 

DEDO iria 63.6 ça 0,3 — 01 — 0,2 0,2 — 15,8 0,8 — 

MOBO aaa nie ii o 0,4 — 0,1 -— 0,5 cc 19,4 li — 

00 Grssnsearna das 0,6 — 0,1 0,4 dk 0,3 25,0 1,2 — 

Ri ANTE 0,6 — 01 0.2 0,9 0,4 33,1 2,0 = 

MMRRO s atono sps ea 0,7 — 0,2 0,2 11 0,6 42,2 2,6 0,1 

SS ir Cas RT SA Rea 0,3 0,1 0,3 4,7 5.4 3,4 61,3 5,7 1,7 

o AMRS RSRS 9,0 01 1,5 13,2 23.8 51 99,5 8,2 1,2 

1966 
$i Sar (a PN pe PO, pp? 16,2 01 4,6 21 23,6 3,5 119,5 8,2 1,2 
BEAN = pro giga 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 0,9 
O ie Rn 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 2,1 132,6 10,0 0,7 
ED ias, areais 17,4 0,2 4,9 2,7 25,2 3,6 137,8 9,8 0,8 | 

! 
Setembro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 3,1 146,3 10,1 0,6 
Outubro: cof 16,8 0,2 4,9 5,0 26,9 2.8 151,1 6,7 1,2 | 
Novembro ...... 16,8 0,2 4,8 3,9 25,7 — 160,5 3,2 1,4 | 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 176,7 == 2,3 | 
| 

1967 | 
JBMBILO Sexáco es. 18,0 0,2 6,3 3,2 27.1 1,0 176,9 — 2,2 | 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 2,2 180,7 0,6 1,4 
VERA! + amis a a rente 18,0 0,2 6,3 5.2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
Po, VIBagR 18,0 0,2 6,3 4,4 28,9 9,7 184,7 0,6 Ea | 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio ate 
“ br 
À 
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ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 


A 


“ou Mês 


NCr$ MILHÕES 





EIROS 
Depósitos a Prazo : 
p Outras Exigibilidades end 
DO 
Chutidaas Total PASSIVO 
e Aviso Prazo Credores respon- 
Judiciais Outros Total Prévio Fixo Total diversos sabili Total 
dades 
1,9 0,3 18,8 = 1,2 1,2 0,1 0,3 0,4 20,4 20,6 
3,1 0,5 24,1 — 1,4 1,4 0,1 0,5 0,6 26,1 26,6 
4,9 0,3 31,7 es 1,6 1,6 0,1 1,0 Zi 34,4 35,5 
E sc 0,5 42,3 Ea 1,7 1,7 0,1 1,6 1,7 45,7 46,6 
4 | 4 
E 8,6 0,6 54,8 E 1,2 1,7 = 81 31 59,6 60,7 
“- 12,1 4,0 88,7 == 1,4 1,4 0,4 9,4 9,8 99,9 105,3 
E o as 6,2 142,2 a 1% 1,7 0,8 37,6 98,4 182,3 206,1 
Ea. 
És ; 
=> 26,4 4,4 163,6 — 2,0 2,0 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 
sa 30,2 3,2 179,5 Ea 2,3 2,3 1,1 47,1 48,2 230,0 252,6 
Eu 31,0 3,6 180,5 e 23 29 43 42,5 46,8 229,6 253,8 
E: 33,6 6,0 192,0 = pg 2,3 4,2 46,8 51,0 245,3 270,5 
; e 
, 
É 34,6 4,6 199,6 as 2,4 24 1,1 57,0 58,1 260,1 284,4 
Fo 34,0 4,7 200.8 e 2,4 2,4 1,5 51,6 58,1 256,3 283,2 
E 
= 33,5 5,4 204,3 de 2,4 24 47 57,3 62,0 268,7 294,4 
| 
- 33,6 4,2 220,5 FE 2,6 2.6 0,9 52,3 58,3 276.3 302,8 
pe 87,4 5,0 229,9 Em 2,7 27 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
á E 
É 38,3 5,0 298,7 =x 2,9 2,9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
As 39,6 5,2 235,0 = 2,9 2,9 20 67.9 69,9 307,8 397,5 
B- 37.9 5.0 240,4 a 3.0 3.0 21 73,0 75,1 318,5 TA 






do que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 


o 
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QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA 
BANCARIO 
CAI- 
XA 
Em do” ou. 
PERÍODO Em depó- Depó- só ineito TEA 
a os os nus o- 
s n- prazo 
rente cos Bônus 
CCAI 
OBS aqua rapto nga o 1,3 7,0 8,3 1,4 0,4 0,4 2,2 0,8 
E cg 
1O0M ns pese eaus ro 1,9 14,2 16,1 1,7 0,4 0,4 2,5 1,3 
p di o RUE NERDS Raio ad 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 
PO PEN PN 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 0,4 vo 4 21 
RN Es io e seco a 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2.0 0,7 
pit JURO PRSPIND Pa 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 5,4 
AEDES ge ei Sib 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 11 
1966 
MARCO se cudiass 15,7 271,8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 
TUlho caanneito 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 
Setembro ....... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 
1967 
WERE are sousa 
MEMO! So cam ais aaa 





(1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, dos Comerciários, dos Empregados em Transpo es 
vidores do Estado; (2) Exclusive os empréstimos a outros Institutos; (3) A partir de dezembro de 1966 a fonte. 
e Assistência aos Servidores do Estado. : 


« 
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e ds dv PO À DAE O O a RT 


EMPRÉSTIMOS | DIVIDA ATIVA 











* Ou- = 
EE ota o O oia E Pa o 
res * rios (2) fudo- 
0,1 a 7,0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 
0,1 2,7 7,9 3,4 11,3 101,8 33,0 134,8 
- o 2,9 8,3 3,9 12,2 138,9 39,2 178,1 
É 0,1 3,2 10,6 5,8 16,4 196,0 48,6 244,6 
E E 01 3,4 17,8 96 24 291,7 153 367,0 
E — 5,4 21,8 11,0 32,8 440,1 121,2 seiz 
E = - 15,2 21,2 10,5 37º 83,9 1444 
|) 
E , 
; Ecó ai 
E. ”.. 15,9 21,1 12,6 33,7 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 24,5 16015 
Há e 9 21,2 14,4 35,6 854,6 143,9 998,5 92,2 124,5 285 15764 
| 3 NE "4 79,6 21,0 16,3 37,3 970,1 159.3 11294 111,5 127,6 29 18455 
| 0 01 19,9 27.0 13,4 40,4 466,0 165,1 631,1 176,0 148,2 46,7 17269 
é . n. e, 





j úblicos ; istência aos Ser- 
NG viár Empregados em Serviços Públicos, Instituto de Previdência e Ass 
,dos “rep ing pet Ee cor dia Instituto Nacional da Previdência Social e do Instituto de Presidência 
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BALANCETE CONSOLID 


QUADRO 1.17-A 


RESERVAS 





PERÍODO 





» Es : 
Wand ti Provisões À Saldo 
ua 7d E para Outras provisões das ; 
depreciação resu 
: 
tel 
E 
OBD Rara Om nora ar 117,8 0,8 13,3 : . 4 
o AS EE 172,8 1,0 15,2 A 
TOGL ds ari dpts sialiteia Des 229,5 1,2 17,4 — 
o BRR Gis 301,2 1,3 199 A 
TODO sosis PVE Na e 418,8 1,5 28,8 
TOR ais de ee 554,8 2,3 43,4 : 
DER Meto NOR ae LAS 1063,1 2,7 56,9 
1966 
NANDO eres up paia 1091,2 3,0 62,6 1 
TENDO sans a aaa 1091,4 2,9 62,6 2 
Setembro ......... 1 206,6 2,8 67,9 4 
Dezembro ,usesasos 1 079,3 7,4 105,1 
1967 
TEEN | Store sara asno 
Fevereiro ......... i 





(1) Inclui o valor da “Dívida Ativa da União” e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, “todavia, parte 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960,100,0 milhões de cruzeiros novos. Ésses valôres, contud. 






Fr OS DE PREVIDENCIA SOCIAL 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 





em TOTAL 
DO 
' PASSIVO 
Depósitos Outras exigibilidades Total 
5,4 41 19,2 23,3 168,7 
“189,8 6,6 23,7 30,3 220,1 
945,2 : 11,0 34,8 45,8 291,0 
5 11,1 45,3 56,4 389,9 
0 Ati 84,3 112,1 568,1 
57,3 33,1 254,7 287,8 945,1 
.0 100,0 350,9 450,9 1577,9 
4 124,1 135,0 259,1 1601,5 


a 153,1 — 81 145,0 1 576,4 
16507 178,7 — 18,9 164,8 1 845,5 


os,» 224,8 306,2 531,0 1 726,9 


Def t Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958. 68,6 milhões de cruzeiros novos, em 1959, 
SP, em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 
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TA Ene ” 
, 
CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESS 
QUADRO 1.18 
ExcaDis euanos cnenrnos 
MA BANCÁRIO rd 
PERÍODO is pon públio Ações 
Par depó- Total q 4 aos Total em essi ço econ. 
route Pesa praso quntia na a = 
1963 
MEDO sra smesao» 0,9 51 6,0 — 0 0 0,3 0,7 mo 6,0 
OO ais mas as ul 0,7 6,1 6,8 — 0 0 0,4 0,8 -— 6,7 
Setembro ....... 1,1 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 7,0 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 — 10,7 
1964 
MIBEDO cx enuzo> and 1,4 8,3 9,7 mesas 0 0 0,5 1,0 — 9,5 
JUNHO cxnnsteses 1,7 10,2 11,9 — 0 0 0,6 1,0 = 10,5 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 1,4 — 12,4 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
1965 
MEATDO | senacasaai 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 — 18,9 
SRMRO jedp ces 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 = 21,7 
Setembro ....... 3,2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 — 23,4 
Dezembro ...... 2,5 31,9 34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
1966 
MALTA, seems 2,4 22,4 24,8 — 0 0 1,7 3,3 — 31,3 
Julho .cams-c-vo 3,3 21,9 25,2 — — — 2,0 44º — 35,8 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 — — — 0,9 5,2. — 41,9 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 eme 53,8 
1967 
MO) o. Sagas 5.8 41,5 47,3 2,0 - 2,0 2,6 6,5 -- 48,7 
UNOS 51 =1e Bee 3.1 46,1 49,2 LH — 1,5 31 8.3 —, 5,6 


FONTE : 


Instituto de Resseguros do Brasil. 


mio cio MS A SD ST A E ac á E a pa 
RECDRARS  oi  dosme É ar EA SE es sal E RE Ds 
z q to é : g . 






2ASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 


NCr$ MILHÕES 


EMPRÉSTIMOS 


mo. IMO- TROS sus. VA AS 
Bipo- Cau- VEIS ZADO DE, TAL RESL RA 
Total ti Sia tros Tot a 
74 HR. 08 01 37 16 151 11 98  — 06 39,2 
8,3 29 0,8 0,2 3,9 1,8 13,9 6,5 41,6 —05 11 
o 9,0 30 0.8 0,2 40 18 15,5 5,3 871 +12 44,9 
b 16,0 3,6 15 0,3 5.4 20 no us os —16 68.2 
| 
: 
12,3 31 0,9 0,2 42 20 20,7 9,7 ei as 58.0 
13,3 3,0 0,9 03 a2 20 21,3 13.3 6. —25 641 
| o 2,4 16,2 3,0 1,0 0.3 43 21 22,8 15,7 w%3 —21 74,2 
1 É | 5.7 24 44 30 0,3 11 28 70,0 25 1606 —24 1582 
no 
Ç] 
são 2 2,4 33 1,3 0.3 49 1,9 66,1 28 118 —39 129 
ml o 18 56 34 1,3 0,3 “5,0 1,6 94,5 na 133 —46..- 28 
uão Das 28,5 35 12 0,3 5,0 2.0 99,3 31,6 1890  —68 1827 
a : b 25 52.0 5.8 3,9 0.3 10.0 A 3 2580 —17 218 
1 D.o 2,0 36.6 43 1,4 0,3 6.0 24º 1025 as  2uss —39 219 
o u 21 42,8 4,8 15 0.3 6.6 24º 119 as us -—LS as 
T, 0 22 49,4 5,7 1,4 0,3 14 24º 195 89 289 —10 279 
63 72,4 87 5.2 0,4 14,3 30 1331 2º 382 —39 38 pb. 
42 59,6 62 27 0,3 9,2 15 140,9 mo sos —28 3 
5.9 69,0 6.3 1,6 0,3 82 15 1840 535 8700 —28 32 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSE 


QUADRO 1.18-A 





RECURSOS PRÓPRIOS 


ads seje o Aumento Reservas Outras Saldo 1 
ncia Capital PR no mo prontas Papel” 
1963 
Marco qaceseis 5,2 0,3 0,3 2.8 88 
SOMOS nba 5,5 0.4 0,3 2,8 11,9 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3,3 16,3 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 68. ] 1,5 
1964 
MREANDO a unemar 77 0,4 0,5 5,4 15,2 
SPDILEDO: 164/0704 495 rs 0,5 0,5 5,3 23,5 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 Mo 32,6 
Dezembro .... 18,4 0 2,6 40,4 4,9 
1965 
MAIDO exato 18,6 0,2 2,2 39,0 24,2 
TODD: se qu vio 22,6 0,2 31 63,1 35,7 
Setembro .... 26,8 0,2 3,1 63,2 45,9 
Dezembro .... 32,2 01 3,3 69,7 9,2 
1966 
RARE O aço ei imo 38,8 0,2 5,1 61,1 33,4 
Tunho;"../bo 47,5 0,1 5.0 n1 56,8 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6. 79,8 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,4 8,2 
1967 
deu [Eis PARA caçã 63,3 0,1 6,2 82,3 g 46,0 
Junho -..cmiss 75,7 1 7,0 110,8 E 69,2 


FonTE : Instituto de Resseguros do Brasil. ) É 





BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 





NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS | 
TOTAL 





DO 
PASSIVO 
Reservas Credores Outras 
k o exigibi- Total 
FERuAÇÇO empréstimos lidades 

9,8 u 12.0 21,8 39,2 

A RR 0 13,2 20,2 41,1 

4,5 0 14,6 19,1 44,9 

38,0 0 14,4 52,4 68,2 
ú 29,2 8,2 0 20,6 28,8 58,0 
37,5 3,6 0 23.0 26,6 64,1 
o Po as - = E 0 97.4 26,9 74,2 
q 66.3 61,1 0 30,8 91,9 158,2 
- 84,2 10,8 0 32,9 43,7 127,9 
E 124,7 e 0 35,5 44,0 168,7 
“ 129,2 6.3 0,1 36,6 43,0 182,2 
ú 114,5 96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 
a 138,6 23,5 0,2 49,6 73,3 211,9 
q 181,5 16,0 02 43,4 59,6 241,3 
q 205,8 — 0,9 0,1 42,9 42.1 247,9 
; 148,0 145,8 0,3 40,2 186,3 334,3 PA 
R o am 58,3 0,1 51,0 109,4 307,3 
a 283,8 584 0 45,0 103,4 987,2 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


QUADRO 1.19 








COTAÇÃO DE TÍTULOS 




















ríTULOS PÚBLICOS 
PERÍODO ECaRE 
Federais Estaduais 
Ações Letras de Câmbio 
Obrigações Títulos progres- (1) (4) (2) 
reajustáveis sivos (GB) 
(3) (4) (4) 
1965 
Dezembro ..... EE aro fea aro 101,5 122,5 110,8 = 
1966 
ã y 
TEME gro alomids de add Co O RR 101,8 123,1 107,0 100,0 À 
DRIVERCiO css bo vas abas no aa A 102,7 118,8 98,8 100,4 “A 
MEDA, aten Ra EE SS Sa 101,5 157,3 105,2 101,3 4 
MAD O sos ai DR 101,7 148,7 101,5 101,7 
MÃO - cris cs cares — 103,9 141,2 100,0 102,1 
DONO psi tara dig da E 104,4 132,0 96,2 102,6 
Do; da irao SN E RE 104,1 126,7 89,3 103,0 | 
ABONO: “eos ssa mirra cbn da NE 102,8 132,2 70.8 105,6 . 
Batatais Dad aa 102,8 130,1 78,0 107,3 
REMEDIO 25%. na animo no ii SUN DR A 102,9 126,2 72,3 109,4 
Novembro ss: so crer ane optar edad 102,6 119,1 É 68,8 110,7 
PAZEDRO apena ER ds Ra 102,3 133,1 66,4 112,4 
1967 
TANCINO o aa sai 2 ES a 102,4 146,6 79,9 114,6 
Fevereiro usarpsd ias Dia 102,4 160,7 92,4 115,4 ; 
NÉUNÇO | iucvo » Con ii SS RNA rara 102,1 163,9 94,0 116,7 
ADE sim amenies vera Ped aa a SR 101,4 165,4 87,4 118,0 
Milo Sn Ra o Da oa 101,5 164,7 81,3 117,2 
ENREDO E ace NS careca ERAS fire a 101,8 167,6 87,1 115,9 
APEHIO (ne as oro A Re 102,8 200,3 92,1 115,5 
REG 2 o sta 5 o ara a ER RS 102,7 196,4 96,6 110,3 
SEtEniDEO Sri cito a at Grs ce RD 101,3 221,8 84,6 107,3 
DR A ! 
FontTE : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. 
tl) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas. 
(2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias. 
(3) Índice de variação do rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano. 
(4) Ajustada à forma de índice. 
k 
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PERÍODO 








QUADRO 1.20 


TOTAL 
(1) 
Valor índice 
122,7 100.0 
72,4 58.9 
us 60.6 
99,1 80.7 
71,4 581 
81,1 66.1 
94,4 76.9 
76,4 62.3 
64,4 52.5 
56,6 46.1 
96 404 
52,4 42.7 
78,4 63.9 
49,6 40.4 
46,9 38.2 
76,1 62.0 
45,0 36.7 
35,1 28.6 
42,1 34.3 
57,8 47.1 
35,9 29.2 





Volume de Negócios 


AÇÕES 


Valor 


42,7 


10,8 


12,4 


17,8 


14,8 


14,2 


19.8 


8.6 


9,8 


12,9 


8.5 


9.6 


12.4 


20,9 


20,2 


24,9 


13,7 


100.0 


índice Valor 


2,6 


14,6 


OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 


Índice 


100.0 


Com Com cor- 
reção mo- Total 
netária 


desá- 


gio 


Valor 


66.2 


52,7 


56,6 


73,1 


50,2 


50.0 


65,9 


60,2 


44.3 


22.7 


13,3 


Valor 


Valor 


66,2 


Índice 


"CONSOLIDAÇÃO DAS BOLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


NCr$ MILHÕES 


LETRAS DE CÂMBIO 


OUTROS 





Valor Indice 

11,2 100.0 
4,7 41.5 
2,9 25.8 
3,7 32.6 
2.3 19.8 
23 20.2 
1,6 14.2 
2.4 21.9 
2,0 17.8 
2.3 19.8 
1,6 13.9 
0,9 8.0 
2.6 22.0 
1,2 11.0 
1,0 8.3 
1,7 14,5 
2,9 26.2 
1,1 95 
1,6 13.5 
1,9 17.0 
1,8 16.1 


RR iene 


Obs. : O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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BOLSA DE VALÓÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.21 NCr$ MILHÕES 





LETRAS DE CAMBIO 





TOTAL AÇÕES OBRIGAÇÕES 








(1) REAJUSTÁVEIS Com Com cor- OUTROS 
PERÍODO desá- reção mo- Total 
gio netária E 
Índice 

Valor Índice Valor fndice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Índice 
1965 
EMA aci 36,9 100.0 11,8 100,0 4,7 100.0 22,1 — 22,1 100.0 1,3 100.0 
1966 
EM o taco a 22,8 61.6 7.2 61,1 0,5 27.8 14,7 — 14,7 66.4 0,4 29.3 
HEVA sao 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 — 17,9 81.3 1,1 - 83.1 
Mar. .... 41,0 111.0 12,8 108.8 0,9 50.4 26,1 — 26,1 118.4 1,2 87.5 
ABr «aus 33,0 89.2 10,6 89,4 1,2 72.4 20,6 — 20,6 93.3 0,6 41,4. 
Mal, -sese 33,0 89.3 9,3 78.4 3,1 180.9 19,8 — 19,8 89.8 0,8 59.7 
PE; sic 41,2 111.6 13,2 112.1 rj 100.5 25,6 — 25,6 115.8 0,7 52.3 
POL: Comi 26,2 71.0 5,2 43.8 2,0 113.7 18,0 — 18,0 81.8 1,0 78.1 
BEBO gua 27,2 737 6,4 54.7 1,6 91,7 17,6 0,6 18,2 82.8 1,0 70.2 
Nelas nho é 26,7 72.3 9,1 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 64.9 
OM maças 23,4 63.3 4,9 41,1 2,3 132.3 5,0 10,6 15,6 pa 0,6 41,7 
NOV. a css 20,0 54.2 5,0 42,4 1,4 84,2 4,2 9,1 13,3 60.2 0,3 20,8 
DEE cs 33,6 91.2 8,4 71.4 2,1 123.1 6,5 16,0 22,5 102.1 0,6 45.1 
1967 
Pe ME 27,8 75.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,3 10,2 10,5 47.8 0,3 22.7 
UEM am 24,5 66.4 14,6 123.9 E 63.6 — 8,5 8,5 38.5 0,3 21.4 
Mali a to 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 791 — 15,4 15,4 69.9 0,5 34.6 
2: oi cANBRRE papo 11,2 33.0 7,0 58.8 0,3 19.6 — 3,7 3,7 16.8 0,2 14.8 
Mai ts» 8,2 22.2 6.9 58.3 0,4 25.7 — 0,7 0,7 31. 0,2 13.0 
JU: orar 8,9 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 — — — — 0,2 14.1 
QUAL: esa 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 — 0,1 0,1 0.6 0,4 28.8 
AE sans 28,5 77.2 27,5 232,4 0,2 13.9 — 0,2 0,2 0.9 0,6 45.9 
Sl sis 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 — 0,1 0,1 0.5 0,5 38.3 





FonTE : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 
Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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BÔLSA DE VALÔRES DE SÃO PAULO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.22 NCr$ MILHÕES 
SS e a ce cum ma mea 2 aaa ua a a a 


LETRAS DE CÂMBIO 











PERÍOD a) ba REAJUSTÁVEIS com Com cor- OUTROS 
O : desá- reção mo- Total 
gio netária Índice 
Valor Índice Valor  fndice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Índice 
1965 
PRA qua 85,8 100.0 - 30,9 100.0 0,9 100.0 44,1 -— 441 100.0 9,9 100.0 
1966 
o 49.6 57.8 3,6 11.7 E rd 424.7 38,0 — 38,0 86.3 4,3 43.2 
HER. atas 47,1 54.9 4,4 14.1 2,2 257.2. 38,7 — 38,7 87.8 1,8 18.1 
3 | É 58,1 67.7 5,0 16.1 3,0 337.7 47,6 — 47,6 108.1 ; 2,5 25.3 
DRE io er 38,4 44,8 4,2 13.6 2,9 328.5 29,6 — 29,6 67.3 1,7 16.9 
Mai. .... 48,1 56.0 4,9 15.8 11,5 13153 30,2 — 30,2 68.5 1,5 14.9 
é job 4 RP 53,2 68.0 6,6 21,3 4,8 547.5 40,3 0,6 40,9 92.9 0,9 9.0 
RREO = asto o - 60,2 58.5 3,4 10.8 2,1 2421 42,2 Bd 43,3 98.3 1,4 143 
REA uso 37,2 43.4 3,4 10.9 3,0 338.5 26,7 3,1 29,8 67.7 1,0 10,7 
ME, amis 29,9 34,8 3,8 12.4 3,3 379.0 12,6 8,8 21,4 48.5 1,4 13.7 
3 E 26,2 30.5 3,6 11.7 2,8 311.8 6,1 12,7 18,8 42.7 1,0 10,1 
NON so 32,4 37,7 4,6 14.7 2,3 257.7 9,1 15,8 24,9 56.6 0,6 6.2 
DEZ: qa 44,8 52.2 4,0 13.0 7,0 790.9 13,3 18,5 31,8 72.2 2,0 20.1 
1967 
E 
O ig ma 56 180 27º 3019 26 100 126 286 0,9 9.4 
115 7088 22,4 26.0 5.6 18.0 Ed 190.1 0,4 14.0 14,4 32.8 0,7 6.5 
EE ss 38,2 44.5 4,3 13.8 27 308.9 0,5 29,5 30,0 68.2 pod 11,7 
ANE >» é 33,8 39.4 6,7 21.6 3,6 409,3 0,6 20,2 20,8 47.2 2,7 71.8 
à 1 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 1,0 19,5 20,5 46.6 0,9 9.0 
MERO. . os 39,9 46.5 20,2 26.1 LI DS 0,7 17,0 17,7 40.3 0,9 8.6 
Pá 
elo sos o 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 0,8 12,0 12,8 29.1 1,2 11.8 * 
RENO ns o = 29,3 34.2 11,8 38.1 1,0 111.3 0,7 14,5 15,2 34.6 1,3 13.1 
DER joe 20,2 23.5 8,5 27.6 0,7 7.4.9 0,3 9,4 9,7 21.9 1,3 13.1 


FonTE : Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). . 
Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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QUADRO 1.23 


PERIODO 


1964 


1965 


DOMBDO. qenassisnrer 


PE EPA RES TE PE 


ABONO, dom ut qnecasa 





2 1 — PARA CAPITAL DE GIRO 
Bancos Bancos Co- y Banco do Brasil 
de Inves-  merciais 





timentose e de Fo- 
Sociedades mento 
e nan- 
ciamento (Aplicações) CREGE CREAI CACEX Subtotal 


245.0 2 226,4 795,1 339,56") 0,3 1134,9 


342,5 2 383,6 738,8 356,9(*) 03 1 096,0 
452,5 2 841,6 727,0 392,90) 0,2 1119,5 
583,5 8 415,0 891,3 3T1,2(*) 0,3 1262,8 
695,0 3 914,1 1 004,7 415,9 1,6 1422,2 


740,0(*) — 3963,8 987,3 411,5 1,6 1 400,4 

785,0(*) 39531 956,5 417,9 1,6 1376,0 

830,0 3918,8 962,1 436,3 1,6 1400,0 

890,6(*) | 39387 1 028,6 463,3 1,6 1493,5 
1062,3(*) 4 118,4 1041,9 499,1 23 1543,3 
1164,4 4 230,7 1078,2 557,6 3,9 1639,7 
11140 4 232,6 1 165,0 555,5 30,2 1750,7 
1 039,8 4 369,9 1 255,2 571,1 29,8 156,1 
1027,6 4 553,4 1274,4 596,6 30,5 1901,5 
1081,0 4 492,4 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 18,1 
1041,0 4 697,2 1402,7 647,4 26,3 2 076,4 18,2 
1083.3 4 820,8 1469,3 690.8 22,9 2183,0 77 8 
1111,3 4 810,1 1 446,3 ma 21,6 2146,3 17,7 , 
1153,1 4 787,4 1394,7 691,5 22,0 2108,2 17,0 
1213,7 4 924,3 1349,3 721,9 22,2 20984 17,8 
1 122,6 5 196,2 1342,7 738,5 21,3 2102,5 17,1 
1 136,0 5 560,2 1389,5 761,9 19,7 2171,1 18,6 
1271,9 5 925,7 1451,8 s34,5 19,5 23058 Ra 
1 359,9 6 189,3 1 558,5 831,6 19,6 2 409,7 24,5 
1508,0 6 553,5 1 644,4 837,5 19,6 2501,5 30 
1 496,4(*) 6 789,8(*) 1772,3 886,8 21,9 26810 21,5 





(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção; (2) Estão incluídos os 


Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 
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RO 


tor Privado (1) 


ma 


NCr$ MILHÕES 


É 
, 
H II — PARA INVESTIMENTO 








ci a TOTAL 
— Banco do Brasil ; Re. CAPITAL | TOTAL 
3 Er Espe Banco Na.. poa de eba Operações INVESTI- a 
po Desenvol- cional de vimento Crédito do MENTO (1 + II) 
maes Fabi demão Corpos —rmsaÃaS pr 
CACEX Subtotal (2) 
12,7 - 241 302,8 — 1,5 0,7 Ee 579,1 4 191,3 
Ea L3€9) 13,5 294,8 338,4 1,9 3,4 0,9 0 639,4 4 469,3 
j y 1.8 (*) 13,5 95,2 363,4 4,3 5,6 1,8 25 693,0 5 115,8 
E O 11,6 324,5 450,6 4,5 7,0 2,9 “iu ME 806,0 6 028,4 
E E 3,8(*) 16,4 329,7 571,5 18,9 9,3 3,4 32,5 965,8 7 009,3 
= Do DO 86 328,2 574,3 (9) 19,9 9,8(*) 3,4 35,6 911,2 708,6 
| 3,6 18,6 332,2 5T7,1(*) 22,0 10,3(*) 3,4 40,0 985,0 7112,9 
o 18.6 347,8 580,0 26,1 10,8 3,3 47,3 1015,3 7177,8 
y 112 21,9 369,1 614,7 (*) 21,8 11,4(*) 3,5 50,2 107,6,7 7414,1 
a , 21,9 391,9 649.4 (*) 31,3 12,0(*) 3,9 59,2 1147,7 7 886,8 
2» 28,1 430,7 684,0 33,5 12,6 5,6 63,9 1230,3 8 280,3 
| 5 26,0 dsi,2 711,5 37,1 13,7 7,0 7,6 1282,1 8 390,6 
| 24 5 27,0 459,5 742,3 42,1 14,0 4,9 74,8 1337,6 8 619,5 
| 59 4, 25 483,4 787,8 50,2 14,3 42 80,8 1420,7 8 920,5 
| 4 27,5 511,8 828,4 58,6 15,0 4,3 82,8 1 500,9 9 047,4 
à 13,3 29,2 542,5 852,4 65,0 15,8 4,0 88,1 15678 94006 
| 3,3 31,5 594,8 858,0 88,5 17,8 4,8 90,7 1 654,6 9 759,4 
« 
[9.8 36.7 607,5 882,0 100,7 19,0 5,3 94,4 1 708,9 9 794,3 
| S,0 36,7 614,7 909,6 114,0 20,8 6,1 95,0 1760,2 9 825,9 
28 36,7 629,0 993,7 128,9 21,5 5,7 96,2 1 875,0 10 124,0 
| na 38,2 645,3 1 037,6 141,1 22,8 6,2 97,7 1 950,7 10 389,1 2 
À 
5,9 38,2 654,1 1130,7 156,0 24,0 6,8 109,8 2 072,4 10 958,3 
71,2 39,7 - 710,9 1262,1 180,8 24,8 qi 104,7 2 290,5 11 813,3 
| | 4,7 39,7 714,4 1264,7 207,7 25,3 6,9 110,2 2 329,2 12 312,6 
|| / 46,2 741,7 1335,6 281,1 25,9 5,4 114,3 2 454,0 13 042,0 
loss 47,6 770,9 1358,5 213,7 27,4 5,4 119,4 . 255,3 13 550,0 





—, Biliários do FUNDECE. NOTA : “Compreendendo o Sistema Nacional do Desenvolvimento Econômico, o Banco Nacional de 
08 UI E E 
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QUADRO 1.24 





CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO | 
PERÍODO Em 
moeda Er Total sórios no A prazo motal 
E RR 26 119 145 151 158 
a o rr 26 123 149 194 194 
o DR = UE ” 133 160 147 147 
ODAS Me, ADE Ci ss 149 187 817 851 
E OE DDR 17 DE 59 182 241 448 448 
BE. RR rã 64 154 218 347 348 
O RPE O 115 392 507 356 356 
o RPE RR a 101 587 668 348 348 
GOT E gpa e Sie de ANOS e ps cd e JK 
e rem come 
QUADRO 1.24-A 
E SS a o 
RECURSOS PRÓPRIOS 

ga Capital geito co Sub-Total “das contas * Total 
Po gu ag4 = 234 261 
AM sa 244 ds 244 273 
ENG dad iz RÃ 244 6 250 298 
o 267 100 387 129 496 
E rade MR 564 = 564 287 851 
E ea 604 150 754 1 1181 
TR 742 151 893 313 1206 
TO pj 822 233 1055 161 1216 
É io Re e Es e Ao a 





BALANCETE CONSOLID; 


CAIXA 


OUTRAS 
1 
EsPECIES TPO 


8 1334 


10 1120. 


Matemáticas 





NCr$ MILHÕES 


VALÔLES MOBILIÁRIOS 








IMó- IMOBI. OUTROS TOTAL 
Títulos Títulos VEIS LIZADO  CREDL DO 
Outros Total vúblicos parti. Total serch 
culares 
— 2 063 216 330 546 1255 1256 157 5 583 
— 2108 185 am 656 1450 1301 166 6 083 
E? 15 2251 201 641 842 1377 1727 21 6 719 
4 
f 
po 19 2683 95 676 1 1761 1590 216 7565 
.» 19 2874 256 922 1178 2121 1907 258 9 085 
k 60 2791 239 2153 2 392 2 204 2673 387 11 023 
É 85 — 2597 313 3 356 3 669 2 650 2738 522 13 050 
b 
fo 
5 ms) — 1382 387 5 242 5 629 2 406 2927 2215 15 593 
b 
A. E —— == Es a Ei Es = o 
[ 
f + 
EXIGIBILIDADES 
TOTAL 
Dividendo Créditos PAREIVO 
io. ividen s 
Total e o e bonifi. de Outros Total 
cações Bancos 
4 926 138 26 — 232 396 5 583 
5 366 141 26 — 227 39 6 033 
5 811 179 34 — 397 610 6719 
163 6 430 21 40 — 3ss 639 7565 
649 7378 254 49 — 508 806 9 035 
Pa 
1120 8 710 302 58 — 7 1132 11 023 
1575 10228 348 54 — 1214 1616 13 050 
Ê 13806 12 267 399 57 — 1654 2110 15 598 
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BALANCETE 














QUADRO 1.25 | 
a E e 
EMPRÉSTI! 
OURO Do Sistema Bancário 
DAS 
AUTO. 
PERÍODO RIDA- 
MONE- A Autar. 
A Gover- = 
TARIAS Ao nos Esta- qem a Hipote A Institui 
Tesouro duais Entida- circos cões Finan- 
Nacional Munici.. des Pú- ceiras 
pais 
blicas 
o SS EE NC SUS 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 — 
DO. raves s penas nana 5,9 2,1 20,0 14.8 4,3 po 
DM as casa sas A 6,1 514,3 2,8 20,6 5,3 — 
o RAD ja Eae 6,2 760,6 23,1 3,1 5,7 -— 1 
MD ms cavernas ciano 5.3 1 295,8 37,6 50,0 o -— 1 
DE ua nn nd 1,7 2521,5 50,2 115,1 13,6 pipa 3 
O APR E E E 1,4 4121,5 76,1 406,7 26,7 — 5 
1966 
po NA pad ds 1,4 4 169,9 93,6 429,8 83,4 — 5 
GORE eo SS e Sa 1,4 44521 123,4 344,8 55,9 -— 6 
Sotambro. sosasrsaso 154,1 4 826,4 137,9 318,8 57,1 — 6 
Dezembro ......... 141,9 5 057,2 176,3 382,0 62,4 9,5 7 
1967 
MAROO xarnmossévado 
TUA sem nus sr san 





Nota : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco Naci 


Brasil, Companhias de Capitalização, 


Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos de 1 


cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de homogé 
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SUsTISTEMA FINANCEIRO 
o 


NCr$ MILHÕES 


- . 
STBANCIAMENTOS Ê 


De outras entidades do Sistema Financeiro 








CRÉDI- 
TOTAL ESPE 
Opera- ENDE EE, 
| : ções a ss E Financia. 
os, do o ae = ao CORE] roi 
Fomen. - do (BNH) 
to Eco- Tesouro 
nômico Nacional 
1,4 28,6 17º 29,2 — 26,6 85,6 697,0 2,7 
,5 41,9 2] 34,3 — 31,6 * 109,0 986,5 2,4 
8,1 53,5 1,4 37,3 o 44,6 136,8 1 474,9 3,9 
las 85,3 77 47,4 = 70,5 210,9 2 274,2 7,8 
iss 137,0 3,1 71,3 = 95,9 307,3 3 635,6 7,4 
Ugla,2 185,9 2,8 102,5 — 142,2 493,4 6 626,6 17,6 
5,9 243,6 2,9 162,7 Sa 260,2 669,4 10 795,3 14,1 
804,6 4 243,6 2,8 162,5 = 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
is 1 286,5 2,7 203,8 = 333,4 826,4 11 914,5 12,7 
ãis,4 328,0 27 239,4 Es 364,3 929,4 13 007,8 12,7 
18L,7 303,3 2,5 305,3 72,8 387,2 1071,1 14 072,8 9,7 


n Nuiillavolvimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
os de PRRPOCIAL, Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, bem como as 


imosiciente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 
L (Continua) 
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QUADRO 1.25 (Conclusão) 


PERIODO 


1965 


142 


11,6 


10,9 


6,7 


8,0 


8,0 





BNDE 
Particip. 
Títulos em capi- 
públicos tais por 
conta 
própria 
10,3 1,2 
10,9 2,0 
13,6 2,8 
15,7 30,4 
19,3 40,5 
20,6 110,5 
89,9 272,6 
149,9 330,4 
198,2 391,7 


0,8 


1,5 


3,8 


6,4 


3,6 


3,6 


3,6 


31 


9,3 
13,7 
17,8 
28,6 


45,0 





174,7 














NCr$ MILHÕES 





ae 
x p CON- APLI- 
Oo mo SME o 
) ã - oa da IMO.- VALOR TOTAL 
ÇÕES SAS DE dei eia a BILI. Pasteis REST. DO 
] SOCIAIS BANCO see ZADO ' DUAL ATIVO 
- E POR CEN. E 
: é Ema TRAL PORTA- 
, | SAS Rm 
% 
Êo 
ml : 
15 26,7 15 9,0 38,9 34,1 62,4 41 916,1 
w 
81 33,0 1,6 14,6 58,2 45,3 ; HAD 9,8 1258,3 
3,0 39,2 1,8 20,1 67,0 64,2 128,3 11,8 1862,0 
7 
48,6 2,0 44,6 77,6 96,5 28,1 3,5 2 896,9 
7.5.3 12,5 71,8 98,8 159,2 453,6 41 4 640,7 
5,8 121,2 25 148,7 148,1 520,0 931,5 48,5 8 804,3 
8 144,4 11 254,8 206,1 861,5 2 008,1 152,9 15 015,4 
» 
5,7 144,8 11 271,4 222,3 907,5 1693,1 95,6 14 945,6 
30 143,9 170,6 243,2 240,1 1028,9 2 029,4 112,4 16 710,5 
2,8 145,6 194,0 197,0 252,2 1 065,8 192,9 —3,8 17 906,7 
2,2 165,1 312,3 260,0 288,4 1 139,5 2 346,0 — 61,6 19 735,4 
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QUADRO 1.25-A 


SISTEMA BANCARIO 
EXIGIBILIDADES DEPÓSITOS NO SETOR NÃO 
DEPóÓ. 
DEPóÓ. SITOS 
Moeda SITOS  cOMPUL- 
escritural A PRAZO SóRIOS 
PERIODO Papel- à dispo- NO SIS. NO SIS. 
md  uigão do BANCA. MANCE 
culação não com. Total RIO ANGA A vista A prazo (END 
sistema do siste. 
financeiro ma fi- 
nanceiro 
DO mansa aadias dh é 124,1 352,0 476,1 32,0 47 50,0 3,0 12,9 
DD - nerirminanetas 165,5 456,4 651,9 48,4 6,4 62,2 3,3 “ 11,2 
MM anrntom adia da 27,9 730,3 978,2 56,9 (ÃO 80,9 31 11,5 
ME . cxaanecias nado 385,6 1 246,0 1631,6 577 11,0 110,9 8,3 22,6 
MD aims cesireranos 662,7 2 085,8 2698,5 89,6 13,7 161,3 8,4 33,2 
MA cinuse piniasa da 1107,3 3 872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 14,5 7,1 
DM E cnnnoea do sito 1678,5 6997,5 8 676,0 218,8 17,3 433,3 45,5 241,1 
1966 
MANO censiiuenas 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 257,2 
Ro RIP PRO 1 786,7 752,7 9311,4 404,0 17,8 531,7 62,5 23,3 
Setembro ....... 1912,8 7 594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 70,4 295,5 
Dezembro ....... 2 268,7 75991 9 867,8 711,1 227 567,9 79,8 24,1 
1967 
MEMO > e<sinsarra 









ISTEMA FINANCEIRO 


NCr$ MILHÕES 


ma SEMED SANS 
BA DE CÂMBI RECURSOS DE OR 
BRASIL NO PAÍS ro aço 


S : 
RT Obriga- 
HOBI ções do Outros 
TAS B. Brasil E aaa RarnMos o 
Espec DO Letras Financia- a O E Eid Ser Corda utras 
is A s ricano ma ban. entidades 
(End) MRBIN ao a Outras Total - e rente p/ F.M.I. de De- cário no interna. Total 
- emprés- senvolvi. exterior cionais 
timos mento (Posição 
fáceis Líquida) 
os 
2) =— .. — 2,6 2,6 2 1,4 1,0 — 12,8 — 22,4 
ETR — 12,6 30 15,6 15,2 atol ir! -—- 0,1 15,2 — 32,7 
bd 
1 — 67,8 32,2 100,0 22,2 — 2,0 — 3,3 — 27,5 
mi — 45,0 129,6 174,6 28,8 — tT/ — — 12,5 — 18,0 
wi E BB ia 165,0 39,7 ao 31 15,7 — 32,8 10,8 36,5 
mn — — 437,0 437,0 o — 2,6 12,6 — 66,9 67,3 90,7 
mi — — 580,7 580,7 109,0 -— 3,0 12,6 — 75,0 159,3 208,9 
> 
mi — — 473,6 473,6 113,0 — 2,7 13,6 — 126,9 188,9 191,3 
my a — 481,4 481,4 117,4 — 2,6 108,2 — 125,2 13,6 116,6 
e E Es 416,2 416,2. 128,4 ce 2,4 181,1 - 13,9 325,8 
“ 26.9 E 376,7 376,7 114,4 — 2;3 178,9 — 13,6 309,9 


Í (Continua) 
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QUADRO 1.25-A (Conclusão) 


+ 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
FUNDO DE DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL 




















REFINAN- 
AS INSTL 
PERÍODO TUIÇÕES 
RS o mis po 
nco on. e 
(Res, 21) Brasil Crédito Total 
Cooperativo 
DR PE pe -— 34,8 1,0 35.8 
po E = ETA — 58,2 1,0 59,2 
MORE spa ser na na — 83,9 1,1 85,0 
poi MR, A — 92,6 11 98,7 
TO POR SPO PRO — 20,2 -— 27,2 
MED mr aros Em E SIRER — 387,7 25 390,2 
100 emana nua — 324,5 - 324,5 
1966 
Matos ra da 201,6 = 201,6 Es as7,4 
| 
| Doni”. cenaatitaanE 214,3 360,4 — 360,4 — 576,8 
Setembro .......... 218,2 573,9 ais 573,9 E 707,0 
Dezembro .icsssõea 218,1 630,9 -— 630,9 51,5 729,9 
| 1967 
| Março .....csuess. ... ... ... 20. 
| 
| SUR mod eo an 2. 
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RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


ADICIONAIS 








IMP RECOLHI- OUTRAS 
Do SA MENTOS EXIGIBI. ke = 
(BNDE) DIVERSOS LIDADES PASSIVO 
Capital Reservas Total 

arder Ê 31,0 41 65,4 39,9 63,2 94,1 916,1 
; 

20,7 41,7 6,6 83,3 40,6 86,5 127,1 128,3 
E 

; 5,2 58,9 11,0 128,8 60,5 E 6) 181,6 1 862,0 

31,9 80,1 1 238,4 85,1 184,4 259,5 2 896,9 

454 113,4 21,8 437,9 131,3 307,2 438,5 4 640,7 

Ê 69,8 171,8 33,1 850,0 315,2 747,1 1 062,9 8 SU4,3 

106,7 à 230,2 100,0 1 698,2 600,4 123,7 1 839,1 15 015,4 

33,7 223,7 124,1 1379,1 646,8 1 486,6 2133,4 14 045,6 

26,2 228,6 153,1 1353,7 776,2 182,5 2 598,7 16 710,5 

9,3 229,1 168,3 1334,1 826,7 2 111,3 2 938,0 17 905,7 


158,0 233,1 224,8 1 885,8 968,5 2 409,5 3377,1 19 735,4 
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QUADRO 1.26 


ae Da 











ENCAIXE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Cata Por Conta Própria 1h 
PeiioDO | MS gi | Ra Ea 
Cor. tosã ESPEÉ- outras 
rente vita Total CIES Inágo- Ener- contei 
bancos as pias, dlé. Portos Tíricos cultura vias (1) Poti Tesquo 
trica cional 
A a SABRE 105 o 1 eso» os o tdo Da SEEM ml 
E PP — 6,1 6,1 01 107 61 10,6 0,3 0,9 — — 286 1,2 
DM es a — 10,0 10,0 Do  “a40 DE + 140 0,4 11 — —. 414,9 1,2 
EUME: ur ea ndceA — 9,1 9,1 0,1 168 18 18,0 0,4 1,0 — — 68,5 1,4 
o PA ESA per 6,4 6,4 02 199 956 28,2 ai 1,5 — — "85,8 CA 
a a Sa — — 138 13,8 2 284,5: Ola Maua 4,3 LB — 14,2 13740 31 
MA macedo — 5.9 5,9 O a MM. 7,9 21 — 36,3 185,9 2,8 
DO ereto pn 0,1 36,9 37,0 0,8 23,1 72,1 106,1 14,9 8,2 — 24,2 243,6 2,9 
1966 
Março ....... o. Gs ia 30 280 740 1030 14.2 3,4 — 20 23,6 2,8 
Tunho xs. = “MA + Mm &4 “FaBR RO DEMM > 138 3,6 0,2 49,3 286,5 2,7 
PURO casi vos 0a MB uso o Do Mo MAS: mas 41 0,2 49,8 293,9 2,7 
Agósto ....... 02 351 33 33 228 815 1165 129 41 e 50 3018 27 
Setembro 01 198 194 20 238 «907 44 SEA 5,0 — 76,5 323,0 27 
Outubro ..... 0,2 7,9 81 105 2,8 BD 1130 126 5.0 — 7,0 316,3 27 
“Novembro ... 0,1 29,4 29,5 5,1 23,8 86,7 114,1 12,4 5,7 — 86,1 328,8 2,7 
Dezembro 0,1 7,5 7,6 5.5 24,6 89,7 115.0 12,9 5.8 — 553 308,3 2,5 
1967 
Janeiro ...... O STO -9UB 92 246 90,4 115,7 129 6,3 0 51,9 301,8 2,5 
Fevereiro .... o. 10,2 Mo 49 PAO 91,6 (1222 423 6,3 0 58,9 316,9 2,5 
Março ....... DE. 978 JTB7O 76 PAO 90-45 4MB 6,3 0 65,4 3231 2,5 
ARA rios 02. 170. AT TED RAS od a 6,3 0 780 337,7 2,5 
Malo: sccaneo US 128 Jd 23490 MA6 UBS diga Ls 6,3 0 93,5 359,2 2,5 
SONO ganas 0,1 0,6 07 25 25 1073 1199 11,2 6,3 0 1022 924 25 
à ri it 03 28 20 170 '* 55 1091 1227 10,9 6,2 0 95,4 369,8 25 
- Agósto .c.ci. 0,2 6,2 64-09" GR ADA DADE 6,8 o 824 381,4 2,5 
Setembro 0,2 1,4 16 SBA Ad DA ART O RE 6,9 0 89,1 400,8 2,5 
Outubro ..... [o 3,2 32 - 176. 41,0" HS DRDS Dio q 0 101,4 410,0 2,5 





(1) Inclusive avais honrados. 





ESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
no ou Mês 


NCr$ MILHÕES 





RO NACIONAL CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
DEPó- PN 

dc e Siva Títulos públicos Particip. em Capitais Po ii 

rpg vii ——— ——— goma 
a “PRE de Outros Total pie. É Total É pias Rida 

VIO mentos Letras Por qo Te- 
estran- do Te- Outros Total Conta couro Total 
geiros Souro Pró. Nacio- 
nal 

um ELE 11,6 0,2 Bbm 0,2 2,7 0,2 — 0,2 1,2 0,8 2,0 2,2 75 0,1 60,3 
1 RS 21 10,9 — “22 0,2 2,4 0,1 — 0,1 2,0 1,5 3,5 3,6 10,1 0,4 80,8 
h .8 2,4 6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 — 2,0 2,8 3,8 6,6 8,6 29,0 0,9 114,0 
4 26 6,0 0,3 7,5 0,3 7,8 — -— — 30,4 6,4 36,8 36,8 23,3 1,0 174,8 
u p 2,7 8,0 0,3 7,4 — 7,4 — 0,1 0,1 40,5 3,6 44,1 44,2 43,8 1,4 260,2 
2] 31 12.1 0,5 17.6 — 17,6 — 0,3 0,3 110,5 3,6 114,1 114,4 82,4 3,5 425,83 
4 s 4,3 37,2 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 5.2 “226 3,6 276,2 281,4 259,0 6,0 896,4 
4,2 31,1 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 5,2 330,4 3.2 333,6 3388 249,4 70 91,4 
5,0 38,4 16,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 391,7 31 394,8 400,0 276,3 7,3 1067,9 
5,0 38,4 Te: 12,7 — 12,7 5.0 0,2 b,2 411,8 3,1 414,9 420,1 332,0 7,4 1155,4 
5,0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5.0 0,2 5,2 434,7 31 437,8 443,0 343,1 7,6 11921 
5,0 38,4 42 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 458,9 3,2 - 462,1 467,3 345,4 7,8 1243,9 
5.0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 506,2 3,2 509,4 514,6 346,5 Ss 1261,8 
bro 38,4 4,2 91 — rá == 0,2 062  bl7,d 32 520,9 621,1 389,1 8,0 1 286,6 
5.7 39,1 16,9 97 — 9,7 — 0,2 0,2 549,0 82 552,2 562,4 364,3 8,0 1309,3 


5,7 39,1 16,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 574,5 32 577,7 5,9 320 84 1355,3 
5,7 39,1 1749 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 587,0 3,2 590,2 590,4 370,9 8,4 13976,0 
5,7 39,1 4,5 9,7 — E ELA 0 0,2 0,2 664,9 3,2 668,1 668,3 371,9 14,4 1479,0 
5,7 39,1 6,9 9,7 = 9,7 0 0,2 0,2 694,2 32 697,4 697,6 321,9 14,6 1 463,1 
5,7 39,1 6,9 9,7. = 9% 0 0,2 0,2 765,8 3,2 7,690 7,692 335,9 14,8 1 711,8 
6,4 39,8 3,0 somo = Ed 0 0,2 0,2 8841 3,2 887,3 887,5 366,1 14,3 1 711,8 
6,4 39,8 14,1 == = = 0 0,2 02 889,2 3,2 8924 8926 360,9 15,0 1740,7 
6,4 39,8 16,0 — — — 0 0,2 0,2 948,5 32 91,7 91,9 321 15,1 1796,1 
6,4 39,8 6,0 — — — 0 0,2 0,2 952,0 32 955,2 95,4 - 378.8 15.3 1 815,6 
6.4 39,8 9,0 = — — 0 0,2 0,2 971,0 32 94,2 944 388,8 15.9 1882,7 
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QUADRO 1.26-A 





RECURSOS PRÓPRIOS 





Fundo 

FRESCO “aões” gisão é Outras 
Co dem! Pa parado UM És Melho, Nasioa 
CR seo det atos VÃ pó Tango 
nômioo id faço o a CR 
Wi SE EE 
bo 
1959 ..... ; 3,2 — 1,3 — 0,4 4,9 4.8 0,7 0,9 1,2 — Ê 
1960 ...... 4,9 — 3,9 — 1,5 10,3 4,4 1,5 2,0 1,5 — o 
108 noceia 8,7 - 7,6 — 0,5 16,8 5,4 2,4 0,4 21 — a 
1962 ...... 13,0 — 14,8 — 0,2 28,0 11,0 1,5 1,1 1,8 — — 
o RA 22,1 — 21,7 — 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 4,2 01 — 
2806. ..,%. 22,1 0,1 50,6 0,3 27,5 100,6 14,1 — 1,8 18,0 — 57 

1965 
Março ... 22,1 0,2 50,6 0,4 26,9 100,2 15,4 — 24 13,7 01 120,2 
Junho ... 82,9 01 58,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 6,7 16,7 — 120,0 
Setembro 32,9 01 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 15,6 — 114 
Dezembro 98,7 01 63,9 26 41º 1694 25,7 me 5,9 87,0 — — 18 

1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 358,1 29,2 — 23,0 30,4 01 124,7 
Junho ... 145,8 0,2 282,5 3,4 5,1 437,0 41,2 — 20,9 52,5 — 124,8 
Julho ... 145,8 0,3 344,1 4,1 7,4 501,7 39,6 — 15.9 64,0 = 124,8 
" Agôsto .. 145,8 0,3 351,3 4,0 23,9 525,3 33,2 — 10,5 65,1 — 138,9 
Setembro 145,8 0,2 897,5 4,1 24,8 572,4 25,6 — 16,2 54,7 — 140,9 
Outubro. 145,8 0,3 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 — 11,0 44,8 — 140,9 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 68 . — 17,7 87,0 — 134,3 
Dezembro 226,9 — 460,7 2,0 5,8 695,4 25,5 — 6,6 38,4 0,1 134,3 

1967 
Janeiro.. 28,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 22,2 — 31,7 30,9 0 134,3 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 718,8 18,1 — 35,2 321 0 151,2 
Março... 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 30,8 [o 164,2 
Abril .... 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 772,2 26,4 15.0 20,1 30,1 0 = 7808 
Maio .... 226,9 0,3 484,5 3,2 121,5 836,4 26,0 34,6 18,2 31,0 0 134,3 
Junho .. 319,2 -. 490,6 2,8 155,5 968,8 28,9 51,4 10,6 28,2 o 134,83 
Julho ... 319,2 0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 2,2 66,6 271,8 28,6 o) 134,3 
Agôsto . 319,2 05 545,9 29 1560 10245 19,2 82,6 2,3 24,9 20 TM 
Setembro 319,2 0,5 546,0 2,9 156,7 10253 15,6 101,9 26,1 24,7 o 135,4 
Outubro . 319,2 0,5 543,1 2,5 163,5 10818 17,7 118,2 16,0 22,5 o 181 


O 






ês ou ano 


ea 4 e q gp pu ' 







á 


386 190,8 
m2 241,4 
50 224,0 
1 
4 
+ 
497 27,2 
33, 273,3 
480 2924 
41 - 294,0 
19 2955 
645 287,6 
70,2 285,1 
44 246,3 
h ? 
53,4 272,5 
13 WD] 42,8 278,9 
1 0]686 319,3 


11 01589 279,8 
guljes 312,2 
590] 565 309,9 
gu 50,9 331,4 
mis 343 
518] 60 3:87 
Yu 36,4 347,9 





SENVOLVIMENTO ECONÔMICO 


Financiamentos por entidades 
estrangeiras 


Banco 


4,7: 


13,0 
13,4 
19,9 
30,9 
56,2 


65,1 
66,5 
76,0 
95,0 


95,4 


98,5 - 


98,5 
97,2 
97,3 
104,5 
104,7 
104,7 


104,7 
102,1 
102,1 
110,7 


109,7 . 


116,3 
116,3 
113,9 
116,1 
116,1 


Depó- 
sitos a 
prazo 


Total 


15,2 


28,8 
39,7 
75,1 


82,8 
81,0 
91,2 
109,0 


113,0 
117,4 
121,3 
120,5 
128,4 
117,2 
114,4 
114,4 


114,4 
111,8 
111,8 
120,4 
119,4 
116,3 
116,3 
113,9 
116,1 
116,1 


197,5 
198,5 


198,5. 


198,5 
198,5 
198,5 
198,5 
198,5 


198,5 
198,5 
208,5 
218,5 
218,5 
242,4 
251,0 
250,6 
257,6 


2821 


Outras Exigibilidades 


Cias. 


de 


Seguro 


0,8 
0,8 
0,9 
1,0 
1,6 
2,6 


21 
2,9 
3,2 
4,2 


4,5 
4,7 
4,7 
4,9 
5,2 
5,5 
5,7 
6,0 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,4 
6,4 
6,4 
6,4 


“6,5 


Boni- 


fic. 


s/Cias. 


de 


Seguro 


0,1 
0,1 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 


0,3 
0,4 


NCr$ MILHÕES 





TOTAL 
PAS. 
Outras Total Total SIVO 
43 35,8 55,4 60,3 
2,4 441 70,5 s0,8 
4,6 63,5 97,2 114,0 
15,8 95,4 1468 1748 
30,0 1484 263 20,2 
70 195 3247 4358 
2,6 2085 4821 5823 
1,70 224 5448 6382 
0,4 293 5545 7293 
146,7 9169 10 sa 
14,4 2881 6083 914 
11,6 202 630,9 10679 
11,4 2400 6587 11554 
25 223. 668 11921 
18,5 276 615 12439 
21,6 210 6558 12618 
As 244 63,9 12866 
19,5 2532 6139 13093 
294 234 650,3 18553 
32,5 2665 6572 137,60 
7.0 28,0  TIZ1 14790 
387 2907 69,9 14631 
13.3 297,3 7289 15653 
380 317,5 7.487 171,8 
8 349 26 17407 
937. 8284  T16 17961 
08,8 3255 79,3 18156 
26.0 347,3 S11,3 1 843,1 
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BALANCETE 


QUADRO 1.27 





PERÍODO 


1964 


Dezembro . 


1965 


Março .... 


Junho 


Setembro . 


Dezembro . 


Agôsto ... 

Setembro . 

Outubro 

Novembro . 

Dezembro . 
1967 

Janeiro ... 


Fevereiro . 


Agôsto 
Setembro . 


Outubro 


0,4 


14,3 


28,5 


33,5 


39,8 
58,9 
62,7 
39,3 
35,2 
27,8 
29,4 


26,9 


21,6 
13,2 
11,4 

41 

7,3 
16,7 
44,7 
64,1 
11,9 


15,6 





ENCAIXE 
Em 
Em 
Moeda Depósitos Total 
Corrente Bancos 


0,4 


14,3 


28,5 


58,9 


39,3 


16,8 


67,1 
12,3 


16,3 


CAIXA 
EM 


OUTRAS 
ESPÉ-. 
CIES 


3,3 


15,6 


10,7 


A Caixas 
Econômi- 
cas 


4,3 
5,8 
6,6 
8,3 
9,5 
10,7 


15,7 


235,5 
41,6 
59,0 
66,7 


73,8 


82,8 


19,0 
20,0 
23,2 
27,3 
82,2 
35,3 


49,8 


914, 
98,4 
105,0 
114,9 
122,3 


137,1 


27,6 
32,2 
33,4 
37,8 
44,2 


53,0 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 


A A A 
Cohab's  Coophab's Outros 





18,9 


26,1 
33,5 
37,1 
42,1 
50,2 
58,6 
65,0 


88,5 


100,7 
114,0 
128,9 
141,1 
156,0 
180,8 
207,7 


231,1 


“237 


303,5 










Ea 


n o ou Mês . 


OPERA- I OUTROS 
da rito EMPO GOB DE DEVO DBO” Crer DONATIVO 
Imobiliá- Outros Total AGENTES 

rias 
— — — — 1.9 == es 0 + 31 
— — — — — 6.5 — 1,4 0,1 0,2 15,8 
3 E == = = 44 = 2,1 0,1 0,3 26,3 
) ma — — — EM E 2,5 0.2 0,4 45,9 
E — — — na 6.3 0,4 25 0.8 0,8 63.0 
E. = E = = 8,4 0,4 2.5 0.4 0.8 781 
- — — — Es 5,6 0,7 2.5 0,5 0,5 103.0 
0,5 ae = 0,5 = 1,2 0.8 2,5 0.6 0,4 104,2 
16,7 = <A 16,7 5.0 3.7 0,8 2.5 0,6 0,4 104.5 
16,9 = a 16,9 5.0 4,3 0.9 2.5 0,7 0.4 108,3 
17.8 = a 17,8 5,0 3,4 0,8 2,5 0,7 0,4 11,1 
20,5 Ea RE 20,5 5,0 8.6 1,0 2.5 0,8 0,5 117,2 
Bs 4% E 11,6 27,0 4,0 2,3 1,1 2.8 1.0 0,7 155.4 
22,4 5.1 21,5 4,0 0,2 1,4 2,8 1,0 0.4 161.6 
| 2,4 5.4 27,8 4,0 0,2 1,3 2.8 1,0 1,4 168.9 
| nas 8,4 35,8 2,0 0.3 1,3 2.8 1,1 2.6 190.0 
T 2, 9,5 36,5 2,0 0,5 1,4 2,8 0,9 2,7 197.7 
22,2 13,1 35,3 2,2 0,6 1,4 2,8 1,0 3.9 216,7 
24,9 0,2 173,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,3 3,2 399,5 
32,0 “08 181,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 3.4 450.6 
39,2 0,4 193,0 = 0,7 1,2 41 1,5 4,5 514,7 
49,0 1,0 352,9 = 0,3 11 4,4 1,5 8.3 655,3 
56.8 1,4 365,3 = 0.3 1,0 4,4 1,6 18,9 718,1 





"O NACIONAL DA HABITAÇÃO 


ARRE 
DEPÓSI- DAÇÃO 
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QUADRO 1.27-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Saldo 
PERÍODO Líquido 
Capital Reservas das e mã Outros Total sa 
tas de 
do Sist. 
Resultado Habita: 
cional 
1964 
Dezembro .......... 1,0 21 — -— 31 — 
1965 
MIND “sp ais censor 1,0 21 12,7 — 15,8 — 
TUDO smbrigosusêuea 1,0 21 3,1 — 26,2 -— 
o RR 1,0 2,1 35,3 — 38,4 — 
Desadmbro ..<.=..... 1,0 52,0 — -— 53.0 — 
1966 
OT ADO 1,0 52.0 14,1 — 67,1 — 
RP qa 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — 
FUNDO: ts crsesa to tdo 1,0 74,3 1,3 — 76,6 — 
ET RA ção ps 1,0 74,3 1,6 -— 76,9 — 
Sotamro cases 1,0 74,3 5.4 -— 80,7 — 
QUENDEO aasasrnce <> 1,0 74,3 8,2 — 83,5 — 
Novembro .......... : 1,0 74,2 13,9 -— 89,1 0,3 
Dezembro .. ....... 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 
1967 
DONO ca ed im is 1,0 109,6 2,6 -— 113,3 8,2 
Fevereiro .......... 1,0 109,6 7,3 — 117,9 9,1 
MATO Feres rasas 1,0 109,6 22,5 — 133,1 10,3 
MBM. ssa vosso RA 1,0 109,6 23,1 , — 133,1 14,5 
po Ea DR 1,0 109,6 23,5 — 134,1 17,3 
APESAR? - ociosas o sanar 1,0 132,7 14,4 — 148,1 30,6 
SAIDO rias é slieiaa oia 1,0 147,2 35,5 -— 183,7 21,3 
APOSTO += ae Aeon 1,0 147,1 41,6 — 189,7 29,8 
Setembro ........... 1,0 151,0 20,6 — 172,6 34,9 
CCL =, sospdeso 1,0 151,2 26,7 — 178,9 37,3 
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Letras Imobiliárias 


colhimento para 


Subscrição 





Compul- 
sória 


21,5 
21,5 
21,5 
27,5 
21,5 
36.3 


36,5 
38,7 
43,4 
40,5 
59,2 
66,3 
68,2 
69,0 
69,3 
69,3 


Total 


11,2 
27,5 
27,5 
21,5 
27,5 
27,5 
21,5 
36.3 


36,5 
36,7 
43,4 
40,5 
59,2 
66,3 
68,2 
69,0 
69,3 
69,3 


Financiamentos 
ao Outros 
2,7 o 
2,7 — 


Total 


UTRAS 
EXIGIBI- 
LIDADES 


2.5 
0,7 


0,4 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
01 
0,3 
0,7 


1,0 
2,1 
2,1 
2,1 
2,0 
2,9 
2,9 
6,2 
1,2 
1,7 


TOTAL 


11,6 
27,6 
21,6 
27,6 
27,6 
27.6 
281 
44,8 


48,4 
51,0 
56,9 
64,0 
82,6 
251,4 
266,9 
324,9 
482,7 
539,2 


TOTAL 


DO 
PASSIVO 


31 


15,8 
26,3 
45.9 
63,0 


78,7 
103,0 
104,2 
104,5 
108,3 
11,1 
117,2 
155,4 


161,6 
168,9 
190,0 
197,7 
216,7 
399,5 
450,6 
514,7 
655,3 
718,1 
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QUADRO 1.28 i 
“e 
RT 4 SD SS SOS SS SO E e Saia ipa ese eo 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS INVESTII 
BNDE BNDE BNDE 
A Opera- Opera- Emprés- Finan- Parti- 
PERÍODO No ver.  autar- Outros ções ções timos ciamen- Títu cipa. 
asa E peid quias Hipo- emprés- Especí- Especi- a Ins- ções 


ro Nec tdusis coutras tecá. timos ficas ficas  tituí- =! ia Total BR = em Ca- 





dt e O O a e e O 
nômico cional pria 

MO aostsamasvors 49,5 — 0,7 3,5 2,8 94,1 12,1 0,1 — — 161,4 — 0,2 0,8 
2000 conncecusasia 93,5 2,6 5,8 5,5 168,8 13,3 — — — 289,5 0.6 0,8 
IDEM aevesass stáse 236,5 1,8 5,8 4,0 228,4 11,6 0,2 — — 488,4 2,7 0,8 
ei PE at 246,3 3,3 2,5 10,5 498,6 31,8 6,3 — — 799,3 21 27,6 
O RR E 535,2 12,5 26,9 25,9 713,8 51,7 — 4,6 — — 13614 - 3,6 10,1 
DBO inavea ss rnars 1 225,8 12,6 65,1 371 1601,8 48,9 — 0,3 — — 29910 1,3 70,0 
PO A co 1599,9 25,9 291,6 733 2120,2 57,7 0,1 — —  4168,7 69,3 162,1 
1966 

MBICO cesesusu 48,4 17,5 14,1 6,5 19,8 — — — (0,1 — — 106,2 60,0 57,8 

TODO “cx cena j | 282,2 29.8 — 76,0 63,8 670,4 424,9 — 01 — — 1013,0 48,3 61,3 

Setembro ..... 374,3 14,5 — 26,0 36,8 657,2 36,5 — — — 10933 23,4 67,2 

Dezembro Ea 230,8 38,4 63,2 n,2 599,0 —19,7 — 0,2 9,5 72.8 1065,0 94,7 90,1 
1967 

Miaindo .c.cctas - E . so. 

UhO to niniore to . ... . . . , 





NCr$ MILHÕES 





RETEN- 
TEN- APLI. 
INvES- SÃO DE CÃO DE CAÇÕES | OURO 
TIMEN- ri CONTRI- CRÉDI. DIVER. DAS AU- VALOR 
TOS Pp BUIÇÕES TOS ES. SAS DE TORI- OUTRAS pesr. TOTAL 
IMOBI- ELO SsoCIAIS PECIAIS BANCO DADES CONTAS puyar GERAL 
LIÁRIOS TESOU: POR EM- CHEN. - MONH- 
CIONAL PRESAS TRAL 
- 13,5 0,3 5,1 0,3 — — 22,5 = jo 203,1 | 
Mas A "8,6 25,5 — 07 6,3 — 03 0,1 — 0 4,6 5,7 336,6 
IM s6 0,5 9,9 32,7 — 42 62 L5 0,2 0.2 613 . 20 598,2 
Rus 0,2 43,8 42,9 — 07 9,4 3.9 0,2 0,1 119,8 — 83 10104 
LA 16,4 0,5 - 27,8 83,9 20 26,7 DA 10,5 9 205,5 06 174,1 
0) 46,1 = Dr 116,2 410,1 41 45,9 10,2 — 10,0 = MB 4,9 44,4 4 086,2 
21.08 83,6 27 317,7 398,5 25,1 23,2 = 6 EA — o “TOS 104,4 6 105,0 
V 

14 E 2,5 = 2,7 112,2 62,2 01 0,4 ão Es — Cn) C = ma SOU 
13 14,6 0,5 124,6 134,2 1,3 — 0,9 — 1,4 169,5 — 336,3 16.5 1 793,1 
1 De = 04 112,5 54,0 ds Br, ns 28,4 1527 — 565  =—139,7 1241,4 
n1 TH 44,6 fem 229,4 109,9 0,7 19,5 — 30 18,3 —123 g81 —9M7%0 17667 
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p a dd a 
it a j 
) ando. Mm 
t ny ye 
; á ES 
QUADRO 1.29 COMPORTAMENTO DO. 
; “Ná 
DISCRIMINAÇÃO 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
3 
1 — Algodão (1) 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 .............. 59,4 63,4 62,9 60,2 59,3 59,0 , 
déxico — BB Es IP quais e depadaDa 65,3 67,1 64,8 64,4 64,9 63,4 
Brasil — São Paulo 1.1/32 ................ 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 
Paquistão — N.T, Sind R.G. .............. 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 
2 — Cacau (3) 
Epot Babhã xisisprai ses o 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 97,2 
Bot AGEM ssasscasiser canis senior RR RD + 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 
3 — Açúcar 
Merento LAND ainsi reda ereto cos rada Fa ' 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 
Mercado Preferencial (3) .................. : 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 
4 — Café (3) 
Santos 3 — Estritamente mole ............. 80,7 79,2 74,7 73,4 102,7 Y7,8 
OD MAGRA o AO RREO 98,1 96,0 "897 87,7 107,4 “106,7 
TA A rms vie cado Ea au A ira UE 781 76.5 ,9 87,7 141,4 96,0 
Pr DE MO Wu APR DIGAES E = rã 2º qi 55,6 43.8 47,4 63,2 80,0 69,5 
5 — Amendoim (4) 
Nigéria descascado (CLF) ....csccancses» 19,7 195 xa 17,2 18,7 20,6 
6 — Arroz (5) 
Branco 5 — 7% de quebrados ............ 12,5 14,9 15.3 14,4 13,6 13,7 
7 — Carne de boi (6) 
Argentina, quartos congelados ............ é 73,4 68,0 ma. 66,5 83,9 89,8 
8 — Couros de boi (11) (7) 
Argentinos frigorificados ..........ccscsioo. 41,8 38,8 37,5 32,3 34,1 39,0 
9 — Minério de Ferro (8) 
Da França — 32% de Teor ............... 0,4 04 0,4 0,3 0,3 0,3 
Da Suécia — 60% de Teor ............... 1,2 1,2 i 1,0 1,0 1,0 
10 — Fumo (9) 
Fólha para cigarro desenrolado ........... 149,0 136,7 121,2 119,7 133,8 147,3 
11 — Milho (10) 
O.8, 0,7" AMADO ua snes CS ST Ei 5,7 5.5 5,4 6,9 6,1 6,4 
12 — Pimenta (3) 
Preta MAMA aoirys sssstaKA e a a rd 128.8 99,7 81,9 74,2 85,4 105,2 
13 — Sisal (2) 
Tanzania/Kenia N.º 3L (CI.F.) ........... 28,1 2,5 2.6 34,6 35.7 24,1 
14 — Soja (4) 
RS, Ne (CULTOS sou ee x tvioia o DD 9,2 10,9 10,1 "1,0 11,1 11,6 
15 — Juta (11) (7) 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho . 38,8 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 
16 — Lã 
Buenos Aires. untada V/VI'S empacotada em 
Boto CURA sea censos ais od RR ra 176,7 168.3 145,6 179,3 . 195,4 159.9 
mapa” BRR CO us ms ms irica UR dO A RA 179.6 177 169,4 205.3 213.0 182,2 
Limpa SEM MA ais co ais o DRT LS 228,4 231,0 238,7 272,0 269,5 * 236,1 





(1) Bôlsa de Liverpool, (2) Bôlsa de Londres. (3) Preferencial U.S.A. CIF Nova York. (4) Portos Europeus. (5) 
de importação. (9) Valor médio de importação dos Estados Unidos à Turquia. (10) Preço nos Unidos. q 


A 
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x 


as 79.6 
mo ha 44,2 
3 BD; 0.3 
TE ) É 0,9 
ms ho 463 
E 
7 pá 6.6 
m1 LO 78.3 
E] 20,4 
11,6 
41,9 
11,1 
166.9 
246.4 









79.6 


42,4 


0,3. 


0,9 


Abril 


0,3 


6,5 


86,9 


11,6 


39,3 


Maio 


56,5 
66,0 
54,3 
53,0 


56,2 
61,6 


5,7 
14,6 


86,4 
92,6 
83,5 
8,1 


18,0 


0,3 


6,5 
85,4 
19,7 
pero 
38.9 


164,3 
254,1 


Junho 


38,2 


03 


6,3 


17,9 
11,8 
36,5 


164,3 
251,6 


Julho 


55,0 
60,7 


14,7 


18,4 


241,3 


| UNIDADE: CENTS/Kg. 


Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 


ta ão FOB Bankok. (6) Cotação do Mercado de Sueithfield — Londres. (7) Preço no Reino Unido. (8) Preco interno e 
spesas de custo e frete. 
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QUADRO 1.30 


POUPANÇAS MONETARIAS (a) 





Papel- 
PRE Moeda F 
PERÍODO cir. escri.. Recursos própr 
cula- tural ' 
ção fora Total 
fora do sis- 
do sis- tema 
tema finan- Bonde 
finan- ceiro Capital pan 
ceiro 
MA stasnta nora 26,6 115,5 142,1 7,5 10,0 
po REDE E gm E 41,4 134,4 175,8 9,7 23,3 
E (7 PR EN RI NE 82,4 243,9 326,3 19,9 34,6 
7 PRE NE Mande CR 137,7 515,7 653,4 24,6 63,3 
UNS Dias s seas e ad ama 789,8 1 066,9 46,2 1228 
Po EE RED e Up 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
MD SS nato ma e ur Sa 571,2 312,2 3 696,4 285,2 491,0 
1966 
E RE esa — 28,7 — 84,6 — 106,3 46,4 247,9 
Junho sanar 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
NOtentbro” Ce series 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
Dezembro -suncoseas 355,9 5,0 360,9 141,8 297,3 
1967 
IME aa aaa a 2 Cut ... ... nos ss. no 
SPEMBES Duro din piora rosto Fita Dai ed PES el a 








e & «é E a ai há EPP E , hn ” = o Vo. vt oNV DD O | OD a O O 


NCr$ MILHÕES 





ARIAS DE ORIGEM INTERNA (b) 


Recursos de terceiros 





Total 
Fundo 
A Res, Res, Refin. ge 
Deps. técn. técn. Inst. e pics Em 
Elos E Cias. Cias. Finan. Unidades Total 
Seguro Capit. E sda 
5,6 2,0 0,3 -— — 14,5 32,0 
16,7 2,6 0,4 a == 31,9 64,9 
8,3 4,0 0,5 — — 81,65" 86,0 | 
6,0 6,1 0,6 — -— 42,7 130,6 
32,0 12,5 1,0 — — 95,9 264,9 
64,9 23,1 1,3 — -— 176,3 800,7 
101,4 35,4 1,5 -—— — 323,3 1 099,5 
» 144,6 — 7,3,0 — — — 83,7 378,0 
57,6 = “NO Eu 214,3 e 350,7 816,0 
154,7 — 16,9 — 3,9 — 155,4 494,7 
169,7 146,7 2,0 — 0,1 51,5 392.3 831,4 
Ê 
... ... ... ... ... ... .. ... 
(Continua) 
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» e ARO A ER E] 
a 4 oe! Ra Es 7 É w E e: ta ué F. o , 
de pera E a E 
1 O A RA 
: ESP TEA 
QUADRO 1.34 (Continuação) 
ê POUPANÇAS NÃO-MC 
Instituições de 
PERÍODO 
Le tra Previdência Social 
Nárias BNDE BNDE : 
de Adic. deps. Reco. 
Emissão Imp. espe. ia Thi- 
do Henda ciais técni- men- Total 
BNH á tos 
“divs 
SM acesa nsintents! — 2 4,6 6,3 1,2 75 
DOU sms pum is Ea 10,7 — 1,7 23,7 25 26,3 
= re co Soo E — 17,2 0,3 18,3 44 22,7 
OBD Ga cixansersvto — 21,2 11,1 31,2 01 31,3 
1963 encena é cá 33,3 10,6 25,8 16,7 43,5 
E usiio bateria ia — 58,4 36,9 52,9 5,3 58,2 
AM  qrnnaestassraas — 58,4 171,0 77,9 66,9 144,8 
1966 
MO ameas to io — — 6,5 18,1 192,3 241 216,4 
ANO: "genes da — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 
Setembro ....... — 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 
Dezembro ....... 36,3 4,6 — 41,4 22,9 56,5 79,4 
1967 
MANDO amo soaxi 
RBD Sis rsss 
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O a * O" ds FO » dA ia e e md RO DD dare 






É s DO SISTEMA FINANCEIRO 


NCr$ MILHÕES 


POUPANÇAS 
=» DE ORIGEM 
EXTERNA (c) 








OU- TO. 
TRAS TAL 
des da Carteira de Câmbio EXI. GE. 
anco do Brasil no País À GIBI- RAL 
3 Siste- LIDA- (a + À 
Total BNDE named Total Ea b + c ; 
Total rio (a) + à) E 
Outras Total É 
0,4 0,4 2,5 34,5 3.3 2,9 6,2 20,3 203,1 
0.4 13,0 67,7 132,6 8,0 23 10,3 17,9 336,6 
29,2 84,4 145,6 231,6 7,0 — 139 — 52 45,5 598,2 
97,4 74,6 126,3 256,9 6.6 — 16,1 — 9,5 109,5 1 010,4 
21,9 — 9,6 167,3 432,2 10,9 7,6 18,5 199,5 1717,1 
329,3 ARO 538,1 1338,8 35,4 18,8 54,2 412,1 4 056,2 
- 143,7 143,7 342,7 1 442,2 33,9 s4,3 118,2 848,2 6 105,0 
E 
— 107,1 — 107,1 => 4 356,6 40 — 21,6 — "17,6 — 819,1 — 86,4 
% F 
CR) 7,8 335,5 1151,5 44 — 791 "NAM — 25,4 1793,1 
="65.2 — 65,2 361,6 856,3 11,0 198,2 209,2 — 19,6 1241,4 
Es 90.5 39.3 870,7 EM E 1 o O 551,7 1766,7 
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ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Base: Média de 1964 = 100 














QUADRO 1.31 
FS! MINÉRIOS 
PERÍODOS mn 
pi cg CAME: Manganês Ferro Lingotes 
finarias 

E 300 Lo 5 81 89 58 74 55 E: 

o RR O a o 85 104 m 7 60 — 

o RPM IS soa PD 92 100 92 87 63 85 

DE = ço 94 107 98 93 66 85 

YA PR MN QE Da 100 100 100 100 100 100 

o RUM RS EEE CS ed ea 100 106 98 82(*) 123(*) 99 

o PERO DES PRP PDA EA po 108 1 “us s2(*) 139(*) 123 
BC riu RD, RP rj A OA 103 114 113 66(*) 115(*) 112 
SNPA SD NA 94 104 102 72º) 105(*) 15 
Março ....:. a pe o A Dr Ro ut SE 14 122 94 125(*) 132(*) 117 4 
o MADRE PARRA APRIL oe A 104 121 g 89(*) 138(*) 114 
NERO 757 e rama ain 12 126 109 90(*) 137(*) 119 x 
da Ss om ic AAA 109 121 104 72) 168(*). 48 A 
DONO viesse s scr znis Mind Ui 114 129 115 48(*) 143(*) 129 
SEER “ar sa reage o a E no 130 128 ST(*) 134(*) 139 | 
ESSO oe çp Po NS no 127 13 81(*) 175(*) 129 | 
IRADO; 155500 2a Ria ndo e A 114 134 120 105(*) 169(*) 138 ; 
MOVERTDTO:. care are a Da 1 135 113 92(*) 130(*) 130 q 
DERAM, . 24 ane dad ao e à 116 159 115 51(*) 128(*) 120 i 

4 

1967 
MENEicõ:. coro po a pres 107 170 115 6(*) TIC) 114 
MeVereird-. ones era e ORE ari à 92 153 105 8(*) 129(*) Ei 
DEARÇO | Lusa o PEA dr 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
DI en OS fe io 108 155 110 4T(*) 182(*) 113 
CEA ME E 13 146 112 34(*) 131(º) 126 
RE E O É E RD 115 149 109 66(*) 114(*) 121 
E oe PAR o O 117 151 122 67(*) 135(º) 118 
TUE E A 1 Tin RS 128 151 114 66(*) 149(*) 12 
2 ERRADAS dei RO E 119(*) 152 116(*) 68(*) se) 133 
LS (92 ED 12 0 PAR TR Si sds 2 AN RR 64(*) 
NOVEMbroO; seio e spa deep ea a . | 
Dezembro: > se Rolos pato rata E foda Ego 1 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cia, Vale 
do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. ? 


. 
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ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA 
E DE APARELHOS ELETRODOMESTICOS E ELETRONICOS 





(MÉDIAS MENSAIS) 


Valor a Pre- 
cos Cons- 
tantes 
(4) 


106 


102(*) 
1010") 
102(*) 
102(*) 
102(*) 
101(*) 
102(*) 
104(*) 
104(*) 
160) 


Valor a Pre. 
ços Cons- 
tantes 
(5) 


950") 

MC) 
114º) 
105€") 
1ns(*) 
124(*) 
126(") 
1360") 
1320") 
133(*) 


TES 1% Base: Média de 1964 = 100 
ans a 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
PERÍODOS 
Valor a Pre- Valor a Pre- 
cos Cor- Preços cos Cons- 
rentes (2) tantes 
(1) (3) 
+ EE O TT E an e 
LEE Be o RR RO CRIS CR A 29 26 113 
DER so io qo la gprs ore leiato da oo aaa afadio 50 53 95 
DO ORDER EReio, MERNCIO RE ERIR CSERO 100 100 100 
ERRO param AE ira San olais SAR 143 148 97 
VETO A EGÃS SEE RE DIO ER TR IES > 216 186 116 
MAMeIrO -aa-cens siaijesisma secure siso 193 175 111 
WEVErCirO! ag ca» ass anne a soca sao 185 176 105 
VETADO E BE BE o SEO 236 179 132 
DARESEIOO jon ia a ate os ao ro, 06) 0 on fa rnielo (aj 0 à 205 182 113 
EEE Dr infere sietpreinVo]o Vaya o mofo orais nto 0] 246 185 133 
TULE Do o RS DI SE RO EI DDT 229 185 124 
Till ana Pag ro Sa RN ERR E 239 191 125 
PAIFÓSLO) chase a semeia ce me eds 250 192 130 
SEFERDrO Snes oe Ão nie e mo ras 231 192 120 
Outubro. ...» “a ge Soco E, Aa RR 201 192 105 
á NOM CNLDIO! -nssmssessips encostas rss 192 192 100 
A ERRAR o nero a mm ara lo o a creo o store 184 195 95 
1967 
TETE O ADE SEDES IR a 188 207 9 
NESSE Ed DO RS ERR 185 212 87 
EORERRO DER a é junio pa ro ao e nin ea ava é mao 66 249 217 115 
PARENT o or eios RAROS ra inata sara o é 6 20 235 220 107 
REPRESA Traço Esopo soe 6 2 em e 279 125 
MIRADOR... ias El o + isa guide So 310 229 135 
ERR a mio io ciano ata pie er 304 137 
AgÔstO «...ccccereccsererrere cesso 342 221 151 
Ena HES ado jd SE RE ES Mer o 296 221 131 
ERTERIDLOS == one soscin tal sioejo = vie pois pé 335 230 146 


Es mete ço 


FONTE 
Nota : 


pruTOS:: GEIMEC e ABINEE. 4 
ério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 


DOS DADOS , 
(1, 2 e 3) índices calculados pelo crit 
deração fixa; (5) Média ponderada de 


(3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 
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a A a 
INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


QUADRO 1 33 Base: Média de 1964 = 100 E sa 
ED 
PERÍODOS RIO SAO PAULO SISTEMA LIGHT 
DU as o sr es RR A ET APR 103 103 103 
MMA seo + «cons vi A MRE viseira 95 102 101 
IDG er ess osso covustnitatos danosa sda 100 100 100 
ADOOS ess asees a» capeta EEB o 98 100 100 
DR Cura a ter vii o IC A aa ara 107 17 115 
PENIÃO mis cas mn RE a 109 103 103 
Buvtreiro | uuprneirens PRESO SAP 53 112 108 
MEMO so sis ma dar ad ara PRESA ch 93 111 107 
E ARPB StERS (9 MA a 2lpd 106 112 ui 
MINO Sr jo ii iG o A PI O 107 112 11 
Po! ARA Do O, Ep eia Tem » 114 118 117 
SL ias rea 5 ay ga O vacsnsa ces . 108 123 120 
ER Dt da 107 123 120 
BetembrO .rebr uva tai tania da 122 126 126 
O: + 2 cado Tuna ay RA 113 125 123 
Nora autos ira Ei 115 121 120 
EEMELDISDO > ana 2 E a AE ROS 109 119 117 
1967 à 
q 
k 
E 
JRNEÍPO, con RR aa A RED 10 110 110 | 
Fevereiro *. Sven naaa pn aa Etta a 92 119 114 a 
MENDOO” 5 my sie ENO a o 78 11 105 e 
BBEL Seios en arara sescesueses 93 116 111 
Mio 2s avessas EE via maia psy na M 115 ee da 
CR a = ei A DR TR E pe e 19 rio 109 119 117 
Sis PER PS 1 11 120 118 : 
AE E SER na mis Pe 17 124 ; 123 | 
e a ARDE ra 113 138 125 ? 
OVAS Soap SRS Lan ao er veces 117 128 129 | 
MONDO “aspas ati eis ua aan ie 
ESTE a a ES TE PR DN y ; 
o 
| 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Rio Light e São Paulo Light. y Í Ta o” 
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di És Ay RR MD SO tag ii ao PO RSA a O ME Td O A a E a cad E E do irá ris 
; E sea - : + 
ET» Rr do e h 
SÃO PAULO E GUANABARA 
Índice: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.34 MEDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 
| —— SS e—————e——— e ee em o eee 
VALOR DAS EMISSÕES 
INSOLVENCIAS RR e e Di CAPITAL 
ODOS é Excl. In- 
PERÍ corpora. 
Reque- Decre. Valor de 
ridas tadas Número Real Total dis 
(2) ções do 
Ativo 
A RARO «ri A E PE Bi 120 195 93 145 45 127 
RENT voo amo om E a a rmuiaiaa é p'9/0 diottita 6 126 186 108 206 42 145 
1959 DA alada o aos nm eba ma 6,0 vw ME OO 139 252 111 153 63 182 
Aa pra va or DOTE Vas o q NS (a [a 0 Do mia 92 157 94 123 52 150 
“o ade a RR 17 PD 1 PRA s2 148 91 120 43 100 
DER aa a Sra ai aceita va PECA EEE ARES 87 119 107 114 54 155 
Di re EA iara to a alof a dl 83 10 99 102 51 114 
3 4 e. Ts ocdo  Wtenç ado Dar a oct Pa 100 100 100 100 100 100 
ORRAA a « = ira Sn es des rp ACE EO EO 151 138 138 170 213 195 
TD RA TV PER MP PII, 230 Zi1 213 427 149 19 
ERECIREO O o tam e mo fe avo tara 6 nie ais SN o o 148 129 135 217 115 132 
HERMERCIÇO) E sediou Mamma dave io 121 119 148 219 175 336 
CER DS. atoa 000 0 s/desios é 213 219 204 289 114 114 
OR SE = ma o mea e do mtoa;s 201 248 187 266 64 82 
Maio ...... ERR sra tSon 226 22 217 308 133 195 
DCE oieee eua e eae sia 6 af a Sais o SP 247 176 196 388 143 114 
CP DRA ES e oo dar a 217 210 227 530 Bs 118 
TO DADO, E RR EA 281 329 241 539 113 109 
Setembro: .;.a.asec.. EG AN 269 39% 246 58 186 145 
CON BUDRO! «zaman sas s SEO ADE NAS AIDS 290 414 249 559 130 323 
REINER SRB fo na isa sto n6. 5/00 58 273 348 244 569 223 336 
CMENABEO o nuno redno susto sao é 284 419 266 5so 156 291 
1967 
MANCÃTO ves RI CO) 0 67 6 ER SEA AO 294 295 261 425 so 100 
RE EREICAÇ cn ue es sas homo os ve 252 276 2n 373 40 7.3 
Ce DTD o O ça Er A DR 352 362 455 124 109 
MN ae o Nao np me emacs és aos 298 352 213 456 401 100 
MEO ssa sra é a DO ya ns so saias > 262 348 442 206 182 
DRE RN aus o maio sacas esos 413 376 296 477 226 214 
MR or vaca nunes pausas. 292 M3 234 353 160 s6 
ES eos AO ARO RA 301 262 213 300 28 45 
REU Sms caninos ans» E A AA 212 314 305 252 3s6 
RR SS gas. 22 248 208 320 200 114 
IEEE A eo e cs ue So das eo vis 55,0% 
ERR ACES soma Vo sds sia ao po 0 ato 


DADOS BRUTOS : Conjuntura Econômica, 
TD "Vales nominal das edita de capital deflacionado pelo índice geral de preços. (2) Valor nominal dos títulos 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
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VARIAÇÃO DE PREÇOS 











QUADRO 1.35 
POTINADO CUSTO DE VIDA 
PERÍODOS em São Al GERAL 
rto 
Inclusive Exclusive a SE AE (Capital) Ei “ços 
café café GB) 
Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
Mess esrirvao “ 50,3 45.8 55,0 55.2 — 61,7 — — — 52,2 
DO anavesaswençias 81,9 83,1 64,3 80,6 77,3 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
ssa scene nvaido 93,3 84,1 104,0 86,6 75,9 85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
MD quaramssuasserao 28,3 81,4 43,4 45,4 81,7 41,2 30,5 41,9 39,4 84,2 
MME sas rsssescando» 87,1 41,4 85, 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 40,0 
Janeiro ...... covas 8,7 9,1 51 51 8,9 91 12,4 5.9 7,2 E) 
Fevereiro ......... 1,9 2,0 4,4 4,2 2,9 41 61 1,7 1,2 2.9 
MINO assanonendis 1,5 1,7 5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6,5 8.0 26 
RO iq 5,» E eo 4,8 5,2 4,2 4,8 7,8 47 5,9 2,6 41 4,7 
MIMO ass asas rasiti 2.8 3,0 1,3 2,2 0,0 2,8 3,6 5,4 3,5 2,5 
SUDO asirsncugado E 1,8 0,7 2,0 11 3,4 2,5 1,9 0,0 1 
SUN Cena ca coa oe 3,2 3,9 3,3 3,4 1,8 1,8 0,5 4,5 8,7 3,3 
AGO acsesssunoo 1,9 21 2,6 27 1,9 1,6 1,6 5.2 7,8 2,2 
Setembro ......... 2,5 27 1,8 23 1,2 2,8 0,6 1,6 0,5 24 
Outubro .......... 2.5 2.1 0,8 1,6 1,6 1,8 22 —19 —07 2,0 
Novembro ...... x» 0,7 0,8 0,8 1,5 2,2 1,9 1,5 18 —1,3 1,0 
Dezembro ........ 0,4 0,3 0,8 1,2 1,2 1,8 21 1,3 21 0,7 
1967 
Janeiro «ccossescos 41 41 iq 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
Fevereiro ......... 2,5 2,6 5,0 1,6 1,0 1,5 1,6 27 4,8 2,4 
METODO canscsssaao 1,2 1,3 o 2.1 21 31 2,9 2,2 —4,8 23 
AM accsssiranios 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 1,3 2,5 
Mio se visa aa 0,2 0,0 1,4 3,2 1,1 1,0 0,8 —0,5 —2,2 1,3 
PRUNHO - + csapscinnõo u,9 0,6 1,7 0,4 —(),7 1,0 —1,0 2,3 3,2 0,8 
SUDO us Srs ndes 1,7(**) 2º") 0,9 2,3 1,8 2,3 2,2 0,6 0,4 1,8(**) 
MEBEtO pessoas 1,4(º*) 0,9(**) 1,9 0,9 0,2 1,0 1,7 3,9 “84 L9(**) 
Setembro ......... 1,6(**) 1,5(**) 2,0 1,3 —(,4 ia 1,6 11 1,7 1,6(**) 
OURO: =. .c mami 2,M*º) 2,1(º*) 1,1 1,1 1,2 1,8 1,4 —O01 —,7 LT) 
Novembro ........ 0,5(**) 0,5(**) 1,4 1,2 1, 1,2 —4,2 0,9(**) 
Dezembro ........ 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas e Banco Central do B 


(1) Média ponderada dos seguintes índices : 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 
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6). 


Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Estado 
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TESOURO NACIONAL 
' Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 





Período : Janeiro/Outubro de 1967 










QUADRO 2.1 


NCr$ MILHÕES 


E 


DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN. “SIE AGO. SET. OUT. JAN./OUT. 





I — OPERAÇÕES CORRENTES 









DESPESA 2.5. -uessseacsnosa 2 391,2 514,6 505,9 327,3 S9LA 4 130,4 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 1577,1 302,8 293,4 
2 — Transferências Correntes .... 814,1 211,8 210,5 a bre Lama 
Rêde Ferroviária Federal ... 201,0 39,0 36,0 34,0 14,2 324,2 
Com. de Marinha Mercante . 58,6 0,8 15,4 81 15 844 
RETOVIAS foto do enem o o air ae 7,2 — 0,7 1,5 ps 94 
Pórto do Rio de Janeiro ... — —— = = a 5.7 
ENE INC 6» ooo = mia 13,3 3,0 — 2,2 a 18,5 
DR oc nora 3,1 0,7 0,7 0,7 0,8 6,0 
TD A CID So RSS a ES = 6,4 6.9 11,2 M5 
CO AIG SNE o Se gg RAR b25, 168,3 151,5 60,0 98,9 1 003,7 
B) RECEITA. ..a-... Get Se ret 2 151,3 749,8 031,6 59,4 G14,8 5 389,9 
DR EM poBtõs: fe tece cessa tensasos 2 083,7 638,0 597,2 567,7 599,2 4485,8 
' Produtos industrializados ... 903,3 280,9 258,8 248,6 249,3 1 940,8 
| ERES NOS o ssop Enem e sa -1ê 470,3 204,6 169,5 179,9 192,3 1 211,6 
s Importação e afins ......... 163,9 28,6 33,5 E 30,0 31,5 287,5 
Ro Taxa de despachos aduaneiros 41,3 1,6 9,2 10,0 9,3 T1,4 
= “Único sôbre energia elétrica . 48,6 15,6 9,8 10,0 11,1 95,1 
s o E 15,4 1,9 2,1 2.5 41 26,0 
tá r eh ; ' 
o Único s/ combustíveis e lu- 
q DrinCantes vo ata qmo cu code 440,9 98,8 114,3 91,7 101,7 847,4 
E E Dntiias (== ce scene esses 667,6 111,8 34,4 24,7 15,6 854,1 
e C) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
E VIT (+) DE OPERAÇÕES 
2 CORRENTES (B — A) ..... + 36,1 + 23852 += 1247 E 2861 + us + 1209,5 
“ 
— MW — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
À f D) DESPESAS DE CAPITAL .... 142,1 286,6 214,8 s42,4 256,3 251,2 
Hd NR Investimentos. ......cccossento 382,4 128,4 51,2 23,0 60,9 
| 2 — Transferências de Capital ... 1089,7 158,2 163,6 s19,4 195,4 19268 
EM Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 7,0 -— 52,1 93,7 13,5 99,5 
En Com. de Marinha Mercante . 50,2 —. 6,3 — 7.0 63,5 
E: Dear OS e REIS. ERR 9.9 1,7 0, 1,0 = 128 
| A Pôrto do Rio de Janeiro ... Es tas, E de a Pee 
4 1D Md sets E, O ARE PR 21,0 — ra 2,5 1,5 25.0 
E: EE Eso dogde EE 2 O 47,0 4,0 6,5 5.0 5.0 87,5 
A ” ERR ES o sja tato 18 /agalpio ia mi aiajof a(o 413,4 82,9 68,4 159,6 92,3 822,6 
| A s SERRA e ialo mina a ron ns ale o 484,8 62,6 134,3 Ti,6 76,1 835,4, 
| E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
Ê. PESAS DE CAPITAL ........ 142,1 286,6 214,8 342,4 256,3 252,2 
1 -— Deficit (—) ou Superavit (+) E 957 5 ; 
. de Operações Correntes ..... + 366,1 + 2352 + 2570 + 265,1 23, + 1209,5 
2 -— Débito junto às Autoridades 
MEDE Caso sa cana ves aos | Ro — 1257 — 480 + 31 — 55,8 + 706,8 
Banco Central 296.7 — 52,5 — 105,3 — 13,1 — 2,5 98,3 
a Depósitos (—) EA 299,1 — 5.3 = sHDR 2,5 mi 
Decreto-lei 96 620,5  — 620,5 dig 30,6 E ae 
Letras do Tesouro .... = 268,9 — 100,0 — 20,0 e 148.9 
Brasil — De- 
Petas pai ias E sa 631,5 Ea 62,3 16,2 == 088 608,5 > 
3 — Débito junto ao público .... + 183,8 - NA — 132,1 = “4,2 + 88,7 + 655;9 
a) aca aa E pas de Le- 
t e O.R, em opera- 
ess comuns ...... gd — 145,5 316,3 132,1 52,3 64,9 416,5 
b) Circular 85 ............ 182,4 2,3 0,3 11,8 20,2 217,0 
c) Outros recursos Res. 21 146,9 141,0 8,3 10,1 3,6 22,4 
DEFICIT( —) OU SUPERA- 
E (1) DE CAIXA (C — D) — 111200 — SL — sd — USfs=o EM — ben 


FONTES DOS DADOS BRUTOS :' Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
(1) Inclui receita, não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, deter- 
minando em consegiiência valores negativos na rubrica “Outras receitas”. 
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de Eca 


TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
VALORES CORRENTES 
Período : Janeiro/Outubro 








QUADRO 2.2 NCr$ MILHÕES 
ES 
PARTICIPAÇÃO : 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 a VARIAÇÃO UFI 
1966 1967 Absoluta E) 
= DESPRBA.: sines cbn nro saver aaRaRE MO 5 030,8 602,6 100,00 100,0 1671,8 33,2 
dd) CORRER gave asa nauidimies bios ais LAS 3 056,0 4 130,4 60,7 61,6 1 074,4 35,2 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 1933,5 2 654,0 38,4 39,6 VA,5 37,3 
2 — Transferências Correntes ............ 1112,5 1476,4 22,3 22,0 363,9 32,7 
Rêde Ferroviária Federal ........... 267,3 324,2 5,3 4,8 56,9 21,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 79,9 84,4 1,6 1,3 4,5 5,6 
Aerovias A PE ma 11,5 9,4 0,2 0,1 — 21 — 18,3 
Pórto do 5.8 5,7 0,1 0,1 — 01 — "7 
D.N.P.V.N 2,5 18,5 0,0 0,3 16,0 640,0 
D.N.E.F 3,7 6.0 0,1 0,1 2,3 62,2 
D.N.E.R. Bea 24,5 Et 0,4 E SME 
SD RAD q A RA E 751,8 1003,7 15,0 14,9 251,9 33,5 
1) CRER saio Ses 0 DE a OS ENE RR 197,4,8 25712,2 39,3 38,4 597,4 +3 
Mel END TA e, o 59,5 645,9 10,9 9,6 96,4 17,5 
2 — Transferências de Capital .......... 1425,3 1 926,3 28,4 28,8 501,0 35,2 
Rêde Ferroviária Federal ........... 25.6 99,5 0,5 1,5 73,9 288,7 
Comissão de Marinha Mercante ..... 46.8 63, 1,0 0,9 15,7 35,7 
AORONIRO couros As MAE aa RD 4 qd 1,1 12,8 “0,2 0,2 E 15,3 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... -— — — — — — 
Ee o o ACD nos SERA 4,8 25.0 0,1 0,4 20,2 420,8 
DGM ronca sad si vd 73,4 67,5 1,5 1,0 — 5,9 — 80 
sp SA GR RR DS 822,6 Pe 12,3 Es - 
UMES o ao seen e ds DR 1 263,6 835,4 25,1 12,5 — 428,2 — .33,9 
e MNORTRA .ocuiutema seis cameanDas EMO ENT 4 543,3 5 339,9 100,0 100,0 796,6 N,5 
Re O PEQ RIR UR PER o a 3 584,9 4 485,8 78,9 84,0 900,9 25,1 
Produtos industrializados 1351,1 140,8 29,8 36,3 589,7 43,6 
ERRO; io is Nara E ES 749,7 1211,6 16.5 22,7 461,9 61,6 
E ER E a E EI e 256.6 = 5,7 a Es Eis 
Importação e afins 974,4 287,5 6.0 5,4 13,1 4,8 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 61,1 TT 1,3 1,4 16,3 26,7 
Único sôbre energia elétrica ........ 164.6 95,1 3,6 1,8 — 69,5 — 42,2 
O E PER E 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 19.4 26,0 0,4 0,5 6,6 34,0 
CARMEN: suravbnim = na nora Ena a 08,0 847,4 15.6 15.9 139,4 19,7 
= Opa (O) xcenirs sense os ds RR 958,4 854,1 21,1 16,0 — 104,3 — 10,9 
II — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 487,5 1362,7 100,0 100,0 875,2 179,5 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
E tárias A al ASR 7 à Giro E UA OR NR — 2534 706,2 — 51,9 51,9 959,9 379,3 
ey“ Edaco Control doses res nie — 175,8 98,3 — 36,1 TA 274,1 155,9 
EDER eres po preceito a a an — 223,7 — 81,2 — 45,9 — 60 142,5 — 63,7 
Deerttonlol: BO cu ae crus ces reg tds sao — 30,6 — 2,2 “— — 
EBtras AO EBANTO x cssusesinwsa» 47,9 148,9 9,8 10,9 101,0 410,9 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 7 7,3 608,5 — 15,9 44,7 685,8 787,2 
2 — Débito junto ao público ............. + 569,9 655,9 116,9 48,1 86,0 15,1 
a) Coloc. lig. Letras e O. R. em ope- . 
FAcÕER CONTÓNIS “oscar e mae aa o sd 554,7 416,5 113,8 30,6 138,2 — 24,9 
e Ui e po 217.0 = 15.9 a És 
c) Outros recursos através Res, 21. 15,2 22,4 3,1 1,6 Ta “47,4 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 170,7 — 35,0 — = a, E 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. A ê a 
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da cade 


TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
VALÓRES CONSTANTES 


Período : Janeiro/Outubro 














“QUADRO 2.3 E NCr$ MILHÕES 
DO TOTAL O A 
7 VARIAÇÃO 1967/66 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 To fe é 
(”) RES it SA bs ma 
1966 1967 Absoluta % 
EE DESPESA, casas o piniojoja oiro ah pie efa ata a Can O eai 4 380,4 4 558,7 100,0 100,0 178,3 41 
A) CORRENTE ...........cececccsesserentss 2 658,9 2 808,2 60,7 61,6 149,3 5,6 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 1682,1 1 805,3 38,4 39,6 123,2 “a 
2 — Transferências Correntes ............ 976,8 1 002,9 23 22,0 26,1 241 
Rêde Ferroviária Federal ........... 232,1 218,8 5,3 4,8 — 13,3 — 51 
Comissão de Marinha Mercante ..... 70,1 59,2 1,6 1,3 — 10,9 — 15,4 
ACLOVIAS! 'semeisajoio leis DEL EN PETS 8,8 ,6 0,2 0,1 — 4,2 — 47,1 
Pôrto do Rio de Janeiro . S 4,4 4,6 0,1 0,1 0,2 4,5 
IDINO CENLEINIS! RO CSA CTA 0,0 13,7 0,0 0,3 13,7 ço 
IDRBNI ER DNA MOO a LO SO 4,4 4,6 0,1 0,1 0,2 4,5 
DENCE RSS jo a aiojareto io baia ta o 86 ro aaja 6 6 08 ae 18,2 TE 0,4 a era 
(ONGS dE E E AA RETO ROO 657,0 679,2 15,0 14,9 22,2 3,4 
BICA EIA ao nino aro as cute Ra a fo ro jo Papa a 17%21,5 1750,5 “89,8 38,4 29,0 1,7 
= VINTy ES EUINCINDO Sinta e jato só joio /= miaraso o, pifolalsia oo 477,5 437,6 10,9 9,6 — 39,9 — 84 
2 — Transferências de Capital .......... 1 244,0 1 312,9 28,4 28,8 68,9 55 
Rêde Ferroviária Federal ........... 21,9 68,4 0,5 1,5 46,5 212,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 43,8 41,1 1,0 0,9 — 27 — 62 
Aerovias ...... EANES ACIRE E SAS E O 8,8 E! 0,2 0,2 0,3 3,4 
Pórto do Rio de Janeiro ...-.asaess — — — — — — 
DNC VEAN pino eraaio 2ima migo levo iara iofaraio 4,4 18,2 0,1 0,4 13,8 313,6 
DONE RO, anseio aee niórmia efe raia e ge CA ja 65,7 45,6 1,5 1,0 — 201 — 30,6 
DONG SE  emasemis creio 8 8070 quere aguia area a: 560,7 aee 12,3 e He 
OQUEras O teresa patoiaRRE MO ata of caro nim tara 1 099,4 569,8 25,1 12,5 529,6 — 48,2 
1 RBECGEILAS Goa a moema nlgeris miaioisrarojoia a e nave visto 3 958,8 3 614,9 100,0 100,0 — 343,9 — 81 
1 = IMPOSTOS .oconfosecsssoss cuco cs ese ouso 3 123,5 3 036,5 8,9 84,0 — BIA — 28 
Produtos industrializados ........... share ro 1312,2 29,8 36,3 132,5 11,2 
PRIETO AA, E EE RAR CR PR E 653,2 " 820,6 16,5 22,1 167,4 25,6 
CO Cidadão dice AL EIS so E 225,7 — 5,7 — — — 
Importação e afins .............c..... 237,5 195,2 6,0 5,4 — 42,3 cs DRA 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 51,5 50,6 13 1,4 — 0,9 — 1,7 
Único sôbre energia elétrica ........ 142,5 65,1 3,6 1,8 — TIA — 54,3 
» Eco ed ai a CA 15,8 18,1 0,4 0,5 2.3 14,6 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
(Eine DECURSO T 617,6 574,7 15,6 15.9 — 42,9 — 6,9 
2 — Qutras (1) acessem sanear 835,3 518,4 21,1 16,0 — 256,9 — 30,8 
II — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 412,8 943,7 100,0 100,0 530,9 128,6 
— Débi j às Autoridad Mone- 
j ra rd ' E. a ti ae e E io Ear — 24,2 707,2 — 51,9 51,9 921,4 330,2 
a) Banco Central ......cccesccsreces — 149,0 98,1 — 361 7,2 247,1 165,8 
PED OSILOS tviosjeis o sic mis pit ao sis faala 00.008 — 189,5 — 81,8 — 45,9 — 6,0 107,7 —- 56,8 
Decreto-lei 96 ......cccceseceess — 30,0 — 2,2 dino Ties 
Letras do Tesouro .....ccccerees 40,5 148,5 9,8 10,9 108,0 266,7 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 65,6 609,1 — 15,9 44,7 674,7 928,5 2 
2 — Débito junto ao público ............. 482,5 655,5 116,9 48,1 173,0 35,9 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- A 
tações: COMUNS cce cacntordcansovos 469,7 417.0 113,8 39,6 52,7 — 11,2 
DJ Ciicule ah ss spice se 2:s0 map ata so — 216,7 — 15,9 ae Mae 
c) Outros recursos através Res, 21. 12,8 21,2 3,1 1,6 LO 70,8 
3 — Recursos Externos — AID .........s 144,5 — 35,0 — ae a 


E eo 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. ; 
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QUADRO 2.4 





JANEIRO/SETEMBRO 
DISCRIMINAÇÃO Valor Asulado 

1966 1967 
I — RECEITA ORCAMENTARIA (1) ..................scss. 4 143,8 472541 
Produtos TnQustrinilsados q assessescerissksincansrdess 1 156,3 1691,6 
Tp Oui dy CERA Sn A e ita Da 0 di Se 539,0 1019,2 
Papo “Cd BRO. ec sera não UE ne a A dA AD 212,1 — 
Impósto de Importação e Afins .........ccccscsscssisis 241,4 256,0 
Taxa de Despachos Aduaneiros ............ccco.c.c ss 53,7 68,1 
Único sôbre Energia Elétrica .........cccgesciccssiisos 24,7 84,0 
Minarnly essa = sim Ens o 2 AO nie ai RL DS ci 16,1 21,9 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ............ 645.2 745,7 
Ouitreg GU). = ss cova Oo SR 2 name RR ERA RAS 4 AN 1 255.2 838,7 
EE «— DESPESA. MPRRINA 5 ceninie assis retas is as vted 4 389,0 6 044,2 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — . S70 — 10,7 
HA — TOTAL DA DEGMMAM SS psisess cms resdsreorata 4 476,0 6 054,9 
IV — DEFICIT (—) SUPERAVIT (+) (I—NI) ............ — 382,2 —1 329,8 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT .............. Ei + 332,2 -+1 329,8 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias .......... — 398,2 +  %,2,6 
8) DO ERR xcsranass ares aisenan ci ic ro SRS — 170,2 125,8 
DopMatinnio ds. PE e Vea E -—: 218,1 — 58,7 
Decratidel (06. «e csichoss 7a pare pe — 30,6 
Letras do Tesouro ......... AO pr SENSE MSM dO 47,9 148,9 
b) Banco do Brasil — Depósitos ................. — 288.0 636,8 
2 — Débito junto ao Público ..........,................ + 559,7 + 567,2 
a) Coloc. lig. Letras e O, R, em ops. comuns .. 534,5 351,6 
bj) Cihreslãgr DD acesa iscses mé Cc cs ERR E — 196,8 
e) Outros recursos através da Resolução 21 ...... 25,3 18,8 
3 — Recursos Externos — A.I.D., ......................- 170,7 pr 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 


1655,2 


76.3 






(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas côntas do Tesouro Pa ao Banco do Brasil: (2) Inclui Rec 






ri 


o/Outubro 


De po ai o remeç a - 


= 
3 


o 


Nor ue gare om 


=>. 
ss x 
EM 

E 


E alor do Mês 


1967 


646,6 


dd 


647,7 


S E VARIAÇÕES — 1966/1967 


OUTUBRO 





Variação 1967/1966 

Absoluta % 
215,3 53,9 
54,4 21,9 
RAS — 87 
= HT — 45 
1,9 25,17 
— 128,8 — 921 
0,8 24,2 
38,9 61,9 
312,5 1c5,3 
91,8 16,5 
A a Pal e, 
92,9 16,7 
+ 122,4 8,8 
— 122,4 78,8 
— 200,9 — 138,5 
— 2,9 391,1 
— 21,9 391,1 
— 179,0 — 118,8 
+ 8,5 + 7,69,6 
44,7 221,3 
20,2 -— 
13,6 136,0 


JANEIRO/OUTUBRO 


Valor Acumulado 


1966 





1967 


NCr$ MILHÕES 





Variação 1967/1966 


Absoluta 


86,4 
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QUADRO 2.5 


PERIODO 


1966 (4) 


Agósto 


Setembro ..... 


Outubro 


Novembro ..... 


Dezembro ..... 


1967 (4) 


Janeiro 


Agôsto 
Setembro 


Outubro 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) 





Impostos 
Produtos 
Pri Renda 8 rg 
zados (2) 
53,8 46,4 17,9 19,1 
83,5 62,3 25,5 22,1 
122,7 83,7 36,1 35,8 
202,2 115,6 60,7 58,4 
408,1 242,9 9,8 86,8 
880,0 482,4 188,0 124,4 
1307,5 1 022,6 347,7 208,6 
32,5 9,3 7.5 16,9 
77.6 30,1 20,3 39,8 
155,4 60,9 37,9 75,8 
20,1 103,1 57,3 108,1 
474,8 196,2 9,6 144,1 
574,6 249,3 11,7 178,7 
825,8 315,4 142,0 213,0 
1055,7 423,9 189,7 259,5 
1 156,3 539,0 212,1 29,1 
1351,1 749,7 256,6 335,5 
1 566,7 917,8 299,5 374,3 
2 214,9 1339,3 538,8 415,7 
29,5 22,7 — 34,0 
157,1 99,2 — 64,1 
201,8 145,6 pesa 99,4 
565.8 232,7 — 133,1 
784,3 383,3 — 168,2 
903,3 470,3 — 205,2 
1 184,2 674,9 can 214,4 
1 443,0 844,9 = 284,1 
1 691,6 1 019,3 -— 324,1 
1 940,8 1211,6 é 364,9 





20,6 
26,5 
39,2 
61,0 
100,7 
214,1 
346,1 


187,8 
398,0 
753,7 
y28,3 
990,7 
1 344,2 
1 453,6 
1 586,4 
19M1,3 
1 850,4 
1 982,6 
1401,1 


428,2 
562,0 
802,1 
833,9 
914,3 
1172,5 
1 400,6 
1 561,2 
1 690,1 
1 822,6 


157,8 
219,8 
317,5 
497.9 
930,5 
1 888.9 
3 232,5 


254,0 

565,8 
1 083,7 
a 446,9 
1 902,4 
2 508,5 
2 949,8 
3 509,2 
4 143,8 
4 543,3 
5 140,9 
5 909,8 


514,4 

873,4 
1 348,9 
1 765,5 
2 205,1 
27,51.3 
3501,1 
4132,7 
47251 
5 339,9 


DESPESA (B) 





Despesa 
Efetiva 


201,1 
321,1 
4741 
830,9 
1517,8 
2751 
3 885,8 


307,6 

690,8 
1 074,8 
1 498,1 
2 063,9 
2 579,9 
3 069,3 
3 808,7 
4 389,0 
4 943,8 
5 545,8 
6 416,4 


537,0 
1139,5 
1973,3 
2 631,8 
348,9 
3 851,5 
4 654,2 


5 376,7 


6 044,2 
6 690,8 





Variação 
Eae 
derntis 
contas 
8,8 198,3 

24,7 296,4 
19,1 455.0  - 
52,1 - T88 Ê 
82,8 14350 
108,0 26171 - 
04 18254 
+ 24 362 
— 16 692,4 k 
Er 10881 = 
— 18,7 15168  — 
— 43,4 2107,3 = 
— 55,6 2685,5 
— 78,0 81473 
— 87,0 38957  — 
— BO 44760 
— 87,0 5030,8  — 
— 97,0 56428 = 
— 80,0 64964  — 
+ 74 529,6  — 
+ 09 11386 = 
"12,8 19846 = 
= 51 26360  — 
+ 0,4 338,5  — 
148 386,3  — 
— 10,3 46645  — 
— 85 - 5953 
= 16,7 60549 = 
— 11,8 * 67076 4 


————————m——————————————————————————————————————eeeeeeee 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 
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Financeira (MF) e Banco Central ; 
O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete 
(3) Inclui Receita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao 





NCr$ MILHÕES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 


Fontes de Recursos 







Autoridades Monetárias (I) Débito junto ao público (II) 















q "Banco Central B. Brasil E BREATÓE 
- j Cedae ia, Emprés- Outros ra 
Aquisição y liam Ea Circular timos Recursos 
de Letras Dec.-lei RR Depó- (A) Gus 85 Compul. através Total 
E EoeÃ A 96 sitos comuns sórios a Res. 
=a == — 31,6 31,6 8,9 == —— — 8,9 — 
| ] 3 — — = 69,4 69,4 7,2 = o es 73 os 
q ! | Ee -— — 136,0 136,0 1,5 es = a: 1,5 E% 
A bp: rã es -— 246,9 246,9 22,8 ais 12 = 34,0 — 
1A E E Es — 426,4 426,4 55,5 ne 22,8 — 78,3 em 
u o 2º = = 736,4 736,4 — 48,5 — 40,3 = — 8,2 == 
E Da so 579,3 —309,6 269,7 323,2 = EE = 323,2 ad 
f 
. 0H 
un — — 47,0 47.0 4,2 = E ES 4,2 cs 
a 4 E — = 5,3 83,8 89,1 37.5 = ER ai 37,5 E 
E — = dg O 989 10,4 125,8 E a ZE 125,8 = 
Tê F =— — — 5,8 — 96,9 02 154,0 — — 18,7 172,7 — 
e o - E MAG 1503 —2989 166,5 =— — 167,6 334,1 170,7 
x j E eo caia + 266 40,9 352,3 — — 44,9 397,2 170,7 
e E = = o —DJ4, 8 — 185,5 — 899,8 398,3 — — 33,3 426,6 170,7 
A 47,9 ET 409 ' 20,0 418,1 — = MA 445,2 170,7 
4 5.8 so ano — 51 —253 440,0 = — 25,2 465.2 170,7 
o DOR) E ado mr st 468,4 — — 15.2 483,6 170,7 
E mM 4 Es gs  —2002 552,4 E dr 12.8 565.2 170,7 
] EA =" 225,0 34,6 —190,4 599.1 — e 7.2 606,3 170,7 
É A pr E ITS 9,3 — 8,5 22,3 e. — 1,4 23,7 — 
c é E Es MS ns 243,2 212,1 49,0 = sa 4,1 Fará JE 
E. - ER 68,6 586,7 538,1 97.8 = a 4.8 102,6 Re 
e" É. - 190,7 =" 65 629,2 622.7 85.2 125,7 — 37.8 248,7 e 
Di | e. 620,5 347,7 461,9 809,6 52,3 148,0 o 133,5 333.8 pê 
R E — 620,5 296,7 631,5 928,2 — —1455 182,4 ex 146,9 183,8 ms 
289 = 244,2 558,3 802,5 170.8 184,7 —. 5.4 360,9 a 
. 4 168.9 = 138,9 620,6 759,5 299,3 185.0 — 8.7 493,0 — 
DB 1489 30,6 125,8 636,8 762,6 351,6 196,8 E 18,8 587,8 je 
E “148,9 30,6 98,3 608,5 706,8 416,5 217,0 gd 22,4 655,9 Et 
Le 
E. 
! t  81-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, 


tíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 


VALÓRES CORRENTES 


(1) 





QUADRO 2.6 NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO % do Deficit 
Receita Despesa Dect qu Receita Despesa cu Deita 
de Caixa tra a 

1966 
É A 254,0 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 51,2 — 2,2 
E qse xo 311,8 387,2 — "5,4 565,8 692,4 — 126,6 — 22,4 
MRE ana 517,9 395,7 + 122,2 1083,7 1088,1 — 44 — 04 
Mb ide 363,2 428,7 — 65,5 1 446,9 1516,8 — 69,9 — 48 
qui: somo 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2107,3 — 24,9 — 08 
DER Deita 606,1 528,2 + T,9 2 949,8 3 147,3 — 197,5 — 6,7 
PES 441,3 511,8 — "0,5 2 949,2 3 147,8 — 197,5 . — 67 
MED: asa 559,4 784,4 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 386,5 — 11,0 
O qu 634,5 580,3 + 548 4 143,8 4 476,0 — 332,2 — 80 
a ADE 399,5 554.8 — 155,3 4 543,3 5 030,8 — 487,5 — 10,7 
NOR: ss. as 597,6 612,6 — 14,4 5 140,9 5 642,8 — 501,9 — 9,8 
E no 768,9 853,6 — 847 5 909,8 6 496,4 — 586,6 — 9,9 

1967 
RE ue si 514,4 529,6 — 15,2 514,4 529,6 — 152 — 30 
ORE is 359,0 609,0 — 250,0 873,4 1 138,6 — 265,2 — 30,4 
ME. sao 475,5 846,0 — 370,5 1 348,9 1984,6 — 685,7 — 471 
VS ER 216,6 652,3 — 285,7 1 765,5 2 636,9 — gm,4 — 49,4 
BE nas 439,6 711,6 — 272,0 2 205,1 3 348,5 —1 143,4 — 21,9 
ED eins 546,2 514,8 + 3,4 2751,3 3 863,3 —1 112,0 — 40,4 
ERA Cetro 749,8 801,2 — 51,4 3 501,1 4 664,5 —1 163,4 — 88,2 
ja 631,6 720,7 — 89,1 4 132,7 5 385,2 —1 252,5 — 30,8 
Set. 592,4 669,7 — 3 47251 6 054,9 —1 329,8 s= 28,1 
Qui Custa 614,8 647,7 — 82,9 5 339,9 6 702,6 


—1 362,7 — "2,5 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : 


Comissão de Programação Financeira (MF) 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 


e 


Banco do Brasil. 





DR dis 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) 




















QUADRO 2.7 NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO | 
PERÍODO Re o ESTEPE SÃO URCA ae E PER 
Receita Despesa apa, Receita Despesa or aa 
1966 | 
MEMREITO po cmtatnemesiceo 254,0 305,2 — 51,2 254,0 306,2 — 1,3 | 
MERENELO 42 »aaio Coeniiá 303,0 376,3 E a 557,0 681,5 — 124,5 
Março ........ E 490,4 374,7 E RA 1047,4 1 056,2 —. 88 | 
PARE ns oo epa sta aaa Cica 328,4 387,6 — 59,2 1375,8 1 443,8 — 68,0 | 
Et ma Ta 402,0 591,2 = Tiga 1777,8 1 965,0 — 187,2 | 
RES ste fed ese cio 526,1 458,5 + 67,6 230,9 2423,5 — 119,6 
DR AE ni 370,9 430,1 — 09,2 2674,8 2 853,6. co! SMA 
MO ssa e menero 460,0 615,4 — 155,4 3 134,8 3 469,0 — 94,2 
Setembro a uieseeeeroo 509,7 466,1 E asa 3 644,5 3 935,1 — 290,6 | 
CEEE 314,3 436,5 Eno 3 958,8 4 971,6 — 428 
Mavembro “s.astqeems se 465,8 477,0 EP ua 4 424,6 4 848,6 — 424,0 | 
Dezembro ...........c 595.1 660,7 — 65,6 5 019,7 5 509,3 — 484,6 
1967 À 
Ra siso 381,0 392,3 = uia 381,0 392,3 —* 145 
EM GE LEO = a = ato; ain eco ans) 259,8 440,7 — 180,9 640,8 833,0 Es 192,2 
RREO 2 seg ip ee demo 336,3 598,3 — 262,0 NT 2431,3 — 454,2 | 
DT ORE e A 287,3 499,9 — 162,6 1264,4 1881,2 — 616,8 
7 E 299,3 484,4  IRBÃ 1568,7 2 365,6 — 801,9 
De AEE SPO 368,8 347,6 SER oa 1932,5 2 718,2 — 780,7 
COTOIS) RPRER 497,2 581,3 Es 2 429,7 3 244,5 — 814,8. É 
ro Go 413,6 472,9 — 583 2 843,3 3 716,5 +, 
Setembro (*) ...... 382,0 431,8 cima en a 3 225,3 4 148,3 — 928,0 
Outubro (*) c..o.e..o.. 389,6 410,4 DIS 3 614,9 4 558,7 — 948,8 


E a 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). Banco do Brasil e F.G.v. 
(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 
Receita Orçamentária (1) 
VALORES CORRENTES 











QUADRO 2.8 NOr$ MILHÕES | 
r 
IMPOST . 
PERIODO poBR Rs ti ERR DE SELO SOBRE. BSD nOCEIAS 
INDUSTRIA- A E (3) ELÉTRICA MINERAIS (4) 
1966 
ar. 32,5 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 106 
Fev. ..... 45,1 20,8 22,9 12,8 4,0 1,3 155,1 | 
Mar. ..... 77,8 30,8 36,0 17,6 4,6 2,6 a 
a a. M,7 42,2 32,2 19,4 5,7 1,9 167,0 
O UR 224,7 93,1 36,0 39,3 2,8 2,0 me 
E an 99,8 58,1 34,6 15,1 1,8 1,9 399,8 
É TA 351,2 66,1 34,3 30,3 1,5 2,0 59 À 
PO DR 229,9 108,5 40,5 471 1,0 2,2 129,6 | 
aa 100,6 115,1 41,6 22,4 0,8 21 352,0 
ORE — imo 194,8 210,7 40,4 44,5 139,9 VR 
Nov. ..... 215,6 168,1 38,8 42,9 16,1 1,8 114,8 
Dez, ..... 648,2 421,5 “1,4 239,3 12,8 7,5 — 601,8 
1967 
5 Pp gre 29,5 2,7 34,0 — 3,1 1,7 423,4 
Fer. ..... 127,6 67,5 30,1 a 11,2 1,8 120,8 
Mao raça 144,7 55,4 35,3 — 6,3 2,9 230,9 
de; ais 264,0 87,1 38,7 ds GA 2,1 20,9 
Rad, cosas 218,5 105,6 35,1 — 9,4 4,2 66,8 
ARA N 119,0 132,0 37,0 E 9,8 2,7 245,7 
É 280,9 204,6 36,3 e 15,6 19 210,6 
BRA reco» 258,8 169,5 42,7 = 9,8 21 114,3 
O RE 248,6 174,9 40,0 E 10,0 2,5 114,4 


UN usa 249,2 192,3 40,8 = 11,1 4,1 117,3 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF). 

(1) Inclui o LU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». a 

(4) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegiiência, valôres negativos na 
rubrica «Outras Receitas». à 


. 
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o Wo MEME 


Ia e. ] 
TESOURO NACIONAL , 
Receita Orçamentária (1) 
VALORES CONSTANTES — (BASE: JANEIRO/6 = 100) 
- QUADRO 2.9 
EE DE RM o 27 
IMPOSTO IMPOSTO 
LIZADOS (2) (3) pc qi 
1966 , 
> 32,5 9,3 16,9 7,5 25 0,1 185,2 
e ] 43,8 20,2 2,1 12,6 42 1,0 199,1 
Mar. ..... — as 29,2 31,3 16,5 38 31 830,0 
Fa | ss,2 39,0 28,6 18,4 6.0 1,3 146,9 
Rr 206,5 85,4 33,2 35,7 $a 1,6 38,3 
CARONA 83,1 45,0 28,5 10,7 29 21 346,7 
RS q 221,3 58,1 29,0 2,0 0,7 1,5 32,8 
a... 194,7 93,1 33,2 40,9 0.5 1,8 96,3 
A 73,2 94,5 33,0 16,5 0,0 21 290,4 
RE... 162,9 179,4 30,2 39,9 120,6 1,2 — 29,9 
Nov. ..... 169,8 138,8 29,5 30,9 13,4 1,9 82,4 
Der cot: 532,9 347,5 32,9 200,2 10,7 74 — 596,4 
1967 
BR a: , 221 16,8 2,2 e 23 11 a 
Fev. ..... 93,2 49,9 2,5 de 80 15 85,7 
Mar. ..... 103,6 38,8 24,6 = 44 23 162,6 
Re sos 185,7 61,4 2,5 at 68 14 85 
“e RAE 152,1 72,3 241 E 66 31 411 
Jun. ..... 2 . 91,2 241 * 67 22 167,4 
Jul. (*) .. 187,4 138,5 24,6 Es 89 0.6 187,2 
Agõ.(s) .. 171,0 11,1 28,6 = 7,5 2.0 98,4 
Set. (*) .. 162,5 116,6 26,4 E 6.9 1,9 87,9 
Out. (*) .. 157,6 124,0 282 dem 7.0 20 758 dá 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 

(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. Dados 
corrigidos a partir de julho/66. 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. à 

(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em al (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas 

(4) Inclui, o Impôsto. Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valôres negativos na 
rubrica «outras receitas», 
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ASR A ARE O 


QUADRO 2.10 








e hd 


JunoiroPNNDO. Sagrrasos os rena 


a 
a d 


ABRA 2a; ds coco ro ea DRE 


» LM E q 


Teveito/ ABRO arrasar sssna Trad 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. a . 
(1) Decreto 61005 de 13-7-67. : . 
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- DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) 
Variação B/A e Variação B/A 
Execução 
(B). 


Absoluta Percentagem E Absoluta Percentagem 
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QUADRO 2.11 , 

pastasdagio JANEIRO FEVEREIRO MARÇO A) 

TOMATE, canas ses penis dos ça SRU OR 29,7 50,7 78,9 z 
Fundo de Indenização Trabalhista ............ 2,6 37 0,7 
Correção. Monetária cssixsóxcoss snes sasaam 2,0 4,9 4,3 
Lucro Imobiliário .....: Ras WS é on a a QE 2 es = o 
Abatimento da Renda Bruta e Pessoas Físicas — — 0,0 

Operações sob Condições Especiais ............ 1,5 0,6 22,5 El 
Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... -— — 0,0 
Subscrição VWeluntiria os spa nen AREA RA mA MA mto 0,5 as 
Subscrição com Garantia de Recompra ....... — — 1,9 
Subscrição sem Garantia de Recompra ....... 0,5 24,3 21,4 


Operações relacionadas com a Lei 4770/65 


(Adiantamentos a Estados e Municípios) ... 2,0 0,4 0,9 
Subscrição do Banco Central (Circular 85/67) =. — — 1 
DINA oe a ora A RR aa 0,2 2,9 0,1 


Subscrição específica plano de Unidades Fe- 


deradas us supere Les tes O rio eh 6 era CN 17,8 13,3 22,5 : 
Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) as 0,4 2,6 
Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) 0,8 0,1 1,7 
Subscrição com retenção de 1 ano ............ 0,4 0,1 “o 
Subscrição com retenção de 2 anos ........... 0,1 = - 01 


Subscrição de Obrigações Diversas ............ — — - gm 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... 0,2 -— 9,1 SE 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil S. A. 


M 





JA 


+ 


DE OBRIGAÇÕES 


JUNHO 


AGOSTO 


1,4 


0,3 


SETEMBRO 


mm (0,7 


OUTUBRO 


NCr$ MILHÕES 


JAN./OUT. 


1022,8 


0,0 


37,2 


0,0 


0,5 


3,9 


140,7 


27. 
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4 
ARRECADAÇÃO 
QUADRO 2.12 
4 Ê de, r r s ” E» e 
IMPOSTOS 
PERÍODO Diretos 
Sêlo Produtos Im 
Renda (2) Total Industrializados 
OBD asus ud Ss Sarre O 46,4 17,9 64,3 53,8 
NAO e SD rs emita o Sae Ee de si e 62,2 25,5 87,1 83,5 
BABE esa mos pero reais ha a Did re AU O a PR 83,7 36,1 119,8 122,7 
po ANO DD O cr ap a 14 q 115,6 60,7 176,3 202,2 
DDD Se aca io pd a DR MO o 242,9 91,8 334,7 408,1 
DRA 2d e ds rca o DP de ia à 482,4 188,0 670,4 880,0 
DONO iai den era o DA Ca ie SR OR 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
RO E ess tesi são Ts SS o ea Es 1339,3 538,8 1878,1 2 214,9 
1967 (4) 
ORI (E é e a E a a pe Re 6 22,7 — 22,7 29,5 
Feverohhy: sagas e dRaa o sapiens on tro 67,5 — 67,5 127,6 
MICO qua isa sm ERR iria O BE 55,4 — 55,4 144,7 
| ADE É des sra pie aos E RL RSA 87,1 — 87,1 264,0 
| 
MERÃO ns 040 eles Cones se frio O 105,6 — 105,6 218,5 
| PR ARE PP 132,0 — 132,0 “190 
EA Ch TO o SGA RED PU O 1 204,6 — 204,6 - 280,9 
| 
| ENS TDR INR ir 169,5 = 169,5 258,8 
| CELT re en (6 Sr AS 174,9 — 194,9 248,6 
IME e RS esa o E sia pn Nlado 192,3 — 192,3 249,2 Ê, 
Janeiro/Outubro ........... 1211,6 a 1211,6 1940,8* 








(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros. (4) Inclui 
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nentária (1) 
DE INCIDÊNCIA 





NCr$ MILHÕES 


| PAorreação Sopa 
OUTRAS TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA 





+ 
j RECEITA 
a ra ORÇAMEN. 
; TÁRIA 
' Energia Minerais Total Diretos Indiretos 
1,5 — 74,4 19,1 157,8 40,8 47,1 
17 = Toa 24,8 219,8 39,9 48,8 
E 1 + 160,4 37,3 317,5 87,7 50,5 
2,2 — 262,8 58,8 497,9 , 35,4 52,8 
11,9 — 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
32,6 = 1037,0 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
97,2 19,3 1 632,6 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
193,5 28,7 2 852,8 1 178,9 5 909,8 31,8 48,3 
8,1 1,7 68,3 423,4 514,4 4,4 13,3 
11,2% 1,8 170,7 120,8 359,0 18,8 47,5 
» 
| 6,3 2.9 189,2 230,9 475,5 11,6 39,8 | 
| 
A 8,8 21 308,6 20,9 416,6 20,9 7-4,1 | 
o | 
| 94 4,3 267,2 66,8 439,6 24,0 60,8 
. 
% 
? 9,8 2 168,5 245,7 546,2 24,2 30.8 
: 
15,6 1,9 334,6 210,6 749,8 27,3 44,6 
| 9,8 21 313,4 148,7 631,6 26,8 49,6 E 
1 10,0 2,5 301,1 111,4 592,4 29,5 50,8 
ou 41 305,2 117,3 614,8 31,3 49,6 
t 


! 9,1 26,0 2 426,8 1 701,5 5 339,9 22,7 45,4 


xtinto no Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967: (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
ada, Inclui o L.U.C.L. a partir de 1966. 
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GOVERNOS ESTADUAIS 


IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Correntes 


QUADRO 2.13 | 


GUANABARA 
Ea Variação 
1966 1967 1967/1966 
Jo 
Janeiro oe xu-ws 20,5 33,7 + 64,4 
Fevereiro ........ 21,6 30,5 + 41,2 
MARCO ciasaasneoa 28.3 41,5 + 46,6 
o RS PT 24,4 36,7 + 46,3 
DOE Misa eta a 28,8 44,6 + 54,9 
é to ED ee 29.0 471 + 62,4 
RBS Sra nr 28,4 484 + 70,4 
MEO: msm ==» 30,7 50,2 + 635 
Setembro ........ 25,9 51,2 + 71,2 
OUEUBIO Sarto par 30,6 BO 19,7 
Jah:/Ont, .... 268,2 334,4 + 22,8 
Novelibro: .centus 31,9 
Dezembro ....... 40,6 
Total do Ano .. 344,7 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças (GB) e (SP). 


1966 


120,9 


118,6 


114,2 


130,5 


149,9 


145,1 


142,2 


151,0 


147,9 


148,6 


1 368.9 


143,2 


157,1 


1 669,2 


SÃO PAULO 


Variação 
1967 1967/1966 
bd % 


Togo 
was + 
1648 + 
185,7 + 
muda + 
Wo + 
20,4 + 
246,5 de 
259,6 + 
Ma + 

19870 + 


0,7 


37,0 


44,3 


75.5 


45,2 


1966 


141,4 


140,2 


142,5 


154,9 


178,7 


174,1 


170,6 


181,7 


177,8 


179,2 


1641,1 


175,1 


2 013,9 





NCr$ MILHÕES 
" ” a 
TOTAL db quo + 


1967 


193,0 


206,3 


221,4 


234,2 


237,2 


310,8 


302,7 


2321,4 


ULO 


Variação 
1967/1966 
b/() 


+ 57,6 


+ 74,8 
+ 68,9 


+ 41,5 


(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 196 e 1967, apesar das modificações introduzidas bela substitui- 
cão do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, 


Unidades. 
(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. 


maior fonte de recursos das 





GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Constantes — Janeiro de 1966 = 100 


QUADRO 2.14 NCr$ MILHÕES 





GUANABARA TOTAL GUANABARA + 
SÃO PAULO SãO PAULO 
MESES e 
o Variação Varia 
1966 1967  1987/186 1966 1967 1967/1966 1966 1967 1967/1968 
% (2) % % 
Efanielro!: .. Lusa 20,5 Dbi E ama 120,9 06 —959 141,4 1147 — 19,9 
Wevereiro .su 21,0 22,3 + 61 115.3 118,6 + 2,9 136,3 140,9 + 34 
MARÇO ves cccests cs 26,8 29,8 * + 9,8 108,1 118,2: E 75 134,9 145,5 + 79 
14 RR ARA 221 25,2(*) + 14,0 118,0 127,5(*) + 80 140,1 LO) + 90 
CATA fo Re ce DR 25,4 30,4(*) + 19,7 132,3 129,2(*) — 2,3 157,7 159,6(*) + 1,2 
UNHO: ==: .º: der O 25,2 SOM A SLacoaio 126,0 19,1 =L 35 151,2 141 + E 
Tito RR + 23,9 82,1(*) + 34,3 119,5 146,2(*) + 22,3 143,4 178,8(º) + 24,8 
INE OSO, Sa cus en 25,2 32,9(*) + 30,6 124,2 161,4(*) + 30,0 149,4 194,3(*) + 301 
Setembro ....... 24,0 20 + 9% 118,8 167,4 + 40,9 142,8 200,4 + 40,3 
» 
Outubro ......... 21 349 + 4,8 116,9 157,0 + 34,3 141,0 191.9 + 31 
Jan./Out, .... 238,2 29961 + U3 1 200,0 138407 + UM 1439,1 16868 + 137 
Novembro ....... 24,9 ato Ear 111,6 Ea Rida 136,5 
Dezembro ....... 31,4 121,6 153.0 
Total do Ano . 294,5 1 433,2 1727, 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças da Guanabara, de São Paulo e Fundação Getúlio Vargas. 

(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
ção do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
unidades. 

(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. 
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3. BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 














BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


1959/1966 
QUADRO 3.1 EQUIVALENCIA EM US$ MILHÕES 
E E o DDD CS 
DISCRIMINAÇÃO -1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


4) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- 


QUO Ss Sola «mm mB a TR Aa ento — 385 — 521 — 276 — 461 — 186 39 198 — M 
Esportação (FOB) ..caecssezesanvaco 1282 1 269 1403 1214 1 406 1430 1596 1741 
Importação (FOB) ................. — 1210 —1299 —1202 —190M4 —1294 — 1088 — MI — 1308 

Balança" Comercial ..secccsermaroo 7 — 2 ui — 9 112 344 655 438 
Movimento de ouro não-monetário 
[EG Lo ss [59 ES = RR -— 1 2 1 — — — — 
Servicont (CrÊdILO) sec asnsr usinas sa 159 193 135 113 122 128 146 134 
Serviços EXGBILO) teto aba aisojo 2 :8u diogo — 666 — 691 — 52" — 485 — 4200 — 488º — 608 — 596 
Viagens internacionais (crédito) 15 24 23 5 9 18 30 12 
Viagens internacionais (débito) == 46 = 0NIB.. = qdo Do BO! re GR nd 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 51 51 56 59 
BLOLosIMDrULOs- canas mesmos see 8 13 14 12 14 13 15 14 
(o iihass ODE SACA A COR 32 33 34 30 37 3s 41 45 
Transportes (débito) ............ =" 127 "124 — 950 — 10 2 1% = 38 / = 88 — 109 
EretesBNntose . cotdo Ser rss sido =1107  —108 —<d02” =="0OS bre 108 TE a 90 
CUBOS de sat astro ce sa = 20 í— —=— "29 — 19 — 8 -"0' — 6 — 7 
Recuros NCTEdILO)! .s cocos srssearos 2 4 5 7 2 1 3 5 
SEBUTOS (dEDILO) ..ccrcerese tod, =" =" — 1 = 12 5 95 E APRE Dea 
Rendas de Capitais (crédito) 2 4 3 3 3 2 10 7 
Investimentos QUTOLONO saias ces -— 1 — - — — — — 
Investimentos de participação — — — — — — 0 0 
Outros DER Falado oro ta Pa caraca oa À 2 3 3 3 3 2 10 7 
Rendas de Capitais (débito) — 52 — 098 — 187. — 202º =. 147: = 0 - 28 — MM 
Investimentos diretos (1) ...... — MG = go > 6 = a O RS a a 
Investimentos de participação — 8 — 19 — 9. — 2 — — 0 — 2 
(e ubaçaro., ROO O A — 933 — 118 - 117 — 121 90 133 — 166 -— 158 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 15 “4 26 19 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... 8 o — 43 — 49 9— 46 .— 49 = wow 
. Serviços diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 21 32 
Serviços diversos (débito) ....... — 197 — 243 — 0 — 4 — 49 == 44 0 — IT =" 
*B) DONATIVOS cr E R  Q = "y 4 15 38 39 63 65 36 
Particulares (crédito) .............. 1 12 14 20 2 25 38 42 
Particulares (débito) J.cccceceeecos -2a-c do 15 — 18. = 15 — 3 — 2 — 1 
CRIS RA DMEO), seseumrsnrecsraser o — 20 18 36 31 43 37 8 
EI (A EDIO) atndgro sucesso —  — 3 — 2 — 2 — 2 — a quis = 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (liquido) (A + B) ............. — 345 — 547 — 261 — 429 — 144 102 263 12 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 

NOMORS CUM) sc censieçor oo 216 97 327 245 13 92 67 43 

Capitais Particulares ............... 248 203 224 187 42 67 67 3 
ENVESERNERTOS a casca uns eos mn ais cá mó 124 99 108 69 30 28 7 7.4 
SRI ANTIMENTOS  .iocmmesanabaa sur s o 34 39 39 53 57 58 84 ni 
Empréstimos e financiamentos ... — — — — 93 54 87 17 
STRENC ERZOMCENES 5 0/ç a eia curtir a e dm pa oro x = — 19 — 27%0 — 20 — 188 — 141 — 100 — 19 — 18 
Outros (líquido): (2) Jl.ccicscser — 10 7 — 59 65 3  — 55 — 64 





Obs. : Os dados relativos aos anos de 1947 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores 

a) Eneias lucros reinvestidos, exceto no ano de 196, por falta de dados disponíveis. Embora não representem 
saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros 
investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento 
de entrada correspondente dêsses capitais. a 

(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais, 


(Continua) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


1959/1966 


QUADRO 3.1 (Conclusão) 


1) 


DISCRIMINAÇÃO 


Capitais Oficiais (exclusive o item 
ED sosspscarsbbameno CN NRan US E 


Amortizações .......ccacrecerensons 
Capital subscrito em Instituições 
Internacionais .......caseresanaasoo 
Outros (líquido) .................. 
TOTAL (ITENS Ce D) ............ 
ERROS E OMISSÕES .............. 
Superavit (/-) ou Deficit (—) 
CEAR Senra pie guatços Ee 


CEAR cuissospaasoscrronaansssosabnpoo 


FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
PENSATORIO .,.cascssessscssscsooss 


Operações de Regularização ........ 


Fundo Monetário Internacional .. 
MEEMANE su ismesss Serpa sua tro 


Departamento do Tesouro norte. 
MMC ICANO spaxcecsnansnosraávacpirdo 


Consórcio de banqueiros norte- 
dn ESOM Ss xssuerara cesso APu es 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
o ARDE Ti peço DE 


Credores particulares norte-ame- 
ricanos e canadenses .......... 


dápão — UM). ssa cr siarençsr» 
Acôrdo de Consolidação Europeu . 


Banqueiros europeus ............. 
Federal Reserve Bank ........... 
Maritime Administration ......... 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 


Obrigações a Curto Prazo (redu- 
DO = Jara pa rs Eos ps AA da Dr 


Ouro Monetário (aumento —) ..... 


Aplicações de Haveres, a médio pra- 
Zo, US PEC ain oe nia E atado 


TOTAL (Iteus G é BD). Ji ssinims case 


2 


21 


61 


45 


11 


48 


“ 


115 


190 
122 


81 


10 


7 


31 


1 8 


= 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 








QUADRO q; EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DISCRIMINAÇÃO 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

1. TRANSAÇÕES CORRENTES .. + 21384  — S102 — 15082 + 158H4 + 339055 + 3907 
ERREI Mina sena 1 575 320 1 246 327 1375 795 1 480 096 1 897 468 2 080 081 
GDESRE So e iso mieo aa O ain o 0 e 1 553 936 i 339 429 1 390 827 1321 652 1 498 413 2 (MO 961 
Mercadorias ........ emensenneems + 330 901 + 220731 + 253 157 + su 214 + 721653 + 661319 
Eaportação: -R..........eco... 1353 831 1172 176 1295 759 1 365 804 1563 899 1721 089 
MIPORÊNCÃO. .==sccmnemse cesso 1022 930 951 445 1 042 002 . 991 590 842 246 1059 770 
Serviços e Donativos ......... — 309 517 — 313833 — 268 189 — 25 770 — 382 598 — 622 249 

E ETTÃ astro sat ER 221 489 74 151 So 036 114 292 273 569 358 9M2 

TS SITE ASP 531 006 387 984 348 225 330 062 656 167 981 191 
TE E Sue f 117 764 100 711 132 443 110 832 114 274 131 771 

Rendas de investimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180 957 197 747 

REED ui ma meses 272 651 156 025 133 101 99 343 380 936 651 673 
RRRIRRRRAES: ass. tosoo- + 91U5 — 92601 — 49983 + 16130 + us + 22793 
RR ERR o coctho ce 499 729 226 168 280 164 644 099 646 189 852 715 
REDE ..........oo.ooo...- 420 614 318 769 330 097 482 790 573 746 62 781, 

DO ESSES RR RR — 100499  — 185708  — 64965 + 319758 + 411 498 + 267004 
RAR MN, ss gas ti os 2 075 049 1 472 495 1 655 959 2 124 195 2 483 657 2.982 746 
Sr EE TOS SO RO 4 1974 550 1 658 198 1 720 924 1 804 442 2072 159 2 665 742 

8. ITENS ESPECIAIS ............ — Bo É MB. — BL — 11 + 29% + 6982 
Tr e 342 554 387 869 381 126 203 121 354 287 450 001 
RR es Um secs ses 350 072 345 536 407 963 203 298 931 288 443 069 

Saldo 1 + 2+3).......... + 92981 — 1830  — 9188 + 319576 + 44597 + 273 936 
E rs fd 2 417 603 1 860 364 2 087 085 2 977 316 2837 M4 8382747 

TES ni Aesop IN 2 324 662 2 003 734 2 128 887 2007 740 2 408 447 3 108 811 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERIODO JANEIRO/DEZEMBRO 








QUADRO 3.3 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS 
DISCRIMINAÇÃO 1966 Janeiro/Dezembro him 
a RA E ea relação 
Goeiharia 
1º Sem, Out./Dez. 2º Sem. 1965 1966 Erth 1 
1. TRANSAÇÕES CORRENTES . + 2961 — 87816 + 9459 + 339 055 + 390% A 299 985 
HOBAIEO quite sad aeee rres Va 989 844 508 640 1090 187 1 837 468 2080031 + 242563 
DONDEM sessao» <= gs 960 233 596 456 1 080 728 1 498 413 2040961 + 542548 
Menondlanin  céezsoso ceras qésio + 321449 + 98828 + 339 870 + 7,2165838 + 661319 A 60334 
Emporhinão. .ssunssaise apasia 830 087 401 638 891 002 1563 899 1721089 + 157190 
Epartação -:« x samjs vis RF IaNa e 508 638 302 815 551 132 842 246 1059 770 + 21752 
Serviços e Donativos ........... — 291838 — 186 639 — 330411 — 382 598 — 622 249 A 239 651 
Er PPS pe po 159 757 107 002 199 185 273 569 358 942 + 85373 
IRA iene A Voa A Sn 451 595 293 641 529 596 656 167 981191 + 325024 
DRetos isa sina Pi 65 406 34 846 66 365 114 254 1981771 + 174% 
Rendas de investimentos . 101 902 62 091 95 845 180957 197 747 + 16790 
Outhoa SE, ava gare di 284 287 196 704 367 286 360 936 651673 + 290737 
2 CAPIREIS iss rasa ae + 9395 + 642U6 + 133979 + 2443 + 227934 M 155491 
Reósita medi trsssdera sa 5a 713 193 047 351 002 646 189 852 715 + 206 526 
Despesa JH t3d: come 407 758 128 801 217 023 573 746 624 781 + 51035 
Saldo VC += Mas maio + 123 566 — 28570 -+ 143 438 + 411 498 + 267004 A 144494 
RáCElÉN. em = dt dot vip atos 1491 557 701 687 1 441 189 2 483 657 2932746 + 449089 
Daio A ae é e a 133799 725 257 1297 751 2072 159 2 665 742 -+ 593 583 
3. ITENS ESPECIAIS ............ + 17225 — 11 44 — 102988 + 22999 + 6 932 A 16067 
BBDO (oro são o E qa SOS mah 233 254 104 646 216 747 354 287 450 001 + 9714 
DEDOS Viram mexer Gra e eU 216 029 116 090 227 040 331 288 443069 +. 111781 
Saldo 1+-[2+3........... + 140791  — ST4 + 1381455 + 434397 + 21396 A 160461 
Receita so air Nasi RR Ei 1724 811 806 633 1657 936 2837 944 3 382 747 + 544 803 


DOBDESA quo q defesa 1 584 020 841 347 1524791 2 403 447 3108811 + 605364 


O 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/DEZEMBRO 


Desdobramento por Áreas Monetárias 











QUADRO 3.4 o EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
ÁREAS MONETÁRIAS 
TOTAL Conversíveis Inconversíveis 
DISCRIMINAÇÃO 
Dólar Demais 
1965 1966 1965 1966 
1965 1966 1965 1966 
1. TRANSAÇÕES 

CORRENTES .... + 339055 + 39070 + 213517 — 53367 + 67939 — 2155 + 57559 + 9590 
RECCILA asma 1 837 468 2 080 031 1390 584 1591 239 292 359 319 443 154 525 169 349 
Despesa ....d,. 1 498 413 2 040 961 1177 067 1 644 606 224 49% 321 596 96 926 74 759 
Mercadorias ...... + 2163 + 661319 + 534988 + 485085 + 121 624 + "S081 + 65041 + 103203 
Exportação ...... 1 563 899 17%:21 089 1173239 1303 508 248 275 253 667 142 385 163 914 
Importação ...... 842 246 1059 770 638 251 818 423 126 651 180 636 1394 60 711 

Servicos e Dona- 
INIO Ro ousa reçõis — 3825988 — 62249 — 321471 — 588457 — 53685 — 715184 — 742 — 8618 
Betelta '. assita 273 569 358 942 217 345 287 731 44 084 65 276 12 140 5 435 
ESTES. no uso bp do 656 167 981 191 538 816 826 183 97 769 140 960 19 582 14 048 
RrEtes cama» 114 274 131 771 89 901 104 831 10 396 15 990 13977 10 950 

Rendas de In- 
vestimentos Es 180 957 197 747 141 932 146 645 37 105 49591 1920 1511 
Div qua SR Na 360 936 651 673 306 983 574 707 50 268 75379 3 685 101 587 

2, CAPITAIS ....... + 243 + 227984 + 52403 + 29% 02 + 12399 — 5289 + 7641 — U As 
Receita: ...omas: 646 189 852 715 506 998 791 312 122 563 61 401 16 628 2 
DESDE saques 573 746 624 781 454 595 499 240 110 164 114 291 8 987 11 250 

Saldo 1 + 2... + 41498 + 267004 + 265 920 + 238705 + 80338 — 55043 + 6520 + 83342 
RECEM arcos 2 483 657 2 932 746 1 897 582 2 382 551 414 922 380 844 171 153 169 351 
Despesa ........ 2 072 159 2 665 742 1 631 662 2 143 846 334 584 435 887 105 913 86 009 

. ITEN SPE. 

; CIAIS E a; SE o + 2299 + 6982 + 1984257 + 14574 — 66310 — 1252939 — 44948 — 42 349 
3410/57 457 UR PR 354 287 450 091 205 254 280 210 141 104 163 580 7929 6211 
Despesa ..cm. 331 288 443 069 70 997 105 636 2597 414 288 873 52 877 48 560 

Saldo 1 +23) + 434397 + 2713936 + 400177 + 43279 + 14 028 — 1803856 + 2022 + 4099 
IRSRelta o senian ne 2 837 944 3 382 747 2 102 836 2 662 761 556 026 544 424 179 082 175 562 
DERDESA ua sesro 2 403 447 3 108 811 1 702 659 2 249 482 541 998 724 760 158 790 134 569 


SS 
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QUADRO 3.5 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE 





Comportamen 


E [[D]——— meme mm eee ee 





INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 








DISCRIMINAÇÃO 
1960 1962 1963 1964 1965 1966 
JA 

Petróleo em brutó QU Cru. sisnannal noi asa a PRA ve e 110 93 9 80 76 81 
eita Bo Cida ci nhssanisveass nSdi RO Raro ada a 96 99 96 102 104 101 | 
Enxofre em bruto, não refinado ...............cccsisseses Es ades 92 89 79 98 119 155 
Carvão di pelve dm Bda sos itasarsnasa a sa De Da 105 9 95 106 102 101 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) ............cccccicicererass 119 9 118 153 152 116 
PR ERR ARE RO 9 9 9 98 103 95 
Geradores, motores e transformadores .........cccccccreserers 105 105 99 126 140 120 
Máq. e apar. p/ terraplan. const. e conservação de estradas, etc. 94 110 109 89 103 98 
Eu RITA TA ERR TOS IEA O PRE ori 87 111 113 19 125 126 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ...........cccsseseos 100 100 102 105 106 107 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 106 100 117 113 109 
Cobre & musa ligas ..s.. ssa co cmo co direasro sas ra dan De 110 105 103 113 170 239 
Ajúumiíiião o musas HEMS cesexpescoecsspssreso ro NS men RA pi 100 ys 94 96 Mg 100 
Zinco é POL MERA  o o cs cacos mau cr Ra tdo ço argrl iodo sa 107 91 93 124 146 126 
Avatar APS scr r SEmngE Ea Tri 3 2 cod nice ria aa 99 94 95 99 102 99 
“Exigo sem BRO seigam ss ox pipanpços à So pd AR CR 95 100 102 109 98 61 
Bal isnas ess cova t aaa DR mara ui O e E a RS 93 90 91 106 111 114 
Matão cc cisamengad esa pe vaso a gas eia p e On ih 2 NUR RS 9 133 154 181 133 156 


FontES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 


tIOR DO BRASIL 


ais Produtos 


RA O 


a 


ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) 





1962 1963 
100 137 
60 65 
12 136 
66 7% 
135 146 
92 128 

89 0 

97 6s 

66 51 

84 78 
» 

96 189 
116 133 
106 141 
130 120 
183 149 
117 116 
105 116 
116 149 


1964 


143 


47 


108 


90 


107 


101 


44 


103 


49 


44 


95 


141 


139 


80 


89 


136 


58 . 


148 


120 


89 


131 


16 


64 


52 


36 


97 


64 


119 


101 


100 


63 


138 


150 


52 


128 


156 


129 


107 


38 


145 


119 


- 220 


219 


90 


85 


32 


103 


116 


133 


Eri 


33 


13 


10 


1960 


82 


66 


97 


144 


111 


122 


49 


146 


167 


111 


81 


100 


104 


103 


1 
-1 


ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1962 


127 


105 


60 


124 


88 


106 


85 


101 


94 


156 


1963 


128 


108 


123 


80 


189 


137 


142 


118 


106 


231 


1964 


124 


47 


98 


56 


os 


47 


108 


151 


85 


163 





1965 


114 


60 


177 


123 


136 


135 


no 


108 


103 


98 


1366 


122 


41 


93 


160 


133 


59 


126 


135 


41 


159 


269 


220 


160 


89 


121 


123 


196 


1967 
JAN./AGO. 


138 


34 


83 


196 


ns 


120 


mM 


103 


199 


200 





QUADRO 3.6 


ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 








DISCRIMINAÇÃO — 

1960 1962 1963 1964 1965 1966 ; 

| 

Tecidos de Algodão ........cicsiiesess Tdi cr it ais s2 7 40 37 39 2. 

Cudi ua qua 5 sro capiraçi A fes as que hero peat de! 101 94 91 121 125 108 

Açúcar demerara ..........cseos onnnensbas postadas add euada 90 106 162 156 9 96 | 
Caju cr “CAMAS oc aoa ga divas Ss dadiio ti Pan a ESA e Ê 125 99 115 105 68 102 
Carne de boi congelada ..... a nd ana Rad esopounepaus Vovin hi 109 86 ss 124 139 132 
Milho CM GIÃO .oescemsinscencesavecaccoconss IPI TE, gous 92 0 95 106 112 n4 
LRFRDJOS acocesercsrcncercaças CEC VONTRO COL cnD cruas ra ct ren as . 102 84 81 72 87 89 
BRINAS Sesivinio ro crryrdor oO E Seres gera ant goi SN nad 122 96 92 167 188 199 
Casinha do PANÊ sisacaneparzaseassevszbdpaninaastasndatn dio ra 126 100 82 100 135 15 
Mito qu GrTa- MADO caia ce csquissrasgisarrs mater cdr e dida 103 101 102 103 107 126 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ........ccccsuseses ã mn 109 M 78 85 92 
BOA asesinamoçinaaaaraidoso eceneNso nana na ago ccenisanress 107 9 89 S6 54 81 
Algodão - GM" FUMA Lecassrsssisiscrscinssb rhosieaiorsagaao pane 90 9 g 9 92 88 
Mudelras de PRO .isiscasnensecarssirreseeuteses RARA VERAO 106 107 106 106 107 10 
Ftual du ATO cimaarassmaco cane n e na do SD a DC RR 107 94 148 147 no 80 
is de IRON css suas sin sisae try cui d ad EAN e dO ss 93 87 54 73 89 
Cêra do carmaéma csqasenapsmasiresdosso  avomannios Dora banane si 118 ii 66 68 66 53 
Peles é courós de gado bovino secs ccsescsamss seadeassesrsovõos 83 88 83 52 43 ss 
Manolo, saxo = = Anes ais sergio oa id Da RR O 99 120 182 - 181 99 137 

Menitol “canino esa nesio alo a E A a ri SUDO a A s5 65 43 41 42 É 7.3 | 

, 

| | 

FontES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. . e 





ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) 


- 1962 


80 














“1963 


1588 


127. 


84 


69 


9 


250 


132 


108 


T4 


97 


85 


109 


49 


63 


155 


1964 


540 


156 


105 


99 


100 


122 


107 


170 


105 


111 


1965 


880 


204 


95 


106 


114 


1966 1967 
JAN./AGO. 
380 128 
99 59 
128 97 
108 64 
197 38 
1411 6 710 
7 60 
83 46 
83 45 
58 29 
110 276 
207 153 
115 64 
100 60 
119 67 
105 46 
131 70 
175 133% 
126 79 
159 161 


1960 


300 


121 


66 


89 


42 


89 


91 


41 


126 


213 


169 


47 


+ 


ÍNDICE DE 

1962 1963 
69 123 
90 105 
60 96 
53 7.6 
68 61 
0 1475 
78 103 
84 7.6 
63 97 
8 81 
133 249 
114 118 
102 104 
81 8 
99 145 
62 T4 
a 7.2 
47 43 
42 115 
95 92 


VALOR (DÓLARES) 


1964 


223 


153 


134 


99 


1965 


377 


141 


500 


204 


95 


1966 


177 


165 
101 
119 
75 
93 
69 
157 
173 


101 


1967 
JAN./AGO. 


3. 


"BA 


57 


67: 


45 


124 


201 


e o 


202 


k 














QUADRO 3.7 
-1964 1965 - 
DISCRIMINAÇÃO 
Exportação Importação Saldo Exportação Importação 
ERTAL GERAL. scevornto ato er AREA So ne 1 429,8 1 086,4 + 343,4 1595,5 940,6 , 
MRARO: - a states srta dono ano e a 132,8 146,6 — 13,8 197,4 163,6 - 
É Secr bri AMAR DR RÃ E E pç E a 90,8 99,8 — 90 140,9 111,0 5 
TES PIER agp Ape RR q As Sm 11,3 22,9 — 11,6 19,1 24,4 - 
bo e Do A RE AR (pa SN ES RS 3 8,9 — 26 9,1 8,4 . 
ER ca es Ee Do a SA o VP RA 18,2 2,2 — 16,0 s hab a 
NON CTEia (A) é é md srs co fi 7 xjo e — — — a Ro 
MA irao a ci A IL AUS DS e 0 0,1 0,0 + 0,1 0,5 0,0 É 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 508,7 471,5 + 26,2 551,0 371,4 ; 
Tietatos -TRiQ0a «uasesucisso A pç E 474,3 374,9 + 99,4 520,2 281,6 - 
a RS O Paiao + TAIS ANDO IP 47 a — 66,4 3,1 63,6 
MEGA, ES SMS moi rir EA Rd E 372,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 Ê 
Alemanha Ocidental .......c.ciiiiicii 133,6 92,2 41,4 141,5 86,3 : 
Bélgica Taxenibifro. uussccersamaems ums 41,5 12.8 28,7 48,0 EA ; 
ERROS quis quo = er DS Runa aah a ra te Ea 50,9 45,7 5,2 56,4 . 
ADD O fra ci vo a SN a O RR RR to 2 A 67.8 24,0 43,8 85,1 23,5 . 
Es UTAD CU Ode TU 79,0 13,1 65,9 81,4 16,5 ' 
Ps E o RA efe RD, Dea ça mg 4200 1 e 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 : 
DRA. sóis cs cinta cus ca aaa a 34,4 14,1 20,3 38,9 11,9 . 
NOTUORA Tiso sao eo o aço md 18,7 bi 9,6 20,2 ol - 
Rola: ERBOO Cores te cus seo Pranro a SUS MR 63,0 33,9 29,1 61,7 27,7 - 
SERIA 5 208 cui ra RGE dee RR 51,3 21,1 30,2 55,2 17,4 - 
ERROS “= Eric da se rs E RR 7,6 15,2 — 76 7,8 16,1 . 
OMG. spreas as Pause dr 101,2 66,8 + 34,4 101,6 57,2 E 
Slempinha Qriautal: leastecirim dc cana 14,7 10,1 4,6 15,1 Ta . 
FLUNETA o au cin Va Des aee Na e 6,6 21 3,9 9,2 1,7 . 
TREO. Sesi Tomis nos Cro RO DER gn 12,8 11,2 1,6 12,3 5,7 - 
DELA msn nr ale uti a os E Rm o qa 9 8,2 — 03 11,1 5,8 . 
FUROS VÓ “sumissrpsnte maço Nava ando 13.0 10,6 Çã 2,4 15,9 7,4 e 
RR ido ssa SONO E MM mi RSA Ai 37,1 21,2 15,9 29,3 26,6 . 
Orton; DERAM. Crer sans Rea ES EaD IS dee Ee RE 12,3 49,6 — 371,3 12,9 40,4 
Aria: CMUOTEA Eras fes eae RR O ha RE 0,0 16,0 — 16,0 0,0 8,3 . 
CURE SN Gl anos Rpg modem DO raca re ao IR 0,0 10,1 — 10,1 — 11,4 . 
REQ ir eta Dm SAND O SRS Ro O 0,0 22,4 — 22,4 21 19,7 : 
PEA Ge REM a ne CET e iiCa o NE E ASR 9,6 0,0 + 96 4,8 0,0 c 
ásia (excl. Oriente Médio) .......ccceos 48,9 31,1 + JB 48,1 87,8 É 
EURO ia cia nc RA 2 e Ui o 27,8 29,5 — 1,7 29,9 32,1 . 
ENE ERES or AE vç a mo AR a 15,9 0,0 + 15,9 14,2. 0,1 - 
África (excl. Oriente Médio) .............. 24,0 3,9 + WA 22,4 3,8 - 
9,0 0,5 E 8,5 9,4 - 0,9 - 
9,6 3,1 6,5 0,4 — - 
0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 
3,6 = 2 DO 2,4 0,2 : 
= — — 0,0: 0,9 
50,7 2,3 + 30,4 56,1 14,9 - 
Austrália 2,3 0,4 += 1,9 2,5 0,7 - 
Espanha 12,7 9,8 2,9 24,5 57 . 
Finlândia . 25,6 6.4 19,2 16,1 5,5 - 
Grécia .... 5,7 1 ha | 4,6 7,6 "0,5 - 
Turquia 1,8 — + 1,8 2,6 = - 
FONTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. ? . 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALAIKX. x ; 5 


Saldo 


US$ MILHÕES 


1967 
Janeiro/Agósto 
97,3 
14,0 


Importação 


110,6 


1 056,4 


Exportação 


Saldo 
+ 309,7 
+ 19,6 


97,1 


807,8 


Importação 


Janeiro/Agôsto 


116,7 


Exportação 
1119,5 


Saldo 


+ 438,0 


1 308,4 
143,0 . 


Janeiro/Dezembro 
Importação 


O BRASIL 


ação 


ME CINS  e O TE Sema ara o war 8 Sra OS 12 QODIO: q Gta 
úrico S 5 a E Sória | gárica q voc q grro Ss gm Ss Urso e GoSGS 
— - = - -—- o — + O es - q & e = 
FFILIPOS E CHEIA FAHHI 
rr»oso o o O| 8 di 4 donos. SODA MIO DB tribo o dA temia to 9 Conama 
gás Ss E - E ELAS = bat |) br] Sus eTois ad s qerrs s gs + Seis '« Ed Sds 
— == — 
<uoda + 0] & Fogo q SOUSA anca o coua q Or & arõam nm arasa 
guto S E E E SXEgEA ES dita” E sógdog Fr cocs g gu & CNSSC S Sidrc 
R 

radar A HO d& MIGNON mM moro cbn e COMI» O Gt vd NAS OQ DOLL 
030515 ss gu E: dadas = dógas pg vosso é Soco q daN q Sórinio & correo 
+ rr SE HRESHRRR UOA + +AA+O + HH 
ep 0% co <A Sr iai o atbbdio "dO cbn dq miDORO E ogro aa Ri 00, nitio o ri 
Sms S o Echo = csaça É SSIBIdo ES SSdNUN S Súrdio + dS E Soros mw GSiándos 
Om = Esta Ex] an + rm rim 9 oo + [O -— 

Sa 000060 Ng PAR po torb=: 7 ao SO ESA iai leis) O MOTAS ENE O, ES mt bes (Se UE Sisal oh DOR ça e da 
gases S f do E gases q NSSA* E dodrua a SS q asa cosas E dénre 
COINA ia É 19 18 Jdiis & VTN É MDSODO 0d QHNM q nm q TIM o 190006 69 
Meo ce Ba E RAE E ROGNC dd Cascês É NOS d um matos E SAROO 
A LEA SEDIA DOE AA + ELO + HH 
(end a RR DA o IPB ei Na o songibo  plida Was faria Sm 
guds' S É dS q NEBRN É SusAs É ScCcedk E dtao q do 4 SoYSd & dado 

E) 

ADO | E O “O & oO S&S ANOON Mm -onant 19 SONO & DIO 18 TOO S&S ineo 
2d CN Sad Ps A A A Sr pod Do PD a = ori Sa DE a ed Tr AD Ra DP 7 pe Pe DD ES RE E RR O o 
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204 








COMÉRCIO EX 
IMPORTAÇÃO SEGUND , 





QUADRO 3.8 
B) 
A =(B+4C) 
TOTAL Investimen. 
PERIODO GERAL tos Diretos 
boié Particulares Governamen 
Fob cif Fob cif Fob cit Fob 
1964 
1.º trimenstro ..ccasseso 237,0 274,3 217 2,9 6,2 6,7 18,2 
Ze trimentro. eccsssases 284,3 328,8 1,5 1,6 10,0 10,2 23,7 
1.º Semestre ...... 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 16,9 41,9 
8.º trimestre ..csasiso 283,9 333,2 1,1 1,2 4,2 4,5 29,3 
4.º trimestre .......... 281,6 327,6 1,2 5,0 5,3 18,1 
2.º Semestre ...... 565,5 660,8 2.2 2,4 9,2 9,8 44 
pot RED 1 086,8 1 263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 89,3 
1965 
1.0 CERMORITO. «x prnddaa 214,2 250,0 1,0 21 1,0 1,1 5.3 
2.º trimedtro ...caes.. 227,4 263,8 1,1 E 81 2,1 2,1 18,7 
1.º Semestre ...... 41,6 513,8 21 2,2 81 8,2 24,0 
8.º trimestre ..czesou.- 228.4 265.9 1,9 2,0 9,1 9,8 11,0 
4.º trimestre .....sas 270.6 316,7 0,8 0,9 30,3 34,0 13,4 
2.º Semestre ...... 499,0 582,6 21 2,9 39,4 43,8 ; 24,4 
MN idsaks« MO,6 1 096,4 4,8 51 42,5 1,0 48,4 
1966 
1.º trimestre .......... 261,9 305,1 1,9 2,0 35.6 39,6 18,7 
2.º trimestre .......... 307,4 352,4 4,5 4,9 54,2 59,5 A 
1.º Semestre ...... 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 99,1 41,2 
8.º trimestre scesasses> 352,4 402,7 4,6 4,9 51,8 55,3 32,7 
4.º trimestre .......... 381,7 436,0 1,4 é 46,8 50,1 k 
2.º Semestre ...... 734,41 838,7 6,0 6,4 98,6 105,4 8,2 
- OR Garoa 1303,4 1 496,2 2,4 13,3 188,4 204,5 119,4 
1967 (1) 
TOMARO. Fismasswespéos 121,5 137,9 0,3 0,3 21,8 22,2 ) 
POVO quires ici 103,0 115,9 0,4 0,4 É Ta 7,0 
Mago: ca = Cias Ex ii 105, 120,8 0,0 0,0 4,4 4,7 Ê 
1.º trimestre ....... 330,4 374,6 0,7 0,7 33,3 34,3 18,0 
ATE SO db mio MR 107,7 123,8 0,2 0,3 4,6 4,9 81 
MEO assis e ME 128,8 144,2 0,2 0,2 14,6 15,0 12,7 ] 
FOBMO O sua ven RO 118,9 136,5 0,4 0,4 8,5 9,1 9,0 / 
2o trimestre .....+. 335,4 404,5 0,8 0,9 21,1 29,0 29,8 . 
1.º Semestre ...... 685,8 719,1 1,5 1,6 61,0 68,3 41,3 
EE PÇ 129,2 147,2 0,5 0,5 8,9 9,6 15,7 
ABONO case musa na 132,4 160,2 0,3 0,3 6,3 6,7. 10,7 
Setembro ..cc. asse 111,7 133,0 0,2 0,2 6,0 6,5 10,0 - 
go trimestre ..sseos. 373,3 440,4 1,0 1,0 21,2 22,8 36,4 q 
CRS e cpm ana a ha 
NOVEMBRO " ansassisstas 
DesambrO | ensescestnseo 
4.º trimestre ........ : 
2.º Semestre ...... “ 
ToraL DE 1967 .. “ 





FontTES : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 
(1) Dados revistos pelo S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Obs. : A partir de 1-1-67 o item «Pagamentos em Cruzeiros» inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo (PL 480). A 






UNIDADE : US$ MILHÕES 


C) TOTAL COM 
TURA 






Pagamentos Técnica COBER 
q em Cruzeiros e Outras e CAMBIAL 
tal de Finan- (3) s/Cobertura (1 a 4) 
ciamentos Cambial 








8 0 8 36,9 41,4 200,1 232,9 
36,3 18,4 21,9 9 0 59,5 66,8 224,8 262,0 

63,0 24,2 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 

35,9 39,1 46,3 5.6 6,7 79,3 90,1 204,6 243,1 

ED 2a 43,0 51,3 9,7 11,2 76,9 88,2 204,7 239,4 

56,6 60,4 82,1 97,6 15,3 17,9 156,2 178,3 409,3 482,5 
E” 123,4 106,3 126,5 25,2 29,7 22,6 * 286,5 834,2 977,4 
63 6.9 61 7,3 48 54 18,2 20,7 196,0 229,3 
20,8 22,2 1,8 2,3 7,0 81 30,7 83,7 196,7 230,1 
8 29,1 7,9 9,6 11,8 13,5 48,9 54,4 392,7 459,4 

1 21,7 0,1 0,1 71 9,2 29,8 33,0 198,6 232,9 

7 48,3 6,3 TR 6,8 7,6 57,6 64,6 213,0 252,1 
0,7 6,4 7,9 14,5 16,8 87,4 91,6 411,6 485,0 

99,1 14,3 11,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 94,4 

59,9 0 0 4,9 57 61,1 67.6 200,8 237,5 

83,9 0,3 0,3 5,1 5.9 86,6 95,0 220,8 257,4 

131,0 143,8 0,3 0,3 10,0 11,6 147,7 162,6 421,6 494,9 
“84,5 91,6 0 0 12,8 15,3 101,9 111,8 250,5 290,9 
923 101,4 0,2 0,2 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 325,2 
116,8 193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 530,0 614,1 
307,8 A 336,6 0,5 0,5 81,1 36,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
“go 28,2 0,7 1,0 1,2 1,3 29,4 30,8 92,1 107,1 
514,1 15,0 0,1 0,1 5,4 6,5 20,0 22,0 83,0 93,9 
10,0 10,7 0,0 0,0 3,2 3,8 18,2 14,5 92,7 106,3 
51,3 53,9 0,8 11 9,8 11,6 62,6 67,3 267,8 307,3 
12,7 13,7 0,0 0,0 2,9 3,8 15,8 17,3 91,9 106,5 
3 28,9 0,0 0,0 5,3 6.0 32,8 35,1 96,0 109,1 
Ni 18,7 0,0 0,0 5,8 7,2 28,7 26,3 9,2 110,2 
57,5 61,3 0,0 0,0 14,0 16,5 7.2.3 78,7 283,1 325,8 
108,8 115,2 0,8 11 23,8 28,1 134,9 146,0 550,9 638,1 
6 26,4 0,0 0,1 3,4 3,9 28,5 30,9 100,7 110,3 

. To 18,4 0,1 0,1 1,9 2.4 19,3 21,2 113,1 139,0 
“16,0 17,1 0,0 0,0 3,8 4,5 20,0 21,8 91,7 111,2 
51,6 61,9 0,1 0,2 9,1 10,8 67,8 73,9 305,5 366,5 


eee 


|-67 o item «Doações etc» inclui «Alimentos para a Paz» e outras importações sem cobertura cambial. 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Base: 1960 = 100 





QUADRO 3.9 
a DE CONT IGOR ii DE RENTABILIDADE 
POR ATA-  DEEXPOR-  DEIMPOR- pk TROCAS 
PERÍODO pastas a SO Exportação Importação 
A B c B/C B/A | A/C 

NAN Polar ata qr 199774 100 100 100 100 100 100 
DOG aa o e RUM 140 149 158 94 106 89 
HOM” SENHAS o/cu 045 05% 210 213 27.4 78 101 m 
1003 amis ma dra Ra 371 381 404 94 103 92 
Rio AE 673 744 757 98 11 89 
TODO a macas Ra Sia 1034 1496 1440 104 145 7.2 
TOGO ae nie pino e 1455 1732 2 007 86 119 7.2 
1967 

JARGNO ao y go 1691 1579(*) a Sa 93(*) 

Fevereiro ....... 1736 1 766(*) h se 102(*) 

ANDERS ceara 1758 1 808(*) A io 103(*) 

ABI o 0-1 1793 2 024(*) no SEO 113(*) 

MOTO ua ow ue 1793 2 204(*) ie 0% 123(*) 

ILESO Rn amino aloe PRE 1803 

uh get e srta ds 1 842(*) 

ACUSBN .egmsa e ao 1 859(*) 

Setembro ....... 1 886(*) 

Qutubro: «ces 1 926(*) 


EE SEE SE AA AA ARE o sa SSD DT DT EEE ER RO gr e 
FontE : «Conjuntura Econômica», 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
: Com O RESTO DO MUNDO 





QUADRO 3.10 
1967 
DISCRIMINAÇÃO a 1960/63 
| (média) 1964 1965 1966 1.º Se- Jul./ 
; mestre agô, 
USS 1000 
TOTAL GERAE CE == TE AU) esuqu eae cresaso 1318,1 1429,8 1595,5 1741,4 7 1,5 315,0 
I — Setor primário (A + B+C) ............ 1177,1 1%8,8 1333,3 1471,3 605,5 248,3 
A — atividades agropecuárias ............. 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 5,3 205,2 
1 — gêneros alimentícios ............. 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 165,9 
2 — matérias primas .........cccccc... 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 39,3 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 197,6 135,0 61,1 23,7 
C— atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 “448 46,1 21 19,4 
II — Setor secundário (A + B) .............. 187,5 155,8 250,0 261,7 “ 18246 63,8 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
CORNDERO UA ÇES Sc asian ra ma aos ninja ro 17,0 52,4 95,0 70,2 51,2 23,3 
B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 120,5 103,4 15.,0 191,5 81,4 40,6 
LIT — Outras transações ..ccccccsccsscssccrsassns 3,5 5,2 2,2 84 34 2,9 
NCrS 1 000 000 
TOTAL GERAL (14 IIL+H HI)............... 312,2 1157,5 2 214,8 3 813,5 1857,6 815,5 
e j 
I— Setor primário (A + B+ C) ............ 262,8 967,6 1702,1 3 222,0 1517,6 634,6 
A — atividades agropecuárias ............. 220,3 818,6 1367,4 2 825,4 1 295,2 518,9 
1 — gêneros alimentícios ............. 142,9 520,1 899,8 1 154,6 963,0 414,3 
2 — matérias primas ..............00.. TIA 298,5 467,6 670,8 32,3 104,6 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 158,5 62,1 
C— atividades não especificadas .......... a 22,2% 80,6 101,0 63,9 53,0 
-” - = [4 2, 
II — Setor secundário (A + B) ......ccceeeeos 48,5 24,7 490,5 573,1 831,4 172,1 
os semi- fator: de 
PR seco PP ay sor 6,0 66,2 11,5 158,7 129,8 Cx 
is d 
gare emagrece gera rd 2,5 137,9 319,0 “194 201,6 109,4 
e 2 .8 
III — Outras transações .........cccssc cce rcceros 0,9 5.8 2,2 18,3 8,6 8 ; 


FoNTE : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
QUADRO 3.11 











1967 
DISCRIMINAÇÃO fado À 1964 1965 1966 Epi Po 
mestre agô. 
US$ 1 000 000 

TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ....... 1295,9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 261,7 
I — Investimentos realizados com importação 

de bens de Capital (A + B + C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 93,2 

A — para a produção de mercadorias ... 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 41,3 

B — para a produção de serviços ....... 267,4 146,0 a hr o 189,1 119,8 43,6 

C — não especificados sas eiassvsnvorávdo 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 8,3 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 

interna (A + B-+- C) ..cccccccerereeres 535,1 465,4 458,5 605,3 WA, - 100,8 

A — do setor agrícola ...cesepessecsuceneu 18,2 NL 23,3 22,0 11,8 6,8 

B -— do setor induetrial «mapmesszunerces 308,4 253,8 267,3 395,2 179,8 66,7 

C — do setor energético .............c.s 208,5 194,5 167,9 188,1 79,8 27,3 

= e 225,9 284,9 210,9 284,7 165,4 66,0 

de == AUTÊNCIO as nplvis ss a RR 2 + cos via 37,3 34,0 33,6 51,5 27,4 10,4 

B — não dirâveis .ixec<.-5 = DER as urso 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 55,6 

IV — Oukces MaNdaGÕOS e. ST anDaT 4,0 3a 3.6 23,8 13,0 1,7 

NCr$ 1000 000 

TOTAL GERAL (I + II + II + IV) ....... 456,1 1242,9 1 929,6 3 264,8 1898,5 324,6 
I — Investimentos realizados com importação 

de bens de Capital (A + B + C) ....... 162,4 340,5 503,1 804,3 620,2 263,1 

A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,3 214,2 374,5 246,5 116,6 

B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 308,4 125,1 

C — não especificados .. uanimsancccshas 14,3 30,0 48,7 87,8 65,3 22,0 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 

interna (A += BC) dssquembss seo sein 203,7 541,2 960,3 1574,3 769,0 350,7 

ATC eradar tata «surda OMNI SR ao ss 7,8 23.3 54,7 65,7 38,1 23,8 

B — do setor industrial ...s ans cserendmen 121,1 263.3 528,5 953,3 471,9 202,0 

C — do setor energético ................. o 75,3 249,6 377,1 555,3 259,0 124,9 

III — Importações de bens de consumo final ; 

(EE EB) a caro aa proa e 87,0 359,7 456,9 78,2 472,7 205,6 

De == ANAIS casas cosas mio a e A 13,7 35,5 65,7 115,9 6 4 30,1 

E = não duráveis «csssercpens Css apa nata 73,9 320,2 391,2 612,3 401,0 175,5 

EVA — Ouiras IANALÕOS..2 80 e co ao Eb 2,8 4,5 9,3 68,0 36,6 4,6 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda, 





QUADRO 3.12 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 











US$ MILHÕES 
SS mi e e e 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 e 
- (média) 1.º Se- Jul./ 
mestre ago. 
TOTAL GERAL (I + II + III) .............. 1318,1 1 429,8 1 595,5 17:41,4 71,5 315,0 
I — Setor primário da economia (A + B+ C) 1177,1 1 268,8 1333,3 1471,3 605,5 248,3 
A — Atividades agro-pecuárias (a + b) . 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 205,2 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 165,9 
ido origen vegetal -bstasmeascenvas 808,8 838,8 834,2 934,8 356,8 154,9 
— café em grão ........cccresucers TU3,5 759,7 706,6 764,0 309,6 116,9 
— cacau em amêndoas ........... 43,6 34,8 2, 50,7 20,2 13,6 
— "derivados de cacau ............ 19,7 11,6 13,7 21,3 9,2 6,6 
— IOABLeLga - au ses un visem eles vs vas 18,0 10,8 - 13,3 20,8 8,6 6,3 
- ORION RES cota cn a a ne aa o n/a Lar 0,8 0,4 0,5 0,6 0,3 
— AIrTOZ ..cecenerereererercerecoees 4,0 0,9 23,8 33,3 1,9 0,8 
— €DIU6-FOSO» .eccceccccncecsses A o — 11,0 11,9 0,3 — 
2 OUERONCO. so mea Da np ao e aja aa 2,3 0,9 12,8 21,4 1,6 0,8 
= MINO (eU BLÃO am ecanecuno ss sou 7,5 2,9 27,9 31,5 41 11,1 
— frutas frescas ......cccuecereer 9,9 10,7 16,0 12,1 4,4 2,1 
— bananas .....cceseerencereero 3.6 5.8 6,3 6.3 3.0 0,7 
RUCA] AS. Dre a perofol aii Gra atoa o ata 5,8 3,7 4 3,8 EO 1,3 
= QUELESAs pn area E CER aaa miojo uia O 0,5 1,2 2,3 2,0 0,1 0,1 
— castanha-do-pará 12,2 10,4 11,6 15,1 41 3,2 
— mate ou erva-mate 8,4 Emo 6,9 7.0 3,3 0,6 
2) de origem animal ............c.... 4,8 1,0 20,2 9,9 1,9 1,3 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 2),2 9,9 1,9 1,3 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
sue DGE o A ES Ec 11,7 17,2 26,9 39,2 26,8 9,7 
b) Matérias-primas (1 a 2) ..... E E 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 39,3 
1) de origem vegetal -«csmsascoccsveso “8,6 245,8 291,2 250,5 102,9 33,7 
— algodão em rama .............. 95,4 108,3 $5,7 111,0 45,4 17,5 
— madeiras de pinho ............. 41,6 49,7 53,9 57.0 25.0 8,3 
— madeiras não especificadas ... 4,7 87 14,5 18,5 7.6 3,0 
— fumo ema fólhas ..ccscasesaswsos 23,3 28,3 26,2 21,9 9,3 1,0 
PSIsAl OU MEBAVE .escasesese mca dás 25,2 1 33,9 22,7 22,1 8.3 2,3 
= DUCha JOG SINAL eo nana a mena nina Ai 3,6 1,9 1,1 0,5 01 
— cêras vegetais ................. 18,7 10,5 11,0 9,9 4,4 0,9 
= CHINHUDA . asian cas 13,0 10,2 10,8 9,7 4,2 0,9 
=D) ro ARE a 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 at 
A — outras matérias-primas ........ Edy] 3,4 5,3 9,0 2,4 0,6 
arde oxigempanimal ..«ssaceasscu cone 12,6 35,% 38,9 55,8 31,9 5,6 
EDP o oia ao a tera ana Dm 050. 0 Orulo 6 1 He À 23,5 15.0 25.5 17,3 1,9 
== NELES E COUDOS ns cod stas em síornie a 11,5 11,7 23.9 30,3 14,6 3,7 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 3,0 2,7 5.5 47 2,2 0,4 
DD DRM ERR a a nais 4 o vim pia SIP 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 3,3 
B — Atividades extrativas minerais aa 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 23,7 
— minérios de ferro ..........c...» 63.5 81,6 103,0 100,2 51,1 18.8 
— minérios de manganês .......... 28,5 20,6 29,2 26.8 5,9 3.0 
— JQUiros minérios ....ccccescevcosoo 3,4 1,3 5.4 8.0 41 1,9 
— petróleo bruto ..........c...cuss 12,4 — — mê -—- — 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 451 UA 19,4 
— outros produtos em bruto e semi- 
-preparados .......ccccessercanees 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 19,4 
II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 63,8 
A — Manufaturas e semi-manufaturas de é 
consumo durável (a + b + ec + d) 17,0 52,4 95.0 70,2 51,2 23,3 
a) Máquinas, uipamentos e acessórios 
a = 5) toa A iria = ana SR 6 6 2 2 3,5 10,8 21,6 28,2 15,7 64 


(Continua) 
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QUADRO 3.12 (Conclusão) US$ MILHÕES 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 
(média) 1.º Se- Jul./ 
mestre agô. 





1) máquinas e aparelhos elétricos, 

seus pertences e acessórios ..... 0,4 1a 4,2 4,4 2,6 0,8 
2) máquinas e aparelhos para trans- 

porte e elevação; de terraplana- 

gem, construção e elevação de es- 


toada. Sae é er Se A: 0,4 1,7 4,4 4,9 1,5 0,5 
3) máquinas ferramentas e outras 

para trabalhar metais .......v.... 0,3 Li 1,8 2,6 1,3 0,5 
4) máquinas de costura ......... que 0,5 23 2,9 2,0 1,2 0,6 
ato CR É SU RS “E 1,6 4,5 8,3 14,3 9,1 4,0 


b) Veículos, seus pertences e acessários 
(a sbieratoa des CRE poRpoap qn = ' 5,6 5 3 51 6,1 0,3 












1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 
acessórios (inclusive tratores) ... 3,0 2,0 3,3 4,6 0,5 0,3 
MD COUBE aaa RR is Ca sta AS a NA 2,6 5,5 4,0 0,5 BO — 
c) Produtos metalúrgicos ......... E E NaM 2,5 11,2 44,7 20,0 19,8 12,8 
1) metais usados em metalurgia .... 25 17,2 44,7 20,0 19,8 12,8 
— chapas de ferro e aço ........ 21 12,5 34,2 12,5 13,7 11,4 
— chapas laminadas a quente ou 
a frio não revestidas de ferro 
OS BO su siisado Eos enirita ball — 2,6 8,3 4,2 5,0 1,4 
co UM qr a cine s cuva sind é 0,4 21 2,2 3,3 Za 0,3 
d) Outros produtos (1 à 3) ......s.eces 54 16,9 21,4 16,9 9,6 3,6 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5.3 3,5 2,0 “05 0,1 
a tecidos de algodoO Ssguecase senvaos 1,8 2,9 4,9 2,3 0,5 0,4 
3) outros artigos manufaturados 3,4 8,7 13,0 12,6 8,6 3,1 
B — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável (a +- b + e) 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 40,5 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 55,0 30,0 
1) carne de boi enlatada ............ 3 5.4 12,4 81 0,7 2,2 
2) extrato de CarDO ;.sunsecansciveso 1,8 3,6 6,6 3,9 0,2 0,3 
3) outras carnes ......... 3,0 31 8,2 10,5 4,2 1,8 
O atolos Es ast 9,4 6,6 18,4 30,1 10,7 4,8 
— de amendoim 5.1 1,8 8,2 11,2 cm! 2,3 
= O BOBA casssess 1,0 2,9 7,2 13,4 2,0 2,2 
= PMLRQN E O e cara NE 3,3 1,9 3,0 5.4 1,6 0,3 
5) tortas (exclusive cacau) 1,5 2,0 3,0 5,0 1,4 0,5 
6) açúcar de cana ........ 58,9 33,1 56,7 80,5 37,8 20,4 
— demerara .......... e 55.0 33,0 54,0 80,5 37,8 20,4 
= TON poe 05 como na VR dn va ns EU 3,9 0,1 27 o — — 
b) Produtos químicos e farmacêuticos 
(EM DA E ie pe ie E TS o UNR 0 ia 16,1 17,6 14,5 25,1 13,5 6,2 
1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos ........ 9,9 10,8 4,6 13,2 Tor 3,8 
MIND! GLUNCO xsasinsnãos a WsanaRa 2,8 5.0 0,3 4,5 1,9 1,3 
O GP Ta 5,7 41 8,6 5,8 2,4 
= QULÉOS Eron pes eavna pap dão +. 0 0,1 0,2 0,1 — 0,1 
2) outros produtos químicos e farma- 
ESA o a PR RS A 6,2 6,8 9,9 11,9 5,8 2,4 
o Dias Ch qndo» ncia 22,5 32,0 35,2 28,3 12,9 4,3 
1) derivados de petróleo ............ 0,9 2,7 0 — 0,9 — 
a) Óleos . VEROMMÃA socuposirina neo Read 21,6 29,3 35,2 28,3 12,0 4,3 
== E PORMEDAO é ease 2 e sra DD 16,6 24,4 26,8 22,3 4 4,2 
= MS QUIROS .. cc need o ie 5,0 4,9 8,4 6,0 4,6 0,1 
III — Outras transações (a + b + €) ........ 3,5 5,2 12,2 8,4 3,4 a 2,9 
CSA VIVOS É mam = css NR Ri E oa 0,4 0,5 1,4 0,7 0,4, 0,1 
b) ouro, moeda, transferências especiais dl 4,7 10,8 4,4 2,8 2,8 
O) OUEFRS masa atuptnea da pas mn a do — — -— 3,3 02 pi 


e 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


QUADRO 3.13 








US$ MILHÕES 
CSS 
= E 1967 
1960/63 
DISCRIMINAÇÃO : (média) 1964 1965 1966 
à 1.º Se- Jul./ 
mestre agô. 
TOTAL GERAL (I +4- II + NI + IV) ....... 1295(9 1 086,4 90,6 1303,4 685,8 261,7 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + BA C) ....... 530,9 333,0 262,0 389,6 236,0 93,2 
A — Para a produção de mercadorias 
(ou A O PES AA OS E 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 41,3 
a) do setor agricola (1 + 2) ..ccccc. 14,5 14,6 10,0 8,7 6,5 2,1 
1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
DORES SR cafe tofa o 0a atos nímio o a aço 3.5 3,3 1,6 1,5 1,4 0,3 
MENA TALÃO seem stS wo sis as des 11,0 1,3 8,4 7,3 5,1 24 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... “W1,7 143,8 15,1 155,5 84,6 38,6 
1) motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) . 15,2 10,0 12,7 10,7 74 28 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação &..ccerscestsetaco 10,5 6,3 4,2 3,6 2,0 0,6 
3) máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de estradas, 
EUA REDE AE O RR 15,6 13,2 9,5 18,3 6,6 1,5 
4) bombas para líquidos A Tl 3,8 5.3 47 21 0,8 
FADRAEMER SAS TO, (ro a sra (o 0/2 oba soja nte arara .. 5 Ta 4,2 6,5 3,4 2,1 
6) máquinas e aparelhos para a in- 
ERUNEEIA BOMBEI e pteia into isto (om a/6 5:00 13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 51 
7) máquinas e ferramentas para tra- 
Doido IN eLanS = gala tao taia o o pai fo ie nt a 52,0 30,1 19,7 29,0 12,0 4,2 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
FOTO OLGA SR cre eis eieia joao e nero da 5,6 4,2 4,3 5.8 3,2 1,2 
9) rolamentos de esferas para man- 
CARS E seo jurminto ms joia a a a 8 (010: 5 pe afetado 14,5 15,2 11,3 bra 7,8 2,3 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pamentos p/ transmissão de má- 
ISS SE SESI RE  ESO 5,2 61 5.8 8.5 4.9 1,4 
11) outras máquinas não especificadas 59,0 39,3 29,1 36,2 28,5 16,6 
B — Para a produção de serviços (a + 
EE e)O DAN cega co dos pis piso o 010 010/00 . 267,4 146,0 117,7 189,1 119,8 43,6 
a) de energia elétrica e telecomunica- 
ções 1+-[2+9 -......c cc. 4,1 57,3 47,4 76,4 41,6 W,2 
1) geradores, motores e transforma- 
ECRRC NINO So pera a Re atas q pia (nim 0 Anjo ra 22,0 15,8 6,5 16,7 7,9 3,8 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13,6 13.2 10,7 15.6 RE: é» 3,8 
APAC LEGO to a pata o o qi= aloe aa a mios 0/00 0/0 s 38,5 28,3 30,2 4,1 26,0 9,6 
b) de transportes (1 + 2 + 3) ......... 119,3 74,6 54,2 90,9 66,0 21,6 
1) motores para aviões, seus perten- > ã 
CENVEMACASNÓrIos ..cpameoicaginla my ato 10,5 6,2 1,5 6,8 3,5 0,7 
2) veículos, seus pertences e acessó- 
RO So RS op Aa PR = PRE RA 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 19,2 
E ERTONIATIOS "..mnascivsaimso canas o 25,7 16,7 5,6 8,2 11,2 11,2 
— locomotivas ..........ceceres 20,4 14,8 3,9 5.9 10,4 10,8 
E SONELOS ue sciaia jo Se pia to taça cial 5,3 1,9 3 É 2,3 0,8 U,4 
— para estradas e tráfego urbano o x 
(inclusive. tratores) ............ 68,2 26,8 27,3 54,5 17,8 6,5 
— automóveis e outros veículos 5.3 3,6 1,6 3.6 21 “20 
EA EEE | mnfoe io cfit os io (0/0 [4/6 nho 30,0 17,5 19,3 40,6 9,5 3,4 
— pertences e acessórios ...... 21 5,7 6,4 10,3 5,2 21 
— aviões, seu ertences e aces- 
antes O a 281 13,8 84 16,6 na 1,2 
— outros veículos .....ccccerceses 46,1 6.5 1,0 2,0 4,7 1,5 
3) trilhos de ferro e aço ............. 6,7 4,6 4,4 2,8 2,7 1,7: 
ER Tp RR RR RIR ESPIRAIS 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 54 
1) máquinas de escritório e contabi- a do 
ST RS 2 ED 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 5,4 
SS rnnmaoo 
(Continua) 
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QUADRO 3.13 (Continuação) USs M 


1960/63 








DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 1.º Se- 
mestre 
C — Não especificados para diversos fins 
Cu EADRER o) CA asas osso AE AS 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 
a) ferramentas e utensílios ............. 14,8 9,3 8,4 12,0 18% 
b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- a k 
PEcaghan eo nd nin E RM SE CPE 7 8,7 7,8 6,4 9,3 4,0 
O) OUETOS asma na NEGRA NR Md)» DUDA AU ARDER pipe 23,7 11,5 10,4 15,0 10,0 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente E 
interna (A + B+ C) ..... A 535,1 465,4 458,5 605,3 24 
A — Para o setor agrícola (a + b + c) 18,2 NA 23,3 22,0 u”,8 
a) salitre do Chile ...... E on get 1,7 1,1 1,3 1,2 0,4 
b) fosfatos tricálcicos ............ E A É 1,8 1,6 1,2 1,1 
c) adubos manufaturados ......ccuusees 12,8 14,2 20,4 19,6 10,3 
1) sulfato de amônio ....... Ee RP RAD À 4,4 5.0 8,6 o 8,2 3,2 
2) cloreto de potássio ....... ETs da 3,6 3,8 6,1 4,8 28 
BI OOBNDM: qui siives now asd A 4,8 5.4 5,7 6,6 4,3 
B — Para o setor industrial (a + b + ce) 308,0 253,8 267,3 395,2 179,7 
a) para as atividades metalúrgicas e de 4 
CONGNO VA MEI cena o por esto» 13,1 89,8 94,7 167,2 64,5 
DO CRT RR pise e 44 2,4 3.8 0,8 0,0 
2) ferro e aço e suas ligas ......... 12,9 10,8 10,2 16,9 7,2 
3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 18,2 16,0 16,4 23,6 1,1 4,0. 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 70 2 nr) 
5) tubos, canos e acessórios de fer- Re 
ro e aço (exclusive tubos flexí- K 
ES MO er RÃ pe PUT 6.6 5.0 3,0 4,9 2,0 8 
6) metais não ferrosos .............. 52,6 45,4 53.9 108,8 40,6 6,3. 
— cobre e suas ligas ............. 26,7 20,5 25,9 65,7 22,8 65. 
— alumínio e suas ligas ......... 10,9 9,1 11,1 21,2 9.0 4,0 
— zinco e suas ligas ............. 8,9 9,7 11,9 13,3 5,0 19% 
PESO Reco cesar aaa a das T.u 6.4 5.0 8.6 y 3,9. 
7) outros metais comuns usados em “SR 
ERMIMERE Sossacoc. croata nt cas 6.8 5.6 3.3 5,2 0,8 05. 
b) para as atividades químicas e farma- 4 y 
CEMDOMBNA, MB) su raca ogro Cissa an 132,0 120,4 138,8 187,3 91,2 32,9 
LIBERAR e O os E DE 9,2 4,4 3,0 6,5 3,6 0,8. 
2) enxôfre em bruto ................ 3,0 3,0 51 6.1 3,7 LEE 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 11,5 14,1 12,8 15,9 7,4 30. 
— hidróxidos de sódio ........... 7.0 9.7 8,2 9,0 4,5 “oa 
= EAR So ai Sendo se 4,4 4,4 4,6 6.9 2.9 1,1 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 3,1 E, 12 1,8 o 0,7 0,4. 
5) hidrocarburetos e seus derivados é 
halogenados. sulfonados e nitratos 
— butadieno ............. Ro 5.1 41 14,8 12,7 5.8 
EINE WrE qm mn ia mem 10 Sao ais é 1,0 0,5 e Bo] 2,1 o 21 
6) ácidos orgânicos 41 3,6 a 10,6 3,7 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
IDONEANIanS mccns potes sei b da E 41 6,6 6,5 7.8 3,4 
8) compostos nitrogenados .......... 5,5 5.5 5,4 9,8 4,5 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CERNRO OSSE DS SS a ces RS 12,3 8,3 9,2 11,9 5,5 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 10,1 9,1 10,8 14,4 6.6 
To Dis ro q E AE 4 TO 7,5 6,8 9,5 1,8 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
Ten SADO efe o ns r o nana O 3,0 2,8 3,6 5,2 as 
12) matérias plásticas artificais e re- 
SinaS SINEERICASO Custo ss usaiga ssa 7,6 5.9 ti 11,3 58 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 





IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


QUADRO 3.13 (Conclusão) 











US$ MILHÕES 
SS meme a mm mm e em 
E 1967 
1960/63 5 

DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 
1.º Se- Jul./ 
mestre agô. 

13) punsticidas, fungicidas e desinfe- 

ER TUCTS o APRE SR RES, A SAD 8,9 4,6 8, k 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 26 E is os 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5,6 31 04 
EPEERON Estao so e io (00 cima o lata ola o a a o leve ao 36,4 37,0 37,7 55,0 31,2 9,9 

c) para outras atividades industriais 

[Lipe (DV Credo JE Rr E PP RG 62,5 43,2 34,5 40,7 25,0 6,7 

1) amianto ou asbesto ...........cs 3,1 2,4 2,9 3,5 21 0,5 

2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,9 4,4 3,3 3,7 3,2 0,9 

9) Borrachas maturais...ecessesasenevo 13,5 4,4 1,5 2,9 3,0 0,6 

4) borrachas sintéticas .............. 9,0 8,0 5,6 7,8 31 0,9 

5) papel para impressão de jornais e 

ER ERER cet a o o gaia 0 O a je 21,2 9,9 8,4 9,0 5,6 3,2 

ORI E AENCIESA ra a a oo ca mM SO a am 8,9 14,1 12,8 13,8 8,0 0,6 
C — Para o setor energético (a + b + , 

ERRO E o pues ct mid Moo ata 2 o ms eo É 208,5 194,5 167,9 188,1 79,9 2”=€,3 
MRE trOLeo  Pruto = sue sno aceso co cenanaams 119,1 135,4 120,7 127,5 51,1 17,6 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 19,7 71,6 

Di HEGEL IDT NE ça ao DO IR RR CR E 26,3 9,9 7,5 5.8 2,5 11 

DUM AEISITO CE STS + (5 PRP 5,7 6,2 6,4 6.0 2,6 0,6 

3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 8,7 3,5 

4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 — — 

5) gases liquefeitos do petróleo 6,2 6,3 4,4 6,4 3.2 1,4 

G) outros derivados, .samesoseseenccso 2,8 3,4 2,2 31 21 1,0 
c) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 3,8 5,2 4,1 LT 04 
d) carvão betuminoso .............ccuecos 5,6 10,3 6,0 14,6 TA 1,7 

III — Importações de bens de consumo final 
CE ED E usos has soa ama somas o svo 0 afins o 225, 284,9 210,9 294,7 165,4 65,0 
A — Duráveis (a + b + 0) ............ 31,2 34,0 33,6 51,5 VA 104 

fat de minerais não metá- 
MR o cesraemesseeeess 12,9 86 8,8 12,6 51 20 

o 

A b) obras impressas ........ccccerereeeses 6,8 8,6 7,9 12,6 7,6 E | 
O COMMERCE voos mio ciano o map neo nas ans 04 a 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 6.7 
RR CANELA ao remos i atos ceereis 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 55,6 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,6 250,9 17,3 238,2 se ea 
READ o Actua dio: 98 ne jar 129,4 176,3 113,6 142,3 76. a 

3 Cio em Si a asno eva daN a efe pad 13,5 12,1 10,1 17,5 13,3 34 

8) laticínios ....-icccscosccsosermecsss 3,4 9,9 5,6 8,9 4,7 1,3 

4) cevada 2,3 2,6 3,5 2,0 1,1 0,4 

ERR MO coeso soa e ara ao a i6/6 0,0 010 7,5 Ra 6,5 9,0 5,4 1,3 

7.4 9,1 8,6 10,8 7.9 3,0 

e Ma 5,0 3 7,5 8,6 5,6 2,6 

* — outras 1,4 1,8 1a 2,2 2,3 0,4 

Ti To ARE RI 3,1 4,0 2,2 51 4,7 2,0 

8) azeites 6,7 10,3 9,9 11,4 6,5 j 1,4 

ESde OUVelPa! . acao sleep ocaso usa 5,4 5,9 5,2 5,3 2,9 1,2 

ANIS EEE CHE Ka o O e oiiaa «o os já. a 10 jm SUA OO cá O 0,1 4,4 4,7 6,1 3.6 0,2 

9) bebidas diversas ........ccuemenees 22 1,5 0,8 1,0 0,6 0,6 

MA NEDULO! mao arma ces om som afran sons o rd 2,1 1,9 20 1.6 0,1 

11) outros gêneros .........cccececeees 12,3 15,9 14,6 23.2 13,5 4,5 

IV — Outras transações ............cccccc cc creos 4,0 3,1 3,6 23,8 13,0 k 
a) animais vivOS ....ccecccccccrerrescrscs 1,6 1,8 1,2 1,5 0,9 0,5 

b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 3,0 4,0 1,1 

o (o) o 19,3 8.1 0,3 


a 


ec) outras especificações (*) ..........ees 


+ 








vs a 
QUADRO 3.14 Ê Ena é 
Je 
É Ega; 
dá FRETE LÍQUIDO 
MESES 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Janeiro . BRR 609,3 1031,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 
DOVARAÃ£O xi snreiiaos pé 850,3 1010,7 934,1 1259,1 1 075,0 1441,4 585,1 
TNIGO. s cssrssa» ad is 547,1 825,5 951,4 1369,7 1051,7 1 460,2 891,4 
1.º trimestre ...... 2 006,7 2 568,1 3111,5 3125,5 a 891,2 3 490,8 2 243,0 
ABEO  cobuenasadakida PER 1583,4 1 099,2 1108,8 976,2 669,5 931,1 1138,1 
MEGÕO Si rio ho TER E ARE 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 
JURDO ava circos Ne 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1125,4 951,5 
2.º trimestre ...... 3 461,5 3 259,1 2 689,1 2558,7 24695 3 006,6 2910,5 
1.º semestre ...... 5 468,2 6 157, 5 800,9 59841 53607 6 497,4 5 153,5 
MAGO * naiie sie CS A 830,9 787,1 1 002,0 1560,1 934,6 1333,2 950,3 
MAD e bias Poa Rn 867,7 1227,1 790,9 125,8 1 350,0 1 619,7 1067,1 
SaMAbEO. Si sussssnsaanos 1337,1 690,1 894,8 1401,7 1624,9 1252,7 1319,8 
3.º trimestre ...... 3 035,7 2704,3 2687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 339,2 
CONQUO + ra ERSRE SARA 734,1 1 189,1 1003,2 109,2 1334,8 943,2 1627,2 
Novembro (ºº) ..cceemo 785,2 1594,1 1313,1 1815, 1019,4 1248,1 1135,6 
Dezembro (º**) ......... 1037,4 1281,8 1120,3 1078,1 967,0 1534,6 - 10962 
4.º trimestre ...... 2557,0 4 065,0 3 436,7 3 984,1 331,1 3726,1 - 3858,9 
2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8 200,7 7 140,6 7931,8 7 196,2 
Total Geral .... 11 060,9 12 926,5 11 925,3 14 184,8  12501,3 1” 429,2 12 347,6 


FontTE : Lloyd Brasileiro S. A. R 
(*) Dados sujeitos a retificações. ” 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 





US$ 1000 
x 1967 
1964 1965 1966 : 
A JANEIRO/SETEMBRO 
Segu- Segu- Segu. 
Fretes rose Total Fretes rose Total Fretes Ee e Total Fretes Ee Total 
outros outros outros outros 








Navios próprios ... 22 799 5699 28498 28172 703 35215 3649 9124 45621 


Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 498 24540 2795 694 34918 
Alemanha ...-....... 1659 116 5822 4092 103 5115 4028 1008 50% 
Estados Unidos ..... 19936 4985 291 9363 234 11704 1895 4732 2365 
França ...... e 268 656 329 190 483 379 3282 SM 4108 
o E 7323 1832 9155 1829 47 226 263 69 321 
Japão .....ui. 20 514 288 2643 66 3304 40 1012 5058 

Libéria o. 12743 3186 1594 9387 236 117,33 11194 2799 1398 
Noruega ............ 12807 322 16009 9652 2413 1206 9521 2381 11902 
Elanda -........... 5415 1354 67% 4488 1122 5611 6610 163 823 
Reino Unido ..... o 867 1967 9834 640 162 8100 4633 1159 579 
Ra ......... am MM 34 533 1341 6704 3106 IM 388 
Outras bandeiras ... 25109 626 25985 21608 540 2137 21847 5456 2306 


Total Geral ... 141669 35417 177086 12463 31159 155795 154258 38565 192 823 


24549 6137 3686 


4179 1045 524 


13455 339 1679 


2 536 63 3170 


1 106 6 1382 


3105 76 3581 


7515 1879 9394 


7157 1789 896 


4 961 1240 6M2 


5 526 1382 68 


2792 698 3 490 


17 609 4402 201 


127601 31900 159501 


MO iii ie 


Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 


- 
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RA 
DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 
Distribuição segundo as Principais Mercadorias 
ACÇUCAR 

QUADRO 3.16 1000 TON/MET. 

PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 e 

CDA St mois vos 28 0 in Ra a O 5 634 6 414 5138 3 520 4 176 5 316 4435 
ACAO. os sms ara TA Cf 842 895 1 253 1228 1316 1221 1525 
MAMDINOS assa irsmna nro qr orando 1089 1 202 1147 1069 1117 1075 1 086 
CHA (ESA) veste po pia ap na 914 664 611 681 816 811 852 
Ea oo NAM PME DDE E Ap GEE pe, Sr 624 915 tia, 05 675 1025 808 
República Dominicana ............ 1099 793 846 671 661 522 572 
MEI O EMA ms o clorario sm da 284 297 494 603 582 424 714 
China (Continental) .............. 12 104 282 214 513 414 499 
dibas Midpício ssem-22Sucenço dra 320 512 515 580 569 578 57 
oO RR MA PRE ME RR ã 337 700 84 22 585 57 24 
DEM ss ra ES ds ie qm 783 445 524 253 760 1005 
OPOR cm sanentrenas e PORRA o tao 7356 9 049 872 9 155 8 082 8527 6 744 
MEMO sas ssa es er apo 19 282 22 328 20 940 19 382 19 236 21 180 19 159 

Fontes : International Sugar Council — Statistical Bulletin, 
ALGODÃO 

1000 TON/MET. 

PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Eatados Unidos . cissesenmzacbreç-o 1 609,4 1 493,0 1 100,8 746,6 1 257,4 913,3 660,9 
Húássia mst PEC a A 390,3 379,4 346,9 325,2 399,3 455,3 509,5 
MEXICO “== 22 pe nado Gare e 281,4 347,3 322,5 409,4 307,7 348,6 459,2 
BAU cassou das Era ur SRU RRS n 400,0 344,5 244,1 296,4 298,6 339,3 343,0 
Turquia: =. 206 a nem Sina opiea ra pio SED 88,9 58,8 100,0 124,0 128,6 167,6 199,5 
NERIA secas tas Wes dito un 2 Sa 84,8 96,9 103,2 132,3 131,8 156,1 154,2 
ET a E E 128,1 95,2 138,8 171,3 156,5 102,6 124,0 
ORAR sra oe e ga io OR 93,4 108,2 130,5 153,6 115,3 106,0 117,5 
NEANSBECL: Eus cm iciolo meras cio eme ada SR a 24,9 30,1 52,5 62,4 87,2 123,8 116,0 
PSB suco ssa ipva apare dn qua 72,4 53,1 65,3 148,5 150,0 105,6 107,5 
BM Ss MR IE eos dd 41,2 52,0 57,9 48,1 m,1 68,3 100,0 
DO ONDE ge Dep SR Apoena 1 PRM E Ses TAS, 97,1 151,3 184,5 249,1 222,9 226,4 204,0 
BELOS 25, = Rs SS o Sp ande 494,2 494,1 539,1 611,4 603,0 569,4 É 580,7 
MEMBER .. soma enb sas Gas o 3 806,1 3 703,9 3 386,2 3 458,3 3 920,4 3 682,3 3 676,0 


Fonte : «Cotton World Statistics». — (Continua) 
Obs. : Refere-se ao ano agrícola. 
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— maensão 1 MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES | compuqunarEaS 
Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


E CACAU EM AMENDOAS 
* QUADRO 3.16 (Conclusão) 1000 TON/MET 











— 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1965 
(0) 
AR o eb d agi 308 am 428 sm 388 502 397 
E fi o POR PDR 159 187 198 178 200 so 192 
Neta do Martim ................. 63 s8 101 100 124 126 124 
Ca APS RPE PP 59 66 66 79 59 78 5” 
á E E 36 32 31 36 28 40 32 
Ruiné Espanhola ................. 33 29 28 E 39 29 36 
República Dominicana ......c.... 26 12 18 23 9” 22 “6 
RAE Do es nta sn 6 9 13 15 16 E 18 
o EE E RS aee vt nro 9 sb! ” 10 13 7 14 
RREO o antonio aos op mir 8 10 1 12 12 12 12 
O EE ARO 125 105 55 69 75 109 
E CET e EV IO 64 64 7,5 76 54 58 
RE MUNDO :..........0,.......... 896 1015 1035 1010 1033 1307 
— Fonte: Gill & Duffus Ltd. 
É CATAR 
1000 SACAS DE 69 kg 
E PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1985 
CO CEA RR 16 819 16 971 16 376 19 513 14 946 13 482 16 832 
CC AE 5 938 5 662 6 561 6 134 6412 5 635 556 | 
EE PE DN 2458 2563 2349 3035 3 268 3 094 3 026 
Ecs Ocidental Portuguêsa ...... 1454 1977 2620 2447 2 2653. 2622 
, RE e... 2098 1 806 2314 2438 2369 2476 296. 
RR ams... 687 1091 953 980 1039 1 803 1257 
ado: ..........o........... 1178 1431 1798 1575 1745 1647 1619 
Guatemala RES E nm ore 1 329 1255 1552 1667 1451 1505 1564 
CP A DA 849 980 1023 1080 1223 1360 1144 
4 ERA ER 1384 1483 1487 1117 1679 12 1454 
República Malgache .............. 670 663 937 740 633 s34 741 
RR src secs ssss.. 766 835 902 929 sI7 793 901 
E tamarões ......... ER, 508 591 635 655 s6s 718 sos 
RR assa... 6 504 6 364 6 735 6529 78 7 014 s 394 
0 EE 42 642 43 672 46 242 49 139 46 593 “4 351 49 24 
RR = E O na 


— Fosr: George Gordon Paton & Cia. 
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q 
E 
QUADRO 3.17 k EXPORTAÇ 
! : à a a ; 
1962/66 
(média) 1966 7 
DISCRIMINAÇÃO 1.º semestre d 
Valor % Valor % Valor To Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
POTÃE: (AB ste ar order ano 1477,5 100,0 174,4 100,0 804,5 100,0 137,9 
1. Mercado Comum Europeu .............. 359,6 24,2 330,6 19,0 191,8 23,8 34,6 
República Federal da Alemanha ....... 126,0 8,5 133,6 Nil 58,2 Ta 9,1 
PROG ssa rtniça Ea dare q Eco PR 52,3 3,5 60,1 3,5 29,4 3,4 4,4 
2. Associação Européia de Livre Comércio 
RS go Eee 00 a GE 198,6 13,4 228,7 13,1 11,7 13,9 13,3 
Reino UMBD «voir dida na o maridos Va 61,6 4,2 74,0 4,2 39,9 5,0 7,9 
Euala sc, Case cmo a ni A RUA 49,5 3,4 54,8 3,1 24,1 3,0 1,4 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mú- ' 
Teo E CEIA NS ode Miu UCA O 4d fa a pi 112,2 7,6 123,7 pt! 79,5 9,9 10,5 
ERES. seu Usina te ce RN 35.4 2,4 31,6 1,8 22,9 2,8 4,2 
4. Associação Latino-Americana de Livre 
Desire CM cestos risos so nessa ade 137,1 9,3 187,7 10,8 89,8 11,2 15,6 
a teço MR SE AR ON 87,9 5,9 113,1 6,5 52,5 6,5 8,2 
NAO, eme ras srs e Ciao ya RS Do, Km 14,6 1,0 22,6 1,3 10,1 1,3 2,7 
VEDA. essas e aim rs A ço 3.2 2 4,6 0,3 3,5 “0,4 0,1 
5. Resto do Mundo copciccas ds igospa ss ras 670,0 45,3 870,7 50,0 831,7 41,2 63,9 
Tunados Das quotas sareru ses caem E 518,4 35.1 581,4 33,4 253,2 31,5 42,6 
Demais Países ............ 151,6 10,2 259,3 16,6 78,5 9,7 21,3 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
TOA CEDRO inn tangas ias NASAL E NDES 1 363,6 100,0 1 496,2 100,0 657,6 100,0 126,1 
1. Mercado Comum Europeu ......ccos...s 250,8 18,4 257,6 17,2 106,5 16,3 22,% 
; República Federal da Alemanha ....... 124,1 9,1 134,7 9,0 55,5 8,4 11,6 
PEBRCE” sANV Som nos a a ga da oa Ro 53,7 3,9 41,1 2,7 17,8 2,6 3,3 
2. Associação Européia de Livre Comércio 
TE) acosainaneans e» PR dna DS por MR 136,0 10,0 144,2 9,6 62,4 9,5 1q,3 
Relão DADO: 2 -siseez nesse Rad 42,3 si 44,4 3,0 20,1 3,1 2,5 
EU Zãssorerro rea a raia a RR 28,0 2,1 30,9 2,1 12,8 1,8 3,5 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mú- 
(o BRAD URCA RR pe MEROS, or AS 78,2 5,7 80,1 5,4 34,5 5,2 5,2 
TERES as UR meio SUNT SAO mera E ai 33,6 2,5 36,6 2,4 17,9 : at 2,0 
4. Associação Latino-Americana de Livre 
Doado QRO exinaencacs sn tra gado R DRE 254,0 18,6 238,1 15,9 109,5 ; 16,6 21,0 
ATEGRtA Sus Up PA ob sia se L a 107,8 7,9 117,0 T,8 55,4 8,4 12,2 
CEDO à ue resp ir CDE o E e Eee E E 23,2 A? 17,4 1,2 pel 1,4 2,0 
Meireles se o ES SS ari CA 90,0 6,6 70,5 4,7 BZ; 4,7 3,6 
BocBesto | do: /Mdo 2. sk cor Scan die do 644,6 47,3 776,2 51,9 344,7 52,4 66,4 
Estados Maidos «serasa dos, 0 entrado 452,9 33,2 590,0 39,4 258,4 39,3 50,4 
Desósia Sai 20 dee oO Sp 191,7 14,1 186,2 12,5 86,3 81 cce RS 





Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Obs. : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. — (1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Vene 


. 


Nei ti Dadas 




















ORTAÇÃO (CIF) US$ MILHOES 
1967 

Agôsto Setembro 1.º semestre Julho Agósto Setembro 
lor % Valor % Valor % Valor %o Valor %o Valor % 
1 100,0 213,8 100,0 1,4 100,0 156,3 109,0 158,7 100,0 
,8 25,0 52,4 24,5 200,2 2 44,2 28,3 41,3 26,0 
,O 9,1 “16,8 7,6 59,3 8,0 12,5 8,0 12.3 7,8 
,O 1,7 5.3 2,5 27,2 3,7 5.0 3,2 4.0 2,5 
O 10,9 25,9 12,1 103,7 14,0 16,3 10,4 19,3 12,2 
Es 4,9 6,0 ê 2,8 34,2 4,6 5.6 3,6 5,3 3,3 
,,8 2,2 8,9 4,2 25,0 3,4 2,2 1,4 4,7 3,0 
,8 4,5 5,9 2,8 47,1 6,4 12,3 1,9 10,3 6,4 
4 0,8 0,1 0,1 19,0 2,6 3,9 2,5 1,4 0,9 
Es 4,4 18,3 8,5 83,7 11,3 13,8 8,8 14,8 9,3 
1,4 5,9 10,8 5.1 49,8 6,7 8.9 5.7 7.8 4,9 
0 Tea 1,9 0,9 11,7 1,6 1.8 1a LK 1,1 
1 0,0 “02 0,1 2,0 0,3 0.2 0,1 0,1 0,1 
0 50,2 1w1,3 52,1 306,1 41,3 69,7 44,6 3 46,1 
8 39,3 84,9 39.7 244,3 33,0 47.6 30,5 55.6 35,1 
,2 10,9 26,4 12,4 61,8 8,3 22/1 14,1 17,5 11,0 
,6 100,0 129,1 100,0 779,2 100,0 1 100,0 160,2 100,0 
4 15,8 29,5 22,8 143,9 18,5 28,3 19,2 28,7 17,9 
o Gs 7-7 16,1 12,5 791 10,2 15.2 10,3 15,2 9,5 * 
1,4 3,0 5,3 4,1 19,3 2,5 4,0 27 17 2,3 
5 9,8 10,7 8,3 84,1 10,8 20,0 13,6 18,1 11,3 
1 3.5 3,5 2,7 27,1 3,5 5.0 3,4 6.3 3.9 
2.5 47 2;1 1,6 17,0 2,2 ais 2,6 2,7 1 
9 3,3 9,5 7,4 37,6 4,8 7,5 5.1 13,7 8,6 
2,5 LATO 2; 1,6 9,8 1,3 2.9 2.0 2,8 1,7 
1 17,7 23,3 18,0 125,1 16,1 27,0 15.0 14,5 9,0 
1,9 8,1 12,6 9,8 83,0 10,7 11,9 7 4,9 3,1 
1,4 0,9 0,8 0,6 6.0 0,8 1,5 1.0 1,4 0.9 
8,3 5,6 6.9 5.4 16,4 22 6,0 41 4,0 2,5 
3,7 58,4 56,1 43,5 379,8 49,8 69,3 4 85,2 58,2 
4,3 43,6 41,3 32,0 977,3 35.6 50,1 34,1 58,0 36,2 
4,4 9,8 14,8 11,5 102,5 14,2 19,2 13,0 27,2 17,0 
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QUADRO 3.18 
PAISES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) “E 
DISCRIMINAÇÃO «A 
Dinamarca : 
(Incl. I. Gréci lândi Portugal 
Demo a Islândia Israel (1) Total Bulgária E 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
ho GOIS RAP e E pe 38 544 9 822 1629 1931 6 006 57 932 10780 
1.º semestre ........ 17 633 5 603 734 863 2720 2750 9 406 
PO seeds atas n 1474 640 183 7.52 346 3395 145 
MOMO se nie 262% 937 141 7 1174 4886 205 
Setembro ....... É 3 999 706 281 150 52 5 188 163 
1967 3 “a 
1.º semestre ....... 15 331 3 426 594 356 3 429 23 136 2 866 
SUA suo Zu tara 3748 604 222 78 a 610 5 262 413 
ARNO us«isansã 2926 492 — 183 52u 4130 1276 
Setembro ........ > ' 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
o PES TR E a 12491 743 s68 724 4134 18 960 2 586 
1.º semestre ....... 6 028 399 602 185 1289 8 494 25 
DUO -squais aaa REA 929 43 16 40 . 349 1377 16 
MEDO sestrseisea 857 2a 6 143 246 1273 206 
Setembro ........ 967 as — 28 286 1307 — 
1967 | 
Le memestro .ccsus 729 95 4s1 580 2504 10 919 4907 E 
e 7 
“ 
E) RR VS 1179 28 5 17 839 2068 351 
ARhELO man 1370 a 6 112 548 2036 2439 
Setembro ........ à 
EXPORTAÇÃO — Média 
qiingqiuênio 1962/66 (A) 33 283 6 361 1356 1463 4 560 47 023 4578 
IMPORTAÇÃO — Média 
quinqiuênio 1962/66 (B) 16 545 916 1018 789 2 824 22 094 1194 
INTERCÂMBIO — Mé- : 
dia guinqiênio 1962/66 2 252 384 69 117 5772 
CREIO cana pa <a 49 828 7219 237.4 ] 
b 1 
SALDO — Média qiin- ” ; 
qiênio 1962/66 (A — B) 16 738 5 443 338 674 1736 24 929 3354 





FontE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
(1) Acôrdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 
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=, 


CENTRALMENTE PLANIFICADA B 


= 


a pRepública República a pa 
olônia emocrática opular umânia a UIE U.R.s. 
— Alemã China o “lovaquia s.s. 


31 641 








22 914 
] Es SD 122 0, 4% 50 1.800 4228 10 956 14 351 10,4 “e 
122 92 2942 — 0 2168 1447 7798 12 679 73 a 
E. E E '$ 
24 69 1548 — 330 1147 127 5 918 11106 52 
á r 
o E + 
351 4055 7234 — 0 3 934 18 902 48 748 71 884 9,7 
389 3 893 700 — cu 282 3895. 12283 17545 11,2 
7 1657 2350 — - 1993 1418 10 192 14322 9.0 
11 281 9584" - 3 687 1416 36573 80 066 99 026 6.6 
ga 6819 3 116 am 15018 31 305 42 98 6,5 
BE co es OR — 220 1756 1976 5 236 6 613 5,2 
Mi RM 487 — 10 835 2481 - 488 618 43 
a = ua 1530 2102 9 535 1082 84 
835 3 576 0 304 5538 9 994 43 604 49 528 64 
40 503 990 = 1083 1183 2 900 tan 9 565 6,5 
E 2411 2057 — 1948 6s2 2081 . 1290 14.996 a 
28 9879 13 871 gs 4355 14 428 35 440 101 069 148 092 
EE 8 228 8 882 358 1786 11 641 30 639 73 092 95 186 ns ? 
ETOOT, 0 22758 729 6141 26 069 66079 174162 243 278 
1151 4989 13 2569 2787 4 801 a 9 52 906 Ra 
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EXPORTAÇA 
QUADRO 3.19 
tato 7 1966 
DISCRIMINAÇÃO . 
Valor Jo Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
METAS (1/0) (ass tia q me es 0a pis aih oi nl aU RR q E 172 360 100,0 202 541 
1. “Mercado Cothdim: Eron CSS do Spa nisi E Eira = e DR 42 987 25,0 52 656 
República Federal da Alemanha. «-.sprrccorspaagicares cima õos 16 429 9,5 20 136 
E pro To: RPE RD CNA JE O a Sp Ro o Sao pal ME 9 080 5,3 10 908 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ................. 25 892 15,0 29 993 
Eetno Unidos SA. sim cia «qi E ne SO VIR RA o o qe 12 951 7,5 14 664 
Sntela pat OL Sds ale Ed fu ear od 9 O pi AN 2 609 2,1 4 272 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) ......ccscscos 19 649 1,4 21 241 ; 
ERRA, qietr geada: 6.5 nd Gra nda a Ap at a a a A 7665 4,4 8 840 
República Democrática AlemÃ sasapesasosesnceninasavsasDirdas 2 690 1,6 3 300 (*) 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ....... 8 810 5,1 9549. 
Armentina quero sad pa RES E ad o dO o A 1415 0,8 1593 
BInS ss ane ta dare CE DER VR ao Para 2 a O 6 RD 1477 0,9 1741 
5. esto da. Miado Sos, sd RP RS ça é e e vise are o 6, SD O 75 022 43,5 89 102 
Estados nldos ==. é» 02 o dt med e SE puta eo do 6:6.0/016 0651 o A 25 803 15,0 29 904 
Bemais- PAINBS: es ss coros cd sale o dO SR RE en 8 PR 49 219 28,5 59 198 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
MUNDIAL (1/Dys ps los» no» » spp nigaiio Ga o e a E RS 180 551 100,0 212 586 
1. Metado Comp:  MiFODOE Ls qo pres sn ea vs mae o uia e pe 44 765 24,8 53 664 
“República Federal da Alemanha” «202. cem ale ai pu mirins o a0 15 087 8,4 18 024 
PIRATA amis Ss maia ra a RSA e RS 707 E O SR 9 T07 5,4 11 880 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........sc..... 31 230 17,3 35 683 
Reino “Unido, ccsss sra sire co sue na aros Eras OSS va ESSE 15 133 8,4 16 668 
DUCCIA  Sxssenane camisa cus A leio Aurea DOR DR Do e 3 864 2,1 4572 
3. Conselho de Economia de Cooperativa Mútua (*) ........... 19 057 10,6 2 386 
U.R.S.S. ....o.cscssis cce seserenene rena naca cena enca sas eseureena 7 442 4,1 “7909 
República Democrática Alemã ,psarwrssames ama a tu nialça a o Rover lg 2 612 1,4 3 000 (*) 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ....... 7255 4,0 7405 
ATEODCRA mars saia raio om are o 0 > Aa Sea OT aan 1 o di TDI 1147 0,6 1124 
EN. re tata te a ato TE 8 vaso pela RI ER O E 1363 0,8 X 1496 
5. Hsda do Mando S..csse ss sie ao ano mpi e a 78 243 45,3 95 493 
Estados: Tuldos. ;Zareesmso sais Era alad dis rasa TR 21 049 11,7. : 25 368 
Demais PAISES. A cria o ot 1mo e nro ea ape TO E fo 7 194 31,6 70 125 g : 
E e eme e 
Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). ; 
Observações : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela, a A 

















RIAÇÃO (CIF) 

US$ MILHÕES 
1966 (1) 1967 

estre Julho Agósto Setembro — À semestre Julho Agósto Setembro 

3 (*) 16 961 (*) 16 041 (*) 17490 (*) 108 633 (7) 17 418 (*) 16 639 (*) 

] 4 444 3 830 4487 27 890 4498 4051 

; 952 729 843 5 700 1724 1655 

t 1706 1 536 1725 10 725 962 707 

) 282 2 345 2 504 15 540 2441 2337 

» 1144 1173 1177 7663 1226 1092 

3) 307 326 364 2 283 322 324 

D(*) 1900 (*) 1797 (*) 1959 (*) 12 167 (*) 1980 (*) 1897 (*) 

t 746 (*) TO6 (*) TT (*) 4 T80 (*) (766 (*) 732 

4 914 (*) 257 (*) 280 (*) 1 738 (*) 279 (º) 265 

) 865 (*) 818 (*) 892 (º) 5 542 (*) s8s (7) s49 (*) 

3 137 140 121 s91 128 104 

4 138 175 214 740 156 159 

+ (*) 7410 (*) 7251 (*) 7648 (*) 49 842 (7) - 7605 (*) 7505 (*) 

4 2397 2315 (*) 2457 16 085 2431 2490 

0 (*) 5913 (*) 4936 (*) 5191 (*) 33 757 (*) 5174 (*) 5 015 (*) 

9 (*) 17182 (*) 17128 (*) 18 230 (*) 113 996 (*) 17653 (*) 17 853 (*) 

9 421 3994 4573 27 458 (º) 4295 4131 

o & 929 T79 994 6 413 1391 1405 

g 1 463 1 440 1 468 7734 933 778 

7 2 896 2 848 2 988 18 674 (*) 2 839 3 058 

2 1449 1383 1387 9 c58 1 365 1476 

8 316 347 393 £ 146 336 385 

O (*) 1850 (*) 1849 (*) 1969 (*) 12 228 (*) 1871 (*) 1892 (º) 

8 (*) 720 (*) 9 (*) 766 (*) 4789 (*) mai (*) 750 (*) 

4 (*) 240 (*) 240 (*) 255 (º) 1596 (*) 247 (*) 250 (*) 

1 (*) 685 (*) 685 (*) “29 (*) 4550 (*) 706 (*) qa (*) 

2 97 104 110 531 g 95 É 

8 126 148 129 780 147 160 

2 (*) 7430 (*) 77,56 (*) 91 (*) 51081 (*) 7942 (º) 8 058 (*) 

32 2051 2 216 2287 14 255 2131 2174 

DO (*) 5 379 (*) 5 540 (*) 5 684(*) 36 820 (*) 5811 (*) 5 884 (*) 


Eee 





223 





224 


COMÉRCIO MUNDIAL 


QUADRO 3.20 EXPORTAÇÕES (FOB) E IMPORTAÇÕES (CIF) US$ pts 


"eee 
DEMAIS PAÍSES 





PAÍSES INDUS. 











TRIAIS (1) De Economia Cen- 
DISCRIMINAÇÃO Brasil = ge Outros EN DERE 
% s/ total % s/ total total 1 
Valor “Mundial Valor “Mundial Valor o Pç Valor Al dias 


-— aaa great DS O E q RE 


Exportações (FOB) 


1962/1966 (Média) 10799 62,7 1447 0,9 19879*) 1,4 AS C14() 250  172360() 
o Vade ps a 130 770 64,6 1741 09 22801) 113 4280) 232 20254109) 
1.º Semestre .. 69 978 62,9 804 0,8 16140) 116 MTC) 247 1001220) 
Moo cas 10 663 62,9 138 0.8 19670) 116 41930) 247 16 961(*) 
Agôsto ....... 9 999 62,3 175 11 1861(*) 116 4006(*%) 250 16 041(*) 
Setembro ... 10 937 62,5 214 1,2 2 029(*) 11,6 4 310(*) 24,7 17 490(*) 
1967 
1º Semestre .. 68 599 63,0 749 0.7 us) 10,9 DM 644) 254 108639) 
o 11 000 634 156 0,9 18900) 10,9 429) 8 IT4ISO) 
dpi io 10 480 63,0 159 1,0 1814(*) 10,9 4186(*) 251 16 639(*) 
Setembro .... EA de Duia Tr + Ea Ne 8 ari 


Importações (CIF) 


1962/1966 (Média) 110 746 61,3 1363 0,s 19 202(*) 10,6 49 240(*) 27,3 180 551(*) 
EBD ces as 133 760 62,9 1496 0,7 21 684(*) 16,2 55 646(”) 26,2 212 586(*) 
1.º Semestre .. 64 420 61,6 658 0,6 11 185(*) 19,7 28 266(*) 27,1 104 529(*) 
PUAHO: = «o sr 10 447 61,0 126 0,7 1 833(") 10,7 4 728(") 27,6 17 132(*) 
ABOSO- «o merso 10 396 60,7 148 0,9 1 832(*) 10,7 4747(*) 27,7 17 123(*) 
Setembro .... 11 130 61,1 129 0,7 1 951(*) 10,7 5 020(*) 27,5 18 230(*) 
1967 
1.º Semestre .. 69 074 60,6 780 0,7 12 198(*) 10,7 31 944(*) 28,0 113 996(*) 
Julio nto srta 10 511 505 14,7 0.8 1 848(*) 10,7 5 147(*) 29,0 17 653(*) 
REONTO = sas. 10 881 61,0 160 0,9 1 910(*) 10,7 4 892(*) 27,4 17 853(*) 
Setembro 





FontTEs : IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly Bulletin of Statistics — UN. x 

(1) Áustria, Bélgica- Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, 
Reino Unido, República Federal da Alemenha, Suécia e Suíca, segundo o «International Financial” Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). , 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Aiemã, República Popular da China, RP 


Tchecoslováquia e URSS. 


” 1. 


4. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR 
AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 
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VALOR DAS MÓEDAS EM RELAÇÃO A 





DISCRIMINAÇÃO DAS DIVEI 
MODALIDADES DE TAXA 





QUADRO 4.1 
NÚMERO 
ORDEM 
Designação 
1 ALOERHS - sspusstsama o 
Edema Castro saias so 
2 Bait: Coca aos daria 
3 BRIBOM Sha emas 
4 BOLO ur era dA 
5 Novo .Codh sesuais» 
6 CoOlGido e sxennase sus 
7 COGU Sep e pes sie 
8 E RAR 
9 Corôa Dinamarquesa 
10 Corda Islandesa .... 
o! Corda Norueguesa 
12 Corda Sueca ........ 
13 Corda Tcheca ...... 
14 Cruzeiro Nôvo ..... 
DERA eriios seara uid 
15 Di Sana s seems 
16 Dinar Iraqueano 
17 Dinar Iugoslavo . 
18 Dinar Jordão ....... 
19 Dirham Marroquino 
20 Dólar Malaio ...... 
21 Dólar Americano ... 
22 Dólar Australiano 
23 Dólar Canadense 
24 ED 5) ap IR ENTRO FE 
25 Dólar Etíiope ....... 
26 DE oi E ca RR 
27 Dólar Liberiano 


MOEDAS 

Símbolo País de Origem 
AF. ALeganintão mMusismecasseoss 
Idem DOCA sms seas pa Sia 
— "Palito sos uaas ne sas 
-— PROSA: às cniirgaanA ARENS 
- TONER 5 44777 sa to 
.- HMA asso sido ar Ai 

- Coma RM” ssa cs saves sis 
-—— República do Salvador .... 


NICE nos cus naun 
Redho o Tn  T PEPR  RR D, 


EMA sopas ne oie Eron 


Iraque e Coveite ......... 
TugosáVIa virus cer ves a ada 
FordBinda as zsra sas 
MATTOCOS = uisim ara ais e uia epa rim 
Malásia e Cingapura ..... 
Estados Unidos da América 
AVEC aromas; sure me cem areia 


COnndÃ coisas Saxatipsço 


China (Formosa) ...scssa 


ERIÓDÃA as estas a mea o 


Valor par declarado ao FMI e taxa of 
Dia LIVIO ssa posse ea a pa 280 


Vulor pur declarado ao FMI e taxa vi 
TIGEONÃO: “sas 4/0 pras o a aU Sia Fr 


TOR Dm gps = refira tão ms RE e sie 
Taxa de venda vigorante no mercado 


Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
MOrCnÃO sc sô sara res sra ss 


Taxa do Contelburo — última cotação 
Taxa de compra do Banco do Brasil 
Taxa de venda do Banco do Brasil ; 


Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
TUCOAdO - <. eins vagos ae a rea 


Valor par declarado ao FMI ......... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vii 
BICrCADÃO  . sem ava e mapear Po Ro aan 


Valor par declarado ao FM4 e taxa vig 
mercado ........eeccnessresscinirases 





j 
LAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 














VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO 
de ouro Unidades monetárias Eri! Liga ap E a 
unidade p/onça — «troy» s: Quantidade de cru- ORDEM 
tária de ouro fino ' Unidade monetária Dólar Americano a q mA Ema ee | 
estrangeira por 1 por unidade mone- estrangeira (taxa 
dólar americano | tária estrangeira de venda) 
0,0197482 1 575,00 45,00 0,022222 0,0608333 1 
p— — 74,84 0,013361 0,036275 
0,0427245 728,000 20,80 0,048077 0,130529 2 
0,88867 - 35,000 1,00 1,000000 2.715000 3 
0,265275 117,250 4,50 0,2322222 0,6023333 4 
0,870897 35,7143 1,02041 0,980000 2,660695 - 5 
0,134139 ; 231,875 6,625 0,150943 0,409811 6 
0,355468 87.500 2,50 0,400000 * 1,086000 7 
0,126953 245,000 7,00 0,142857 0.387857 8 
0,128660 241,750 6,90714 0,144778 0,393072 9 
0,206668 1 505,00 48.00 0,023256 0,063140 10 
0,124414 - 250,000 7,14286 0,140000 0,380100 u 
0,171783 181,062 5,17321 0,193304 0.524820 12 
E — 7,199939 0,138890 0,9377086 13 
E — 2,70 0,3708370 — 14 
a -— 2,715 0,368324 1,00 
1,69271 18,3750 0,525000 1,904761 5,171426 15 
2,48888 12,5000 0,3571483 2,800000 7.602000 16 
0,0710987 437,500 12.50 0,080000 0,217200 pl 
2,48828 12,5000 0,9357143 2,800000 7,8602000 18 
| 0,175610 17,117 5,06049 0,197609 0,536508 19 
0,290299 107,143 3,06122 0,326667 0,886901 20 
| 0,8886571 35.0000 1,00 1,000000 2.715000 21 
“0,995310 31,2500 0,892857 1,120000 3.040800 22 
Fo,822027 37,8378 1,08108 0,925000 2,511377 a. a 
— — 40,10 0.024938 0,067706 2 
| 0,355468 87,5000 2,50 0,400000 1.086000 25 
0,5158391 60,0000 1.714290 0,583331 1,583749 26 
sm 35,0000 1,00 1,000000 2.715000 2 
| (Continua) 
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QUADRO 4.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


28 


31 


32 


33 


34 


8 & 


Designação 


Dolar RB Sa es mes * 


Draco eres aus us s 


DEM io sao aire 


Franco Francês 


Franco Luxemburguês 
Pranco. RB... asus 
Franco Nulto ses 


OTA Suns veunaa 


k 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO A 


MOEDAS 
Símbolo País de Origem 
— Trinidad e Tobago ........ 
Dr. CIPECIA ae ado arg e cata 
Esc. Ch CIO o Am isa ii a CR SR 
Idem ER DR PRE RE PDAS Se a 
Esc. Porta sra app RS 
Idem à SO ro PARAR PUQRTRDE RPE AN = 
Fis. Holanda quedas qusnasança ado 
— África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ 
— Africa Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo .... 
— IRAM Ses e» emo sa so as 
— MB sumi rave Far gr aa 
Fr.Blg. BEISICA . bos sua raca a 
FF. PEGA cosaceio so z nas 
— EMBED ES ee mes seno 
= Hunters send rudes 
Sw.Fr. Suiça 2. ses sie pes Treo 
-— EDRRD! Saca» SRS E aca Pra RE ve 
G Paralisia saindo 
Yen TED ic es eai Ra 
— Birmânia Lgscuresioves sab 
— TONA vs Quina e tório 
— Seria Beba doses 
— MES ratos Aa a e 2 a 
— Zambia <-> zoom Eanes 
— CHIPTE o qe Paio sro e TREO 





DISCRIMINAÇÃO DAS DIVE!) 
MODALIDADES DE TAX/ 


Taxa para transações comerciais .... 
Taxa para outras transações ........ 
Valor par declarado ao FMI ........ 
Taxa efetiva de câmbio ...... SRER 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 
Morando .zassseressávarodz a A 


Taxa vigorante no mercado ..... eis SR 
Taxa vigorante no mercado ......... 
LABNE no so asa mano cs Ro qua O Pre o CO 
Taxa efetiva de câmbio ..... AR, 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 
mercado csessiraas Les pre carr a 


Taxa vigorante no mercado ......... 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 
nIórcado .= == Epis o aço sia eu 


'Faxa. de Venda “o emo ar é cs vinis po RR 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 
mercado.» eee praisiagie =es li é o 


Valor par declarado ao FMI e taxa v 
Mertado:. ser 5 >- MA rr iaho já aa Da 


ÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


O eme eme me e——e mm 





VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO 
Divisor Multiplicador NOMERO 
1s de ouro Unidades monetárias — E atri a or DE 
or unidade p/onça — «troy» unidade monetária ORDEM 
etária de ouro fino - Unidade monetária Dólar Americano estrangeira (taxa | 
estrangeira por 1 por unidade mone- de venda) 
dólar americano tária estrangeira 
— CE AD PS A RE O 2 A E E DESTA A E DER Too eo 
0,518391 60,0000 1,714290 0,583331 1.583749 28 
),029622 1 050,00 30,00 0,033333 0,090500 29 
E q — 5,34 0,187266 0,508427 30 
— — 5.97 0,167504 0,454773 
309103 e 1 006,25 28,75 0,034783 0,094436 a 
— — 29,03 0.035829 0.097276 
0,245489 126,700 3,62 0,276243 0,750000 32 
— — 246,85 0 004051 0.010999, 33 
— — 246,85 0,004051 0,010999 34 
0.0101562 3 062,50 87,50 0,011429 0,031030 35 
—— — 493,71 0,002025 0,005498 36 
0,0177734 f 1 759,00 50,00 0,020000 0,054300 37 
0,180000 172,797 4,93706 0202550 0,549923 38 
odrriiaa 1 750,00 50.00 0,020000 0.054300 39 
0,00888671 3 500,00 100,00 0,010000 0,027150 40 
es =— 4,343 0,230255 0,625142 4 
O,177T734 175,000 5.00 0,200000 0,543000 42 
— — 126.00 0,007937 0,021549 43 
0,00246853 12 600,0 360,00 0,002778 0,007542 44 
0,186621 166,667 4,7619 0,210000 0,570151 45 É 
0,444335 70,0009 2,00 0,500000 1.357500 46 
1,24414 25,0000 0,7114286 1,400000 3,801000 47 
2,48828 12,5000 0,357143 2,800000 7.602000 48 
2,48828 12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 49 
2,48828 12,5000 0,.357143 2,800000 7,602000 50 
SS 
(Continua) 
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NÚMERO 
DE 
ORDEM 


59 


60 


61 


QUADRO 4.1 (Continuação) 





Libra 
Idem 

Libra 
Libra 


Libra 


Libra 
Libra 
Idem 


Libra 


Libra 


Libra 


Libra 
Idem 
Idem 


Libra 


Lira 


Designação 


Esterlina ..... 
Irlandesa ..... 


Israelense 


Jamaicana .... 


Libanesa ...... 


Neoselandesa 


Nigeriana 


Sudanesa 


TARA so src 


Lira IE eguencrri 


Marco Alemão ....... 


Marco Finlandes ... 


PES x qria ra seed 


Pêso 
Pêso 
Pêso 
Idem 


Pêso 


Pêso 
Pêso 


Pêso 


Argentino ..... 
Boliviano ..... 
Colombiano ... 


Dominicano 


PHIplRO .aseuas 
Mexicano ...... 


Uruguaio ...... 


Símbolo 


Idem 


Lit. 


MOEDAS 


País de Origem 


DOGMA -Lestans do dantas 


DVI ed elis rende Ns 


Nova MON sueca wii «v= 


Migária. Serbia. ara 


República Arabe Síria .... 


Sudão ..... 


Alemanha (Rep. Federal) . 
Pinlândio "sesarea asd sas 
ENADE ams sa Zee er iy RAE 
ArSOnNS «usura es mesas 
RGUÍCIA, É eai E Penis E RS 


Colômbia. pes icuaasts eres 


República Dominicana .... 


MME nas E Naa 


MEZICO memo gabi a 








DISCRIMINAÇÃO DAS D 
MODALIDADES DE 








Valor par declarado ao FM1 ............ 


Taxa de FENDA syisssssima aaa 


Valor par declarado ao FMI .... 


p 
esa 


Valor par declarado ao FMI... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 
MUDO x cnoxesitenia nas RS e 


Valor par declarado ao FMI Peenenenanams 
Taxa efetiva de câmbio ............ 


F 
eus 
- 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 


IUSFONÃO “ses cesto dis see cs sv sie DA a 
Valor par declarado ao FMI ......... n 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 

TSPOAO asc teruasis Baier 8 «44 
Valor par declarado ao FMI ..... e 
"Tazm. CONTPOLSÃA -epnsavsirivcrerh voa RR 
Tae NTO  sesuncaaras PE ng 6d RA cars 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 


MAreaÃo . naunsir marina e ia nº po eos 
Valor par declarado ao FMI ........... » 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigor: 

HROTONÃO >; css sensu cassa Meo Sie “28 
TENRA gas é ss cstres rfRed CRP, e 
TEC estu rãs ia é ego ee pa Si 
BAGA dg ses sssantid apos aa viva id 
Taxa vigorante no mercado ........... <ep 
Taxa de venda ..... E DR RE E 
Taxa para transações comerciais ........ 
Taxa HITE axis co era FA 


Valor par declarado ao FMI e taxa efet 
Mercado ..siicocor= vis dr or ni 


Idem susto o uco laio pio p/nim mid E E ao DO je - 
EACNT  adoniãs so nvivo eng Pnad MR agrtma de ab 
Valor par declarado ao FMI... ses 
"Taxa MOTO * sos cond Era = = o a Spa did E e 


VALOR AO PAR EM OURO 





4 


rramas de ouro 
o por unidade 
monetária 


2,55187 


2,48828 


0,296224 


| 
a 
| 
| 
| 2,48828 


0,405512 


2,155187 
0,00142187 


o 0982 


0,222168 
O,277710 


0,0148112 


0,888671 
0,227864 


a did eia À beá dio dons cc el io Mio ts rea A at co a A o a fi ca ci 


: 0,0710937 
0,120091 





Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


12,1885 


12,5000 
12,5000 


105,050 
12,5000 


76,7018 


12,1885 
21 875,0 


315,000 
140,000 


112,000 
2 100,00 


VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO 


Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


0,348242 
0,434782 
0,357143 


0,357143 


3,00 
0,357143 


2,19148 


3,24 


0,357143 
0,359596 


0,357143 
2,19148 


3,82 
4,19 


0,8348242 
625,00 


9,00 
4,00 


3,20 
60,00 
350,00 
11,88 





Multiplicador 


Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 


Dólar Americano taxa 
por unidade mone- na gr 


tária estrangeira 


2,871566 7,796302 
2,300000 6,244500 
2,800000 7,602000 
2,800000 7,602000 
0,333333 0,904999 
2,800000 7.602000 
0,4156313 1,238890 
0,308642 a 0,837963 
2,800000 7,602000 
2,780900 7,550144 
2,800000 7.602000 
0,456313 1,238890 
0,261780 0.710733 
0,238663 0,647970 
2,871566 7,796302 
0,001600 0,004344 
0,111111 0,301666 
0,250000 0,678750 
0,312500 0,848438 
0,016667 0,045251 
0,002857 0,007757 
0,084175 0,228535 
0,653595 0,177451 
0,061350 0,1606564 
1,000000 2,715000 
0,256410 0,696153 
0,080000 0,217200 
0,135135 0,3665892 
0,007874 0,02138 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


51 


59 
60 


61 


(Continua) 
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QUADRO 4.1 (Conclusão) 


MOEDAS 


NUMERO DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERS 
E MODALIDADES DE TA) 





D 
ORDEM Designação Símbolo País de Origem 












PIADA gu span ns -- A EBD > gra im acioro E Taxa efétiva de câmbio ..... PRECO 


75 Quetbal o ssa sara -—- CELIO, im sent ae EM Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado ..... cenena marcar ae nan nantes 


76 RO RR e União Sul-Africana ........ TAB ndo it dd ndo «+ caRA 
ri RIBEIRA Ds 4 rea — árabia Saudita ssecrissoes MARE aa é o sineira CARRIE: o 
78 rá TA PS bata af pg ção — a MPR ENE Ta e] Idem” .... cousas PRP 
79 Rúpia Cingalesa .... — ENO É Ci DS Valor par declarado ao FMI o 
80 Rúpia Hindú ........ == Ida “ses ese o DAR RR Rs n. 
&1 MUGIR Socestasssus sta — Mapa se R A 54 e irore RE IE Taxa efetiva de câmbio ........ SA 
82 Rúpia Paquistanesa -— Paulo PAGÃO re. ue as dado Valor par declarado ao FMI ......... g 
83 SOL” ses vo E a s Peri cio. : A Ri Pç Taxa efetiva de câmbio ............. E 
sá Sucre" dias vas ar = Equador ....c.soc.....+ Valor par declarado ao FMI ........ e 
DUB == Ea Read — Tdorm devia Ceia deus sa Tara asso sks o PR o 
85 o ARE PNR so ONGS = sad ME Ciudad Taxa oficial de câmbio ........... «4208 
s6 Xelim Africa Oriental -— Tanzânia-Uganda-Quénia .. Valor par declarado ao FMI e taxa viga 
Mercadão ..... ssirso erra o 5 céeo 
87 Xelim Austríaco ... Sch Pis QDO ODE Valor par declarado ao FMI .......... 
se Xelim Somali ....... Sch BOBA qe» s AMI END TAC” Gras ceensa ca miçan gh 2/06 24, 8 
89 MITO carmo ncanissos wwe -— Congo Quinxaça ........... UAM 2 Sar nas 2 50 ma eia o got eia 

Y 





a o 


OBSERVAÇÕES : é 

1 — Coluna Valor Par em US$: a) Divisor: Quantidade de moeda estrangeira equivalente a US$ 1,00. Ex.: Dan. Kr, 

de moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,144778 = Dan.Kr. 1,00 — Dan. Kr. 120,00 multiplicados por 0,144778 = US$ 17,373. 2 — 

trangeira. 3 — “Valor ao Par” conforme tabela “Par Value and Article VIII Status” publicada no International Final 

NOTA : Em 17-11-67, posteriormente à feitura desta publicação, a Libra Esterlina foi desvalorizada de 14,3 % (de US$ | 
cialmente à Inglaterra. j , 






VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO 











Divisor Multiplicador NÚMERO 
amas de ouro Unidades monetárias 2 Quantidade de cru- ORE 
RR idade de o e Unidade monetária Dólar Americano to > qonét a 

; ME do imo Dário esteio OS road o 

— 118,00 0,008474 0,023007 74 

35,0000 1,00 1,000000 2,715000 75 
1,24414 G 25,0000 0,714286 1,400000 3,801000 76 
“Oagras2 157,500 4,50 0,2220222 0,6023333 m 
“0,0117216 “265,5 75,75 0,013201 0,035841 78 
Eos. e 166,667 4,7619 0,210000 0.570150 79 
À 0,118489 262,500 7,50 0,1333833 * 0,361999 so 
É ima — 7,616 0,1313083 0,356488 81 
0,186621 166,667 4,7619 0,210000 0,570150 82 
— — 38,25 0,026143 0,070978 83 
“0,0898706 E 630,000 18,00 0,055556 0.150833 84 
E — e 19,92 0,050201 0,13630 
, E — 268,00 0,003731 0,010131 85 
arm 250,000 7,14286 0,140000 0.380100 86 
0,0841796 910,000 26,00 0,0838462 0,104423 87 
0124414 250,000 7,14286 0,14600€ 0.380100 ss 
À — — 0,50 2,000000 5,430000 89 
o 
% 
E 
0  ——r—— 
» 


100: Dan.Kr. 120,00 divididos por 6,907140 = US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
E o (Divisor na taxa de a: Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
“de novembro de 1967, editado pelo Fundo Monetário Internacional. E ! - 

40 por Libra). Esta desvalorização poderá afetar as cotações das moedas de diversos países ligados monetários e comer- 
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I — TEXTO 


SITUAÇÃO ECONÔMICA GERAL ................. 
SISTEMA FINANCEIRO! Ss serasa pesos 
BALANÇO DE PAGAMENTOS .............ccc... 
PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL ........... 


IN — BANCO CENTRAL DO BRASIL 
BALANCETE EM 5 DE OUTUBRO DE 1967 .... 


HI — ESTATÍSTICA 
MOEDA E CRÉDITO 


1. 
E. 


1 


. DA 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — Saldos em 5-10-67 e variações 
em relação a 5-9-67 e 31-12-66 ........... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Saldos em 5-10-67 e variações em 
relação, a 5-9-67 e 3931-12-66 ..capesssemce eso 


67 


7. 


78 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário - 


— Saldos em 5-10-67 ........ccccccseecsos 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Ativo — 1958/66 e jan.-out./67 ........... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Passivo — 1958/66 e jan.-out./67 ......... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Ativo — 
1058/66 Jan.=00t./60 smisa = caismpismso meiss sito 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Passivo — 
19BS/06 re Jan couti/OE cuamiGo qro sim nina a ani avi é 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos, Demais Aplicações e Outras Contas 
Patrimoniais — 1958/66 e jan.-set./67 .... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1958/66 e jan.- 
TS TA SO ARO, EE GEE DE EO 


80 


82 


84 


86 


88 


.6 


.10 


paia 


.13 


.14 


«144 


15 


— Meios de Pagamento — Saldos em fim de 
ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escri- 
tural e Coeficiente de Comportamentos — 
1958/66 8 Jan,=08L:/67 "aids ua ds 10 ara AO RS 


— Velocidade de Circulação da Moeda — Moe- 
da Escritural, Valor Nominal e Real dos 
Negócios «e Índice Geral de Preços (Base : 
Média 1962 = 100) — 1958/66 e jan.-out./67 


— Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 


dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
jan;-out:;/67%k « » = ainda = = etapa jedaio projeto o sz 
— Sistema Bancário — Depósitos — Saldos 
em fim de mês ou ano — 1958/66 e jan.- 
“QUE AO ate om ato apar a 2 Mo Mu RD O 6 2.0 qa caia PM 
— Bancos Comerciais — Reservas de Liqui- 


dez e suas relações com Depósitos — 1965/ 
66º e Jans-set;/BT vetos elas nar e sv = o aaa 


— Redescontos ao Sistema Bancário — De- 
zembro 64/65/66 e jan.-out./67 ............ 


— Recursos Líquidos em Cruzeiros decorren- 
tes do Contrôle do Sistema Cambial — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
jan.-0ut./67 ..ctucersenernerrns coroas ambas ans 


— Autoridades Monetárias — Operações re- 
lativas a café — Recursos e aplicações — 
1958/66 e jan.-out./67 .....ccccccuseesaeees 


— Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Encaixe, Aplicações e 


Pág. 


98 


100 


102 


104 


106 


108 


109 


no 


Valôres Mobiliários — Saldos em fim de, 


mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 


— Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 . 


— Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan,-set./67 


14 


116 








1. MOEDA E CRÉDITO (Continuação) 


1.154 — 


L.ITA — 


1.264 — 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 . 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-abr./67 ... 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-abr./67 ... 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Encaixe, Valôres Mo- 
biliários, Empréstimos e Dívida Ativa — 
Saldos em fim de mês ou ano — 1959/66 
e MRE -JOLAOT é srs spn rias Era RES CER DS 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Reservas e Recursos 
— Saldos em fim de mês ou ano — 1959/ 
RSS PEN RR o a 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — En- 
caixe, Valôres Mobiliários e Empréstimos 
— 1963/66 e mar.-jun./67 .................. 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — Re- 
cursos Próprios e Recursos de Terceiros 
— 1963/66 e mar.-jun./67 ................. 


Alguns Indicadores Financeiros — Cotação 
de Títulos — 1965/66 e jan.-set./67 ...... 


Consolidação das Bôlsas de Valôres do 
Rio de Janeiro e São Paulo — Volume de 
Negócios — 1965/66 e jan.-set./67 ......... 


Bôisa de Valôres do Rio de Janeiro — 
Volume de Negócios — 1965/66 e jan.- 
BULA asus se cedro cetrenDEs COR Atos Ta re 


Bôlsa de Valôres de São Paulo — Volume 
de Negócios — 1965/66 e jan.-set./67 .... 


Sistema Financeiro — Empréstimos e Fi- 
nanciamentos ao Setor Privado — Para 
Capital de Giro e Para Investimento — 
1964/68: o Jam. -quit, OT 45% memso ae emas 


- Balancete Consolidado das Companhias de 


Capitalização — Ativo e Passivo — 1959/66 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Ativo — 1959/66 e mar.-jun./67 .. 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Passivo — 1959/66 e mar.-jun./67 


Balancete Ajustado do Banco Nacional] de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Ativo — 1959/66 
Re MO GAS RU PERDE MR an> 


Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Passivo — 1959/66 
e JaB;-00LJ6T ec! DE PO O 
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120 


124 


128 


130 


132 


133 


134 


135 


136 


140 


144 


148 


1.27 — Balancete Ajustado do Banco Nacional de 


Habitação — Ativo — 1964/66 e jan.-out./67 


1.274 — Balancete Ajustado do Banco Naciona] de 


1.28 


2. 


Habitação — Passivo — 1964/66 e jan.- 
= DULTOE cen ias oo deb RENO s Eco o io e 9 SA 


Financiamentos de Investimentos pelo Sis- 
tema Financeiro — Variações trimestrais 
ou anuais — Empréstimos e Financiamen- 
tos e Investimentos Mobiliários — 1959/66 
e MAL STAN sas moer RS 


Comportamento do Mercado Internacional 
de Preço — 1960/66 e jan.-set./67 ........ 


Poupanças Brutas Realizadas Através do 
Sistema Financeiro — Variações trimes- 
trais ou anuais — 1959/66 e mar.-jun/67 


Indice da Produção de Alguns Itens Se- 
lecionados — Base : Média de 1964 = 100 


Indices da Produção das Indústrias Au- 
tomobilística e de Aparelhos Eletrodomés- 
ticos e Eletrônicos (Médias Mensais) — 
Base : Média de 1964 = 100 .............. 


Indices de Consumo Industrial de Energia 
Elétrica — Base : Média de 1964 = 100 .. 


São Paulo e Guanabara — Índice : Média 
de 1964 = 100 (Média mensal do ano e 
dados “eim Tia de ma). Atos sie 


Variação de Preços — Preços por ataca- 
do, Custo de Construção (GB), Custo de 
Vida e Índice Geral de Preços ............ 


FINANÇAS PCBLICAS 


. 1 — Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 


Operações Correntes e de Capital — 1.º se- 
mestre de 1967 e período jan.-out./67 ... 


Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 
Operações Orcamentárias — Período janei- 
rOFonE. Up ADA ato Rss cs Vs nro ea 


Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 
Operações Orçamentárias — Valôres Cons- 
tantes — Período jan./out. de 1967 ...... 


Tesouro Nacional — Execução no período 
jan./out. — Valor Acumulado, Valor no 
Mês e Variações 1966/67 .................. 


Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Acumulados — Receita Orça- 
mentária, Despesa e Financiamento do De- 
ficit — 1959/66 e janeiro/outubro de 1967 


Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Correntes — Resultado Mensal 
e Resultado Acumulado — 1966 e janeiro/ 
outubro do 1967 2sicsioaocsb reina a 


Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Constantes (Base: Janeiro/G6 
= 100) — Resultado Mensal e Resultado 
Acumulado — 1966 e jan.-out./67 ........ 


2. 8 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 


— Valôres Correntes — 1966 e jan.out./67 


158 


164 


165 


166 


167 


168 


171 


172 


173 


174 


176 


178 






2. FINANÇAS PÚBLICAS (Continuação) 


2. 9 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
Valôres Constantes (Base : Janeiro/66 = 
100) — 1966 e janeiro/outubro de 1967 ... 


2.10 — Tesouro Nacional — Programação e Exe- 


cução de Caixa no Exercício — Receita, 
Despesa e Deficit (—) ou Superavit (+) 
— Janeiro/agôsto de 1967 ................ 


2.11 — Tesouro Nacional — Discriminação do Sal- 
do da Colocação Bruta de Obrigações — 
Janeiro/outubro de 1967 .................. 


2.12 — Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
— Arrecadação segundo a Área de Inci- 
dência — 1959/66 a jan.-out./67 .......... 


2.13 — Governos Estaduais — Impôsto sôbre Cir- 
culação de Mercadorias — Valôres Cor- 
rentes — Guanabara e São Paulo — Va- 
riações e percentagens em 1967/66 ....... 


2.14 — Governos Estaduais — Impôsto sôbre Cir- 


culação de Mercadorias — Valôres Cons- 
tantes (Janeiro de 1966 = 100) — Guana- 
bara e São Paulo — Variações e percen- 


tagens en TOBI/06 scr qe sena rnb asa 


3. BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


3. 1 — Balanço de Pagamentos do Brasil — Equi- 
valência em US$ milhões — 1959/66 ..... 


3. 2 — Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados — 1961/66 . 


3. 3 — Estatística Nacional das Operações de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados no período 
janeiro/dezembro — Dados Trimestrais e 
Dados Acumulados — 1965/66 ............ 


3. 4 — Estatística Nacional das Operaçõess de 
Câmbio — Apuração por Moedas — Con- 
tratos de Câmbio Liquidados no período 


» janeiro/dezembro — Desdobramento por 


Áreas Monetárias — 1965/66 .............. 


3. 5 — Índices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
pais Produtos — Base : 1961 = 100 — 
Importação — 1960/66 e jan.-agô./67 ..... 


3. 6 — Índices Econômicos de Comércio Exterior 
do Brasil — Comportamento dos Princi- 
pais Produtos — Base: 1961 = 100 — 
Exportação — 1960/66 e jan.-agô./67 


3. 7 — Comércio Exterior do Brasil — Balanço 
Comercial — Bilateral — 1964/65 e ja- 
Helrazado: de TO6T amas as semen cas vas 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 


DEPARTAMENTO ECONÔMICO 
SETOR DO BOLETIM E RELATÓRIO 


ASSINATURAS — SUBSCRIPTIONS — ABONNEMENTS : 


Os pedidos de assinatura (Brasil — NCr$ 20,00; exterior — US$ 10,00, por 
ordem de pagamento ou cheque pagável no Rio de Janeiro), assim como tôda 
correspondência, devem ser dirigidos ao Banco Central do Brasil. 


Orders for subscription (Brazil — NCr$ 20,00; foreign countries — US$ 10,00 
by payment order or check payable in Rio de Janeiro), as well as all correspon- 
dence should be sent to Banco Central do Brasil. 
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SOCIEDADE DE CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


OM a deflagração da Segunda Guerra Mun- 
dial, viu-se o País na contingência de inten- 
sificar a política de substituição de importa- 
ções já implantada a partir da década de 30. 
O crescimento do parque manufatureiro, com 
vistas ao abastecimento do mercado interno, 
ampliou, em conseqgiiência, as necessidades de 
crédito a médio e longo prazos que até então 
não se tinham feito sentir com intensidade. 


No sentido de se amparar a instalação da 
indústria pesada e de se concretizar projetos 
de elevado sentido social, criou-se, em 1952, o 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 
co. Estava, assim, plantado o embrião que vi- 
ria a constituir o primeiro passo na obtenção 
de créditos a longo prazo em condições com- 
Ppatíveis com os níveis desejáveis de investi- 
mento. 


Como decorrência natural do processo de 
substituição de importações, deu-se ênfase à 
instalação de um parque manufatureiro desti- 
nado à produção de bens de consumo durá- 
veis e, em menor escala, de bens de capital. 


Por outro lado, o recrudescimento do pro- 
cesso inflacionário obstava a captação de re- 
cursos adicionais do público, a prazos compa- 
tíveis com os requeridos para o financiamento 
dessa produção, pelas instituições financeiras 
privadas de então (bancos comerciais). 


A influência da Lei de Usura, de um lado, 
proibindo a contratação de depósitos e emprés- 
timos a taxas de juros superiores a 12%a.a,., 
e de outro, a própria estrutura dos recursos 
dêsses bancos que não permitia, dentro da boa 
técnica bancária, aplicações a médio e longo 


ERONIDES SILVA 


Subassessor Técnico da Divisão Monetária 
e Financeira do Banco Central do Brasil 


prazos, faziam recair sôbre as instituições ofi- 
ciais todo o pêso do financiamento do desen- 
volvimento, ao mesmo tempo que limitava o 
mercado de bens de consumo duráveis e, em 
consegiuência, o próprio desenvolvimento. 


Data de 20 anos a primeira referência em 
nossa legislação às sociedades de crédito, fi- 
nanciamento e investimentos. Foi o Decreto- 
-Lei n.º 7583, de 25-5-45, que as instituiu em 
nosso País, e, em 16-8-46, pelo Decreto-Lei 
n.º 9603, permitiu-se que as emprêsas pudes- 
sem criar seções de financiamento e crédito, 
desde que o volume e natureza das operações 
justificassem tal medida. Tais diplomas legais, 
no entanto, foram bastante lacônicos, e trans- 
feriram para a regulamentação a ser baixada 
todo o trabalho de discipliná-las. A primeira 
regulamentação nesse sentido foi feita através 
da Portaria Ministerial n.º 88, de 8-6-45, embo- 
ra, naturalmente devido à nossa falta de expe- 
riência nessas atividades, tenha sido muito vaga 
e sucinta. é 


Somente muito mais tarde, com o advento 
da Portaria n.º 309, de 30-11-59, é que o País 
passou a contar com uma regulamentação su- 
ficientemente minuciosa sôbre a constituição, 
o funcionamento e atividades das sociedades 
da espécie. 


Este regulamento já sofreu alterações, não 
só no que tange a capitais mínimos obrigató- . 
rios para as suas sedes e dependências como 
também quanto ao campo de atuação ao orien- 
tar suas aplicações para financiamento ao con- 
sumidor, de acôrdo com as determinações bai- 
xadas através das Resoluções 45 e 77. 


A referida Portaria n.º 309 definiu os seguin- 
tes tipos de sociedades e disciplinou as suas 
operações : 


a) Sociedades de Crédito e Financiamento; 
b) Sociedades de Investimentos; e 
c) Sociedades do Tipo Misto. 


As primeiras teriam como objetivo o supri- 
mento de crédito a médio e longo prazos, en- 
quanto que as segundas operariam no merca- 
do de valôres mobiliários, notadamente na com- 
pra e venda de ações e administrando “fundos 
mútuos de investimentos”. Finalmente, as So- 
ciedades de Crédito, Financiamento e Investi- 
mentos praticariam as operações reservadas às 
Sociedades de Crédito e Financiamento e as de 
Investimentos. Conquanto êste último tipo ti- 
vesse difusão muito mais rápida que os ou- 
tros, as suas operações eram e continuam a 
ser, quase que exclusivamente, as vinculadas 
à concessão de crédito a médio prazo. 


Quanto aos aspectos operacionais, relaciona- 
-se abaixo algumas particularidades atinentes 
às sociedades de crédito e financiamento, obje- 
to dêste trabalho : 


— Estavam sujeitas a recolhimentos compul- 
sórios sôbre os recursos de terceiros com que 
operavam (salvo operações de crédito), nas se- 
guintes bases: 3% até que a soma dêsses re- 
cursos atingisse a 3 vêzes o capital e reservas 
livres e 14% quando superasse êsse limite. 
Agora estão isentas dêsses recolhimentos por 
fôrça da Resolução n.º 32. 


"*— Suas operações passivas de qualquer natu- 
reza não poderão ultrapassar, em valor, 15 vê- 
zes a soma do capital realizado e reservas 
livres. 


— As operações de abertura de crédito me- 
diante aceite de Letras de Câmbio têm que 
observar um prazo mínimo de 6 meses e vin- 
cular-se a garantias que excedam, no máximo, 
20% do valor dos aceites. 


— Não podem manter, em seu Ativo Fixo, 
parcela superior a 30% do capital realizado, 
nem participar de outras emprêsas com mais 
de 10% do capital de emprêsa de que parti- 
cipem. Tais participações estão agora sujeitas, 
pela Lei n.º 4595, a prévia autorização do Ban- 
co Central. 


— O limite de responsabilidade direta de um 
mesmo cliente não pode exceder 10 % do total 
das aplicações, desde que a responsabilidade 


de cada um dos sacados dos títulos entregues 
em garantia não ultrapasse 2% do valor das 
garantias recebidas para a totalidde dos con- 
tratos vigentes. 


— A finalidade das operações mediante acei- 
te de Letras de Câmbio é, exclusivamente, o 
financiamento da compra de bens por usuários 
e consumidores finais e, residualmente, do ca- 
pital de giro de emprêsas. 


— A garantia principal da operação de finan- 
ciamento ao consumidor final é a alienação fi- 
duciária do bem objeto da transação, não po- 
dendo exceder 80% do valor da venda. 


— O financiamento do capital de giro, por 
seu turno, terá por garantia o penhor de mer- 
cadorias de fácil colocação e difícil deteriora- 
ção, alienação fiduciária ou caução de títulos 
representativos de legítimas transações comer- 
ciais, sendo admissível a rotatividade dos títu- 
los caucionados e a substituição do penhor 
mercantil ou da alienação fiduciária por títu- 
los também representativos de legítimas tran- 
sações comerciais. 


— Finalmente, de acôrdo com a recente Re- 
solução n.º 77, de 23-11-67, são vedadas cláusu- 
las que assegurem retrovenda antecipada dos 
títulos aceitos ou emitidos por essas socie- 
dades. 


Até recentemente, o crédito ao consumidor 
era suprido quase exclusivamente pelas emprê- 
sas comerciais a seus clientes, de modo que, 
ao esgotarem sua capacidade de financiamento 
com recursos próprios, pressionavam o siste- 
ma financeiro ou seus fornecedores em busca 
de créditos adicionais, no caso de desejarem : 


a). aumentar, em têrmos reais, o volume de 
suas vendas; 


b) manter, em têrmos reais, o mesmo vo- 
lume de vendas a preços mais elevados; e 


c) atingir, simultâneamente, os objetivos q 
e b acima. 


O sistema financeiro, por isso, passou a fi- 
nanciar desde o produtor de matérias-primas 
e secundárias até a emprêsa comercial que en- 
tregava o bem ao consumidor ou usuário fi- 
nal. Como o custo financeiro de cada opera- 
ção era adicionado ao custo do bem transacio- 
nado e sôbre êle eram calculados lucros e im- 





postos, formava-se ao longo do processo uma 
verdadeira «cascata», arcando o consumidor fi- 
nal com todo o seu pêso. 


Além do inconveniente acima apontado, êsse 
processo gerou distorções no mercado e no 
âmbito das emprêsas. Assim, na concorrência 
entre as firmas produtoras e vendedoras, a 
qualidade e o preço do produto cederam lu- 
gar ao prazo. No ambito da empresa, o lucro 
das operações iinanceiras passou a preponde- 
rar sóbre o lucro comercial e industrial. 


Com a instituição, através das sociedades de 
financiamento, do crédito ao consumidor, este 
passará a comprar à vista do comerciante e, 
pelo processo de feed-back, êsse recurso irá até 
o produtor de matérias-primas, reduzindo os 
prazos e o volume de capital de giro necessá- 
rio as emprésas, bem como os custos finan- 
ceiros. 


Por outro lado, com o poder de compra em 
suas mãos, O consumidor terá condições de 
exercer livremente suas preferências, e o in- 
dustrial ou comerciante terao que disputá-la 
no mercado por meio do preço e da qualida- 
de. Ainaa mais: somente as emprêsas que se 
ajustarem às preferências dos consumidores é 
que contarão, através o jfeed-back, com finan- 
ciamentos. A produtividade da indústria e o 


? contrôle de qualidade dos produtos passarão 


a merecer maior atenção dos dirigentes indus- 
triais. 


Em resumo, os defensores do sistema de cré- 
dito ao consumidor apontam as seguintes van- 
tagens : 


a) Ampliação dos mercados consumidores, 
favorecendo a expansão econômica; 


b) Aumento do poder de troca do consumi- 
dor, estabelecendo melhores condições de 
concorrência e, consequentemente, for- 
cando a indústria e o comércio a melho- 
rarem suas técnicas em busca de maior 


produtividade e aprimoramento da qua- 
lidade de seus produtos; 


c) Redução de custos, motivada por menor 
carga tributária, já que o custo financei- 
ro (originário de financiamento) não 
mais gravará o custo do bem; e 


d) Finalmente, redução das taxas de juros, 
pois o capital de giro das emprêsas é re- 
composto mais rapidamente, aliviando, 
ademais, as pressões de crédito sôbre o 
sistema financeiro do País. 


O instrumento de que se valem as financei- 
ras para captação de recursos do público é a 
Letra de Câmbio, sacada pela firma vendedo- 
ra e aceita pela financeira. O comportamento 
dêste instrumento de crédito no mercado pode 
ser observado por dois ângulos : 


a) do ponto de vista do mutúário (custo 


do dinheiro) e 


b) do ponto de vista do tomador de Letras 
de Câmbio (rentabilidade do investidor). 


Do ponto de vista do mutuário : 


A partir de março até julho de 1967 eviden- 
ciou-se acentuado decréscimo nas taxas de ju- 
ros pages pelos mutuários por contrato de em- 
préstimo através aceite cambial. Ésse percen- 
tual, que se traduzia por 4,47 % am. ao início 
do período, no final igualava ao mínimo atin- 
gido, ou seja, 3,81 % am. Isto deveu-se não só 
as medidas adotadas pelas Autoridades, empe- 
nhadas na redução do custo do dinheiro, como 
também ao excesso de liquidez do sistema ban- 
cário, nos primeiros meses do corrente ano. 


Todavia, eliminado o excesso de liquidez do 
sistema bancário, inclusive por via da Circular 
nº 85, e com o lançamento no mercado de 
títulos públicos estaduais com taxas de remu- 
neração muito elevadas, as taxas de juros 
passaram a apresentar comportamento inver- 
so, crescendo, respectivamente, até 3,85 % am,, 
3,86 % am. e 4,10 % am. em agóôsto, setembro e 
outubro, para então declinar novamente em: 
novembro, caindo para 4,01% am., por fôrça 
de decisão das entidades de classe das finan- 


ceiras de apoiarem a política de redução do 
custo do dinheiro. 
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O quadro e o gráfico abaixo demonstram o 
comportamento do custo do dinheiro no pe- 
ríodo analisado. 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE 
LETRAS DE CÂMBIO. 


CUSTO DO DINHEIRO 
PARA O MUTUÁRIO 


Índices - Jun/67=100 


Índice 
117 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE LETRAS 
DE CÂMBIO 


(180 dias) 
Custo do Dinheiro para o Mutuário 





MESES ÍNDICES 
REAR TD carma co cotoretia ro roM ra Ea arg E 116,54 
MISS ie paia mao re e OMS ADE 1 4 TOTO io fato mao 102,69 
READ ra msi ques fera qaa ea RR nto TU e So o ra 100,00 
AVEIRO So 270100, 0,m (5 0) SST aos o Uefa 99,50 
APOStO cocrersatose io a gro Vo RS Da 100,50 
Seterábro cs ssisr nessa o SE ia SR Se 100,63 
OUEARTO. ese sp aloe a 106,94 
Nove bro. siso ralos neo io E E Cio A 104,67 










48: ME a Es zo ” 
Do ponto de vista do tomdor de Letra 
de Câmbio: ep 


Os juros mais a correção monetária, que 
compõem a rentabilidade do tomador de Le. | 
tras de Câmbio oscilaram, no período com- 
preendido entre maio e novembro do corrente 
ano, não se distanciando, entretanto, da taxa 
média de rendimento no período considerado, 
ou seja, 14,77% a.s. Tais papéis apresentaram | 
uma tendência ascensional em sua taxa de ju- | 
ros por fórça, entre outros fatôres, da con- 
corrência de títulos públicos estaduais, que | 
chegaram a proporcionar rentabilidade média | 
mensal de 4,25%. A remuneração dêste tipo | 
de aplicação pode ser observada pelo nas 
e quadro a seguir : 







REMUNERAÇÃO DO 
INVESTIMENTO EM x 

% LETRAS DE CÂMBIO ç 
(Taxa semestral) « 





REMUNERAÇÃO DO INVESTIMENTO 
EM LETRAS DE CÂMBIO 


Taxa Semestral 


MESES TAXA 
MEIO. So <ccomrrnad Pes a do dn sie dios AA 15,36. 
TUBHO Sos nm se Pu tejo o E aaa E O es o nro ZA e > 14,46 
Julho ssa proo ro aaa ieno rd ds nRoo ca AR DR 
MEMO .rs cine ciPR ado not amino Sm 
Setsaniirto oro «puts. AS Ep ae RREO VP LAOS 
Dufnbno cs: ip idiactr cá E “14,95 
Novembro a EIge cstde i a AAR 15,46. 

ye 


Os contratos de abertura de crédito, median- 
te aceite de Letras de Câmbio, mercê da boa . 
aceitação que êstes títulos vêm tendo no mer- 
cado, vêm-se desenvolvendo a se a 





e com mais rapidez que os empréstimos dos tos poderão ser comprovados pela observação 
Bancos Comerciais ao Setor Privado. Tais fa- dos quadros e gráfico que seguem : 


EVOLUÇÃO DO SALDO DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SOCIEDADES DE CRÊ 
DITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO E BANCOS DE INVESTIMENTO 


200 manuais * Dez/65=100,0 200 macas Dez [66 =100,0 
190 = 190 = : 
180 = 180 — 

170 = 170 » 

160 = 160 = 

150 = N - 150% 

140- 140 = 


130= — Er 130 = 


120 = : 120 = 
110% 





SALDOS DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SO- aa = = 2a 











CIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO PERSA. 
E INVESTIMENTO E BANCOS DE TIMOS MEDIAN- 
PERÍODO DOS - b/a % 
INVESTIMENTO BANCOS TRAS DE A, 
(a) CÂMBIO 
NCr$ MILHÕES (b) 
e 
PERÍODO VALOR ÍNDICE 
Dez./65 .... 3 914,1 695,0 17,8 
1965 — Dezembro ... 695,0 100,0 
Dez./66 .... 4 820,8 872,3 18,1 
1966 — Janeiro ..... 740,0(*) 106,5 
Fevereiro ... 785,0(*) 112,9 
Março ...... 830,0 119,4 Out./67 .... 7121,2(*) 1707,4(*) 24,0 
ANIME asno 885,0(*) 127,3 
MBLO = =0.<] 940,0(*) 135,3 
Junho tdcavai datar a 995,0 143,2 SS 
RULHO =. es fjo raso 929,0 133,7 a : 
NEGO, mic A 851,9 122.6 Finalmente, no que tange à quantidade vá 
Setembro ... 834,7 120,1 sociedades em funcionamento, é de se regis- 
Outubro ..... 828,1 119,2 trar que, de um total de 70 sedes, em dezem- 
E ... ps ci bro de 1960, passou-se a contar com 275, em 
Dezembro ... 72, 25, 
dezembro de 1966, e 257, em novembro do 
1966 — Dezembro ... 72,3 100,0 
corrente. 
1967 — Janeiro ..... 901,7 103,4 
Fevereiro ... 946,2 108,5 Ê RE S 
a 10075 115.5 O decréscimo verificado em 1967 foi decor- 
Abril ........ 960,6 no0,1 rência da política adotada de redução da taxa 
En pala 5% o sea de juro, via minimização dos custos opera- 
HO: .nauna 1217, , E é 
JULHO: de o 1 316,9 151,0 cionais das financeiras. Assim, estabeleceu-se; 
Agôsto ...... 1 468,3 168,3 através a Resolução n.º 56, que O capital mí- 
Setembro ... 1633,5 187,8 nimo obrigatório dessas sociedades seria de- 
Outubro ..... 1 707,4(*) 195,7 


terminado em função da área de suas ope 
rações, variando de NCr$ 500.000,00 a NCr$ 
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2.000.000,00, quando antes era, unicamente, de 
NCr$ 50.000,00 embora suas operações fôssem 
de âmbito nacional. Esta medida não só com- 
patibilizou a estrutura financeira das socieda- 
des com um maior volume de operações exigi- 
das pelas atividades do comércio, como também 
evitou a proliferação de pequenas emprêsas 
incapazes de assumir um contrôle mais rigo- 
roso em seus custos. Paralelamente, esta me- 
dida propiciou uma série de processos de in- 
corporações, fusões e transformações de Fi- 
nanceiras em Bancos Privados de Investimen- 
to. O quadro ao lado mostra o número de so- 
ciedades existentes no fim de cada ano, a par- 
tir de 1950. 


SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIA- 


MENTO E INVESTIMENTOS 
31 de Dezembro 





ANO TEDAS” 
DES 

EO SARRPNPT A po RR DR U 7 

TO RR RR É RNP 9 

DE as SR A q 10 

RED DR qa Pe 1 118 

MD essi obras ce 134 

EA e o A DAS 202 

Ra DRE e 25 

E AND 257 


(1) Novembro, 
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AT IL VyO 





4 FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES : 


Aocles e Obrigações. Lakanfessiessaassas fo R RA A RS ES DR TR 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) ................ 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) ......ccciccccsstarass 
Bimnpréóstimos q Insliftuigãos FinanceLTAS ivsemendes aber ase vis scr van da ie dia ad 
Títulos Públicos Federais : 
Letras do Tesouro National srspeinenseyasisptisosesspasas dani 148 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
rapões Bapocitis sas sra çr so san ane ano E 6 Sus e DS E pis e 74 299 996,10 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 684 255 425,24 
Obras 'TILOLOS "asa ds aaa or 076 6200 DSR A SU RS O E RR OT 172 747,88 


Titulos .Medencontados somssesaisccnsanisopnapa nte rms asa a oNV O RO A 
OUTROS CRÉDITOS E VALÓÔÓRES : 


Banco do Brasil S. A, 
Banco do Brasil S. A, 





907 606 105,31 


369 239 293,74 


1 135 952 643,01 
1 234 700 419,81 





1 755 640 415,54 











Cold E DE. csnine re oa on ido o Tra ia sm Rh ii ro nn SR e a 3 882 112,04 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ....... 40 883,94 
Devedoreo Po - MA NOR Sissineas os Dasmao nte na nara Rasa aa O rd pI E 705 853 152,04 
pevednras . Dor COMPRA - da ENPO Esszmenanessendaráve cdr NANA A MD ea ND 1 35 244,21 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamento de Taxa .........cccccos 20 299 588,65 
Jnóreis São . DOMINGO “4 UDO: ahanpnansinnass e nnedo sis put onor dora Ria a PR 634 877.95 
Tondas dá IODANAE Suposmtim scruxe nos Ure PO paca RR RO E RU ara al RO ROO 18 059 490,67 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Orgáninmos Finanodiras Tntenadonala Sessestmarsorsasvasrsdessscertcecascedasa 30 629 813,10 
1 156 450 601,78 
Ouvitroà CoAGlbas x sesrracets sra ane co una ais Re Neri ara a apa IR id 225 303 051,71 4531 841878,91 62874 
PERMANENTE 
AlnaNANAÃO samnsasimssssa sp dv Ceres E ço a rio ST 9 Sa RP o q CAT 716 928,66 
Bnbvet E DMA assastnas is Cr tuts BE A IS A So MR DR a To O CNP 5 850 48,54 
Múreis €-.UbARaÃOS . squnmeasasasis ans Dae de a ENS DE rt Mg CPU 7 E OS RO De O O 3 477 083.78 
Tesouro Nacional —. Méo Chreuanta Trmsdando seszons Pessoa resmarcssssv asso prai c end ars iii 1504 778 424.297 15146 
PENDENTE 
Pespems ds Oporaghas- .cssiisiconsises  Toapicas eras Er na E ao AT CS REP dE e 817 939,83 
PDespotas Patriot :.censerssavss aoxesads ssa ven namaga cume cos anne Dias — ARS Aos ENE 127 887,33 
Despesa Admiinintratmas cistescenccassses roma esa nao mus a ad ppa RS o O ai ea Ro e 26 255 662,94 
Desponain DITOMMAS ,tacasicacas dtasenencovade rs atans ste e dans das qe rare a a Nato a Da 1 243 988,72 28 4 
o RPPN D ERR (O RP BE DOR UR 20, DR po E E DE E 78307 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concedidos sob Contrato .escerrrisuseossvoriere css coa a dv no ne o e O 323 717 008,01 
Depositários de VálOres .acsecscosserasircancaronato cansa ndoo no dio Dean Rem o a 6 285 318,24 
Depositários de Valôres em Garamia ..cciirsessacissacasrrecapoetrarona va 39 551 784,27 
Valóres em Catania cavernas asma os eia vm RR di a e SO 122 389 352,97 161 941 137,24 
Hipotecas ..scassocccsaranesosvaninon ep Ran npn ad VR SNI o RU NA Data A RCA A e OR TR 124 465,50 
Mandatários por CoMrança sessesusecasense cessa 0 tuas E CS CV Oia a PO pra o 134 071 447,71 
Walbrdo- Gm JCnntódia ...iociocoscossisemencunuanaa na vira Sn ID E “191 292 745,97 
Outras “COMBO Cissa varie sais curtia pam o DUO ENO IDR Di vm 9 RR RR 662 119 800,46 14795 
TOTAL .esssennchscosonca itinere ssa 6d pia co e a 9 310: 
Rio de Jar 
Ruy Aguiar da Silva Leme 
Presidente 


BRASIL 
embro de 1967 





PABSIVO 





| : 
| FINANCEIRO EXTERNO 
SSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 





ociação Internacional de Desenvolvimento ...........cicccsesseass 45 756 900,00 
E ntcramericano de Desenvolvimento ......ezeecessesieraenecmaranercer raca crevess rasa na cando 97 047 443,76 
ico Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......ccceiiiissiireriianerss serasa 89 773 433,98 
MM iosncairs Intórpacional (+, xcqueacsporcane e CRC s sake andy ecoa vivo ameaça ea Ca 0,55 
Ds tánio: Externacional ....-ccsnietid ess nx a abdome rena E re a O 944 035 916,31 
FINAN 
9SITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : pi ri sd 
pósitos Compulsórios .......cicecerutaeeenencenasencencererenereneecasenneeneress 1 561 938 867,88 
pósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 55 241 849,23 
bósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ...........ccccesseseneceneeecereeno 183 919,93 
pÓósitos Voluntários O ais GE TARE eee A <p port O a e SP TS OO a A LA 1 RI 8 753 370,05 

EEDepósitos: ... cares es wo ajerasena Eelate ia SfaofaiafE aj isto'o: q el foto ola tale SP 3 994 748,14 1 630 112 255,23 
URSOS VINCULADOS : 
EEN do Defesa de Produtos Agropecuários ....ccccvecucsuninocascains esa vdnhisas 
ndo de Estabilização de Receita Cambial ........ccccceseeesrenenerenenenanioos 32 436 137,77 
ndo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- ; 
o CIMENEDDI RA DS AR RS A RR PER RU RE 15 977 061,96 
ndo de Financiamento à Exportação (FINEX) ......cccecesserecenseniereneos 38 741 089,31 
ndo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 .. 398 749 370,66 
ndo para Investimentos Sociais (FUNINSO) .........cuttssescsecanesneseeneeso 4 050 000,00 
ndo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 3 505,73 921 595 801,51 
RAS EXIGIBILIDADES : 
souro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 792 678,05 
souro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis .........cccccistssuass 336 491 515,56 


ro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 


Bs Internacionais .........cecescecerererereren cerco acer esmo nes an mn acena senenentas 123 531 541,79 

















RERGontas -..s cocos snes essa comam es oe cr amoo wand dia so mnjaa on 0/0 ab abia o ovo ua 359 147 479,82 819 963 215,22 
Total do Passivo Financeiro .........cccccstesecsencercensenanenenaceancereos 
PERMANENTE 
MENDES ecos noos eua a o als sie sans e eistoais o é opa a o aa cdm oo na md e mao 0 0 so o o a ai e A DMR 
RE Operações .ccsescesccsease lo cecse nes ereeo pis cus si am aloe po o rela oo eloa no o laje oa a 31 992 859,42 
Beitas Patrimoniais ...........ceesecer eee eee eereesenenee cre senaneo 6 536 356,08 
ceitas Administrativas 1 873 861,96 
ceitas Diversas ...... 7, 1500 681,36 
Ras Contas ........... DE PNI 6 o pm + aja 0 6/aim RAE o ain dale 0 5 A e A E 9 067 964,41 
CO O RR RE RR RD PRADO a ÃO DD do 1 34 018 954,78 
CO E ERR LEE L TRA A DD ia 58 645 234,08 
Subtotal ......2.2ocesscesuniso sacos nb nia pero é AiGja nie stao a Aja a 119 RR a O 
' COMPENSAÇÃO 
sponsabilidade por Créditos Contratados ......iesuuuinicenesenencesesereneneneeseeans PERO as E 323 717 003,01 
positantes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) ........cccuseceses 5 762 507,97 
lóres em Depósito à Nossa Ordem .........cuceresereerereeeeeeenanereearesearo 522 810,27 6 285 318,24 
sponsabilidade por Garantias Recebidas ........terescceereseeranteeenereeres Sa ans e eb sd a RA 161 941 137,24 
sponsabilidade por Bens Elipotecados ..-sassasnnte o «oiro dainia ou da Bala vin alo is bo info elo alo Ra oe 124 465,50 
brança Caucionada : De Conta do FUNAGRI 134 045 447,71 
DINBINSSO aceso saramoam nm pao mn gar hs a aaa en o E Mala 26 000,00 134 071 447,71 
iDositantes de Valôres em Custódia ........ccueeeecereeseereneenerentnereneenesenaosesrtoeeeoo 191 292 745.97 
Ma O Pcs cre ss css sipai sie ua cont Dis a pie oro ape 0/8 O cm 0 a DNC dp a 662 119 800,46 
TOTAL .ecceseuaness cano dum apralaem au wie vd 0 ir AO 1 RR VIRA O RAN 


NCr$ 


1176 613 694,55 


3371 671 271,96 


4 548 254 966,51 


3 138 829 409,92 


50 971 723,23 


Y2 664 188,86 


7 830 750 288,52 


1479 551 923,13 


“9810 802 211,65 
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CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 
: / : » » y sm 
... Dados desconhecidos | Ô j 
| Unknown Data ; 
z ; — Dados inexistentes 
Unavailable Data 
% 
(*) Dados estimados 
” E = Estimated Data | 
N ' | ç Pv ) 
º (**) Dados provisórios ou preliminares 4 E 
Provisional or Preliminary Data á E 
| 0 Menor que a unidade adotada 
Smaller than the Adopted Unit 
: 
. 
4 ia 44 t di 4 pe 5 ' . ' kr, e id Et p a RÃ 





ESTATÍSTICA 





a 2 VU 
QUADRO 1.1 


DISCRIMINAÇÃO 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
PORsADEdO E izaces asia r versao tio ni aa da a ERA und ER RUN A 


Saldo Líquido das Operações de Crédito para o Financiamento do 
Deficit pelas Autoridades Monetárias .............cccccctemeeeros 


Operações Cambiais (outras CONtas) ,isensanncsespacsscanapeetanhas 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ....... 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 21) ........cc.cccstess ERES 
Plano de Assistência a Unidades Federativas ........ PR PE 2 para 
Compra 6 Fonda do PASOS asian epssarsoirasenis iodo POC UR 


De - exportação e Importação «sseswaccacssenicanornessess e é RE dd 
Do MUNDO DADO *enatunc ass ucas centers rar at Sa PRE A Ae 


Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 
Mipristicios -*. Dutos -Chamigelada .Sisadsnaiasesorvscinneisinnosasansas 


Empréstimos a Instituições Financeiras .............ccccscesresreresos 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 
Ouileas' AaD =snixssapsansassvane case ds o curando NM nd Sa Rd 
Outros Contas “So “"QUNDIS A) suspands cxiiississ sos siviT encd 


BoBtotal prnacits seis asian AR 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas I e II 


Dabtotal axspácosaro exarrss PANA Ena dA 
H — OUTRAS CONTAS 

Emprósiâmos so Sótar Prlvalo Sissciasias xs rosa are E 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial ...iscscecavncsasemeneso 
BORAÃO  cumeena ar vennan E RNA E TO AUD 
Industrias. -xcsmeeuss usmnanica nm od n va vm RS O Dre a 
Cantáiro da Crédito Geral .peccsanasaspuanseso e ARA DER RA 
Entidades dê Eemmomia Mista .«.cscemassávos cc spin daar E pandpa No 
Atividades: Eiecohalcas. cuusecs o wsrmDi sede asia a de SN RS 
Demais ConO osso qumsanitacsre si caa Pros ana cur ds paia Road NR 

Subtntal: Discssanss ias tara ins e 


Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 
Subtotal . aero Rae Ae e ROS 


TOTAL GERAL, qasutiósma= nes aaa car 


266,9 
369,6 


368,9 
0,7 


79,7 
30,1 
11 
1,9 


6 620,1 
1 580,0 


8X. 6 


3 136,0 
1525,7 


1291,7 
234,0 


1 610,3 


87,5 
1 522,8 


1373,1 
4 508,9 


— 1580,5 
2 928,4 


1 129,0 


VARIAÇÕES EM 


5-10-67 





— 
-— 





81,8 
22,0 
21,6 
“ O, 
10,2 
1,4 
— + 
59,9 7 
78,0 + 
18,1 +12 
33,3 + 65 
, + E 
65,4 32 
0,7 di ã 
82,8 + 
25 g 
303 ta 
158,7 + 
181,8 12% 
77,9 — 53 
E | 
108,9 + 'u 
122,0 +19 





(1) Dado sujeito a retificação. (2) Papel-moeda emitido menos «Caixa em moeda corrente» no Banco do Brasil S. A.. (3) 
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ORIDADES MONETÁRIAS 
; - 











3-11-67 
PASSIVO 
NCr$ MILHOES 
ES —— me — meme 
q VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS 
5-10-67 31-12-66 
CONTAS DE BANCO CENTRAL 
fPapel-moeda em circulação (2) .......cccccccreecercerere sro rertenernes 307,5,1 + 104,7 + 333,8 
ON pano CD 10 Ta + ao 
Arrecadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras ............... 124,1 + 2,7 -+ 124,1 
Depósitos de Governos Estaduais e Municipais ............cicccsscees 166,2 + 19,6 + 103,0 
Depósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ................ 1 270,8 — 36,4 + 234,1 
E nsitos de Banços: COIRSrCiais, == ec ceiccssic one e vt enMrania JRPA Ma ENO O 2 204,4 — 54,7 + 389,0 
Emordemiido Baneorcentral scans icsjproio go estro o sivio o FONES a o ojos uh ao 1 392,2 + 33 + 402,8 
TENTE. RAROS ERA RR co TREM RR E RO, e 812,2 — 580 — 13,8 
Obrigações da Carteira de Câmbio no País .........icciiciitiitiiioo 208,9 +. TO — 175,8 
Depósitos para fechamento de câmbio .................ciciciseees 68,6 + 7 %0 — 175,5 
iepósitos sôbre remessas cambialS .....ccscecceswws sus sssvccnasonos 132,3 — . — 0,3 
Fundo Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
RR soca creo rnoss sra iavo pa Op 1,9 — — 04 
Depósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 237,4 —= 0,4 + 23,2 
Rundo” Monetário Internacional .....ss isioeennvo amos una ano nana o 4,9 ne e 
Banco Interamericano de Desenvolvimento ...........cccicises 97,0 — 0 + 96,2 
Associação Internacional de Desenvolvimento ..............c...... 45,7 — + 37,8 
Banco Irternacional de Reconstrução e Desenvolvimento ......... 89,8 = + 89,2 
O EA ai sa rn 220,1 + 2 + 42 
Recursos em Cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial .. 584,5 — 94,5 — 46,4 
Eundo: de Reserva de Defesa do Café (3) ...ccccemesenscesunanenes 509,8 — 9,4 + 86,7 
DERA asas co cual Bd RA op VR A AR 74,7 1,9 — 183,1 
Recursos ED PES dos Banco (CONtRAL sao aajmis =/ojn/o, 28/0010 afaja:8 o(a j0j6 (6/20) 0/ 2/0, 8 fofo 115,2 — 01 — 2,0 
JO (os ue A a ER 7 pe TE 8 200,6 + 181 -+ 1 249,8 
OUTRAS CONTAS 
RR Co Setor: Privado) asno jantes ooo wjaio im a ao ao tece oro ed da 1 348,0 — 30 + 421,8 
MME LO SS TUR saia tos tulnro io almtae a a 6 m/ ejpin 6 679 6 6) Mho eié ebo orege aaa 8 nar a a e 1 294,0 — 381 + 390,5 
A vista e à curto prazo ....: PERDI E PESO Dt DEE ADO NE Cuco 1 247,4 — 10,5 + 363,7 
de eso O, PA A E 1 089.9 Eae É so 
EEE AZ Ro amido nisto 6 io er oto)etacdya laço e ulo ao to ara (ei pio DE 6 eai md 6 48,6 + 6,8 + 26,8 
Compulsórios (à vista e a prazo) ...........cccscccnecererereneero 54,0 + 07 + 31,3 
Depósitos a Prazo do Setor Público ..............cccctcssstseseeeeeeos 16,1 — 60 +. 18 
“ n — 0,7 
dO 10,0 -— 60 F os 
Demais Exigibilidades ........c...ccccccsseserecer cre recerrrererecereeea 557,1 + 132,5 + 297,3 
Recursos Próprios do Banco do Brasil S. A. ......cisiseeseseeeeos 1 007,2 — 196 + 83,3 
SHDLO LE <ns,a) so aj sina o RU SE 6 o 0 2 928,4 -+ 103,9 4,0 
TOPA GIRA, focos nor an nao saga nr 11 129,0 + 122,0 + 1998,8 


O O 


ndo de Racionalização da Cafeicultura. (4) Parcela do deficit financiada pelas Autoridades Monetárias, 


Riia a BAD o 
e y 





BALANCETE CONSOL 
Sa. 


WD 
QUADRO 1.2 
E CR aguas pa gumes 


VARIAÇÕES EM RELA 











DISCRIMINAÇÃO SALDOS 
5-10-67 31-: 
Hentais "de Liquiias Ss sto o ni nas a TROTE A A - 3 333,8 — 81 od 
EIGGÕEA Dose Te quinas atua pos Ee CENA a Da RES o RS NR O - 2 732,0 — 68,4 +: 
LANTO “Es sse casi redaatoe dit Cro po cin plo NiA a di LS Da o VE AU 1225,3 — 56,9 +. 
Caixa em moeda corrente ..........cccrrerecrosencenerecasrecasvenasenas 426,8 —= "60 + 
Depósitos voluntários no Banco do Brasil ..........ccccces Ka ani pa 798,5 — 50,9 a 
Compulsório saangnasztrsser dis ano Any ane Tah cu É SRS Don UA dp O 1 506,7 — 11,5 a E 
Em dinheiro à ordem do Banco Central .............ccccccicesecseso 1 408,2 + 15,8 +: 
Em títulos (Letras do Tesouro e Apólices e Obrigações Federais) .. 98,5 — 26,8 + 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório .........cccccscessess 434,9 + 44,9 +: 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional ..........cccsicicestees 278,8 + 2,5 +. 
Bonus agrícolas ..... do aa Pas RO e EA O ad MA O O DR DE Pa] — — 
Empréstimos rurais (Resolução n.º 5) ....ecccecccscesersosnceçsao 155,0 + 84 o e 
Reservas Secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tes, Nacional) 165,9 — 2 + 
Ouitha" Cuits ds CRT sit ineo pi dio ego 2 EE DNS e ER TE 185,9 + 24,6 + 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) ............... 0,5 ST "o 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ........ccccicciciiiitiioos 375,6 + 37 +: 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ........cccccsicisos 160,8 + 8 ua 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... : 173,5 + 41,0 +: 
Pederaia suma sanigas oia nda o od aço (at bia CREA o EP OD A NR 133,2 + 11,4 + 
Estaduais e Municipais ......c.dscanescerircems an rinp tm cine cat ve sena vara 40,3 + 29,6 + 
Empróstimos ao Setor Prigado-sacssisrenaeisos tis SE a o RE a MS oie 7 086,8 + 810,2 + 2: 
Ao COMO cansfav emas ais Peep ORNE o A PT 2 097,9 + 690 + + 
A. Indústria ..ipesseeae saio cqaa tuo ca e a Da Ra DR Ai 2 956,3 + 143,9 +: 
à “Lavoro (1) Sen assess Di od ER CD (7 re a a 687,9 + 39,8 +: 
à PecUaMa seia nd o Dir UC A RIEN IDA Qdo o mim RE O 336,1 + 17,3 +: 
A . Particuláres . suecos cursado SS ça DS ano A E 853,5 + 30,9 + 
Comcltrteção ManGtárIa . raceves sedia vis meiáao Ro na ER O 49,9 + 17 — 
Elipotetánios ai cream ondas esa Paco erre ódo é rar aa e AE pa a a 105,2 + 7,6 + 
Dandá - AMENO SEO SS 2 ARA Id A Sd 1726,2 + 558 Ea 
ERMOVERSS, ssa Coe EO E dA E EE SNS a na a ES 151,8 + 6,6 — 
“iulos é Valdres Particulares ss bans ce oaA NO a dr RR DN 143,6 ço 6,4 + 
Diversas Contas ias ais a ds siso ei vende E E E 1 430,8 + 551 +. 
Gutras: Cohtas Patrimoniais -....cccciduv Rc cmr Cv soe ENRiNe O ni E SL e a 1225,0 + 15,3 z +: 
COTA asa pojeia er SO rt a 14 268,1 + 378,1 + 4: 
(1) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central. ] A 
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PASSIVO 


DISCRIMINAÇÃO 








" q 
Ê 
- - ». 
EE RR A AARÃO e PA 2 069,3 + oo +eu4s 
— PARRA ee da 2 ep e E HÃO S 851,3 + 45 + mis 
RR meses DRE do Nag 8 e Ga E a à pI AE 829,3 — 6.0 + 249 
do líquido das Contas de Resultado .. .iscecesessesieesemenenos - 888,7 p + 51,2 + 208,5 
tos à Vista e a Curto Prazo ........cisssisereessereceneneceneneses 8 809,3 + 217,9 —+2nA 
Nor Público ...cssessor ec rerss cen desereeoreerensrano IRES per 1085,1 + 39,2 + 469,7 
| Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ......cuteseseneseeeeseseneneess 80,0 — 50 + 36,2 
| Governos Estaduais e Municipais .........ccccteeseresercecereeneera 572,3 + 19,2 + 220,8 
4 i , 
| Autarquias e outras Entidades Públicas .......ccccestemeess UR Pa a 402,8 e: 25,0 + 213,2 
Setor PERUS ES unless Dará one e ia/o é x aim ao 6,6 0215, 010/9 pio O ND UR 4 ru Di 6 RO O A pi 77 4,2 + 178,7 + 2147,7 
pilares ....ccccno es lss ossos essi cerer erre ren eeresennenserannaseanasa : 3 445,7 + 7,6 + 1 098,3 
RR o css sc cares o vice minis Rand Vini a DA Aba ipia 6d 4328,5 -+ 108,1 + 1049,4 
Ra sois ses er ese siiper erra Para 10889 + 1082 + 376,8 
Elos Público ......cpeensssseeeceseeerececenrener corsa namencennanen ras o 59,5 + 13,2 + 189 
] Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ........cccuuceeeseseeeneeeeeees 31,4 + 04 + )]l 
; Governos Estaduais e Municipais .......cccecieereneenanenereereeres 23,7 + 129 + 12,6 
» Autarquias e outras Entidades Públicas ........cuetceeeeeeererereso ; 4,4 + 01 a 0,8 
Estor Privado .....l.ccceceoseeiorreereene er renarorennr err cemerseneanano “ 10294 + 96,0 7 a 
Pragp Rito é de AVISO cuuascsonso aunwccuve es ess va Uni porno mas 00% nua aê 143,7 + 5. + 16,4 
m Correção Monetária ........ccueeeeserrereeererene nen eeenananertenero 318,1 + 2, “+ 191,5 
RR RR a spo ruas cura conde vamos con as er ns aid as eouaiDo de nino 567,6 + 68,2 + 150,0 
» junto às Autoridades Monetárias ........cesceseseeseeseeneess Pre 558,5 E + MS5 
RRENONTOS (se seem ines nesses aeaio erre rena era nana cane a cen enannts 505,9 — 84,9 + 133,6 
lixa de Mobilização Bancária ......eseseeesereeeeesesseseseeseeos 06 ds AR ua 
O Ema SA RO... cec coco nncereniecnsanznmodase cor réno 47.0 api: A +99 4 
+ 
CO EO PO RR O TS 174,1 + 18 + 516,4 
rdens de Pagamento .........cccecececeeeereceernencecrcencenanencncares 487,4 + 13,8 + 116,8 E» : 
feitos Dintentárdios — FUGIR BS, sua cee cone coccnesicico cer ieanaana não ca 149,5 + 0 + 149,5 
brigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... 15 - + 01 + 1,5 : 
DR nossa rose doador aaa cimo eus cu suo ne e RM O US 1108,7 E ad + 248,6 a 
| dO A, caio a o 14 268,1 + 384 + 4 318,9 
OS. «m 
va 
4 ho “a 
| E 
" E” -- se 
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BALANCETE CONSOL: 











Sal 

QUADRO 1.3 a E 

AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS TO 

Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório ........ccccccceceseeos — 533,4 : 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional ..........c.ccuuureseuress — 278.8 j 
Bbmma AgTICOlA anima sm vas  orae dçdot à c  1  ADA CN DA TS — 1,1 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... e 98,5 | 
RMoprástimos RunMÃO  cerasiudo voa Ruan vao AGA sera RARE ER Ra o RAR -— 155,0 + 

Hmmpréstimos ao Tesouro Nacional (0) ascscensuscensasnspossseertsobvestsano 5 379,4 0,5 5 
Operações Financeiras 40) -sipecsisanacosccevigso ma snen ps Aa E SEGUE cn RES 2 444,4 0,5 2: 
Operações Cambiais — Outras Contas .........cecescercerenercoreensanta 2 808,4 — 2: 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... 100,6 — » 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 21) ........cccceeecereseenisereesa 26,0 — 

Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .........ccccio MD 7 13,4 375,6 . 

Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ...... a a : 226,9 160,8 : 

Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 30,1 340,4 : 
DE RRRRIO im» ex Roo nos dar PAS e ERR NEN rqi EC NS 1 2 DEDOS evo GRADO 30,1 300,1 | 

Letras dé Toro: MaOAE “u que minçes cntinias crbo Ba nus NÃ WADE no — — 
Apólices e Obrigações Federais .........cccccceseesess ep dade ls 11,9 133,2 ] 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (8) ...... Espa po Eee 18,2 166,9 ; 
ORTN (Clrcular 00). =sqstinaida RP qo MR RNA APRE IS PET: RE PALA 6 — .— 

Bistndnais. O: MADURO é é up sa Ro anne Dis cos e Nie O O — 409,3 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ............... o 252,9 -— 
Outras... Aplicações do Nisso Conlal AsenvonaissarsensciacaadDani esa sansento RI — 

Orbis Contas Cr CAM xsanas> as SR SOR E DOSE dC e a DO NS RR 1,9 185,9 y 

Bmpiiniimos no Setor PMUMD xs scond saca srs Pons E a De ra O 3 136,0 7086,8 10; 
Ao Como ssapsuniescnsicingas Nana kia CoLa Soma unia RR e nm OO MI RA O 411,0 2097,9 2! 
dd DOCA - S2s an a Quis td e TS US ti RN cias CURSA TRA DaÇES 1 029,4 2 96,2 8: 
& EavQdna 47) sqaxapiersns curvo ai uia Ea Sa pao RR e EN 1 213,5 687,9 14 
A - Padaria. spinrsicas cio asto ro ia RN SN nai RR ER pp don RR 381,8 336,1 k 
A Pe ticuaços esarrusasre na pa dae E A via 6 nda RR SR 100,3 853,5 4 
Com Correblo Monetâria ...casundfsdovtsa cansa ires sas ART RES e and — 49,9 . 
Elipotectirios cscrancansecere Neo vas nicas e poniTa Remo os Sr ” — 105,2 + 

Empréstimos a Instituições Financeiras ...........ccccccceciestesiststeenãa 72,3 — 

Demais Apllcagões (60) -..-zscrecessa secura don LESS o no cad RE 1278,8 1726,2 EA 
EMÓVOIS cxsensicidaçtcaamesiam anne ao Wa LS nim aro A DR a O 13,9 151,8 : 
Titulos «e. Veldrea “Partienlades cubscoscisento erro e sds CR DAGO SUL T ERA SERA 6,8 143,6 : 
ENTORNO 4 o e mimar ie no Era o a O EN a LD SA A 1 258,1 1 430,8 21 

Outras “Contas: Paltiniomiato, (DB). <>2escozsssum iso anos opte ana RR Re on 134,1 12250 14 
ER ari em gi E RO A ETR 516 E 6 A 114,9 1137,6 ; 
Créaito em liquidação: Visa. .sswec a EM CER Sr ST ir 6 E ERA DE DE 19,2 87,4 i 

Diferença Besidual ......ccecciiseecrrere neo reranomneascounncrons pac vodannbnsa — — 181,6 — 1 

POBRE 5. pers PER 10 526,9 11458,0 24 





(1) Não inclui : Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido de Operações Financeiras», quando « 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»: (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Edo a o das Aut 
reservas de natureza secundária, inclusive ORTN com base -na Circ. 85. 





.) BANCÁRIO (1) 
11-67 À 
PASSIVO 

NCr$ MILHOES 
E * AUTORIDADES BANCOS 








”: DISCRIMINAÇÃO ; MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 
«moeda podes do Público .....coxstsnavemeetos a a AE 6 2 648,3 ps 2 648,3 
itos à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 2 6M,4 8 749,3 M” 433,7 
Do ERREI PICO Passes seo ge na amam a DEAN Ciara aaja uma am a eiç 6 ai AUTO NG 1 437,0 975,1 2412,1 
De Governos Estaduais é MúUnDICIpaS, amalha qu somdonm nao a ARA 166,2 572,3 735,5 
De Autarquias e outras Entidades Públicas ........cccccerceererercese 1270,8 402,5 1 673.6 
Do RE ERIGALOS sos an siergo ais in US qro mi q Qt 1 A 6 06 0 0] DO À RE 0 1247,4 774,2 9021,6 
Empulares .......... eee enn acena serrana mae era necanene een ranenenanes 383,8 3 445,7 3 529,5 
Outros cennennennentar one e cana nt enc conc nana cen nana nana nerne ren n atacante 863,6 4328,5 5 192,1 
itos à Vista e a Curto Prazo do Govêrno Federal (Tes. Nacional) (4) — 00,0 — 0,0 
Ra a Prazo ......op-- MA O a a DAN Tt STO OR S/a 62,7 1088,9 1151,6 
ERES RO sooss Aprecie cat secas Mina na 16,1 59,5 75,6 
Do Govêrno Federal (Tesouro Nacional) .........cccectueceseneseesaso — 31,4 31,4 
Ds Governos Estaduais e Municipais ........c.cesescrrcoracenercccano 19,0 23,7 33,7 
De Autarquias e outras Entidades Públicas .........cccceeceseemeneers 6,1 4,4 109,5 
E Sstor Privado ...ecceccccncccescororracrercrcsa van denicanecanancosão 46,6 1029,4' 1 076,0 
A Prazo Fixo e Aviso Prévio ..........cccrceececenecnenererannecesees — 143,7 143,7 
Rn Correção Monetária s.....ccscecescssersecraso re crteser ans sta c dano 44,7 318,1 362,8 
Quiros .........co ossos ires e eee eo soccer renceneee renan er erenereneanecreneo 1,9 . 567,6 569,5 
sitos Compulsórios à Vista e a Curto Prazo ...........cccusseresesess 54,0 — 5,0 
ações da Carteira de Câmbio no DIS Secco seres dans nd O RN Ra 200,9 -— 200,9 
epósitos para Fechamento de Câmbio ................ CEA TES O 68,6 — 68,5 
lepósitos sôbre Remessas CARDS e sia data e ai 6) (ira mina AN 16 TD 132,3 — 132,3 
f. — Responsabilidades por Compra de Câmbio .........ccsecsuseseeos 1,9 — 1,9 
sitos em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 237,4 — 2314 
'undo Monetário Testado noi PT E SRD a RN 4,9 — 4,9 
anco Irteramericano de Desenvolvimento L..=..cxecocncenesereosasasaso 97,0 — 97,0 
gência Internacional de Desenvolvimento .........ceteteeeenenereseenees 45,7 Em 45,7 
anco Enternacional de Reconstrução e Desenvolvimento .........u..ves 89,5 — 89,8 
cia para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Co. ..... 220,1 — 220,1 
rsos em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 584,5 — 584,5 
padação de Impostos sôbre Operações Financeiras ............cu.vo- Sia 14,1 - — 14 
is Exigibilidades ...........o neo ciseseerrenereeneneeneneneeneneneso 557,1 1 514,6 2071,7 
irdens de Pagamento ..........ccisteseecereeeeneneneeeereeeneneneenneno 151,6 487,4 639,0 
depósitos Obrigatórios (FGTS) .......ccecccceeceeesenaseeereneaneaneees 13,0 149,5 162,5 
)brigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... — 1,5 1,5 
Depósitos sôbre Operações de Câmbio .........ceceseeseseeeenencaneaeas — 170,1 170,1 
RR o oneroso sopmano rea tos cncunasnco so aD co van 392,5 706,1 1 098,5 
CO EA Ee RAR AR PR IT Ri RAE A fe 1122,4 2 069,3 3 191,7 2 
RR ess ssessss aos been ras oca nono nao hm Ra 48,0 851,3 899,3 
DR ooo cerca ssipacansemas or q nes co op eita pad a ni a 484,0 829,3 1313,3 
Saldo líquido das Contas de Resultado .........cceceneneeeeeeneeceneeno 590,4 388,7 979,1 
+ TOTAL sau ado» e cmeuns ienes» ess e ad 8 497,8 13 482,1 21 979,9 
i ito; as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 
. DR RE rárino, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; (5) Inclui o saldo da l 


etárias; (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central; (8) Para os Bancos Comerciais equivale às 


QUADRO 1.4 


SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO 
NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 





Deficit compra TIMOS A 
PERIODO Cio operuçtos. Series DERA 
pelas -cambiais Nacional Total DUTOS 
Autori (Outras por papel- 
dades contas) -moeda 
pa emitido 
EE o O «Se ra 91,5 2.8 32,2 126,5 41 
MD cais VER 80.9 12,5 95.6 169,0 85 
TODO sra Spa aca AE 138,2 28.5 96,2 262,9 13,8 
O ROD SO RDRNP AIR 267.0 197,5 95.9 500,4 19,3 
O PTE NR RE 482,6 141,5 95.8 719.9 44.6 
o E MARIE SS 915.2 22.8 96,8 124.8 71.3 
SMA À axe citas po 1658.2 788.5 100,3 2547.0 148.7 
o MRARDRD RERS , 1922,9 2107.4 100.6 4 130,9 254,8 
A 
1966 
DUO -que nao se So naA 1878,4 2 249.8 100.6 4226.8 284.8 
TERRaNO  pusnesiasKcas 1 858,2 2 234.2 100.5 4 193,0 24.3 
MEG 2,5 pain do GU dE 1801,6 2278.0 100,6 4 180,2 21,4 
O SS PR 1 751.6 2 570.5 100,6 4422,7 257.1 15.5 259,8 1990 
O DRT a io 1 656,8 2 704,3 100,6 4461,7 252.9 15.6 229.1 OR 
POORO: suma snes PRA NEE 1638,3 2684.,8 100,6 4423,7 243.2 15.4 215,5 811,8" 08 
Do Sadi e 180 26863 100,6 44809 242.9 15.1 206,4 383 
MDA E are 179.3 2 705.5 100,8 4602.4 245,7 15.1 176,4 = 
Molina: so ipasdos 17814 2975 100,6 4 789,5 197,0 14.9 186,3 32 
Oubibro...izafiasasadeo 1844,5 2 865.3 100,8 4 810,4 214,5 14.8 210,6 410,0 
Novembro .......ccso. 18757 29438 100,6 49201 199,2 14,8 234.5 413.3 u 
Dezembro ......cccos 198,6 2 842,0 109,8 491,2 360,0 14.6 2421 854.1 
1967 É 
TUDOS e» Mn da pa 1938,7 2 687,6 100,8 4 726,9 326,2 14,4 239,9 
BerabetRa ss. assis aviao 2 156,6 2 862,4 100,6 5 119,6 319,1 14,3 223.9 
DGE. TCA ess e 2 464,2 3011,4 100,6 5 576,2 307,8 14,3 219,7 
ET O RS DR (= 2 522,4 2 964,3 100,6 5 587,3 359,1 14,2 210,3 
o er CANO INE ago pe 2 794,0 3 033,2 100,6 5 927,8 325,4 14,2 221,8 
E EE DR RE 2 720,5 2 995,5 100,6 5 816,6 =7,5 14,2 . 25,9 
ARDE To emacs AS 2 583,0 2 945,0 100,6 5 628,6 354,1 13,8 197,0 
DANO ss ado scr g cama 2 536,8 2835,1 100,6 5 472,5 314,6 13,8 191,5 
SEtEpro USD ap tas 2 529,7 2791,5 100,6 5 421,8 278,2 “187 - 285,1 


OUNIHO, castas 2 470,3 2 808,4 100,6 5 379,3 252,9 —- 4 266,4. 














' ri ad SD DO, o neRÊis 
ADES MONETÁRIAS 
NCr$ MILHÕES 
COMERCIAIS INVES. Í MOVE 
DEVEDO- - 2 
RES POR TÍTULOS ouTEAS | OUTEAR Drpm, TIMOS À TUAL DE Tor 
asma Siam MOO DE REM tools NOME OMG MANTO 
o restando — DATSUA: CAMBIO DUAL FINAN- 
rm CO ai CERs SE a 
El LONGO TAS «I» 
E «II» 
0,7 22,3 Es 0,3 dio, age" cação ATA ca Re 171,2 60,2 ema 
E o 19,2 <= 0,3 Dao E ia fan cat 216.6 65,8 282.4 |! 
E 35,3 e 0,5 160 SRA o = 338.9 s4,8 418,7 If 
0,7 44,4 e 0,5 1,8 ak Es 0 pe 591,2 119,9 T11,1 1 
E o: 621 = 0,5 20 ear Da = 850,6 273 11079 !! 
EE os 88,3 Ee 0,3 12,67 ep -= 14886 396,4 18500 J. 
F E of 204,2 e 0,4 2,5 ESA — “BO — 2 987,9 625,9 3613,8 : 
E o: 236,9 — 0.1 11 — 15,8 — 0.8 4 956,7 625,6 5 592,3 4 
: | 
o , 
E E ou 190,8, = = 1o 125 E 08 50157 OL9 55176 4 
E os: 219,8 = 0,1 RM Re sã os 502,5 4981 65176 
E 0,4 175,0 eo 0,1 Ti MS As o 08 49493 407,9  6357,3 | 
4 0,4 199,4 5.6 0,1 ug = 08 51587 4845 56482 | 
E os 262,2 122,3 0,1 1,0 ERR = 0,8 5 342,5 499,0 68415 | 
E os 311,7 169,4 0,1 mah = EB e 08 53791 609,5 19886 
EE os 333,7 810 01 “e DE E 08 54607 79 60886 
99 284,2 189,6 0,1 RE =, = 11,0 55266 mas 6215 
0.9 344,1 192,9 0,1 dy. SENTO = 20,5 57476 675,9 - 64235 
E o 410.9 202,9 0,1 Li Uso e 37.5 59044 ,%69,1 66735 
É: 0.5 414,1 205.8 0,1 Lo TE em pá = 57,7 6 048,7 sm 6 946,6 
“a E - 
ç 0.8 354,9 211,0 0,1 E RL, pe 89,7) 61166 10452 71618 
EE os 371,7 209,6 0,1 1 ie e 121,9 60136 10088 70,4 
h os 287,9 206,9 0,1 1,2 + 18 a 152,1 6 326,9 834,8 7161,7 
4 os 169,8 208.3 0,1 1,0 + 18 — 192,7 6 659,6 984,0 7 673,6 3» “2 | 
A 0.9 143.5 162.0 11,8 1,0 + 1,9 — 239,2 6 730,3 971,4 7701,7 E 
l 0.9 148.7 68,3 2,3 1,0 + 1,9 — 252,9 6984,1 827,5 7 816,6 
08 175,8 549 Ts 290, SAD di 251 68502 90,6 71,8 
E os 294,2 43, 28,1 BUS DE R a 293.8 6 555,5 10962 79617 | 
E o 357,6 39,7 28,1 E De RR RO a 300,4 - 6742 1248 7965 
EE 391,6 29,6 28,7 tg E emptto ee 807,7 6794 15027 8221 
E o: 369,6 26,0 30,1 Da DER: 4,9 - 3048 6660 15806 8226 k 


DG e gen rem 
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QUADRO 1.4-A 






OBRIGAÇÕES DA IR. 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO DE CÂMBIO NO PAÍS | 








De Bancos Comerciais 





MOEDA De Go- Depósi- 
PERIODO EM CIR-  vernos Pad 25 No Ban- wo Ban- sa o Hama ; 
CULAÇÃO  Esta- ecutras co do pod do Total ke so- fecha. mom - 
emu AebE aids Brasil rom brota 
cipais | blicas » do pe cnbiais câmbio 
Central Pósitos r 
A 
EO0B Sais aca Hd 115,3 0.5 19,2 13,6 25,7 39,3 59,0 0,8 1,5 23 
1959 ...... asus 148,5 0,4 25,2 21,2 43,1 64,3 89,9 0,3 2,8 2,6 
ODOR casa rê 197,5 0,8 45,7 33,9 56,4 90,3 136,8 12,8 2,8 15,6 
o PR eae A 295,6 3,4 83,6 51,9 78,7 130,6 217,6 70,8 22,2 *. 4000 
o E É 477,7 3,5 99,3 11,1 129,8 240,9 343,7 91,4 82,9 174,8 
o E APRE à 821,4 5,9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 65,3 165,3 
O a PE 1 388,3 17,1 420,0 409,2 951,0 760,2 1197,3 319,7 155,8 475,0 
sai 2 073,5 48,1 754,1 889,4 661,8 1551,2 23534 229,6 396,1 625,7 
1966 
Janeiro ..... 1973,2 39,8 806,3 921,6 663,3  1584,9  2430,5 374,0 215,2 589,2 
Fevereiro ... 2 016,8 53,7 - 880,4 960,7 70,7  1581,4 2 465,5 387,6 203,2 590,8 
Março ...... 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1 149,7 2 434,8 335,0 182,8 517,8 
Fo E 2 081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 14858 2 402,7 386,9 164,9 551,8 , 
e 2139,3 45.9 985,2 989,7 600,7 15404 25745 353 1424 ama: 
TODO * escoa 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7  1474,5 2 545,8 132,1 349,3 481,4 
TORO “asas 2 254,8 50,8 1 090,3 860,9 632,3 14932 25748 131,6 335,5 467,1 
Agôsto ...... 2 323,6 65,5 1136,7 819,2 665,1 145,3 26865 131,4 255,1 416,5 
Setembro ... 2 355,8 71,0 1107,8 916,9 651,6 1568,5 27473 132,8 283,5 416,8 
Outubro .... 2 409,4 76,3 1201,8 942,8 630,4 15732  2851,3 132,7 266,9 399,6 | 
Novembro .. 2 551,0 73,1 1211,6 957,2 619,9 15771 2 861,8 132,7 22,7 405,4 | 
Dezembro ... 2 741,3 63,2 1 036,7 989,4 826,0 1815,4 2 918,7 132,6 244,1 eia? WE 
1967 
Janeiro ..... 2 659,3 79,9 993,3 1 067,9 651,7 1 719,6 27:92,8 133,9 259,5 398,4 | 
Fevereiro ... 2 640,7 109,3 1054,1 1 055,9 81,2 1937,1 3 100,5 134,5 . 242,9 377,4 
Março ...... 2 596,8 100,5 1 067,0 1 094,4 11391 22835 34010 134,5 199,5 3840 
Ei Pa 2 712,0 90,6 1227,3 1 166,9 898,2 20651 33830 134,5 118,4 p 7%: 
MAO” aj usanod 2 726,8 103,4 1 293,4 1195,3 950,6 2 145,9 3 542,7 134,4 82,5 218,9, 4 
UND sen ns 2 770,5 109,2 122,1 1 283,6 926,5 220,1 357,4 132,0 65,7 197,7 
OO occs pan 2 856,4 136,8 1 255,6 1356,4 845,0 221,4 359,8 132,0 429. “ 1749 8 
DEbeio: oa sã 2897,5 127,9 13156 1326 78,3 20549 34984 132,3 582º 1855 
Setembro ... 2 970,4 146,6 1307,2 1388,9 870,2 2291 3712,9 132,3 '61,6 198,9 
Outubro .... 301 124,1 1208 13922 812,2 2244 359,8 132,3 68,6 2 


DR od 





co Central 


do 


ADES MONETÁRIAS 


NCr$ MILHÕES 





ua 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 





3,9 
3,9 


49 


. 


0,7 


0,8 
0,8 


0,7 
0,7 
0,7 
1,0 
0,6 
0,6 
0,8 


BIRD 


Total 


(Saldo 
líquido) 


CAM. 
BIAL 


5 517,6 
5 517,6 


“5857,2 


5 643,2 
5 841,5 
5 988,6 
6 038,6 
6 241,5 
6 423,5 
6 673,5 
6 946,6 
7161,8 


T017,4 
7161,7 
7673,6 
7701,7 
7 818,6 
771,8 
7961,7 
7 925,5 
8 212,1 
g 226,6 





CC Teve Oi” “CN EM 


" ' 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORID ES MONETÁRIAS 
| b) Outras Contas 




















ATIVO 
QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES 
SS e E as SE a SiS SS SED 
| EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
MOVI- 
MENTA- 
Carteira de Crédito a 
e g 
À e PE EMAIS SUBTO- DE RE "DO FOTAL 
| PREREADO Carteira Contas TAL cursos AGRU. GERAL 
ME O rca ENTRE PAMEN- ATIVO 
Ind dg OS GRU TO II 
| ndus-. e POS DE 
Rurais 'triais Total CONTAS 
IelII 
e AN 28,7 13,5 42,2 73,8 116,0 37 19,7  — 60,2 59,5 290,9 
o APPEAR 40,3 14,8 55,1 79,2 134,4 9,8 144,2  — 65,8 784 . 360,8 
ONDE O fede 57,1 17.9 750. 107,6 182,6 5,8 1884  —s8 103,6 522,3 
PVE 81,2" 21 105,3 174,4 219,7 17,6 29,3  —119,9 177,4 888,5 
E Ga 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78.4 557,9  —257,3 300,6 1408,5 
Papa 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 STLS  —396,4 475,4 23254 
o ASSADO a 481,9 95,4 577,3 7011 12784 264,1 15425  —625,9 916,6  4530,4 
E 597,5 73,1 671,0 911,5 15825 558,0 21405  —6256 15149 709,2 
1966 
Janeiro ........ 555,5 107,6 663,1 8848  1547,9 449,8 199,7 —50,9 1498 7084 
Fevereiro ..... 606,8 63,3 670,1 859,7 15298 484,0 20138  —4931 152,7 70383 
MBPEO iss ncia 597.5 104,2 701,7 8450 15467 402,9 19498  —407,9 15417 68989 
OM Sa 680,6 64,6 745.2 253 167,5 410,5 208,0  —4845 15955 7297 
| A Sm aê 680.2 121,3 801,5 954,8 17 56,3 419,9 * 21762  —499,0 16772 75187 
| USADO. * srt 745,4 146,7 8921 1000,1 1 892,2 481,9 2374,4  —609,5 1 764,6 77 53,2 
| POBRE ESG qua 744,8 154,3 899,1 1089,7 1 988,8 395,4 Bs  —bT7,9 1 806,3 7 844,9 
ES: PR OR 7.56,2 11,7 927.9 12018 21297 398,7 25284  —7d4,9 18133 80550 
Setembro ...... 793,5 177,2 970,7 12086 21793 347,7 25270 —671h,9 18511 82746 
Outubro ....... 847,8 175.9 10237 12496 22383 371,5 26648  —7%691 18957  8569,2 
Novembro ..... 895,5 169.8 10653 1261 221,4 583,2 28746  —S807,9  1W67 s92383 
| Dezembro ..... 966,7 179.4 11461 1335,6 2 481,7 747,9 3229,6 —1 045,2 2 184,4 9 346,2 
1967 
| Janeiro "........ 968,8 171,5 11403 13105  2450,8 630,7 30815 —10038 20777 90921 
| Fevereiro ..... 981,3 173.0 11543 129,9 24142 562,7 2969 — 8348 21421 938,8 
| dO sos içáos 1 005,9 185,2 11911 12126 24037 “81,3 31850 — 9840 22010 98746 
E 1037,4 17,0 12144 129,7 241 7926 32167 — 914 22453 99470 
| DEDE Cr ane 1062,1 180,7 12428 12462 24890 771,7 320,7 — 827,5 24882 102498 
| O Aa 1 155,6 201,0 13566 133,5 26871 9455 36326 — 921,6 271,0 104828 
| o AREA E 11409 213,8 13547 14550 28097 10231 38328 —1096,2 27366 106883, 
Agôsto ...... 1 158,4 222,3 1880,7 15505 298,2 997,6 39288 —12043 27 245 106500) 
Setembro ...... 1226,3 233,3 14596 16431 31027 1295 43322 —15027 28195 11086 
| Outubro ....... 1291,7 2340 15257 16103 31360 13730 450940 —1580,6 29284 111550 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


b) Outras Contas 
PASSIVO 


QUADRO 1.4-C NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS DO SETOR 
“PRIVADO 








Voluntários DEP6- ar 
ERRADO” tg AR TE a sSITOS TOTAL 
APBA TEMAS frios pio CERA 
PERÍODO Compul- ZO DO AGRU- 
gários SETOR paDES BANCO PAMEN-pASSIvO 
A vista e vista E is anda 
ea 
alia A prazo Total prazo) BRASIL 
BR Cute sz eenoins 17,6 1,4 19,0 3,8 22,8 2,3 5.6 28,8 59,5 290,9 | 
ENO! Msos sinto date à f 26,3 1,3 27,6 4,8 32,4 2,5 8,7 34,8 78,4 360.8 
AEERADE E jm 720 Ls A 38,0 0,9 38,9 6.4 45,3 2,8 13,5 42,0 103,6 522,3 
VE aca iinre Ega as 88,2 1,4 89,6 7.2 96,8 3,0 17,9 59,7 177,4 8ss,5 
RE a sie nidto aio Sim 165,1 1,6 166,7 11,0 177,7 2,2 32,0 88,7 300,6 1 408,5 
DR o mpb Si 9 uia o é 243,6 1,6 245,2 13,1 258,9 1,3 ? 59,8 155,4 475,4 23254 
RD as cn Gin qr 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916,6 4 530,4 
RE gia e ie RaS a 12,2 4,6 TT6.8 17,3 794,1 1,2 238,1 481,5 1514,9 7097,2 
1966 
MAMGIrO  qunces ao 771,0 4,6 781,6 16,7 798.3 3,8 223,2 470,5 1 405,8 703,4 
Fevereiro ..... 794,3 3,1 797,4 16,5 813,9 3,9 237,4 465,5 1 520,7 7088,3 
MIRREO quase a. 841,3 4,7 846,0 16.6 862,6 10,4 196,2 472,5 1541,7 6 598,9 
PN ria | RR AD 893,2 4,6 897,8 17,2 915,0 10,6 198,4 472,5 1 596,1 729,7 
A a Ra CA» é 844,8 9,9 854,7 18,3 873,0 11,2 227,3 561,7 1677,2 7518,7 
RR am sa ouso 849,1 10,7 859,8 17,8 877,6 20,7 197,0 669,3 1 764,6 77% %3,2 
JERHO .ooe» di EA 900,3 10,7 911,0 17,7 929,7 20,7 191,3 665,6 1 806,3 782,9 
MBB qrsuaes 866,0 9,0 875,0 - 16,7 891,7 27,9 200,6 693,3 1813,5 8 055,0 
Setembro ...... 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 23,6 209,6 705.2 1 851,1 8 383,0 
OURO seco. 906,9 7,5 914,4 22,6 987,0 14,5 231,5 712,7 1 895,7 8 569,2 
Novembro ..... 898,2 10,3 908,5 25,2 983,7 12,5 239,5 791,0 1 976,7 8 923,3 
Dezembro ..... 883,7 14,1 897,8 22,7 926,2 11,4 319,8 923,9 2 184,4 9 346,2 
1967 
Janeiro 2... Mk. 914,0 17,6 931,6 23,1 954,7 14,3 289,1 819,6 2077,7 9 095,1 
Fevereiro ..... 957,3 20,4 97,7 20,8 998,5 14,4 326,5 802,7 21421 9988 
METRO  aasuemoo 966,4 22,4 988,9 22,5 1 012,6 74 391,6 789,4 2201,0 9 874,6 
REINO dass es «o 1 066,1 23,5 1 089,6 26,6 1117,6 13,4 322,2 792,1 2 244,5 9 947,0 a 
RREO ua io sas vos 1 089,2 24,8 1 114,0 34,7 1 148,7 13,3 372,4 898,8 243,2 10 249,8 
DRRRRES usos umas 1 122,1 26,4 1 148,5 40,3 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 2711,0  10482,8 
Si to eee RN 1 165,8 31,8 1 197,6 52,4 1 250,0 21,5 450,4 1014,7 2 736.6 10 688,3. 
MERO o separa 1 168,5 34,2 12027 60,8 1 263,5 22,1 435,2 1 003,7 2724,5  10650,0 
Setembro ...... 1 257,9 39,8 1297,7 53,3 1 351,0 22,1 424,6 1021,8 2819,5 11 081,6 
Outubro ....... 1 247,4 46,6 1 294,0 54,0 1 348,0 16,1 557,1 1 007,2 2 928,4 11 155,0 
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A 
QUADRO 1.5 
RESERVY 
ENCAIXE 
à Voluntários Compulsórios 
PERÍODO ceia a e 
Depósitos Em Espécie Em Tit 
Caixa bd eras) Total PO, Dr oh e MRE A Tesouri 
em os no 
Moeda Banco (a) S/Depósitos sotos me 
Corrente do do de Total rea 
Brasil Público Câmbio derais 
ADE sad 15,6 26,0 41,6 14,3 ce 14,3 
ABSD CE si 2,4 44,4 65,8 22,0 — 22,0 j 
done, 28,2 59,3 87,5 35,2 - 35,2 7 
E RAR A 39,8 82,8 122,6 54,0 — 54,0 1 
EUCR ac car 81,1 128,1 209,2 117,1 Es 117,1 . 
ER ça 137,6 227,4 365,0 287,9 come 237,9 ; 
FM =... 232,5 386,2 618,7 453,5 — 458,5 ; 
To 343,6 715,2 1 058,8 885,8 99,1 984,9 : 
1966 
Jan. 250,1 652,3 902,4 957,0 99,5 1 056,5 . 
Fev, 269,9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 E 
Mar 290,8 594,6 885,4 953,6 100,3 1 053,9 . 
Abr. 291,3 582,3 873.6 935,3 106,3 1 041,6 ; 
Mai. 277,1 589,0 866,7 918,6 101,3 1019,9 3 
Jun 363,5 639,9 994,4 923,4 7,2 993,6 E 
Jul. 306,6 686,8 998,4 820,6 51,2 871,8 E 
Agô. 340,4 698,1 1 038,5 830,8 29,8 860,6 ; 
Set. 347,8 672,8 1020,1 899,3 17,7 917,0 . 
Out, 332,9 643,0 975,9 943,3 14,1 957,4 4 
Nov. 380,5 670,4 1 050,9 964,9 9,1 974,0 f 
Dez 398,1 823,6 1221,7 982,8 6,5 989,3 1 
1967 
Jan, 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 É 
Fev 341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 3,7 1049, E 
Mar. ...: 367,9 1 130,0 1497,9 1 089,6 3,3 1 092,9 bl 
Abr. 374,0 933,7 1307,7 1 157,0 3,2 .1160,2 x 
Mai 408,5 994,5 1 403,0 1199,1 2,9 1 202,0 1 
Jun 467,2 931,5 1398,7 1 257,0 27 -1259,7 15 
Jul. 383,8 843,2 1227,0 1 356,5 2,6 1359,1 1% 
Agô. 453,4 861,8 1315,2 1329,1 2,4 1331,5 14 
Set. 432,8 849,4 1 282,2 1 390,8 21 1 392,9 : 1 
Out 426,8 789,5 1 225,3 1407,3 0,9 1408,2 * « 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. ) 
(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas operaçõe 


| BANCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 





BEE 1 QU ID E Z 





Total 


1 157,5 
1 135,2 
1197,5 
1 270,0 
1321,5 
1 384,2 
1 489,8 
1 478,3 
1 518,2 
1 506,7 


Total 
(c) 
(a + Db) 


64,6 
104,4 
141,7 
194,2 
375,7 
645,0 

1 087,9 
2083,1 


2 001,4 
1991,3 
1 986,4 
1 955,9 
1 926,3 
2081,2 
1 906,8 
1 948,8 
1 986,9 
1 980,3 
2092,1 
2 288,9 


2187,7 
2 370,8 
2 695,4 
2577,1 
2 724,5 
2 782,9 
2 716,8 
2 793,5 
2 800,4 
2 732,0 


Alternativas ao Recolhimento Compulsório 


Aplicações 


Obrigações 
Reajustá- 
veis do 
Tesouro 
Nacional 


(Operações da Resolução n.º 5) 


Bônus 
Agrícolas 





Reservas 
Erro eo 
ESG Cenusta os Total Geral 
cp fc Total veis do (c+d+e) 

ais (à) Tesouro 

o) Nacional) 
=, es — 64,6 
E Elia — 104,4 
ie re — 141,7 
— ee — 194,2 
EE e c- 375,7 
= ter — 645,0 
Es Pi 2,1 1 090,0 
87,7 100,9 2,0 2207,0 
91,2 112,7 54,0 2168,1 
84,2 110,5 53,9 2155,7 
95,3 138,2 56,0 2 180,6 
89,3 149,9 57.3 283,1 
90,4 151,8 61,7 2139,8 
76,1 147,8 65,4 2244,4 
62,1 134,0 69,8 2110,6 
63,7 131,7 76,6 2157,1 
65,0 141,6 81,2 2 209,7 
7,%5,4 163,0 99,3 2 242,6 
82,7 171,3 99,6 2 363,0 
85,8 196,4 112,0 2597,8 
88,2 209,7 129,5 2 526,9 
92,8 226,5 130,7 2728,0 
93,2 230,0 145,6 301,0 
100,7 262,4 210,8 3 050,9 
107,7 280,8 215,7 3 221,0 
114,7 320,2 229,9 3 333,0 
123,3 335,1 Z3,8 3 286,7 
134,5 341,4 233,2 3367,1 
146,6 390,0 222,1 3 412,5 
155,0 434,9 166,9 3 333,8 


SS 


ação do Movimento Bancário. 


(Continua) 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 











EMPR 
Ao Setor Público 
PERÍODO 
a sig 7 Estaduais e “e outras di Ooméroio Indústria 
) Públicas Total Br 
| 
ME aranio — 4,5 1,1 5,6 84,8 69,8 1 
MB es — 4,4 1,6 6,0 114,5 96,0 2 
|| SBD E quam — 5,9 1,7 7,6 164,8 138,2 2 
| ID as — 7,0 3,0 10,0 207,3 192,3 3 
|| o 0,1 10,0 4,6 14,7 309,3 305,6 5 
|| ASAE Raess 0,2 22,6 12,3 35,1 446,8 511,2 10 
o 0,4 34,9 21,3 56,6 740,2 950,0 2 
o ARA 0,1 60,4 74,6 135,1 1 239,7 1 709,3 46 
| 1966 
| a 01 67,5 771,6 145,2 1 280,4 1733,4 47 
| Mais dus. 01 70,8 111,4 182,3 1207,1 1728,1 49 
| Mar. .... 0,1 78,1 11,3 189,5 1180,9 * 1671,0 52 
A na 0,1 80,0 113,0 198,1 1 201,8 1 654,9 52 
Mai. .... 1,4 781 113,8 193,3 1214,3 1 756,1 55 
Jun, .... 0,1 108,0 129,3 297,4 1 265,0 1 804,9 56 
É 17 BS MUD 0,1 112,5 128,6 241,2 1 285,3 1792,7 5 
PE a 1,2 116,5 128,9 26,6 1348,1 1867,3 58 
O ERR 1,2 123,0 132,6 256.8 1 390,8 1 964,8 54 
(8 Cr - 135,8 133,4 269,2 1 426,8 1974,7 
Nov. .... cs 131,1 133,5 264,6 14127 1979,3 56 
Dose 0,1 161,7 140,0 301,8 1 432,8 2040,4 58 
1967 
Jan 0,9 188,2 140,7 329,8 1 393,6 2 022,7 59 
Rev. do. 0,0 207,5 139,7 947,2 1367,1 . 2 010,2 59 
Mar. .... 0,0 225,5 145,2 370,7 1403,8 2 050,4 61 
Abr 0,0 289,6 143,5 383,1 1 466,6 2200,7 64 
Mai 0,0 285,2 146,0 491,2 1571,4 2 346,8 70 
Jun 0,0 310,7 149,1 459,8 1669,5 2 530,4 7.3 
a 0,5 347,6 158,8 501,9 1774,2 2 592,9 76 
Agô 0,5 355,8 156,7 513,0 1982,1 2715,3 ii 
Set 0,5 371,9 158,5 530,9 2 028,9 agg4s 7-9 
Out 0,5 375,6 160,8 536,9 2 097,9 296,3 * s4 
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BANCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 


ESSES —— ——————e——— e mm O a e em e a mm 


TOS 





br Privado 





avoura 








z À Emprésti- 
! mos com : 
us é Pecuária Particulares correção Hipotecários Total Total Geral 
ME RESO. Total Líquido monetária 
ção n.º 5 
E 14,3 3,9 19,3 — 3,5 195,6 201,2 
— 21,2 4,6 26,3 — 3,9 266,5 12,5 
== 29,1 - 6,9 39,1 — 4,3 382,4 390,0 
— 36,4 9,4 51,0 — 5.8 501,7 511,7 
— 55,5 - nbr 81,2 — 5,7 775,0 789,7 
— .108,5 29,6 106,1 — Tal 1 209,0 1 245,0 
-— 249,5 3,0 201,7 — 13,6 2 228,0 2 284,6 
87,7 381,3 137,3 357,0 — 26,7 3 851,3 3 986,4 
9,2 - 388,2 140,7 376,3 — 30,8 3 899,8 4 045,0 
84,2 411,4 143,3 382,7 — 31,6 3 899,2 4 081,5 
95,3 426,0 149,4 397,6 — 33,4 3 858,3 4 047,8 
89,3 439,6 154,4 398,5 — 36,9 3 886,1 4 079,2 
90,4 468,8 165,8 426,7 — 38,2 4 069,9 4 263,2 
76,1 485,1 177,9 423,1 — 43,4 4 199,4 4 436,8 
62,1 482,8 179,2 435,8 — 45,6 4221,4 4 462,6 
63,7 472,0 176,5 447,8 =— 46,5 4 358,2 4 604,8 
65,0 478,9, 179,6 479,8 7,9 49,1 4 550,9 4 807,7 
75,4 481,8 190,8 490,2 32,8 56,1 4 653,2 4 922,4 
82,7 » 480,9 188,7 511,6 b2,3 59,1 4 684,6 4 949,2 
85,8 496,5 187,9 526,6 62,6 62,4 4 809,2 5 111,0 
88,2 505,6 200,2 541,5 68,2 68,2 4 800,0 5 129,8 
92,8 504,7 207,4 540,4 73,5 72,0 4 775,3 5 122,5 
93,2 526,7 216,1 572,6 71,9 2,3 4 913,8 5 284,5 
100,7 544,2 236,6 595,1 61,6 76,3 5 180,6 5 563,7 
107,7 597,4 248,0 643,7 52,8 81,2 5 541,2 5 N2,4 
114,7 618,6 272,4 677,0 48,9 85,1 5 901,9 6 361,7 
123,3 640,7 291,3 721,1 49,8 91,7 6 161,7 6 663,6 
134,5 643,4 313,3 769,8 50,0 93,0 6 516,9 7 029,9 
146,6 648,1 318,8 822,6 48,2 97,6 6 776,6 7307,5 
155,0 687,9 336,1 853,5 49,9 105,2 7 086,8 7628,7 


(Continua) 
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| | 
l BALANCETE CONSOLII 
| QUADRO 1.5 (Conclusão) 








INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 








PERÍODO OPERAÇÕES Federais 
k CAMBIAIS 
Estaduais 
rede e Obr iga. Total “cipais” a 
Nacional derais 
2 Ss sor DR — 0,9 — 2,3 2,3 0,5 
o RO NE SETE É A E o 21 21 0,6 
o a RES AI Pad E PPP — 38 — 2,5 2,5 0,5 
NS uns ep ne Das RN ORE Ene rs 74 1,8 2,7 4,5 0,7 
DOE Ty da vu poniçia o a NA SER ONA Emp 27,4 — 14 2d 0,8 
io RE PR RR. 9 49,2 12,5 2,3 14,8 0,5 - 
ED Es xa o Do a Ma 91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 
MR mes ro pis RAS A 92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 
1966 
DADOS arranca nes on OT 96,7 51 5,5 10,6 0,6 
Fevereiro ...io 116,9 3,6 5,6 E “ta “06 
TT Es RARA Rs pride A 132,6 0,8 5,3 6,1 0,6 
MDL q es Ses Tio 2 ERR DO 130,0 0,7 5,6 6,3 0,5 
Po AEREAS 128,1 0,4 6,4 6,8 0,4 
SE ni a ro ae 1 ro 128,4 0,1 6,8 6,9. 1,3 
E goi REP RR VEiO  aã mpO 129,0 0,3 O é 7,9 1 
15 CPR REP aptaião e 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 
PROMO: Cocixensmees suas 152,9 0,4 8,8 9,2 0,8 
AMIRDO canis san errors 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 
NOR ssa tra de 156,2 0,1 10,3 10,4 . 0,7 
DOADO ess rss 140,2 0,4 8,5 8,9 1,7 
1967 
DARBirO  ccrmncs sum da sea 164,5 0,7 8,6 9,3 ; 1,2 
FóvoreiPor-. js rasreesimes 142,0 2,2 9,1 11,3 2,8 
METRO Gsiiras sect Enasta co 103,8 3,3 12,4 15,7 2,2 
EN qe PAUS O pi RO 76,5 15,1 17,3 32,4 2,2 
RDNS e oe ds A 30,4 15,7 17,4 33,1 2,2 
RS css eee er Sor 85,8 13,0 16,6 29,6 3,0 
ERR o dias es E e ao 92,9 To 12,7 19,7 3,2 
RE Pd gp 148,5 7,0 13,8 20,8 300 “« 
Setembro “=... ca 161,3 7,8 114,0 121,8 10,7. 
DUE nsetenas Dos pa aro e a 185,9 — 133,2 133,2 40,3 
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3ANCOS COMERCIAIS 





DEMAIS APLICAÇÕES 





Títulos e va- 





óveis fra Ps Total 
10,5 3,2 18,4 32,1 
12,3 4,0 28,7 43,0 
11,6 7,2 - 383,9 52,7 
13,0 11,1 j 67,5 91,6 
15,0 14,8 119,1 148,9 
19,4 21,8 213,0 254,2 
32,0 38,8 .454,3 525,1 
59,3 62,3 978,9 1 100,5. 
65,3 61,8 820,7 947,8 
66,7 65,0 882,1 1 013,8 
2,7 64,0 847,3 984,0 
75,9 63,9 884,0 1 023,8 
“8,7 66,6 918,0 1 063,3 
83,7 71,6 1 044,5 1 199,8 
87,8 75,6. 905,3 1 068,7 
88,1 82,2» 907,4 1077,7 
92,2 7,5 900,6 1 070,3 
102,3 » 82,6 831,9 1 016,8 
104,0 90,1 913,7 1 107,8 
105,0 92,7 1 017,1 1214,8 
109,9 103,6 910,6 1124,1 
115,4 107,2 1011,7 1 234,3 
116,8 101,3 1 021,4 1 239,5 
118,1 97,4 1 092,8 1 408,3 
121,1 100,2 1 274,7 1 496,0 
121,1 100,7 1 480,5 1 702,3 
128,5 112,4 1323,1 1 564,0 
139,2 143,8 1 426,6 1 709,6 
145,2 150,0 1375,7 1 670,9 
151,8 143,6 1 430,8 1 726,2 


OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 


Imobilizado 


13,1 
17,4 
23,4 
34,6 
53,1 
95,2 
376,0 
637,2 


645,5 
657,5 
681,2 
749,3 
763,6 
764,2 
73,5 
781,4 
793,8 
806,5 
815,0 
826,5 


Créditos 
em liqui.. 
dação 


3,5 


Total 


NCr$ MILHÕES 


314,6 
438,4 
610,5 
849,4 
1 408,1 
2311,1 
4 411,7 
8 060,7 


7941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
13 894,4 
14 288,1 
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BALANCETE CONSOL 


QUADRO 1.5-A 





DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 





Setor Público Do Setor Privado 
PERÍODO 
Do Govêr- De gover- De autar- Saldos Outros 
no Federal nos esta- quias e Depósitos De aviso credores depósitos 
(Tesouro duais e outras Total populares prévio de em.. à vista e 
Nacional) e cor pa préstimos o 
100D armas» 0,8 8,2 6,9 15,9 60,1 9,0 5,2 125,9 
do E 1,1 AT,a 8,4 26,6 82,4 11,6 7,9 193,1 
MME er toa 1,4 18,7 10,5 30,6 115,0 7,0 10,8 274,8 
BA os 2,8 26,5 10,4 39,7 159,0 7,9 12,6 391,6 
1008 mesmo 4,5 55,6 16,8 76,9 235,5 8,0 21,0 696,3 
E0GR asas 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 1 216,2 
1 E Pr 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 2096,3 
pot DR 18,4 267,6 125,6 411,6 1070,5 14,3 68,8 4 234,5 
1966 
Janeiro .. 19,0 289,7 143,7 452.4 1 081,0 13,1 63,6 3 906,7 5 
Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 14725 11,2 63,2 3 485,7 4 
Março ... 24,9 344,1 155,3 524,3 16160 18,0 662 3096 4 
ABRIL asus 19,6 371,6 156.7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 2 884,1 4 
Maio css 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5.6 57,8 2 862,6 4 
Junho ... 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 5,1 62,3 3 084,5 5 
Julho .... 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 9,1 57,6 27 45,4 4 
Agôsto .. 14,6 4221 179,8 616,5 21715 0 98 59,4 2 805,4 4 
Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 5 
Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 5 
Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,3 57,5 2 826,1 5 
Dezembro. 23,8 352,0 189,6 565,4 2 347,4 6,4 61,6 3211,1 5 
1967 
Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5,9 560 3 000,9 5 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2 421,5 6,1 51,3 3 032,5 5 
Março ... 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 5 
ABEil. à ssa 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2" 3 473,0 6 
Maio ...- 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 6 
Junho ... 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4 154,5 7 
JUIBO | ss 68,9 474,5 345,6 889,0 3 046,7 16,9 66,9 3 975,2 7 
Agôsto .. 60,9 520,1 359,3 940,3 3 245,0 14,6 S 67,9 4 149,2 7 
Setembro . 65,0 553,1 371,8 995,9 3370,1 18,9 66,7 4 139,8 7 
Outubro . 60,0 572,3 402,8 1 035,1 3 445,7 14,4 67,6 4 246,5 7 


EE E RS O SEA 0 E CSS E E ST o a 


JANCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS A PRAZO 








Setor Público a Setor Privado 
tal De gover- De autar- Total 
ral Do Govêr- nos esta- quias e Ptntagrd Com cor- Geral 
no Federal caia a Ps Ságoa - Total aviso gs ss Outros Total 
cipais públicas prévio 
1 ga > 0,8 1,2 2,9 18,1 a 47 22,8 25,7 
6 21 0,3 3,9 6,3 19,0 — 5,4 25,4 30,7 
2 2,9 ) 10,7 4,9 18,5 22,2 — 6,7 28,9 47,4 
a 4,4 o 2 3,8 22,7 25,1 — 7,3 32,4 55,1 
nz 6,6 1,2 4,2 12,0 27,2 - rn 44,3 56,3 
9 10,8 . 1,0 5,0 16,8 35,3 — 37,3 72,6 89,4 
6 12,6 5,3 6,0 23,9 43,1 pa 81,3 124,4 148,3 
o 21,7 3,8 8,2 37 59,2 — 148,8 208,0 241,7 
,8 24,1 3,3 7,6 35,0 63,8 — 232,2 296,0 331,0 
sê E 2,8 1,7 28,6 70,2 — 249,1 319,3 347,9 
1 24,1 3,0 2,4 29,5 77,6 — 256,5 334,1 363,6 
2 24,1 3,0 2,7 29,8 86,8 — 247,8 334,6 364,4 
5 24,5 4,5 4,0 33,0 90,5 — 246,4 336,9 369,9 
40 24,5 10,0 2,9 37,4 96,5 — 269,9 366,4 403,8 
,0 24,3 17,8 3,5 45,6 104,0 — 282,9 386,9 432,5 
,6 24,3 48 5,8 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 474,7 
6 24,3 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
,3 » 24,3 17,1 5,5 46,9 102,0 59,1 382,5 543,6 590,5 
7 24,3 17,1 6,3 47,7 101,3 89,8 410,8 601,9 649,6 
19 24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 671,5 712,1 
5 24.3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 735,1 
2,0 25,3 12,1 4,9 42,3 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 
7 26,4 13,6 gá 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
3,4 27,4 19,3 5,0 51,7 112,3 201,5 458,3 721 823,8 
5,3 28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
71 30,1 28,3 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
4,7 30,4 18,5 4,2 58,1 133,7 268,5 452,1 “44,3 s97,4 
7,0 30,7 16,9 4,8 52,4 138,0 296,4 499,0 924,4 980,7 
1,4 31,0 11,0 4,3 46,2 138,6 296,4 499,4 994,4 980,7 
3,3 31,4 28,7 4,4 59,5 143,7 318,1 567,6 1 029,4 1 088,9 


OD ss oc 
(Continua) 


a 


| 
y! 
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QUADRO 1.5-A (Conclusão) 


BALANCETE CONSO! 





PERÍODO 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 








Títulos pero B, Banco Ordens pi De 
Pesca gore o = cs Bol ij EG ae ag 
RR nt nene fa o fa 8,6 5,4 2,4 16,4 4,6 — 
EE ARES ess app 7 5,8 2,8 16,3 Ke! — 
A OGRN E pm =P eso 20,0 7,2 0,6 27,8 9,0 — 
TB gare quota o E 28,4 7,3 0,2 35,9 15,7 — 
AEB sine cce gs 53,0 6,6 0,2 59,8 36,5 — 
TM Sia it gm 92,2 27 0,2 95,1 72,7 e- 
RR ss eta e gerem pa 186,6 o 2,1 189,8 154,2 -— 
Pi SPA 217,1 1,4 12,7 231,2 307,3 —— 
1966 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 
MEIGO mamas 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
ARO rain 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
MEIO Fairss eu a 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
JOBHO sas cam 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
SURD S Gava s cio 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 
ABONO pais». 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
Setembro 373,3 0,7 17,5 391,5 376,0 199,1 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,7 352,7 189,4 
Novembro 438,4 0,6 21,3 466,3 376,6 172,8 
Dezembro .... 372,3 0,6 37,2 410,1 370,6 167,8 
1967 
Janeiró v..... 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 
Fevereiro 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
MPG Come neça 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 152,5 
APRIL ouianios 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 153,3 
IMRRIO ais saia 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 144,5 
MUEAÃO o sas oo 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 163,7 
NEEM rei ve ma 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 159,6 . 
A EOSEO Soiae lute 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 168,9 » 
Setembro 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 166,0 
Outubro ..... 505,9 0,6 47,0 553,5 487,4 


BANCOS COMERCIAIS 
) 








BILIDADES e RECURSOS PRÓPRIOS 

brigações TOTAL 

ontraidas Saldo liquido PASSIVO 

nições fi- Outros Total Capital Reservas das contas Total 

janceiras de resultado 

NH - FGTS 

ado apa ira mt do po o e ER MR SEER cat 

— 16,5 21,1 1 12,6 5,0 35,2 314,6 
— 18,4 25,5 22,6 15,9 5.8 44,3 438,4 
— 26,9 35,9 29,7 22,4 9,1 61,2 610,5 
— 46,5 62,2 42,5 30,8 12,1 85,4 849,4 
— 88,1 124,6 60,9 45,1 18,7 124,7 1 403,1 
— 154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 2311,1 
— 268,8 423,0 261,9 245,9 73,2 581,0 4411,7 
— 485,7 793,0 443,3 434,3 175 995,1 8 060,7 
— 472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 791,8 
— 472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 10541 8 065,5 
— 461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
— 469,3 1 027,7 521,7 489,3 193,6 1 204,6 8 180,8 
— 504,9 1 090,1 540,8 491,8 221,1 1 260,3 8 402,8 
— 600,8 1 164,0 548,8 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
— 540,3 1110,1 559,8 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
— 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817,2 
, 596,7 1171,8 580,4 546,7 216,2 1343,3 9 097,0 
— 590,9 1 133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 92461 
E 602,6 1 152,0 606,9 534,3 288,3 1 429,5 9 450,1 
— 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
== 636,4 1 154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
0,2 677,6 1 306,6 634,7 635,1 191,3 1461,1 10 150,6 
0,2 716,4 1 335,9 649,4 658,1 245,0 1552,5 10 667,1 
0,2 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1 746,8 Mu 236.5 
0,2 824,2 1 508,0 696,6 784,5 339,0 1 820,1 Mu 828,9 
0,2 981,1 1 705,4 728,8 850,4 204,6 1 778,8 12 673,4 
1,4 907,9 1 622,0 750,7 883,2 206,4 1 840,3 12 806,6 
0,2 «94,4 1671,3 796,1 849,1 265,4 1 910,6 13 465,3 
1,4 941,6 179,4 826,8 840,9 337,5 2005.2 13 8M,4 
1,5 938,6 : 17471 851,3 829,3 388,7 2 069,8 14 268,1 











MEIO: 
Saldos em 
|) QUADRO 1.6 
NH 
| M 
PAPEL-MOEDA 
| PERÍODO Autoridades Monetárias 
Emitido (2) Ca O DO Setor Público Setor Privado : 
| po Ros RREO 119,8 115,3 99,7 19,7 17,6 3 
ro RAVE Rg 154,6 148,4 127,0 25,6 26,8 
TOGO Des iara tro A 206,2 197,6 169,4 46,4 38,0 8 
ER s0 5, 2, DEU Ti 313,9 295,6 255,8 87,0 88,2 w 
TE rir apita om a ia 508,8 477,1 396,7 102,8 165,0 26 
E a RR ii 888,8 821,4 683,8 160,8 243,6 40 
a bo RI SOR 0 1483,7 1380,4 1155,8 437,0 528,3 96 
1000) SENSO geo DR RS 2 174,8 2 073,5 1729,9 802,2 773,1 157 
1966 
TOMBO -súisia ro ntgdaA 2123,0 1973,5 1723,4 845,6 777,0 162 
Werarelro acuctariaraee 2123,1 2 016,8 1 746,9 934,1 94,3 172 
MORO Seguro o 000 AD 2128,2 1 987,6 1 696,8 840,1 841,3 178 
AMB OS 0 sat cu 2173,3 2 081,2 . 1789,9 916,9 893,2 181 
MESES mass win AUS 2 243,4 2139,3 1 861,6 1034,1 844,8 187 
| Ri e a NS É 2 343,6 2 239,2 1 875,6 1071,3 849,1 192 
|) AS aro ace o 2 343,6 2 239,1 1 948,2 1081,1 900,3 198 
| O RR 24221 2 323,6 198832 1202,2 866,0 206 
Edo: ,.. 0. MS 2 482,3 2 355,8 2 008,0 1178,8 885,7 206 
OUBERDE: “ho cueca 2 522,6 2 409,4 2 076,5 12781 906,9 218 
Novembro ............. 2 662,8 2 551,0 2 170,5 — aa 898,2 218 
Dezembro .............. 2 840,2 2741,3 2348,2 1103,3 = 883,7 198 
1967 
EEE IO Co RS RA 2 790,8 2 659,2 2 330,2 1 073,2 914,0 19 
Fevereiro ceaseursestã 27 91,1 2 640,7 2 299,4 1 163,4 ; 957,3 2 12 
OS Mo SER RR 2 788,5 2 596,9 2 229,0 1167,5 966,4 21 
ARO ia e sp 2788,9 271,9 2 337,9 1317,9 10661 23 
DEEM, Entro ao ma 2 789,3 2 726,8 2 318,3 1 396,8 1 089,2 2 48 
E MR À 2 839,7 2 770,5 2 303,3 1361,3 11221 24 
Talho PER ção E 2 940,3 2 856,4 2 472,6 198824 1 165,8 25 
ais seo ddgo= 3 040,8 2 897,5 24441 1 443,5 — 11685 26! 
SerentDro = . a. aco, ita 3 138,3 2 970,4 2 537,6 1 453,8 1 257,9 Pi 
CODRIMR 5 220 mr RR 3 138,8 3 075,0 2 648,2 14371 1274 0 268 
Novembro ............. 3 389,4 3 260,3 2 796,5 1 460,5 1295.5 27 


MS sn 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco, Central. (3) 
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IMENTO 














no ou Mês 
E ore si 
ITURAL 
| COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
cast E o A O 
Bancos Comerciais (1) . é A 
Total TO (5) 1 x 100 1 x 100 2 x 100 
yr Público Setor Privado a , , ' 
9 200,2 216,1 253,4 353,1 39,3 28,2 17,3 
3,6 295,0 321,6 373,5 500,5 34,0 25,4 16,1 
6 407,6 438,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,8 
7 571,1 610,5 786,0 1041,8 32,5 24,6 28,7 
6,9 960,8 * 1037,7 1 305,5 1702,2 30,4 23,8 25,8 
6,5 1 587,6 17,04,1 2 108.5 27921 32,4 24,5 23,7 
7,4 2 772,9 3 070,3 4 085,6 5 190,7 29,6 22,3 31,7 
1,6 5 388,1 5 799,7 7 375,0 9 104,9 23,4 18,9 2.2 
2,4 5 064,4 5 516,8 7 139,4 8 854,1 24,1 19,4 29,4 
1,2 4 982,6 E 473,8 7 202,2 8 949,1 24,2 19,5 31,6 
4,3 4 851,8 5 376,1 7157,5 8 854,3 28,7 19,2 33,1 
7,9 4 754,3 5 302,2 7112,8 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
1,1 4 795,4 5 356.6 7 285,4 9 097,0 25,7 20,5 35,1 
6,1 5 107,9 5 684,0 7 604,4 9 480,0 24,7 19.8 33,8 
4,3 4 840,6 5 424,9 7 406,3 9 354,5 26,3 20,8 36.5 
6,5 4 992,1 5 608,6 7 678,8 9 662,0 25,8 20,5 36,9 
2,2 5033,4 - 5 655,7 7 720,2 9 728,2 26,0 20,6 36,5 
18 4 5 016,5 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
7,4 5 125,3 5 752,7 7 985,6 10 106,1 2,3 21,5 38,0 
5,4 5 626,6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,3 82,1 
% 
1,0 5 413,5 6 044,5 8 081,7 10 361,9 29,0 22,5 829 
0.6 5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 2,5 21,6 341 
5,8 5 934,9 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25.2 20,2 9.9 
30,1 6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 344 
28,2 6 598,1 7 426,3 9 912,3 12 293.6 24,0 19,4 33,5 
57,8 7149,2 8 007,1 10 490,5 12 793,8 21,9 18,0 31,0 
89,0 7 105,7 7 994,7 10 552,9 13 025,5 23,4 19,6 32,0 
40,3 7476,7 8 417,0 11 029,0 13 473,1 23,2 18,1 31,0 
95,9 7 595,5 8 591,4 11 308,1 13 840,7 22,4 18,9 31,6 
35,1 742 8 809,3 11 493,8 14 142,0 23,0 18,7 30,5 
85,0 (*) g 143,2 (*) 9 228,8 (*) 11 984,8 (*) 14 781,3 (*) 23,8 18,9 29,9 


da emitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil 


VELOCIDADE DE CIRCUL. 














QUADRO 1.7 : : 
l CHEQUES COMPENSADOS 
PERIODO (Em NCr$ isilhões) 
Ds 
Bruto Bi cd 
o Pr ca rã o Da 195,7 192,7 18,8 
A ice ras Alone 275,1 271,7 26,5 
o AO SERA e sa 405,1 402,6 39,3 
OO DARDO Co 1d 624,5 615,1 60,0 
RIBAS 1 040,0 1024,4 100,0 
AM E a Ss SA Go SR 1861,7 1792,2 175,0 
EO ARES RREO 2 AE 3 918,9 3421,3 334,0 
o ARA PERA ess RR 6 703,4 6 606,1 “644,9 
1966 
EO RAPPA E Eid 8 548,5 8 272,8 807,5 
RERANrO su ssu ass gli nd aaa 8 121,3 8 701,4 849,4 
MURO = srs STE LA Sa O SA 9 855,7 9 357,8 913,4 
ME sore ess ER E 8 975,5 8 375,5 817,6 
E RR EE ER q Gu DD 11384,3 . 11 017,1 1075,4 
O ARDOR RES O o Ae 11 043,4 11 043,4 1078,0 
CUM Soo sas os 11 327,7 10 962,5 1070,1 
| ABBENDO Les oao co a DUO Tr 12 136,8 11 745,2 11465. 
| or RUE RES 11 552,1 “usa 1127,7 
OCEADES, 455 cuz smprss rasas neo 11 556,5 11 183,7 1091,7 
| Novembro ...........co 1 11331,3 1106,1 
À BaNPIDEa -Meris, cre ME eas 12 989,6 12 570,6 1227,1 
1967 
JANCÃLO ass tiara erçE E ciotnça 12 023,1 11 635,2 1 135,8 
EV ORBLCO. pico ms corsa ANDO rep 10 488,9 11 238,0 1097,0 
SPD 1 MEO 13 088,1 12617,4 Sh 1231,7 
Aaiie «os ab ee eaea via 11 957,2 11 957,2 1167,1 
E VP TRL É 7 = TEA 14 593,3 14 122,5 ; 1 378,6 
RE SN RGE 14 459,2 14 459,2 1411,5 
E DR E 15 253,5 14 761,5 1441,0 
ME a e ei E Sea 16 876,2 16 331,7 1594,3 
Eu O RR E | e 16 066,1 16 066,1 1568,3 
ENREDO ce 8 eo oo 17 656,2 17 086,6 “1667,9 
Novgibro 5 um ss fg 17 132,9 (*) 17 132,9 (*) “16725 6 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média ari 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural.. (4) Relação entre o índice A (X 100) e o índice B. (5) 
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MOEDA ESCRITURAL 





= 100 
MOEDA ESCRITURAL VELOCI- INDICE VELOCI- 
DADE DA DADE 
CULAÇÃO "DADE CULAÇÃO 
= E CIR- 
dem NOr$ Índice MOEDA es E MOEDA 
milhões) B ESCRI- MOEDA ESCRI- 
O TURAL a TURAL 
(3) (4) (5) 
33,7 24,7 0,83 76,1 9,56 
5,5 a 32,2 0,85 82,3 10,58 
23,6 44,7 0,93 87,9 10,94 
10,0 j 64,4 1,01 93,2 11,74 
47, 109,0 1,08 100,0 12,57 
81,0 156,4 1,21 111,9 13,83 
10,8 292,6 1,24 114,1 15,56 
44,2 Í 564,3 1,24 114,3 15,88 
57,9 766,3 1,14 105,4 14,76 
71,5 757,2 1,21 112,2 14,60 
80,5 758,2 1,30 120,5 14,60 
25,3 - 753,4 1,17 108,5 14,58 
47,1 757,5 1,54 142,0 14,M 
20,1 783,5 1,49 137,6 15,22 
35,4 792,5 1,46 135,0 15,48 
42,6 796,4 1,56 144,0 15,81 
99,0 812,9 1,50 138,7 16,09 
92,4 822,8 1,44 132,7 16,33 
018 4 834,3 1,43 132,6 16,51 
57,0 850,7 1,56 144,2 16,80 
86,5 864,4 1,44 131,4 17,10 
80,6 863,7 1,37 127,0 17,26 
79,3 905,8 1,47 136,0 17,48 
68,2 957,5 1,32 121,9 17,58 
11,5 1 014,8 1,47 135,8 17,51 
01,4 1077,1 1,42 131,0 17,43 
21,7 1110,9 1,40 129,7 17,37 
199,9 1139,4 1,51 139,9 17,83 
166,1 1 179,0 1,44 133,0 17,29 
98,4 1 203,5 1,50 138,6 17,89 
39,3 1 239,5 1,46 (*) 134,9 (*) (*) 17,36 


les do valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
is de 12 meses, 


b SIS' 
Empréstimos ao Setor P; 








pi Saldos en 
! QUADRO 1.8 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 
PERIODO 
Comércio Indústria Lavoura Pecuária Particulares Total | Com: 
um od : 25,7 55,0 26,1 8,6 0,6 116,0 
mo ss. 23,7 64,7 33,8 11,5 0,7 134,4 1 
1960 ...... 37,6 80,5 45,7 18,2 0,6 182,6 1 
das rsss 59,2 114,7 82,8 22,8 0,7 279,7 2 
E ppa 82,2 204,2 133,1 56,6 3,4 479,5 3 
MAR siso 119,7 291,5 260,2 60,7 2,9 735,0 4 
1964 ...... 182,9 463,8 522,3 105,1 4.3 1278,4 7 
o QRO 236,5 617,8 581,0 139,9 7.3 15825 | 12 
1966 
Mi: ss 221,9 599,3 576,1 143,3 7,8 1547,9 12 
Fev. .... 209,5 586,0 577,6 148,1 8,6 1 529,8 12 
Mar. .... 203,0 587,4 593,9 152,8 9,6 1 546,7 11 
Ami cs» 209,0 658,3 627,7 161,8 13,8 1 670,6 12 
Mai. .... 209,8 671,6 680,7 174,8 19,4 1 756,3 12 
MENS 212,1 699,0 763,4 194,8 22.9 1 892,2 12 
E DA 221,2 ER mo 203,9 25,6 1988,8 12 
ARO. Sins 247,0 799,0 887,5 nEs 27,9 2129,7 13 
ae te: 266,8 798,8 861,2 227,9 29,6 2 179,8 13 
a, 283,9 840,3 879,5 239,2 30,4 2 278,3 14 
Nov. .... 289,6 874,4 888,9 256,0 32,5 2341,4 14 
l Dest sos 308,7 981,5 926,9 283,5 36,1 2481,7 14 
1967 
BRR ecos 299,5 908,0 918,1 287,6 37,8 2451,1 13 
Fev, .... 284,6 886,7 913,8 290,3 38,8 2414,2 13 
Mar. .... 268,7 874,9 826,2 293,2 40,8 “2 408,8 14 
E ae 259,5 859,7 962,0 295,5 47,4 24241 14 
Mai. .... 263,1 863,5 1010,6 299,7 52,1 “2489,0 15 
RR 21 927,5 1101,3 325,0 55,6 26871 16 
que Eis 310,0 978,6 1117,2 334,5 69,4 “28097 17 
Pi AU 364,2 1 020,6 1 128,0 350,0 68,4 2981,2 19 
Ban: 403,2 1076,1 1181,4 367,1 ANNAN 7 20 
E 411,1 1029,4 1213,4 381,8 212,6 32483 | 208 
Nov. .... 427,3 1 050,0 1246,4 399,4 113,4 3 26,5 21 





(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
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RIO 
tividades - Econômicas 
ss ou Ano 
NCr$ MILHÕES 
BANCOS COMERCIAIS 
e. o Fo Pecuária Particulares Ran rodão Hipotecários Total 
14,3 3,9 19,3 — 35 - 195,6 311,6 
21,2 4,6 26,3 — 3,9 266,5 400,9 
' 29,1. 6,9 39,1 — 4,3 382,4 565,0 
36,4 9,4 51,0 — 5,8 501,7 781,4 
55,5 17,7 81,2 — 5,7 775,0 1254,5 
108,5 29,6 106,1 — 71 1 209,9 1944,9 
ta 249,5 80 201,7 am 13.6 2 228,0 3 506,4 
| 469,0 137,3 357,0 — 26,7 3 939,0 5 521,5 
479,4 140,7 376,3 — 30,8 3 991,0. 5 538,9 
| 495,6 143,3 382,7 — 31,6 3 983,4 5 513,2 
521,3 149,4 397,6 — 33,4 3 953,6 5 500,3 
| 528,9. 154,4 398,5 — 36,9 395,4 5 646,0 
559,2 165,8 426,7 ns 38,2 4 160,3 5 916.6 
561,2 177,9 423,1 — 43,4 4 275,5 6 167,7 
544,9 179,2 435,8 — 45.6 4 283,5 6 272.3 
535,7 176,5 447,9 01 46,5 4 421,9 6 551,6 
as 179,7 479,8 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
g st 190,8 490,1 32,8 56,1 4 728,6 7001,9 
2 % 563,6 188,7 511,6 52,3 59,1 4 767,3 7108,7 
5 582,2 187,9 526,6 62,6 62,4 4 895,0 796,7 
7 593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7 339,2 
2 597,5 207,4 540,5 73,5 72,0 4 868,1 7 282,3 
4 619,9 216,1 572,6 71,9 2,3 5 097,0 7 410,8 
7 644,9 236,6 596,1 61,1 76,3 5 281,3 7 706,4 
8 705,0 248,0 643,7 52,8 81,2 5 648,9 8 137,9 
4 733,3 212,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8703,7 
9 764,0 291,3 721,1 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 
3 T7,9 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
4 794,7 318,8 822,6 48,2 76 6 923,2 10 025,9 
3 842,9 336,1 853,5 49,9 105,2 7241,8 10 490,1 
1(*) 880,4 (*) 252,2 (*) 893,7 (*) 51,5 109,8 (*) 7 570,0 (*) 10 806,5 (*) 
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si 
. 
Saldos | 
QUADRO 1.9 
“AUTORIDADES MONETÁRIAS 
“PERÍODO 
Coisa o E TE Teta Ec 
MRE o: 87,3 3,8 3,7 44,8 216 
mr... 51,9 4,7 4,0 60,6 321 
do AND 84,4 6,4 87 94,5 438 
E PERO 175,2 7,2 4,4 186,8 610 
BUD NEN to 267,8 11,0 3.8 282,6 1037 
MES 404,4 18,7 3.9 422,0 1704 
O RAE AO Sa 965.3 20,7 27 988,7 3 070 
o RP REM O 1574,4 17.3 5,8 1 598,4 5 799 
1966 
Janeiro ..... 1 622,6 16,7 8,4 1647,7 5 516 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 7,0 1751,9 5 473 
Março ...... 1781,4 16,5 15,1 10120- " 5 376 
E RR 1810,1 17,1 15,2 1 842,4 5 302 
E: 1878,9 18,3 21,1 1918,3 5 356 
Junho ...... 1 920,4 17,8 31,4 1 969,6 5 684 
É DA 1981,4 1 cs 31,4 2 030,5 5 424 
Agôsto ..... 2 068,2 16,7 36,9 2121,8 5 608 
Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 2115,1 5 655 
Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 5 678 
“Novembro .. 2 182,9 25,2 22,8 2 230,9 5 752 
Dezembro .. 1 987,0 22,7 25,5 2 035,2 6 191 
1967 
Janeiro ..... 1 987,2 28,1 31,9 2 042,2 6 044 
Fevereiro ... 2 120,7 20,8 34,8 2 176,3 6 214 
Março ...... 2 133,9 22,5 29,8 2187,5 6 6% 
4 2 384,0 26,6 36,8 2 448,8 6 92% 
E MA ÇE 2 486,0 34,7 38,1 2558;8 74% 
Junho “sie 2 483,4 40,3 47,9 2 571,6 8 007 
FolHo 2...» 2 558,2 52,4 53,3 2 663,9 799: 
Agôsto ..... 2 612,0 60,8 56,3 2729,1 8 41% 
Setembro ... 2711,7 53,3 61,9 2 826,9 8 591 
Outubro .... 2 684,5 54,0 62,7 2 801,2 s o a 


Novembro .. 2 756,0 59,4 64,3 2879,7 ; 9 228 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 






ou Ano 


o 
ês 


NCr$ MILHÕES 





F 








OMERCIAIS 
“Depósitos 
a nro Total 
25,7 241,8 
30,7 352,3 
47,4 485,6 
55,1 665,9 
56,3 1094,0 
89,4 1793,5 
148,3 3 218,6 
241,7 6 041,4 
331,0 5 847,8 
347,9 5 821,7 
363,7 5 739,8 
364,4 5 666,6 
369,8 5 726,3 
403,8 6 087,8 
432,5 5 857,4 
474,6 6 083,2 
534,7 6 190,4 
590,5 6 268,8 
“49,7 6 402,4 
712,0 6 903,9 
735,1 6 779,6 
790,2 7 002,2 
800,2 7 490,9 
823,8 7 749,2 
865,3 8 291,6 
874,1 8 881,2 
897,4 8 892,1 
930,8 9 347,8 
980,7 9 572,1 
1 088,9 9 898,2 
1123,7(*) 10 352,5(*) 


Depósitos 
à vista 


253,4 
373,5 
522,6 
786,0 
1 305,5 
2 108,5 
4 035,6 
737,0 


7 139,4 
7 202,2 
7157,5 
7112,3 
7 235,4 
7 604,4 
7 406,3 
7 676,8 
7720,2 
7 863,3 
7 935,6 
8 178,9 


8 031,7 
8 332,7 
8 825,9 
9 310,8 
9 912,3 
10 490,5 
10 552,9 
11 029,0 
11 303,1 
11 493,8 
11 984,8(*) 


SISTEMA BANCÁRIO 





Depósitos Depósitos 
compulsórios » “TRE 
3,8 29,4 
4,7 34,7 
6,4 51,1 
7,2 59,5 
11,0 60,1 
13,7 93,3 
20,7 151,0 
17,3 247,5 
16,7 339,4 
16,5 354,9 
16,5 378,8 
17,1 379,6 
18,3 390,9 
17,8 435,2 
17,7 463,9 
16,7 511,5 
16,8 568,5 
22,6 612,5 
25,2 672,5 
22,7 737,5 
23,1 767,0 
20,8 825,0 
22,5 830,0 
26,6 560,6 
34,7 903,4 
40,3 922,0 
52,4 950,7 
60,8 987,1 
53,3 1 042,6 
54,0 1 151,6 
59,4 1 188,0(") 


Total 


286,6 
412,9 
580,1 
852,7 
1376,6 
2215,5 
4207,3 
7639,8 


7 495,5 
7 573,6 
7552,8 
7509,0 
764,6 
8 057,4 
7 887,9 
8 205,0 
8 305.5 
8 498,4 
8 633,3 
8 939,1 


882,8 . 
9 178,5 

y 678,4 
10 198,0 
10 850,4 
11 452,8. 
11 556,0 
12 076,9 
12 399,0 
12 699,4 
13 292,2(º) 


em 
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QUADRO 1.10 





ENCAIXE E: 





; E 
teme ii 
Voluntário Compulsório (1) - 
PERÍODO Em Espécie 
Caixa o ir Tg ai id ROSA O ORE EC RN SO Em Total 
em volun ota ota. 
moeda rios no (a) S/depó- ae Títulos (b) 
corrente BB sitos do especiais Total F 
público câmbio 





1965 
Dezembro ....c..... 343,6 715,2 1 058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2 125,3 

1966 
VORÓMO nasais 250,1 652,3 902,4 961,9 100,5 1 062,4 9,2 1071,5 1 973,9 
Fevereiro sasnevawis 270,0 64,1 874,1 953,6 100,3 1 053,9 9.6 1 063,5 1 937,6 
Minho dO Su exe seo 290,8 594,6 885,4 935,3 106,2 1041,5 10,8 1 052,3 1937,7 
ANE, Gems vias dar 291,3 582,3 573,6 918,6 101,3 1019,9 8,9 1 028,8 1 902,4 
MS O recua iu re 271,7 589,0 866,7 923,5 70,2 993,7 9,0 1 002,7 - 1 869,4 À 
MORO Eee nsa era 363,5 630,9 994,4 820,6 51,2 871,8 9,0 880,8 1 875,2 i 
NE O NS cad ts 2 cart 306,6 686,8 993,4 830,8 29,8 860,6 8,9 869,5 1 862,9 À 
AEOMO Es Da sagas 340,4 698,1 1 038,5 899,3 DE 917,0 7,6 924,6 1 963,1 j 
Setembro: &...c. ever. 347,8 672,3 1020,1 943,3 14.1 957,4 8,0 965,4 1 985,5 a 
OubibEo bos swsame 332,9 643,0 975,9 964,9 >. VIA,U 8,2 v82,2 19581 a 
Novemião se. ..sces- 380,5 670,4 1 059,9 928,3 6,5 935,3 6,7 896,0 2 046,9 ! 
Dezembro *....ss... 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5,4 1 066,4 5,9 1072,3 2 293.9 , 

1967 
ENUÃDO =, aicah seis seo 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 37 1 049,3 5,9 1 055,2 2 085,4 
Fevereiro .......... 341,3 894,3 1 235,6 1 089,6 3,3 1 092,9 5,9 1 098,8 2334,4 
AVERRD  spm ato e 367,9 1 130,0 1 497,9 1 157,0 3,2 1 160,2 5,9 1 166,1 2 664.0 
TN fada du RE 374,0 983,7 1307,7 1 199,1 2,9 1 202,2 5,9 1207,9 2 515,6 
Nado" Goa Apa a o 408,5 994,5 1 403,0 1 257,0 2,7 1 259,7 5,9 1 265,6 2 668,6 
E pouco Rs cia à 467,2 931,5 1 398,7 1 356,5 2,6 1 359,1 5,7 1364,8 2 763,5 
EPUBLRO 4 seoania nisi 383,8 843,2 1 227,0 1329,1 2,4 1331,5 5,7 1 337,2 2 564,2 
MESES Enio se cem 458,4 861,8 1 315,2 1 390,8 2,1 1 392,9 5,6 1398,5 2713,7 
Setembro ........... 432,8 849,4 1 282,2 1 407,3 0,9 1 408,2 5,8 1 414,0 2 696,2 
OuEdhro ec ecs nano 426,8 798,5 1 225,3 1 436,3(*) 0,5(*) 1436,8 5,8 .1442,6(*) 2667,9 





(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depédtica. compul 
relativos ao mês anterior. 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, GEBA 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais Obrigações Reajustáveis do Tesouro e bonus Agrícol: 
há impropriedade na classificação dêsses títulos na apuração do Movimento bancário. 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência ” de: discrimina 


ERCIAIS 
quidez 


NCR$ MILHÕES 





ICAÇÕES ALTERNATIVAS 


AO RECOLHIMENTO DEP 
COMPULSÓRIO (1) A ÓSITOS PROPORÇÕES RESERVAS/DEPÓSITOS 





RESER- —— a 
VAS SE. 
CUNDA- TOTAL 
(Out > DE RE Menos 
ras - * Depósi 
onus  Emprés- Obriga. SERVAS motal Depósitos Míduidos. 
mus timos Total cõesRea- (chd to não | sujeitos 
(2) rurais (a) justáveis + e) f) sujeitos a recolhi- A/P B/G D/G E/G 
(3) do T.N.) ( a recolhi- "mentos 
(e) mentos (g) 
(3) 
0,5 87,7 151,6 2,0 229,9  6041,4 7,287 53177 17,5 20,1 2,9 0,4 
+, 
0,6 91,2 171,8 54,0 2 199,7 6 847,8 434,5 5 413,3 15,4 19,8 3,2 1,0 
0,8 84,2 175,4 53,9 2 166,9 5 821,7 443,6 5 978,1 15,0 19,8 3,3 1,0 
0,8 95,3 192,9 56,0 2 186,6 5 739,8 380,9 5 358,9 15,4 19,6 3,6 1,0 
0,8 89,3 184,9 57,8 2 144,6 5 666,6 580,5 5 086,1 15,4 20,2 3,6 1,1 
0,8 90,4 - 1994 61,7 2 130,5 5 726,3 439,6 5 286,7 15,1 19,0 3,8 1,2 
0,3 76,1 186,0 65,4 2 126,6 6 087,8 136,2 5351,6 16,3 16,5 3,5 1,2 
0,4 62,1 174,6 69,8 2 107,3 5 857,4 335,3 55221 16,9 15,7 3,2 1,3 
0,3 63,7 180,8 76,6 2 220,5 6 083,2 352,1 5 731,1 17,1 16,1 3,2 1,3 
0,5 65,0 194,4 81,2 2 261,1 6 190,4 492,2 57% 8,2 16,5 16,8 34 1,4 
0,6 75,4 230,5 99,3 2 287,9 6 268,8 529,7 5 739,1 15,6 17,1 4,0 1,7 
0,8 82,7 262,6 99,6 2 409,1 6 402,4 508,3 589,1 16,4 16,9 4,5 1,7 
1,3 85,8 292,6 120 26985 6 903,9 504,4 6 399,5 17,7 16,7 4,6 1,8 
» 
1,2 88,2 301,2 129,5 25161 6 779,6 586,5 61981 15,2 17,1 4,9 2,1 
1,2 92,8 322,6 130,7 2787,7 7 002,2 652.2  6350,0 17,6 17,3 51 “4a 
1,1 98,2 349,4 145,6 3 159,0 7 499,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5.4 2,2 
1,0 100,7 383,1 210,8 31095 77 49,2 691,7 7057,5 16,9 17,1 54 3,0 
1,1 107,7 411,2 215,7 3 295,5 8 291,6 956,4 7 335,2 16,9 17,3 5,6 2,9 
0,5 114,8 441,5 229,9 3 435,8 8 881,2 893,5 79877 15,7 17,1 5,5 29 
1,7 123,4 467,0 24,8 32260 88921 988,2 7 903,9 13,8 16,9 5.9 8,0 
1,7 134,5 494,9 2922  32440,8 9378 10420 305,8 14,1 16,8 5.9 “as 
1,9 146,6 517,4 222,1 3 435,6 9 572,1 1009,4 8 562,7 13,4 16,5 6,0 2.6 


1,9 155,0 536,1 166,9 3 370,9 9 898,2 1114,1 8 784,1 12,4 16,4(*) 6,1 1,9 
À 
spondentes (aproximadamente 1 mês), consideramos ésses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 


» Central, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
imadamente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, de vez que 


ção do Movimente Bancário. 
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QUADRO 1.11 


REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 


NCr$ MILHÕES 


E ESSO e 


PERÍODO 


1964 


Dezembro ....ccese 


1965 


Dezembro ......... 


1966 


SEMBICO ame nta sa Re 


Fevereiro ........ - 


onerar 


Agôsto 
Setembro ......... 
Outubro Succumanao 
Novembro ........ 


Dezembro ......... 


1967 


JACTO, aminas» 


Fevereiro ......... 


OUBADrO: ec meire o 


BANCOS PRIVADOS 


Café E Total 

Caia Geral 
104,5 164,6 
57,2 174,9 
43,3 126,1 
91,5 155,3 
83,1 128,4 
103,6 141,9 
155,0 185,9 
206,3 237,2 
222,7 253,3 
169,8 211,3 
228,5 280,6 
272,5 348,4 
258,8 336,9 
191,5 267,8 
230,6 297,3 
176,2 232,1 
81,6 133,1 
84,9 110,7 
94,0 115,7 
114,1 134,8 
200,4 241,3 
219,5 295,5 
199,8 317,3 
165,8 298,3 
189,7 321,5 


BANCOS DE CON- 
TRÔLE DE GO- 
'- VERNOS ESTA. 
DUAIS 


Exceto 


Café e Total 
minimos 
16,0 26,5 
19,4 38,8 
26,3 40,8 
28,7 38,5 
16,8 22,5 
29,6 34,0 
44,3 47,4 
42,2 45,2 
49,5 52,6 
40,4 44,8 
35,9 41,9 
34,0 43,0 
46,4 58,1 
47,8 59,5 
39,0 48,2 
23,3 31,3 
11,5 14,6 
9,2 11,3 
10,0 12,1 
17,4 19,9 
24,4 28,2 
28,4 37,1 
32,6 46,8 
20,6 36,4 
26,3 43,3 


BANCOS DE CON- 
TRÔLE DA UNIÃO - 


Cafe o Total 
Mimos aetEh 
6,1 6,1 
22,8 22,8 
23,5 23,5 
25,6 25,6 
23,7 23,7 
23,1 23,1 
28,5 28,5 
29,0 29,0 
27,4 - 27,4 
21,1 271 
20,6 20,6 
18,6 18,6 
18,3 18,3 
26,7 26,7 
25,4 25,4 
28,7 23,7 
21,3 21,3 
20,6 20,6 
20,0 20,0 
20,3 20,3 
23,9 23,9 
24,0 24,0 
26,4 26,4 
34,2 34,2 
30,9 30,9 


TOTAL DE REDES- 
CONTOS A RÊDE 


BANCÁRIA 
Cafés Total 
Preços Geral 

Mínimos 
126,6 197,2 
99,4 236,5 
93,1 — 190,4 
145,8 - 219,4 
123,6 174,6 
156,3 — 199,0 
227,8 261,9 
277,5 311,4 
299,6 338,3 
237,3 283,2 
279,0 343,1 
325,1 410,0 
328,5 413,3 
266,0 354,0 
295,0 370,9 
228,2 287,1 
114,4 169,0 
114,7 142,6 
124,0 147,8 
151,8 175,0 
248,7 298,4 
271,9 356,6. 
258,8 390,5 
220,6 358,9 


RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
3 DO CONTRÓLE DO SISTEMA CAMBIAL | 
QUADRO 1.12 Saldos em Fim de Ano ou Mês NCr$ MILHÕES 


SALDOS LÍQUIDOS 








pómada PRO UIDO 
FIEMODO a Do Fundo Do Fundo nuduado De Todos E NOVA ey TOTAL 
Café e de Reser- de Reser- va deDe- DE Pr ÇÃO CONTA 
Fundo de vadeDe- vadeDe-  fosada PORTA-  AGRI. pEAGIOS 
Raciona- fesa do fesa do Carne ÇÃO COLA (2) 
lização da Algodão Cacau Bovina 
Cafeicul- 
tura (1) 
a a A EE E E RR DSO O O 
NRP PEC RE — — ms E - eh E 48,5 48.5 
DR ires sp ceemennoo — — — Ee oa at 83 2.3 
io MA CARR TD — — mis a se. ss 574 574 
RENA SA A 44,4 — 1,1 — 1,3 07 35,6 83.1 
a OTA 52,9 — 0,1 — 34 1,0 35,2 92.6 
O RARE e PA 159,0 2,9 0,7 — 6.6 0,4 9,1 xrn.3 
RES ER 313,8 21 0,1 — 9,7 0,4 61,6 887,7 
CP 256,3 0,9 1,2 3.6 17,0 0,4 45.1 32,5 
1966 
RREÕEO Go sues oo 182,5 0,9 2,32 8,8 19,2 04 47,9 261,9 
RErEreiro cocos» 104,3 0,9 1,2 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
E da 109,8 0,9 43 6.6 17,7 04 61,8 201.5 
RR o tra va sentence 104,4 0,9 2,1 6.6 18,3 04 127,9 250,5 
NO aa nm «No 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9 04 163.0 326,1 
VIRADO ess m 5 159,9 0,9 0,7 6,8 19,9 04 171,7 380,3 
ERES a ro on ne 178,8 1,0 0,2 8.6 20,0 04 175.5 354,4 
RR Snap ms <> <b 248,1 1,0 1,8 7.6 20,4 0,4 175.9 455.2 
Setembro . À ESA 356,3 1,0 2,5 7.6 2,0 04 185,1 573.9 
RIGRANDO "as + 2.6 0:555% 382,5 1,0 3,2 7.6 21,4 04 188,6 604,7 
Novembro ........ 415,4 1,0 2,5 7,8 22,4 0.4 180,0 629,5 
Besmbro ..sa. cs 423,0 1,0 11 3.0 22,4 0,4 180,0 630,9 
1967 
PÉS) do 359,6 1,0 — (0,4 3,0 23,0 04 180,0 566.6 
POVORGIRO: caucorses 404,1 0,1 1,8 3,0 23.4 14 180,0 612,8 
MENOS Sd... 376,9 0,1 2.3 31 23,4 04 180,0 558.2 
RR E = ma 5 + = o 454,2 0,1 1,2 3.0 23,6 0,4 180,0 662,5 
E ra me ao vii 0 in 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,1 
DAS ER PA 527,3 0,3 0,2 3,0 23,5 0,4 46.4 601,1 
DM aos 601,9 0,3 0,2 - 23,5 04 “41 671,1 
DO amsasciesus 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 48,1 679,2 
Setembro ..... as 606,2 0,5 3,8 — 23.5 0,4 44,8 679,0 
Outubro .......... 509,8 0,3 5,6 — 23.6 04 “4.8 55 
Novembro ........ 523,2 0,3 5.6 — 2,3 04 “4,5 598,5 





(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
(2) Resolu do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
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OPERA 
QUADRO 1.13 
RECURSOS 
Saldo do Fundo 
PERIODO Saldo do Fundo E = = Te agir E” 
Detesa do Galé do Gap am poder do (a 
ciamento do IBC 
Café 
ED RT BR EE oro ro -— — + 
AGRO curam ie aos ei RR — — ia 
JOB tros e stent fee a — = pe 
MORTOS cos ada neto ao e o nie 44,5 -— — 44 
(2,5 Pes ES RE 38,8 14,7 és 5a 
TAGS Creio ta a E 92,8 66,2 ES 15 
TODE co nsns cana Ee RO So 820/21 297,2 63,3 27,3 38% 
IDOD seus sro nidea CER E CR ele 149,8 108,5 27,3 28: 
1966 
Toni 2.5 OS od 108,6 27,3 21 
FEPANULLO sl e pro no meire em — db 108,7 27,3 13: 
o RREO DPM oem 2,5 108,6 27,8 13 
E DRE iris 5 ramo + 108,7 93,3 19º 
MI 1:57 6 DE soe 1 58,6 128,4 26 
DA sa DSO E 100,9 59,8 137,1 29 
Dae Ei oo a 120,6 59,3 140,9 ED 
MEBELO suco cnptner ai é cr RA 141,9 108,6 141,3 393 
SEL 4, son o o pes PES 7 254,5 106,3 150,3 51 
CRE =e o  ca mpi MR 274,8 113,2 153,8 541 
NOVeMDrO canetas. «xa nega ia so 315,7 114,5 145,2 57 
Dazembro. Mes saves contanto ts 344,7 78,4 145,2 565 
1967 
Janeiro: ss. cedo et a ad a aa 294,5 65.1 145,2 50: 
BEVÊNCIND. sema» emigrante 284,2 120,0 145,2 54 
Março RR Aa 282,7 94,2 145,2 52: 
AR no SER A vd A 380,6 73,6 145,2 59 
TU RR E MEG e 385,4 113,3 145,2 64: 
Biro TOR CR 1 Ni 425,5 101,8 145,2 67: 
TR AUniro ao SAR SE ASA É e 509,9 92,0 145,2 74 
AVES S NE e(a  RN aç 0E Vo da Sr a o 514,9 88,0 145,2 74: 
Segembro no vitteafo: raso Ivo 522,4 83,8 145,2 7% 
(CANDIDO: ater so Bocas Vel corra AP 431,2 78,6 145,2 65! 
INONCNNDIO” « =5m'cia e iatare fe Para 70 SED 453,3 69,9 145,2 66 
a ai e ani E es 








41,8 
47,9 
47,6 
39,2 
26,3 
14,3 
14,1 
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BALANCETE CONSOLIDAD 
Saldos « 


QUADRO 1.14 
(4 Se E E eme 


ENCAIXE APLICAÇÕES 


DEPÓSITOS AIXA EM 


PERÍODO Ma dapdai- ES ias UTRAS 
Em moeda tos à vista BANCOS ESPECTES Emprés- Financia- 
corrente go ima Total timos mentos 
Central 
DO Su sngagano 0,2 6,9 RA 0,2 0,1 Pio mova 
ADO gi piano 0,3 10,9 11,2 -— 0,3 suo ERA 
DO, atrn nd ava 0,4 10,5 10,9 0,8 0,1 
LOBO ca ie as io,é vários 1,1 12,8 13,9 0,3 0,2 
dE sa eres Sei 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 SS, ádi 
MA a 27 81,0 38,7 0,5 0,2 E Ea 
ES PT 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 
1966 
MEROS socio 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 
JUNHO use. 6,2 209,4 215,6 16,2 3,4 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 
Dezembro .. 8,8 285,5 294,3 20,9 6,0 
1967 
Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 
Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 sea Ee 
MATCO tias. 6,2 285,4 291,6 6,5 10,7 
ATi sado 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 
MEBIO siga» 7,3 237,1 245,0 sa 21,4 a 
JUBHO: “ico to 7,9 235,9 243,8 5,0 41,2 À 
diulhio. eso = 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 dra ER 1 
Agêsto |... 10,7 193,2 203,9 16,0 21,7 1 
Setembro ... 9,0 159,6 168,6 6,0 16,2 so RD E) 


E ge go A E 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do | 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento c 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. dc 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 
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DS DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 











s ou Ano 
NCr$ MILHÕES 
VALORES MOBILIÁRIOS 
prros TRÉRIEe. ie 
ECIAIS CONTAS OUTROS móveis  IMOBILÊ- ns 
(2) ESPECIAIS CRÉDITOS ZADO ATIVO 
(3) Títulos Títulos Total 
públicos particulares 
2,7 11,7 2,0 2,0 9,7 sam 0,5 72,5 
2,4 11,0 os 3,5 3,5 13.3 E 1,0 971 
4,0 8,7 = 6,6 6,6 38,1 a 1,4 136,1 
78 6,0 e 36,9 36,9 28,6 de 1,7 217,7 
7,4 8,1 = 44,3 44,3 56,0 * NOT 2,4 340,6 
17,6 12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 01 5,6 598,2 
14,1 43,0 30,2 276,8 307,0 253,9 44 11,0 1964,9 
14,1 42,9 30,8 334,2 365,0 278,6 4,5 12,4 1473,2 
12,7 44,2 30,3 395,4 425,7 289,1 4,6 13,5 1650,2 
12,7 42 57,4 463,9 521,3 335,2 4 15,5 1 965,7 
9,7 39,9 82,5 566,5 649,0 368,1 4,9 17,4 2 251,7 
> 
97 39,9 90,3 585,4 675,7 978,5 6.2 17,8 232,9 
9,7 39,9 90,3 598,2 688,5 976,8 6,6 18,0 3 350,8 
9,7 39,9 95,1 679,2 77 4,3 388,7 6.6 25,0 2 501,0 
9,7 39,9 94,9 709,6 804,5 336,9 6,6 25,4 2 501,2 
9,7 39,9 90,1 784,7 874,8 344,5 6,5 26,2 2635.4 
Es 40,6 223,4 915,0 1 138,4 383,2 7,9 28,5 3 023,9 
ds 40,6 224,1 928,2 1 152,3 351,2 8,1 30,0 3 125,6 
ae 40,6 338,1 997,1 1 330,2 364,8 8,5 30,4 3 292,1 
— 40,€ 502,3 1012,9 1 515,2 373,9 91 30,9 3 540,2 


» Econômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
(a partir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
o Impôsto de Renda, bem “como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


BALANCETE CONSOLIDA! 








Saldos 
QUADRO 1.14-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
RE- 
Capital Realizado CUR- 
Saldo o 
PERÍODO ——-— 00 1 líquid ESPE- 
Ep aos: CEL. 
Reservas “ESA Total cos 
União Parti remil- a) Espe- 
ou CoTArEs Total tado ciais 
Estados (2) 
100 sda oa cx ss Es 3,8 4,8 0,5 9,1 3,1 7,8 
TORA To e afie ao 5,5 8,5 1,7 15,7 41 9,7 
AOL snes o tia TS sa) 9,3 13,0 0,8 23,1 6,7 ' 10,3 
ORA es same o a 13,6 21,7 bs É 36,4 12,4 15,5 
2 exnsieas re Ras 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
ADO aaa a Pesa Peqepe 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
LOBO aprasanao My pera 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 193,2 
1966 
Março .... SA Eee 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
Junho ..... ia us 153,8 393.2 38,7 . 585,7 42,7 239,6 
Setembro . ae dom 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 
Dezembro . pira Pe 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... E ses 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
Fevereiro . E >= 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
Março ..... ui Re 284,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
Aral! Gsars as Eddie 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
MINDS E. zo ota cães 264,8 696,3 158,1 1 119,2 43,3 265,5 
Junho .... AR Ene 362,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 
Julho soc ai E 362,8 751,5 212,9 1327,2 43,7 476,3 
Agôsto ... Dre Se 362,8 812,0 222,5 1397,3 44,2 539,1 
Setembro . e ea 362.8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 13,2 





(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — regu 
e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pel 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 
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S DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 














ou Ano 
NCr$ MILHÕES 
RECURSOS DE TERCEIROS -. i 
pósitos Exigibilidades TO. 
TAL 
o ERR CIR RR ST DIOGO O E nr PAS. 
TREE cia. Exigi- Total SIVO 
razo oa Total bpm pp Po Outras Total 
ciais dades espe- 
(4) estran- ciais 
geiras 
).3 5,0 14,6 30,1 7,2 0,9 7,5 45,7 80,3 72,5 
),3 PE 13,7 40,7 15,2 0,9 6,8 63,6 3 Na 
),3 1,2 14,8 57,9 22,2 1,0 10,4 * 91,5 106,3 136,1 
3,1 ER 34,7 78,9 28,8 1,2 25,3 134,2 168,9 217,7 
3,8 9,1 62,3 111,6 39,7 1,8 53,7 206,8 269,1 340,6 
3.6 35,3 141,6 169,0 7,1 2,8 53,3 300,2 441,8 598,2 
1,9 57,2 490,3 225,7 109,0 4,5 208,0 57,2 1037,5 1364,9 
8,5 60,9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 97,3 1473,2 
9,5 61,2 593,7 223,9 117,4 4,7 82,1 428,1 1021,8 1 650,2 
7,9 85,4 Po NESM 223,9 128,4 5,2 86,3 443,8 1 167,5 1965,7 
“a 1,1 803,7 227,7 114,4 6.0 110,4 458,5 1 262,2 321,7 
7,3 89,9 867,1 227,7 114,4 6,3 110,9 459,3 1326,4 232,9 
1,1 79.0 872,9 221,1 11,8 6.3 115,1 460,9 1333,8 2 350,8 
8,8 94,1 931,4 237,7 111,8 6,3 128,8 484,6 1 416,0 2 501,0 
9,7 97,3 900,2 247,7 120,4 6,3 133,5 507,9 1 408,1 250,2 
9,8 127,3 952,7 247,7 119,4 6.3 146,8 520,2 1472,9 2 635.4 
0,5 122,8 1137,7 275.1 116,3 6.4 146,5 544,3 1 682,0 3 033,9 
4,5 119,1 1 196,3 283,7 116,3 6,4 152.0 558,4 1 754,7 312.6 
8,3 114,0 1 285,6 283,3 113,9 6.4 161,4 565,0 1 850,6 3 292,1 
4,4 114,3 1 530,3 290.3 18,8 5.4 164.3 579,8 210,1 350,2 


1649, de 19-7-62). (2) Compreende o total das ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E., referente a petróleo 
de Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sóbre Energia Elétrica. (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
no B.N.D.E. (adicional 'do Impósto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido 
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Saldos 
QUADRO 1.15 
ENCAIXE Es E EM P 
CRÉ- 
PERIODO Deps. Com OU. 
poe ta no Total TEMA ESPE. Pe Con- Cau- Hipo- Era 
Eid Sist. Bam. coa Mo Pior sm o ER 
Ban- CARIO ção 
cário E 
DOADO oro cio pais tq ra ara toi ie 0,5 2,1 2,6 — 0,3 1,5 5,5 0,9 16,5 — 
E VOS RR Ono o 0,7 3,2 3,9 E 0,2 1,9 5,9 0,3 20,5 0,7 
LOGI Ga reure ás jorajas TM ue '1,2 6,9 8,1 — 0,2 2,4 7,0 0,2 22,7 0,7 
JOB Ea, 2 mio) o E na e so 2,5 5,5 8,0 teem 0,2 4,4. 16,0 0,1 28;8' - a da 
QUORME dis sigo a a 3,7 7,2 10,9 — 6,9 81 22,1 0,1 43,8 1,5 
DOR Etta io mei a Ra 6,9 17,1 24,0 = 4,6 14,8 31,8 — 57,4 1,3 
LOGADO aj era civic e VE 8,9 58,1 67,0 — 10,1 28,8 74,1 — 87,6 3,4 
1966 
MELCO cares ce sara 9,4 23,6 33,0 =— 8,7 34,8 79,3 — 79,8 3,4 
RILUELELO é tato aa 12,9 53,0 65,9 = 15,8 40,1 84,0 — 116,6 17,5 
Si oie PO JR Pe 11,0 40,7 51,7 so 41,1 42,0 85,0 = 128,5 17,4 
/ No Sia NE E, CR SE 12,6 59,5 2,1 — 11,9 44,3. 86,4 — 198,21 ET 
Setembro ....az.em% 14,5 48,5 63,0 E 8,5 46,2 90,0 — 143,6 17,0 
Ouitiro; Ma; e. siarpasga ss 15,0 49,5 64,5 Fes 11,8 48,0 92,0 — 110,8 17,7 
Novembro ......... 17,4 43,2 60,6 — 16,1 50,0 94,1 — 168,3 17,8 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47,8 = 8,5 50,6 95,3 0 194,8 21,2 
1967 
TANCÃTO semear sia aa 19,2 25,0 44,2 — 11,0 53,6 108,4 0 143,0 17,3 
Fevereiro ......... 16 41,8 58,5 — 18,8 54,5 116,0 o 150,5 21,2 
ESET Uresata dem atari ai 16 29,9 46,6 — 8,1 55,7 122,5 0 155,0 21,6 
De) ss! Da SD ae pg 14 42,6 57,3 = 10,5 57,2 125,9 0 158,4 21,6 
MTO are st? aja cloro 16,0 52,6 68,6 ema 7,2 58,2 128,6 0 164,2 22,8 
EL DE tc 0) e 19,5 43,2 62,7 — 4,9 60,0 132,8 0 171,0 22,8 
RPRILO Dare 1205 e qe e prede 18,9 68,2 87,1 — 13,3 61,6 134,6 0,1 176,6 23,4 
JATONLO” q dos minis eine ço 16,7 73,1 90,4 — 12,8 63,3 138,7 0,1 182,3 * 24,0 
Setembro ..ssispaisa 18,4 67,9 86,3 == 12,4 65,0 133,0 01 189,9 2. 24,5 
o ea e a en ea mma cn eim 
(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e gia Gerais, 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras institui cões bancárias e financeiras à 
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| ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 


ou Ano 


NCr$ MILHÕES 
ES 





MOBILIÁRIOS CREDITOS 

IMO- TO- 
À Ações Letras a veis PIE TAL 
- Outros Total reg od. porta Total ver- ne. Total ATIVO 
s tures sos re 
- — 27,6 0,5 - 0,2 — 0,7 tt 0,9 2,6 11 11 36,0 
- — 32,4 0,6 0,3 — 0,9 24 1,0 3,4 1,4 11 43,3 
- 4,0 38,8 0,8 0,3 — 11 2,6 0,4 3,0 3,0 24 56,6 
E 5,2 58,1 1,4 3,2 0,3 4,9 8,3 0,4 8,7 0,9 4) 88,5 
- 7,3 85,7 3,0 4,4 — TA 10,6 0,6 * 11,2 2,1 12,6 136,8 
- 5,9 115,8 12,0 0,7 0.8 13,5 14,2 1,2 15,4 9,2 14,6 197,1 
- 10,9 211,4 50,0 17,2 — 67,2 48,4 1,0 49,4 7,9 14,7 471,7 
- 33,4 239,0 50,7 19,7 — 70,4 58,2 1,2 59,4 8,0 15,1 433,6 
- 21,8 287,7 53,0 25,8 — 78,8 65,3 1,1 66,4 10,5 15,9 541,0 
: 23,7 304,1 52,1 28,7 — 80,8 69,0 1,4 70,4 10,5 15,5 544,1 
- 25,4 319,3 53,7 28,7 — 82,4 66,9 2,9 69,8 10,4 16,7 582.6 
: 32,9 336,7 62,6 26,1 —. 88,7 58,6 3,3 61,9 10,3 17,2 586,3 
E 79,5 354,9 64,4 28,2 em 92,6 54,8 2,7 57,5 9,0 17,3 607,6 
- > 31,3 368,2 63,6 28,3 es 91,9 54,4 31 7,5 10,2 17,8 622,3 
- 25,2 393,8 58,6 28,3 — 86,9 58,9 4,1 63,0 9,0 18,5 627,5 
97,0 4258 110,8 30,1 - 140,9 v6,2 24º 1286 16,4 19,9 786,8 
5 97,5 446,2 100,6 29,6 ro 130,2 9,5 28,6 120,1 16,0 20,1 809,9 
: 101,9 463,0 89,4 29,6 cs -19,0 91,3 23,9 115,2 16,0 20,5 788,4 
; 104,7 474,0 95,2 ”,2 E. 122,4 91,9 Ms 116,3 15.9 21,0 817,4 
k 106,5 486,4 87,9 2,2 “es 115,1 95,2 20,4 115,6 15,8 29,1 897,8 
) 114,3 506,8 88,6 21 em 115,7 96,0 19,2 115,2 16,1 30,4 851,8 
- 119,6 521,7 90,6 26,3 — 116,9 M,4 16,9 111,3 16,2 22,8 889,3 
- 125,8 533,9 90,6 26,2 — 116,8 96,6 14,5 11,1 16,2 23,2 4,4 


- 135,0 553,1 91,2 26,3 — 117.5 96,2 1,9 108,1 15,3 23,1 915.8 


SS SS e —— e e —— 
levada pereentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 
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QUADRO 1.15-A 
CE 


RECURSOS PRÓPRIOS 








PERÍODO Provi- Saldo 
A a 
depre- sões C/Re- Popu- Espe- Cau 
ciação sultado lares * Ciais e 
19BM o rim né 0,8 0,1 0,4 — 1,3. 29,5 1,0 0,3 
DE pro nice pe pirão 1,0 0,1 0,5 — 0,2 1,4 36,0 a en h + 0,5 
ROB SS soeras 84. ea “08 — 04 3,8 45,4 2,8 0,6 
1060 ejesere aro 5 3,4 es 0,6 o 4,0 63,1 3,6 10 
LOS dem ja, o 4,8 — 1,8 0,1 6,7 96,2 4,6 1,4 
a ia 3,9 px 11 aa 5.0 147,3 6,3 27 
1900 sm sisiais 8,4 — 5,0 a bas 14,5 240,0 29,9 5,1 
1966 
Março ..... 8,5 -— 5,0 5,8 18,8 239,3 > 5,6 
JUNHO ses 8,4 — 5,1 20,7 34,2 306,3 24,1 6,0 
JUDO: elo 8,5 — 5,1 28,7 42,3 292,1 24,4 — 56 
Agôsto .... 8,5 — 5,1 31,9 45,5 q 310,0 24,6 5,9 
Setembro .. 8,5 — Bj. 38,2 51,8 307,0 21,8 DT 
“Outubro .. 8,5 — 5,1 43,0 56,6 305,8 19, 5,1 
Novembro . 8,5 =— Bl 46,4 60,0 318,6 18,3 5,4 
Dezembro . 21,1 — 15,5 ? 18,0 54,6 313,2 17,6 5,9 
1967 
Janeiro ... 32,4 — 26,8 13,6 72,8 392,9 14,8 5,7 
Fevereiro . 32,4 — 26,8 16,1 75,3 394,8 10,8 5,1 
Março .... 32,3 pd 26,7 19,2 78.2 414,8 is 5,2 
ADE 32,3 Er 26,7 23,8 82,8 414,2 18,2. 5,0 
IVO: euro e cj 32,1 26,6 25,9 84,6 427,8 17,1 b,1 
Junho 32,1 26,5 35,7 94,8 424,2 18,3 5,5 
alho”, 82,1 26,6 32,8 91,5 434,8 18,2 55 
Agôsto ... 32,1 Sim 26,6 37,9 96,6 418,2 14,0"; 5,2 
Setembro . 32,1 3a» 26,6 39,8 98,5 429,3 16,4 : 52 
64 








ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
u Ano 

















TO- 
Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades =) 
nem Páb | 
Rela- sos de 
” Total Etc e Total Outras sa. Total cs ; 
Caixas 
4 
SD 1 
o 0.8 1,0 1,8 1,6 0,2 1.8 Ei 38.0 ) 
38,0 1,3 0,6 1,9 1,8 0,2 20 41,9 3,3 ; 
49,1 0,5 1,0 1,5 25 0.2 27 53.3 56,6 
685 . 45 21 6,6 9.2 0,2 94 845 ss.5 
106,2 41 2,3 6,4 17,3 03. 17,5 190,1 196,8 
158,2 9,9 2,6 12,5 20,5 0.9 24 192,1 197,1 
286,2 38,9 3,3 42,2 75,4 9,4 84.8 413.3 1 


346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 597,1 582.6 
340,2 55,0 10,5 65,5 120,5 8,3 128,8 53.5 586.3 
334,8 52,7 10,4 63,1 146,3 6.8 153,1 551,0 607,6 


346,3 55,4 10,6 66,0 143,6 6.4 150,0 562.3 62.3 
339,5 64,6 9,9 74,5 152,2 6.7 158,9 572.9 677.5 


p 
271,1 44,3 1,9 46,2 52,8 8,1 90,9 414,8 433,6 
M4,2 53,7 4,2 57,9 95,3 9,4 104,7 506.8 50.0 
328,8 48,1 4,1 52,2 111,5 9,3 120,8 501,8 544,1 
É 
471,8 66,2 62,2 125,4 234,1 3.0 217,1 817,3 915,5 
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BALANCETE CONSOLI 








Sald 
QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
PERIODO - Funcioná- 
Moeda Depósitos Total ' Governos o Autar- rio público Sob Cau- Sob Pe. Hipote. 
corrente nos otal Estaduais ad quias  paraes- cão nhor cários À 
Bancos pais tatal 
RO o (a 0,8 3,1 3,9 0,7 4,0 2,9 14. 4 0,1 — 21 ( 
1960 .... 1,0 Rr , A a 5,1 4,0 2,3 0,2 0,2 2,2 
LOG ua 1,5 bri 6,6 abal 6,8 8,6 3,8 0,1 0,2 2,6 
JOGA” «mim» 2,9 3,6 6,5 1,5 12,1, 12,1 4,4 0,3 0,2 Sb 
I0BE su 4,4 3,9 8,3 0,4 2 ly Def 13,0 5,6 0,3 0,1 4,8 ( 
1964) rua 6,8 5,8 12,6 1 26,0 14,6 11,4 0,8 — nbr rá - 
1965 . ... 9,3 7,8 DT, 5,5 47,9 12,0 16,5 2,1 — 46,3 é 
1966 
Mar) sas 12,1 Bt 17,8 0,6 49,4 11,D 29,9 2,1 — 55,6 | 
JUR: os 12,9 O 19,9 1,0 52,3 12,1 30,7 2,2 — 59,4 
JE Sa» 14,1 81 22,2 3; 55,7 12,0 31,8 2,2 — 60,9 
ABOn et. 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2,2 — 62,4 
Setor. 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 — 66,9 
QUÊ, os 13,5 17,9 31,4 Rh 59,2 11,5 34,6 2,2 — 68,5 
Nov. *. 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11,3 34,5 Za — “1,4 
DeZ;: Sos, 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2,2 0 TA 
1967 
an ss 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2,2 0 81,4 
Fev. cc 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 | 87,5 hi 
Mar, e 19,9 21,1 41,0 0,8 66,2 11,1 34,0 3,5 0 89,0 1 
PN o AR 21,5 21,6 43,1 0,9 66,9 11,0 33,6 3,8 0 90,0 1 
Mal S.., 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 34,4 3,5 0x 91,9 1 
TUM Soro 33,0 24,2 bT;2 0,9 67,6 16,6 35,2 3,2 (0) 96,2 'b 
Sel, DS. 32,8 28,6 61,4 0,5 “68,2 10,6 35,0 3,2 0 99,2 14 
AO. in 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 36,6 2,9 0 102,8 1 
Set E: 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 38,0 3,1 0 106,1 AE 
Out 44.- 27,3 43,4 70,7 0,4 71,6 10,0 49,0 4,0 (0) 112,6 ; 1! 





(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e-do Rio Gi 


“ 


ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 


ou Ano 


VALORES MOBILIÁRIOS 





Títulos 
Títulos Públicos 
Públicos Estaduais 
Federais e Muni- 
cipais 





1,4 2,4 
1,3 2,4 
1,3 2,4 
1,3 1,5 
1,2 1,4 
meme 1,4 
e 27 


— 0,6 
— 0,5 

- 0,5 

— 0,6 

03 0,6 

— 0,9 

+» — 0,9 
o 0,9 


0,4 


So S O SO & OTOnNa 


Economia 
Mista In- 
dustrial 


0,2 


0,3 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 
0,4 


0,4 


Outros Total 





= 3,9 
= 3,8 
= 3,8 
— 2,9 
== 2,7 
— 1,6 
— 2,9 


— 0,9 
— 0,9 
ento 0,9 
— 1,0 
— 1,3 
— 1,3 
— 1,3 
— 1,3 


0,6 
0,4 
0,4 
0,5 
1,0 
2,8 
2,7 


2,2 
3,3 
3,5 
3,6 
3,6 
3,6 
3,9 
41 


IMÓVEIS [as 


Outras 
operações 
c/Gover. 
nos Esta- 
duais ou 
sob sua 
responsa- 
bilidade 


0,3 


0,8 


6.2 
6,6 
6,7 
70 
7% 
7,2 
7,2 
77 


31,0 


30,3 


0,6 
1,0 
0,7 
1,7 
3,5 
7.5 
7,4 


0,5 


0,6 
0,3 
03 
0,2 
0,4 
0,3 
0.8 
0,9 


11 


1,7 


»m,5 
»%.6 
3.5 
46.6 
60,7 
106,3 
206,1 


a 


ue os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
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QUADRO 1.16-A 


BALANCETE CONSOLIDA 


Saldos 


(TE PJ —— e ee ee eee 
RECURSOS PRÓPRIOS 


RECURS 











e nisi ap Patri- Provisões Outras qu = 
mônio parade- provisões conta Total 
preciação de das E id Populares Especiais Vinculads 
MB sms eps gata 0,3 — 0,1 — 0,2 0,2 — 15,8 0,8 — 
ADOOS Carnach vires “ 0,4 — 0,1 E 0,5 — 19,4 le b — 
1h o PR RD A, 0,6 — 0,1 0,4 A] 0,3 25,0 1,2 — 
ABR. E esmas a 0,6 — 01 0,2 0,9 0,4 33,1 2,0 — 
ÍDÁRI au vaitanornios 0,7 — 0,2 0,2 1,1 0,6 42,2 2,6 0,1 
ho PR RE 0,3 0,1 0,3 4,7 5,4 3,4 61,3 5,7 1,7 
SOBRA me serra sa A 9,0 0,1 1,5 13,2 23,8 51 99,5 8,2 1,2 
1966 
DEAPDO onsnavsso 16,2 0,1 4,6 2,7 23,6 3,5 119,5 8,2 1,2 
SIDA - sxma nas 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 0,9 
JRDO “sue pres tosa 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 2,1 132,6 10,0 0,7 
APOS isameisa 17,4 0,2 4,9 27 25,2 3,6 137,8 9,9 0,8 
Setembro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 31 146,3 10,1 0,6 
Outubro «uecse» 16,8 0,2 4,9 5,0 26,9 2,8 151,1 6,7 1,2 
Novembro ...... 16,8 0,2 4,8 3,9 25,7 — 160,5 3,2 1,4 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 176,7 — 2,3 
1967 
FAMGIrO « gasksons 18,0 0,2 6,3 3,2 27,7 1,0 176,9 — 2,2 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 2,2 180,7 0,6 1,4 
MARCO. secs eee. 18,0 0,2 6,3 5,2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
Pei ro é PR e 18,0 0,2 6,3 4,4 28,9 9,7 184,7 0,6 2,1 
BLGO saia ses aque 18,0 0,2 6.3 3,8 28,3 13,5 190,4 0,6 2,1 
ERRO: atra nara 18,4 0,2 7,2 1,6 27,4 19,5 203,4 — ro 
Si ÃO O APR 18,6 0,3 7,7 —(,6 26,0 21,3 205,4 0 2,1 
ABONLO: e neea 19,0 0,3 73 —1,0 25,6 21,2 212,8 0 1,6 
Setembro ....... 18,7 0,3 3 0,1 26,4 21,8 219,1 1,6 
Outubro ........ 18,6 0,3 73 7.5 33,7 48,3 227,5 “15 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e: 


do Rio Gran: 


1 


E 
! 
E 


TAS ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 

no ou Mês 

o 

NCr$ MILHOES 
DS 








'CEIROS 
ta Depósitos a Prazo . Outras Exigibilidades TOTAL 
DO 
Outras Total PARVO 
ados Judiciais Outros mota AUS CEO rom Guedores Toe ru 
dades 
1,9 0,8 18,8 Ee 1,2 1,2 0,1 0,3 0,4 20,4 20,6 
3,1 0,5 24,1 rs 1,4 1,4 0,1 0,5 0,6 28,1 26,6 
4,9 0,3 31,7 Ee 1,6 1,6 0,1 1,0 1,1 34,4 35,5 
6.2 05 423 Es 11 1,7 01 1,6 117 45,7 46,6 
8,6 0,6 54,8 di 11 1,7 o 81 3,1 59,6 60,7 
121 4,0 88,7 E 1,4 1,4 0,4 “WA 9,8 99,9 105,3 
21,8 6,2 142,2 ara 11 1,7 0,8 37,6 38,4 182,3 206,1 
26,4 Ad 163,6 dz 2,0 2,0 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 
30,2 3,2 179,5 a 2,3 2,3 1,1 FR 48,2 230,0 252,6 
31,0 8,6 180,5 = 2,3 2,3 4,3 42,5 46,8 229,6 253,8 
33,6 6,0 192,0 Ex 2,3 23 42 46,8 51,0 245,3 20,5 
34,6 4,6 199,6 a 2,4 24 1,1 57,0 58,1 280,1 284,4 
34,0 47 200,8 ss 2,4 2,4 1,5 51,6 58,1 256,3 283,2 
33,5 5,4 204,3 sa 2,4 2,4 4,7 57,3 62,0 268,7 294,4 
p 33,6 42 220,5 na 2,6 2,6 0,9 52,3 58,2 276,3 802,8 
A 37,4 5,0 222,9 Es 2,7 2,7 0,8 52,0 52,8 n8,4 306,1 
38,3 5,0 228,7 sa 2,9 2,9 21 58,1 58,2 289,8 219,7 
39,6 5.2 235,0 nã 2,9 2,9 2,0 67,9 69,9 307.8 397,5 
37,9 5.0 240,4 a 3,0 3,0 21 73,0 75,1 318.5 247.4 
! 38,9 4,9 251,1 E. 3,2 3,2 2,0 68,5 70,5 324,8 353.1 
. 39,5 5,7 270,5 da 7,3 7,2 3,6 58,1 61,7 339,4 256,8 
Ê 39,7 5,4 273,9 a 7,2 72 3,3 66,5 69,8 350,9 376.9 
É 40,6 5,7 282,5 em 7,4 74 33 66,6 69.9 359,8 385,4 
k 44,3 8,7 296,2 Sé 7,5 75 3.2 65,1 68,3 372.0 398,4. 
k 47,5 22,8 348,3 E 7,4 7,4 3,0 63,3 66,3 422,0 455,7 


| que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1965. 
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BALANCETE CONSOLIDAI 








Saldos 
QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA V 
BANCARIO 
CAI- 
XA Tiítu- 
Em a 00. At pa. 
PERÍODO E o es Es a ano TERA De bli- 
sitos sitos nus p/to- á cos 
da nos Total a CCAI mada Total PÉ. ses Esta- 
Rá Ban- prazo e Pg CIES Fe- ora 
cos nus e Mu- 
CCAI derais ici. 
pais 
E INDI 1,3 7,0 8,8 1,4 0,4 0,4 as 0,8 1,9 — 
ADOO.. sas esa 1,9 14,2 16,1 1,7 0,4 0,4 2,5 15 2,0 — 
p +, DI SOME ce cd 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 — 
ED RR e 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 0,4 77 2! 2,4 — 
1 RP RE Ae É 2 11,9 34,4 46,3 La 0,4 0,4 2,0 0,7 2,4 = 
DB. css ps 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 5,4 3,4 — 
é [TT RS 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 pl 1,9 — 
1966 
MUAREO. sustesneas 15,7 277,8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 1,9 — 
Junho... outes 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,9 — 
Setembro ....... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 — 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 — 


1967 


1,8 


“ 


a a ai SS e im e e ei pm a eae ai mi petite o cia cem 


(1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, dos Comerciários, dos Empregados em Transpo! 


vidores do Estado; (2) Exclusive os empréstimos a outros Institutos; (3) A parti 


e Assistência aos Servidores do Estado. 


« 


r de dezembro de 1966 a fonte 


TUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1) 
s ou Ano k 














JÁRIOS EMPRÉSTIMOS DIVIDA ATIVA 
OU- 

ções TO- 

inti- é TROS mo IMO- TAL 
Ou De CRÉ VEI BILI- 
“o tros Total Hipo- Ou- Em- DI- . ZADO ASAVO 
E valô- e tecá- tros Total União pre- Total TOS 

o res , rios (2) gado- 

= res 
— 0,1 2,6 7,0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 12,1 22,0 2.9 168,7 
— 0,1 2,7 7,9 3,4 11,3 101,8 33,0 134,8 13,7 84 .., 3,3 220,1 
— 0,1 2,9 8,3 3,9 12,2 138,9 39,2 178,1 15,5 421 3,4 291,0 
— 01 3,2 10,6 5,8 16,4 196,0 48,6 244,6 23,8 51,0 5.3 389,9 
— 0,1 3,4 17,8 9,6 27,4 291,7 75,3 367,0 48,2 65.1 8,0 568,1 
0,1 — 5,4 21,8 11,0 32,8 440,1 121,2 561,3 89,9 89,9 14,1 945,1 
— — 15,2 21,2 10,5 31,1% 831,9 144,4 976,3 130,7 117,1 22,5 1577,9 
— &% = 15,9 a a 12,6 33,7 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 24,5 1601,5 
— — 15,9 21,2 14,4 35,6 854,6 143,9 998,5 92,2 124,5 28,5 1 576.4 

0 0 19,6 21,0 16,3 31,3 970,1 159,3 1 129,4 11,5 127,6 32,9 1845.5 

0 0,1 19,9 27,0 13,4 40,4 466,0 165,1 631,1 176,0 148,2 46,7 1726,9 


dos Industriários, dos Ferroviários e Empregados 
lados passou a ser os balanços e balancetes dos 


em Serviços Públicos, Instituto de Previdência e Assistência aos Ser- 


Instituto Nacional da- Previdência Social e do I 


nstituto de Presidência 
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BALANCETE CONSOLIDAI 





Saldos 
QUADRO 1.17-A 
RESERVAS 
PERÍODO 
i Provisões Saldo 1í 
eo a a para Outras provisões das conf 
depreciação result 


1. ssatirs ss Pegada no 117,8 0,8 13,3 15 
TOM Sesi imita ap A 172,8 1,0 15,2 ( 
po PARRA Nord 229,5 1,2 17,4 — 2 
as Vad e AD 301,2 1,8 19,9 uu 
O RENT O Prea 418,8 1,5 28,8 ' 
MN ie rs USD 554,8 23 43,4 * 
GR oro dd 1063,1 27 56,9 : 
1966 

MASÇO ,orvassansens 1091,2 3,0 62,6 185 

TUDO sv cera e E 1091,4 2,9 62,6 214 

Satambro qa qmensas 1 206,6 2,8 67,9 40: 

Dezembro ......... 1079,3 7,4 105,1 Ê 4 
1967 

NIRO oa esmo io o mito 

Fevereiro ......... A 





(1) Inclui o valor da “Dívida Ativa da União” e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, parte 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960,100,0 milhões de cruzeiros novos. Esses valôres, contudo, 


DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
S Ou Ano 





É NCr$ MILHÕES 
“o co no nana 


RECURSOS DE TERCEIROS 











COMMs SN SO Rd DD REAR q ei TOTAL 
| PASSIVO 
| Total Depósitos Outras exigibilidades Total 
= RARE o oo 

145,4 41 19,2 23,3 168,7 
189,8 6,6 28,7 30,3 220,1 
245,2 ; 11,0 34,8 45,8 291,0 
333,5 lá; 45,3 “56,4 389,9 
456,0 2,8 84,3 112,1 | 568,1 
657,3 33,1 254,7 287,8 M5,1 
1127,0 100,0 350,9 450,9 1577,9 
1 a 124,1 135,0 259,1 1601,5 
1431,4 153,1 — 81 145,0 1576,4 
1 680,7 178,7 — 13,9 164,8 1 845,5 
1 195,9 224,8 306,2 531,0 1 726,9 


e E 


deficit Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos, em 1959, 
ESP, em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial, 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE 














QUADRO 1.18 
e 
Eq: E 8 
MA BANCÁRIO e 
Em Em Depó- Depó- ES- derais taduais soc. 
moeda depó- Total sitos sitos Total PE emu- econ, 
E nt RE Ki ni ia 

1963 

Mavgo Limits .s2005 0,9 5.1 6,0 — 0 0 0,3 0,7 — 6,0 

SUA ap nar ns 0,7 6,1 6,8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 

Setembro ....... 11 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 7,0 

Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 e 10,7 
1964 

MANTO escrmassar 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 9,5 

FUNDO exvuninóno 1,7 10,2 11,9 — 0 0 0,6 1,0 — 10,5 

Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 1,4 — 12,4 

Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
1965 

MINTCO -quranixo sra 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 — 18,9 

PUNHO ais isa uso 3,2 15,3 18,5 -— 0 0 0,7 2,0 - 21,7 

Setembro ....... 3,2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 -— 23,4 

Dezembro ...... 2,5 31,9 34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
1966 

MAXCO à qumaniis 2,4 22,4 24,8 — 0 0 17 3,3 — 31,3 

TUBO + po canoas 3,3 21,9 25,2 — -— — 2,0 4,4 — 35,8 

Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 -— — — 0,9 5,2 — 41,9 

Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 — 53,8 
1967 

MBIGO .csyasso =» 5,8 41,5 47,3 2,0 — 2,0 2,6 6,5 — 48,7 

NDA es, tie se 3,1 46,1 49,2 1,5 is 1,5 3,1 8,3 e “546 


Fonte : Instituto de Resseguros do Brasil, 


SIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 





Ê NCr$ MILHÕES 
SS 


JBILIÁARIOS EMPRESTIMOS- 








OU- VA- TO- 
ítulos UM Hipo- Cau- VEIS Pr cre Ea RÉSL. DO. 
países tros moral  tecáo ciona Ou 7:44 TAL DUAL ATIVO 
os Ja rios dos tros Total 

0 0,7 7,4 QU O 0,1 8,7 1,6 13,1 71 398 —06 39,2 
o. 0,8 83 2,9 0,8 0,2 3,9 18 13,9 65 o e” 41,1 
º 1,1 9,0 3,0 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 5,8 487 +12 44,9 
1,3 1,4 16,0 3,6 1,5 0,3 5,4 2,0 0 , 144 0a = 68,2 
0 1,8 12,8 31 0,9 0,2 4,2 2,0 20,7 9,7 541 —11 58,0 
0 1,8 13,3 3,0 0,9 0,8 4,2 20º 21,3 13,3 a = 64,1 
0 2,4 16,2 8,0 1,0 0,8 4,8 21 22,8 15,7 1840 <'2% 74,2 
0 5,7 34,4 4,4 3,0 0,3 7,7 2,8 70,0 22,5 mo . — 24 158,2 
0,1 2,1 22,4 3,8 1,8 0,8 4,9 1,9 66,1 20,8 1818  —39 127,9 
0,1 1,8 25,6 3,4 1,3 0,3 5,0 1,6 9,5 2,4 133  —46 168,7 
O 25 28,5 3,5 1,2 0,8 5,0 2,0 99,3 31,6 18940  — 68 182,2 
27 2,5 52,0 5.8 3,9 0,3 10,0 4,4 114,1 37,3 280 "12 251,8 
0 2,0 36,6 4,8 1,4 0,8 6.0 2,4 102,5 41,8 258  —39 21,9 
0,5 21 42,8 4,8 EE ro E 6.6 2,4 121,9 41,5 aa 8 241,1 
0,1 2,2 49,4 5,7 1,4 0,3 7,4 2,4 119,5 38,9 289  —10 247,9 
0,1 6,3 72,4 8,7 5,2 0,4 14,8 3,0 138,1 61,2 3382  —39 334,3 
0,2 4,2 59,6 6,2 2,7 0,3 9,2 1,5 140,9 47,0 810,1 —28 307,8 
0,2 5,9 69,0 6.3 1,6 0,3 8.2 1,5 184,0 53,5 300 —2s8 387,2 





7 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESS] 


QUADRO 1.18-A 





RECURSOS PRÓPRIOS 


PERÍODO ao 
1963 
MEREÇO rsss é 5,2 0,3 0,3 2,8 | 8, 
ERES 4 ais 6 6,0'c5 5,5 0,4 0,3 2,8 11,8 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3,3 16,5 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 6,8 1,1 
1964 
MAIOO aeciao» < 71 0,4 0,5 5,4 15,4 
SONO: nisto re ta 0,5 0,5 5,3 28,6 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 5,7 f 32,€ 
Dezembro .... 18,4 0 2,6 40,4 4, 
1965 
MaREO: .. cesto 18,6 0,2 2,2. 39,0 24,4 
BND ssa dois 22,6 0,2 81 63,1 35,7 
Setembro .... 26,8 0,2 81 63,2 45,8 
Dezembro .... 32,2 01 3,3 69,7 9,2 
1966 
Março ....... 38,8 0,2 5,1 61,1 33,4 
PORÃO "Somos 47,5 01 5,0 721 56,6 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 01,6" * 79, 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,5 8,: 
1967 | 
Mango scr 63,3 0,1 6,2 82,3 a 46,( 
JUNHO! ccivair 75,7 E À TO 110,8 ç 69,; 


FonNTE : Instituto de Resseguros do Brasil. 


76 





tASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 


NCr$ MILHÕES 





Total 


17,4 


20,9 


25,8 


15,8 


Reservas 
técnicas 


58,4 


Credores 
por 
empréstimos 


0,2 


0,2 


0,2 


0,1 


0,3 


0,1 


“RECURSOS DE TERCEIROS 


Outras 
exigibi. 
lidades 


12,0 


13,2 


14,6 


14,4 


20,6 


23.0 


27,4 


30,8 


Total 


21,8 


20,2 


19,1 


52,4 


28,8 


26,6 


26,9 


91,9 


43,7 


44,0 


43,0 


136,8 


73,3 


59,6 


PASSIVO 


168,7 


182,2 


251,3 


211,9 


241,3 


247,9 


E” 





ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 























QUADRO 1.19 NCr$ MILHÕES 
COTAÇÃO DE TÍTULOS 
TÍTULOS PÚBLICOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
PERÍODO 
Federais Estaduais 
Ações Letras de Câmbio 
Obrigações Títulos progres- (1) (4) (2) 
reajustáveis sivos (GB) 
(3) (4) (4) (5) 
1965 
Dezembro ........ Du visa Sd 101,5 122,5 - 10,8 Pá 
1966 
AERENDO PS ea km e pa Na a DS o 101,8 123,1 107,0 100,0 
Fevereiro. «sesvseeso DRE Ver" a 102,7 118,8 98,8 100,4 . 
MEDOO, mixea Sadie sina aa Ud O SR 101,5 157,3 105,2 101,3 
PD RESP PENSO PR o (EI OD 101,7 148,7 101,5 101,7 
po PMPO a RR ARA 103,9 141,2 100,0 102,1 
JUNO .sue. PR, Pt Le SNS RA wa o NADO 104,4 132,0 96,2 102,6 
SUIMO extrema sndo RR EO y 104,1 126,7 89,3 103,0 
ARNS ss aa va aii o ER sadia vd ee 102,8 132,2 70,8 -105,6 
Setembro .....cccss. ASR VAN SE 102,8 130,1 78,0 107,3 
Outabia= Tese crer asa acre ; 102,9 126,2 72,3 109,4 
DEVORA > use esa Ro RU - 102,6 119,1 68,8 110,7 
Desamro sonsssisius cabra Sist 102,3 133,1 66,4 112,4 
1967 
DONDREO emu ne sn o Si E DR 102,4 146,6 79,9 114,6 
OVEDEN. = Ng is PEGA Si Spas ET 102,4 160,7 92,4 115,4 
MECO Taca seas PRN ms É se 102,1 163,9 94,0 116,7 
0] ve 1 PER o peRARS SRP E ps PO O 101,5 165,4 87,4 118,0 
Mada se nois apa ee = 101,5 164,7 81,3 117,2 
| SER S a oi os RS e inn e o UCP 101,8 167,6 87,1 115,9 
| CT TO TER aço pp 102,8 200,3 92,1 115,5 
| 
| ACBEÉO M cp aa e anistia ns e DEE 102,5 196,4 96,6 110,3 
SeLnbiBa da ec cste cases DA a 101,5 221,8 84,6 107,3 
| E an RR o PE A 100,5 229,2 78,1 104,7 
NGUEIDHEOS do nao ORE via é eo 100,7 254,2 78,0 105,2 


| Fontes : Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. 3 

(1) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas (Dezembro/64 = 100). 

) (2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias. 

(3) Índice de variação do rendimento das Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano (Valor do na 
anterior = 100). 

(4) Ajustada à forma de índice. 

(5) Dezembro/64 = 100. 





CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
Volume de Negócios | 


QUADRO 1.20 NCr$ MILHÕES 


SS e e ———————m—————ee ms ee e —— e ————— 


LETRAS DE CAMBIO 











TOTAL AÇÕES OBRIGAÇÕES 

) REAJUSTÁVEIS Com Com cor- OUTROS 

PERÍODO er dmg Total 

Indice 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor ' fndice 
1965 Ê 
Dem sus 122,7 100.0 42,7 100.0 2,6 100.0 66,2 — 66,2 100.0 11,2 100.0 
1966 

CUT ER 72,4 : 58.9 10,8 25.3 4,2 161.9 52,7 — 52,7 79.7 47 41.5 
1/5) EE a (2 60.6 12,4 28.8 2,5 97.3 56,6 — 56,6 85.6 2,9 25.8 
LAI: postei 99,1 80.7 17,8 41.7 3,9 147.4 73,7 *— 73,7 111.5 3,7 32.6 
ADE: af 71,4 58.1 14,8 34.6 41 158.9 50,2 — 50,2 75.9, 2,3 19.8 
Dai, eus 81,1 66.1 14,2 33,1 14,6 5841 50.0 — 50,0 75.6 23 20.2 
UE ess. 94,4 76.9 19,8 46.4 6.5 251.5 65,9 0,6 66,5 100.6 1,6 14,2 
js 1 RR 76,4 62.3 8,6 19.9 41 157,1 60,2 da 61,3 92.8 24 21.9 
Agô 64,4 52.5 9,8 23.0 4,6 1751 44,3 3,7 48,0 72.7 2,0 17.8 
RIRLRO (4/0 56,6 46.1 12,9 30.2 4,7 183.4 22,7 14,0 36,7 55.5 2,3 19.8 
Out 49,6 40.4 8,5 19.8 5,1 193.0 14,4 23,3 34,4 52.2 1,6 13.9 
Nov 52,4 42,7 9,6 22.3 3,7 142.8 13,3 24,9 38,2 57.8 0,9 8.0 
Dez , 78,4 63.9 12,4 29.2 9,1 348,7 19,8 34,5 54,3 82.1 2,6 23.0 

1967 

[4 7 
RG sia 49,6 40.4 20,9 48.8 4,4 165.8 2,9 20,2 23,1 35.0 1,2 11.0 
Bem =... 46,9 38.2 20,2 47.2 2,8 106.6 0,4 22,5 22,9 34.7 50 8.3 
1, 27% rata 76,1 62.0 24,9 58.2 41 156.8 0,5 44,9 45,4 68.8 do 14,5 
o ARO 450 36.7 13,7 318 39 1513 06 289  2U5 0 29 262 
LADO cssaia 35,1 28.6 ph ed 27.2 Ea 45.4 1,0 20,2 21,2 32.1 1,1 9.5 
ERRO sro 48,8 39,8 28,6 66,8 1,4 55,3 0,7 17,0 17,7 26,9 11 9,3 
Quilo canis o 421 34,3 26,9 62,8 0,7 28.0 0,8 12,1 12,9 19.6 1,6 13.8 
f: 7,0 RREO 57.8 471 39,3 91,8 1,2 46.8 0,7 14,7 15,4 23.3 1,9 17.0 
RR 35,9 29,2 23,4 54,7 0,9 36.1 0,3 9,5 9,8 14.8 1,8 16.1 
REQ << o 39,5 32,2 19,5 45,7 1,0 38,5 — 15,6 15.6 23,6 3,4 30,4 
NOVE 75 o 21,4 22,3 16,5 38,6 2,5 96,2 — 47 49 Ta 3,7 33,0 


1] mm mem 


Obs. : O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. o 





BOLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios 





QUADRO 1.21 NCr$ MILHÕES 





LETRAS DE CÂMBIO | 

















PR AÇÕES pEAJUSTÁVEIS com Com cor- OUTROS | 
PERÍODO desá- reção mo- Total 
Re ig Índice 

Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Índice 

1965 
ED 7 RR 36,9 100.0 11,8 100,0 17 «SADIO 221 — 221 100.0 1,3 100.0 

1966 
SEMA Gm 22,8 61.6 7.2 61.1 0,5 2.8 14,7 — 14,7 66.4 0,4 29.3 
BSM san 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 — 17,9 81.3 E RI 83.1 
Mar. .... 41,0 111.0 128 108.8 0,9 50.4 26,1 — 26,1 1184 1,2 87.5 
Abr. +... 33,0 89.2 10,6 89.4 1,2 2,4 20,6 — 20,6 93,2 0,6 41,4 
NEI za 33,0 89.3 9,3 78.4 31 180.9 19,8 — 19,8 89.8 0,8 59.7 
Dil: rira Aa Ads pr 1,7 100.5 25,6 — 25,6 115.8 0,7 52.8 
TLM 26,2 71.0 5,2 43.8 0! AMB 18,0 — 18,0 81.8 1,0 78.1 
hg6: e. 27,2 73.7 6,4 54.7 1,6 91.7 17,6 0,6 18,2 82.8 1,0 70.2 
Sp 26,7 72.3 9,1 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 64.9 
QuE Hs .s 23,4 63.3 4,9 41.1 QE aaa 5,0 10,6 15,6 71.1 0,6 41,7 
Nov. .... 2,0 542 50 424 14 842 4,2 21 188 60.2 03 208 
Dez. .... 33,6 91.2 8,4 71.4 a 6,5 16,0 22,5 1021 0,6 45.1 

1967 
PE Pet ra 27,8 75.8 15,3 129.6 1,7 96.4 0,3 10,2 10,5 47.8 0,3 227 
Fev. .... 24,5 66.4 14,6 123.9 it 63.6 — 8,5 8,5 38.5 0,3 21.4 
Mar. .... 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79.1 — 15,4 15,4 69.9 0,5 34.6 
ARE ds 19,2 33.0 7,0 58.8 0,3 19.6 = 7 3,7 16.8 0,2 14.8 
Mai, «... 8,2 22.2 6,9 58.8 0,4 25.7 = 0,7 0,7 31 50,2 13.0 
|! Saias 1 8,9 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 me Es ce Ed o2 ud 
hj Jul - 220% 21,8 59.0 3 178 0,2 9.9 = 0,1 0,1 0.6 — 204 28.8 
eb . 28,5 Fido 27,5 2324 0,2 13.9 — 0,2 0,2 0.9 0,6 45.9 
Sette 15,8 42.7 149 125.6 0,3 16.3 — 0,1 0,1 0:55 pesos 38.3 
Out 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 171 = EL = E 0,9 69,2 
Im Nov Mm e RRE  MH MA 09º 544 se dia Es 08 615 





It FontTE : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 
Obs. : O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
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BOLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
Volume de Negócins 


QUADRO 1.22 NCr$ MILHÕES 





LETRAS DE CAMBIO 











TOTAL "OBRIGAÇÕES OUTROS 
RÍOD (1) aan REAJUSTÁVEIS Com Com cor- 
PERIODO desá- reção mo- Total 
Gio notás Índice 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor Indice 
www] een 
1965 
DGM Lama 85,8 100.0 30,9 100.0 0,9 100.0 441 -—- 44,1 100.0 9,9 100.0 
1966 
RASTA ade 49.6 57.8 3,6 11.7 37 424.7 38,0 — 38,0 86.3 4,3 43,2 
14 AGR Ag LEU 54.9 4,4 14.1 2,2 257.2 38,7 — 38,7 87.8 1,8 181 
BEE ass 58,1 67.7 5,0 16.1 3,0 337.7 47,6 — 47,6 108,1 2,5 25.3 
RR dos 38,4 44.8 4,2 13.6 2,9 328.5 29,6 — 29,6 67.3 q 16.9 
1 E 48,1 56.0 4,9 15.8 11,5 1315.3 30,2 — 30,2 68.5" 1,5 149 
REM, apto 53,2 68.0 6.6 21,3 4,8 547.5 40,3 0,6 40,9 92.9 0,9 8.0 
q SR 50,2 58.5 3,4 10.8 2,1 242,1 42,2 13 43,3 98.3 1,4 14.3 
MEO fosso 37,2 43.4 3,4 10.9 3,0 338.5 26,7 31 29,8 67.7 1,0 10.7 
DO 9ss a» Í 29,9 34,8 3,8 12.4 3,3 379.0 12,6 8.8 21,4 48.5 1,4 13.7 
(90 26,2 30.5 3,6 11,7 2,8 311.8 6,1 12,7 18,8 42.7 1,0 10.1 
NOM as + 32,4 87.1 4,6 14,7 2,3 257.1 9,1 15,8 24,9 56.6 0.6 6.2 
DEM. | .cus 44,8 52.2 4,0 13.0 0 790.9 13,3 18,5 31,8 7.2.2 2,0 201 
1967 
RN: is da o 1,8 25.4 5,6 18,0 21 301.9 2,6 10,0 12,6 28.6 0,9 94 
PER. ais 22,4 26.0 5.6 18.0 1,7 190,1 0,4 14,0 14,4 32.8 0,7 6.5 
ME sais 38,2 44.5 4,3 13.8 2,7 308.9 0,5 29,5 30,0 68.2 1,2 1,7 
ADS sous 33,8 39.4 6,7 21.6 3,6 409.3 0,6 20,2 20,8 47.2 2.7 7.5 
ME - co 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 1,0 19,5 20,5 46.6 0,9 9.0 
Jun 39,9 46.5 20,2 26.1 À 125.7 0,7 17,0 17,7 40.3 0,9 5.6 
Jau Ps: 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 0,8 12,0 12,8 29.1 1,2 11.8 
1 29,3 34.2 11,8 38.1 1,0 111.3 0,7 14,5 15,2 34.6 1,3 13.1 ” 
Set. 20,2 23.5 8,5 21.6 0,7 74.9 0,3 9,4 9,7 21.9 1,3 13.1 
Out 25,9 30,2 7,1 23,0 0,7 81,1 — 15,6 15,6 35,4 25 2.3 
Nov 14,2 16,6 5,0 16,3 1,6 176,5 — 4,7 4,7 19,7 29 2,3 


E Valôres de São Paulo (dados brutos). | 
ca Pet pole calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio. 





E 





SIS 
Empréstimos e Financia 
QUADRO 1.23 Saldos e 
I — PARA CAPITAL DE GIKO 
q 
EE Bancos Bancos Co- Banco do Brasil ee [67 
timentose e de Fo- caro Ping | 
Sociedades mento Coope- 
de Finan- 
ciamento (Aplicações) CREGE CREAI CACEX Subtotal pará 
1964 
Dezembro ....ccos 245,0 2 226,4 795,1 339,5(*) 0,3 1134,9 5,9 3 
1965 
DER ora nes dida 342,5 2 383,6 738,8 356,9(*) 0,3 1 096,0 7,8 3 
SRORHTO: dio Euro Pad 452,5 2 841,6 727,0 392,3(*) 0,2 1119,5 9,2 4 
Setembro. ......... 533,5 3 415,0 891,3 371,2(*) 0,3 1 262,8 11,1 E 
Dezembro ....caus. 695,0 3 914,1 1 004,7 415,9 1,6 1 422,2 12,7 6 
1966 
CANNA (o x esmo 740,0(*) 3 963,8 987,3 411,5 1,6 1 400,4 13,2 6 
Fevereiro .......... 785,0(*) 3 953,1 956,5 417,9 1,6 1 376,0 : 13,8 6 
MIBR 7 sabnerimas ane 830,0 3 918,8 962,1 436,3 1,6 1 400,0 13,7 6 
ME erre nie 890,6(*) 3 938,7 1 028,6 463,3 1,6 1493,5 14,6 6 
DECO ai soprano 1 062,3(*) 4 118,4 1 041,9 499,1 23 1 543,3 15,1 € 
DUNA = ces ES ave 1 164,4 4 230,7 1 078,2 557,6 3,9 1 639,7 15,2 7 
DRE Sao Er o a 1119,0 4 232,6 1 165,0 555,5 30,2 1750,7 15,2 7 
Tito o ARE RR 1 039,8 4 369,9 1 255,2 571,1 29,8 1 856,1 16,1 1 
Setembro .....c.s.. 1 027,6 4 553,4 1 274,4 596,6 30,5 1 901,5 17,3 K 
QUENDTO: assista 1031,0 4 492,4 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 18,1 / 
Novembro ......... 1 041,0 4 697,2 1 402,7 647,4 26,3 2 076,4 18,2 1 
Dezembro .......... 1083,3 4 820,8 1 469,3 690,8 22,9 2 188,0 17,7 é 
1967 
FERA mamas rates 1111,3 4 810,1 1 446,3 678,4 21,6 2 146,3 17,7 é 
Fevereiro .....-.0»» 1153,1 4 787,4 1394,7 691,5 22,0 2108,2 . 17,0 é 
Li e RR 12137 4 924,3 1 349,3 721,9 22,2 2 093,4 17,6 : 
PM Ut MRE e SPA RD 1 122,6 5 196,2 1342,7 738,5 21,3 2102,5 - pira ! 
DO da oo aero veia até 1 136,0 5 560,2 1 389,5 761,9 19,7 2171,1 18,6 é 
E Reridrio 2 aa e 1 271,9 5 925,7 1 451,8 834,5 19,5 2 305,8 19,4 - 
E RE a Te MODA pe AI 1 359,9 6 189,3 1 558,5 831,6 19,6 2 409,7 24,5 É 
INGRID ips sia cio RT 1 508,0 6 553,5 1 644,4 837,5 19,6 2501,5 25,0 K 
Setembro! Jo. s= ss cas 1 663,1 6 821,0 1772,3 886,8 21,9 2 681,0 27,5 E 
Outiihro <=: -s amas 1 811,7 7133,4 1 859,3 919,9 20,1 2799,3 28» 1 


O eee 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção; - 
co, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 
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(2) Estão incluídos os. finan 














INCEIRO 
etor Privado (D) 
ês ou Ano NCr$ MILHÕES 
II — PARA INVESTIMENTO 
TOTAL 
CAPITAL “TOTAL 

EO me “Udo 

Desenvol-. cional de vimento Crédito do MEET a +m) 

é o aa = a 2 ni (ID) 
REAI CACEX Subtotal (2) 
1,4(*) 12,7 MRS! 302,8 — 1,5 0,7 — 579,1 4191,3 
31,3(*) 13,5 294,8 338,4 1,9 3.4 0,9 0 639,4 4 469,3 
1,9(*) 196. * 315,4 363,4 4,3 5.6 1,8 2,5 693,0 5 115,8 
8,9(*) 15,6 324,5 450,6 4,5 7,0 29 » 16,5 806,0 6 028,4 
[3,3(*) 16,4 329,7 571,5 18,9 9,3 3,4 32,5 965,3 7 009,3 
9.6 18,6 328,2 574,3 (*) 19,9 9,8(*) 3,4 35,6 971,2 7 088,6 
13,6 18,6 332,2 577,1(*) 22,0 10,3(*) 3,4 40,0 985,0 7112,9 
29,2 18.6 347,8 580,0 26.1 10,8 3,3 47,3 1015,3 7171,8 
17.2 21.9 369.1 614,7 (*) 27,8 11,4(*) 3,5 50,2 1076,7 7414,1 
70,0 21,9 391,9 649.4 (*) 31.3 12,0(*) 3,9 59,2 1147,7 7 886,8 
7,6 23,1 430,7 684,0 33,5 12,6 5,6 63,9 1230,3 8 250,3 
[5,2 26,0 441,2 71,5 37,1 13,7 7.0 7,6 1282,1 S 390,6 
32,5 27,0 4595 742,3 42,1 14,0 4,9 74,8 1337,6 8 619,5 
5,9 2.5 483,4 787,8 50,2 14,3 4,2 80,8 1420,7 Ss 920,5 
43 2,5 511,8 828,4 58,6 15.0 4,3 82,8 1 500,9 9 047,4 
13,3 29,2 542,5 852,4 65.0 15,8 4.0 88,1 1567,8 9 400,6 
33,3 31,5 594,8 858,0 88,5 17,8 4,8 90,7 1654,6 9 759,4 
70.8 36.7 607,5 882,0 100,7 19,0 5,3 94,4 1 708,9 9 794,3 
73,0 36,7 614,7 909,6 114,0 20,8 6,1 95,0 1 760,2 9 825,9 
92,3 36.7 629,0 993,7 128,9 21,5 5,7 96,2 1875,0 10 124,0 
7.1 38,2 645,3 1 037,6 141,1 22,8 6,2 97,7 1950,7 10 389,1 
15,9 38,2 654,1 1130,7 156,0 24,0 6.8 109,8 2072,4 10 958,3 
71,2 39,7 710,9 1 262,2 180,8 24,8 ca 104,7 2 290,5 11 813,3 Ê 
741 39,7 714,4 1 264,7 207,7 25.3 6.9 110,2 2 329,2 12 312,6 
95.5 46,2 741,7 1 335,6 231,1 25.9 5.4 114,3 2 454,0 13 042,0 
23,3 47,6 770,9 1358,5 273,7 27,4 5.5 119,4 2 555,4 13 748,0 
4,1 47,6 801,7 1373,7 308,5 28,6 5.9 124,7 2638,1 14 410,7 


DD rm sin E ER SO 
ários do FUNDECE . Nota : Compreendendo o Sistema Bancário Nacional, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 
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4 
BALANCETE CONSOLIDAD 


QUADRO 1.24 








CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO 
CAIXA 

ra Em impedia Compul- A prazo OUTRAS Hipo- y 

o a O RR E Bos SA 
PE ARA 26 119 145 151 7 158 3 826 
PR 26 123 149 194 as 194 9 799 
NO PRB É e mM 138 160 147 ne 147 4 860 
o RD A 38 149 187 317 34 351 6 1243 
SDL A à cu esa 59 182 241 448 da 448 8 1384 
e A PGS e 64 154 218 347 1 348 10 1120 
pr RO ORDENS 3 a 115 392 507 356 em 356 u 842 
Do sisn sie se 101 567 668 348 se 348 18 800 
o RR ao so ai o a e A ás 





QUADRO 1.24-A 





RECURSOS PRÓPRIOS 


RS Capital É reis Sub-Total “das, contas Total Matemáticas a 

ido! RM 234 — 234 2 261 4 464 

TORO. astison pen 244 — 244 29 273 4 824 

BL pe qt 244 6 250 48 298 5 289 

IOBR Sus carma 267 100 367 129 496 6 218 

DOM aro treta a 264 — 564 287 851 6 682 

E e AE es RÃ 604 150 754 427 4 18% 7565 

190Bu Estes pd 742 151 893 313 1206 8 440 

TOBAN DS peria 822 233 1055 161 1216 10 183 ç 

OGU eae mista = E — — — +— = a À 


PANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 

















. NCr$ MILHARES 
eee 
STIMOS VALOLES MOBILIARIOS 
4 IMó- IMOBI. OUTROS - TOTAL 
RR ou ms FNT a o O O 
+ culares 
E 
; 
49 — — 2 063 216 330 546 1255 1256 157 5 583 
48 E — 2108 185 am 656 1450 1301 166 6 033 
— iai 2251 201 641 842 1377 1727 2 6 719 
— 19 2683 95 676 m 1761 1590 216 7565 
— 19 2874 256 922 1178 2121 1907 258 9 085 
20 - 60 2791 239 2153 2392 2204 2673 387 11023 
85 - — 2597 313 3 356 3 669 2 650 2738 522 13 050 
35 — — 1382 387 5 242 5 629 2 406 2927 2215 15 593 
) 
DO 
EXIGIBILIDADES 
E | e 
Outras Total ago = De ca ec pisa Outros Total rp 
» cações Bancos 
402 4 926 138 26 — 232 396 5 583 
533 5 366 141 2 — 27 3H 6 033 
512 5 811 179 34 — 39 610 6 719 
163 6 430 211 40 = 38s 639 7565 
649 7378 254 49 — 503 s06 9 035 
1120 8710 302 53 — ici 1132 023 
1575 10 228 348 54 — 1214 1616 13 050 
1806 12 267 399 57 — 1654 2210 15 5983 





BALANCETE CON 


| 
| 
| 
| 
Hj QUADRO 1.25 
| | 3 EMPR 
| 
| 
|| 
| 

















| DR Do PARRA - Bancário 
Pol AUTO. 
| PERÍODO RIDA- 
| MON A Auta 
N A Gover- Fados : 
TARIAS Ao nos Esta- Em 2 Hipote A Institui- 
| * “Tesouro duais Entido- Aros ções Finan 
| : Nacional Munici- SEEC Be ceiras 
ais : 
p blicas 
| | 
na 
| 
| | 
IRIA A RRmm E 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 = 
|| a RE Md 5,9 2,1 20,0 14,8 43 e 
H | SUE id e DR ES a 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 — 
19620 og ma pao a eis SS 6,2 760,6 25,1 23,1 20 — 
LOGRAR A a 5,3 1 295,8 346 + 50,0 TAL ros = 
LOGO ss ele sis srsfera EiBta also ir 2 521,6 50,2 115,1 13,6 — 
ISSN: sd AR 1,4 4 121,5 76,1 406,7 E OBiT = 
1966 
MENGD” Curie acusa 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 — 
TADQIO  omsiaa 2rero o tao O 1,4 4 452,1 123,4 344,8 55,9 — 
Setembro .....ccss 154,1 4 826,4 137,9 318,8 b7,1 — 
Dezembro masc 141,9 5 057,2 176,3 382,0 62,4 3 
1967 
AVIRUBRÃ its ejaie És Sea a = 7 
ELILEDOR Cro o AN sai eta .. “30 avo voa 


E SD E 
e “ 
Nota : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco | 


Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos 
cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de ho 


o q 








MA FINANCEIRO 

NCr$ MILHOES 
e 
TENTOS 


De outras entidades do Sistema Financeiro 


TOS 
ppa cio DRE PS, «DRDS O mu SETE CREDI 
TOTAL ESPE. 
Te BNDE SAIS 
ções es- pe E, Financia- asia 
cas de conta cários “Mário Outros Total 
to Eco Tesouro (ENH) 
nômico Nacional 


28,6 1,2 29,2 s 2,6 85,6 697,0 21 
41,9 1,2 24.3 so 31,6 109,0 986.5 24 

53,5 1,4 m.3 a 44.6 138,8 1474,9 39 

85,3 7 474 na 70,5 210,9 224,2 78 

137,0 31 71,3 ga 96,9 307,3 3 635,6 74 

1859 28 102,5 rs 142,2 433,4 6 625,6 17.6 

243,6 2.9 162,7 go 260,2 669,4 10 795.3 1441 

Ds 86 28 162,5 = 308,0 718,9 10 901,5 41 
286,5 27 203,8 = 333,4 836,4 1 914,5 127 

323,0 27 239,4 a 364,3 909,4 13 007,8 127 

303,3 25 305,3 72,8 387,2 107,1 14 072,8 27 





ento Econômico, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, bem como as 
discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 


(Contimua) 
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QUADRO 1.25 (Conclusão) 





INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 

















no 
7 
RECUR. Titulos 
O om BNDE Particir ao 
N.D.E. DI articip. culares 
sea ns Particip. em capi. de 
TESOU- Títulos em capi- tais por outras 
RO NA- públicos tais por conta Entida- 
CIONAL conta do des do 
própria Tesouro Sistema 
Nacional Finan- 
ceiro 
SER abas qu ita oO qa GR ra O k 11,6 10,3 1,2 0,8 9,2 
DIGA: = netas co mpi 6.6, 96 TT a 10,9 10,9 2,0 1,5 18,7 
LOG - sai tia e erra E A mn Plato 6/0 207 OS 6,7 13,6 2,8 3,8 17,3 
1968 astra cio ira qa papa ELO DRI a 6,0 15,7 30,4 6,4 28,6 
MAB a bro oa LO NES co 8,0 19,3 40,5 3,6 450 
DE o ROO CORRIDA PDR 12,1 20,6 110,5 3,6 Bi 
ADM Sica sora Ra fe pç ar 1 37,2 89,9 272,6 3,6 174,7 
1966 
ET RE Ay EAD CO ano 387,1 149,9 330,4 3,2 172,2 
APOIO Marias poxa stage fra EPA Faça aa 38,4 198,2 391,7 81 186,8 
Setembro = sos sanita ei es aa a 38,4 221,6 458,9 32 1 209,0 
DEZEnTino iecio so afetado po aaja 39,1 316,3 549,0 3,2 253,6 
| 1967 
u 
|| 
|| 
| MEME O eram Seia xao ra nro Nim cara a 
TITO ia pe ep ES » 
: | | 
E 


E 


TEMA FINANCEIRO 


NCr$ MILHÕES 





144,8 


143,9 


145,6 


165,1 


1,6 


1,8 


2,0 


12,5 


2,5 


2 OR) 


1 


170,6 


194,0 


212,3 


14,6 


148,7 


254,8 


271,4 


243,2 


197,0 


260,0 


VEIS 


148,1 


206,1 


240,1 


52,2 


288,4 


IMO-. 
BILI. 


520,0 


861,5 


907,5 


1 023,9 


1 065,8 


1 139,5 


453,6 


931,5 


2 003,1 


1 693,1 


2 029,4 


1972,9 


2 346,0 


VALOR TOTAL 
RESI. 
DUAL ATIVO 


3,5 


4,1 


48,5 


152,9 


128,3 


1 862,0 


4 640,7 


8 504,3 


15 015,4 


14 945,6 


16 710,5 


17 905,7 


19 735,4 
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QUADRO 1.25-A 





SISTEMA BANCÁRIO 











EXIGIBILIDADES DEPÓSITOS NO SETOR NÃO Bi 
DEP6. 
DEE O. SITOS 
Moeda a Siomo COMPUL- 
PERÍODO Papel. para NO SIS. 
a sição de do TEMA 
em cir- : E 
culação  eaudades Total RIO BANCA. avista Aprazo (ENDE 
fora do ponentes 
sistema do siste. 
financeiro ma fi- 
nanceiro 
EU AP RD aos 124,1 352,0 476,1 32,0 47 50,0 3,0 12,9 
ADO sara Ad 165,5 486,4 651,9 48,4 6,4 62,2 3,3 ; 11,2 
(1! ANE pe REU o 247,9 730,3 978,2 56,9 RE 80,9 31 11,5 
EU RD pop rp E a 385,6 1 246,0 1 631,6 57,7 11,0 110,9 8,3 22,6 
ROB aero a SE 662,7 2 035,8 2 698,5 89,6 13,7 161,3 8,4 33,2 
É RR ED e ea 1107,3 3 872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 14,5 70,1 
DO lr cpa a 1 678,5 6 997,5 8 676,0 218,8 17,3 433,3 45,5 241,1 
1966 
MESEO: es róse soe 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 257,2 
SERES: ssa ee 1 786,7 7524,7 9311,4 404,0 17,8 681,7 62,5 213,3 
Setembro ....... 1912,8 7 594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 70,4 295,5 
Dezembro ....... 2 268,7 7599,1 9 867,8 .ú.1,1 22,1 567,9 79,8 24,1 
1967 
MEDO seas 366 A 
EDITE Ra SR = % 


STEMA FINANCEIRO 











NCr$ MILHÕES 
CEEE 
RECURS DE EM 
BRASIL NO PAÍS t os ORIGEM EXTERNA 
7. 
A Obriga. 
k. ções do Outros 
AS pe gira - pm entao na 
O Letras Financia- d moo- nterame- do siste. tras 
IN do Banco Outras Total mentos «co pi FMI ricano ma ban. entidades 
do Brasil ao BNDE  Qmprés, o de a O 
timos mento (Posição 
contraí.. Líquida) 
dos 
- — 2,6 2,6 7,2 1,4 1,0 — 12,8 — ns 
- 12,6 3,0 15,6 15,2 1,1 1,9 — 01 15,2 — 2,7 
67,8 32,2 100,0 22,2 =— 2,0 nã 33 dom ns 
- 45,0 129,6 174,6 28,8 — da -— — 12,5 — 18,0 
- 57,3 107,7 165,0 39,7 — 3,1 15,7 — 32,8 10,8 36,5 
- — 437,0 437,0 7,5,1 — 2,6 12,6 — 66,9 67,3 90,7 
- — 580,7 580,7 109,0 — 3,0 12,6 — 75,0 159,3 208,9 
- » — 473,6 473,6 113,0 — 27 13,6 — 126,9 188,9 191,3 
g — 481,4 481,4 117,4 — 2,6 108,2 — 125,2 13,6 116,6 
" — 416,2 416,2 128,4 — 2,4 181,1 -— 13,9 325,8 
3 — 376,7 376,7 114,4 — 2,3 178,9 — 13,6 309,2 


(Continua) 
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QUADRO 1.25-A (Conclusão) 


SST 


FUNDO DE 
REFINAN- 
PERÍODO PUIÇÕES” 
FINAN-. 
CEIRAS 
(Res, 21) 
| a SS ca Es 
Eq E PRE PIE — 
pc RARE ESSO SR — 
. 
, 
e RSRS Ra — 
EO ARS SO per — 
106. aupres date -— 
ADOD: Eee esta voo — 
1966 
MATEO ups eme sanar vs — 
MIMO. estere mesa ato 214,3 
Setembro «xpicseso. 218,2 
Dezembro asecemeso 218,1 
1967 
NERD ame pass psd 
SRILELOS sina saia RSA e 


92 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 


Banco do 
Brasil 


83,9 


92,6 


207,2 


387,7 


324,5 


201,6 


360,4 


573,9 


630,9 


Banco Na. 
cional de 
Crédito 
Cooperativo 


1,0 


1,0 


1,1 


p Ph 


2,5 


Total 


35,8 


59,2 


390,2 


324,5 


201,6 


360,4 


573,9 


630,9 


51,5 


64,3 


106,3 


164,3 


217,2 


295,1 


487,4 


576,8 


707,0 


729,9 


STEMA FINANCEIRO 








DIVERSOS 


RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


COUTRAS 4 e e SN 





CAS 
ADICIONAIS 
DO IMPOSTO 
DE RENDA 
d (BNDE) 
Zação Total 
17,7 31,0 
| 20,7 41,7 
- 5,2 58,9 
31,9 80,1 
45,4 113,4 
69,8 171,8 
106,7 230,2 
» 
, 33,7 223,7 
) 26,2 228,6 
, 9,3 229,1 
, 158,0 233,7 


4,1 


6,6 


11,0 


11,1 


100,0 


124,1 


153,1 


168,3 


224,8 


LIDADES PASSIVO 
Capital Reservas Total 

65,4 30,9 63,2 94,1 916,1 
83,3 40,6 86,5 127,1 128,3 
128,8 60,5 * 121,1 181,6 1 862,0 
238,4 85,1 184,4 289,5 2 896,9 
437,9 131,3 3,2 438,5 4 640,7 
850,0 315,2 7477 1 062,9 s 804,3 

1 698,2 600, 4 12385,7 1 839,1 15 015,4 
1379,1 646,8 1 486,6 2133,4 14 945,6 
1353,7 776,2 1 822,5 2598,7 16 710,5 
1 334,1 826,7 2111,3 2 938,0 17 906,7 
1 885,8 968,5 2 408,6 3377,1 19 735,4 
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BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NA 











Saldos 
QUADRO 1.26 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
38 Por Conta Própria o 
PERÍODO act e Ee ar e 
Cor. tos à ESPÉ- outr 
e Rg ed Indús- Ener- a ER e 
bancos ra e” Elé- Portos “ricos cubra En “o Total Tea 
sara cion 
RL is UE mar ga — 6,1 6,1 0,1 10,7 6,1 10,6 0,3 0,9 — — — 28,6 
AOBO” mesas ias — 10,0 10,0 0,3 14,0 11,5 14,9 0,4 Rat — — — 41,9 
DODGE vaias — 9,1 9,1 0,1 16,3 17,8 18,0 0,4 1,0 — — — 53,5 
OBM anne do — 6,4 6,4 0,2 19,9 35,6 26,2 2,1 1,5 — — — 85,3 
BR a So dir ir ey 0 — 13,8 13,8 1,2 21,5 61,2 34,0 4,3 1,8 — — 14,2. «130º 28 
DOI o nf it — 5,9 5,9 0,2 22,1 77,9 39,6 7,9 2,1 — — 36,3 185,9 + 
DOER oi ore naiio 0,1 36,9 37,0 0,8 23,1 72,1 106,1 14,9 3,2 — — 24,2 243,6 f 
1966 
Março ..cuses 0,1 51,1 51,2 3,0 23,0 79,0 103,0 14,2 3,4 — — 21,0 243,6 á 
E pb 4) 5 UR — 24,4 24,4 3,4 23,8 78,6 117,7 13,3 3,6 0,2 — 49,3 286,5 > 
ELO io e ar 0,2 32,8 33,0 8,0 23,8 85,2 p lhe Mirá 13,1 41 0,2 — 49,8 293,9 y 
BENTO qesases 0,2 35,1 35,3 8,8 2,8 87,5 116,5 12,9 4,1 — — 57,0 301,8 y 
Setembro ... 0,1 19,3 19,4 23,0 23,8 90,7 114,4 12,6 5,0 — — 76,5 323,0 ; 
Outubro ..... 0,2 o 81 10,5 23,8 84,9 113,0 12,6 5,0 — — 77,0 316,3 ; 
- Novembro ... 0,1 29,4 29,5 5,1 23,8 86,7 114,1 12,4 5,7 — — 86,1 328,8 ; 
Dezembro 0,1 7,5 7,6 5,5 24,6 89,7 115,0 12,9 5,8 — — 55,3 308,3 : 
1967 
Janeiro ...... 0,2 37,6 37,8 9,2 24,6 90,4 115,7 12,9 6,3 0 — 51,9 301,8 p 
Fevereiro .... 0,1 10,2 10,3 9,9 24,6 91,6 123,2 12,3 6,3 0 — 58,9 316,9 2 
Marco coa 0,1 37,8 37,9 7,6 24,6 94,0 120,5 12,3 6,3 0 — 65,4 323,1 2 
A PER Danas 0,2 17,0 17,2 15,9 24,6 997 MMA Es Rr 6,3 0 — 78,0 337,7 2 
IVESO: estagiar = 0,3 12,8 13,1 14,9 24,6 103,8 119,5 11,5 6,3 [O] — 93,5 359,2 2 
CPUILEHDO: sia nois eo 0,1 0,6 0,7 25,5 2,5 107,3 119,9 11,2 6,3 0 — 102,2 372,4 2 
POB sos assi 0,2 28,8 29,0 17,0 25,5 109,1 122,7 10,9 6,2 0 — 95,4 369,8 2 
e O» 62 64 WB DÃO DRM po Ré 0 —  fadsdmia 
Setembro 0,2 1,4 1,6 15,4 41,4 114,2 127,7 11,5 6,9 0 = 99,1 400,8 2 
Outubro ..... 0 32 32 176 4,0 195 1288 1146 7,7 0 = "AA “210,0 : 
Novembro 0 O 171º 122 45 236 189 12 vm 0 — was 2a 


(1) Inclusive avais honrados. 
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SENVOLVIMENTO ECONÔMICO 














ou Mês. 
NCr$ MILHOES 
O NACIONAL CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIARIOS 
DEPÓ- 
Bonifi- sr Sua Títulos públicos Particip. em Capitais ou 
sôbre PRAZO veniên. TROS IMO- TAL 
A Total AVISO e P DITOS ZADO ATIVO 
o ns nancia- Outros Total é E var Total 
| o it do Te- Outros Total Conta pod o Total 
renda geiros E = Nacio- 
nal 
EM 11,6 0,2 2,5 0,2 27 0,2 — 0,2 1,2 0,8 2,0 2,2 7,5 01 60,3 
2,1 10,9 — 2,2 0,2 2,4 0,1 — 0,1 2,0 1,5 3,5 3,6 10,1 0,4 80,8 
2,4 6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 — 2,0 2,8 3,8 6,6 8,6 29,0 0,9 114,0 
2,6 6,0 0,3 7,5 0,3 7,8 — — — 30,4 6,4 36,8 36,8 3,3 1,0 174,8 
2,7 8,0 0,3 7,4 — 7,4 — 01 q,1 40,5 3,6 44,1 44,2 43,8 1,4 20,2 
3,1 12,1 0,5 17.6 — 17,6 — 0,3 0,3 110,5 3,6 114,1 114,4 82,4 3,5 425,3 
4,3 37,2 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 52 272,6 3,6 26,2 2814 259,0 60 896,4 
42 2,1 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 52 330,4 83,2 333,6 38,8 249,4 0 961,4 
5,0 38,4 16,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 391,7 3,1 394,8 400,0 776,3 7,3 1067,9 
5,0 38,4 7,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 411,8 31 414,9 4201 332,0 74 11554 
5,0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 52 434,7 3,1 437,8 443,0 3431 7,6 11921 
5,0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 458,9 3,2 462,1 467,3 3454 78 1243,9 
5.0 38,4 4,2 12,7 — 12,7 5,0 0,2 5,2 506,2 3,2 509,4 514,6 346,5 7,8 121,8 
5 38,4 4,2 9,7 — 9,7 — 0,2 0,2 517,7 83,2 520,9 521,1 339,1 80 1 256,6 
5.7 39,1 16,9 9,7 — 9,7 — 0,2 0,2 549,0 3,2 5522 5524 364,3 8,0 1309,3 
5,7 39,1 16,9 9,7 — 97 0 0,2 0,2 574,5 3,2 577,7 577,9 352,0 84 13553 
5,7 39,1 Seus 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 587,0 3,2 590,2 590,4 370,9 s4 1376,0 
5,7 39,1 4,5 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 664,9 3,2 668,1 668,1 371,9 14,4 14790 
5,7 39,1 6,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 694,2 3,2 697,4 697,6 321,9 14,6 14631 
5,7 39,1 6,9 9,7 — AA 0 0,2 0,2 765,8 3,2 7,690 769,2 335,9 14,8 1565,3 
6,4 39,8 3,0 — = a o ,2 0,2 884,1 3,2 887,3 887,5 366,1 14,3 1711,8 
6,4 39,8 14,1 — — — 0 0,2 0,2 889,2 3,2 892,4 892,6 360,9 15.0 17407 
6,4 39,8 16,0 — — — 0 0,2 0,2 Ms,5 3,2 951,7 951,9 3721 15,1 1796,1 
64 59,8 6,0 — — — o 02 02 952,0 32 965,2 9654 988 153 18156 
6,4 39,8 9,0 — — — 0 — o 958,0 3,2 961,2 961,2 384,2 15.6 15431 
6,4 39,8 9,0 — — — o 0,2 0,2 971,0 3,2 974,2 974,4 388,5 15,9 18527 
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Saldos 
QUADRO 1.26-A 
RECURSOS PRÓPRIOS RECUR 
Fundo Depósi 
Provi- de pre- 
READ sões eo Outras 
Capital para pare- provi- Saldo ota Fundo Fundo Fundo 
depre- lha- sões líquido da Fundo Melho-  Nacio- 
cação mento Mart  agios do ponto Senai 
nômico Mer- Eletri- Único perro- timen- 
cante ficação vias tos 
A96D coco 3,2 — 1,3 — 0,4 4,9 4,8 0,7 0,9 1,2 — — 
AOOO nnsws+ 4,9 — 3,9 — 1,5 10,3 4,4 1,5 2,0 1,5 — — 
DRE “quo as . 8,7 — 7,6 — 0,5 16,8 5,4 2,4 0,4 2,1 — — 
100 sis cas 13,0 — 14,8 — 0,2 28,0 11,0 1,5 BRL 1,8 — — 
1963 ..... 22,1 — 21,7 — 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 4,2 0,1 es 
1068 vesvas 22,1 0,1 50,6 0,3 21,5 100,6 14,1 — 1,8 13,0 — 5,7 
1965 
Março 22,1 0,2 50,6 0,4 26,9 100,2 15,4 — 2,4 13,7 0,1 120,2 
Junho ... 32,9 0,1 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 6,7 16,7 — 120,0 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 15,6 — 121,4 
Dezembro 98,7 0,1 63,9 2,6 4,1 169,4 25,7 — 5,9 37,0 — 124,5 
1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 353,1 29,2 — 23,0 30,4 0,1 124,7 
Junho ... 145,8 0,2 282,5 3,4 5,1 437,0 41,2 — 20,9 52,5 — 124,8 
Julho ... 145,8 0,3 344,1 41 7,4 501,7 39,6 — 15,9 64,0 — 124,8 
Agôsto .. 145,8 0,3 351,3 4,0 23,9 525,3 33,2 — 10,5 65,1 — 138,9 
Setembro 145,8 0,2 397,5 41 24,8 572,4 25,6 — 16,2 54,7 — 140,9 
Outubro . 145,8 0,3 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 — 11,0 44,8 — 140,9 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 25,8 — E 37,0 — 134,3 
Dezembro 226,9 — 460,7 2,0 5,8 695,4 25,5 — 6,6 38,4 0,1 134,3 
1967 
Janeiro .. 226,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 22,2 — 31,7 30,9 0 134,3 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 18,8 18,1 — 35,2 32,1 0 151,2 
Março ... 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 30,8 0 164,2 
Abril .... 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 772,2 26,4 15,0 20,1 30,1 0 134,3 
Maio .... 226,9 0,3 484,5 3,2 121,5 836,4 26,0 34,6 18,2 31,0 (o) 134,3 
Junho .. 319,2 — 490,6 2,8 155,5 968,1 28,9 51,4 10,6 28,2 0 134,3 
Julho ... 319,2 0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 23,2 66,6 27,8 28,6 0 134,3 
Agôsto . 319,2 0,5 545,9 2,9 156,0  1024,5 19,2 82,6 27,3 * 24,9 0 134,3 
Setembro 319,2 0,5 546,0 2,9 156,7  1025,3 15,6 101,9 26,1 24,7 o 135,4 
Outubro . 319,2 0,5 548,1 2,5 163,5  1031,8 17,7 118,2 16,0 22,5 d 0 137,1 
Novembro 319,2 0,6 545,9 1,9 164,9 10325 15,2 144,4 18,3 20,3 0 137,1 


« 


SENVOLVIMENTO ECONÔMICO 





ou ano 
NCr$ MILHÕES 
ROS Ê, 
ci e Outras Exigibilidades 
maga 
Interv. Depó- am ane Ca es t- Fal: 

E Total Banco Ei ia ae É Total apos s/Adi- a de n/Ciaa. Outras Total Total 

E N E pb clan, is Hemuro 

51 12,9 4 2,5 Ea 7,2 ma 3,0 0,8 01 44º 33 64 60,3 
E ua 13,0 2,2 RT o O 4,0 0,8 01 24 “41  ÔW5 808 
12 Rs 14 3,8 50 22 526 5,2 0,9 02 4 65 2 140 
T 26 19,9 15 14 28,8 72,1 6,8 1,0 02 15,3 96,4 1468 1748 

o 32 30,9 TA 1,4 397 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 1434 2163 260,3 
6.3 70,1 56,2 17,6 1,3 151 1547 14,3 26 0;2 17 195 347 423 
K 
8,6 190,8 65,1 16,4 1,3 828 164,7 14,3 27 0,2 26 2085 4821 5823 
m2 21,4 66,5 14,1 0,4 8,0 189,7 17,8 29 0,3 170º 2D24 548 63832 
40 2240 76,0 14,1 11 91,2 187,2 18,1 32 04 9,4 293 5545 729,3 
79 2411 95,0 14,0 — 1090 2044 21,3 42 03 1467 369 70 894 
, 
O mm w4 176 da rádio Sae aa 45 E ZM tm OP +. 
37 233 98,5 18,9 o o AS O 25,4 47 sa 11,6 202 630,9 10679 
80 292,4 985º 228 — 12,3 1985 25,4 41 Es 11,4 2400 6587 11554 
16,1 2940 97,2 23,3 — 1205 1985 25,4 4,9 E 25 223 668 11921 
7,9 % 255,5 97,3 31,1 — 1284 1985 25,4 5,2 E 185 2416 615 12489 
35 2876 1045 12,7 —  w72 1985 25,4 5.5 a 2,6 2510 6558 121,8 
0,2 2851 1047 9,7 SEP 25,4 57 ad As 24 6589 12866 
14 2463 1047 9,7 E aa HRS 29,2 6,0 é 19,5 2532 6139 13093 
4 225 1047 9,7 — WMA 1985 29,2 6,3 E 294 2634 650,3 13553 
423 289 1021 91 a 29,2 6,3 a 32,5 26,5 6572 13760 
56 3193 1021 9,7 =. Dias 2065 29,2 6,3 hi 37,0 2810  TIZ1 14790 
53,9 2798 1107 9,7 = DAS MISS 29,2 63 * 36.7 290,7 690,9 14631 
6831 3122 109,7 9,7 e TR 29,2 6,3 a 8.3 2M3 289 15653 
56,5 3099 1163 o — ns 224 32,7 6,4 a 980 3175 487 1718 
509 34 1163 a — 43 21 32,7 6.4 - gs SH 26 17407 
450 3343 113,9 E — u39 206 32,7 6,4 a 837º 384 T16 1761 
450 3487 1161 ea =, 180" * MA 32,7 6.4 ps 28 3255 790,3 18156 
36,4 347,9 116,1 a = 181, 981 32,7 65 pão 20 MI 81,3 1881 
49,6 3849 116,1 e Ma 32,2 65 = Ms 3492 2 18827 

















QUADRO 1.27 
ENCAIXE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS Ê 
Ds é 
Eiccaa ata Ep Depósitos Total EO Ai Je is A 
Corrente p BE CIES po -  Cohab's  Coophab's  Qutros 
1964 
Dezembro . 0 0,4 0,4 — — — — — — 
1965 
Março .... 0 4,9 4,9 — E - 1,9 
Junho .... 0 14,3 14,3 0 ess 5 : 4,3 
Setembro . 0 28,5 28,5 3,3 Ê 4,5 
Dezembro . 0 33,5 33,5 0 = 18,9 
1966 
Março 0 39,8 39.8 0 26,1 
Junho 0 58,9 58.9 0 4,3 19,0 5,3 4,9 33,5 
Júlho css 0 62,7 62,7 0 5.8 20,0 6.4 4,9 37,1 
Agôsto .... 0 59,3 39,3 0 6.6 23.2 6,7 5.6 421 
Setembro . 0 35,2 35.2 0 8.3 27,3 8,9 5.7 50,2 
Outubro .. 0 27,8 27,8 01 9.5 32,2 11,1 5,5 58,6 
Novembro . 0 29,4 29,4 0.3 10,7 35,3 11,3 65,0 
Dezembro . 0 26,9 26,9 0.3 15,7 57,0 14,9 0,9 88,5 
1967 
Janeiro ... 0 21,6 21,6 1,2 ato ui Sr ata 100,7 
Fevereiro . 0 13.2 13.2 2.4 RPE meio Da “DE 114,0 
Março .... 0.1 11,4 11.5 2.9 Ee RA Lado nei 128,9 
SERIO Us vie 0.1 41 4,2 4,8 Sis EE ins É 141,1 
Maio ME 0,1 73 7,4 6,3 25,5 914, 27,6 8,5 156,0 
| Junho 01 16,7 16,8 15,6 41,6 98,4 32,2 8,6 180,8 
À TOMO” saco 0,2 44,7 44,9 3,4 59,0 105,0 33,4 10,3 207,7 
Agôsto ... 30 841 67,1 10,7 66,7 114,9 37,8 11,7 231,1 
Setembro . 0.4 11,9 12,3 0,6 73.8 132,3 44,2 23,4 273,7 
| Outubro .. 0,7 15,6 16,3 6,0 s2,8 137,1 53,0 0,6 * 335 
' Novembro . 0,7 28,3 29,0 1,7 108,2 149,9 57,7 57,6 373,4 
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) NACIONAL DA HABITAÇÃO 
ou Mês 


á INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


ARRECA- 
DAÇÃO OPERA- IMÓVEIS 





DEPÓSI- — OUTROS mom 
ap Imobiliá- Outros Total À PRAZO DERDE. SEGUROS PRÓPRIO PRADO. “ros” DO ATIVO 
: onal rias 
k : 

E E = — se 1,9 cs — 0 — 31 
— — — = — 6.5 — 1,4 0,1 0,2 15,8 
E — — — — 4,4 — 21 0,1 0,3 26,3 
- — — — — EX — 2,5 0,2 0,4 45,9 
— — — — - 6.3 0,4 2,5 0,3 0,3 63.0 
— — — — — 8,4 0,4 2,5 0,4 0.3 78,7 
— - — — — 5,6 0,7 2,5 0,5 0,5 103.0 
05 — - 0,5 — — 1,2 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
16,7 — — 16,7 5,0 — 831 0,8 2,5 0,6 0,4 104,5 
16,9 — — 16,9 5,0 — 4,8 0,9 2,5 0,7 0,4 108,3 
17,8 — — 17,8 5,0 — 3,4 0,8 2,5 0,7 0,4 111,1 
20,5 — — 20,5 5,0 — 8,6 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
15,4 — 11,6 27,0 4,0 2,3 1,1 2.8 1,0 0,7 155,4 
» 
22,4 5,1 27,5 4,0 0,2 1.4 2,8 1,0 04 161,6 
22,2 13,1 35,3 2,0 0,6 1,4 2,8 1,0 2,9 216,7 
27,4 8,4 35,8 2,0 0.3 1,3 2,8 t,] 2,6 190,0 
27,0 9,5 36,5 2,0 0,5 1,4 2.8 0,9 27 197,7 
22,2 13,1 35,3 2,2 0,6 1,4 2.8 1,0 3,9 216,7 
47,9 24,9 0,2 173,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,3 8,2 399,5 
48,7 32,0 0,3 181,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,4 34 450,6 
3,4 39,2 0,4 193,0 — 0,7 1,2 41 1,5 4,5 514,7 
12,9 49,0 1,0 352,9 — 0,3 1,1 4,4 1,5 8,3 655,3 
F7,1 56,8 1,4 365,3 — 0.3 1,0 4,4 1,6 18,9 718,1 
0,5 64,2 1,8 376,5 — 0,4 0,9 4,4 1,8 12,8 801,7 


a 


| 
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QUADRO 1.27-A 
E 
RECURSOS PRÓPRIOS 


PERÍODO 


1967 


Agôsto .. 


Setembro 


Outubro . 


Novembro 


enenanena. 


een sas 


Capital 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


Reservas 


2,1 


52,0 
52,0 
74,3 
74,3 
74,3 
74,3 
74,2 
109,6 


109,6 
109,6 
109,6 
109,6 
109,6 
132,7 
147,2 
147,1 
151,0 
151,2 
151,3 


Saldo 
Líquido 
das Con- 

tas de 

Resultado 


2,6 
7,8 
22,5 
23,1 
23,5 
14,4 
35,5 
41,6 
20,6 
26,7 
= 


Outros 





15,8 
26,2 
38,4 
53,0 


67,1 
75,4 
76,6 
76,9 
80,7 
83,5 
89,1 
110,6 


113,2 
117,9 
133,1 
133,7 
134,1 
148,1 
183,7 
189,7 
172,6 
178,9 
144,3 


8,2 

9,1 
10,3 
14,5 
17,3 
30,6 
21,3 
29,8 
34,9 
37,3 
28,9 


BALANCETE AJUSTA 





Saldos | 


RECUR 





Depósitos Especiais 


.s. 





Outros 





Fr 


O NACIONAL DA HABITAÇÃO 


o ou Mês 





TROS 








colhimento para 


Letras Imobiliárias 


* Subscrição 





olun- 


tária 


CO E E im ET E Ta is tt o 


v 


Compul- 
sória 


27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
36,3 


Total 


11,2 
27,5 
27,5 
27,5 
21,5 
27,5 
27,5 
36.3 


Financiamentos 


Exter- 
nos 


Total 


UTRAS 
EXIGIBI- 
LIDADES 


0,4 
0,1 
01 
0,1 
0,1 
01 
0,3 
0,7 


TOTAL 


10.0 


11,6 
27,6 
27,6 
27,6 
27,6 
21.6 
28,1 
44,5 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


31 


15,8 
26,3 
45,9 
63.0 


787 
103,0 
104,3 
104,5 
108,3 
w1,1 
117,2 
155,4 
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QUADRO 1.28 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 











BNDE  BNDE BNDE 
A nas fpndar Guara” Emprés- pinan- rata 

PERÍODO autar- utros ções es os e A cipa. 
nc. sr quias Hipo- emprés- Especi- Especi- a Ins- aan pç ções . 
ro Na- taduais e outras tecá. timos ficas ficas titui- ijiá. Total vpábli- em Ca- 
cipiisl emuni- Sutida” . mam ao e pah ae! cos Rir à 
es pú- o - cei- or Con: 

cipais licas Eco. roNa- ras  (BNH) ta pró- 

nômico cional pria 
DOG nora ambas E 49,5 0,7 3,5 2,8 94,1 12,1 0,1 — — 161,4 — 0,2 0,8 
d00Da songanss sa Ê 93,5 2,6 5,8 5,5 168,8 13,3 — — — 289,5 0,6 0,8 
MOR uso angis 236,5 1,8 5,8 4,0 228,4 11,6 0,2 — — 488,4 21 0,8 
1060 es tinas jm 246,3 3,3 2,5 10,5 498,6 31,8 6,3 — — 799,3 2,1 27,6 
OR aire can 535,2 12,5 26,9 25,9 713,8 51,7 — 4,6 -— — 136,4 - 3,6 10,1 
TDR ao na Es pão 1 225,8 12,6 65,1 3871 1601,8 489 — 0,3 — — 2991,0 1,8 70,0 
é Rg - 159,0 25,9 291,6 73,3 2120,2 57,7 0,1 — — 4168,7 69,3 162,1 
1966 
MBTDO sore am 48,4 17,5 14,1 6,5 19,8 — — 01 -— — 106,2 60,0 57,8 
JUNO : casustra 282,2 29,8 — 7.6,0 63,8 670,4 42,9 — 01 — — 1013,0 48,3 61,3 
Setembro ..... 374,3 14,5 — 26,0 36,8 657,2 36.5 — — — 1093,3 23,4 67,2 
Dezembro 230,8 38,4 63,2 ma 599,0 —19,7 — 0,2 9,5 72,8 1065,0 94,7 90,1 
1967 

MARÇO nem sra a Ta = E ... ao 

NUNO) is oq ot E 4 E Ea - - Euro ia 











| FINAN CEIRO 


NCr$ MILHÕES 


ID ENIO EAN oo sr 


INVES- ÃO DE CAÇÕES | OURO 
TIMEN- da co CRÉDI. DIVER. DAS AU- VALOR 
TOS Ss BUIÇÕES TOS ES. SAS DE TORI- OUTRAS SI. TOTAL 
Aa Títulos IMOBI. PELO SOCIAIS PECIAIS BANCO DADES CONTAS  pryaL GERAL 
dePaíses mota  LIÁRIOS ToSSL. POR EM- CEN.  MONE. 
ºS geiros CIONAL PRESAS TRAL 
anc. 
y 

7 E 2,5 13,5 0,3 5,1 0,3 e Ee 22,5 — 2,5 203,1 

5 E 66 25,5 — 0,7 6,3 cam (0,8 01 ue (047 4,6 5,7 336,6 

,6 0,5 9,9 32,7 — 4,2 6,2 15 0,2 0,2 61,3 2,0 598,2 

,3 0,2 43,8 42,9 =" 9,4 3,9 0,2 01 119,8 — 89“ Md 

5,4 0,5 27,8 83,9 2,0 26,7 — 0,4 10,5 — 0,9 205,5 q "11H 

g,1 =P; 116,2 410,1 41 45,9 10,2  — 10,0 — 36 477,9 44 40862 

3,6 27 317,7 399.5 25,1 23,2 — 35  — 14 ="08 106 104,4 6 105,0 

» 

2,5 — 27 112,2 62,2 =. 01 0,4 — — — q 810,0" — US: — 06 

4,6 0,5 124,6 134,2 1,3 — 89 A 169,5 ca 336,3 16,5 1793,1 

2,2 — 0,4 112,5 54,0 = 1,7 e 23,4 152.7  — 565 — 139,7 1241.4 

4.6 = 229,4 109,9 0,7 19,5 8,0 183. 188 931  —M0 176,7 
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:, 
É 
QUADRO 1.29 COMPORTAMENTO DO Mi 
o O ma caandes aq cons 
DISCRIMINAÇÃO 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
1 — Algodão (1) 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 .............. 59,4 63,4 62,9 60,2 59,3 59,0 
México — SML 1 ds var) vas a 65,3 67,1 64,8 64,4 64,9 63,4 
Brasil — São. Paulo 11/80 sgsescsmnvsennos 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 
Paquistão = NT, Bd RG sus aespex send 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 
2 — Cacau (3) 
Spot Banda «Sms sa nt Ren cá AR Sa 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 
E O RA A o a É 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 
3 — Açúcar 
Mercado. EANTOS css ss a prado xana /aio ma o RE 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 
Mercado Preferencial. (BD) sUizasunzssanpry vas 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 
4 — Café (3) 
Santos 4 — Estritamente mole ............. 80,7 79,2 74,7 7.3,4 102,7 97,8 
EGOR bro nitro uarernio agia pi ia NR 98,1 96,0 89,7 87,7 107,4 “106,7 
ES ro ETR (o, TD A A ERP REI UI e APAE o ra 78,1 76,5 .,9 87,7 100,4 96,0 - 
Pobaniido ap qo Ni Qua PGC RREO de SP ERRO DERA A MS > 55,6 43,8 47,4 63,2 80,0 69,5 
5 — Amendoim (4) 
Nigéria; descaszado (C.IBL) pessoas so aos cus 19,7 19,5 ara 17,2 18,7 20,6 
6 — Arroz (5) 
Branco 5 — 7% de quebrados ............ 12,5 14,9 15,3 14,4 13,6 13,7 
7 — Carne de boi (6) 
Argentina, quartos congelados ............. 73,4 68,0 Id 66,5 83,9 89,8 
8 — Couros de boi (11) (7) 
Argentinos frigoriicados ...sexcscrrcosnetar 41,8 38,8 37,5 32,3 34,1 39,0 
9 — Minério de Ferro (8) : 
Da França — 32% de Teor .......... quão 0,4 0,4 . 0,4 0,3 0,3 0,3 
Da Suécia — 60% de Teor ............... 1,2 1,2 Ed 1,0 1,0 1,0 
192 — Fumo (9) , 
- Fôlha para cigarro desenrolado ........... 149,0 136,7 121,2 119,7 133,8 147,3 
11 — Milho (10) 
TES DA Amerelo. cs errar paro iate = Bit 5,5 5,4 6,0 6,1 6,4 
12 — Pimenta (3) 
Epota - MEIRDES caco gases ca Seas Di Ca 128,8 99,7 81,9 74,2 85,4 105,2 
13 — Sisal (2) 
Tanzania/Kenia N.º 9L (CILF.) ........... 28,1 24,5 27,6 39,6 35,7 24,1 
14 — Soja (4) 
ES MES SACRO sro Dam pra ara a A 9,2 10,9 10,1 11,0 à | 11,6 
15 — Juta (11) (7) 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho . 38,8 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 
16 — Lã 
Buenos Aires. untada V/VI'S empacotada em 
Boston (O) cases mn Se Bio cretere ais eso aee 176,7 168,3 145,6 179,3 Ê 195,4 159,9 
AB tono Dad MS pa Gy) PAR BRL SPREAD Mt 179,6 177,1 169,4 205,3 213,0 182,2 
ESPADAS CAM (Tso seio ES 016 8)0 6 o 228,4 231,0 238,7 272,0 269,5 236,1 


(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Preferencial U.S.A. CIF Nova York. (4) Portos Europeus. (5) 
de importação. (9) Valor médio de importação dos Estados Unidos à Turquia. (10) Preco nos Estados Unidos. (1 


iii Zad d 


NACIONAL DE PREÇOS 


————e——————————————— o ——— 


UNIDADE : CENTS/Kg. 





1967 
ro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

55,6 56,2 56,4 56,5 56,8 54,3 54,5 55,4 55,9 
65,8 66,2 66,0 66,0 66,5 66,7 67,6 68,9 69,9 
57,6 56,5 55,4 54,3 55,3 55,6 56.3 59,3 60,3 
52,8 53,5 52,2 53,0 51,0 51,0 51,3 51,7 

58,8 57,4 55,6 56,2 56,8 55,0 56,3 60,1 58,2 
65,3 64,0 61,3 61,6 62,3 60,7 62,2 66,6 64,9 
3,6 3,5 4,6 5,7 5,5 4,2 37 4,0 

14,5 14,4 14,5 14,6 14,7 14,7 14,7 14,8 a 
83,7 83,2 84,2 86,4 85,9 84,0 82,8 82,0 80,2 
81,0 90,8 92,1 92,6 92,6 90,4 88,8 89,3 92,0 
93,9 80,6 81,8 83,5 83,4 82,3 81,2 80,4 79,2 
73,1 71,7 74,2 "8,1 79,4 75,0 71,3 71,8 74,3 
18,8 18,7 18,4 18,0 18,5 18,4 18,5 18,2 

20,6 21,6 24,1 24,1 23,5 25,2 

79,6 79,6 85,5 89,8 80,8 72,9 77,0 84,5 

44,2 42,4 40,0 39,8 38,2 35,9 33,9 34,4 
0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 
0,9 0,9 x 

148.3 137,9 142,3 144,8 145,6 138,2 141,7 
6,6 6,6 6,5 6,5 6,3 6,3 6,0 5,9 

78,3 81,4 86,9 85,4 86,0 87,1 84,5 84,9 

20,4 20,4 20,4 19,7 17.9 17.9 16,8 17,4 

11,6 11,5 11,6 11,7 11,8 11,6 11,1 11,1 

41,0 40,0 39,3 38,9 36,5 30,2 30,6 

11,1 107,8 apa K> 42,4 92,4 92,4 924 

166,9 166,9 166,9 164,3 164,3 148,9 151,5 148,9 

246,4 241,3 243,9 254,1 251,6 241,3 223,3 228,5 


cão FOB Bankok. (6) Cotação do Mercado de Smitfield — Londres." 
pesas de custo e frete. 


(7) Preço no Reino Unido. 


(8) 


Preço interno e 
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POUPANÇAS BRUTAS |] 




















VARIA 
QUADRO 1.30 
POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) é Pol 
Í o 
é . v 
Papel- À 
am x Moeda 
PERÍODO cir- escri. Recursos próprios 
cula- tural 
ção fora Total - 
fora do sis- 
do sis- É tp 
nan- 
tema i Reser- 
finan- ceiro Capital VAR 
ceiro 
Eh Re E SSD 26,6 115,5 142,1 7,5 10,0 
TOCO sh ME RRoR nd 41,4 134,4 175,8 9,7 23,3 
ABRO ess ma Dire sra 82,4 243,9 326,3 19,9 34,6 
SOGRO ore nt Cava 137,7 515,7 653,4 24,6 63,3 
100B- is asian aba en e 277,1 789,8 1 066,9 46,2 122,8 
AE A E E 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
DCD. dgissma ic 571,2 3 125,2 3 696,4 285,2 491,0 
1966 
a O cp MRS — 21,7 — 84,6 — 106,3 46,4 247,9 
TRLREDO Mato sapata o ae TO 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
Setembro sssesesses 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
Dezembro: asicevesds 355,9 5,0 369,9 141,8 291,3 
1967 
Nirdo Cassie, cet a 
PUNIR: | Sar emas ema sto A y Esse a 


F 


! 
ÉS DO SISTEMA FINANCEIRO 
OU ANUAIS 


NCr$ MILHÕES 


eeeeeeesíííííííõíõíõíÃíííííÃííí so ...55,,) 


JNETARIAS DE ORIGEM INTERNA (b) 











Ras 
Recursos de terceiros 
S Res, 
S. Deps. técn. 
a Cias. 
ta prazo Seguro 


3,6 56. 2,0 
,2 16,7 2,6 
3,7 8,8 4,0 
),0 6,0 6,1 
,4 32,0 12,5 
7,0 64,9 23,1 
5,0 101,4 35,4 
2,1 , 144,6 E RO 
5,3 57,6 — 
3,7 154,7 = 160 
2,5 169,7 146,7 


1,3 


1,5 


2,0 


jeans Total 
pr Assistên- 
Inst. Cia del 
pes ceira Total 
“es ; Unidades 
21) : Federadas 


— — 14,5 32,0 
— — 81,9 64,9 
— — 31,5 86,0 
— — 42,7 190,6 
— — 95,9 264,9 
— — 176,3 800,7 
— — 323,3 1 099,5 
— — 83,7 gs, - 
214,3 e 350,7 816,0 
3,9 a 155,4 494,7 
À 51,5 392.3 831,4 


DD ES 


(Continua) 
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| — POUPANÇAS BRUTAS REA: 
VARIAÇÕE: 


QUADRO 1.30 (Continuação) 





'POUPANÇAS NÃO-MONET, 








Cr 
Instituições de 
PERÍODO é 
Letra Previdência Social 
rare BNDE BNDE mi 
Tiniast Imp; espe. Reco ist 
is : E Res. Ihi- sist, 
do Renda ciais técni- men- Total bane, 
BNH cas tos 
divs, 
| ET PRAIA SR — 7,2 4,6 6,3 1,2 7,5 0,9 
| MO IE Sr açA a 10,7 a AM 28,7 25 2,2 1,7 
ADD ks deita nao RE — 17,2 0,3 18,3 4,4 22,7 0,7 
pro DRE ERR or DO — 21,2 11,1 31,2 0,1 31,3 3,9 
| o PRA 9 a 33,8 10,6 26,8 16,7 48,5 27 
EE AE AAA é a — 58,4 36,9 52,9 5,3 58,2 7,0 
HDBD. sonsus cane md» — 58,4 171,0 7,9 66,9 144,8 — 34 
1966 
MEBLEDO o mens sta — — 65 16,1 192,3 24,1 216,4 — 0,8 
SUL “atos go — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 1,8 
Setembro ....... — 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 — 10 
Dezembro ....... 36,3 4,6 — 41,4 22,9 56.5 79,4 5,9 
1967 
| MEBTCO pata e bimiera 
é 857107 JR DA Es E. aims fai PR, aas Grass aee 
; 
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VES DO SISTEMA FINANCEIRO 




















“OU ANUAIS 
NCr$ MILHÕES 
POUPANÇAS 
M INTERNA (b) DE ORIGEM 
| ç EXTERNA (c) 
ias 
| OU. TO. 
TRAS TAL 
ções da Carteira de Câmbio EXI. GE. 
Banco do Brasil no País GIBI- RAL 
: E E: 
; Total NDE Total +c 
| e Bancá. (d) + d) 
Ê Total rio 
s “ 
O Outras Total 
jl 
0,4 0,4 2,5 34,5 3,3 2,9 6,2 20,3 209,1 
| 0.4 180 67,7 132,6 8,0 2,3 10,3 17,9 336,6 
29,2 84,4 145,6 231,6 7,0 — 122 — 63 45,5 598,2 
| 97,4 74,6 126,3 256,9 6,6 — 16,1 — 95 109,6 1 010,4 
| = 21,9 — 9,6 167,3 432,2 10,9 7,6 18,5 199,5 17171 
329,3 Ê 272,0 588,1 13388 35,4 18,8 54,2 412,1 4 056,2 
148,7 148,7 342,7 1 442,2 33,9 84,3 118,2 848,2 6 105,0 
= ao — 107,1 — 21,4 356,6 4,0 — 21,6 = 17,6 — 819,1 — 86,4 
e ; 
- 7,8 7,8 335,5 1 151,5 4,4 = Ta cum; MÁ o 95,4 1 798,1 
à — 65,2 — 65,2 361,6 856,3 11,0 198,2 209,2 — 19,6 121,4 
: — 39,5 — 39,5 39,3 870,7 — 14,0 +=" 2.8 — 16,6 551,7 1 766,7 
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Ex Wi 
ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Base: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.31 
PARA EHO MINÉRIOS A 
PERÍODOS PORT AND 
op or Fe qe Manganês Ferro Lingotes 
finarias 
19600 622 sai arara Dipo pr aa 81 89 58 T4 55 pa 
ABBI O arms gãoa qué dia ea ER 85 104 ma 76 60 Siro 
IGG ME capo Lorena sina Dio e 92 100 92 87 63 85 
1963 sur tera res verdade renina 94 107 98 93 66 85 
JOBS suis eds cas vB CA ando vor a 100 100 109 100 100 100 
DOBRA Minis ee raiado + 5 ao DR ao 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
IDO use gti sia pa enc e 108 127 118 82(*) 139(*) 123 
JANGIPO. Srs EPA Arteira 6 da SRS 103 114 113 66(*) 115(*) 112 
PEV asi ssa ma sois 2/5 E pois 94 104 102 72(*) 105(*) 105 
MENEOO: ecoa tots viço Susa ia ee E Ea 1H 122 99 125(*) 132(*) 117 
PN vb aa E ENE SNS 8 ii ER 104 121 97 89(*) 136(*) 114 
BERRO Sa dicas ltd est o 112 126 109 90(*) 137(*) 119 
GANHO caca iu DER Ta mo E e OS 109 121 104 72") 168(*) 122 
SOME > ans inço 0 dE um > qu DA 114 129 115 48(*) 143(*) 129 
DEDIDO »,c 175» ommre org a Da q nm Aa 110 130 128 87(*) 134(*) 139 
Beterabro” assado Renas ASS eia 110 127 113 81(*) 175(*) 129 
ORLENRO caga qurca forge e RE 114 134 120 105(*) 169(*) 138 
Novembro” nessa o 6» movia a 111 135 113 92(*) 130(*) 130 
Desen maadica vans e Sr a 116 159 115 51(*) 128(*) 120 
1967 
BECMnTo) É o CORRA Mp TN Ri 107 170 115 6(*) TC) 114 
Fevereiro (ABS os nsveçr nda 92 153 105 8(*) 129(*) NM 
Nbirgo-;. nuas ape SE o 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
DADE. 5a eita a oe Doca si RES et 108 155 110 47(*) 132(*) 113 
DSO Citar p1Oifo o PS oe era e o e E 113 146 112 34(*) 181(*) 126 
EaD: eis Songs aeb To crer 115 149 109 66(*) 114(*) 121 
ANIS, sujas sue ia é RS eo EV 117 151 122 67(*) 135(*) 118 
RETO eme siso jo Ce à ba 128 151 114 66(*) 149(*) 127 
Setembro Eco avante macae = 6 à 119(*) 152 116(*) 68(*) 146(*) 133 
OMERDIOS!- criei viole ie Bai o Riema 120 152 128 68(*) 146(*) 133 
NOCEMIBEO Clic o Ste creia 7a cio AA 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
Dezembro sto» Ego imie ias e Rd ola O 75(*) 122(*) É pise 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cia, Vale 


do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. 


a 





a 


GS DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOE E ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS 


(MÉDIAS MENSAIS) 


Base: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.32 


ES me 





AP. ELE- 
IN DÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA TRRONICO. AEERMe 
DOMÉS. DOM. 
PERÍODOS as 
Valor a Pre- Valor a Pre- Valor a Pre. Valor a Pre. 
cos Cor- Preços ços Cons- ços Cons- ços Cons- 
rentes (2) tantes tantes tantes 
a) (3) (4) (5) 
DR oia atu refe Eta joinia tobatuio miafe lh pVola Dal af, 66 29 26 113 — e 
OG Rd ua ao Drs a a Se So ER 50 58 9 ud E”. 
TO O ae E er MOSER 100 100 100 100 100 
REDE EE UR coroa baseia Ergo é o 143 148 9 s4 98 
Lo Des AS IO RO A 216 186 116 102 112 
TENGO O pr E SDS PEC VAIO 193 175 11 90 104 
EV ERELEO cima ue 2 njaio a sto eai 9/6 0/0 Seo aa 185 176 105 92 101 
ORAL CEND O crente = ala nto sisiá o su 0,00, 0 ami A 236 179 132 106 124 
DAMERIMARE = = o sina lajataio simao a/0/0 0 0 0 a mpistmcs io 205 182 113 102 109 
NS ARDE OD IR RR M6 185 133 106 124 
DUM he CEAR RO RARE TRIER TO 229 185 124 107 119 
ERCEREEDNRAS (ra feras oie Ro jain ainia oia ia faia 15 239 19 125 105 119 
Aposto .elccccnscecsene cercou 250 192 130 105 122 
SEECNADÇO  »pnnantosuo sedes sc cenciso 231 192 120 96 u2 
ORE serao cia ara cu a Don 0 e ais 6 un 070 1/0 201 192 105 108 106 
INGUCRADEO | dp mula ans posnnios cs vo 192 192 100 105 102 
RENT! EPE BISA PR ED 184 195 95 106 99 
1967 
EEGUREIRNCRO o = not nr miaa om o ia /d aco Ka Me 680 188 207 9 102(*) 95(*) 
WEVEEIPO .eccsssssucandosno cravos 185 212 87 101(*) 91(*) 
ERIC O = site u vio ciala o 0/0 0,00 0 2 uia 0,6 à 249 217 15 102(*) 111º) 
AMORES o eras alo a as aos als e mto 6 sx i050 235 224 107 102(*) 1050") 
TETO RR E PER 9 223 125 102(*) us(*) 
RRPOELENEDNOO sudo mra(o 015/00 21876 ami a 6 0, 0,0,0,6//5 310 229 135 101(*) 12(*) 
DRECERCOE = a ice agiu o ;s 010 à cin are 0 /0,0,05,5/0/,00 304 222 137 102(*) 126(*) 
MEIA SEO eras sia 6 0a maio o jo Ui oe vigia ag 342 221 151 104(*) 136(*) 
DRCRERCLENMES! 1(o 2786 mae mia en ia vie o utaroro fm a 296 221 131 104(*) 132(*) 
EEE sonia (s 0i0/0 5 em mm pie ma mp6 c/e/ É 335 230 146 106(*) 133(*) 
NOvEMBTOo ..cegcasenndmes sacro esas 283 230 123 
Dezembro ....ccccsisccrnorcososs 
a da ai pi 
Nota: aê om 0 DIGO e indi Far SP Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 


deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 














112 











5 
INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
QUADRO 1 33 Base: Média de 1964 = 100 
PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 
dá - 
7 PRADO (E MARENO = RçO JO 103 103 105 
1968" Riso 27 su p0 PE RAD at o k 9% 102 101 
TIGRE Ss pias VD O al tie pda ita ea 100 100 100 
D00B cio sos aa E do ar Eua 98 100 100 
TOGO Davis es Dou ata drsr qa tala a pri TEN 107 117 115 
SEAT Tre PO RSA pqp RT, pe MPR) lp paes Ro 109 103 103 
REVEDEITO: o chiens dra sir A RN ion ioniE E 93 112 108 
IM BINGES ierote eia mia porn adhio dem ND a 94 111 107 
SAAE, Pa a RN 106 112 111 
DERA coa rom psp do RA 6.0 o/a E 107 112 111 
DGE sa ara mm ros Ea oo mi 114 118 117 
SUR jr Gas sv Fut GE 108 123 120 
AD os na SD a 107 123 a» 
SOtemDro “sra Pres o 122 126 - 126 
OMEBBRO sea nc ERRO a 9 e E 113 125 123 
NOVEDINDO: : reis isenta sato eo RS ra 115 121 +, (120 
DERUNDOO 5% rear SE O RR PD 109 119 117 
1967 
JANCITO: dep Maia Ea e Brad is E Nino 110 111 110 
EVORA o cias eo e PS at 92 119 114 
IMRTGO” ia eram E ota alo igorta a fa na Do O 8 111 105 
MARIO (o ciofdiare Smrata o RP RR 93 116 111 
BU E TRES RS Cu IS IRES LS IO READ 97 115 111 
ONELILENO ag no Ee qa (ao Ra Son fe 2 109 119 117 
É SUL AS A rca da PR) SEA 111 120 E 118 
SESRVRUG ic fe aa ja rato jo DEN PR ORE a : 117 124 A 123 
SfE RE Ca Dae Ea DE Mm 113 128 ria 125 
OMULDTO: tada nois ale ate DE ae SE pao 117 128 129 
NORBIONO O ora to pao eia oe A cia ia 120 
Dezembro pio uno Sci alo RA teta ota a E 


AEE ORA GR soa a maq = OA o tuo ndo oo tout o 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. RO 














+ 
; SÃO PAULO E GUANABARA 
| Índice: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.84 MÉDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 
SS mm 
TITULOS PRO- VALOR DAS EMISSÕES 
INSOLVÊNCIAS TESTADOS DE nr a 
PERÍODOS - Excel. In- 
Reque- Decre. Valor ção do 
ridas tadas Número Real Total Reavalia- 
(2) ções do 
Ativo 
ETA REA Di ADS TO e 120 195 93 145 45 127 
RR estara 128 186 108 206 42 146 
TE ASAE NR APR RE o co ela pm rali o 139 262 101 153 63 182 
RR sims are ES = aja o vero AV Ata “a 92 157 94 123 52 150 
RR eres sig cus eim re sm ans a eeeeease &2 148 9 120 43 100 
EA seo» nao ra Sara eus a e EV ai 0 0 É À 87 119 107 114 5 155 
E sao adia segs qro bp ais ee pista 83 110 99 102 51 14 
CO CELA EO ROSE 100 100 100 100 100 100 
18! TE RR eemenenenenancecenenenes 151 138 138 170 23 195 
ENE ECC DOR OR 230 21 213 427 149 141 
+, 
NETTO Ea De ASR RR 148 129 135 217 115 132 
Ce co DR 121 119 148 219 15 336 
RE E sa asi o a nua maio nie ja o 213 219 204 289 n4 4 
RRERNN Ro io e noRia a ara ni5/2/970 lu: 616 ds 2 ajuig 6/0 201 248 187 266 64 82 
DC EG SA RREO 226 262 217 303 133 195 
RMC sa ain soro asteca mju 6/8 5 616 4a 8 0 247 176 196 388 143 114 
ES ERR DIET 217 210 227 530 235 118 
DRC DECO ua sie AE ns aca caem ga ns à 281 329 241 539 113 109 
iG PIS E RR RR RT 269 395 246 531 186 145 
CNE” amos cer one hp caem rooms 290 414 249 559 130 323 
RR ESSEERIE O is sirísid se nem mass o seio 213 348 244 569 221 336 
EMAZONRÇO as cumanaasono cce separoass 284 419 266 580 156 291 
» 
1967 
vs EST A RAR E SIA EE EI 294 295 261 425 83 100 
ROME EINES E Setas mm rsrsr ns. es oro 252 276 n 373 40 7º3 
DES es REA DSP PP RR PR 352 362 286 455 124 109 
CTC RR APR 298 352 273 456 401 100 
LON e E A RR 252 348 283 442 206 182 
Ci ARE AE RARA 413 376 296 477 226 214 
35 160 56 
Dal LE Tere RO RR PR 292 243 234 3 » 
ABOSLO! 2. se scene eremes meet 391 252 213 300 218 455 
Setembro ...cccccccssc cases 212 314 208 305 252 356 
Outubro Tate e 212 248 MR 320 200 114 
DRE o eco sn qmiede a men o nie 237 310 20 319 3 196 
Dezembro ...sucuccesrsesna rosas 


UTOS : Econômica, q 
O V lor nominal das missões de capital deflacionado pelo índice geral de preços. (2) Valor nominal dos títulos 
Ee protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
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VARIAÇÃO DE PREÇOS 











QUADRO 1.35 4 
O 
Ce Sm CUSTO DE VIDA 2 
QUO o RSS | 
PERÍODOS CONS- São Paulo Pórto Alegre DE PRE- 
Inclusive Exclusive “Cão pai adia e cos 
café café (GB) 
Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
ADM Geass Na ço jo 50,3 45,8 55,0 55,2 — 61,7 — — — 52,2 
LOGAN aero nnce nal e 81,9 83,1 64,3 80,6 77,3 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
JAR caras v0.5 0 RENDER 93,3 84,1 104,0 86,6 75,9 85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
Min seas seis caso 28,3 31,4 43,4 45,4 31,7 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
MM Mon apuros ss edesa 37,1 41,4 35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 40,0 
Janeiro ....... ves. 8,7 9,1 5,1 5,1 8,9 9,1 12,4 5,9 7,2 17 
Fevereiro ....... e Lo 2,0 4,4 4,2 2,9 41 6,1 1,7 1,2 -2,9 
Março cesso asa 1,5 2a 5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6,5 3,0 2,6 
MEM ss asso 4,8 5,2 4,2 4,8 7,8 4,7 5,9 2,6 41 4,7 
MO Serancass PRA 2,8 3,0 1,3 2,2 0,0 2,8 3,6 5,4 3,5 2,5 
SO us uunas dois 1,7 1,8 0,7 2,0 1,1 3,4 2,5 1,9 0,0 
DOBHO: so egasa» sdlsie 3,2 3,9 3,3 3,4 1,8 1,8 0,5 4,5 8,7 3,3 
ASÓBLO. meranssiaso 1,9 2,1 2,6 2,7 1,9 1,6 1,6 5,2 7,8 2,2 
Setembro ....c.vo. 2,5 2,7 1,8 2,3 1,2 2,8 0,6 1,6 0,5 2,4 
ONCABTO  sesugessrs 2,5 21 0,8 1,6 1,6 1,8 2,2 — 1,9 — 0,7 2,0 
Novembro ........ 0,7 0,8 0,8 1,5 2,2 1,9 1,5 1,8 — 1,3 1,0 
Dezembro ........ 0,4 0,3 0,8 1,2 1,2 1,8 2,1 1,3 2,1 0,7 
1967 
Janeiro ..cc.. ra Ta 4,1 4,1 Mp 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
Fevereiro cassa cos 2,5 2,6 5,0 1,6 1,0 1,5 1,6 2,1 4,8 2,4 
BRANCO” casrinsesaçsa 1,2 1,3 o 2,7 2,1 3,1 2,9 2,2 —(,8 2,3 
PN oi RR PP, 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 1,3 2,5 
MBlo” temia 0,2 0,0 1,4 3,2 À 1,0 0,8 —(,5 —2,2 1,3 
TUHO, ssa ao cura . 0.9 0,6 à É 0,4 —0,7 1,0 —1,0 2,3 - 8,2 0,8 
EE O 3,5 3,5 0,9 23 1,8 2,3 22 0,6 0,4 28 
ANDO Ene isa e noto 0,6 0,4 1,9 0,9 0,2 1,0 il 3,9 - 34 0,8 
Setembro ......... 0,6(**) O7Ç) 2,0 1,3 —0,4 1,7 1,6 ph! Im 1,0(**) 
Gutabro ..=s.<.s%. 2,2(**) 2,1(**) 1,1 Ad 1,2 1,8 1,4 —0,1 —0,7 ETC) 
Novembro ........ 0,5(**) 0,5(**) 1,4 1,2 Ji 1,8 2,8 1,2 —0,2 0,9(**) 
Dezembro ........ 


+ 








FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas da UFRGS. a 

MH (1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Estado 

| da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). : 
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TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 





Período : Janeiro/Outubro de 1967 
QUADRO 2.1 NCr$ MILHÕES 


dr ti dio 


DISCRIMINAÇÃO JAN (JUN. JUL. AGO. SET. OUT. JAN./OUT. 


I — OPERAÇÕES CORRENTES 





4 RIM DESPENSA cecscannecccrsatacço 2 391,2 514,6 505,9 327,3 391,4 4 1504 
] 1 — Aquisição de Bens e Serviços 157,1 302,8 295,4 13,9 264,8 
; 2 — Transferências Correntes .... 814,1 211,8 210,5 rr 126,6 es 
Rêde Ferroviária Federal ... 201,0 39,0 36,0 34,0 14,2 324,2 
q Com. de Marinha Mercante . 58,6 0,8 15,4 8,1 1,5 44 
ERON REIS (6 mio nro rd o aid ara 7,2 — 0,7 1,5 — 94 
Pôrto do Rio de Janeiro ... —— — — -— — 5.7 
DEE ad TA = Pe e 13,8 3,0 — 2,2 — 18,5 
TND O e RS PRE AE TA 3,1 0,7 0,7 0,7 0,8 6,0 
ANEL ER Do pares pia wa pila edi no 0 -— — 8,4 6.9 11,2 24,5 
[O TEL cs Me O A SR 525,2 168,3 151,3 60,0 98,9 1 003,7 
B) RECEITA qd. ccccererecersero 2 151,3 749,8 631,6 592,4 614,8 5 339,9 
= E pDOStONO css scosacusimcevaos 2 083,7 638,0 597,2 567,7 594,2 4 485,8 
Produtos industrializados ... 903,3 280,9 258,8 248,6 249,2 1M0,8 
RRCIN ERR o mea ole pinto manda a a 470,3 204,6 169,5 179,9 192,3 1 211,6 
Importação e afins ......... 163,9 28,6 EMO “> 30,0 31,5 287,5 
Taxa de despachos aduaneiros 41,3 7,6 9,2 10,0 9,3 TIA 
único sôbre energia elétrica . 48,6 15,6 9,8 10,0 11,1 95,1 
REED o a eliloin mio ideia é q o oja a /0º0 15,4 1,9 2,1 2,5 “4 26,0 
único s/ combustíveis e lu- 
BIICANÃeS scecscaro casaco 440,9 98,8 114,3 91,7 101,7 SATA 
2 — Outras (1) ....c.c.c.c..e..... 667,6 111,8 34,4 24,7 15,6 8,1 
Cy) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
VIT (+) DE OPERAÇÕES 
CORRENTES (B — A) ..... + 360,1 — 235,2 + 125,7 + 265,1 + 2234 + 1209,5 
Il — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
Dy DESPESAS DE CAPITAL .... 147:2,1 286,6 214,8 342,4 256,3 2572,2 
E Investimentos ..csconesscccro 382,4 128,4 51,2 23,0 60,9 645,9 
2 — Transferências de Capital ... 1 089,7 158,2 163,6 319,4 195,4 1 926,3 
Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 0 — 52,1 73,7 13.5 “9,5 
Com. de Marinha Mercante . 50,2 -— 6.3 — 7.0 63.5 
RREO TES aa 0/5 ne eq CO 6 es ro e ao 9,9 1,7 0,2 1,0 —— 12,8 
Pôrto do Rio de Janeiro ... Fe pes pes é Ee a 
1 INI RE RR o PR 21,0 — — 2,5 1,5 25.0 
RRINDIANES cr cvnno sn sao ses o nica 47,0 4,0 5,5 5.0 5.0 67,5 
” RIR ss mas mao ss 6 00 ni6 0 a 419,4 82,9 68,4 159.6 92,3 822.6 
+ ERRAR o caio e Diu ala a/oa o 484,8 62,6 134,3 77,6 7681 835,4 
E) FINANCIAMENTO DAS DES- 
] PESAS DE CAPITAL ........ 1472,1 286,6 214,8 Mo 256,3 2 572,2 
1 — Deficit (—) ou Superavit (+) k ; 
de Operações Correntes ..... + 360,1 + 235,2 + 1257 + 2651 223,4 + 1209,5 
2 — Débito junto às Autoridades 
NTE MAG E» nam mi sinao roca + 921,2 — 125,1 — 43,0 + 34 — 55,8 + 706,8 
A a RR 296,7 — b2,5 — 105,3 -— 13,1 -— 27.5 98.3 
á sa a gia DS ao — 828,8 299,1 -— 5,3 — 23,1 — N,5 — 81,2 
Decreto-lei 96 ......... 620,5 — 620,5 — 39.6 — eo 
Letras do Tesouro .... is 268,9 — 1060  — 230 Pr 19 
il — De- : 
= ne repair VR epa 631,5 — 73,2 62,3 16,2 — 28,3 608,5 p 
3 — Débito junto ao público .... + 183,8 + NA + 1321 -—- 7. 4,2 Es 88,7 + 655,9 
a) Reuneação jiesãa de Le- 
É era- 
e md comuns Ea don — 1455 316,3 132,1 52,3 64,9 416,5 
b) Circular 85 ............ 182,4 2,3 0,3 11,8 20,2 217,0 
e) Outros recursos Res. 21 146,9 141,5 3,3 10,1 3.6 22.4 
F) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
RE CD CAIXA (C —D) — LUSO '—" OLA mo ORAS DS so  — 19681 
Brasil 8. A. 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do 
1) Inclui receita não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, 
do em consequência valóres negativos na rubrica «Outras receitas», 


determinan- 
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TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
—* VALORES CORRENTES 

Período : Janeiro/Outubro 


QUADRO 2.2 ? NCr$ MILHÕES 
00] 
PARTICIPAÇÃO 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 8/0 Etica VARIAÇÃO 1967/66 
1966 1967 Absoluta % 
= ESPESSO q. sto e o pia dao = 5 030,8 6 702,6 100,00 100,0 1671,8 33,2 
A), CORRENTE: jo gn dáveaE vs Ng NANDA pe 3 056,0 4 130,4 60,7 61,6 1 074,4 35,2 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 1933,5 2 654,0 88,4 39,6 “0,5 37,3 
2 — Transferências Correntes ............ 1112,5 147%6,4 22,8 22,0 363,9 32,7 
Rêde Ferroviária Federal ........... 267,3 324,2 5,3 4,8 56,9 21,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 79,9 84,4 1,6 1,3 4,5 5,6 
Aerovias ...... POE DERA E ad 11,5 9,4 0,2 010 — 214º — 183 
Póôrto do Rio de Janeiro ........... 5.8 5,7 0,1 0,1 — 01 — 197 
EE O E E RO de PD 2,5 18,5 0,0 0,3 16,0 640,0 
DR, 2 midia va ae nO EN bed 6,0 0,1 0,1 2,3 62,2 
ESP DR Ando Em pe A A e 24,5 E 0,4 al a 
DURMA Camo era a a 751,8 1 003,7 15,0 14,9 251,9 33,5 
EB) CAPEEM Eai Ear erio vice nada RE SAE o er 197,4,8 2572,2 39,3 38,4 597,4 30,3 
1 — Investimentos ............... grs SS 549,5 645,9 10,9 9,6 9,4 17,5 
2 — Transferências de Capital .......... 1425,3 1 926,3 28,4 28,8 501,0 35,2 
Rêde Ferroviária Federal ........... 25.6 99,5 0, 1,5 73,9 288,7 
Comissão de Marinha Mercante ..... 46,8 63,5 1,0 0,9 15,7 35,7 
MABONINE: ri some e RR SO 6 a mean ed hs à 12,8 0, 0,2 ao 15,3 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... — — — — — — 
DAN OM ms hit ne ro a ca 4,8 25,0 0,1 0,4 20,2 420,8 
BOM renome Fr e E ra 73,4 67,5 1,5 1,0 — 5,9 — 80 
pede AD CR E IS E 822,6 o 12,3 Be 
OU Denttas “rita VE es ua do Aa 1 263,6 835,4 25,1 12,5 — 428,2 — 33,9 
TE — RECEITA... -sseseses semen en ts é Eat 4 543,3 5 339,9 100,0 100,0 796,6 117,5 
UT = EDONhOS  accrmunrwas da sr ERRO a nie 3 584,9 4 485,8 78,9 84,0 900,9 25,1 
Produtos industrializados ........... 1351,1 1 940,8 29,8 36,3 589,7 43,6 
CINE oe Cr SA E Ra Paço É 749,7 1211,6 16,5 22,7 461,9 61,6 
o Ea e a TA E 256,6 -— 5,7 — — — 
Importação é alins -.mebssens neces 274,4 287,5 6,0 5,4 13,1 4,8 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 61,1 T7,4 1,3 1,4 16,3 26,7 
Único sôbre energia elétrica ........ 164,6 95,1 3,6 1,8 — 69,5 — 42,2 
MORE E cane DE aa ES E dra 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 19,4 26,0 0,4 0,5 6,6 34,0 
CRC Seo e rei e RR 08,0 847,4 15,6 15,9 139,4 19,7 
& — OUIMA CD) qunss scr a a Ca 958,4 854,1 21,1 16,0 — 104,3 — 10,9 
III — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 487,5 1362,7 100,0 100,0 875,2 179,5 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
o IDR RR O a a — 258,1 6,8 — 51,9 51,9 959,3 379,3 
23” Banco. Central seesorecer mos etss — 175.8 98,3 — 361 7,2 274,1 155,9 
ISOS Ss ae oro ara ao tatoo — 223.1 — 81,2 — 45,9 — 60 142,5 — 63,7 
Dperetolol. 96 ausasersrenpuedak co -— 30,6 — 2,2 — — 
Letras do Tesouro ..ciisese saver 47,9 148,9 9,8 10,9 101,0 210,9 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — “77,3 608,5 — 15,8 44,7 685,8 787,2 
2 — Débito junto ao público ............. + 569,9 655,9 116,9 48,1 86,0 15,1 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- 
TRCÕES- CONNUOS + 2. coma casta DR SA 554,7 416,5 113,8 30,6 .- 138,2 — 24,9 
DD)" “Ciro RO presos E modo aa -— 217,0 — 15,9 A SE 
c) Outros recursos através Res, 21. 15,2 22,4 31 1,6 7,2 47,4 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 170,7 — 35,0 — — — 


ES SS 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. : 
(1) Inclui receita não classificada, o 
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RE A” PE 


TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
VALÔRES CONSTANTES 


Período : Janeiro/Outubro 








QUADRO 2.3 NCr$ MILHÕES 
PABBICIRAÇÃO  vamiação 1 
ARIAÇÃO 56 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 % > E" 
( Esse a si 
1966 1967 Absoluta % 
REDES BENA oa mamaime é somado btagõo a sado 4 380,4 4 558,7 100,0 100,0 178,3 44 
25 ADÃO ERES DIS 3 Da E Da PSI SE IIS RETO 2 658,9 2 808,2 60,7 61,6 19,3 5,6 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 1682,1 1 805,3 38,4 39,6 123,2 CR! 
2 — Transferências Correntes ............ 976,8 1 002,9 22,8 22,0 26,1 2,1 
Rêde Ferroviária Federal ........... 232,1 218,8 5,3 4,8 — 13,3 — 51 
Comissão de Marinha Mercante ..... 70,1 59,2 1,6 13  —- 10,0 — 154 
A erovias qo am rimu o so aa morno ps afeam ao cia 8,8 4,6 0,2 0,1 — 4,2 — 47,7 
Pôórto do Rio de Janeiro ...cc.esvos 4,4 4,6 0,1 0,1 0,2 4,5 
DAM ARE VEN once ado mx alo leia ld oa ra a 0,0 13,7 0,0 0,3 13,7 eita 
BLA UA SPO SE ER E 4,4 4,6 0,1 0,1 0,2 4,5 
DNC GE one nma as nsbr e vnds a doe cão do 18,2 ese 0,4 a aah 
(OE n dE H8R dp 8o RE Soa NR Esp GT 657,0 679,2 15.0 14,9 2,2 3,4 
ERC ERA Sa = iss ata ie ou man uia to nto 6 maia TS 17;:21,5 17:50,5 38,8 38,4 29,0 1,7 
du Tnventimentos asse scarcacspucos sina 477,5 437,6 10,9 9,6 — 39,9 — 84 
2 — Transferências de Capital .......... 1244,0 1312,9 28,4 28,8 68,9 5,5 
Rêde Ferroviária Federal ........... 21,9 68,4 0,5 1,5 46,5 212,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 43,8 41,1 1,0 0,9 — 24 — 6,2 
DNC ON RE O is ao aro cia imrajo o para aa o abra a tao 8,8 9,1 0,2 0,2 0, 3,4 
Pórto: do Rio de Janeiro ...ceasecco» — — — — — — 
DANI END NS ERP CE RE NS 4,4 18,2 0,1 0,4 13,8 313,6 
DRENCREO Cosa nais ans axis sims Sao 65,7 45.6 1,5 1,0 — 0,1 — 30,6 
DANCE O sales ago na ei mad O AE e 560,7 ” 12,3 e Ss 
(DU ARES Da RPE RE PP RN AR Me e 1 099,4 569,8 25,1 12,5 529,6 — 48,2 
RR TENCETTA E anos ua sinin bio ao oraçao ora 0 o ma 3 958,8 3 614,9 100,0 100,0 — 343,9 — 81 
fo —— EINpoOStos cases se mcssunco secs esse neo 313,5 3 036,5 8,9 84,0 — 87,0 — "2,8 
Produtos industrializados ........... 1879;17 1312,2, 29,8 36,3 132,5 11,2 
EPE DES ico o Mo jo ia o mo 6.270 E aaa O a 653,2 820,6 16,5 22,7 167,4 
CER RR Suor = naivt e amd alo aa 225,7 — 5,7 — — — 
TO poOrtacão € QÉDS ..cecnsssanssasuass 237,5 195,2 6,0 5,4 — 42,3 — 17,8 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 51,5 50,6 1,3 1,4 — 0,9 — 19 
Único sôbre energia elétrica ........ 142,5 65,1 3,6 1,8 — Ti4 — 54,3 
4 EDS Tiga, Co UT E ppp 15,8 18,1 0,4 0,5 2,3 14,6 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- , 
ESLINDEETNA oo Mona o cio o 9a pio 6 Diap ao Win e bm 617,6 574,7 15.6 15,9 — 42,9 — "6,9 
2 uiras (1) asucscenesasoacssemssstsncs 835,3 578,4 21,1 16,0 — 256,9 — 3,8 
LI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 412,8 943,7 100,0 100,0 530,9 128,6 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
a. E SR «nto ; ER E torare sie aa a — 314,2 489,8 — 51,9 51,9 74,0 328,7 
a Enc Central ceesssusacúkanatgeo — 149,0 68,0 — 3,1 7,2 217,0 145,6 
DEMORA io o uu a sera it im Pin ele ie á 0 à — 189,5 — 55,6 — 459 — 60 133,9 70,7 
Decreto-lei 96 .........cceeceeeeos = 20,8 — 2,2 — — 
Letras do Tesouro ........ccv... 40,5 102,8 9,8 14,9 62,3 153,8 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 65,6 421,8 — 15,9 44,7 457,4 743,0 » 
2 — Débito junto ao público ............. 482,5 453,9 116,9 48,1 — 28,6 — 5,9 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- Á e 
: rações eso Ê RP ya DEN EE 469,7 288,8 113,8 30,6 180,9 38,5 
DR ires ME So rc ccar ssa asian -— 150,0 — 15.9 — - 
ec) Outros recursos através Res, 21. 12,8 15,1 31 1,6 2,3 18,0 
3 — Recursos Externos — AID .......... 144,5 — 35,0 — — — 


DR O 


FONTES DOS DADOS BRUTOS a Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. - ; 
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Execução 

QUADRO 2.4 2 

+ k E» 

JANEIRO/SETEMBRO 

. 

DISCRIMINAÇÃO Valor Acumulado Variação 1967/1966. 

1966 1967 Absoluta | 

1 

I — RECEITA ORCAMENTARIA (1) ...............ccssacs. 4 143,8 47,251 581,3 À 

Produtos Industrializados sans sttena spas ces Tema E 1 156,3 1 691,6 535,3 ] 

Impósto de Renda sissessevsssasss AP PR ção dA 539,0 1 019,2 480,3 | 

inpósta da Mo sapnitas senbnrcaa ratos GEN esa e dE vio a 212,1 — — , 
Impósto de Importação & ALMS ismumiaccsmicsusareses 241,4 256,0 14,6. 
Taxa de Despachos Aduaneiros .........cccciceseermeso 53,7 68,1 14,4 
Único Sobre mergia EISLrica ,csegsepsscoseeriavatesndaa 24,7 84,0 59,3 
MBM cus spseisma sos coiso oro entao NR e e Ga RR 16,1 21,9 5,8 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ............ 645,2 745,7 109,5 

Outras oC rs ves rs RR RA ra ais EE 9 ed 1 255,2 825,7 — 416,6 —. 
MH — BENPESA DEMBVA Apstenrivoressantcandos passaria a 4 389,0 G 044,2 1 655,2 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — 87,0 — 10,7 76,3 
E — TOTAL DA DRNERAAM Ciranda ecssserawixa is de esa cara si 4 476,0 6 054,9 1578,9 
IV — DEFICIT (—) SUPERAVIT (+) (1— III) ............ — 332,2 —1 329,8 — 997,6 
Y — FINANUIANENTO DO DENJCLE sqzamssescerissanses + 332,2 -+1 329,8 + 997,6 

1 — Débito junto às Autoridades Monetárias .......... — 398,2 + 7,62,6 -+1 160,8 + 

à): Bando CER oo SADO o Ma do RR o VR — 170,2 125,8 296,0 | 

DODONHON oxtodninçardes sanear ad ED — 2181 — 53,7 164,4 

Decreba-lol DB «acaso adere aqui e Pr RO — 30,6 80,6 

: , 

Letras do Cesario soe eraspoos reed o > ASR 47,9 148,9 101,0 | 

b) Banco do Brasil — Depósitos ................. — 228,0 636,8 864,8 

2 Débiis jundo mo Pablico-.... ss... mera + 559,7 + 567,2 Sa ME sa 

a) Coloc. lig. Letras e O, R, em ops. comuns .. 534,5 351,6 — 182,9 ca 

DOCE RR ZA podia ndo dare a re — 196,8 196,8 | 

ec) Outros recursos através da Resolução 21 ...... 25,2 18,8 — 6,4 — 

3. — BRecnrata. Eetótmos <= ALEDO noso im a PA 170,7 — =170,7', 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). À 
(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil, (2) Inclui Rece 








t 
ro/Outubro 
5" 


a». NCr$ MILHÕES 





Ed 











k OUTUBRO | | JANEIRO/OUTUBRO 
Valor do Mês Variação 1967/1966 * Valor Acumulado Variação 1967/1966 
6 1967 Absoluta (o) 1966 1967 Absoluta % 
õ 614,8 215,3 53,9 4 543,3 5 339,9 796,6 11,5 
8 249,2 54,4 217,9 1351,1 1 9M0,8 589,7 43,6 
7 192,3 — 18,4 — "81 749,7 1 211,6 461,9 61,6 
Ro] = EE — 256,6 — o im 
RU) 31,5 —= 1,5 — "45 274,4 287,5 13,1 4,8 
4 9,3 1,9 25,7 61,1 7,4 16,3 26,7 
9 ah al — 128,8 — 921 164,6 95,1 — 69,5 — 42,2 
3 4,1 0,8 24,2 19,4 26,0 6,6 34,0 
8 101,7 38,9 61,9 708,0 847,4 139,4 19,7 
À 15,6 312,5 105,3 958,4 854,1 — 104,3 — 10,9 
8 646,6 91,8 16,5 4 943,8 6 690,8 17:47,0 35,3 
-— — al — 1,1 — — 87,0 — 11,8 75,2 86,4 
8 647,7 92,9 16,7 5 030,8 6 702,6 1671,8 33,2 
3 — "88,9 + 12,4 78,8 — 487,5 —1 362,7 — 875,2 179,5 

º 

4 
3 + 32,9 — 122,4 78,8 + 487,5 -+1 362,7 + 87%5,2 179,5 
1 — 55,8 — 200,9 — 138,5 — 253,1 706,8 + 959,9 + 379,3 
6 — 27,5 — 2,9 391,1 — 175,8 98,3 2141 155,9 
6 — 2,5 — 24,9 391,1 — 223,7 — 81,2 142,5 — 63,7 
E =: — — — 30,6 30,6 ER 
fé =- — — 47,9 148,9 101,0 210,9 
EU — 283 — 179,0 — 118,8 — 3 608,5 685,8 887,2 
z + 88,1 + 8,5 + 769,6 + 569,9 + 655,9 + 86,0 + 15,1 
2 64,9 44,7 221,3 554,7 416,5 — 138,2 — 24,9 . 2 
— 20,2 20,2 — — 217,0 217,0 -— 
O 3,6 13,6 136,0 15,2 22,4 7,2 47,4 
+ = — — 170,7 k — — 170,7 — 
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“+ Ter 


QUADRO 2.5 








RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) DESPESA (B) 








Impostos 


e 


PERIODO utras É no saldo 
“indo? emo  imoçe  OQigieto Total Bida qdao, TO 
a E 

MR 
MD Enoadcsno E 58,8 46,4 17,9 19,1 20,6 157,8 207,1 8,8 198,3 
IR See ri o a 83,5 e 25 2,1 26,5 219,8 821,1 24,7 298,4 
1961 uesererereres 122,7 83,7 36,1 35,8 39,2 “sms 474,1 19,1 455,0 | 
SOM Ser Res 202,2 115,6 60,7 58,4 61,0 497,9 830,9 521 88 | 
1968... Pra 108,1 242,9 91,8 86,8 100,7 980,5 15178 828 14350 

SOMME use tirem 880,0 482,4 188,0 124,4 214,1 18889 27251 1080 261712 1 
o geo E 1307,5 10226 347,7 208,6 32461 322825 388,8 60,4 3854 
1966 (4) 

É pi 32,5 9,3 7,5 16,9 187.8 254,0 9716 + 24 305,2 

Fevereiro ..... 77,6 30,1 20,3 39,8 398,0 565,8 690,8 — 16 692,4 

Milagil *a2. son i 155,4 60,9 87,0 75,8 7.3.7 10837 10748  —133 10881 

Mb Sa. unido 250,1 103,1 57,8 108,1 v2s,3 14469 149881  —187 15168 

Maid saci sd 474,8 196,2 96,6 144,1 990,7 19024 206849  —44 210,8 

RO CR 574,6 249,3 11,7 18,7 1842 25085 25199  —556 26855 

E A a 825,8 315,4 142,0 2130 14536 29498 20693  —7%0 21473 

Agôsto ........ 1 055,7 423,9 189,7 23,5 15864 35092 38087  —8%0 389,17 

Setembro ..... 1 156,3 539,0 212,1 295,1 19413 41488 44880  —8%0 44760 

Outubro ...... 1351,1 749,7 256,6 835,5 18504 45433 49488  —87%0 503,8 

Novembro ..... 1 566,7 917,8 299,5 34,3 19826 514,9 55458  —9%0 56428 

Dezembro ..... 224,9 13393 538,8 415,7 14011 5998 64164  —8060  649%4 

1967 (4) 

Janeiro ....... 29,5 22,7 ns 34,0 428,2 514,4 58sTO + T4 529,6 

Fevereiro ..... 157,1 90,2 — 64,1 562,0 872,4 1139,5 + 069 1 138,6 

Dmae SA 201,8 145,6 am 99,4 802,1 13489 1933  —11,3 19846 

E SE 565,8 232,7 = 133,1 833,9  17%655 26818 — 61 2659 

a eo O 748,3 338,3 a 168,2 914,3. 22051 3389 + 04 3384865 

ARS os sitasor a 903,3 470,3 — 205,2 1172,5 27,51,3 3 851,5 — 11,8 3 863,3 

É 1 184,2 674,9 aee 214,4 14006 35011 4642  — 10,3 466,5 

ANPRINDO ss iatencio e 1 443,0 844,4 — 284,1 1 561,2 4 132,7 5 376,7 — 85 5 385,2 

Setembro .... 1 691,6 1019,3 se 324,1 169,1 47251 604,2  — 10,7 60549 

Outubro .....: 1940,8 12116 des 384,9 18226 533949 669,8  — 11,8 * 67%26 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Finanreira (MF) e Banco Central. » 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete trar 
(3) Inclui Receita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao imp 
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RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 


q Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao público (II) 
E sa Ene 
— PESE ER E A E Edo Ha Emprés- Outros nico 
E ão as Doedei Depó- (A) =p ci Compal. través Total 
E AM 96 Soma sitos Corina sórios a Res. 21 
RM SS so LL E SE 
Ee — - 31,6 31,6 8,9 im ais di 89 né 
W e == 69,4 69,4 7,2 — — — 73 Es 
- — = 136,0 136,0 15 dem a — 1,5 = 
— — — 246,9 246,9 2,8 — 11,2 -— 34,0 — 
— — — 426,4 426,4 55,5 — 2,8 — 8,3 — 
— — — 736,4 196,4  — 485 — 40,3 — — "8,3 — 
600,0 — 579,3 —309,6 269,7 323,2 no, im — 323,2 — 
— — = 47,0 47,0 4,2 e o —— 4,2 — 
— E 53 83,8 89,1 3,5 = = a 9,5 a. 
— — 13,5 —134,9 —2,4 125,8 atá -— caem 125,8 — 
— -— — = e TT —102,7 154,0 o = 18,7 172,7 - 
sa, = —149,6 —150,3 —299,9 165,5 ce. — 167.6 324,1 170,7 
Er cia “aa —226,6 —440,9 352,3 — — 44,9 397,2 170,7 
=. E Psi —185,5 —399,8 398,3 = e 33,3 426,6 170,7 
47,9 = * ag —449  —mo0 “418,1 Ro — n1 445,2 170,7 
47.9 =. -—10,2  —51 —295,3 440,0 — e 5,2 465.2 170,7 
47,9 E qa À —57,1 468,4 = a 15.2 483,6 170,7 
E 49 58 REF: E AO —200,2 552,4 e ar 12,8 565.2 170,7 
47,9 = 225,0 34,6 —190,4 599,1 es da 72 606.3 170,7 
! -— — FEM TR RA 2,3 ca e 1,4 8, — 
| -— — "811 243,2 212,1 49,0 — mes 41 53,1 fé 
| — — — 53,6 586,7 583,1 97,8 — — 48 102,6 a 
— 190,7 = 165 629,2 622,7 85,2 125,7 teto 3,8 248,7 a 
— 620,5 347,7 640,3 988,0  —126,1 148,0 po 133,5 155,4 - 
— 620,5 296,7 631,5 928,2  —145,5 182,4 = 146,9 183.8 — 
268,9 = 244,2 558,3 802,5 170.8 184,7 = 5.4 360,9 — 
É 168.9 = 138,9 620,6 759,5 299,3 185,0 - 87 493,0 mm 
148,9 30,6 125,8 636,8 762,6 351,6 196,8 a 18,8 567.2 ad 
148,9 30,6 98,3 608,5 706,8 416,5 217,0 cam 22.4 655.9 a 


00 Dr na Uso SDS 


“até 31-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, 
combustíveis e lubrificantes. , 
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TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira (1) 
VALORES CORRENTES 








QUADRO 2.6 NCr$ MILHÕES : 
E 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 3 
| 
Ns 1 Deficit ou Superavit 4 E e 
Receita Despesa Superavit Receita Despesa gs pb : ger? ê 
Receita a 
1966 É 
ABM mirra 254,0 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 61,2 — 2,2 
JON  cusms 311,8 387,2 — 7.4 565,8 692,4 — 126,6 — 22,4 
MAR; ass 517,9 395,7 + 122,2 1 083,1 1 088,1 — "4,4 —" 0,4 
AE “orem 363,2 428,7 — 65,5 1 446,9 1 516,8 — 69,9 — "48 
dr MERDA 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2107,3 — 2U4,9 — "0,8 
APRUQSE Nie 606,1 582,2 — 17,9 2 508,5 2 635,5 — 127,0 — 61 
PA 1 441,3 511,8 — 70,5 2 949,8 3 147,3 — 197,5... — 61% 
BEBO. qua ass 559,4 748,7 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 386,5 — 11,0 
RS 634,6 580,3 + 54,3 4 143,8 4 476,0 — 832,2 — 80 
6 (o 399,5 554.8 — 155,3 4 543,3 5 030,8 — 487,5 — 10,7 
NO ES 597.6 612,6 — 14,4 5 140,9 - 5642,8 — 501,9 — "9,8 
Dem ec» 768,9 853,6 — 84,7 5 909,8 6 496,4 — 586,6 — "99 
1967 
PR cd «a 514,4 529,6 — 15,2 514,4 529,6 — 15,2 — 30 
REV = revise 359,0 609,0 — 250,0 873,4 1 138,6 — 265,2 — 30,4 
INLES A Pois jejeio 475,5 846,0 — 370,5 1 348,9 1 984,6 — 635,7 = 41 
Di ser ss 416,6 652,3 — 285,7 1 765,5 2 636,9 — em,4 — 494 
puto be 439,6 711,6 — 272,0 2 205,1 3 348,5 —l 143,4 -— 61,9 
AUT a ais» 546,2 514,8 + 31,4 27% 1,3 3 863,3 —1 112,0 — 40,4 
ALI at joio v49,8 801,2 = BIA 3 501,1 4 664,5 =]. 163,4 — 833,2 
AEB io 631,6 720,7 Et o! 4 132,7 5 385,2 —1 252,5 — 30,3 
Seta a 592,4 669,7 = RA ad 4725,1 6 054,9 — 329,8 -s, 281 
OQUE ram 614,8 647,7 — 329 5 339,9 6 702,6 —132,7 0, — Bb 








FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil. O 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. : a 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) 





QUADRO 2.7 NCr$ MILHOES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO 
vit 
Receita Despesa e my Receita Despesa ou Deficit 


1966 
O PE ERR JR 254,0 305,2 = a 254,0 306,2 — 51,3 
RRNErCirO ..secescrasõaio 303,0 376,3 — “33 557,0 681,5 — 124,5 
O ra cen çãé 490,4 374,7 + 115,7 1047,4 1 056,2 — 88 
TA ERRADO 328,4 387,6 — 592 1375,8 1443,8 — 680 
Cp EXP, * A 402,0 521,2 — 19,3 177,8 1965,0 — 187,3 
aqu Com aneiro 526,1 458,5 + 67,6 2303,9 2423,5 — 19,6 
O REA 370,9 430,1 — 59,2 2674,8 2 853,6 — 1788 
7 ASSES PAS 460,0 615,4 — 155,4 3 134,8 3 469,0 — 334,2 
TT + EPE TR 509,7 466,1 + 43,6 3 644,5 3 995,1 — 290,6 
CONTOS NR DRT 314,3 436,5 — 12,2 398,8 4371,6 — 412,8 
Novembro ........e..eceeo 465,8 477,0 = A 4 424,6 4 848,6 — 424,0 
Dezembro ......remesre 595,1 660,7 — 6,6 5 019,7 5 509,3 — 489,6 

1967 

% 
RR sum aap ==> 381,0 392,3 A 381,0 392,3 — 3 
Bevereiro .scicconcicsoos 259,8 440,7 — 180,9 640,8 83,0 — 192,2 
aa VR 336,3 598,3 — 282,0 gm 1431,3 — 454,2 
O Ae E RP 287,3 449,9 — 162,6 1264,4 1881,2 — 616,8 
RR eso e reaswece 299,3 484,4 — 185,1 1563,7 2 365,6 — 801,9 
DR us readscsoroe 368,8 347,6 + 2,2 1932,5 2713,2 — 780,7 
CT PR 497,2 531,3 — 244 2 429,7 324,5 — 848 
Rca RAR 413,6 72,0 — 584 2 843,3 3 716,5 — 83,3 
Setembro (*) ........... 382,0 431,8 — 49,8 3 225.3 4 148,3 — 923,0 
Co Ea PRP 389,6 410,4 — "208 3 614,9 4 558,7 — 3,8 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF), Banco do Brasil e F.G.V. 
(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 


Receita Orçamentária (1) 
VALORES CORRENTES 





NCr$ MILHÕES | 


QUADRO 2.8 
ES Sm ms 
E o é (3) ELÉTRICA  MINHRAIS (4) 

1966 

É 32,5 9,3 16,9 75 25 01 140,6 
Fem ss. 45,1 20,8 22,9 12,8 40 1,3 155,1 
Mii ovos» 77.8 30,8 36,0 17,6 4,6 a 281,1 
EEN 94,7 42,2 32,3 19,4 5.7 19. 167,0 
MNE eco. 224,7 93,1 36,0 39,3 28 2,0 57,6 
Ja css 99,8 58,1 34,6 15,1 1,8 1,9 3998 
É DR 251,2 66,1 34,8 30,3 15 20 BAR 
assis 229,9 108,5 40,5 471 10 22 1296 
EE esa 100,6 115,1 41,6 ms 0,8 21 352,0 
CMAS: cio 194,8 210,7 “0,4 “4,5 139,9 33 = daa 
Not! cata 215,6 168,1 38,8 42,9 16,1 1,8 114,3 
Deijs.., 648,2 “2,5 a,4 29,3 12,8 7,5 — 601,8 
1967 

MS ear 29,5 2,7 34,0 cai 31 17 423,4 
Fer. ee 127,6 67,5 30,1 — 11,2 1,8 120,8 
DERI: coca 144,7 55,4 3,3 — 6,3 2,9 230,9 
o abel 264,0 871 33,7 «s 88 21 20,9 
a 218,5 105,6 3,1 E 9,4 42 66,8 
E e 119,0 132,0 37,0 Em 9,8 21 245,7 
e ba 280,9 204,6 36,3 o) 15,6 19 210,6 
O a 258,8 169,5 42,7 mo 9,8 21 114,8 
E o 248,6 174,9 40,0 a 10,0 25 1,4 
Que os: 249,2 192,3 40,8 a 1,1 41 117,3 


STE 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). » 
(1) - Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. , 


(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. : 
(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 


ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». ! 
(4) Inclui, o Impôsto único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 


minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valôres negativos na 
rubrica «Outras Receitas». | a 
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TESOURO NACIONAL 
Receita Orçamentária (1) 
VALORES CONSTANTES — (BASE : JANEIRO/66 = 100) 






QUADRO 2.9 : NCr$ ns 


| e a e em mam Mm e nn 





> IMPOSTO IMPOSTO 
pesovo  prbttios REIS, Minh DESHO Si me, Mer 
; LIZADOS (2) (3) ELÉTRICA MINERAIS (4 
1 as 
á A 32,5 9,3 16,9 7,5 25 Q1 185,2 
E RR Dear as 48,8 29,2 21 12,6 42 1,0 199,1 
| Mar. ..... 73,5 29,2 34,3 16,5 3,8 31 330,0 
E... 88,2 39,0 28,6 18,4 60 13 146,9 
RR aos: 206,5 85,4 33,2 35,7 Rs 1,8 38,3 
Rs 83,1 45,0 8,5 10,7 29 21 346,7 
Es, 221,3 58,1 29,0 2,0 0,7 1,5 32.8 
E RA 194,7 98,1 3,2 40,9 0,5 1,8 96,3 
RR, 73,2 94,5 33,0 16,5 0,0 1,1 290,4 
RR 2. 162,9 179,4 30,2 39,9 120,6 1,2 — 219,9 
j Ne so... 169,8 138,8 29,5 30,9 13,4 1,9 s24 
Dem cecio 532,9 347,5 32,9 200,2 10,7 74 — 595,4 
1967 e 
Jan, q 22,1 16,8 %,2 — 2,3 1,1 313,5 
E ui 93,2 49,9 2,5 = 8,0 1,5 85,7 
Mar. ..... 103,6 38,8 24,6 EA 44 as 162,6 
Abr, ..... 185,7 61,4 23,5 co. 6,8 1,4 85 
RR sos 152,1 72,3 24,1 dé 6.6 31 41.1 
Ko MR 71,2 91,2 24,1 a 67 23 187,4 
ç Jul. (*) .. 187,4 138,5 24,6 cs 8,9 0,6 137,2 
Agôo.(*) .. 171,0 11,1 28,6 ão 7,5 20 934 
RE sa e .. 162,3 116,6 26,4 ea 6,9 1,9 67.9 
Out. (*) .. 157,6 124,0 2,2 — 7,0 2,0 758 


DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 

CD Inclui o LU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. Dados 

» In da a Ee, Ds rear 

clu espachos uaneiros. 

E RE de Mira Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
Kas cões realizadas até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas», 

(4) Inclui o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 

minados meses processa-se maior clastificação de receita, determinando, em consequência, valóres negativos na 


rubrica «outras receitas». 
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TES 

PROGRAMAÇA( 

QUADRO 2.10 «- JM 

RECEITA 
MESES Variação B/A 
Programação Execução FER EVA Ra PERO + Prograi 
(A) (B) (A 
Absoluta Percentagem 

JaMairo/MENO .,orcoresssomesss 1 348,9 1 348,9 — — - 1984,6 
O RAR RREO Sp 9 , 416,6 416,6 — — 652,3 
DME Eacatumars asfisisci Rive nat 486,2 439,6 — 46,6 — 9,6 778,8 
NRO isa casa e uásiin ssa no ” 638,1 546,2 — 91,9 — 14,4 600,0 
Snes nas rrane ira se dO Ran 664,3 749,8 85,5 12,9 630,0 
ABORTO ssa terccnsapnesa idas 729,6 631,6 — 980 — — 13,4 655,0 
DuneiroFARÕNTO sopunsrasosrasas 4 283,6 4 132,7 — 150,9 — 3,5 5 300,6 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação piscando (MF3 e Banco Central. 
(1) Decreto 61005 de 13-7-67. . 





4 NCr$ MILHÕES 


' DESPESA DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) 














a 
: a q = east e cs mae Ee Lars 
! . Variação B/A Variação B/A 
ixecução Programação Execução ES Sã 
(B) (A) (B) 
a Absoluta Percentagem Absoluta Percentagem 
; q 
1 984,6 . E = — 635,7 — 635,7 -— -— 
652,3 = — — 235,7 — 285,7 — - 
711,6 — 67,2 — 8,6 — 292,6 — 272,0 + 20,6 - To 
514,8 — 85,2 — 14,2 + 38,1 + 31,4 — 6.7 — 17,6 
» ; 
801,2 171,2 27,2 — 34,3 — 51,4 — 85,7 — "249,9 
720,7 65,7 10,0 -— 74,6 — 89,1 — 163,7 — "219,4 
5 385,2 84,6 1,6 — 1 017,0 — 1 252,5 235,5 + 23.2 > 
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QUADRO 2.11 


DISCRIMINAÇÃO 


Fundo de Indenização Trabalhista ............ 
Corteção Montbária; ..=.sppesgis os ne Ras e RO 
Loro ImODBULSFO *, = xpu nao pena Mv RN 
Abatimento da Renda Bruta — Pessoa Física 
Operações sob Condições Especiais ............ 
Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... 


Bubecricão Voluaniria: Lxsaesanaens io una cipcica 


Subscrição com Garantia de Recompra ....... 
Subscrição sem Garantia de Recompra ....... 


Operações relacionadas com a Lei 4770/65 
(Adiantamentos a Estados e Municípios) 


Subscrição do Banco Central (Circular 85/67) 


Subscrição específica plano de Unidades Fe- 
deram. secisinm tasas Cane = aa a EUA A ec 


Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) 
Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) 
Subscrição com retenção de 1 ano ............ 
Subscrição com retenção de 2 anos ........... 
Subscrição de Obrigações Diversas ............ 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... 


JANEIRO 


17,8 






DISCRIMINAÇÃO DA 


FEVEREIRO MARÇO 
4 
F 
50,7 78,9 2 
37 07. 
49 43 
E as E 
ne 0.0 
0,6 22,5 si 
E 0,0 
a 1,9 
24,3 21,4 
0,4 0,9 
E pa z 
2,9 0,1 
18,3 22,5 
0,4 2,6 
0,1 17 
0,1 0,1 
+ 0,1 
E 0,1 


ESSES e 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil S. A. 
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; 
QUADRO 2.12 
PERÍODO Diretos 
Sêlo Produtos 
Renda (2) Total Industrializados 
TOR aa vor a se e E 46,4 17,9 64,3 53,8 
ROD ne ee OS o a a a SAE 62,2 25,5 87,7 63,5 
MM = sds ese aDRE dr to O oa RI 83,7 36,1 119,8 122,7 
MME. csomtu sis s ras pe E E 115,6 60,7 176,3 202,2 
LOM. riscas Res Unale Eat 7a o 242,9 91,8 334,7 408,1 
LOG Sins Pense feud ES o 482,4 188,0 670,4 880,0 
1OBO cor ir ads a mira va A 6 RPA Nr a A 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
TODE O fer det os Ro a 1 339,3 538,8 1 878,1 2 214,9 
1967 (4) 
TindionnDo , sia Rossa o md ro AU 22,7 — 22,7 29,5 
DEVERAS se een car a ANS E 67,5 — 67,5 127,6 
MAGO sims E vadia a E NARA 55,4 -— 55,4 144,7 
PM EIS 6 SAMPA per A dm SIR 87,1 — 87,1 264,0 
BERRO Sus os CE sab CER CENTRE 105,6 -— 105,6 218,5 
PU: so nie Sia O pra da A 132,0 — 132,0 119,0 
RR To SO E Sl 1 RT 204,6 — 204,6 - 280,9 
PRO ar in RT Sa ER E 169,5 — 169,5 j 258,8 
oe bg ter ao é o 174,9 = 174,9 248,6 40, 
RE a RU bg RE 192,3 ne 1923 249,2 e 0 
Janeiro/Outubro ............. 1211,6 -— 1211,6 1 940,8 a 


(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». -(3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros,: (4) Inclui rec 


NCr$ MILHÕES 














E 
À | PApEreRaçãO nos necogtos 
—“ ITA 
x OUTRAS e ORÇAMENTÁRIA 
k RECEITAS 
: (4) ORÇAMEN. 
E TÁRIA 
a 
$ Energia Minerais Total Diretos Indiretos 
Ê q 
E 
E 15 = 74,4 19,1 157,8 40,8 sa 
E = 107.3 24,8 219,8 39,9 48,8 
q 
1,9 .— 160,4 37,3 317,5 371 50,5 
, 
2,2 — 262,8 58,8 497,9 35,4 52,8 
11,9 — 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
32,6 — 1037,0 181,5 188,9 35,5 54,9 
97,2 19,3 1632,6 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
193,5 28,7 2 852,8 1178,9 5 909,8 31,8 48,3 
E 3 pr 68,3 423,4 514,4 4,4 13,3 
| » 
ou: 1,8 170,7 120,8 359,0 18,8 47,5 
6,3 2,9 189,2 230,9 475,5 11,6 BRA 
| 8,8 21 308,6 20,9 416,6 20,9 74,1 
9,4 4,2 267,2 66,8 439,6 24,0 60,8 
9,8 27 168,5 245,7 546,2 24,2 20,8 
15,6 1,9 334,6 210,6 749,8 2,3 44,6 Ho 








tinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 .(NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
da, Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966. : 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 
Valôres Correntes 

















QUADRO 2.13 
GUANABARA SÃO PAULO 
PERÍODO 1967 1967/66" 
1966 1967 67/66” 1966 io 
% Municípios Estado Total | 
Janeiro ...... 20,5 83,7 + 64,4 120,9 23,3 96,8 120,1 — 07 3 
Fevereiro .... 21,6 30,5 + 41,2 118,6 31,1 131,4 162,5 + 37,0 
Marth acsaars 28,3 41,5 + 46,6 114,2 32,2 132,6 164,8 4 44,3 
Abel: sia ae 24,4 35,7 + 46,3 130,5 36,4 149,3 185,7 + 42,3 
Maio aias cas 28,8 44,6 + 54,9 149,9 37,0 152,6 189,6 + 26,5 
Junho ' qo... 29,0 47,1 + 62,4 145,1 37,0 153,1 190,1 + 31,0 
Julho Be8., cc. 28,4 48,4 + 70,4 142,2 43,0 177,4 220,4 + 55,0 
Aaho San aioO 30,7 50,2 + 68,5 151,0 881 198,4 246,5 + 68,2 
Setembro .... 29,9 51,2 + 71,2 147,9 51,2 208,4 259,6 + 75,5 
Outubro ....: 30,6 55,0 + 79,7 148,6 49,7 198,0 247,7 + 66,7 
Jan./Out. .. 272,2 334,4 + 22,8 1 368,9 389,0 1598,0 1987,0 + 45,2 
Novembro ... 81,9 143,2 
Dezembro ... 40,6 157,1 
Total do Ano 344,7 1 669,2 


E SD o o to mano 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretarias de Financas (GB) e (SP). ; 


(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substituição 
do IVC pelo ICM, por representarem ambas, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das unidades. 














95,1 
93,7 
103,0 
103,9 


103,4. 128,4 —-— 1,9 











O eee 23,9 210) + 343 119,5 28,5(*) NI) 146,2(º) 
“4 25,2 32,9() + 30,6 124,2' 81,5(º) 129,9(*) 161,40) + 300 


Fra 24,0 330(*) + 37,5 148;8 qu 33,0(*) 134,4(*) 167,4(*) HE “0,9 


RR 2,1 490) + 44,8 116,9 250º 12550 151040) +33 7 
s 
238,2 298610) +23 1 200,0 240) LOBMO) IM) + UT Ca 
24,9 11,6 
31,4 121,6 4 2 
294,5 1 433,2 


“FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretarias de Finanças da Guanabara, de São Paulo e Fundação Getúlio Vargos. 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela su ituíção 
do IVC pelo ICM, por representarem ambas, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das unidades. 
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Es pudor) 


ue ares smp mes o 
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» 





QUADRO 3.1 





DISCRIMINAÇÃO LADO 





! 
1.º Trim.  2.º'Trim. 1.º Sem, | 
1 


I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) | 
ad. Menino Medias OS o ad ei ie DR RO A 1 449,9 258,1 215,6 468,7 
] 
— Valor am ia sic Ar mes nar ar = ada - 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 

Contribuição» ....... peer asc epoca reage in 1442,3 253.1 215,6 468,7 É 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

ao “COBESMO, INÉSTTO «erro ves an ea e qe DIR NAS ROO Ge -— — — -— 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais à 
So. comércio “CAportador soca seas soa care pp pniak — — — — EM 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.€.» Rae a = = ] 


e TRBTODESTO - c cmAR cana Era ei a TA RR o DN AA — mr — ag “47 
— Diferenciais de exportação de café ........ciis 0 os = Em 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.D.C.» ... 1 299,5 400,4 117,2 517,6 

—= Compra -de “gxredontas —. ,stms ni vo see cesar are 1 015,2 377,2 104,8 518,0 
— Nivelimento «do Mercado ..uuaducesusereniinipeers 19,0 me e ET 
— Bonificações por exportações de café ........ccos 44,7 — = e? 
— Indenização por garantia de preços ........ccuc 0,2 0,6 3,7 4,3 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- - 

dada At tm ad hi ag 6 A e e o SR — = — — 
pi Dontraton- do CANDIO ER mas duas ns 68 0a DIA NR ap 9,5 2,0 2,3 4,3 
— Financiamentos de exportações para o mercado 

ANEETTD O. possuo Preto iara Rca o DS Da fa Soa Um Pa Ro E — po = =— 
—Custelo Administrativo do IBC .....cceccmetac 51,8 16,7 13,8 30,5 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 24,2 — 5,6 5,6 


— Taxa de Propaganda insttiuída pela Lei 3302 
CUES O Mr nni SER. ele at a a ia RS re — - =— as 


— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 E — Si 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
dO CUBRA a ra e E SS em à ER O aci SR E PIN 50,0 — — 50,0 — 50,0 
— IBC/GERCA — Resolução n.º 67 do GERCA .... — CE = Es 
=QUEras Despedo ns acrs er ais ea TEMA Ee RA 14,7 3,9 1,0 4,9 
II — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 
FENSSE DO BARES (oo enore o aa SA E Terço SE -+149,8 — 14%, + 98,4 — 48,9 + 
III — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA À 
(F.R.C.) 
=> ARCCOMAS” gemia area a ga O gi 64,8 — — 1,3 — 1,3 


== "TJASDENHE. x erra dE qr Gr Se rara na E E 6,3 — 01 = 20 e 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 
EA RE E ET EUÃ O car cre are Sto o eee RS Ri E + 58,5 + 0,1 +07 + 0,8 + 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 — — 50,0 — 50,0 
VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» .......... + 21,3 — 109,8 109,8 
VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ —+289,2 — 167,9 — 39,5 — MAVI,4 = 
— Empréstimos pelo Banco do Brasil ............... -+156,2 — 84,8 — 23,5 — 108,3 + 
= ROdesConas es ss vas Fuse ea o ER PE a VE +133,0 — 831 — 16,0 — 99,1 + 
VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (II + IV + UV É gr 
dE VE SW an ao o ASR ERRO + 20,7 -+198,4 +219,1 a 





(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (as tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liquidação 
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eTrim. 2.º Sem. 





, 
e 
256,0 582,2 
: 
A 
“10,3 416,7 
8 30,1 
E Ts 78,7 
8,8 8,8 
15,6 47,9 
165,8 338,5 
44,2 66,9 
Ea > OS 
1,1 4,3 
0,1 01 
47 6,9 
64,2 145,3 
15,0 15,0 
24 24 
20,0 82,7 
14,1 15,2 


— 51 8,1 
+ 4,9 +138,2 
20 +81 
+29 +51 


+ 12,4 +132,1 


nto (as liquidações superando as tomadas). 


Jan./Dez. 


+ 19,9 
— 50,0 


117,9 


“— 69,2 


— 24,2 
— 45,0 


+351,8 


145,2 
-+220,0 
+132,0 
+ 88,0 


+348,2 


1.º Trim, 


1967 
Fluxos 
2.º Trim. 1.º Sem, 

307,8 483,1 
257,8 375,3 
me 7,2 
9,1 11,5 
25,9 53,4 
15,0 35,7 
165,0 402,3 
68,5 140,6 
— — 01 
1,6 2,8 
0,1 0,2 
3,1 6,9 
0,9 À 
30,9 71,6 
10,9 48,3 
2,1 3,8 
43,2 116,2 
3,7 4,6 
+ 142,8 + 80,8 
15,8 42,1 
8,2 18,7 
+ 7,6 -+- 23,4 
— 20,2 — 108,9 
— 8,4 — 43,7 
— 11,8 — 65,2 
+ 170,6 +213,1 


55,3 





1967 
aaa Bau 
Lado Fluxo ADO 
EM — EM 
30-9-67 30-10-67 
Outubro 

3 348,6 + 63 3 355,3 
3 024,2 — 2,0 3 022,2 
37,3 -— 3,3 
106,0 — 01 105,9 
o poda 85.2 
97,0 + 0,7 97,7 
7,0 saem 70 
2 826,3 +201,9 3 028,2 
1931,0 -+129,5 2 060,5 
19,0 — 19,0 
44,3 — 0,1 44,2 
13,7 + 0,2 13,9 
0,3 + 0,2 0,5 
29,3 + 82 32,5 
1,9 — 0,1 1,8 
336,2 — 336,2 
130,0 — 0,1 129,9 
9,3 + 1,4 10,7 
289,1 + 170 286,1 
— + 50, 50,0 
42,2 + O, 42,9 
+522,3 — 195,2 327,1 

118,9 

35,0 
+ 88,9 — "43 78,6 
145,2 — 145,2 
+ 811,3 + 31,1 384,4 
+ 179,6 + 20,6 20,2 
+131,7 + 16,5 148,2 
+ H9,1 — 237,6 202,5 
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QUADRO 3.2 


DISCRIMINAÇÃO 








EM ' 
30-6-66 re 
3.º Trim, a 
RECURSOS 
“q 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A, JUNTO AO BANCO DO BRASIL S. A, ...... 4895 + 504 
1 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ..........cscsscersessecencestnsra 
1.2 — Outras Contas ............ cs eo A E SM O A ET ; eta Ea E 
APLICAÇÕES | 
2 — CREGE 
, ] 
2.1 — Financiamento de Comercialização .....ccesusessccnacesus wars aca 10 378 + 8534 + 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Contratos EAUT) 91 500 — 98% -+ 
Contratos : 
Safra 1965/66 : 
Ttagiito a DEaRduato usando vers reger ndo io aaa a — 
SORA CORRA rs sirva rs EA S e4 4 0 sra PRN OVO SR — 
Safra 1966/67 : 
negão Marto suas mina ndo RS ns Cas a Dona dia SS — 
Rerido (COMUNAS cxputeaac Pense aa ca vo Rats vid ED Em — 
Safra 1967/68 : 
Hesião -INQUbA-INOCHENTA apenas no Sia cc Sw a O SME cão pass 
fiBelão CERROMS sc ma Enc cirmm ni a py Des RA 1000 E pesa a e ema = 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ................ccccicccscrcrerrers . 5» 386 + 22 210 — 
4 — CACEX 
4,1 — Despesas Diversas (C/570 000 Banco do Brasil) ................. s 549 + 4286 + 
4.2 — Financiamento de estoques de acucar demerara (C/59100 Ban- 
tod BRO usuais scene emos siena ça o nsnra pad e 76 995 + 3 + 
Contratos : 
Safra 1965/66 : 
BRECIÃO. Sciarsdoe saci o a BADU e am nisso 7a pc 43 515 — 22 364 = 
MESA Scorsese sv corda SE E gerar a RP RR 15 845 — 9525 <a 
São Phulo Aces cdçao a Pes eia ta pa a O RS 17 635 — 16 991 a 
Safra 1966/67 : 
BRGUIRO.. suigges ad rss sima has mid Mm SR o ico 0 dA a mes a 
NEBGOLO ams ao 8 é ij aim E rn a o a ro NET O NR RD — E + 
Bão Pano x asrasde sa aim Seita CR ra dm RR Eme “+ 49598 + 
Safra 1967/68 : 
ROGHO súr amena E 65 mia ND AA ND “0 e — — 
MacOS gs esses é Poa as a db DE msi ted O 1 TE PJ RN -— eb 
BRO PR” rss ei somgs 1 e ma te ao 9 e a RR ps a 
5 RENEE asia ivo Sigevçai Eis UM da iq pc A e OA CMRE 13 702 + 869 + 
E — TOTAL "DAS MEIMBADGER -<..ci... bs pnaa sp ue ams RD 258 510 + 4687 + 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETARIAS (—) — CRÉDI- 
TO CP) = = Qt T's bia or iai ago Eta A e — 248 615 — 84133 — 
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QUADRO 3.3 


DISCRIMINAÇÃO 


I — Valor em cruzeiros, recebido pelo «Fundo de Defesa de Produ- 
tos Agropecuários — CACAU», correspondentes à venda pelo 

Banco do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de 

aqua Monges “tribuição» (Conta de Recursos — Instrução 241, 

e -6-63 CCD DT serem ANO VACA son S Cos vento nbs dica cas 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Econômico-Ru- 
ral da Lavoura Cacaueira» (Conta de Suprimentos) .......... 


II — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos ANE 
rios — CACAU» ........ 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A.-CACAU» — I (II + III) 





V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B+C) ...... E 
A) Banco do Brasil S, A. — Empréstimos e Descontos 
RU ES REG o E Ape PE RP RR k 14,5 — 5,9 E 
cu 
d) CAR a me E DIR S 64 1 5 ds SOR RS 4 1 4,2 + 2,3 
DO CB one ka arano eta e = ap No Vas dh EDS 0,3 + 1,1 


3) CACEX — Complementação de Preços — Safra 
ADOB/MDOO .xsenesresa nano pena so Re Ra o e : 10,0 + 2,5 


B) Banco Central — Redescontor ..-ccrsexsedissim sonvaisõo 3,9 + 3,8 


a PRE CDE SE Era 


C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de Investi- 


DIGUEOE suma sans dna tsmsara sds wo dae aa E 5,8 — 2,2 
A 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ............ccccco. za + 20 
] 
E 
VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC (Variações É | 
INEP TERÓNO) 55225» am ve Rapina a ms A Pa o RR 9,8 + 1,0. 
; | 
VIII — Saldo líquido das inversões no Setor Cacau (V + VI + VII) ... 35,2 “10,5 
IX — Saldo iíquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das Autorida- 
des Monetárias ..... ssa nos a Niyeibihds mis yr pm poe ais NO deja pa 1,8 + 3,6 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU (IV + IX) — SUPERA- 


VIE (E) OU DEMIREE E) .ec tono crror es —32,3 —q4 ; 
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12,6 + 4,2 
51,3 -+ 11,8 
E: 
Ea ; E 
EM Éas-6;9 





15,0 


57,3 


12,2 


3,4 


0,9 


2,8 


2,9 


18,4 


15.0 


— 41,4 


— 19,1 


21,0 


7,1 


13,4 


1,5 


1,6 


“1,2 
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QUADRO 3.4 





DISCRIMINAÇÃO 


30-3-66 30-6-66 30-9-66 30-12-66 





1 — RECEITA 
Receltá Global sarampo abç o dn CRIADO + O SR aa 143 185 116 499 241 368 226 647 


a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- 
adatria TIDAEEITA rasura cui = ad AR pe a se 136 195 107 020 232 427 219 576 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — 
PL-480 


b) «Receita; "Bventuál SA, voo bs po a A RR pa EO O 6 990 9479 8941 k ton ! 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão .......... 334 133 295 98 o 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferente ao: trigo Cm. BrãO A aucapsrirora mira Sado — — — — 
3) Impósto de Circulação de Mercadorias a recolher — — — — 
4) pç de despesas com o recolhimento 
E ES Siro a ne ate nt a SD e is A NO — — — — 
5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 .......... 99 m1 121 128 . 
6) Retenção — Decreto 50359 — 18-03-61 .......... 3 3 3 
7) Retenção — Decreto 50889 — 01-07-61 .......... — — 1 bd, 
8) Retenção — Decreto 52780 — 29-10-63 .......... ” — 5 — 
9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 337 289 218 298 - 
10) Retenção — Decreto 54 969 — 11-11-64 .......... 105 257 139 81 
11) Retenção — Decreto 55807 — 05-03-65 .......... 829 617 162 26 
12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 5 272 8 069 7997 6 441 
13) Retenção — Decreto 60 699 — 08-05-67 .......... — — — ce 
14) Comissão da Equiparação de Preço entre trigo 
TEC “E MADONO à Sorasenss sra aivsas tratar -— — => ad 
15) Resultado das anpétações ..cscerssssiscissssse seo — — Fa ra 
II — DESPESA 
Deuspias (Mobil. qe aee Cá DRT ço a tar oc Toi 255 959 218 661 343 099 350 904 
Trigo Importado 
a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete ........... 198 917 161 678 263 506 286 906 
AgquiatidUs: VERA Cos enGaç ir ss EMEA ONE RA Rca aiiage — -— -— — 
Aquisições dentro do acôrdo sôbre cereais — PL-480 
E EM CS A PTE a PR fi -— — — — 
; b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ... 8 636 9913 15 098 20 494 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — 
PErADO puts ca a SME sup ol ea 4 e ENE AR A SO aU À -— — — — 
Trigo Nacional 
e) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 48 350 47 070 64 495 43 504 
TIL = SALMO “BABGLME seems nr Tive RA dm Sae era /6açã At 4 11W774 102 161 101 731 124 257 
IV — FINANCIAMENTOS 
rinaticiamento go Sebol sun novo cais s carina Seade da 34 480 36 141 42 152 36 775 
a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
co do. Bram 2. Sen dim n/a SS rp e ici a E 33 118 30 288 27 470 29 581 
1) Trigo Nacional : 
Empréstimos. à Indústria -. quo ice masa 43 18 38 27 
Empréstimos à. Lavoura. sscsnce sois aire ro foaee EE 1 3 3 ú 
Títulos Descontados à Lavoura .......cucvsençõas -— == É Es 
2) Trigo Estrangeiro : à 
Empréstimos à Indústria snso seas ssa imenso o aaa 33 074 20 267 27 429 29 553 
b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustriál .do- Banco do Brasil. .- mare cremes esa sao sn 1362 5 853 14682 . 7194 
1) Empréstimos Agricolas à Lavoura ...........cu.s 1339 5 840 8 082 7 186 
2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............. 23 13 9 e 8 
3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ........ — — 6 641 dk — 
4) Títulos Descontados à Lavoura ........ CRE nas aa — — —— 4 — 
V — RESULTADO FINAL o 4 
Fornecimento de recursos pelas Autoridades Monetárias . 147 254 138 302 143 883 161 032 
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30-9-67 





3974 
21 314 
E 6 117 
663 10 352 
51 100 
E 5 
E % 
123 95 
Et 153 
5 72 
300 1187 
Es 3757 
“E “Eis 
ssa 419 433 
é 
Ecs 338 036 
— Cras 
2 925 292 
£ 081 26 311 
70 51 666 
3 629 99 226 
A 
s30 55 968 
gs 43051 
. 
2 23 
2 a 
19 = 
A 673 42 838 
8852 12917 
E 12915 
1 = 
— 2 
! 
Eco 155 194 


30-10-67 


421 021 


341 207 


2 986 
21 769 
448 


45 551 
56 239 


51 984 


1.º Trim. 


2.º Trim. 


1 662 


"1966 





3.º Trim, 


toi 
js 
E 
a) 


1.º Trim. 


2.º Trim. 


1967 









3.º Trim. Outubro 
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4 RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 














BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


á 1959/1966 
) 
ADRO 4.1 
QU EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHOES 
E DM 
| acá 
DISCRIMINAÇÃO ; 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 


E E DEE 4 ARES ESSES OR RS AGRESTE DE DEAD NE a 


A) MERCADORIAS E SERVICOS (lí- 
quido) ......ceseeceeccesereecenccanado — 335 — 54 — 26 — 461 — 186 39 


198 — Uu 
co bia 7 DRA SA RR» 1 nofa 1269 1403 1214 1406 1480 1596 1741 
mpo O CRB) conmautori vo vnado — 120 —12939 —12929 —1MM —1IMMA — 1086 — — 
Balinça Comercial ........ccsee.. " — YU ul — 9 12 34 656 ' pe 
Movimento de ouro não-monetário 
liquido) «..ccccesccceercrcssrencos — 1 2 1 — — «mo -— 
Serviços (crédito) .................. 159 193 135 13 122 128 146 14 
Serviços (débito) .........eciusess — 56 — 691 — 54 — 485 — 40 — 43 — 608 — 5% 
Viagens internacionais (crédito) . 15 24 38 5 9 18 3 12 
Viagens internacionais (débito) .. — 46 — 7 2 — 42 — DD — 3 — à — a - 8 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 5 5 58 59 
retos BEELOS a nsmaseçono Saxerto 8 13 14 12 4 13 15 mu 
E IDAS ERR TER PRI DI 32 33 3 30 s 44 45 
Transportes (débito) ....s....... <-> --]-i — dio NO 
Hroten DELtOS esanrossascr sutis — 107 — 108 — 102 — 102 — 45 — 108 — TT — W 
ERRLECRA E aos amami 07 e plc vn as 29 >" —'%8 477/00 = Soa 
Seguros (crédito) ..........cesegos 2 4 5 ç 2 1 3 5 
Seguros (débito) ...csscssscsesros aa Ut So = 85 >. 45 os 38 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 3 3 2 10 7 
Investimentos diretos .......... — 1 — — — emo pum — 
Investimentos de participação . — — — -— — — o 0 
EEN q ara aim ea a SURG a 2 3 3 3 3 2 10 7 
Rendas de Capitais (débito) .... — 152 — 198 — 187 — MZ — 147 — 191 — 25 — MO 
Investimentos diretos (1) ...... “Dig —- qo = =D = ma 4“ 
Investimentos de participação . — 8 — WD) — 9 — — — o — 2 
(EC curado SARA a A pd RE RD RE AR "su -m-=) == = 158 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 “4 » 19 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... = ss — dg 44 = Ta = “- 8% 
Servicos diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 za a 
Serviços diversos (débito) ....... = 1970 DB = HD e A == AB in 197 - — 160 
B) DONATIVOS (líquido) .............. — 10 4 15 38 39 63 65 36 
Particulares (crédito) ........c.... 1 12 14 2 25 25 38 42 
Particulares (débito) ..........uess MA Ss 5 9% AD 2 — W 
Oficiais (crédito) ..sccsccssecssoees — 20 18 38 gs 43 Ms 8 
Oficiais (débito) ................... — — 3 — 2 — 2 — 2 — 2 — 8 — 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (líquido) (A + B) ........ = Ms 88 = — MR) 7 102 263 1 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
- NOMOS (líquido) ........ccucccecers 216 9 327 25 13 ” 6 “a 
Capitais Particulares ..............- 248 203 224 187 42 Li 3 
Investimentos .........ccueessess 124 99 108 59 30 2 Ki “ 
Reinvestimentos .......ccccereeeo sa 39 39 63 5 Er = A 
Empréstimos e financiamentos ... — — -—- — 93 
Amortizações ........ucesmemeneeros = O O e O O = SD, 188 — 141 —= 00 — UP — a” 
Outros (líquido) (2) ......cc.. ses — 10 ow — 59 65 3 oe Bo - 


.s tivos aos anos de 147 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores 
ho inch qa ci e exceto no ano de 196, por falta de dados disponíveis. Embora e o deem 
saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrange o 
investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamen 
dente dêsses capitais. 
(2) RD iperdobos d6 "capitais a curto prazo de entidades * particulares nacionais. 


(Continua) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 















1959/1966 
QUADRO 4.1 (Conclusão) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
ER suas acre aa as doi E die — 82 — 106 103 58 — 29 25 40 
Empréstimos e financiamentos .. 148 83 233 190 194 206 320 
Amortizaçõel «sus aminde saias) Ens — 186 — 147 — 117 — 12 — 23 — 178 — 170 — W2 
Capital subscrito em Instituições 
Internacionais ......embseresus em Exa me BT o DD CD — ID = e À pe 
Outros (iguido) aousmncna si niç aaa 6 15 13 10 15 7 — 2 
BD) TOTAL (TENS E O D) sessiiganas — 129 — 42% 6 — 1798 — 134 194 330 55 
F) ERROS E OMISSÕES .............. — 25 10 49 — 140 — 120 — 126 32 18 
Superavit (--) ou Deficit (—) y : 
CRS = si e oa Dr MO a rn — 154 — 410 15 — 318 — 24 68 362 3 
G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
OTAIS Pas To mens O» a Do ma are NE — 68 — 68 163 14 57 — 182 — 44 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
PENSA TODO SA as tosa uno sen sado » 154 342 — 44 155 Mo — 125 — 180 — 2% 
Operações de Regularização ........ — 1d 61 260 95 163 60 244 62 
APDO: cvs sd O = pm E e Qd PA é — — — — — 50 — — E 
Fundo Monetário Internacional ses ti 48 dO”. = IE ai a 20 13 ! 
A 
BIREMBAINIRE « aan cm Rss E na — 3 101 81 80 9 -— 1 | 
Departamento do Tesouro norte. Ê 
americano ...... pro Da E — — 35 10 30 -— — — 
1 
Consórcio de banqueiros norte- 
ame ticanHONT. sado de na go — 10 48 — — — — — 
a 
Grupo de banqueiros norte-ameri- “ 
canos — Empréstimos de US$ 80 
TODNDEN Pico sro A NAT o e me — — — — 80 =. 
Credores particulares norte-ame- 2 
ricanos e canadenses .......... = — E — -— — 87 1 | 
EUDERO! mexi A era elo Mi mao 6 — — — — 17 — — pera 
Japão — TONS .csscrbsssamsa scene — — — — — — Bo 16 | 
. Acôrdo de Consolidação Europeu . — — 9 2a 31 29 43 13 
Banqueiros europeus ............. — — Dl A! — — 38 18 | 
! 
Federal Reserve Bank ........... =— pe ==, Ra =. Essa ed — 
Maritime Administration ......... am o ds E e ss 1 — "20 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) % o — WU — 180 SO — 18 — Mada 7% 
Obrigações a Curto Prazo (redu- 
CÃO! =) sie msieras sia e Era ain Eae pla ais 150 261 — 129 — 3% 19 — 167 — 188 — wi E 
Ouro Monetário (aumento —) ..... — 1 40 2 60 6 58 28 k A 
Aplicações de Haveres, a médio pra- É - 
£O, NO (GXEORIOE É, pise sia espe ieja io afeta — — — — =: sra ÁS O mm DO | 


1). TOTAL. (Itens Ge H) Mana aojcta 154 40 — 115 318 2a — 68 — 362 — RB l 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CAMBIO 


Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 








QUADRO 4.2 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DISCRIMINAÇÃO 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
1. TRANSAÇÕES CORRENTES .. + 21884  — SIG  — 15082 + 15844 + 339055 + 3907 
Ipea So ER dan cre efa 1 575 320 1246 3277 1375 795 1 480 096 1 837 468 2 080 081 
RIDE é ci one tdi ain nda es 1553 936 1 339 429 1 390 827 1321 652 1498 413 2 040 961 
nrondanina OS So. ads noso soro + 330 901 + 220781 + 258 157 + su 214 + 721658 + 661 319 
xportação BE .==.......s=- >. 1353 831 1172 176 1295 759 1365 804 1563 899 1721 089 
TN ERRA PE é a a o/a srseisintaod 1022 930 951 445 1042 002 . 991590 842 246 1059 770 
Servicos e Donativos ......... — 309517  — SIS833  — 268189  — 215770  — 382508 — 622 249 
toe ltes PD so o da aros matei o 221 489 74 151 80 036 114 292 273 569 358 M2 
ADE RO qo custe eu iê 531 006 387 984 348 225 830 062 656 167 981 191 
ER DOR o» 0a cabanas 117 764 100 711 132 443 110 832 114 274 131 771 
Rendas de investimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180 957 197 747 
ERG ELO o So 00 ca ate se 272 651 156 025 133 101 99 343 280 936 651 673 
READERS as cosmo nho seo- + TVI5 — 92601 — 499838 + 161300 + 2443 + 2273 
DAT (RD 499 729 226 168 280 164 644 099 646 189 852 715 
» CE o ER MR 420 614 318 769 330 097 482 790 573 746 624 781 
To E SS, RD + 100499  — 185703  — 64965 + 319758 + 411498 | + 267004 
GENO A A 2 075 049 1472 495 1 655 959 2124 195 2 483 657 2 932 746 
DEDE pino 8d é deparo cmd = o Ta 1 974 550 1 658 198 1 720 924 1 804 442 2 072 159 2 665 742 
8. ITENS ESPECIAIS ............ =" + ess = em sa mm + em + 698 
RES Dos isso sssnoaai 342 554 387 869 981 126 203 121 354 287 450 001 
DO ge 350 072 345 536 407 963 203 298 331 288 443 069 
ERES CEE df 0) norieammias + 9298 — 1uss%0  — 918020 + 319576 + 484597 + 273 996 
TIPO IS PP do O PRN SR 2417 603 1 860 364 2 037 085 2 877 316 2 877 MA 3882747 
EEE en a PR 2 324 662 2 003 734 2128 887 2 007 740 2403 447 3108 811 

















ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/DEZEMBRO 








QUADRO 4.3 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS 
DISCRIMINAÇÃO 1966 Janeiro/Dezembro varia 
relação 
Eua 
1º Sem,  Out./Dez. 2º Sem. 1965 1966 vara 
1. TRANSAÇÕES CORRENTES . + 2961 — 87816 + 9459 + 339 055 + 39070 A 299 985 
Receita vSbi ease eaio ORE re 989 844 508 640 1090 187 1 837 468 2080031 + 242563 
Despesa CREA «o 05/00 AR RA 960 233 596 456 1080 728 1498 413 2 040 961 + 542 548 
Mercadorids 255 spas ss sections + 821 449 + 98828 + 339870 + 7,.21653 + 661319 A 60334 ' 
DEporiação 4 siasvessano srs mça 830 087 401 638 891 002 1563 899 1721 089 + 157190 
EMmportação - , cusmsnsenesgmno cas 508 638 302 815 551 132 842 246 1059 770 + 21752 
Serviços e Donativos ........... — 291838 — 186 639 — 330411 — 382 598 — 622 249 A 23965 
IRECOIta sa ana e nv aimiota nfs 159 757 107 002 199 185 273 569 358 942 + 85378 
DesPeA citam as copio o Sea 451 595 293 641 529 596 656 167 981191 + 325024 
BTCLON doa uiato preto io To SR 65 406 34 846 66 365 114 254 131 771 + 1749 
Rendas de investimentos . 101 902 62 091 95845 . 180 957 197 747 + 16790 
QUiros SNS. e seus o conta 284 287 196 704 367 386 360 936 651 673 + 290797 
2, CAPELAS ss neta apa en eo + 9395 + 641246 + 133979 + 72443 + 221 934 M 155491 
ReCEltiam ss sra aa aja Da DS 50 713 193 047 351 002 646 189 852 715 + 206 526 
DesDest MA cos ei esse nce raça 407 758 128 801 217 023 573 746 624 781 + 5103 
Saldo: GL | AP aios mi as mosto + 123 566 — 23510 -+ 148 438 + 411498 + 26% 004 A 144 494 
Recorta rato esa Rio e tote o Su 1491 557 701 687 1 441 189 2 483 657 2 932 746 + 449089 
Eb leste Mario o RR 1367 99 725 257 1297 751 2 072 159 2665742 + 599583 
3. ITENS ESPECIAIS ............ + 17225 — 1 44 — W28 + 299 + 692 A 16067 
Receita Sater ec nisalades 233 254 104 646 216 747 354 287 450 001 + 9% ma 
IMERS CO Csabapec soc oo naBora 216 029 116 090 227 040 331 288 443 069 «+. 111 781 
Saldo 1+2+3 ........... + 140 791 — 3.14 + 133 145 + 434391 | + 2713 986 A 160 461 
Receita. EA RES ima apo tato 1724811 806 633 1 657 936 2 837 944 3382747 + “544 808 


Despesanaro atoa ope 1 584 020 841 347 152479 2 403 447 3108811 | + 605364 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERIODO JANEIRO/DEZEMBRO 
Desdobramento por Áreas Monetárias 
QUADRO 4.4 2 EQUIVALENCIA : US$ 1000 
AREAS MONETÁRIAS 
ERR RE A CEPA EE aa 























TOTAL Conversíveis Inconversíveis 
DISCRIMINAÇÃO T[[["][——— 
Dólar Demais 
1965 1966 1965 19556 
1965 1966 1965 1966 


1. TRANSAÇÕES 


CORRENTES .... + 33905 + 390% + 219517 — 58363 + 699 — 21535 + 57559 + 94500 
ROCA | mamas sé 1 837 468 2 080 031 1 390 584 1 591 239 292 359 319 443 154 525 169 349 
Despesa ........ 1 498 413 2 040 961 1177 067 1 644 606 224 4%) 321 596 96 926 74 759 

Mercadorias ...... + 21653 + 661319 + 534988 + 485085 + 121 64 + BOI + 6504 + 108208 

Exportação ...... 1563 899 17%)21 089 1173 239 1303 508 248 275 253 667 142 385 153 914 
Importação ...... 842 246 1059 770 638 251 818 423 126 651 180 636 7 mM cu 
Serviços e Dona- 
LU E — 3825988 — 62249 — 2471 — 598457 — 53685 — 75 184 — 7442 — "8613 
Receita ........ 273 569 358 942 217 345 287 731 44 084 65 276 12 140 5435 
DBEMCRA suscs=s. 656 167 981 191 53s 816 &26 183 97 769 140 960 19 582 14 045 
Daio PSA W4 274 131 771 89 901 104 831 10 396 15 990 13 977 10 959 
Rendas de In- 
vestimentos e) 180 957 197 747 141 932 146 645 37 105 49 591 1920 1511 
Outros ..... Mica 360 936 651 673 306 983 574 707 bo 268 7 379 3 685 101 587 
% CAPITAIS o ni ado + í) 443 + BIA + 52408 + 282072 + 12399 — 52890 + Te — uUMs 
ER Sorssees 646 189 &52 715 506 998 791 312 122 563 61 401 16 625 3 
PRADO .eccenso T3 746 624 781 454 595 499 240 110 164 114 291 8 987 11 250 

Saldo (1 + 2)... + 411498 + 267004 + 26590 + 2387%)5 + 8038 — 55043 + 6520 +. SM 
CR PERA 2 483 657 2 932 746 1 897 582 2 382 551 414 922 380 844 171 153 169 351 
Despesa .... 2072 159 2665742 1631662 2 143 846 334 584 435 887 105 913 56 009 

4 PE. 
ao = e ia + 299 + 692 + 134257 + 14574 — 6630 — 125293 — UM — 429 
ENE É a sto e iai 354 287 450 001 206 254 280 210 141 104 163 550 792 631 
DESDeda uso. 331 288 443 069 70 997 106 636 2 414 258 873 52 877 45 580 


Saldo (1 + 2+3) + 48437 + 273986 + 40017 + 413279 + 1408 — 15036 + 22% + «s098 
GRITO aco sasss 2 837 944 3 382 747 2 102 836 2 662 761 556 026 544 424 179 083 175 562 


Despesa ........ 2 403 447 3 108 811 1 702 659 2 249 482 541 998 724 760 155 750 134 569 


—aae >> 
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QUADRO 4.5 | 
INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 4 
DISCRIMINAÇÃO 
1960 1962 1963 1964 1965 1966 3 
Petróleo era bruto. ÓW CM L-zicapre nad URSS Er ais ee sa fa 110 93 9 80 ; 76 81 
dalitto do CHAMAS... desc Die DE ART A a av unia dO 96 99 9 102 104 101 
Enxofre em bruto, não refinado ........... PS rie ans das Das Da 92 89 79 98 119 155 
Carvão da pedra qu Bolha cesso caro ssa Ãas janaina ds 105 91 95 106 102 101 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) ..........ccccceitireaeras q 119 91 118 153 152 116 
Adubos manufaturados ...........suese- ares Oras sn Rad Ê Mm 95 95 98 “108 95 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ............cccsces 100 100 102 105 106 107 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 106 100 117 113 109 
Cobni q: MN DMA cecestencireao ko Doiensa ra Cada qUE RES PURA 110 105 108 113 170 230 
Aimútiio 8 Suas MO cars astrais are iss re can A 100 8 94 9% 97 100 
Mico 6 - nuas MR secs ii sa Re nar CR A 107 91 93 124 146 126 
Arame RS e eia a rea a ao a OL a 4 PA 99 94 9 99 102 99 
Erica Cm SRRS E users ss ou is RE e dE ni GE A Ad O (0 0 95 100 102 109 98 61 
Bacalham .-sotene pus ssus PCs n kh ai 5jo o oa 6 9 foro co E ado A 93 90 Bm 106 o ; 114 
Maçãs 11251 ad Doe EE SS a im a A A 91 133 154 181 , 133 156 
a ie pe o a me mi ee 
Fontes: CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, : ça 
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QUADRO 4.6 
ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 

DISCRIMINAÇÃO o 
1960 1962 1963 1964 1965 1966 
Tecidos de AIGOdÃO .icssissnsisesvesssnvevavago dido pis 4 dera 82 7.6 40 37 39 42 
Cat6 em grão care Giusta ss ranesaos cursa ccneresano secas en ss sa 101 M 91 121 125 108 
Açúcir demerara. .cce-sspmarerssmoso coeso dnispan 4 Did rui» APIS, 9 106 162 156 91 96 
Cacau em amêndoas ........ccceeeecteseenes EPE sn TAP - 125 99 115 105 084 4 
Carne de boi congelada ........cccresresses Domo copa na cao 0055 a 109 86 88 124 139 132 
Milho em grão .......ccscsiseseceeceneecenenneaneennenerentes vos 92 0 9% 106 112 114 
Laranias ssresusesscassasa does aaa E pa cia ES RR AS A e A 102 84 81 2 87 89 
BMNNAS use liar snes = ya cada OE ON 1 à 122 9% 92 167 188 199 
Gastanha- do. Pará ascucssnasasccsnaixasmes > rrenu se bones ne dio 126 100 82 100 135 115 
Mate ou erva mate ..je.ssisscozcspsnsssapcentorcoeivo nono s qua 103 101 102 103 107 126 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ........ ele tada aa 9 100 El 7.8 85 92 
HLoUIBiItA Sos nagar ua rr sd e Ria e Sos ao pio ni e Sao ; 107 9 89 86 84 81 
Algodão em MA Su gmauiaço o a TRES Cria e SIRIUS 1670 ii 90 ES 9% 94 92 88 
Madeiras de Pinho E esaniseca ces our esi renas Rap a pia A na 106 107 106 106 107 110 
Sisal '0U AGAVE neste iv cair sentiram do o 0 Ea e RAN OO 107 M 148 147 — no 80 
Úleo ida-mámiina ..os dons e om ERR cumvoo s Mapa ea o 0 a a je 88 93 87 84 73 89 
Bda DECR Sonserina Senna vd PU SERRA 118 id 66 68 6 53 
Peles d:coiros de gado: BOVÍDS 4» cu = UWsinica RE snes! mimo o ain TD 83 88 83 52º 43 88 
Aledol; CHlicopas.. e sea dardos vas nbs rore sie TS a o a a 99 120 182 | 181 E 137 
Metol mec cas pesto ama GN ais no ia ie E aa Si TR 85 65 43 41 | 42 s 73 





FontTES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 
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— INDICE DE QUANTIDADE (TON.) INDICE DE VALOR (DOLARES) 
962 1963 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 196 1967 
, Jan. /Out. Jan. /Out. 
so 280 540 ss 380 165 300 69 123 223 sm 17 108 
g 115 se 79 99 81 100 90 105 107 99 92 s2 
56 59 32 9 128 118 so 60 9 so 82 123 114 
5 65 7-2 ss 108 ss 151 53 %. % 80 no 102 
79 69 125 207 107 42 45 es 61 156 287 141 so 
O 1588 146 122 141 80 200 O 14% 145 122 1575 110 
9 127 86 141 7 80 102 78 108 145 141 es 58 
ss 84 92 sg s3 57 121 84 76 153 ss 166 133 
63 69 67 55 83 52 92 63 7 87 55 g 59 
78 79 79 69 58 34 95 78 81 sa 69 7. 45 
135 250 Do 500 110 335 68 133 249 3s2 500 333 308 
E 132 156 204 297 186 89 114 us 134 204 168 4. 
105 108 105 95 115 so 42 102 104 99 E 101 m 
7 99 106 100 75 s9 s1 78 104 106 119 s 
104 97 100 114 119 82 91 99 145 146 114 7% 5 
67 85 122 154 105 63 41 62 74 102 154 93 7. 
9 109 107 116 131 86 126 n 7.2 7 116 89 
52 49 170 410 115 151 213 47 48 90 s10 157 104 
35 63 105 13 125 129 169 42 115 192 13 173 mr 
100 155 11 78 150 190 47 95 92 87 78 101 us 





QUADRO 4.7 





Exportação Importação 





DISCRIMINAÇÃO 
Exportação 
TOTAL, GERAL sacia Aedo sa da RS 1429,8 
MEMO O umas ie pie jr RR 132,8 
é Neri a bed EP RREO RR AND ME E qo E Paper 90,8 
DEMO ca MS dp DO no Coat E SRT E O E 11,3 
DO ms GT nEO Say CRE Cio = da 6.3 
ERRA ineo E Ss ER Ã o VER 18,2 
MORBNEia Aa is 5a e caes rias SONS — 
ME ques fome 2 de OR 9 pi RO 01 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 503,7 
NES: CGE in sena Cria a sind o pia 474,3 
FOME Dos < 0 SUA SO ara 4, 
ME Dir é CAs PR a O WA DIR RE E o oo 372,9 
Alemanha Ocidental ....ccsssssessntaeri 133,6 
Bélgica Luxemburgo .................s. 41,5 
doe o OR SO O SR ST SAR 8 50, 
EMO (nie co role aceita RU a ta O ÃO Et e SD 7,8 
Puldos. RIMAS es consanes mo cre ci ga x eae 79,0 
MORA osso resi sand sims ado ERA SEO So SA 183,1 
DRA Es runs ruas na Sa 34,4 
MORNA E eo oe ro Ze o = 0 E e Ea 18,7 
Reims UMO s.ccssasmoo cuftra ces a 63,0 
EMDDA a ru d « cris e Ada o 5 ore MD a 51,3 
DO io io é pus ds o és + 2 e E SR 7.6 
DOME. suba as esa Sera O SA 101,2 
STD CRT esa os ces ao aa 14,7 
ESSA uso nos APRE Ma a e 6,6 
TUA As 7 04 die A SR o 12,8 
POA. csecea os vor pa UR Dq E 7,9 
TUNCAnMovA cusgensiuao esfera ava 13,0 
CERCA. Gaies po cia PE Dear RAS RR 37,1 
dent JUN ars mo nim siaoa ça deva a DI SR 12,3 
Arábia. IAM > cgmpso> ss eine E oa 0,0 
COVelto ams ses «So mina PED « a AR 0,0 
KERO oiee so pda O a ao RAT 0,0 
ERRA + ja ara ma o 1 5 no AC E TER A 9,6 
ásia (excl. Oriente Médio) ................. 48,9 
FARO ss ssino ercrio Aetri gas dd MOR ita TE pd 27,8 
po TER Cs ADE rp RSS 15,9 
áfrica (excl. Oriente Médio) .............. 24,0 
RICE REL 5 reis pn mi aa OD BOA oo maia 9,0 
ASR Sms tir s en a e ES Pe edad oa o nf a 9,6 
DER Sao Serpa e ri = a e a 0,0 
PERIGO ras siste E re De RR SG ao as o 3,6 
TE DARE pet dps DAS. ED Dos a Eça — 
Hei ESUNAS unas sabia voe e cida o Ora 50,7 
SEER pio crop deep o Se je di ASS RE 2,3 
PES Ru e a na SE AÇÃO Tb a au 12,7 
SEARA otra o CU Set Es iasaça co É fale o ENE 25,6 
DCE Atos DS ao bo ai E 5,7 
Tarada! > sro oteie d 0, 5 EMiamy a io ve 1,8 
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FonNTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALAIK. 
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4H +ALRSHR HA HAI DUli++ + + ttHi+lo+otaaa 
El 
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5 e) 
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QUADRO 4.8 





A =(B+4C) 
TOTAL Investimen. 
PERIODO GERAL tos eras 

Fob Cif Fob cit 

1964 
1.º Eimentroe .espnras 237,0 274,3 2,7 2,9 
&€ Trimentro sosecreono 254,3 328,8 1,5 1,6 
1.º Semestre ...... 521,3 603,1 4,2 4,5 
8.º trimestre ...bass.. 283,9 333,2 14 1,2 
4.9 CrIIAMEPA inn ese 281,6 327,6 + Do À 1,2 
2.º Semestre ...... 565,5 660,8 2,2 2,4 
QUAL. aguia» 1 086,8 1 263,9 64 6,9 

1965 
Le Mineiro «cias ess 214,2 250,0 1,0 e À 
à trimestre ...sstsero 221,4 263,8 11 pe: 
1.º Semestre ...... 41,6 513,8 21 2,2 
A o RP 228,4 265.9 1,9 2,0 
4.º trimestre .......... 270,6 316,7 0.8 0,9 
2.º Semestre ...... 499,0 582,6 221 2,9 
TOR Gubiios 90,6 1 096,4 4,8 51 

1966 
1.º"trimestre ..ciuntoss 261,9 305,1 1,9 2,0 
24-BrMeSré ..rqesaião 307,4 352,4 4,5 4,9 
1.º Semestre ...... 569,3 657,5 6,4 6,9 
90 EPERCNTEO ons tan em 352,4 402,7 4,6 4,9 
4 ctrimentra ..spar-car 881,7 436,0 1,4 1,5 
2.º Semestre ...... 734,1 838,7 6,0 6,4 
MR amo ns 1303,4 1 496,2 2,4 13,3 

1967 (1) 

TOPA? nas Ena PRE an 121,5 137,9 0,3 0,3 
NEVERCirO:” Sonido na via 103,0 115,9 0,4 0,4 
MESDO TES dna UM pm 105,9 120,8 0,0 0,0 
330,4 374,6 0,7 0,7 
107,7 123,8 “ 0,3 
128,8 144,2 0,2 0,2 
118,9 136,5 , 0,4 
335,4 404,5 f 0,9 
1.º Semestre ..... 685,8 779,2 1,5 1,6 
Julho 129,2 147,2 ; k 
Agôsto 132,4 160,2 0,3 0,3 
133,0 0,2 





FonTES : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 
(1) Dados revistos pelo S.E.E.F. do Ministério da Fazenda, em dezembro de 1967 
Obs. : A partir de 1-1-67 o item «Pagamentos em Cruzeiros» inclui Comércio Fron 














Particulares Governam: 
% 
Fob Cif Fob q 
e: 
62 6, 182 
10,0 10,2 23,7 
16,2 16,9 41,9 
4,2 4,5 29,3 A 
5,0 5.3 18,1 
9,2 9,8 47,4 X 
25,4 26,7 89,8 e 
1,0 pi 5.3 
31 2,1 18,7 
3,1 3,2 24,0 ; 
9,1 9,8 11,0 
30,3 34,0 t 
39,4 43,8 MA, 
42,5 47,0 48,4 
35,6 39,6 18,7 
54,2 59,5 22,5 
89,8 99,1 41,2 
51,8 55,3 z 
46, 50,1 rg 
98,6 105,4 "8,2 
188,4 204,5 119,4 
21,8 22,2 5,4 
7,1 Ta 7,0 
4,4 4,7 5,6 
33,3 34,3 18,0 
4,6 4,9 81 
14,6 15,0 12,7 
; 91 9,0 
; 29,0 29,8 
61,0 63,3 47,8 
É 9,6 15,7 
6,3 6,7 10,7 
= 85 10,0 


teiriço e Acordo do Trigo (PL 480). 






SIL 
DE PAGAMENTO 


UNIDADE : US$ MILHÕES 


Doações, - 

Assistência Cy TOTAL COM 
/ Total Sem o 
| . Pagamentos Técnica Col OBERTURA 


em Cruzeiros e Outras 
otal de Finan- (3) s/Cobertura Cambial 
ciamentos Camb (1a) 


4,8 
To 
4 11,8 104,9 
5 35,9 39,1 46,3 5,6 6,7 79,3 1 
28,1 us £” 480 51,3 9,7 11,2 76,9 882 2047 BoA 
56,6 60,4 82,1 97,6 15,8 11,9 156,2 . 188 409,3 482,5 
14,7 123,4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 286,5 ssa, GTA 
6,3 6,9 6,1 7,3 4,8 5,4 18,2 20,7 196,0 
20,8 22,2 18 23 7,0 81 33: 196'7 4 
21 29,1 71,9 9,6 11,8 13,5 48,9 A 392,7 459,4 
1 27 0,1 0,1 na 9,2 29,8 33,0 198,6 232,9 
7 48,3 6,3 7. 6,8 7,6 57,6 64,6 213,0 252,1 
63,8 "0,1 6,4 1,9 14,5 16,8 874 971,6 411,6 485,0 
90,9 99,1 14,3 11,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 Ma 
3 59,9 0 0 4,9 5,7 61,1 67.6 200,8 29, 
q 83,9 0,3 0,3 51 5, q 95,0 220,8 257,4 
(31,0 143,8 0,3 0,3 10,0 11,6 147,7 162,6 421,6 494,9 
84,5 91,6 0 0 12,8 15,3 101,9 111,8 250,5 290,9 
923 A 101,4 0,2 0,2 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 325,2 
176,8 193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 580,0 614,1 
307,8 336,6 0,5 0,5 81,1 36,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
2,2 28,2 0,7 1,0 1,2 1,3 29,4 30,8 92,1 107,1 
14,1 15,0 0,1 0,1 54 6,5 20,0 22.0 83,0 98,9 
“10,0 10,7 0,0 “00 3,2 3,8 13,2 14,5 92,7 106,3 
“51,8 53,9 0,8 1,1 9,8 11,6 62,6 67,3 267,8 31,3 
l 13,7 0,0 0,0 2,9 3,3 15.8 17,3 91,9 106,5 
| W3 »s 0,0 0,0 5.3 6.0 32.8 35,1 96,0 109,1 
17,5 18,5 0,0 0,0 5,8 7,2 23,7 26,3 9,2 110,2 
57,5 61,3 0,0 0,0 14,0 16,5 72,3 7 283,1 325.8 » 
108,8 115,2 0,8 1,1 23,8 28,1 134,9 146,0 550,9 633,1 
0, 3,4 3,9 28,5 30,9 100,7 116.3 
170 Sá et 01 1,9 24 19,3 21.2 113,1 139,0 
16,0 17,1 0,0 0,0 3,8 4,5 20,0 21,8 91,7 n1,2 
s 57,6 61,9 0,1 0,2 9,1 10,8 67,8 73,9 305,5 366,5 
17,4 18,6 0,0 0,1 4,9 5,2 22,9 5 91,1 109,8 


-87 o item «Doações etc» inclui «Alimentos para a Paz» e outras importações sem cobertura cambial. 
o 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Base: 1960 = 100 








QUADRO 4.9 
mprcens (NES REDE mação | PE RENTABILIDADE 
POR ATA- DEEXPOR-  DEIMPOR-  paTROCAS 
PERÍODO (EXE Cofé) "as" fr Exportação Importação 
A B c B/C B/A A/C 

MD opina rd E 100 100 100 100 100 100 
ME vga aas s SAPRAR 140 149 158 94 106 8 
OHMS ES me amido é o ça 210 213 274 78 101 ii 
E PP TRT st 381 404 94 103 92 
DOS aa nubrtansanãa 673 t44 97 9s 111 89 
E Ps aaa 1034 1 496 1440 104 145 7.2 
I06 ams pes sinos 1455 1732 2007 86 119 72 
1967 

JANGO .ucsscones 1691 1579(*) Per e 93(*) 

Fevereiro ....... 1736 1 766(*) e fia 102(*) 

MEDA same srt 1758 1 808(*) qa ek 103(*) 

Pato 4 ARE ts, rg 1793 2 024(*) os DOE 113(*) e 

MERÃO seas 1793 2 204(*) po Edi 123(*) 

JURO! So cen aneto 1803 

J ulho à oe o a o a 1 842(*) 

BND e misterios 1 859(*) 

Setembro ....... 1 886(*) 

Outubro ...soseb- 1 926(*) 

Novembro ...... 1936(*) ds E Ss VA bis 


FonTE : «Conjuntura Econômica», 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
Com O RESTO DO MUNDO 
QUADRO 4.10 


SEE e em ee mem >>> 








1967 
DISCRIMINAÇÃO os. 1960/63 
(média) 1964 1965 1966 1º Se- Jan./ 
mestre Out. 
USS 1000 
TOTAL GERAL (14 II +4+ III) ......... PRO 1318,1 1429,8 1595,5 17:41,4 7 1,5 137%8,9 
I— Setor primário (A + B+4 C) ........ 117,1 1268,8 1333,3 1471,8 605,5 1118,7 
A — atividades agropecuárias ............. 1046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 520,3 967,6 
1 — gêneros alimentícios .......c..c.. 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 751,2 
2 — mietérias primas ,.cevirtecnesanass 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 216,4 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135,0 OR! 102,3 
C— atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 44,3 46,1 UA 48,8 
II — Setor secundário (A + B) ......... dis RSA 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 252,9 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
CERCA NU Da SS RS GR 17,0 52,4 95,0 70,2 51,2 99,8 
B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ..........ccce..s 120,5 103,4 15.,0 191,5 81,4 159,1 
EEE (Iutras. transações cescccscosccnnicrcomansêo 3,5 5,2 2,2 84 34 3 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (1 + IL+4 II) ............... 312,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 1 857,6 352,8 
I— Setor primário (A + B+ C) ............ 262,8 967,6 1702,1 S22,0 1517,6 2 849,2 
A — atividades agropecuárias ............+ 220,3 818,6 1367,4 2 825,4 1 295,2 2 405,2 
1 — gêneros alimentícios ........ues 142,9 520,1 899,8 1 154,6 963,0 . 18971 
2 — matérias primas ......ccccrcceseso TIA 298,5 467,6 670,8 332,2 508,1 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 158,5 268,4 
C — atividades não especificadas .......... CR! 22,2 70,6 101,0 63,9 175,6 
II — Setor secundário (A + B) .....ueesees 48,5 204,7 490,5 573,1 331,4 653,8 
- i- de 
cap o proa 6,0 66,2 11,5 158,7 129,8 244,6 
es ufaturas e semi-manufaturas de A = 
" CO nNIO não durável ........cecemeess 42,5 137,9 319,0 419,4 201,6 409, 
19,8 
III — Outras transações .....cccceseceseereeeeeeo 0,9 5,8 22,2 18,3 8,6 
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QUADRO 4.11 











1967 
DISCRIMINAÇÃO firm] 1964 1965 1966. 
1.º Se- Jan./ 
mestre Out. 
US$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (1 + II + II + IV) ..... .. 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 1173,2 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 414,6 
A — para a produção de mercadorias ... 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 171,5 
B — para a produção de serviços ....... 287,4 146,0 117,7 189,1 119,8 202,3 
C — não especificados ........ Ea wand as 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 40,8 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
intoxai CÃO —- " Bo-ENO) Cosa do escasso ve salud 535,1 465,4 458,5 605,3 21,4 - 468,1 
A — do setor agrícola .............. caps 18,2 Sil 23,3 22,0 11,8 2,3 
B — do setor industrial ......... E ha faia 308,4 253,8 267,3 395,2 179,7 304,5 
C — do setor energético ........... TEvERas 208,5 194,5 167,9 188,1 79,9 138,3 
nm — fpecenggo do sito do o O O qi a 
A — Gurávels .equies casspeinnado o» ERRER E S- 37,3 34,0 33,6 51,5 21,4 47,5 
B -- não duráveis .i..reccssapammsneinas at 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 224,5 
IV — Outras transações ......si.csescancrsovecos 4,0 3,1 3,6 28,8 13,0 18,5 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ...... . 456,1 1 242,9 1929,6 3 264,8 1 898,5 3444,8 
E Rã Cu ma 162,0 340,5 503,1 804,3 620,2 11281 
A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,3 214,2 374,5 246,5 475,7 
B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 308,4 543,7 
C — não especificados .......-..ccsseccso 14,3 30,0 48,7 87,8 65,3 108,7 
II — Dispêndios realizados com importações de 
nada + Behas ER cama 208,7 51,2 960,3 1543 169,0 14589 
Ar == girbotor aprieola cxsenaanpnsre tantas 7,3 23,3 54,7 65,7 38,1 86,8 
B — do setor industrial ...........ccceres 121,1 268,3 528,5 953,3 471,9 849,4 
C — do setor energético .........cesesccto 75,3 249,6 377,1 555,3 259,0 522,7 
ERES TA anima cap Pie 87,0 356,7 456,9 78,2 “aaa 805,5 
A QUPAVEES quis trapos evie à are SN TE 13,7 36,5 65,7 115,9 7,7 130,1 
= nO ARato 2. coci pio eee 73,9 320,2 391,2 123 4010 675,4 
TV = Outitas tradisaçãos =. .--oso e cen sis doa nçe 2,8 4,5 9,3 68,0 86,6 ,- 5L8 
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QUADRO 4.12 US$ MILHÕES 
1967 
DISCRIMINAÇÃO a 1960/63 1964 1965 1966 Ê 
Ç . (média) 1.º Se- Jan./ 
E mestre Out. 
TOTAL GERAL (I 4 II + III) ....... RRqaS A 1318,1 1 429,8 1 595,5 144 1,5 1378,9 
I — Setor primário da economia (A+ B+4C) 1177,1 1268,8 1333,8 1471,3 605,5 1118,7 
A — Atividades agro-pecuárias (a + b). 1 046,5 1148,0 1151,4 1 290,2 520,3 967,6 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 71,2 
1) de origem vegetal ................ 808,8 838,8 834,2 9,8 356,3 698,4 
= CALGreUl BLU ses anssmss convites TU3,5 759,7 706,6 764,0 309,6 584,9 
— cacau em amêndoas ....... - 43,6 34,8 2, 50,7 20,2 47.0 
— derivados de cacau .. 19,7 11,6 13,7 21,3 9,2 1,6 
— manteiga .......... 18,0 10,8 13,3 20,8 8,6 19,4 
— outros .... rá 0,8 0,4 0,5 0,6 1,2 
= PTOS cosse-co 4,0 0,9 23,8 33,3 1,9 3,6 
— «blue-rose» Li — 11,0 11,9 0,3 0,3 
— outros ...... 2,3 0,9 12,8 21,4 1,6 3,3 
— milho em grão 7,5 2,9 27,9 31,5 41 20,1 
— frutas frescas 9,9 10,7 16,0 12,1 44 8,7 
— bananas 3,6 5.8 6,3 6.3 3.0 4,6 
— laranjas .. 5,8 3,7 7,4 3,8 1.3 3.5 
— outras ..... PIÃO 0,5 1,2 2,3 2,0 ; 01 0,6 
— castanha-do-pará ........ 12,2 10,4 11,6 15,1 41 91 
— mate ou erva-mate .......... - 8,4 7,8 6,9 7,0 3.3 4,4 
2) de origem animal ................ - 4,8 11,0 20,2 9,9 1,9 3,5 
— carne de boi congelada ........ 4.8 11,0 2,2 9,9 1,9 3,5 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
Decitiendoss scr cSeespo ss curare cada 11,7 17,2 26,9 39,2 26,8 49,3 
o) Matérias-primas (1 à 2) c.cccssescesco 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 216,4 
1) de origem vegetal ................ 28,6 245,8 291,2 250,5 102,9 1,2 
— algodão em rama .............. 95,4 108,3 95,7 11,0 45.4 78,7 
— madeiras de pinho ........ pa 41,6 49,7 53,9 57.0 25.0 42,1 
— madeiras não especificadas 47 8,7 14,5 18,5 7.6 14,2 
— fumo em fôlhas ...... 23,3 28,3 26,2 21,9 9,3 12,8 
— sisal ou agave ... 25,2 33,9 22,7 22,1 8,3 12,8 
— 'bucha de sisal ... 1,7 3,6 1,9 11 0,5 08 
— cêras vegetais É 13,7 10,5 11,0 9,9 4,4 6.4 
— de carnaúba ...... 13,0 10,2 10,8 9,7 4,2 6,2 
v EM OMERRRE sudo a otaididio E aj dee 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 
— outras matérias-primas ........ 31 3,4 5.3 9,0 2,4 3,9 
2) de origem animal ................. 12,6 35,2 38,9 55,8 31,9 45,2 
CEA ad E ao a b/6 05 Sea tl 23,5 15.0 25.5 17.3 19,5 
ES pRloS (GU BDANOS «camas os prosa gua 11,5 11,7 28,9 30,3 14,6 25,7 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 3,0 21 5.5 47 2,2 30 
— outras ...... ao eee a aa a RD 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 7 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 102,3 
— minérios de ferro ............... 63.5 89,6 103,0 100,2 51,1 s4,3 
— minérios de manganês .......... 28,5 20,6 29,2 26.8 5.9 10,4 
E OR MAMELÃOS es quansmdo secos 25] 3,4 13 5.4 8,0 41 7.6 
— petróleo bruto ..........ccccccsee 12,4 — — — — ma 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 74,1 48,8 
— outros produtos em bruto e semi- 
sd tem RS md obeso 22,8 18,3 44,3 46,1 241 48,8 
II — Setor secundário da economia (A + B). 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 252,9 
A — Manufaturas e semi-mannfaturas de 
consumo durável (a +- b + ec + d) 171,0 52,4 95,0 70,2 51,2 93,8 
i i acessórios 
” ua 5. a acpiaçónsoo + DR ER Ee 8,5 10.8 21,6 28,2 15,7 2, 
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QUADRO 4.12 (Conclusão) US$ MILHÕES 
SST 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 
(média) 1.º Se- Jan./ 
mestre Out. 





1) máquinas e aparelhos elétricos, 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 ua 4,2 4,4 2,6 4,0 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- 





TRAS *. So MEGE no no rr DSO a 2 RD DRE 0,4 e 4,4 4,9 1,5 2,3 
3) máquinas ferramentas e outras 

para trabalhar metais 0,3 41 1,8 2,6 RE) 2,1 
4) máquinas de costura 8 0,8 23 2,9 2,0 1,2 2,2 
ROLE sen a o da Ada VS sc 1,6 4,5 8,3 14,3 9,1 16,6 7 


b) Veículos, seus pertences e acessários 
(E): nor un anos 0 AR cio He RAN DR SO NR 5,6 7,5 3 5,1 6,1 8,1 


1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 


acessórios (inclusive tratores) 3,0 2,0 3,3 4,6 0,5 1,3 
O O een no ceara o E dana 2,6 5,5 4,0 0,5 5,6 o 
ec) Produtos metalúrgicos ............... 2,5 17,2 44,7 20,0 19,8 41,3 
1) metais usados em metalurgia .... 25 17,2 44,7 20,0 19,8 41,3 
— chapas de ferro e aço ........ ai 12,5 34,2 12,5 13,7 31,2 

— chapas laminadas a quente ou 

a frio não revestidas de ferro 
O IND RE» et MAUS mano 0.5 1 — 2,6 8, 4,2 5,0 9,1 
e GO E a pe ni, nb Condo AGIR = 0,4 2,1 2,2 3,3 po 2,0 
d) Outros produtos (1 a 3) .....uuesses 5,4 16,9 21,4 16,9 9,6 17,2 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5,3 3,5 2,0 0,5 0,7 
2) tecidos de algodão ............... 1.5 2,9 4,9 2,3 0,5 1,3 
3) outros artigos manufaturados ... 3,4 8,7 13,0 12,6 8,6 15,2 

B — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durávei (a - Db + ce) 120,5 103,4 155,0 191,5 81,4 159,1 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 55,0 11,0 
1) carne de boi enlatada ............ 7,3 5,4 12,4 8,1 0,7 4,9 
d extrato USADO camaras eus teê 1,8 3,6 6,6 3,9 0,2 0,9 
Si pútras CND, Sobrccm ssusseas sia 3.0 3,1 8,2 10,5 4,2 7,9 
4 -MaTPiDs - mms ese Mb soa Cera 9,4 6,6 18,4 30,1 10,7 20,2 
— de amendoim ........csecereces 5.1 1,8 8,2 11,2 Ta 10,6 
pe O NOME co res SERA di om dd 1.0 2,9 7,2 13,4 2,0 73 
mc AT Doo Soo x Ea eia ta RE 3,3 1,9 3.0 5,4 1,6 2,3 
5) tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2,0 3,0 5,0 1,4 2,4 
O) acúcar de GCRMA eee sesecaroas b$8,º 33,1 56,7 80,5 37,8 74,7 
= "AEIDORANA us en cagr UE Ee ME rA tes 55.0 33,0 54,0 80,5 37,8 74,7 
GUS * Pres Ko caio PAL Ai OD 3,9 0,1 27 0 — — 

b) Produtos químicos e farmacênticos 
CU SL MD is mst sto io ver Gi A 16,1 17,6 14,5 25,1 13,5 25,6 

1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos ........ 9,9 10,8 4,6 13,2 Cê 15,1 
= ÁlcOOl  ÓLMICO scscatomeara smçiona 2,8 5,0 0,3 4,5 1,9 5,4 
o POTRO uai» = esp 6 dio data aço 8: 5,7 41 8,6 5,8 9,6 
E ESMUEPOR crio o op icifiata SRANDE cata die (0) 0,1 0,2 01 — 0,1 

2) outros produtos químicos e farma- 
CONLIONE cs nie re c/c vo dim Raia 6,2 6,8 9,9 11,9 5,8 10,5 
c -Divonba (ra an as o as pia dv a 22,5 32,0 35,2 28,3 12,9 22,5 
1) derivados de petróleo ............ 0,9 27 0 — 0,9 0,9 
2) Óleos vegetais ..csscentenzanasiare 21,6 29,3 35,2 28,3 12,0 21,6 
== 06 TISBODNAL - soa ss em a a 16.6 24,4 26,8 22,3 7,4 15,8 
= de guitos .,... suas co vs en 5,0 4,9 8,4 6,0 4,6 4,8 
III — Outras transações (a + b + 6) ........ S,5 5,2 12,2 8,4 84 a "3 
2)" “GHENIGIS VÍVOS e ra somas sinto o sia apa 0,4 0,5 1,4 0,7 0,4 0,6 
b) ouro, moeda, transferências especiais 31 4,7 10,8 4,4 2,8 q 6,5 
e). OUtras 25 cmo Nite A oia rn Moi ARES Ga a a — -— — 3,3 0,2 0,2 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


166 


" CÍ pá am É 
a 
j k 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 








ci Mb US$ MILHOES 
E 1967 
: 1960/63 
1.º Se- Jan./ 
mestre Out. 
TOTAL GERAL (I + IILI+4- II + IV) ....... 1295(9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 117%3,2 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B + C) ....... 530,9 333,0 262,0 389,6 236,0 414,6 
A — Para a produção de mercadorias 
CEREBRO 1) AGE de OR Im o SC O APR 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 vi, 
a) do setor agrícola (1 + 2) ........... 14,5 14,6 10,0 8,7 6,5 11,1 
1) máquinas e instrumentos, seus per- 
Ho e acessórios (exclusive tra- 
OTOS) agieapai ovo cu ejgeialgros 0» eos diujo 3,5 3,3 1,6 1,5 4 
2) arame farpado ......cccescestenoa 11,0 11,3 84 7,3 Ea 88 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... 201,7 143,8 115,1 155,5 84,6 160,4 
1) motores de combustão e explosão » 
internas (exclusive para aviões) . 15,2 10,0 147 10,7 74 12.6 
2) máquinas e aparelhos para trans- . : 
porte e elevação .............v...e 10,5 6,3 4,2 3,6 . 20 4,3 
3) máquinas e aparelhos para terra- á 
planagem, construção de estradas, 
etc. cross eereconcccensosscssca sas 15,6 13,2 9,5 18,3 6,6 10,4 
4) bombas para líquidos ............ 8 3,8 5,3 47 2,1 3,7 
bJ outras .eccsessccecaseressanceasano + 7a 4,2 6,5 3,4 7,3 
6) máquinas e aparelhos para a in- 
dústria, LOxtil .scsana es ne nwampeidonoo 13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 15,0 
7) máquinas e ferramentas para tra- 
Halhar metais 2... .doagacr ace quan 52,0 30,1 19,7 29,0 12,0 6 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
FOFOS CEC ao ce fa aa 5,6 4,2 4,3 5,8 3,2 5.5 
9) rolamentos de esferas para man- 
EA SRA ÇÃO O JP E 14,5 15,2 11,3 17,1 7,8 11,8 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pRabaatos p/ transmissão de má- 
COEN algo de DA de RS rei Sa 5,2 6,1 5,8 8,5 4,9 8,0 
11) O RERaE máquinas não especificadas 59,0 89,3 29,1 36,2 28,5 59,2 
B— peea à produção de serviços (a + 
b + cia DARCI SOU DE Sd ma aidto rude e nie 27,4 146,0 117,7 189,1 119,8 =2,3 
v a) de energia elétrica e telecomunica- ; 
ções 1 + 2 + 3) ..eccccccuerteee 74,1 57,3 47,4 76,4 41,6 7.2 
1) geradores, motores e transforma- 
Ea NA Ma TR 22,0 15,8 6,5 16,7 7,9 14,1 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13,6 13.2 10,7 15.6 7. 16,1 
COP OILECOSI > ecinioMd ma ud o/a eim er o am sa a O 38,5 28,3 30,2 44,1 2,0 44,0 
b) de transportes (1 + 2 + 3) ......... 179,3 74,6 5,2 90,9 66,0 106,6 
1) motores para aviões, seus perten- 
CEN “O AMB NNÓrIOS =. «pues e <cseiaa sa 10,5 6,2 7,5 6,8 3,5 5,3 
2) veículos, seus pertences e acessó- 
Cao (SS ro AR ERR TONIEDANIIE Cp dae O 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 96,9 
= fOrroviários ..cccsuncscrocacessa 25,7 16,7 5,6 8,2 11,2 28,1 
— locomotivas ......ccccercesoe 20,4 14,8 3,9 5.9 10,4 26,3 
= SOUENOA coro cavsduaça aco gnos ais 5,3 1,9 1,7 2.3 0,8 1,8 
— para estradas e tráfego urbano e, 
(inclusive tratores) ............ 68,2 26,8 27,3 54,5 17,8 33,8 
— automóveis e outros veículos 5,3 3,6 1,6 3,6 31 6.0 
ES ERA LONEER o caes ssa nen 30,0 17,5 19,3 40,6 9,5 18,8 
— pertences e acessórios ...... 27,1 5,7 6,4 10,3 5,2 8,8 
— aviô rtences ces- 
ie DE bene 28,1 13,8 8,4 16,6 2,6 29,3 
— outros veículos .......cccccres 40,1 6,5 1,0 2,0 4,2 5.9 
3) trilhos de ferro e aço ............. 6,7 4,6 44 2,8 2,7 4,4 
O) dIVOMOS .osciescocrecoronancdvicareso rã 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 21,5 
1) máquinas de escritório e contabi- 
dado DR RR AS O PPA CRT 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 21,5 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
QUADRO 4.13 (Continuação) US$ MILHÕES 
1967 
1960/63 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 1.º Se- Jan./ 
mestre Out. 
C — Não especificados para Einetios fins 
QU ED OD oa creu oro sina To oii E 47,3 28,6 25,2% 36,3 25,1 40,8 
a) ferramentas e utensílios ........ sedes 14,8 9,3 8,4 12,0 : É Ec 15,4 
b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- 
ENS jam A SINO 850160 tai dj a É + 8,7 7,8 6,4 9,3 4,4 7,8 
EM URMTOS, Susto se ea pão sro ia e sra ala E na 23,7 11,5 10,4 15,0 9,6 17,6 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
sia (AU BO) Sssires canso FA 535,1 465,4 458,5 605,3 21,4 468,1 
A — Para o setor agrícola (a + b + c) 18,2 17,1 23,3 22,0 11,8 25,8 
») Salitre do. ChHo e ssrevsicas uso penásar 17 dd! 1,3 1,2 0,4 E 0,9 
bw). fostatos: tricálcicos .usarckacoxcuimaece 1a 1,8 1,6 1,2 q; 2a 
c) adubos manufaturados ............... 12,8 14,2 20,4 19,6 10,3 228 
1). sultato do amônio: ciesvscesusarasa 4,4 5,0 8,6 8,2 3,2 rd 
2) cloreto dê potássio ..csesseccrsor 3,6 3,8 6,1 4,8 2,8 5,0 
US E SR PEER, SE RR AR 4,8 5,4 5,7 6,6 4,3 9,6 
B — Para o setor industrial (a + b + e) 308,0 253,8 267,3 395,2 179,7 304,5 
a) para as atividades metalúrgicas e de 
Dondidão. (1 BA) tus a o ME o Si SA á 13,1 89,8 94,7 167,2 64,5 108,7 
DI TORSNLtorita ns co nf es no ig Do da 4,4 2,4 3,8 0,8 0,0 0,0 
2) ferro e ago e suas ligas s.scerido 12,9 10,8 10,2 16,9 7,2 11,8 
3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 18,2 16,0 16,4 23,6 E ha x 17,9 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 7,0 5,2 7 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
WEI) é “iso ro nie e Mes esgota DE 5 ra 0 E ai O 6,6 5,0 280 4,9 2,0 35 
6) metais não ferrosos .............. 52,6 45,4 53,9 108,8 37,8 64,5 
— cobre e suas ligas ............. 26,7 20,5 25,9 65,7 20,5 33,6 
— alumínio e suas ligas ......... 10,9 9,1 11,1 21,2 9,0 14,1 
— zinco e suas NPasS ...recsertems 8,9 97 11,9 13,3 5,1 8,8 
SVO IREDDS gotdai tira o cce Sa ada (5 cgi di o o AU 6,4 5,0 8,6 3,2 8,0 
7) outros metais comuns usados em 
ESA Lo co toiepe alo ef barmen o Se meia o 6,8 6 83 5,2 1,2 3,0 
b) para as atividades químicas e farma- "RE TT he Já 
ceutieas (E GB) SG meo dpi e me : 132,0 120,4 138,8 187,3 91,2 155,6 
A) CERONE - =resie sais camisa aaa o (9 Do ais 9,2 4,4 3,0 6,5 3,6 5,6 
Mrenzófre. nr“ pruto' Vime. cavess esto 3,0 3,0 5,1 6,1 3,7 6,5 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos 11,5 14,1 12,8 15,9 6,9 11,6 
— hidróxidos de sódio ........... 7.0 9,7 8,2 9,0 4,0 6,6 
E ONEBDS Raja lo obtive ao Pav 4,4 4,4 4,6 6,9 2,9 5,0 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 3,1 1,2 1,2 1,8 0,7 L3 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos Il 4,1 14,8 12,7 5,8 8,8 
CO APULAGIENO: cce ses abs een asa as 1,0 0,5 71 21 2,1 21 
ES TDUEDOS fegra eis iam Mv aro lala eae 41 3,6 Eca 10,6 ERA 6,7 
6). ÁCIdOS OLLÂMICOS: =. emnsms cs aims mn wo 41 6,6 6,5 7,8 3,4 5,6 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
RUDIBÊDICOS Caso no cpredbide Seraiaia evo cm AEE 5,5 5,5 5,4 9,8 4,5 7,9 
8) compostos nitrogenados .......... 12,3 8,3 9,2 11,9 5,5 Dt 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CINGAS” csgsero srs ia 10,1 9,1 10,8 14,4 6,6 11,5 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 
RR O no E o Cir Ao PR T,O 7,5 6,8 9,5 1,8 4,9 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
BICOS, - Sabão elles Nec nec na 3,0 2,8 3,6 5,2 2,3 3,9 
12) matérias plásticas artificais e re- 
Sinas, Sintéticas. 2. cce neces comics 7,6 5,3 Tot 11,3 5,8 11,6 





Po 





IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL ; . 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


QUADRO 4.13 (Conclusão) US$ MILHÕES 








DISCRIMINAÇÃO : (média) 1964 1965 1966 





13) inseticidas, fungicidas e desinfe- 


MEU BOM o oo «ch a E Ai pedia = 8,9 4,6 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 2 E “2 18 
Ra 1,6 31 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 29 34 4,0 5.6 31 4,5 
GE URDOS or mo ssa UNA SOME NA CR CNA Ea 36,4 87,0 97,7 55,0 31,7 51,6 
c) para outras atividades industriais 
CRER O). tem entao RR a rap a 1 51 q 06 bia 62,5 43,2 3,5 409,7 Mo “0,2 
1) amianto ou asbesto ............. ia 3,1 2,4 29 3,5 21 30 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,s 44 3,3 3,7 3,2 5.6 
3) borrachas naturais .......icccesses 13,5 4,4 1,5 2,9 3,0 37 
4) borrachas sintéticas ......... nda 9,0 8,0 5,6 7,8 31 4,9 
5) papel para impressão de jornais e á 
CONNECORP os pos Es ste pa a aa in O g 21,2 9,9 8,4 9,0 5.6 11,5 
EOCENANTOE Es Sven Nas parado doutos sus as 8,9 14,1 12,8 13,8 o 11,5 
C — Para o setor energético (a + b + J 
ME Cosas ke dead uno Do a A 208,5 1M,5 167,9 188,1 79,9 138,3 
a) P potrÓlco: DINRO Sassssacenpssnscaranegeas 119,1 135,4 120,7 17,5 511 90,2 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 9,4 45,0 36,0 41,9 19,7 
e o Pa ERR a PSP RE EG 25,3 9,9 7,5 5,8 34 5.1 
= PMI o 1 2 2 (o PR IR RE SBN o SS 5,7 6,2 6,4 6,0 2,5 40 
3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 87 17,1 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 — 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6.3 44 54 8,2 5,7 
6) outros derivados ........cexcemess 2,8 3,4 2,2 3,1 1,8 37 
c) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 3,8 5,2 44 1,7 2,3 
d) carvão betuminoso ...........cccrenses 5,6 10,3 60 1,6 Ta 10,2 
NI — aço de bens de consumo final 225,9 284,9 210,9 2M,7 165,4 272,0 
A ER Eras Gde o Wim dm rd 2 EG GD A 
A — Duráveis (a + Db + €) ..cceeess 37,2 34,0 33,6 51,5 274 47,5 
d inerais não metá- 

5 or cergpgnda o a 12,9 86 88 12,8 sa 84 
b) obras impressas ......cuuueeeseeeeeees 6,8 8,6 79 12,6 7,5 12,1 
EX OUROS scadosancsgaesr bases avioes o entra 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 2,0 
B — Não duráveis ..........ccccereermento 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 2,5 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) .......- 188,6 250,9 arde prod re beem 

igo em grão ........ccccesseress 129,4 176,3 113, 1 b 
3 red a cn BREDA e e 13,5 12,1 10,1 1,5 13,3 19,7 
3) laticínios .....cccccceseeremeneneses 3,4 9,9 5.6 8,9 47 vo 
4) cotas cesesessasercsamerocanmanons 2,3 2,6 3,5 2,0 11 2 
So Ras DNS RE PER o 7,5 7. 6,5 9,0 5.4 ci 
Naa Pr ua SA CASE ES o aa DS 74 9,1 8,6 10,8 7.9 14.2 
6) frutas frescas .....cccccsemeerers 
EMO MIÇÃE ep quis a cyan der as cite 5,0 7,3 7,5 8,6 5,5 11,0 
E QUIrAS: cus spuunascdneroa ras si seda 1,4 1,8 1,1 2,3 2.3 3,2 
MM Alho cosmrencaminseoad sus pres nasais 31 E e a by) ne 
No o sa AE» Rea DAR ERA ÃO 6,7 t y ' ' . 
png RR cd (2 api je 54 5º 52 53 29 53 É 
—— QUATOS ausedicibócogoracnuse 6a nua 01 4, “1 y i , 
9) bebidas diversas .......ececeeeeees 2.3 1,5 0,8 1.0 06 1. 
10) lúpulo .....cccesescescrcerereereece 14 21 1,9 20 Lo s 
11) outros gêneros .....zusueecereceees 12,3 15.9 14,6 3.2 13,5 : 
IV — Outras transações ........ccseseseseeereees 4,0 31 3,6 2,8 1,0 18,5 
a) animais vivos ......ccceecercerencenes 1,6 1,8 1,2 1,5 0,9 1,6 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 3,0 4,9 87 
o 0 (o) 19,3 8,1 8,2 


ec) outras especificações (*) ...cuumecemes 


SS 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 
RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 
QUADRO 4.14 US$ 1000 





FRETE LÍQUIDO 


MESES 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

JANGO 2ssadosias chao 609,3 1031,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 1 302,9 
Fevereiro .......... ao cgi 850,3 1010,7 934,1 1 289,1 1 075,0 1 441,4 585,1 1 323,9 
Marco ,ecocsessorvoa pero 547,1 82,5 951,4 1 360,7 1 051,7 1 460,2 891,4 1 996,9 
1.9 trimestre ...... 2 006,7 2 868,1 3111,5 3 125,5 2891,2 3 490,8 2 243,0 4 623,7 

ABRI xs sa Tan e DES o eia 1 583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 931,1 1138,1 794,5 
MMA ama duas msanaro fio 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 1 088,4 
TEho yo cssenasnn Ra o 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1 125,4 951,5 1 013,2 
2.º trimestre ...... 3 461,5 3 289,1 2 689,1 2 858,7 2 469,5 3 006,6 2 910,5 2 896,1 

1.º semestre ...... 5 468,2 6 157,2 5 800,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5 7 519,8 

SEUS Sosa o SR 830,9 787,1 1 002,0 1 560,1 934,6 1 333,2 950,3 1 694,6 
AGOMO ss initsonns<ar ada 867,7 1227,1 790,9 1 254,8 1 360,0 1 619,7 1 067,1 1 638,0 
Sotero . seiss sines una 1337,1 690,1 894,8 1401,7 1 624,9 1252,7 1 319,8 3 265,6 
3.º trimestre ...... 3 035,7 2704,8 2 687,8 4216,6 38194 4 205,7 3 337,2 6 599,2 
Ontabro 2 grapescoscrmaa 734,1 1 189,1 1 003,2 1 090,2 1 334,8 943,2 1627,2 (1)1 844,9 
Novembro (**) ......... 785,2 1594,1 1313,1 1 815,8 1 019,4 12481 1135,6 = 
Dezembro (**) ......... 1 037,4 1281,8 1 120,3 1 078,1 967,0 1 534,6 .1 096,2 — 
4.9 trimestre ...... 2 557,0 4 065,0 3 436,7 3 984,1 3231,1 3726,1 - 3 858,9 — 

2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8 200,7 7 140,6 7 931,8 7 196,2 — 

Total Geral .... 1 060,9 12 926,5 M 925,3 14 184,8 12 501,3 14 429,2 12 347,6 -— 


FONTE : Lloyd Brasileiro S. A. 
(1) Dados sujeitos a retificações. 
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"SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 





RO 4. 
QUADRO 4.15 | É Aê 
g 1967 
1964 1965 1966 k 
- ; JANEIRO/OUTUBRO 
BANDEIRAS 











Segu Segu- Segu. Segu- 
Fretes rose Total Fretes Ea Total Fretes rose Total Fretes rose Total 
outros outros outros outros 


Brasil 


Navios próprios ... 22799 569 28498 28172 7013 35215 36497 91M 4562 2MM5 6511 3406 


Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 4908 24540 27985 69 3498 36730 91582 45912 
Alemanha ........... 4659 1164 5823 4092 1023 5115 4028 1008 50% 5% 1 670 
Estados Unidos ..... 19986 4985 2921 9363 2341 11704 18925 4732 23656 14310 3578 17558 
França + E nfs a(o o .. 2623 656 3279 19380 483 3279 3 282 821 4109 2786 695 3482 
Grécia .......ccccse 7323 1832 9155 1829 457 2286 2633 659 321 1924 4s1 2405 
ADÃO .sessecssenórao , 2204 574 2868 2643 661 334 4047 1012 5058 3458 55 433 


3186 15934 9387 236 11733 111M 279 1398 1670 2917. 14587 


E 
O 
pe 
» 
pá 
t 
1 
na 
o 


Noruega .....ccce. 12807 322 16009 9652 2413 12065 952 2981 11902 9612 28 12015 
Holanda ............ 5415 1354 6769 4488 1123 561 6610 1653 823 5983 135 664 
Reino Unido ........ 7867 1967 983 6480 1620 8100 463 1159 571 615 1535 7659 
ERRO. ocsmrsenoso 21 694 3471 5363 1341 6 704 3 106 7 3883 2569 7 3556 


Outras bandeiras ... 25109 626 25985 21608 5400 28197 21547 5456 235 164M sm 5 


Total Geral ... 141669 35417 177086 124634 31159 155793 152 258 38 565 192823 143868 35967 179 835 


eo or a 


FONTE : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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QUADRO 4.16 


DISCRIMINAÇÃO 


EXPORTAÇÃO 


Lama, - ss ciaderas 
Algodão em rama . 


QUO assuste He 


Café em grão ..... 
Cacau em amêndoas 


QUO” sara uriaana 


' Petróleo em bruto. 


Derivados de petró- 
IDO end ousdiaca os 


CHA. M sacwersieis en 
Trigo em grão .... 
Bacalhal ce<savetes 


Eita NADA AD 


1964 


1 086,4 


AO,5 
135,4 


45,0 
60,1 


250,9 
176,3 
12,1 
62,5 


127,7 
288,5 
142,9 
33,2 
8,2 


195 


1 595,5 
487,2 
103,0 

95,7 
288,5 


986,6 
706,6 

2 
252,3 


14,5 
28,9 
63,0 

34 
12,2 


1966 


1303,4 








Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 


| DO BRASIL 


s Produtos 


2.º TRIMESTRE 


1966 


410,0 
137,9 
25,7 
35,4 
76,8 


- RAIA 
168,9 
4,7 
73,8 


6,7 
“1 
g 91 
x» 1,0 
2,8 


1967 


396,5 
131,3 
29,5 
29,3 
72,5 


226,8 
156,7 
2,7 
67,4 


8,3 
12,% 
14,5 

11 

0,8 


359,3 


53,6 
25,7 


9,6 
18,3 


63,9 
35,2 

3,3 
25,4 


50.3 
113,9 
55.7 
14,7 
3,2 


3.º TRIMESTRE 


1966 


526,8 
146,4 
29,0 
35,4 
82,0 


396,0 
221,3 

16,2 
118,5 


5,4 
8,9 
8,0 
11 
1,0 


352,3 


56,7 
28,9 


10,9 
16,9 


68,8 
40,8 

3,2 
24,8 


53,9 
9,1 
64,7 
13,1 

1,0 


1967 


28,1 
120,0 
26,6 
23,9 
69,5 


302,9 
250,0 
17,6 
95,3 


8,9 
10,1 
21,8 

1,2 

3,5 


373,4 


56,2 
28,0 


12,6 
15,6 


74,7 
47,2 

4,3 
23,2 


4,5 
116,7 
54,1 
15,3 
1,9 


US$ MILHÕES (FOB) 





JANEIRO/OUTUBRO 
1966 “1967 
1 450,7 1378,8 
426,9 390,0 
81,8 84,3 
91,7 78,1 
253,4 277,6 
91,5 862,1 
632,7 584,8 
44,1 47,0 
264,7 230,3 
20,7 25,6 
27,1 35,2 
21,6 55,1 
31 34 
3,8 CR 
1 057,2 117330 
193,1 182,1 
105,9 -90,3 
35,0 34,5 
52,2 57,3 
183,8 22,2 
111,7 128,2 
13,6 19,6 
58,5 TIA 
161,3 163,4 
291,1 3,1 - 
186,6 178,9 
38.5 46,9 
28 10,4 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 





q 








1963 a Outubro/1967 o y + 
QUADRO 4.17 UNIDADE : US$ 1000. 
EMPRÉS- EMPRÉS-  pINANCIA- INVESTI- REINVES- a 
PERÍODOS TIMOS TIMOS MENTOS MENTOS  TIMENTOS TOTAL : 
Instr. 289 ; 
A 
1 
DER oi car 15 306 xoE 15306 
RARE» e cms sn adora 256 741 AR 11 369 a E 2810 
ID apo sem prsn ba 183 267 175 211 469 281 79 447 cud 907206 
TOGE ML eso denso is 264 577 27,5 638 1565 151 254 503 56 779 2416648 
o RR pe 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 seo 
1967 Fa À 
1.º Trimestre ......... 140 764 62 679 248 093 116 546 5 529 573 611 
2.º Trimestre ......... 108 254 60 744 393 060 52 512 17 673 68223 
3.9 Trimestre ......... 117 489 26 353 193 076 129 974 10 396 am 2ss | 
Fa NE 27 015 42 696 68 271 19 048 342 amo 
Tola" ..csecaiss 393 582 192 472 902 500 318 080 83 940 1840524 
Total Geral ... 1113 423 643 821 2 948 301 652 030 90 719 5 7 





Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
1962 a Outubro/1967 








QUADRO 4.18 E UNIDADE : US$ 1000 | 
PERÍODOS rbd sda DO MDS POTBONICA * TOTAL 
LOG eae rg te DS ce pe 5 973 E 593 
ELG DO IE, mo mara Aa ONE Err ea 218 542 efa 218 542 
LIGA a eae pt ara ala Ser ato 283 340 er 283 340 
ELST TEIA A 18 310 12 550 349 101 e. 379 961 
1966 MM ns ue seno 35 915 132 223 449 360 367 617 865 
OR ME cares 54 225 144 773 1 306 316 367 1505 681 
1967 
Lv tirrimestre socar 9353 92 512 121 855 Ea 223 720 
ZEN PMIMeNtTE is cmeisis 3 567 9 132 299 055 vão 311 754 
Bo Primentre cum 2,3 88 509 23 668 152 015 sm 254 192 
CRIBILOED) é snes aimime a 81 12 000 23 619 neo 35 700 
Total esse 101 510 137 312 596 544 ses 835 366 
Total Geral .. 155 734 282 085 . 1 902 860 367 “281047 
e ——————e——— 
(1) Inclusive acôrdo de garantia de Investimentos —  Brasil-Estados Unidos. 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
Remessas Financeiras 
CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO 
1965 a Outubro/1967 


LUCROS E ASSISTÊNCIA INVEST. 
PERÍODOS DIVIDENDOS TÉCNICA BRASILEIRO OUTRAS ToT, 
EVENTUAL (1) NO EXTERIOR as 
o MM == TESE Ara iara mn 
CT RE A 23 376 4390 Ee 5 .s3 = es 
DO insere mem = e 36 785 5085 ea 75% 45 457 
NE o == === = 60 161 9475 1 se s 116 
Ev Temmestre ........ 4808 62 = sa 2m 
e Trimestre. ........ 7197 130 304 11 56 
RRamestre --.. ap <- 569 69 e 397 57n5 
MN «= sacg-=m. ga 5 E zm 
— a 574 2852 5 a us = ses 
Total Geral . 2735 D3 " 3 e 3 me 





| (Q) Pagamentos de Servicos Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais 
Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 


” FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 
A : CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO... 


partia Ami, 


1965 a Outubro/1967 


UNIDADE : US$ 10W 





INVESTI- EMPRES. FINANCIA- ASSISTENCIA 
TÉCNICA TOTAL 
À + dai MENTOS TIMOS MENTOS E. 
RR... 1800 Ê 1800 
RR so... 22 053 sms 55 387 196 
Mola -... 0. 22 653 49074 as 7 1 ss 
1967 
E teimestre ........ 231 15 085 18 37 
2º Trimestre ........ 1630 1500 3130 
3º Trimestre ........ ST 843 2 668 rm 51 
RR ==. --===.- 
a ão 89 704 43 204 12 ses 
Total Geral 11 757 se 278 as ss 4 se7 


Elaborado na Divisão de Fiscalização e Contrôle (DIFIS). 


e > pa am a 
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QUADRO 4.21 


DISCRIMINAÇÃO 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


OPA (LB) Podres e Seis son dam Ea 


Mercado Comum Europeu .............. 
República Federal da Alemanha ...... 


PENAÇO Ss ai six erra ice mit Na A ALE 


CAD | magna doa 6 aro RAS em E a a ao a 


BUEcia. Cuouraho UND aa e ras poa aq a 


CUM, saniusasair ss CASA CA ares ris dad put 


Associação Latino-Americana de Livre 
Coiibseio (MD acsesceascens srs esmantnado 


ATECRIIDA, ansehen deRio Rue aan dsta sds e 
Ch - assuviwirs surdas PÍVES SRA RU ado 1 xd 


Heáto do MEndo: >ecastessgdovisescaçpni 
Estados Unidos sszkassorsemrecstnivmas> 
Deinais Palsom scunpnsasas pos +» EDNCI CARO 


IMPORTAÇÃO (CIF) 


[1] 


TOTAL CLA Ca ani ae a a te a 
Mercado Comum Europeu .......c.s... 
República Federal da Alemanha ...... 
FTRBCA - vias rima aa ada Se Ra 8 ONA 0 


Associação Européia de Livre Comércio 
ED cascy isa PRE re ron nas GERE 


Reino Unido scsessivsecevesriprrv rende 
SRA. aims pdo sas ui sd caca dt A Rg RT 


Conselho p/ Assistência Econômica Múá- 
CUM em esriva ma name vo Sd pis PE CR Ora a a 


Associação Latino-Americana de Livre 
COMER (as ares poa eim a SO a e a joia 


PEER atira SER EN a Sara En 5.0 e AR 
CRE e rd ss Pe | RR nr 
MENERA: “ossos un ato sá RREO o dr: 


ento. do Mendo .ssessers es eos a creio 
EStRdOS "EIBIDOS so rt erre iremos Sa 
PDestais. PalNeM 2 icms so nim paia dE A 








a EXPORTAÇÃO 

——— ———— —————— e —— e ee e rea o 

1962/1966 á 

(média) 1966 ça | 

Jan./Setembro Outubr 
Valor % Valor % Valor [7] Valor 
1477,5 100,0 1741,4 100,0 1331,3 100,0 119,4 
359,6 24,2 330,6 19,0 322,6 24,2 31,1 
126,0 8,5 133,6 77 99,6 7,5 11,6 

52,3 3,5 60,1 3,5 42,1 3,2 86 u 
198,6 13,4 228,7 13,1 169,9 12,8 15,8 
61,6 4,2 74,0 4,2 62,3 47 3,5 
49,5 3,4 54,8 31 38,2 2,9 5,3 
112,2 7,6 123,7 pe 103,7 8 0 
35,4 2,4 31,6 1,8 28,6 21 1,0 
137,1 9,3 187,7 10,8 140,2 10,5 16,3 
87,9 5,9 113,1 6,5 81,9 6,2 10,0 
14,6 1,0 22,6 1,3 18,7 1,3 2,7 
3,2 0,2 4,6 0,3 3,9 0,3 0,2 
670,0 45,3 870,7 50,0 594,9 44,7 49,2 
518,4 35,1 581,7 33,4 449,5 33,8 36,4 
151,6 10,2 289,3 16,6 145,4 10,9. NBR 
1363,6 100,0 1496,2 100,0 1 060,4 100,0 154,5 
250,8 18,4 257,6 117,2 181,6 171,1 21,1 
124,1 91 134,7 9,0 94,5 8,9 13,4 
58,7 3,9 41,1 ar 30,3 2,9 41 
136,0 10,0 144,2 9,6 98,9 9,3 14,9 
42,3 31 44,4 3,0 31,2 2,9 4,6 
28,0 21 30,9 21 20,9 2,0 3,0 
78,2 5,7 80,1 5,4 54,1 5,1 10,7 
33,6 2,5 36,6 2,4 24,5 2,3 4,8 
254,0 18,6 238,1 15,9 179,9 17,0 23,0 
107,8 7,9 117,0 7,8 92,1 8,7 8,6 
23,2 17 17,4 io 13,3 1,3 ; 
90,0 6,6 70,5 4,7 49,5 4,7 8,8 
644,6 47,3 716,2 51,9 545,9 51,5 76,8 
452,9 33,2 590,0 39,4 414,4. 39,1 61,7 
191,7 14,1 186,2 12,5 131,5 IDA - oa IÃ 


FONTE : 
Obs. : 


(1) 
(2) 


Inclui Finlândia. 
Inclui Bolívia e Venezuela, 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. 






JRTAÇÃO (CIF) US$ MILHÕES 







Dezembro Jan./Setembro Outubro Novembro 





Dezembro 


% Valor % Valor % Valor Ho Valor % Valor % 





100,0 163,5 100,0 1 269,4 100,0 109,4 100,0 Es E 
25,7 44,1 27,0 336,2 26,5 34,9 31,9 
7,9 12,2 7,5 99,1 [RS 10,0 9,1 Es 
5,9 o 4,8 41,3 32,5 3,0 2,7 
13,8 24,4 14,9 165,2 13,0 | 6,5 


2,5 5,0 3,1 49,1 3,9 3,8 3,5 
3,5 6,9 do 40,7 8,2 0,7 0,6 
ao 5,8 54 3,3 90,2 “Il 58 53 e 
q 1,5 0,0 0,0 25,4 2,0 0,4 3,7 ER 
| 10,3 18,7 M",4 125,9 9,9 10,8 9,9 
8 6,9 12,5 7,6 74,7 5.9 ta 6,5 
2 09 20 1,2 16,7 1,3 10 0,9 
A 
0,3 0,1 0,1 2,5 0,2 0,1 0,1 
44,4 10,9 43,4 551,9 43,5 50,8 46,4 
IL 32,3 54,4 33,3 427,0 33,6 33,5 30.6 
j 12.1 16,5 10,1 124,9 9,9 17.3 15,8 
100,0 148,6 100,0 1219,5 100,0 134,33 | 100,0 
16,9 26,5 11,8 225,5 18,5 29,4 21,9 
8 8,9 14,9 10,0 122,5 10,0 - 15,9 11,8 a 2 j 
Bo o 25 3,3 2,2 30,5 2,5 3,5 2,6 a. pas e ... 
9,7 17,5 11,8 136,7 11,2 19,4 14,4 
1 2,3 5.6 3,8 42,9 3.5 5.3 3.9 
2,6 2.0 4,4 3,0 26,2 21 3,6 27 
1 5,3 8,2 BS > “663 5,4 4,7 3,5 
8 2.9 3,6 2,4 15,8 1,3 0,1 0,0 ve Ro ei 
3 13,0 17,7 11,9 176,8 14,5 13,0 9,7 
4 4,8 9,8 6.6 105,4 8,6 5.1 3.8 
1 0,8 1,4 0,9 10,5 0,9 1,6 1,2 E 4 ias RR ; 
8 5,9 4,3 2,9 31,9 2,6 3,8 2,8 es cÊ E Ho 
3,3 55,1 18,7 53,0 606,5 49,7 67,8 50,5 
5 
8 
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QUADRO 4.22 


DISCRIMINAÇÃO 





PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 











Dinamarca Grécia Islândia Israel Portusal Total Bulgária 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
AGOO smp iaoo tam =D 38 544 9 822 1 629 1931 6 006 57 932 10 730 
k 
Jan./Setembro 25 733 7 886 1339 1772 4 292 41 022 9 919 
Oultino sur agi 2 616 829 112 66 398 4 021 329 , 
Novembro .. 4 147 61 19 92 576 4 895 422 
Dezembro ......... 6 018 1 046 159 E 740 7 994 60 
1967 
Jan/Setembro 26 776 5 538 958 797 5 090 39 159 5 481 
Cutalora:-.— indecisa 1 838 205 167 230 262 2 702 3 025 
Novembro ........ ' , ; 
Desembro =. 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
po AO TOR PN 12 491 743 868 724 4 134 18 960 2 586 
Jan/Setembro 8 781 491 624 394 2 161 12 451 247 
Quiabo. sussemes 1 163 67 13 15 468 1 726 
Novembro ........ 1 036 114 80 16 581 1827 1 506 
Dezembro ....... 1511 ma 151 299 924 2 956 808 
“1967 
Jan/Setembro 10 694 136 492 826 4 848 16 996 77.03 
Crtisnna su asuyss 716 47 1 347 881 1 972 12 
Novembro  ..oc 
Dezembro sc... 
EXPORTAÇÃO — Mé- 
dia aúiquúênio 1962/ 
DR ES o SE E 33 283 6 361 1 356 1 463 4 560 47 023 4 578 
IMPORTAÇÃO — Mé- 
dia quinquênio 1962/ 
CE MD ss sho ok 16 545 916 1 018 789 2 824 22 094 1 194 
INTERCÂMBIO — Mé- 
dia quinquênio 1962/ 
Bo MA EB) ss 49 828 7279 2374 2 252 7884 69 117 5772 
SALDO — Média qúin- a 
quênio 1962/66 (A à 
BR ln RR Dio 16 738 5 443 338 674 1 736 24 929 “3 384 


FONTE : 


(1) Acórdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 


o República 
Polônia Democrática 
Alemã 
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QUADRO 4.23 








1962/1966 19 
(média) , 
DISCRIMINAÇÃO : : E 
Valor % Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) | 
MUNETAL, (1/0) seas somam aco spa MO DS aÃ pis Ri OO 172 360 100,0 UR 41 4 
1) Meicado Udit ENPODOS  .sictisneiss es tras ces rara dd a 42 987 25.0 52 656 A 
República Federal da Alemanha ...........cereseneerrenas 16 429 9,5 20 136 y 
Brançã “cs scvc as ANDAR Sao cum ra a Dr DA 9 080 5,3 -10 908 y 
2) Associação Européia de Livre Comércio (1) .............. 25 892 15,0 29 993 : 
Rolno, TÃO remnenrinhrs Fronon nb en anal escbvesvabontos 12951 7,5 14 664 
Dúbia ES cmo sente ad = saio raça E O a 0 DN 3 609 2,1 4212 
3) Conselho de Assistência Econômica Mútua ............... 19 649 11,4 2a 241 
URSS ES je sera e Ri soma mo a DM 1 7665 4,4 8 840 
República Democrática Alemã ............ccccessapenentero 2 690 1,6 3 300(*) 
4) Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ..... 8 810 5,1 549 
MR En SA ea Ta Da E Un Aga id LO SUN a LA 1415 0,8 1593 
E cao So Gola = A dig nd 0 mo SR DS 6 di 1477 0,9 1741 
1: Meio -da Male 5, oia o mens od eras 0 o moto sia 75 022 13,5 BAR 
Eatadis Unidos case cassa PRM ar nbr nd seio vie SR AR 25 803 15,0 29 904 
Demais JPolies cao ARA 0 E nd to RN a o > nica CR e ainio 49 219 28,5 59 198 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
MENDRÉS dio Eri ri air aa e dE 180 551 100,0 212 586 
1) Mercado -Donnm Entopen .,cesasspisoo czsuresipeomo ce spo 44 765 ?A,8 53 664 
República Pederal da Alemanha ...cnssescssevassssatadoms 15 087 8,4 18 024 
EE Do fe SA pe RES A NO RE A 9707 5,4 11 880 
2) Associação Européia de Livre Comércio (1) .............. 31 230 17,3 35 683 
Eeino “Clio =... ess vis ear niid = eia do We nisto aço PRE 15 133 8,4 16 668 
SNÉCIa apra ires af ecos dis Ud AS CADA SU 6 ip SR 3 864 2,1 4572 
3) Conselho de Assistência Econômica Mútua .........ccc 19 057 10,6 2” 386 
TERESESS ste centeio O Mat oo O o opa Mi ço RR 7442 41% 3 000 
República Democrática Alémk ..nco ces asanges o astra a 2 612 1,4 3 000(*) 
4) Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) ..... 7255 40 - 7405 
ANEMIA. pasmo sir ST E namo é à vv aa A boina Er E AD OR 1147 0,6 1124 
Brasil Gods 2 oe heterr ix é [é E So PE = a pa 1363 0.8 - 1496 
E Mentor tdo Mao: 225 iss ss ca do ro 78 243 43,3 95 493 
Estudos: Unidos (GE. asas cen Gnv se cat ab POD da 21 049 EE rd 25 368 
DenilE GDUiSas sq» 2c axar E nSEo duro Kero Te EE ros 57 194 31,6 70 125 


EEE = asma Damos Rs CE OO 0 aa SS q e 2 o 


Fontes : International Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); Servico de Estatística Econômic 
Obs. : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. (3) Importações FOB. 


E 


tação (CIF) 


US$ MILHÕES 














ARO 1967 
an./Set. Outubro Novembro “Dezembro Jan. /Set. Outubro Novembro Dezembro 
150 614(*) 18 047(*) 18 093(*) 19 175(º) 160 350(7) 18 627(*) 
“38458 4693 4 536 4932 41033 4657 

8 020 1815 1729 2024 10 867 1 985 
“14604 949 918 1010 13 318 1049 
21 736 2 658 2819 2 786 22 799 2 794 
10 616 1287 1432 1259 11 087 4sQ 
3 083 359 Í 404 438 3 304 396 
17 026(*) 2057(*) 2 063(*) 2 186(*) 18 053º) 2 128º) 
7189(*) 289(*) 289(*) 307(*) 7056(*) , 298(*) 
2 445(*) T94(*) T96(*) 844(*) 2 585(º) s20(*) 
7681(*) 920(*) 923(*) 978") 8 ATT) 9500") 
1 276 98 Ei 118 1207 149(*) 
1331 119 127 163 1 268 109 
65 TI3() 7719(*) 7752(*) 8 293(*) 71 624(º) 8 108(*) 
2 973 2698 2634 2720 23 560 2 488 
44 640(*) 5 021(*) 5 118(*) 5 573(º) 48 164 5 615(*) 
157 014(*) 18 794(*) 18 512(*) 18 M49(*) 167 631(º) 19 638(º) 
89 477 4 08 4 618 4 698 40 304 4869 
s 62 159 1526 1531 10 610 1570 
13 399 1030 1052 1102 10 465 1071 
26 499 3041 294 321 27 625 339 
12741 1337 1267 139 13 316 1464 
3 264 392 429 38s 3 280 403 
16 818(*) 1992(*) 196207) 2 009(7) 17 907(7) 2 081(*) 
6 573(*) 263(*) 259(*) 265(*) 7042(*) 275(*) 
2 229(*) 789(*) TIS(”) T96(F) 2 346(") s2s(*) 
6 280(7) 752(*) 740(*) 492(") 6 705(º) 7850") 
833 95 96 112 sa 118(*) 
1061 154 133 149 1 220 134 
67 949(*) 8 301(*) 8 248(*) 8 5390") 75 0900") K 501(*) 
18 646 * 2 285 2 264 2 246 20 677 2346 
49 303(*) 6 016(*) 5 984(*) 6 293(º) 54 413(º) 6 1554") 





(MF); Monthly Bulletin of Statistics (UN). 
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COMÉRCIO MUNDIAL | 
QUADRO 4.24 EXPORTAÇÃO (FOB) E IMPORTAÇÃO (CIF) 





DEMAIS PAÍSES 
PAÍSES INDUS- 

















TRIAIS (1) to emp op ea 
sil ralmente Planifi- 
DISCRIMINAÇÃO Brasi cada (3) Outros 
% s/ total % s/ total ZX s/ tota s/ t 
Valor “Mundial Valor *undiar Valor dia Valor si dota 
Exportações (FOB) 
1962/1966 (média) 107 999 62,7 1447 0,9 19 8S79(*) 11,4 43 014(*) 25,0 172 350(*) 
O Er E Dl 130 770 64,6 1741 0,9 22 s07(*) 11,3 47 223(*) 28,2 202 541(*) 
Janeiro/setembro 101 577 67,4 1338 0,9 17 471(*) 11,6 30 235(*) 20,1 . 150614(*) 
Outubro «<<: 11 555 64,0 119 0,7 2 093(*) 11,6 4 280(*) 23,7 18 047(*) 
Novembro ..... 11 543 63,8 127 0,7 2 099(*) 11,6 4 324(*) 23,9 18 093(*) 
Dezembro .... 12115 ô3,2 163 0.9 2 224(*) 11,6 4 673(º) 24,3 19 175(*) 
1967 
Janeiro/setembro 101 149 63,1 1268 0,8 17 449(*) 10,9 40 484(*) 25,2 160 350(*) 
Outubro ...... 11 643 62,5 109 0,6 2030(*) 10,9 4 845(*) 26,0 18 627(*) 
Novembro - 
Dezembro 
Importações (CIF) 
1962/1966 (média) 110 746 61,3 1363 0,8 19 202(*) 10,6 49 240(*) 27,3 180 551(*) E 
: q 
k 
1906. .51> 5 Vas ao 133 760 62,9 1495 0,7 21 684(*) 10,2 55 646(*) 26,2 212 586(*) 
Janeiro/setembro 96 393 61,4 1061 0,7 16 799(*) 10,7 42 761(*) 21,2 157 014(*) 
Outubro ....5. 11477 61,1 154 0,8 2 011(*) 10,7 5 152(*) 27,4 18 794(*) 
Novembro .... 11 306 61,1 133 Coil 1 951(*) 10,7 5 092(*) 21,5 18 512(*) 
Dezembro .... 11 474 60,5 149 0,8 2 028(*) 10,7 5 298(*) 28,0 18 949(*) y 
1967 
Janeiro/setembro 101 919 60,8 1 220 0,7 17 937(*) 10,7 46 555(*) 21,8 167 631(*) 
Outubro ...... 12 241 62,3 134 0,7 2101(*) 10,7 5 157(*) 26,3 19 633(*) 
Novembro 
Dezembro 


=" 00. ee pg a o e e ee 

FonTES : IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly Bulletin of Statistics — UN. E gra 

(1) Áustria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Nóruega, 
Reino Unido, República Federal da Alemanha, Suécia e Suíca, segundo o «International Financial Statistics». 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). 

(2) Albânia, ulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rumânia, 
Tchecoslováquia e URSS. . : 


É! 
| 
) 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR 
“AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO | 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 





QUADRO 5,1 
MOEDAS 
NÚMERO 
ORDEM d 
Designação Símbolo País de Origem 

1 ASSADO | ausassensasa AF. Afeganistão .......... SA LEq 
MEC sonsoassedidera Idem TOM aucsisatstesoxexespones 

2 DOME «san sra ana — Tailândia ............ wu h 
3 BMbOS susssssnaévsss — PANDA e ssanyiesesimsaacra 
4 BOLVAR .svscsnssrest» — Vencuiala .ecassasincassas .. 
5 Mivo- COS ,ncuisess -— Gala casescreases coveliavsdes 
6 Colombo savanas — Conta oa qaaramesea as» FR 

7 COMME Susa sdasicad — República do Salvador .... 
8 CUNMNO Sepstacinansãs - NV O UM sas cr» seres doam 
9 Corda Dinamarquesa Dan. Kr Dinamarca ............. essa 
10 Corôa Islandesa .... — Eiândia .eqranasssarcanuvono 
qu Corôa Norueguesa .. Nor. Kr. IVON erSgardsparasuato CA 
12 Corôa Sueca ........ Sw. Kr. Buécia sisuaruasroisioosa nm 
13 Corda Tcheca ...... Kc. Tcheco-Eslováquia ......... 
14 Cruzeiro Nôóvo ..... NCr$ ME esunssrapscaninccrnpis 

po RP E, RBS NcCr$ TAG ns cxsciduansards see a . 

15 DRM e csuss ares Eno - Ge RO TT 
16 Dinar Iraqueano ... -— Iraque e Coveite .......... 
vi Dinar Iugoslavo .... Din Bugoaitia espadrase rsmsanen 
18 Dinar Jordão ....... — Jordânia .susuerec tras 
19 Dirham Marroquino -— MAITOCÓS passe say raia niso 
20 Dólar Malaio ...... — Malásia e Cingapura ...... 
a Dólar Americano .. Uss Estados Unidos da América 
22 Dólar Australiano A.US$ AustrAMA osurioaaes<co errar 
23 Dólar Canadense .... Can$ CUnGdÃ capesdrasacxrarrigãs 
24 DE io na a dy Te gaia — China (Formosa) .......... 
25 Dólar Etíope ....... — oc AR E RE 
26 ENNIO Ea mens — GUGA 222120 2a sara ” 
2 Dólar Liberiano — LIDERA. cussssizsesimenerras 
28 Dólar Neoselandês ...  — Nova Zelândia ...... rSsdas 





Oss 
2a 
E 
) 

























í 
y 


DISCRIMINA DAS DIVE 
MODALIDADES DE 


Valor par declarado ao FMI e taxa otie 
Taxa Livre na ini van vio o 
Valor par declarado ao FMI e taxa ; 

mercado ...... acerte nsos eerecense nana 


LAGE anscaa 


EEE EEE 
o 


Taxa de venda vigorante no mercado . 


Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
mercado ...... TERA Má PEPRE 


Idem ..... 


eee narra asas sa 
4 
8 


Idem .eccceceeeserencencereseancencunannas 
q A 
Idem ..... coconcorsua cos co sounds em AR 


LOG. sesassssensavenms mass é cor 
Rss ei 
4 


EEE EEE 


Idem .... 
TAM sumo 


e 
......... 


TOS serix MAIRA came ira 


Taxa do Contelburo — última cotação .. 


Taxa de compra do Banco do Brasil .. 
Taxa de venda do Banco do Brasil .... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vi n 
ANCAÃO arsumas crias PRP REI «4008 


TOM oencserssa cesennane nen eaneenaane na 
TOM acanessos dna castas 4.90 a 0 0/5 u/0 4 AR 

“q 
Ide .cissencorpas sa dadeáso sem je 
Idem ....cccsscses PRI 
Valor par declarado ao FMI ........... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
Mercado ,iswpsiriarpesiiar anna E e 00000 


Taxa de venda vigorante no mercado ... 
Valor par declarado ao FMI ............ 


Idem ..... coreroce rece esc ecos sons casas e sn 
Valor par declarado ao FMI e.taxa 
TRENS, sa peneamm enero rmenas 


Valor par declarado ao FMI .......... 


ÉS mal 


| 





ÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 


VALOR AO PAR EM OURO 


s de ouro 


pr unidade 
netária 


0,0197482 


0,0427245 
0,88867 
0,265275 


0,870897 
0,134139 
0,355468 
0,126953 
0,118489 
“0,155907 
0,124414 
0,171783 


1,69271 
2, 48828 
0,0710937 
2,48828 
0,175610 
0,290299 
0,888671 
0,9953210 
0,822021 


0,355468 
0,444335 


0,888671 
0,995310 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


1 575,00 


728,000 
35,000 
117,250 


35,7143 
231,875 

87,500 
245,000 
262,500 

1 995,00 

250,000 
181,062 


437,500 
12,5000 

corpo 

107,143 
35,0000 
31,2500 


37,8378 


87,5000 
70,0000 


35,0000 
31,2500 


VALOR AO 


Divisor 


— 


“* Unidade monetária 


estrangeira por 1 
dólar americano 


45,00 
72,90 


20,80 
1,00 


4,50 


1,02041 
6,625 
2,50 
7,00 
7,50 
57,00 
7,14286 
5,17321 
7,199939 
3,20 


3,22 


0,525000 
0,357143 
12.50 
0,357143 
5,06049 
3,06122 
1,00 
0,892857 
1,08108 
40,10 
2,50 
2,00 


1,00 
0,892857 


PAR EM US$ 


Multiplicador 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


0,022222 
0,0137174 


0,048077 
1,000000 
0,222222 


0,980000 
0,150943 
0,400000 * 
0,142857 
0,133333 
0,0175439 
0,140000 
0,193304 
0,138890 
0,310559 


0,3810559 


1,9594761 
2,800000 
0,080000 
2,800000 
0,197609 
0,326667 
1,000000 
1,120000 
0,925000 
0,024938 
0,400000 
0,500000 


1,000000 
2,120000 


CRUZEIRO NOVO 





Quantidade de cru- 

zeiros novos or 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 


0,071555 


0,044170 


0,154808 
3,220000 


0,715555 


0.486036 
1,2588000 
0,459999 
0,429332 
0,564913 
0,450800 
0,622439 
0,4472206 


1,00 


6,133330 
9,016000 
0,257600 
9,016000 
0,636301 
1,051868 
3,220000 
3.606400 
2,978500 
0,080300 
1,288000 
1,610000 


3,220000 
3.606400 


23 
24 


(Continua) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 


MOEDAS 
md ro 
O Dm estankiÃho Simbolo País de Origem 

29 Dólar: ML ses esses -— Trinidad e Tobago ........ 
30 Dracmp O agem não Dr Ciodei cio A stands 
31 Escudo Chileno ..... Esc. Ch CMMO Caras ex an aRn idas San TA 
Ie sms» CAS SRA | Idem EG asse questo csurs vash 

32 Escudo Português Esc Portiad,.; sabiam OR vivi cesar e 
OBA” da sdepntrah ads Idem TÃO assar sccrçs snapam pis ni 

33 PIORIDA Seasuases esnson Fis. FEOTADÕA sis casam vais er 
34 ro MR = R — África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 

Gabão, República Central 

Africana e Chade ........ 

35 Franco ssspisesses — África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 

Daomé, Mauritânia, Ni- 

ger, Senegal e Togo .... 

36 Brameo” Couccresssos — BRUTA VIM stessusicenas 
37 PRO *exssraeraras — MAM exunssarss cercrssiasor, 
35 Franco Belga ....... Fr.Blg. ENGNCIOR ni ae ss viana ass 
39 Franco Francês .... FF. IPG iai uid a nbs ii im 
40 Franco Luxemburguês — Luzon buEão Versia sanssas 
41 Franco RB. cores — Ruanda .sessassessas smessas 
42 Franco Suíço ....... Sw.Fr Rugs OTrarr arta did we à 
43 Contde  Ssnpintaese — Ea Rs ER PERES 4 
44 GUBTAMÃ O anseio na Gana G POTRO = ssa a seis dis 
45 E O ia Autor ÇA Yen SAEM ris ini ta Vea A O 
46 EURO Voss t Eden reis — Bira e se em rs pone ad 
47 ESTACA iq o divs — TEGUÉUTIA pras canelas 
48 ENQUE = arcaeo -- Serra. Bed Guscvenirncenaro 
49 BIA sos aigm pote é AE — Mall soma no ORNE Scape é 
50 LAPA 1 ras os aueia -— BERIÃA: ae mae sy Ra si ar a 
51 Libra Cipriota ...... — Chipre ESA poiras ereta 
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— VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 











DISCRIMINAÇÃO DAS D VERS 
MODALIDADES DE TAXA; 


Lda smemeso series PRP, 
Pe «snes 65i5a ss 
Taxa para transações comerciais ...... 
Taxa para outras transações ........» 


Valor par declarado ao FMI PRE 


d 


Taxa efetiva de câmbio ........... 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
TROTCAÕ O 1. im ei e MEM 


Taxa vigorante no mercado ........«...= 


Taxa vigorante no mercado ......... Er 
MIS adro o sv done via Deo Eare Dic A re E 
Taxa efetiva de câmbio . ........... «mM 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


IRELERÃO sun va abs give om RR ++» 
DEM sose css ternas povos cu si » 
o (o RR A RENDA DO CRP RR RR F 
E DD => xerps dis cmo 
Taxa vigorante no mercado ............ 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
MEIÇAÃO. as ssvb ass es veis rosma nda x oa esc al 


Taxa de Venda evnmasmovovis sin.0.0 0 4.4 RA 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
METCAÃO ,rszumsiá sai raças RES + SR . 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
Mercado .pzs cio ig sro nima bo o wii ns ni 


SACI pucca Sri SR PERES = 

Ecos pe sap ID ARE 1 E RR, 
EM: o so NAT Si O 5, 7 0 ER RR co sd 
Idem o» 2 pre IA Eae 
Ideia Ms Sa oras ua Er AP Bo aa ns 


E “E. , q CM 


LAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÔVO 


- VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM USs CRUZEIRO NOVO 


Divisor Multiplicador 











NUMERO 
de ouro Unidades monetárias TRE ES CO a TN TE E cmmtggos de cru- TE 
pr unidade p/onça — «troy» a unidade monetária GE 
metária de ouro fino : bite cre qria Dólar , Err pego once estrangeira (taxa : 
a por por un: e mone- 
dólar americano  tária estrangeira de venda) 
0,444335 70,0000 2,00 0,500000 1,610000 29 
0,029622 1 050,00 30,00 0,033333 0,107332 30 
Eca . — 5,34 0,187266 0,602997 4] 
— — 5,97 0,167504 0,539363 
0,309103 ; 1 006,25 28,75 0,0934783 0,112001 32 
Eá -— 28,87 0,0234638 0,111534 
0,245489 126,700 3,62 0,276243 0,889502 33 
pa — 246,85 0,004051 0,013044 Ka] 
o 4 — 246,85 0,004051 0,0130044 35 
0,0101562 3 062,50 87,50 - 0,011429 0,036801 36 
E — 493,71 0,002025 0,006521 El 
0,0177734 : 1 750,00 50,00 0,020000 0,064400 38 
0,180000 à 172,79 4,93706 0,202550 0,652211 8 
0,077 34 1 750,00 50,00 0,020000 0,064400 40 
0,00888671 3 500,00 100,00 0,010000 0,032200 41 
= — 4,315 0,231750 0,746235 42 
0,1797734 175.000 5,00 0,200000 0,644000 43 
EE, = 126.00 0,007937 0,025557 44 
0,00246853 12 600,0 360,00 0,002778 0,008945 45 
0,186621 166,667 4,7619 0,210000 0,676200 46 
0,444335 70,0009 2,00 0,500000 1,610000 47: 
| | 1,06641 29,1667 0,833333 1,200000 3,8684000 48 
j 2,13281 14,5833 0,416667 2,400000 7,728000 49 
2,48828 12,5000 0,8357143 2,800000 9,016000 50 
2,13281 14,5833 0,416657 2,400000 7,728000 51 











(Continua) 


187 


=» 









E 
VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AC 
QUADRO 5.1 (Continuação) “a 
MOEDAS j e 
NERO DISCRIMINAÇÃO DAS D) 
ORDEM MODALIDADES DE T. 
Designação Símbolo E País de Origem - 
52 Libra Egípcia ...... E.£ Betto (RATE SE. sap seres Valor par declarado ao FMI ........... 
JON Asas Sera Idem é ssa CEE pe MU cn Taxa de venda crau sine tcrtira po 
53 Libra Esterlina .... £ PRO gs PRO E PE PR Valor par declarado ao FMI ......... 4 
54 Libra Irlandesa ....  — dando cá. s PR usa Valor par declarado ao FMI ........vu 
55 Libra Israelense ... P.Ê Dr PEER E, ONNPE ETR, vi A Valor par declarado ao FMI e taxa vif o 
mMpicado «cc causvare do raso RS nú 
56 Libra Jamaicana ... — PSA OM à. 25 Es as RELSSO i TEMA macas es santas PR eeerrrenennam 
57 Libra Libanesa .... — ENO sura ps se Valor par declarado ao FMI .......... 
o OR A a É as ro O APRENDA ron Taxa efetiva de câmbio ..... mm 
58 Libra Líbica ....... — o A o pr e Valor par declarado ao FMI e taxa vigc 
MUTADÃO. amas iss qustas ns Cos co 
59 Libra Nigeriana .... — NINA noscanrarao sta Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
INNTOSÃO + casta ho «SE te ore loa o + cel 
60 Lálea Gia sensiaos sã — República Arabe Síria .... Valor par declarado ao FMI ........ RS 
o DA de bao pe — po RD a E ES a Taxa controlada auncevacicsintesmsas «E 
po Vo RR Ee DO RO TREO qa TD Pai RA e, cos dra su RM e xco 00 
61 Libra Sudanesa — Sudão ..... a DGE AM OA ds UR Valor par declarado ao FMI e taxa 
MOrOnÃO Srrsescunias asso gere cremes 
62 Lira Italiana ........ Lit. DEM os sos Ra a od RE Valor par declarado ao FMI ........... 
63 Lira Turca ......... o Tutadia sata aR Valor par declarado ao FMI e taxa vigo; 
MITORÃO. 1 ses p ii emb 5 2:60 ciel O soul 
64 Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) . Idem. ..... US ara Re Eos Ea rig eo «608 
65 Marco Finlandes ...  F.MK a RR E RE RC? TR e E 
66 PORCA a Stnasm no riis Pts ANPIMDA Cossaco ssa ais TAG rsrs a E RR dy UP o OR 
67 Pêso Argentino ..... MSN ANgOntNA aerea isa saatos Taxa vigorante no mercado Bs 
68 Pêso Boliviano ..... PSBol BOINIA, Sesaias esidrno o Novas Taxa do PAS ese DE nie om 
69 Pêso Colombiano ... PSCol CUBRA amas couros Pr Taxa para transações comerciais ...... $ 
, bro PPT RA A Idem SORA. carerero sessao ES Taxa LNTO' assay rndieves rs SET DO o 
70 Pêso Dominicano ... P$Dom República Dominicana .... Valor par declaradoó ao FMI e taxa efet 
BICFCaDO osso ae apo Si o aa Pa De GG ess tea 
mam. Pêso Filipino ....... P$Fil PIMPIRAR «oo dteso nas ep Fa DORM > acesa pie e ALA AGR DR ri 5. E SD 
7.2 Pêso Mexicano ...... P$Mex DOM Cosan sino rases=arm=s Idem sesuracresavioré dra ep DS a 
73 Pêso Uruguaio ...... OsU DETEVE end a sa RS Valor par declarado ao FMI ........... 
Idem «ccccseecreneees Idem IABE Si sse ss vês Crer oa ta ade Taxa livre .......ccscssresas psviro o erram 
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SLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


VALOR AO PAR EM OURO 


ramas de ouro 
ino por unidade 
monetária 


2,55187 
2,13281 
2,13281 


0,253906 
2,132281 


0,405512 


2,55187 
0,00142187 


0,0987412 
0,2228168 
0,211590 
0,0126953 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


12,1885 
14,5833 
14,5833 


122,500 
14,5833 


76,7018 


12,1885 
21 875,0 


315,000 
140,000 


146,999 
2 450,00 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


- 


estrangeira por 1 
dólar americano 


0,348242 
0,434782 
0,416667 
0,416667 


3.50 
0,416667 


2,19148 
3,18 


0,9357143 


0,357143 
2,19148 


3,82 
4,19 


0,348242 
625,00 


9,00 
4,00 


4,19997 
70,00 
350,00 
11,88 
15,65 
16,30 


1,00 
3,90 


12,50 
7,40 
136,00 





Multiplicador 


- Unidade monetária Dólar Americano 


por unidade mone- 


* tária estrangeira 


2,871566 
2,300000 
2,400000 
2,400000 


0,285714 
2,400000 


0,4563913 


* 


0,314465 


2,800000 


2,800000 
0,456313 


0,261780 
0,238663 


2,871566 
0,001600 


0,1111111 
0,250000 


0,238097 
0,0142857 
0,002857 
0,084175 
0,638978 
0,061350 


1,000000 
0,256410 


0,0580000 
0,135135 
0,007353 


CRUZEIRO NOVO 


Quantidade de cru- 

zeiros novos r 

unidade mone 

estrangeira (taxa 
de venda) 


9,246442 
7.406000 
7,728000 
7,728000 


0,919999 
7,728000 


1,4693285 
1,012577 


9,016000 


9.016000 
1,4693258 


0,842932 
0,768495 


9,2461442 
0,005152 


0,3577771 
0,805000 


0,766672 
0,045999 
0,009199 
0,271044 
2.057509 


0,197547 


3,220000 
0,825640 


0,257600 
0,4935135 
0,023677 


52 


5 & 


57 


58 


59 


(Continua) 
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QUADRO 5.1 (Conclusão) 





VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AQ 





MOEDAS 
NENDRO 
ORDEM Designação Símbolo País de Origem 
74 PANA snisandvaa» qi — NASA aasserrreR rasas 
75 Quabaal sp axssspagos — Guatemala cappsaracrintases 
76 BUD opa e ss — União Sul-Africana ........ 
ii UE Des PR RMUD NE cao» - Arabia Saudita ............ 
78 o + A RA DAS d « -— TEA xbpos nah Ren csÃ E 
79 Rúpia Cingalesa - CRU à io Semedo ns aca E ; 
80 Rúpia Hindú ........ - aro APRE O E PR RAD PR 
81 o RS ANP — DD Siena vrai> a ixo 
82 Rúpia Paquistanesa — DARUERS: es crerenrsiasada 
ss EMBR te cs ACO ND SR pa da s a A EV SS PED A 
s4 DO nesesass sina rEaa — MNNadOR. .pgusbasmens rs YsIas 
DMD uu inma rs spas xxs — MUS Casco nana Mart ne mirÊ 
Ro ERRO PD AR -— ORG seas ota nor dam pn dia 
86 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia 
87 Xelim Austríaco Sch MARTA ts 2 sra idea E card 
ss Xelim Somali ....... Sch SANA. sossirariparanavsa 
89 MR atrasa enaniasto — Congo Quinxaça ........... 


OBSERVAÇÕES : 
1 — Coluna Valor Par em US$: 


de moeda estrangeira. Ex.: US$ 0,144778 = Dan.Kr. K 
trangeira. 3 — eValor ao Par” conforme tabela “Par Value and Article VIII Status” publicada no International 


:* Quantidade de eda estrangeira equivalente a US$ 1,00 
Ts j Kr. 120,00 multiplicados por 0,144778 = Uss ET, E Ar sTE 2 2- — 


1,00 — Dan. Kr 














DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERS 
MODALIDADES DE T 


Taxa efetiva de câmbio ........ 


esse n 


Valor par declarado ao FMI e taxa vi e 


MINTUNÃO assrasenescanpanthas ca, 00 «2/0000 
TES ras Tras aa Tiso nua ea res v es es da 
RPA E ço o cen re manos 
TORA. > nos cen nsaRE RARAS venia ess RR 


Valor par declarado ao FMI ........... 
Taxa efetiva de câmbio ................ 
Valor par declarado ao FMI ........... 
Taxa efetiva de câmbio ................s 
Valor par declarado ao FMI + 0080004 RR 
Taxa livre ..... 


EEE 


Taxa oficial de câmbio ........ 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


MAPGadO 2, .s cr crer na casas : 
Valor par declarado ao FMI ....... 
EB ama «cn siote sie x enia id ae  n ç 
LEG eeascasmacso DEE PPS ir ú 


ÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


VALOR AO PAR EM OURO 


amas de ouro 
no por unidade 
monetária 


— 0,888671 
1,24414 
0,197482 
0,0117216 
0,149297 
0,118489 


1,00 : Dan.Kr. 120,00 
ro Nôvo (Diwisor na t 
Ss» editado pelo Fundo 





Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


35,0000 
25,0000 
157,500 
2 651,25 
208,333 
262,500 


166,667 


630,000 


divididos por 6,907140 = 


Monetário Internacional. 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


* Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


75,75 
5,95237 
7,50 
7,616 
4,7619 

38,70 

18,00 

19,92 


268,00 


7,14286 
26,00 
7,14286 


0,50 


Multiplicador 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
- tária estrangeira 


0,008474 


1,000000 
1,400000 
0,222222 
0,013201 
0,1680090 
0,133333 


* 


0,131303 
0,210000 
0,025840 
0,055556 
0,050201 
0,003731 


0,140000 
0,038462 
0,14000€ 
2,000000 


US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantid 
axa de venda): Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, 


4 


CRUZEIRO NOVO 





NOIRRO 
seiros novos por ORDEM 
entrara 

de venda) 
0,0272856 74 
3,220000 75 
4,508000 76 
0,715555 m 
0,042507 78 
0,540960 79 
0,429332 so 
0,422796 s1 
0,676200 82 
0,083205 s3 
0,178890 sá 
0,161647 
0,012014 85 
0.450800 86 
0,123848 s7 
0,450800 ss 
6,440000 - 89 


ade de dólar equivalente à unidade 


equivalente à unidade de m 
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Dime, Amendiná 





I — TEXTO 


SOCIEDADE DE CREDITO E FINANCIAMENTO 
IX — BANCO CENTRAL DO BRASIL 


BALANCETE EM 3 DE NOVEMBRO DE 1967... 


NI — ESTATÍSTICA 
MOEDA E CRÉDITO 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — Saldos em 3-11-67 e variações 
em relação a 5-10-67 e 31-12-66 .......... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Saldos em 3-11-67 e variações em 
relação a 5-10-67 e 31-12-66 .............. 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário 
— Saldos em 5-11-67 ......c......ccsreres 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Ativo — 1958/66 e jan.-out./67 ........... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Passivo — 1958/66 e jan.-out./67 ......... 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Ativo — 
1958/66 e jan.-out./67 ......cccesesccererero 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Pas' 1,0 — 
1958/66 e jan.-out./67 ......eccecrecreeerses 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos. Demais Aplicações e Outras Contas 


Patrimoniais — 1958/08 e jan.-out./67 .... 


Pág. 


13 


26 


28 


33 


34 


INDICE 





. 54 — Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 


ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1958/66 e jan.- 
out. /67 


Meios de Pagamento — Saldos em fim de 
ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escri- 
tural e Coeficiente de Comportamentos — 
1958/66 e jan.-nov./67 .......... 


Velocidade de Circulação da Moeda — Moe- 
da Escritural, Valor Nominal e Real dos 
Negócios e Índice Geral de Preços (Base : 
Média 1952 = 100 — 1958/66 e jan.-nov./67 


Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
jan.-nov./67 ...esuccceneonnenanentacenenseas 


Sistema Bancário — Depósitos — Saldos 
em fim de mês ou ano — 1958/66 e jan.- 
BOT./0T Carunico cena MA RANDERDE Aedo aa UCA E 
Bancos Comerciais — Reservas de Liqui- 


dez e suas relações com Depósitos — 1965/ 
66 e jan,-out./67 ....ccessecceniccesnecseas 


Redescontos ao Sistema Bancário — De- 
zembro 64/65/88 e jan.-nov./67 ....... à 


Recursos Líquidos em Cruzeiros decorren- 
tes do Contrôle do Sistema Cambial — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 


jan.-nov./67 ..csceneseneerermesos 
Autoridades Monetárias — Operações re- 
lativas a café — Recursos e aplicações — 
1958/66 e jan.-nov./67 


1. MOEDA E CREDITO (Continuação) 


1.14 


1.144 


1.15 


1,154 


1.164 


L.I7A 


1.184 


Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Encaixe, Aplicações e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 


Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 
mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67.. 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-set./67 .... 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Encaixe, Empréstimos e 
Valóres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-out./67 .... 


Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 
cas Estaduais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 199/66 e jan.-out./67 .... 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Encaixe, Valôres Mo- 
biliários, Empréstimos e Dívida Ativa — 
Saldos em fim de mês ou ano — 1959/66 
e mar.-jun,/57 


Balancete Consolidado dos Institutos de 
Previdência Social — Reservas e Recursos 
— Saldos em fim de mês ou ano — 1959/ 
66 e jan.-fev./67 


Consolidação do Instituto de Resseguros 
do Brasil e Companhias de Seguros — En- 
caixe, Valôres Mobiliários e Empréstimos 
— 1953/66 e mar.-jun./67 


Consolidação do Instituto de Resseguros 


“do Brasil e Companhias de Seguros — Re- 


cursos Próprios e Recursos de Terceiros 
— 1963/66 e mar.-jun./67 


Alguns Indicadores Financeiros — Cotação 
de Títulos — 1965/66 e jan.-nov./67 


Consolidação das Bôlsas de Valôres do 
Rio de Janeiro e São Paulo — Volume de 
Negócios — 1965/66 e jan.-nov./57 


Bôisa de Valôres do Rio de Janeiro — 
Volume de Negócios — 1965/66 e jan.- 
nov./67 


Pág. 


58 


60 


66 


68 


TO 


v4 


76 


78 


23 


32 


.33 


22 — 


2 — 


31 — 


3 — 


Bôlsa de Valóres de São Paulo — Volume 
de Negócios -— 1965/66 e jan.-nov./67 .... 


Sistema Financeiro — Empréstimos e Fi- 
nanciamentos ao Setor Privado — Para 
Capital de Giro e Para Investimento — 
964/06 e jan.-out./87 ...ccecmieeeos e 


Balancete Consolidado das Companhias de 
Capitalização — Ativo — 1959/66 


Balancete Consolidado das Companhias de 
Capitalização — Passivo — 1959/66 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Ativo — 1959/66 e jan.-jun./67 . 


Balancete Consolidado do Sistema Finan- 
ceiro — Passivo — 1959/66 e mar.-jun./67 


Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Ativo — 1959/66 
9: JAM. -DOV; (OM cao sanoo ras ros cnsiga cano a go 


Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico — Saldos em 
fim de mês ou ano — Passivo — 1959/66 
e jan.-nov./67 


Balancete Ajustado do Banco Nacional de 
Habitação — Ativo — 1934/66 e jan.-nov./67 


Balancete Ajustado do Banco Nacional de 


Habitação — Passivo — 1964/66 e jan.- 
nov./67 


eve re res eeree na n noso a aq ns aa nun 


Financiamentos de Investimentos pelo Sis- 
tema Financeiro — Variações trimestrais 
ou anuais — Empréstimos e Financiamen- 
tos e Investimentos Mobiliários — 1959/66 
e mar.-jun./67 


DER RR 


Comportamento do Mercado Internacional 
de Preços — 1960/66 e jan.-out./67 


....... 


Poupanças Brutas Realizadas Através do 
Sistema Financeiro — Variações trimes- 
trais ou anuais — 1959/66 e mar.-jun./67 


Indice da Produção de Alguns Itens Se- 


lecionados — Base : Média de 1964 = 100 


Indices da Produção das Indústrias Au- 
tomobilística e de Aparelhos Eletrodomés- 
ticos e Eletrônicos (Médias Mensais) — 
Base : Média de 1964 = 100 


Indices de Consumo Industrial de Energia 
Elétrica — Base : Média de 1964 = 100 .. 


São Paulo e Guanabara — índice: Média 
de 1964 = 100 (Média mensal do ano e 
dados em fim de mês) : 


Pág. 


81 


.82 


98 


100 


102 


104 


106 


10 


111 


2 


ns. 





1. MOEDA E CREDITO (Continuação) 


1.35 — Variação de Preços — Preços por ataca- 


do, Custo de Construção (GB), Custo de 
Vida e Índice Geral de Preços 


2. FINANÇAS PCOBLICAS = 


2. 1 — Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 


12 
3 


2.10 


2.11 


2.12 


Operações Correntes e de Capital — 1.º se- 
mestre de 197 e período jan.-out./67 


Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 
Operações Orçamentárias — Período janei- 
ro/outubro de 1967 ......ccseseeseeeasaees 


Tesouro Nacional — Balanço Financeiro — 
Operações Orçamentárias — Valóôres Cons- 
tantes — Período jan.-out./67 ............ 


Tesouro Nacional — Execução no período 
jan./out. — Valor Acumulado, Valor no 
Mês e Variações — 1906/67 .......cceeeeos 
Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— Valôres Acumulados — Receita Orça- 
mentária, Despesa e Financiamento do De- 
ficit — 1959/66 e jan.-out./67 ............ 


Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— YValôres Correntes — Resultado Mensal 
e Resultado Acumulado — 1966 e janeiro/ 
outubro de 1967 .......cccceseccerremanees 


Tesouro Nacional — Execução Financeira 
— vValôres Constantes (Base : Janeiro/66 
= 100) — Resultado Mensal e Resultado 
Acumulado — 1966 e jan.-out./67 ........ 


Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 


— vValóres Correntes — 1966 e jan.-out./67 


Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
Valóres Constantes (Base : Janeiro/66 = 
100) — 1966 e janeiro/outubro de 1967 ... 


Tesouro Nacional — Programação e Exe- 
cução de Caixa no Exercício — Receita, 
Despesa e Deficit (—) ou Superavit (+) 
— Janeiro/agôsto de 1967 .....ccceeeeer 


Tesouro Nacional — Discriminação do Sal- 
do da Colocação Bruta de Obrigações — 
Janeiro/outubro de 1967 ......ceteseeeees 


Tesouro Nacional — Receita Orçamentária 
— Arrecadação segundo a Área de Inci- 
dência — 1959/66 a jan.-out./67 .....cvmes 


Governos Estaduais — Impóôsto sóbre Cir- 
culação de Mercadorias — vValóres Cor- 
rentes — Guanabara e São Paulo — Va- 
riações e percentagens em 1967/66 ....... 


Pág. 


114 


17 


14 


124 


125 


126 


128 


130 


2.14 — Governos Estaduais — Impósto sóbre Clr- 
culação de Mercadorias — Valôres Cons- 
tantes (Janeiro de 1966 = 100) — Guana- 
bara e São Paulo — Variações e percen- 
tagens em 1987/66 ....ccssssoos 


4 PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


3.1 — Corta-Caté — Fluídos e Saldos — Valóres 
Efetivamente Contabilizados — 1966/67 ... 


3.2 — Conta-Açúear — Financiamento das Auto- 
ridades Monetárias (Fluxos é Saldos — Da- 
dos Contabilizados) — 1966/67 


3. 3 — Conta-Cacau — Saldos e Fluxos — 116/67 


3. 4 — Centa-Trigo — Saldos Contábeis — Flu- 
xos — 1908/07 ..cecucsseressoscoreccrsenass 
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